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S O B R E E S T E T E R C E R O T O M O . 

PA R A m o f t r a r í los L c í t o r c s e l d i f e r e n t e u s o . q u e se p u e -
d e hacer d e la p a l a b r a D i v i n a , m e ha p a r e c i d o c o n -

v e n i e n t e e l a ñ a d i r á lo? P a n e g y r i c o s d e los S a n t o s la e x p l i c a -
c i ó n d e a l g u n o s M y f t e r i o s ; y e s p e c i a l m e n t e la d e a l g u n a s 
« b l i g a c i o n e s d e la M o r a l C h r i f i i a n a ; c o m o s o n , e l r e s p e t o 
q u e se d e b e t e n e r a las I g l e s i a s , e l b u e n u s o , q u e es 
p r e c i s o hacer d e l o s t r a b a j o s , y d e las af l icc iones d e la v i d a ; 
l a p r u d e n c i a , y la p iedad , q u e pide la a d m i n i f t r a c i o n 
d e l o s b i e n e s de los P u e b l o s ; y las diversas e s p e c i e s d e 
m i s e r i c o r d i a , q u e se p u e d e n e x c r c e r s o b r e d i f e r e n t e s c f t a -
d o s d e p o b r e s m i s e r a b l e s . 

H e e l e g i d o este p e q u e ñ o n u m e r o d e S e r m o n e s , en 
q u e m e p a r e c i ó s e interesaría m a s e l P u b l i c o , y a sea p o r 
c a u s a d e la d i g n i d a d d e las p e r s o n a s , á q u i e n e s h e t e n i d o 
e l h o n o r d e a n u n c i a r a lgunas de eftas v e r d a d e s ; y a sea 
p o r causa d e la u t i l i d a d d e las m a t e r i a s , q u e en e l l o s s e 
h a n t r a t a d o ; ó sea , e n fin p o r la s i n g u l a r i d a d de I c s a s u n -
« o s , y d e las o c a s i o n e s , q u e m e han o b l i g a d o á c c m p o -
n e r , y í p r o n u n c i a r s e m e j a n t e s discursos . E n t i t o n o 
b u s c o e l p r e v e n i r , y g a n a r á mis L e f t o r e s p o r m e d i o d e 
t i l a s c o n s i d e r a c i o n e s ; d e j o l e s i su a r b i t r i o e l j u z g a r l i -
b r e m e n t e si h e c u m p l i d o b i e n c o n m i o b l i g a c i ó n , y 
rainifterio. 
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T A B L E A 

D E L O S S E R M O N E S , 

y Exaltaciones coutenidas.en este , 

T o m o tercero. 

c 
O E r m o n para el día d e l a C e n a , p. r . 

Sermon en e l dia de la C o n s a g r a c i ó n 

de la Iglesia de Sant iago, 24. 

Sermon para el dia d e Pentecostes , 4 9 . 

Sermon délas Af l icc iones , 7 3 . 

Sermon primero en la A b e r t u r a délos 

Eftados de L a n g u e d o c , 9 7 « 

Sermon segundo al mismo asunto, 1 2 7 . 

Sermon tercero al mismo asunto, 1 5 4. 

Sermon de V e l o , ó toma d e Habi to , 1 7 8 . 

Sermon d e l a o b l i g a c i o n d e l a L i m o s n a , 1 9 8 . 

Exortacion primera para l a B o l s a C l e -

rical, 230. 

Exortacion segunda al m i s m o asunto, 2 4 3 . 

Exortacion tercera para l o s Pobres de 

Poitou, a 

Exortacion quarta para los Presos de la 

Cárcel , 2 6 8 . 

Exortacion quinta á las H e r m a n a s déla 

Caridad, 2 8 1 . 

S E R -

SERMON 
P A R A E L D I A D E L A C E N A , 

VULGARMENTE LLAMADO 

D E L M A N D A T O , 

P R E D I C A D O D E L A N T E D E L R E Y E N S A N 

G e r m a n e n L a y a , e l a ñ o d e 1 6 7 6 . 

Exemplum dedt Vobis , ut quemadmodum eg» 
feci, ¡ta &• l>os faciatis. 

Y o o s h e d a d o e x e m p l o , p a r a q u e h a g a i s c o m o 

h a v e i s v i f t o q u e y o h e h e c h o . Ellas palabras 

son tomadas de Jcsu-Cbristo en San Juan, 
cap. 1 3 . v . j . 

S E Ñ O R . 

P V . M . d i r i j o las palabras d e J e s u - C h r i s -
t o , y le p r o p o n g o sus e x c m p l o S . H 
e s la V e r d a d , q u a n d o h a b l a , es la S a n -
t i d a d , q u a n d o o b r a , y e s o b l i g a c i ó n d e 
l o s Pr inc ipes C h r i s t i s n o s e s c u c h a r l e , 

, y s e g u i r l e . Y a V . M . p r e v i e n e m i 

d i s c u r s o . V e o l e dispuelFo i imitar la a c c i ó n m a s h u m i l -
Tom. j . A d e 
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d e d e Jesu C l l i i f l o , í p o n e r a sus p i e s ".a C o r o n a , q u e 
l leva en su C a b e z a , a c o n s a g r a r l e l o s l a u r e l e s , q u e ha 
c o g i d o , y á d e s p r e n d e r s e en este d i a , s e g ú n l o a c o í b m -
bra , d e t o d o s a q u e l l o s p r e c i o s o s t e s o r o s d e g l o r i a , q u e 
a m o n t o n a t o d o s los a ñ o s . V o s , S e ñ o r , e x c i t á i s 5 q u e o s 
s i g a n en v u e í l r o s e x e r c i c i o s d e R e l i g i ó n , a l o s q u e o s 
s i g u e n en e l c u r s o d e v u e f t r a s c o n q u i s t a s ; ' y p o r m e -
d i o d e u n a d i c h o s a m u t a c i ó n , q u e p r o d u c e la f u e r z a d e 
v u e f t r o e x e m p l o , h a c é i s o y dia d e a n a C o r t e a r r o -
g a n t e , ) ' m a g n i f i c a , u n a C o r t e c a r i t a t i v a , y h u m i l l a d a . 
' D e e l l e m o d o d a n d o c o n t i n u a m e n t e a t u n i v e r s o g r a n -
d e s e s p e c t á c u l o s t a n t o d e v a l o r , c o m o d e p i e d a d ; unas 
vc-ces d e g e n e r o s i d a d R e a l , y o t r a s d e h u m i l d a d c h r i f t i a -
n a , enseñáis á los R e y e s , á la f r e n t e d e v u e i l r o s e j é r -
c i t o s , c o m o c o n v i e n e a d q u i r i r la g l o r i a ; y d e s p u e s v e n í s 
a q u i í enseñar les t i b u e n u s o q u e e s n e c e s a r i o b a c e r dq 
e l la . 

P e r o p o r Santa q u e parezca la a c c i o r ? , í q u e os d i s p o -
néis , San P a b l o n o s a d v i e r t e , ( a ) q u e e s b i e n p o c o e l h a -
c e r l o q u e h i z o J e s u - C h r i ñ o , si n o s e e n t r a e n su e s p i r í -
t u ; y sino sí tienen los mismos sentimientos, y los mis-
mos fines."i asi e s p r e c i s o c o n s i d e r a r t a n t o s u abat imierr t 
t o , c o m o su g r a n d e z a e n el m i n i f t e r i o , q u e e x e r c e c o n sus 
A p o f l o l e s . H a v i a t o m a d o al n a c e r l a f o r m a de s i e r v o , 
y o y es q u a n d o p o n e p o r o b r a , a u n Las f u n c i o n e s m a s 
b a j a s d e s u e m p l e o . H a v i a s e h e c h o i g u a l a los d e m á s 
h o m b r e s j y o y se a b a t e hal la los p i e s d e los m a s m i s e -
r a b l e s , q u e hay e n t r e e l l o s . ¿ S e v i ó j a m á s u n a k u m i l l a -
c i o n tan p r o f u n d a ? 

° h f t a n t e , el E v a n g e l i o n o s e n s e ñ a , q u e j a m a ' s h a 
m o f t r a d o m a y o r M a g e f t a d , q u e e n e f t a o c a s i o n ; Sa-

biea-

(a) Hoc enim ¡entile in vobis , qaod & in Cbrifto 
J a « . P h i l i p , i . v . 5 . 

hiendo Jesu-Cbrifto , que su Padr; le ha dado la dis-
posición de todas las cosas, que ba salido de Dios, y 
que se buelve a Dios, ( a ; c o m i e n z a e f t a a c c i ó n d e h u -
m i l d a d p o r ideas b r i l l a n t e s , y m a g n i f i c a s ; repasa en s u 
c o r a z o n la g r a n d e z a d e su o r i g e n e t e r n o , la soberanía 
d e l p o d e r , q u e h a r e c i b i d o de s u P a d r e , la i n m e n s i d a d 
d e g l o r i a , q u e le e l l a p r e p a r a d a , y q u e d e b e s e r l a r e -
c o m p e n s a d e s u s t r a b a j o s , y d e sus d o l o r e s . D e j a , p u e s , 
q u e se l l e g u e n 3 perc ib ir e n m e d i o d e s u h u m i l l a c i ó n a l -
g u n o s r a y o s de g l o r i a q u e e x c i t e n r e s p e t o , y t e m o r en 
e l c o r a z o n d e l mas a t r e v i d o d e sus A p o l l ó l e s . T o m a 
p a r a sí t í t u l o s d e h o n o r , y d e c l a r a a l t a m e n t e , q u e í\ es 
e l S e ñ o r , y e l M a c f t r o , y se p r o p o n e p o r m o d e l o á t o -
d o s los q u e d e b e n s e g u i r l e . L o q u a l m e d á m o t i v o p a -
r a h a c e r o s v e r e l dia d e o y d o s i m p o r t a n t e s v e r d a d e s . 

I. Que las personas elevadas en 
{dignidad ejlan obligadas á ser humil-

des a exemplo de Jem-Christo. 
II. Que en ejla humildad cons\flc su 

verdadera grandeza. 

p i d a m o s las luces d e l E s p í r i t u - S a n t o p o r la i n t e r c e -
s i ó n d e a q u e l l a , q u e a d q u i r i ó s u g r a n d e z a p o r s u h u m i l -
d a d , y q u e c o r o n ó s u h u m i l d a d por s u g r a n d e z a , q u a n -

d o e l A n g e l la d i x o : Ave Maria. 

A P A R -

(a) Sciens Jesus ,quia omn'a dedil el Pater in 

manas, & quia á Dto exlvit, & ad Deurn vadit. 

J o a n . 1 3 . v . 3 . 



P A R T E P R I M E R A . 

S E Ñ O R . 

AU n q u e J e s u - C h r i f t o i g u a l m e n t e h a y a d i s p u c f t o , y 
p r a c t i c a d o t o d a s las v i r t u d e s e v a n g é l i c a s , c o m o 

o t r a s t a n t a s f u n c i o n e s n e c e s a r i a s , y c o m o otras tantas p a r -
tes e s e n c i a l e s d e su L e y , n o o b s t a n t e , h a y a lgunas e n -
t r e e l l a s , las q u a l e s h a r e c o m e n d a d o c o n m a y o r c u i d a -
d o S y a p o r q u e i n c l u y e n los p r i n c i p i o s d e o t r a s , y s o n 
c o m o v i r t u d e s u n i v e r s a l e s ; y a p o r q u e c o n v i e n e n m a s 
al c u l t o , q u e ha e f t a b l c c i d o , y p o r q u e son p r o p r i a s d e l 
C h r i l u a m s m o . T a l es la h u m i l d a d , q u e e l h i j o de D i o s n o s 
m a n d a , q u e a p r e n d a m o s d e é l , c o m o e l c o m p e n d i o d e s u 
d o c t r i n a , y c o m o e l fin d e t o d o s sus e x e m p l o s . ( a ) 

L a r a z ó n d e ef ta p r e f e r e n c i a se t o m a d e la e x t e n s i ó n 
e í l a , v i r t u d • es c o m o u n s o c o r r o d e t o d a s l a s 

o t r a s ; e l l a sujeta e l e n t e n d i m i e n t o á las o b s c u r a s luces d e 
l a F e , y l e i m p i d e , q u e c a y g a en u n a c u l p a b l e c u r i o s i d a d : 
E l l a c o n t i e n e i la esperanza en l o s l i m i t e s d e una j u i l a 
c o n f i a n z a , y la l ibra d e una v a n a p r e s u n c i ó n . E l l a es la 
q u e f o r m a n d o en el h o m b r e C h r i f t i a n o los p r i m e r o s s e n -
t i m i e n t o s d é l a c a r i d a d , le hace salir en cierta m a n e r a 
f u e r a d e s, m i s m o , d o n d e n o se halla s ino m i s e r i a , 
p a r a a f i c i o n a r l e i D i o s , q u e es s u ú n i c o , y S o b e r a n o 
B i e n : E l l a e s , en fin, la q u e arregla las pr inc ipa les o b l i -
g a c i o n e s de la J u f t i c i a , la q u e e n s e ñ a a resignar s u 
v o l u n t a d e n la d e D i o s p o r una s u m i s i ó n p r o f u n d a i 
m a n t e n e r la paz y l a u n i ó n e n t r e los h o m b r e s p o r u'na 

c o n d e s c e n d e n c i a , Y * o b r a r s u p r o p r i a S a l v a c i ó n , 

c o n 

Math* i f " 7 ' a / ""' i U ' a m Í t " b u m ' " ' 

c o n u n a fiel e x a ñ i t u d , y un t e m o r s a l u d a b l e . 

A d e m á s d e la f u e r z a , y de la e x t e n s i ó n de ef ta v i r -
t u d , se p u e d e d e c i r , q u e p r o p i a m e n t e c o n v i e n e al e f t a -
d o d e J e s u - C h r i f t o , y á la esencia d e l c u l t o c h r i f t i a n o ; 
P o r q u e J e s u - C h r i f t o , h a v i e n d o v e n i d o al M u n d o p a -
r a d i r i g i r e l h o m b r e , á q u i e n e l o r g u l l o h a v i a e x t r a -
v i a d o , y p e r v e r t i d o , era n e c e s a r i o ( d i c e San A g u f t i n ) 
q u e la R e d e n c i ó n se hiciese p o r e l c a m i n o d e la h u -
m i l d a d ; p o r q u e si h a v i a c a í d o p o r i n f t i g a c i o n d e u n A n -
g e l s o b e r v i o , se l e v a n t a s e c o n la a y u d a d e un h u m i l d e 
m e d i a d o r , q u e le inspirase la h u m i l d a d ; era p r e c i s o p o c 
c o n s i g u i e n t e , q u e s u R e l i g i ó n c f t u v i e s e f u n d a d a s o b r e 
m a x i m a s c o n f o r m e s a sus e x e m p l o s , y q u e sus D i s c í p u -
l o s s iguiesen para salvarse los m i s m o s c a m i n o s , q u e J e s u -
C h r i f t o h a v i a s e g u i d o para r e d i m i r l o s : P o r q u e si e f t a 
v i r t u d es necesar ia i t o d o s los C h r i f t i a n o s , l o d e b e ser 
m a s Á a q u e l l o s , q u e p a r t i c i p a n m a s de la c o r r u p c i ó n d e l 
p e c a d o ; q u i e r o d e c i r , á los G r a n d e s d e l M u n d o , l o s 
q u a l e s p o r su e l e v a c i ó n e í lan m a s e x p u e l l o s i t o d a s las 
t e n t a c i o n e s d e l o r g u l l o , y d e l a m o r p r o p r i o . 

N a c e n e f t o s e n t r e el l u x o , y la o p u l e n c i a ; p a r e c e 
q u e p o r u n s e v e r o j u i c i o d e D i o s n o h a n s i d o s a c a d o s 
de la n a d a , s i n o para ser e n t r e g a d o s a l o r g u l l o ; su p r i -
m e r a v i f t a se fija s o b r e g r a n d e s o b j e t o s , apenas c o m i e n -
z a n á v i v i r e n t r e l o s h o m b r e s , q u a n d o y a c o n o c e n , q u e 
h a n n a c i d o para m a n d a r l o s , la s u m i s i ó n d e l o s q u e l o s 
s i r v e n , e l e s p l e n d o r d e la f o r t u n a , q u e los r o d e a , e l 
i n f t i n t o d e la n a t u r a l e z a , q u e l o s c o r r o m p e , t o d o l e s 
inspira v a n i d a d , a u n a n t e s de l l e g a r í la e d a d d e c o n o -
c e r l a . C o n f o r m e v a n c r e c i e n d o , c r e c e n t a m b i é n para 
c o n e l l o s los r e s p e t o s , y e l c f t u d i o de c o m p l a c e r l o s , 
o c u l t a n l e s sus v i c i o s , a b u l t a n l e s sus v i r t u d e s , g l o r i a n s e 
d e i m i t a r hafta sus m i s m o s d e f e c t o s ; n o se e f iudia m a s 
q u e en a g r a d a r l o s , n o se Ies e s c u c h a s i n o para a p l a u -
dir los , n o se les habla s i n o para hacer de el los u n P a -
n e g y r i c o ¿ O ! y q u a u d i f í c i l e s , q u e e l h u m o d e e l l e 

i n -



i n c i e n s o p e r p e t u o , q u e s e l e s d a , n o a h o g u e s u t i e r n a 
v i r t u d , q u e n o l l e g u e n á c o n f u n d i r la g r a n d e z a c o n e l 
o r g u l l o ; y q u e e n c a n t a d o s d e l h o n o r , q u e r e c i b e n d e 
l o s h o m b r e s , n o se o l v i d e n d e l q u e d e b e n i D i o s ! 

Y asi la p i e d a d l o s d e b e i n c l i n a r t a n t o m a s ázia l a 
h u m i l d a d C h r i f i i a n a , q u a n t o s u c o n d i c i o n los i n c l i n a m a s 
á apartarse de e l l a . Q u a n t o m a y o r falsa g l o r i a les a t r i -
b u y e n , t a n t o m a s s e d e b e n a p l i c a r á r e c o n o c e r s u v e r d a -
d e r a m i s e r i a . Q u a n t o m a s e x p u e l t o s se hallan á la a d u l a -
c i ó n , q u e t o d o se l o a p l a u d e , t a n t o m a s s e d e b e n c o n -
f u n d i r p o r la v e r d a d , q u e l o c o n o c e t o d o ; para q u e la 
fe les sirva c o m o d e u n p e s o , q u e l o s h u m i l l e , y l o s 
h a g a e n t r a r i n c e s a n t e m e n t e e n si m i s m o s ; á fin d e q u e 
s u h u m i l d a d sea u n p r o f u n d a , c o m o e l e v a d a s u f o r t u -
n a , s i g u i e n d o a q u e l l a s e n t e n c i a d e la E s c r i t u r a : Quanto 
mas grande eres , tanto es mas necesario , que tt hu-
milles en todas las cosas, (a) P o r q u e S e ñ o r e s , los g r a n -
d e s d e l M u n d o se p u e d e n c o n s i d e r a r e n tres e f t a d o s d i -
f e r e n t e s en la n a t u r a l e z a , e n la R e l i g i ó n , y e n la c o n -
d i c i o n , e n q u e D i o s l o s h a p u e r t o . P o r q u a l q u i e r a p a r t e 
q u e s e m i r e n , h a l l a r á n m o t i v o s de h u m i l l a c i ó n . E n la n a -

t u r a l e z a , s o n h o m b r e s , e n l a R e l i g i ó n , s o n p e c a d o r e s : 
E n su c i t a d o ó c o n d i c i o n , s i la o m n i p o t e n t e m a n o d e 
D i o s n o los c o n t i e n e , n o p u e d e n ser s i n o g r a n d e s p e c a -
d o r e s . 

L a n a t u r a l e z a les e n s e ñ a q u e n o p o r v e r s e e l e v a d o s 
s o b r e los d e m á s h o m b r e s , f o r m a n d e l a n t e d e D i o s u n 
o r d e n , ó c o n d i c i o n d i í t i n t a d e l o s o t r o s : q u e p o r d i f e r e n » 
t e q u e sea s u s u e r t e , t i e n e n un m i s m o p r i n c i p i o , y u n 
m i s m o fin, q u e e l t a n e x p u e l t o s á las m i s m a s a l t e r a c i o n e s , 
y í las m i s m a s m u d a n z a s ; q u e e l t o r r e n t e d e l M u n d o , 

ar-

fa) Quanto magnus es , tanto humilia te in omni-
bus. E c c l i . j . v . i o . 

arranca l o s C e d r o s , y los arraltra t r a s d e sí d e l m i s m o 
m o d o , q u e se l l e v a los t i ernos a r b o l i t o s ; q u e t o d o e l p e s o 
d e su f o r t u n a n o e í l á f u n d a d o s i n o s o b r e el a p o y o d e 
u n a v i d a d é b i l , y m o r r a l , y q u e s e g ú n la e x p r e s i ó n d e 
S a n P a b l o , llevan su Grandeza , q u e es su Tesoro, en 
vasos de barro (a) q u e p o r p i n t a d o s , y d o r a d o s q u e 
e l t é n p o r sus a d o r n o s , n o d e j a n d e ser f rág i les e n s u 
m a t e r i a . L a R e l i g i ó n les e n s e ñ a , q u e s o n p e c a d o r e s , y 
q u e d e b e n r e s p o n d e r , y d a r q u e n t a de s u s a c c i o n e s d e -
l a n t e de un J u e z S o b e r a n o , en q u i e n n o h a y a c e p c i ó n 
d e p e r s o n a s ; q u e n o las d i f t i n g u e p o r sus d i g n i d a d e s , 
s i n o p o r s u s v i r t u d e s , y q u e los j u z g a r á m a s s e v e r a -
m e n t e , si c o m o h a n s i d o las i m á g e n e s v is ib les d e s u p o -
d e r , n o s o n l o s i m i t a d o r e s d e su S a n t i d a d . 

P e r o ¿ y n o hal laran a c a s o en su e l t a d o , y c o n -
d i c i o n , c o n q u é l i s o n g e a r su v a n i d a d ? ¿ H a y cosa a l g u -
n a d e m a y o r e s p l e n d o r , ni m a s f e l i z en la a p a r i e n c i a , 
q u e la g r a n d e z a ? F o r m a n s e d e el la b r i l l a n t e s ideas , y 
se t iene p o r e l s u p r e m o b i e n ; t o d o s los h o m b r e s Lt 
b u s c a n c o n a n s i a , la d e s e a n c o n pas ión , y la p o s e e n 
c o n o r g u l l o , ó la m i r a n c o n e n v i d i a . Y o 110 m e e s p a n -
t o d e e l l o : P o r q u e r e d u c i e n d o s e á e l l e s o l o p u n t o las 
r i q u e z a s , l o s p l a c e r e s , y l o s h o n o r e s , se hal la t a m b i é n e n 
é l r e c o g i d a t o d a la c o n c u p i s c e n c i a e n t e r a , y la r e g l a , q u e 
s i g u e e l M u n d o , es e f t i m a r d e e f t a m a n e r a t o d o a q u e l l o , 
q u e f a v o r e c e i sus p a s i o n e s . P e r o s e g u n las reglas d e l 
E v a n g e l i o n i n g u n a c o s a h a y , q u e h u m i l l e t a n t o , c o m o 
la m i s m a G r a n d e z a . J c s u - C h r i f t o parece h a v e r l a d e s p r e -
c i a d o , c o m o i n c a p l z , ó c o m o i n d i g n a d e su e( l imación , y 
d e su D o é t r i n a : S i predica , es para los P u e b l o s ; si q u i e r e 
d e s c u b r i r los M y f t e r i o s d e s u R e l i g i ó n , da gracias al E t e r -
n o P a d r e d e h a v e r l o s o c u l t a d o á los P o d e r o s o s , y á l o s S a -

( a ) 2 . C o r . 4 . v . 7 . 
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b i o s d e l s i g l o , y d e n o h a v e r l o s r e v e l a d o s i n o i l o s P a r v u -
l o s , S a n P a b l o , a n i m a d o d e l m i s m o e s p í r i t u , p r o n u n c i a 
t a m b i é n e l la terr ib le s e n t e n c i a , es i s a b e r : Que Dios no ha 
eligido para el Ciclo a muchos Poderosos, ni á muchos 
Sabios, según la carnc : ( a ) P a r a d a r n o s á e n t e n d e r , q u e 
n i n g u n a c o s a h a y tan p e l i g r o s a , c o m o u n c i t a d o , e n q u e 
las p a s i o n e s s o n tan f u e r t e s , las o b l i g a c i o n e s t a n d i f í c i l e s 
d e c u m p l i r , y l o s o b f t a c u l o s í la s a l v a c i ó n tan d i f í c i l e s d e 
v e n c e r , q u e p a r e c e q u e h a y u n a secreta o p o s i c i o n e n t r e 
l a G r a n d e z a , y la S a n t i d a d : q u e q u a n t o m i s a d e l a n t a d o 
s e h a l l a u n o e n el M u n d o , m a s d i f t a n t e e f t í d e l c a m i n o 
e f l r e c h o , q u e es el ú n i c o , q u e g u i a i la s a l v a c i ó n ; y q u e 
p o r u n a f u n e f t a m u d a n z a , o r d i n a r i a m e n t e se h a c e u n o m u -
c h o m e n o s C h r i l l i a n o , í m e d i d a d e q u e se v á h a c i e n d o 
m a s p o d e r o s o . 

P u e s q u é i es prec iso b a j a r d e l o s T r o n o s , y d e l o s T r i -
b u n a l e s ? ¿ E s n e c e s a r i o d e s p o j a r s e d e t o d a s las s e ñ a l e s 
d e G r a n d e z a , y v i v i r o b s c u r a m e n t e e n u n r e t i r o ? Q u e } 
j n o d a D i o s a los G r a n d e s l o s b i e n e s d e l M u n d o , s i n o 
p a r a q u i t a r l e s los e t e r n o s ? y su m i s e r i c o r d i a s e r á m e n o r 

p a r a c o n a q u e l l o s , c o n q u i e n e s s u p r o v i d e n c i a p a r e c e h a -
v e r s e t o m a d o tanto c u i d a d o i N o p o r c i e r t o , S e ñ o r e s , 
la E s c r i t u r a n o s enseña , q u e t o d o p o d e r v i e n e d e D i o s ; 
q u e e n e l t e s o r o in f in i to d e sus g r a c i a s las h a y p r o p o r -
c i o n a d a s p a r a t o d o s l o s e l i a d o s ; q u e p r o t e g e , y s o f t i e -
n e a l o s q u e e l e v a , q u e r i e n d o q u e sean h o n r a d o s , y q u e 
e l l o s r e s p e t e n , y v e n e r e n e n s i m i s m o s la p a r t e , q u e t i e -
n e n e n su S o b e r a n a G r a n d e z a ; p e r o q u i e r e q u e e f t a e l e v a -
c i ó n , e n l u g a r d e s e r v i r l e s d e m o t i v o a su v a n i d a d , s e a 
p a r a e l l o s u n e x e r c i c i o d e h u m i l d a d , y d e p r u d e n c i a , 
r e d u c i é n d o l a i a q u e l l a p e q u e n e z d e l E v a n g e l i o , q u e 

e s 

(a) Non multi Sapientes ¡teundum carnem, non 
multi nobilts. ¡. C o r . i . v . 2 6 . 

e t la p a r t e m a s e s e n c i a l d e l C h r i f t i i n i s m o . 

Y asi a q u e l l o s , q u e p o r u n a e l e c c i ó n p a r t i c u l a r e s -
tán d e f t i n a d o s á m a n d a r a l o s o t r o s , d e b e n b a j a r d e lo 
a l t o d e s u s d i g n i d a d e s h a f t a l o p r o f u n d o d e su n a d a , 
c e r c e n a r e n su c o r a z ó n t o d a a q u e l l a p o m p a , y a q u e l f a u s -
t o c x t e r i o r , q u e l o s a c o m p a ñ a , a r r e g l a r su v i d a t u m u l t u o s a í 
u n a s i m p l i c i d a d d e v i d a C h r i f t i a n a ; y r e d u c i r i t o d a s u 
a m b i c i ó n 3 la u n i d a d d e u n s o l o d e s e o , e l i o e s , al d e s e o d e 
s u s a l v a c i ó n . L o s q u e p o r s u s i l u f t r e s a c c i o n e s h a n l l e g a -
d o al c o l m o d e la g l o r i a , e f t á n o b l i g a d o s i b a j a r d e e l l e 
e f t a d o g l o r i o s o ; á m i n o r a r , q u a n t o p u e d a n e n s u e s p í -
r i t u su p r o p r i a g l o r i a para e n t r a r p o r l o s c a m i n o s d e 
J e s u - C h r i f t o h u m i l l a d o ; i fin d e q u e se e s f u e r c e n a s e r 
h u m i l d e s e n l o s h o n o r e s ; m o d e r a d o s e n l o s p l a c e r e s ; 
s e n c i l l o s e n la s a b i d u r í a ; m o d e f t o s e n la g l o r i a ; y para q u e 
la c o n c u p i s c e n c i a e f t é t a n t o m a s r e p r i m i d a p o r d e d e n -
t r o , q u a n t o e l la m a s se e f t i e n d e , y m u l t i p i c a p o r d e f u e r a . 

P e r o a ú n m e r e f t a u n a r a z ó n t o d a v í a m a s f u e r t e p a r a 
p e r s u a d i r o s la h u m i l d a d , y e s e l e x c m p l o d e J e s u - C h r i s -
t o . A u n q u a n d o v o s o t r o s l u y á i s o l v i d a d o l o q u e e l d i c e 
e n sil E v a n g e l i o , m e c o n t e n t o c o n q u e sepáis l o q u e 
ha h e c h o d u r a n t e s u v i d a , q u e es u n E v a n g e l i o r e -
d u c i d o 3 las a c c i o n e s , y á las o b r a s , y c o m o u n a l e y s e n -
s i b l e , y a n i m a d a , c a p a z d e c o n v e n c e r e l e s p í r i t u , y d e 
m o v e r e l c o r a z o n . E s u n p r i n c i p i o d e S a n A g u l l i n . f u n -
d a d o s o b r e la S a n t a E s c r i t u r a , q u e e l p r i n c i p a l d e s i g n i o 
d e J e s u - C h r i f t o e n la E n c a r n a c i ó n , f u e d a r n o s l o s m e -
d i o s d e a r r i b a r á D i o s , q u e es n u e f t r o ú n i c o fin , y n u e s -
t r o S o b e r a n o b i e n ; y q u e h a v i e n d o u n i d o e n su P e r s o -
n a la n a t u r a l e z a h u m a n a c o n la d i v i n a , r e c o g i ó e n s i 
t o d a la R e l i g i ó n , e f t a b l e c i e n d o l a , y p r a í t i c a n d o l a a u n 
m i s m o t i e m p o : E l es D i o s : ( a ) P u e s i é l es 5 q u i e n e s 

n e -

la) Deus eli quo itur : Uomo cft qua ¡tur. A n g u s . 

Tom. 3 . B 
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n e c e s a r i o q u e c a m i n e m o s ; v e d a q u i n u e f l r o fin. E s h o m -

.' >' F o r c l e s P ° " - q u i e n e s p r e c i s o , q u e v a m o s ; v e d 
a q u í n u c l l r o s m e d i o s . C o m o D i o s n o s ha d a d o s u l e v , 
c o m o h o m b r e , é l m i s m o se s u j e t ó í e l l a ; y . a r r e g l a n ! 
tío p o r u ñ a p a r t e n u e l t r a F e p o r l a a u t o r i d a d d e s u l a l a -
0 « , y a r n m a n d o l a p o r o t r a , c o n l a f u e r z a d e s u e x e m p l o , 
n o s l u i m p u e f i o u n a i n d i s p e n s a b l e n e c e s i d a d d e o b e d e c e r -
l e , y d e s e g u i r l e ; y a p o r q u e n a d a p u e d e m a n d a r , q u e 
« o « - a j u l i o , y a p o r q u e l a o b e d i e n c i a q u e n o s p i d e , n o e s 
m a s q u e u n a i m i t a c i ó n d e l o q u e é l h a e x e c u t a d o . 

c o r m e H - S T « p i r i t a J e s u - C h r i f l o 
p o m e d , o d e . la t r a d i c i ó n d e s u s a c c i o n e s s a n t a s , y d i . 

r - r J e . C o r f e r • y c o m u n i c a r s e c o m o u n a f u e n t e 
p u r a e n l a v i d a d e t o d o s l o s C h r i f t i a n o s , y si s u h u m i l -

s l t v ^ C t T q U e n C Í J n d e ' a 1 u e c » o s d e b e n t e n e r , 
H a v / A T 0 t a n ' " C - * q u e b r a n t e ? 

d e ? C j " ' l d " a ' P ° r fie"iue s e a , q u e n o se a n o n a -
P r e l ® * t 0 » n a p a r e n t e , q u e n o se d e f t r u v a á la 

n t r t a 6 " " D ' ° . s ^ ? W E s c r i t a e s u n a L e ^ 
" p i u ' d T l ' / e a ! i l o s a s ' " t e r p r e t a c i o n e s . : E l 
h s P v e r i l m b ' e CS T a d o P r ° P e n s o * d i s m i n u i r 
L T o s ? ' - q U e , n C O m o d a n á s u s p a s i o n e s , y i b u s c a r 
f u g o y l e m t l p a r a c l u d i r h s c t c n d 3 d a ; f o s 

E o r r n n n ' í ^ S o b r c s u c a l i d a d , y c o n d i c i o n e 
™ X m ' * S t ^ T " : S u b I l i ' u y e n s e y v a n a s r a z o " 

m i t m - ' 0 0 ' e " v e r d a d e r a s o b l i g a c i o n e s : D e 
r r ° S ° S ' y a U f t é r ° S S C ' d é b i l e s 

x S e s ? m ' ® ' p r 0 C u r a " a u c o r i z J r 1 3 5 

í o r i ^ m u , P 3 l a b " d £ ' m i í m o U i o s - P o r s a n t a , y 

t « s o n r I ? d C C ' r ' * te a C c i o n « H i j o d e D i o s , e s -
y s & T J « " - C h i i f t o h a .sido s i e m p r e g r a n d e , 
y s i e m p r e h u m i l d e , t a m p o c o se p u e d e n e g a r , q u e u n 

« « " I f , M l i S J d ° á h u ™ « a - i n c e s a n t e m e n t e ^ 
e n J n e d i o d e l a m i s m a G r a n d e z a , y e l l o n o S o l a ! 

m e n -

m e n t e p o r u n p r i n c i p i o d e C a r i d a d , s i n o t a m b i é n p o r 
u n m o t i v o d e v e r d a d , y d e j u l l i c i a . 

P o r q u e , S e ñ o r e s , d o s s u e r t e s d e h u m i l d a d h a y , s e -
g ú n S a n B e r n a r d o ; u n a d e e s p í r i t u , y d e c o n o c i m i e n t o 
p o r m e d i o d e la q u a l , d e s p u é s d e h a v e r s e u n o c o n s i d e r a d o 
t a l , c o m o e s e n s i , c o n v e n c i d o d e s u c o r r u p c i ó n , y d e s u 
f l a q u e z a , se j u z g a i n d i g n o d e t o d o h o n o r , y o t r a d e c o -
r a z o n , y d e c a r i d a d , p o r la q u a l se d e s p o j a v o l u n t a -
r i a m e n t e d e sus p r o p r i a s v e n t a j a s , y t a l e n t o s , y a t r i b u y e n -
d o á D i o s l a g l o r i a d e t o d o , b i e n l e j o s d e g l o r i a r s e d e 
las b u e n a s p r e n d a s , y q u a l i d a d e s , q u e n o se t i e n e n , se 
o l v i d a n , y a u n se o c u l t a n l a s q u e se p o s e e n . P e r o J e s u -
C h r i l l o n o h a p o d i d o p r a é t i c a r e l l a p r i m e r a h u m i l d a d ; 
p o r q u e h a v i e n d o n a c i d o d e D i o s , i n s e p a r a b l e ' d e e l l l e n o 
d e g r a c i a , y d e v e r d a d , y a b u n d a n d o d e l a D i v i n i d a d m i s -
m a , q u e h a b i t a b a e n é l c o r p o r a l m e n t e , no le pareció 
que seria una usurpación , y una injttfticia el hacer-
se igual à su Padre , p e r o p o r e s o no dejó de anona-
darse por un abatimiento voluntario , tomando la for-
ma de siervo , p o r la s a l u d , y p o r la e d i f i c a c i ó n d e l o s 
h o m b r e s ; e l l a e s la D o S r i n a d e S a n P a b l o : (<x) D e s u e r -
t e , q u e si J e s u - C h r i l l o e s h u m i l d e , n o es p o r q u e r e c o n o z -
c a eri s i a ' ,gun d e f e d o , s i n o p o r q u e q u i e r e s e g u i i l o s m o -
v i m i e n t o s d e s u c ó r á z a n ; n o e s p o r u n a n e c e s i d a d d e j u i -
c i o , s i n o u n a l i b r e i n c l i n a c i ó n d e v o l u n t a d . 

A l c o n t r a r i o , c l h o m b r e e n s i m i s m o hal la e l o r i -
g e n d e s u h u m i l d a d ; c o m p l á c e s e e n o c u l t a r , y d i s s -
i m i l a r l o q u e e s ; b r e n c o n o c e , q u e n o t i e n e p o r h e r e n -
c i a , s i n o l a n a d a , y q u e e n m e d i ó d e l o r g u l l o , q u e l e 
d o m i n a , e s n e c e s a r i o , q u e s e a h u m i l d e , a u n á p e s a r s u y o . 

I-a 

(a) Non rapinai» ¿i,r¡>itratus e [i, esse se ¡equal./a 
Veo. Sed semetipsum exman'vit , formam servi 
accipiens. P h i l i p . v . 6. & 7 . 

B i 



L a v a n i d a d l e e n g a ñ a , es v e r d a d , p e r o h a y en e l f o n -
d o d e l a l m a u n o s p r i n c i p i o s d e e q u i d a d n a t u r a l , q u e 
l e d e s e n g a ñ a n . E l a m o r p r o p r i o le h a c e v e n t a j o s a s p i n -
turas d e "sí m i s m o ; p e r o la c o n c i e n c i a mas a t r e v i d a , y 
m a s fiel le r e p r e s e n t a c o m o e l es en s í : Sale d e e n m e -
d i o d e las t i n i e b l a s , y d é l a s n u b e s , q u e f o r m a n sus pa-
s i o n e s , u n a l u z i m p o r t u n a , y secreta , q u e le d e s c u b r e 
h a l l a l o s m a s o b s c u r o s , é i n t r i n c a d o s s e n o s d e s u a l m a . 
L e v a n t a u n a m a n o invis ible t o d o s l o s v e l o s , q u e u n a 
ar t i f i c iosa p r e s u n c i ó n h a v i a e c h a d o s o b r e sus d e f e f l o s ; 
e n fin e l h o m b r e n o se c o n o c e í sí m i s m o ; p e r o t a m p o -
c o p o d r á o l v i d a r s e d e s u p r i m e r e l l a d o ; n i e l m u r m u l l o 
d e la m e n t i r a , q u e le adula p o r d e f u e r a , p o d r í c o n -
f u n d i r la v o z d e l a v e r d a d , q u e le c o n d e n a , y q u e le 
h u m i l l a i n t e r i o r m e n t e : E l l o es l o q u e e n o t r o t i e m -
p o , hac ia d e c i r a l P r o p h e t a , que la humillación es 
con, o un centro donde todo el hombre debe termi-
nar. (a) _ . . . . 

S i se c o n s i d e r a i sí m i s m o , n o hal lara s i n o i lus ión 
en s u s s e n t i d o s , d i i l r a c c i o n e s en su i m a g i n a c i ó n , c e g u e -
d a d e n s u e n t e n d i m i e n t o , c o r r u p c i ó n e n su v o l u n t a d , 
i i i c e r t i d u m b r e e n s u s r e s o l u c i o n e s , i n c o n l l a n c i a e n sus d e -
s e o s , é i m p o t e n c i a e n sus a c c i o n e s ; si r e s p i r a , e l a l i e n -
J o de D i o s , e s q u i e n le a n i m a ; si a n d a en s u s c a m i n o s , 
s u p r o v i d e n c i a e s , q u i e n le g u i a ; si h a c e b u e n a s o b r a s , 
t e l o d e b e i s u g r a c i a ; si p e c a , e l l a s u j e t o i su j u f t i -
c ia ; s i q u e d a a b s u e l t o , d e sola su m i s e r i c o r d i a le v i e n e e l 
p e r d ó n , i P u e s q u é d e s o r d e n n o s e r í a , si n u e ñ r o o r -
g u l l o se o p u s i e s e á tantas v e r d a d e s c o m o le c o m b a -
t e n ? 

P e r o a u n e P . o n o es b a i l a n t e ; b i e n p u e d e u n o e l lar 
e o n v e n c i d o d é l o s m o t i v o s , q u e h a y para h u m i l l a r s e , s i n 

ser 

(a) Humiliatio tua in medio tul. M i c h . 6. v . 1 4 . 

s e r h u m i l d e . L a v e r d a d e r a h u m i l d a d n o c o n s i í l e en e l 
e s p í r i t u , ni en e l c o n o c i m i e n t o ; d e b e l l e g a r halla e l 
c o r a z o n , y pasar ¿ l a o b r a . A l l i e s , d o n d e el la se i n c l i -
n a , y l lega á m e n o s p r e c i a r las p o m p a s m u n d a n a s ; d o n -
d e se a b l l i e n e d e m u r m u r a r d e ios m a l o s s u c e s o s , y d e 
g l o r i a r s e d e los b u e n o s ; d o n d e h a c e b a j a r i l o s G r a n d e s , 
p o r m e d i o d é l a d u l z u r a , y de la c o m p a s i o n al c a r i t a -
t i v o e x a m e n d é l a s n e c e s i d a d e s , y d e las miser ias d e los 
p e q u e ñ o s ; p e r s u a d i é n d o l e s e l las m a x i m a í d e la E s c r i t u -
ra , e s a saber ; q u e los r icos s e h a n h e c h o para los p o -
b r e s ; q u e los R e y e s , s e g ú n San P a b l o , ( a ) son l o s 
M i n i í l r o s de D i o s , p a r a hacer b i e n a los P u e b l o s ; y 
q u e su g r a n d e z a , n o t a n t o cons i í le en e l p o d e r m a n d a r -
l o s , c o m o e n e l p o d e r s e r l e s Utiles : Sin e l l a s d i s p o s i -
c i o n e s p o í l r a r s e d e l a n t e d e l o s p o b r e s , y lavar les l o s 
p i e s , sería u n a s i m p l e c e r e m o n i a d e b i t n p a r e c e r , y n o 
u n a é t o d e R e l i g i ó n . E l l o n o s e r í a s e g u i r e l e x e m -
p l o d e J e s u - C h r i f t o ; s i n o la t r a d i c i ó n de v u e í l r o s a n t e -
p a s a d o s ; y p o r m u c h o a b a t i m i e n t o e x t e r i o r , q u e a p a r e -
c iese , i l o m a s sería r e p r e s e n t a r , p e r o n o i m i t a r , la h u -
m i l d a d de J e s u - C h r i l t o ; n o o b f t a n t e l o s G r a n d e s el lan 
o b l i g a d o s i. e l l o , asi o s l o he h e c h o v e r ; p e r o t a m b i é n 
ts en ell® , e n l o q u e c o n s i í l e s u v e r d a d e r a g r a n d e z a . 

P A R T E S E G U N D A . 

L A h u m i l d a d , q u e y o os p r o p o n g o , es u n a v i r t u d , 
q u e n o t iene f a u l l o ; p e r o t a m p o c o t i e n e nada d e 

b a j e z a : sus acc iones son s e n c i l l a s , y m o d e l l a s ; p e r o sus 
e f e c t o s , y sus r e c o m p e n s a s s o n m a g n i f i c a s ; y si n o e x -
ci ta la a d m i r a c i ó n de l o s h o m b r e s , atrae las gracias d e 

D i o s , 

(a) Dei Minijler efi in bonum. R o m . 1 3 . v . 4 . 
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1 4 S E R M O N P A R A E L DÍA 
D i o s , q u e s e g ú n l a E s c r i t u r a : Res!,le i los sobervior, 
y derrama sus favores sobre los humildes, (a) 

E l l a v e r d a d c o n f i r m a e l e s p í r i t u d e D i o s p o r 1» 
b o c a d e l m a s s a b i o d e t o d o s l o s R e y e s , q u a n d o - d i c e , 
q u e la humillación sigue al sobervio , y que la gloria 
es la herencia del humilde de eorazon: (¿) E l s o b e r v i o 
110 b u s c a , q u e sus a c c i o n e s s e a n b u e n a s ; l o q u e q u i e r e 
e s , q u e s e a n b r i l l a n t e s , y r u i d o s a s : A m s la r e p u t a c i ó n 
d e la v i r t u d , y d e s p r e c i a ä la v i r t u d m i s m a . N o s e a p l i -
c a á a r r e g l a r su r a z ó n , s i n o á i n t e r p r e t a r la d e l o s o t r o s 
i s u i n t e r é s , y p r o v e c h o : B u s c a s u r e p o s o e n m e d i o d e 
n n t r o p e l d e a d u l a d o r e s i n t e r e s a d o s , q u e le r o d e a n , y 
K s o n g e a n ; y c u i d a n d o m e n o s d e l o q u e h a d e l l e g a r i 
s e r d e s p u e s d e su m u e r t e , q u e d e l o q u e s e dträ d e é l 
d u r a n t e s u v i d a , q u i e r e p o r m e d i o d e falsas i d e a s g r a n -
j e a r s e u n a fa lsa r e p u t a c i ó n ; d e s p r e c i a e l p e l i g r o , y l a 
m u e r t e m i s m a , p o r n o se q u é e s p e c i e d e v a n i d a d , p o r 
l a q u a l s e i m a g i n a p o d e r h a c e r , q u e s u f a m a p a s e d e s -
j j u e s d e s u s dias á la m e m o r i a d e l o s h o m b r e s ; y asi c o n -
fiesa t á c i t a m e n t e , q u e t iene n e c e s i d a d d e u n a g l o r i a , q u e 
l e f a l t a , y b u s c a f u e r a d e sí m i s m o ¡ y s u j e t á n d o s e al 
j u i c i o i n c i e r t o d e l o s h o m b r e s , s e h a c e e s c l a v o a u n d i 
a q u e l l o s m i s m o s s o b r e q u i e n e s i n t e n t a e l e v a r s e . A l 
c o n t r a r i o , e l h u m i l d e , n o p i e n s a , s i n o e n l o q u e D i o s 
j u z g a d e e l ; su gloria , s e g ú n S a n l ' a b l o , es el teflimo-
nio , que le di su conciencia : (c) D e s c o n f í a d e s í m i s -
m o p e r o p o n e su e s p e r a n z a e n D i o s , f u n d a d o s o b r e 
l a firmeza d e sus p a l a b r a s , y s o b r e la fidelidad d e s i é 

p r o -
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i a) Sup-rbis resißit, humilibus aulem dat gra-
tiain. J a c o b . 4 . v . tí. 

( b ) P r o v . 2¡>. V . 2 J . 
(c) Ni:n gloria noßra b.te eft , Ußlmon'um cons-

eitntUnoßr2. C o r . 1 . v . 1 2 . 

p r o m e s a s ; y a u n q u a n d o r e c o n o c e , q u e él n a d a e s , 
y q u e n a d a p u e d e p o r s í , a n i m a d o d e u n a s a n t a c o n f i a n -
za , d i c e c o n e l A p o í l o l : Que su fuerza se consuma , y 
perficiona en su enfermedad , y que todo lo puede en 
aquel, que le fortifica, (a) 

D e m o d o , q u e e s m u c h a v e r d a d e l d e c i r c o n S a n 
A g u l l i n , q u e a u n q u e e l o r g u l l o , y l a h u m i l d a d s e a n 
o p u e l l o s , c o n t o d o e s o t i e n e n a l g u n a s e m e j a n z a : y quef 
asi c o m o h a y e n e l o r g u l l o u n c i e r t o p e s o , q u e l e a b a t e 
s z i a la t i e r r a , h a y t a m b i é n e n i a h u m i l d a d y o n o se q u é 
d e g r a n d e , y d e m a g n a i . i m o , q u e e l e v a al h o m b r e s o l 
b r e s í m i s m o : P e r o n o o b f t a n t e c o n e l l a d i f e r e n c i a ; 
q u e e l o r g u l l o o c u l t a una v e r d a d e r a b a j e z a , b a j o u n a -
g r a n d e z a i m a g i n a r i a ; y la h u m i l d a d e n c i e r r a u n a v e r d a d e -
r a g r a n d e z a , b a j o u n a b a j e z a a p a r e n t e . 

P a r a a c l a r a r e ñ a v e r d a d , o b s e r v a d c o n m i g o , q u e 
e l h o m b r e o r g u l l o s o ( s e g ú n l o s P a d r e s ) c o m e t e t res e s -
p e c i e s d e v i l l a n í a , ¿ b a j e z a : E l es i n j u f t o , e s i n f i e l , y e s 
i n g r a t o . A t r i b u y e s e u n a g l o r i a , q u e n o le p e r t e n e c e ; y 
e l l a e s u n a i n j u f t i c i a : R e b e l a s e c o n t r a u n a a u t o r i d a d , i 
l a q u a l d e b e e f t a r s u m i s o ; y e f t a es u n a i n f i d e l i d a d . Q u i e -
r e g o z a r d e l o s b i e n e s , q u e ha" r e c i b i d o , c o m o b i e n e s , 
q u e l e s o n p r o p r i o s ; y e f t a es u n a i n g r a t i t u d : E s u n 
a l m a b a j a , - q u e . b u s c a e l h o n o r , y q u e n o l e t i e n e ; q u e 
n o h a l l a n d o ^iiv e l la s i n o miser ias ¿ s e e n g r a n d e c e , c o m o 
p u e d e c o n las u s u r p a c i o n e s d e g l o r i a , q u e le h a c e í D i o s ; 
y q u e n o p u d i e n d o s u f r i r u n p o c o d e f o r t u n a f r á g i l , s e 
e l e v a c o n t r a s i r S o b e r a n o , y se s i r v e d e l o s b e n e f i c i o s , 
q u e ha r e c i b i d o , p a r a o f e n d e r á s u b i e n h e c h o r . L a h u m i l d a d 
i n s p i r a s e n t i m i e n t o s e n t e r a m e n t e c o n t r a r i o s : E l l a h a c e , q u e 
l o s g r a n d e s a d o r e n la¡ g r a n d e z a d e D i o s , q u e o b e d e z c a n ' á 
la L e y d e D i o s , q u e r e c o n o z c a n las - g r a c i a s d e D i o s ; e ü 

q u e -

( 4 ) Vlrtus in inßrmitate perßeitur. 2 . C o r . 1 2 , v . j > . 
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q u e c o n s i f t e la g l o r i a s ó l i d a , y la verdadera g e n e r o s i d a d . 
P o r q u e asi c o m o e l c u m u l o de la p e r l e c c i o n . y d e 

l a g r a n d e z a d e D i o s e l l a f u n d a d o s o b r e su i n d e p e n d e n -
c i a " s o b r e la v c n i a j a , q u e t iene de ser e l so lo s u f i c i e n -
t e para si m i s m o , y s o b r e la f e l i z , y dichosa necesidad 
d e poseerse i sí m i s m o , c o m o á su ú n i c a , y soberana f e -
l i c i d a d ; asi a l c o n t r a r i o , l a perfección del h o m b r e e l t i 
f u n d a d a s o b r e s u d e p e n d e n c i a , y sobre la sumisión , q u e 
l e dá a D i o s ; p o r q u e e s el le el orden natural de la 
c r i a t u r a , r e s p e é t o d e l C r i a d o r ; porque e l le es e l p r i m e r 
c u l t o , y e l p r i m e r t r i b u t o , q u e le debe a D i o s ; y p o r -
q u e t a n t o m a s p a r t i c i p a e l l a de sus g r a c i a s , q u a n t o m a s 
s u m i s a el la a s u v o l u n t a d . B i e n l o sabéis v o s o t r o s , S e -
ñ o r e s , q u e n o h a y a m b i c i ó n mas loable , q u e la de s e r -
v i r á los R e y e s ; p r e f i e r e s e á la m a s dulce l ibertad e l l a 
h o n r o s a e s c l a v i t u d , y s e r v i d u m b r e : L o m i s m o son al 
r e d e d o r de e l l o s l a s p e s a d a s c a r g a s , q u e las altas d i g n i -
d a d e s ; los s e r v i c i o s , q u e se les hacen , son t i tu .os d e 
h o n o r , y l l e v a n c o n s i g o s u r e c o m p e n s a ; solicitase c o n 
a n s i a , p r e t é n d e s e c o n a m b i c i ó n , comprase á m u c h a 
c o d a e l h o n o r d e p o d e r s e acercar á su? a u g u f t a s P e r s o - : 
ñ a s , y a sea para a d m i r a r m a s d e cerca las v i r t u d e s d e l 
P r i n c i p e , y a para e f t a r m a s p r o n t o s á r e c o g e r las g r a -
c i a s , q u e c a e n al r e d e d o r de l T r o n o , ó ya para ha-
cerse mas c o n s i d e r a b l e s p o r el e s p l e n d o r , y la p r o t e c c i ó n , 
q u e r e c i b e n d e e l l o s . 

P u e s c f t o , q u e d i g o y o , r e s p e ñ o de l o s S o b e r a n o s , 
¿ n o d e b o d e c i r l o t a m b i é n d e los soberanos r e s p e S o d e 
D i o s ? S u g r a n d e z a es s u d e p e n d e n c i a , y n u n c a r e y n a n 
m a s g l o r i o s a m e n t e , q u e q u a n d o se glorian de ser e l los 
los v a s a l l o s m a s h u m i l d e s d e a q u e l , q u e según San Pa-
b l o , ( 4 ) es e l G e f e , y la Cabeza de todo Principado-, 

(a) Qui eft Caput omnis Principals ,&f0tejla-

tii. C o l o s . i . v . i o . 

y q u á n d o p o n i e n d o su C o r o n a al pie d e l T r o n o d e D i o s , 
c o m o a q u e l l o s A n c i a n o s de l A p o c a l y p s i , (b) r e c o n o c e n , 
q u e nada son , á n o e l t í n u n i d o s p o r los v í n c u l o s d e 
c a r i d a d , y d e h u m i l d a d chr i f t iana a a q u e l l a M a g e f t a d 
s u p r e m a , q u e los ha h e c h o t o d o q u a n t o s o n . 

L a r a z ó n , q u e d e c f t o d á S a n A g u f t i n , e s , q u e n i n -
g u n a c o s a h a y tan f a l a z , c o m o e l o r g u l l o ; p o r q u e e f t e 
h a c e , q u e e l h o m b r e se e n c i e r r e v e r g o n z o s a m e n t e , y 
q u e se a n o n a d e , a u n q u a n d o n o se procura o t r a c o s a 
m a s , q u e e l e v a r s e , y e n g r a n d e c e r s e en s u i m a g i n a c i ó n . 
S i , S e ñ o r e s , t o d o h o m b r e , q u e b u s c a s u p i o p r i a g l o -
r i a , p i e r d e l a q u e r e c i b e d e D i o s ; r e d ú c e s e í u n b i e n 
p a r t i c u l a r , é i m a g i n a r i o , y se p r i v a d e la p a r t e , q u e t e n -
d r í a e n e l b i e n s o b e r a n o , y u n i v e r s a l . L i m i t a su a m b i -
c i ó n á sí m i s i n o p o r u n a v a n a c o m p l a c e n c i a , en l u g a r 
d e e f t e n d e r sus d e s e o s hafta D i o s p o r u n a s o l i d a p i e -
d a d ; y p o r u n a s o m b r a , y apariencia d e g l o r i a , a b a n -
d o n a u n a glor ia e f e c t i v a , y real ¡ q u i e r o d e c i r , la g l o -
r i a d e D i o s m i s m o , q u e e s la h e r e n c i a d e la h u m i l d a d 
C h r i f t i a n a . 

S e g ú n e f t e p r i n c i p i o , q u a n t o u n o m a s se d e s p o j a d e 
s i m i s m o , m a s l l e n o e f ta d e las gracias d e l C i c l o . A m e -
d i d a de l o q u e u n o v a r e c o n o c i e n d o s u n a d a , v a e n t r a n -
d o ( d i g á m o s l o asi) en p o s e s i ó n , y e n c o m p a ñ í a d e g r a n -
d e z a c o n D i o s . S i v o s o t r o s o s hal la is e n e f t e c i t a d o , g o -
zad i n o c e n t e m e n t e de la g l o r i a d e l m i s m o D i o s . N o e s 
u n a u s u r p a c i ó n l a q u e h a c é i s , e s u n a g r a c i a , q u e r e c i -
b í s : N o s o i s v o s o t r o s , q u i e n e s os e leváis h a l l a D i o s 
p o r una sacr i lega p r e s u n c i ó n ; D i o s es , q u i e n b a j a haft . i 
v o s o t r o s p o r una c o m p a s i ó n c a r i t a t i v a , y a m o r o s a ¡ V o -
s o t r o s n o s o i s , q u i e n e s f o r m á i s p r e t e n s i o n e s s o b r e s u s 
d e r e c h o s ; é l e s , q u i e n o s los c o m u n i c a , y d e e l l e m o d o 

( a ) A p o c a l y p s . 4 . v . 1 0 . 
Tom. C 
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sois g r a n d e s , s in s e r o r g u l l o s o s ; y d e j a i s d e s e r l o , s i 
c o n f i á i s e n v u e f t r a s f u e r z a s , y e n v u e f t r o p r o p r i o p o -
d e r . 

A s i e l E s p i r i t u S a n t o n a d a n o s r e c o m i e n d a t a n t o e n 
la E s c r i t u r a , c o m o e l l a d i c h o s a d e p e n d e n c i a , y s u b o r -
d i n a c i ó n ; s i m a n d a h o n r a r á l o s G r a n d e s , n o e s s i n o c o n 
r e a c i ó n á D i o s , c u y a p r o v i d e n c i a l o s lia e l e v a d o . Si h á -
b i l d e su p o d e r , les r e p r e s e n t a s i e m p r e , ó a l g u n a s d e 
s u s flaquezas, ó a l g u n a s d e s u s o b l i g a c i o n e s : Si r e f i e r e 
s u s p e c a d o s , a ñ a d e d e s p u e s la s e r i e f u n e f t a d e a m e n a z a s , y 
d e c a f t i g o s . q u e se s i g u i e r o n . U n a s v e c e s l o s l l a m a s u s 
g u e r r a s , las guerras del Señor, (4) p a r a a d v e r t i r l e s , 
q u e p o r m u c h a s f u e r z a s , q u e j u n t e n , e l s u c e s o f e l i z d e -
f e n d e d e l D i o s d e l o s E x e r c i t o s , q u e i n s p i r a la g l o r i a , 
ó a r r o j a e l t e r r o r , c o m o , y q u a n d o l e p l a c e , e n e l e s -
f r i t u d e l o s c o m b a t i e n t e s . O t r a s v e c e s l e s m a n d a e n d e -
i c z a r a z i a el C i e l o s u s C á n t i c o s d e t r i u n f o , p a r a e n s e ñ a r -
les , q u e e l b r a z o d e l t o d o p o d e r o s o e s , q u i e n d e r r o t a s u s 
e n e m i g o s , y q u e e l l o s n o s o n s i n o l o s i n ( t r u n i e n t o s d e 
s u s p r o p r i a s v i c t o r i a s . N o h a b l a d e s u s c o n s e j o s , n i d e 

' s u s a b i d u r í a , s i n o c o m o d e u n o s d o n e s , q u e v i e n e n d e 
l o a l t o , y d e s c i e n d e n d e l P a d r e d e las l u c e s ; y s i a l g u -
nas v e c e s l o s l l a m a D i o s e s , n o e s p o r c o n c e d e r l e s a l -
g n n a s u e r t e d e i n d i - p e n d e n c i a , s i n o a n t e s b i e n para d a r l e s 
i e n t e n d e r , q u e n a d a p u e d e n p o r s í , s i D i o s n o o b r a 
j u n t a m e n t e c o n e l l o s . 

D e d o n d e i n f i e r o e f t a c o n s e q u e n c i a ; q u e si p o r u n a 
s u m i s i ó n fiel, asi c o m o t o d o l o r e c i b e n d e D i o s , l o b u e t -
v e n , y a t r i b u y e n t o d o i. D i o s , t o d o q u a n t o e l l o s h a c e n , 
t i e n e a l g u n a c o s a d e g l o r i o s o , y d e d i v i n o ; p e r o s i n o 
c o n s a g r a n , y s a c r i f i c a n s u s a c c i o n e s p o r l a R e l i g i ó n , y 
s i D i o s n o e s e n e l las e l fin , y e l p r i n c i p i o ; las q u e h a -

v i a n 

(<a) Bella Domini. 1 . R c g . 1 8 . v . 1 7 . 

v í a n d e ser g r a n d e s v i r t u d e s , n o s o n m a s q u e g r a n d e s 
p a s i o n e s . S u s g u e r r a s n o s o n , s i n o e m p r e s a s a m b i c i o -
s a s ; s u s v i c t o r i a s , a f o r t u n a d a s v e n g a n z a s ; su g l o r i a , u o 
r e s p l a n d o r p a s a g e r o ; su p r u d e n c i a , y s a b i d u r í a , u n a 
v a n a p o l í t i c a ; y su a u t o r i d a d , p o r m u y e f t a b l e c i d a , q u e 
e l t é e n t r e l o s h o m b r e s , n o es s i n o u n a u s u r p a c i ó n d s l 
p o d e r , y d e la M a g e l t a d d e D i o s . 

L o q u e h e d i c h o d e la d e p e n d e n c i a , y s u j e c i ó n , e n 
q u e s e d e b e v i v i r r e s p e f t o d e D i o s , s e d e b e e n t e n d e r 
t a m b i é n d e la o b e d i e n c i a , q u e se d e b e i su L e y : E l 
S a b i o las p o n e j u n t a s e n s u E c k s i a f l e s , c o m o d o s p a r -
t e s i n s e p a r a b l e s d e la h u m i l d a d , q u e c o n f t i t u y e n t o d a 
la g r a n d e z a d e las a l m a s C h r i f i i j n a s . E l l e P r i n c i p e 
i l u í l r a d o c o n las l u c e s d e la s a b i d u r í a d i v i n a , d e s p u e s 
d e b a v e r e x p l i c a d o l a s g r a n d e s i d e a s , q u e h a v i a c o n -
c e b i d o d e la n a d a d e t o d a s las c o s a s , y i i a v c r r e v e -
l a d o t o d o s l o s M y l l e r i o s d e la v a n i d a d d e l o s h o m b r e s , 
v a n o s e n sus p e n s a m i e n t o s , e n s u s d e s e o s , e n s u s e s -
p e r a n z a s , y e n sus t e m o r e s ; p a r a r e c o g e r , e n fin, e l 

f r u t o d e s u d i s c u r s o , d e s e a i m p r i m i r e n e l e s p í r i t u d e 
¡ o s d e s u s i g l o , y e n la m e m o r i a d e t o d a la p o f t e r i -
d a d e f t a a d m i r a b l e s e n t e n c i a : Temed á Dios , y guar-
dad sus Mandar/liemos, porque en ejlo consifte todo 
el hombre; ( a ) T e m e r á D i o s , y a d o r a r l e c o n la p r o -
f u n d a v e n e r a c i ó n , q u e la c r i a t u r a d e b e a s u C r i a d o r , 
a c o m p a ñ a r i. e f t e t e m o r r e s p e t u o s o c o n u n a o b e d i e n -
c i a e x a c t a , y fiel; v e d a q u i t o d a la L e y , t o d a s las o b l i -
g a c i o n e s , y t o d a l a g r a n d e z a d e l h o m b r e . 

P e r o a u n e l la h u m i l d a d n o es t o d a v í a p e r f e c t a , s i 
r . o la c o r o n a e l r e c o n o c i m i e n t o . T o d a la p i e d a d C h r i s -
t i a n a se r e d u c e á d o s c o s a s ; á r e c i b i r las g r a c i a s d e 
D i o s , y i darse las á é l ; y c o m o n a d a h a y t a n f r e q u e n -

t e , 

(a) Deum t'rn.e , & mandata ejus obser-
va ; boc eft entra omnis homo. E c c l . i . v . 1 3 . 
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t e , y o r d i n a r i o c o m o l o s e f c é t o s de su b o n d a d , y d e 
s u m i s e r i c o r d i a , nada h a y t a m p o c o tan n e c e s a r i o , c o m o 
o f r e c e r l e acc iones d e grac ias s i n i n t e r r u p c i ó n , y u n 
S a c r i f i c i o c o n t i n u o d e a l a b a n z a s , según e l p r e c e p t o 
d e l A p o f t o l i los d e T h c s a l o n i c a . Porque ¡ q u é s o n las 
v i r t u d e s , q u e r e c i b i m o s d e D i o s ? son unos dones ex-
celentes , que vienen de lo alto , (a) y que d e b e n b o l -
v e r al l u g a r d e s u o r i g e n . S o n u n o s a r r o y o s , q u e des-
p u é s d e h a v e r c o r r i d o a l g ú n t i e m p o por c o n d u c t o s , y 
c a n i l e s e x t r a ñ o s , d e b e n b o l v e r i su n a c i m i e n t o . S o n 
u n a s g r a c i a s d i v i n a s , q u e d e s p u e s de haver s a l i d o d e l 
S e n o d e D i o s , y h a v e r s a n t i f i c a d o las A l m a s , d e b e n 
p e r d e r s e d i c h o s a m e n t e d e v i l l a en aquel a b i s m o i n f i n i -
t o d e g r a n d e z a , y d e s a n t i d a d , de manera , q u e a q u e l 
s o l o p u e d e ser l l a m a d o S i e r v o fiel, q u e d e s p u e s d e 
h a v e r l a s a t r a h i d o á si p o r l a h u m i l d a d , b u e l v e , y 
a t r i b u y e í D i o s t o d a la g l o r i a por medio d e su r e c o -
n o c i m i e n t o . 

L a r a z ó n de e l l a v e r d a d es , porque la g l o r i a es u n 
b i e n , c u y a p r o p r i e d a d n o p e r t e n e c e sino á D i o s , a c e r -
c a d e l o q u a l d e c l a r a , q u e n o quiete entrar e n p a r t i -
c i ó n a l g u n a c o n los h o m b r e s , reservándosela t o d a e n -
t e r a , c o m o u n t r i b u t o de s u i m p e r i o S e b e r a n o , y c o m o 
u a i n e i e n s o d e f t i n a d o a n o q u e m a r s e s i n o s o b r e los A l t a -
r e s . D e a q u i p r o v i e n e , d i c e S a n C l i r y s o l l o m o , q u e e l 
h o m b r e , p o r a m b i c i o s o , q u e s e a d e a l a b a n z a s , n o p u e d e 
c f r sus e l o g i o s , s i n a v e r g o n z a r s e . S iente en si u n a e s -
p e c i e d e t u r b a c i ó n , q u e pasa d e s d e el corazon al r o f t r o . 
E l A l m a , n o s a b e , si d e b a r e c o g e r s e en si m i s m a , ó 
d e r r a m a r s e a c i a f u e r a . F o r m a s e un repentino m o v i m i e n -
t o , y c o m o u n a r e v o l u c i ó n d e t o d a la s a n g r e ; h a v i e n d o 

(a) Omne datum optimum , & omm donum 
perfeílum daursum efl.Jacob, t . v . 1 7 . 

d e j a d o la P r o v i d e n c i a de D i o s en e l f o n d o m i s m o de l a 
n a t u r a l e z a c o r r o m p i d a , u n ¡ n i l i n t o s e c r e t o , y u n m o -
v i m i e n t o casi i n v o l u n t a r i o , p o r e l q u a l m u e í l r a v i s i b l e -
m e n t e , q u e e l h o n o r p e r t e n e c e á D i o s s o l o , y q u e c u e s -
ta m u c h a v e r g ü e n z a apl icarse u n o i si m i s m o , y r e t e n e r 
p o r i n g r a t i t u d , l o q u e s o l a m e n t e se t i e n e p o r s u p u r a 
l i b e r a l i d a d . 

D e a q u i p r o v i e n e , q u e los S a n t o s s e h a y a n regoc¡ . ( 
j a d o , p e r o c o n t e m o r , y t e m b l o r , y q u e D a v i d , d e s -
p u é s d e h a v e r d a d o e l c o n s e j o , q u i e r a t o d a v i a inspirac 
e l s e n t i m i e n t o . E l l e R e y , s e g ú n e l c o r a z o n d e D i o s , 
t r a y e n d o á su m e m o r i a t o d a s las señales vis ibles d e l a 
p r o t e c c i ó n del C i c l o s o b r e su R e a l P e r s o n a , abat idas l a s 
f u e r z a s d e sus e n e m i g o s , p r e v e n i d o s sus c o n s e j o s , d e s -
c u b i e r t a s sus c o n j u r a c i o n e s , d e s h e c h a s sus l igas , d e s -
t r u i d a s . sus e m p r e s a s , t o m a d a s sus C i u d a d e s , y t o d o 
s u o r g u l l o r e d u c i d o a h a c e r la g u e r r a c o n t e m o r : m o - ! 
v i d o p o r u n a parte d e la m e m o r i a d e tantos b e n e f i c i o s , 
y a s o m b r a d o p o r o t r a d e l i n f i n i t o r e c o n o c i m i e n t o , q u e 
le d e b i a , e x c l a m a d e el la m a n e r a : \Ay de mi! ;qué te 
podré yo bolver aI Señor en recompensa,par tantos bene-
ficios , como me ba hecho', (a) C o m o si d i x e r a : D i o s mk>, 
m u c h o t e m o e f t a r b r u m a d o d e l p e s o de m i s p e c a d o s 
p e r o a u n m u c h o m a s t e m o , v e r m e a g o v i a d o d e l peso* 
d e v u e í l r o s b e n e f i c i o s . C o n o z c o , q u e s o y d é b i l , y flaco, 
p e r o n a d a t e m o t a n t o , c o m o e l ser i n g r a t o ; m i s p r o s -
p e r i d a d e s m i s m a s m e e s p a n t a n ; q u a n t o m a s c o n o z c o la 
e x c e l e n c i a de v u e f l r a s g r a c i a s , m a s s u j e t o m e c o n s i d e -
r o a l r i g o r d e v u e f t r o s j u i c i o s . E l m a l u s o d e l o p a s a -
d o m e h a c e t e m e r e n l o v e n i d e r o , q u e v o s c e r c e n c i s 

v u e s -

(a) ¡Quid retrihuam Domine pro ómnibus , qu¡t 
retribuit mibii Psa l . 1 1 5 . v . 1 1 . 
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v u e f t r a s b o n d a d e s , s i n o se m i n o r a n m i s p e c a d o s , y 
q u e d e j é i s d e s e r l i b e r a l , si n o p r i n c i p i o á s e r a g r a -
d e c i d o . 

E n e l l a c o n s i d e r a c i ó n p r o t e l l a , q u e t o m a r á e l c á l i z 
d e la s a l u d , q u e i n v o c a r á s o l e m n e m e n t e e l n o m b r e d e l S e -
ñ o r ; q u e e d i f i c a r á a l P u e b l o d e D i o s c o n s u s d e v o c i o n e s 
p u b l i c a s ; q u e s a c r i f i c a r á u n a hof l ia d e a l a b a n z a e n m e d i o 
d e J e r u s a l é n , y q u e s u v i d a n o será m a s , q u e u n c i r c u -
l o p e r p e t u o d e v o t o s , y a c c i o n e s d e g r a c i a s , d e h u -
m i l l a c i ó n , y d e r e c o n o c i m i e n t o . Y e l l o e s , e n l o q u e 
c o n s i f t e la v e r d a d e r a g r a n d e z a d e los l t e y e s ; p o r q u e h a -
v i e n d o r e c i b i d o m a s b i e n e s , p u e d e n h a c e r m a s o f e r -
tas : Y p o r q u e d e a q u e l c u l t o m a g n i f i c o , q u e d a n a l 
S e ñ o r , r e s u l t a t a m b i é n m a s e d i f i c a c i ó n á la I g l e s i a , m a s 
c r é d i t o , y h o n o r á l a R e l i g i ó n , y m a s g l o r i a a l m i s m a 
D i o s . 

B i e n p o d r i a y o , S e ñ o r , r e p r e s e n t a r a q u i á V . M . 
las g r a n d e s g r a c i a s , q u e h a r e c i b i d o d e l C i e l o , y r e c o r r e r 
u n a l a r g a s e r i e d e a c c i o n e s g l o r i o s a s , d e s a b i d u r í a , y p r u -
d e n c i a e n l o s c o n s e j o s , d e c o n í l a n c i a e n las e m p r e s a s , d e 
e q u i d a d e n l o s j u i c i o s , d e fidelidad e n las p r o m e s a s , d e 
v a l o r e n las b a t a l l a s , y d e m o d e r a c i ó n e n las v i c t o r i a s . 
A la a d m i r a c i ó n d e l o p a s a d o j u n t a r í a y o las e s p e r a n z a s 
d e l o f u t u r o : y o y e n d o V . M . las g r a n d e s c o s a s , q u e D i o s 
h a h e c h o p o r s u p e r s o n a , p e n s a r í a á u n m i s m o t i e m p o 
e n las q u e V . M . d e b e h a c e r p o r D i o s . P e r o d e j e m o s t a n t a s 
i l u i l r e s v i r t u d e s b a j o l o s v e l o s d e la h u m i l d a d C h r i l l i a n a , 
c o n q u e las o c u l t á i s o y d i a , y n o r e n o v e m o s e n v u e l i r a 
i m a g i n a c i ó n la m e m o r i a i n o c e n t e , p e r o i m p o r t u n a , d e 
u n a g l o r i a , q u e e n t e r a m e n t e p o n é i s e n las m a n o s d e J e s u -
C h r f l l o . 

Q u i e r a e l C i e l o , q u e seáis t a n g r a n d e d e l a n t e d e 
D i o s p o r v u e l l r a h u m i l d a d , c o m o s o i s G r a n d e d e l a n -
t e d e l o s h o m b r e s p o r v u e l l r a g l o r i a ; q u e a l c a n c é i s t a n -
t a s v i c t o r i a s s o b r e V o s m i s m o , c o m o h a v e i s a l c a n z a d o 
s o b r e v u e l l r o s e n e m i g o s ; q u e n o c o j á i s l o s l a u r e l e s , 

s i -
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t i n o para h a c e r c o r o n a s d e e l l o s al D i o s d e l o s E x e r c i i 
t o s ; q u e e l r u i d o d e v u e f t r a s a l a b a n z a s , d e q u e r e s u e n a 
t o d o e l U n i v e r s o , r e g o c i j e á u n o s , a s o m b r e á o t r o s , 
y n o i m p o r t u n e s i n o á v o s s o l o ; y q u e e n m e d i o d e 
t a n t a s g r a n d e z a s , c o m o t o d o e l M u n d o a d m i r a e n 
V o s ; V o s s o l o s e á i s e l ú n i c o , q u e p o d á i s o l v i d a r , q u e 
s o i s G r a n d e , p a r a q u e a l g ú n d i a l o l l e g u é i s á s e r e n 
e l C i e l o , a d o n d e o s l l e v e e l P a d r e , e l H i j o , y e l E s p í -
r i t u S a n t o . Amen. 

1 . 1 . A I • t ¡ - : " : . ' ! r i o i , : ; ; c h f i m 
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SERMON 
P R E D I C A D O E N E L D I A 
de la Consagración de la Iglesia 

de Santiago del Alto Paso, lla-
mada asi en Paris, el Año 

de 1685. 

Domum tuatn decet sanElttudo , Domine, in 

longitudinum dierum. 

Vos, Señor, quereis, y es muy j u d o , que la 

Santidad reyne en vueftra casa por la du-

ración de los tiempos. En el Psal. 9 2 . v. 5. 

N fin , S e ñ o r e s m i o s , e l S e ñ o r p o r la 
g l o r i a d e su n o m b r e , y p o r l a s a l u d 
d e vuef tras almas m e d i a n t e la o p e -
r a c i ó n v i s i b l e de sus m i n i l l r o s , y l a 
invis ible e f u s i ó n d e s u espíritu , a c a -
ba d e santificar su T a b e r n á c u l o . E s -
tos m u r o s s a g r a d o s , q u e su p r o v i -

d e n c i a ha t e n i d o e l c u i d a d o d e l e v a n -
t a r s o b r e e l f o n d o d e la caridad C h r i f l i a n a , o y dia l o s 
consagra s u m i s e r i c o r d i a , á su R e l i g i ó n , y á v u e f l r o s 
u s o s ; en e l á m b i t o d e e l la I g l e s i a , q u e llena d e su M a -
g e l t a d , d e s d e l o a l to d e esos a l t a r e s , q u e lia e l e g i d o para s u 

San-: 

D E L A IGLESIA D E S A N Í I A G O . 2 5 
Santa M o r a d a , o s c o n v i d a , á q u e vengáis á r e n d i r l e e n 
s u presencia los h o m e n a j e s , q u e le son d e b i d o s , y á r e -
c ib ir las g r a c i a s , q u e os tiene preparadas. 

L a s otras Heltividades , q u e c e l e b r á i s , os son c o m u -
r e s c o n el r e l i o de los d e m á s fieles( decia San B e r n a r -
d o en otra s e m e j a n t e ocas ion ) p e r o e l la d e o y os d e b e 
interesar tanto m a s , q u a n t o ella o s es mas propria . Para 
v o s o t r o s e s , para quienes se abren el las puertas , q u e la 
escr i tura l lama las puertas del cielo, (a) esas c r u c e s , q u e 
v o s o t r o s veis pinradas s o b r e esas p a r e d e s , aguardan, q u e 
las gravé is e n v u c l l r o s c o r a z o n e s . E s e inc ienso , q u e haveis 
v i l l o h u m e a r , y s u b i r acia el C i e l o en o d o r d e s u a v i d a d , 
es el S y r n b o l o d e v u e f t r a s O r a c i o n e s . S o b r e v o s o t r o s es , 
s o b r e q u i e n e s d e b e n c o r r e r esas u n c i o n e s e s p i r i t u a l e s , y 
S a n t a s , q u e c o n s u e l a n e n las t r i b u l a c i o n e s , y e n d u l z a n las 
a m a r g u r a s d e la Peni tencia . Esas m y f l e r i o s a s aspersiones 
s o n las l a g r i m a s , q u e v o s o t r o s d e r r a m a i s , y c o m o a q u e -
lla p o r c i o n d e S a n g r e d e J e s u - C h r i f l o , q u e o s será d i í l r i -
b u i d a en e l l e S a n t u a r i o . E l l e es e l l u g a r d e v u e f t r o re-
p o s o i n t e r i o r , la casa d e v u e f l r a O r a c i ó n , e l A l t a r d e 
v u c l l r o s s a c r i f i c i o s , y e l r e f u g i o de v u e f l r a i n o c e n c i a . 
A q u i es , d o n d e os rec ibe su Miser icordia , d o n d e s u 
E v a n g e l i o os i n f t r u y e , d o n d e os m u e v e n sus i n s p i r a c i o -
nes , y d o n d e os g u i a , y c o r r i g e s u disc ip l ina . A q u i es , 
d o n d e lloráis v u c l l r o s p e c a d o s , d o n d e derramais v u e í t i o 
c o r a z ó n , d o n d e caotais s u s alabanzas , d o n d e recibís sus 
b e n d i c i o n e s , y d o n d e participáis d e sus M y f l e r i o s . 

T o d o v u c í l r o c u l t o se llalla c o m o r e c o g i d o e n la 
e x t e n s i ó n de e l l e T e m p l o , c u y a c o n s a g r a c i ó n v e n i s í 
h o n r a r ; p e r o e l o b j e t o esencia l d e la í i . f l a , q u e c e -
l e b r á i s o y dia , es v u e f l r a propr ia c o n s a g r a c i ó n , p o r q ' i e 
h a y un T e m p l o d e D i o s , q u e habita e l E s p í r i t u Santo , en 

c u -

{") Domas dti, & Pona Ccsii. G e n e s . 2 8 . v . 1 7 , 



c u y o i n t e r i o r e s s a n t i f i c a d o J e s u - C h r i l t o , d o n d e s e !c d J 
c o n t i n u a m e n t e a l S e ñ o r u n c u l t o S a n t o , y e s p i r i t u a l , 
o f r e c i e i i d o ! e s o b r e e l A l t a r d e u n c o r a r o n a b r a s a d o d e l 
a m o r d i v i n o , u n s a c r i f i c i o d e h u m i l d a d , y d e a c c i ó n 
d e g r a c i a s : U n t e m p l o d o n d e d e b e r e y n a r la p u r e z a , y 
d o n d e n o p u e d e e n t r a r n i n g u n a c o s a profana ; y e í l e 
t e m p l o ( d i c e e l A p o l l o l ( a ) ) l o s o i s v o s o t r o s . D e e l l a 
I g l e s i a , p u e s , e x t e r i o r , y m a t e r i a l , d e ella I g l e s i a v i v a , y a n i -
m a d a , es d e l a q u e o s h e d e hablar e n e f t e p r e s e n t e d i a . 

E s p í r i t u S a n t o , f u e n t e d e g r a c i a , y d e p u r e z a , i m -
p r i m i d e n e l a l m a de. m i s o y e n t e s e l r e s p e t o , q u e d e -
b e n t e n e r a e l l o s S a n t o s l u g a r e s , y e l q u e se d e b e n 
t e n e r 5 si m i s m o s . D e r r a m a d s o b r e e l l o s esas b e n d i -
c i o n e s , q u e h a v e i s e c h a d o s o b r e c i t a I g l e s i a : a ; ¡ c o m o 
h a v e i s e x c i t a d o s u c a r i d a d para la c o n I t r a c c i ó n d e e l l e 
e d i f i c i o , e x c i t a d t a m b i é n s u f e r v o r para p r a c t i c a r las 
v e r d a d e s E v a n g é l i c a s , q u e se les p r e d i c a n e n é l . V o s 
acabais d e s a n t i f i c a r p a r a e l l o s e l l e n u e v o t e m p l o , d e s -
t r u i d t a m b i é n e n e l l o s e l h o m b r e v i e j o , y d a d l e s u n 
c o r a z o n n u e v o , p a r a q u e s e s a n t i f i q u e n e l l o s m i s m o s 
p o r la i m p r e s i ó n d e v u e l l r o a m o r , y p o r la e f i c a c i a d e 
v u e í l r a p a l a b r a ; e l l o es l o q u e o s p e d i m o s p o r la i n -
t e r c e s i ó n d e l a V i r g e n , a ' q u i e n d i r e m o s c o n e l A n g e l : 

AVE MARIA. 

D O S c o s a s h a y , q u e c o n s i d e r a r e n la d e d i c a c i ó n d e u n 
T e m p l o C h r i l t i a n o ; la ceremonia, y el My¡Itrio. 

E l l a m e z c l a , y u n i ó n d e figura , y d e v e r d a d , d e c u e r -
p o , y d e e s p í r i t u , d e o b e d i e n c i a , y d e f é , d e o b s e r -
v a n c i a , y d e i n t e l i g e n c i a , e s el c i t a d o , y e l c a r a c h e 
d e l C h r i i l i a n i s m o . L a R e l i g i ó n d e la S y n a g o g a n o e r a 

s i -

Ca) Trrnplum enim Del sanStum ejt, qitod ejlis 
vos. i . C o r - j . v . 1 7 . 
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s i n o s e ñ a l , y figura , d i c e e l A p o l l o l . ( a ) E r a n a q u e l l o s 
u n o s h o m b r e s c a r n a l e s , á q u i e n e s D i o s h a v i a c a r g a d o 
d e u n a p e s i d a L e y d - c e r e m o n i a s ( c o m o d i c e S a n A g u S r 
t in ) q u e g u a r d a b a n í la l e t r a , y c u y o espir i tu n o l l e g a -
b a n a p e n e t r a r , las q u a l c s n o s i e n d o s i n o Jufticias de 
la carne, ( b ) c o r . i o se e x p l i c a S a n P a b l o , n o p o d í a h 
p u r i f i c a r sus c o n c i e n c i a s , y n o e r a n S a n t a s p r o p r i a m c n t e , 
s i n o p o r q u e e r a n las i m á g e n e s d e b s v e r d a d e s , q u e h a -
v i a n d e c u m p l i r s e a l g ü n d i a . 

L a R e l i g o n d e l C i c l o n o e s s i n o r e v e l a c i ó n , y v e r -
d a d , s i n s o m b r a , n i figura. C o r r i é r o n s e y a t o d o s l o s v e -
l o s , y m a n i f e f t a n d o s e D i o s a s u s e s c o g i d o s , c o m o es e n 

s í ; n o e n r e p r e s e n t a c i ó n , y c o m o e n e n i g m a , s i n o m a -
n i f i e s t a m e n t e , y cara á cara , l o s t r a n s f o r m a e n s i m i s -
m o , l l e n á n d o l o s d e su v e r d a d , y d e s u a m o r . P e r o la R e -
l i g i ó n d e la I g l e s i a , y d e l C h r i i l i a n i s m o c l t á c o m p u e l U 
d e e l l o s d o s e l t a d o s . N o s o t r o s c i t a m o s e n la t ierra p o r 
la e n f e i m c d a d d e n u e l t r o s c u e r p o s m o r t a l e s , y t e n e m o í 
n e c e s i d a d d e las s e ñ a l e s , y figuras d e la L e y a n t i g u a ; 
p e r o e f t a m o s e n D i o s , y t e n e m o s á D i o s p o r la firme-
z a d e n u e l l r a f é , y d e b e m o s c o n o c e r las v e r d a d e s d e la 
n u e v a . P a s a m o s p o r las c o s a s s e n s i b l e s , p e r o es p a r a c a -
m i n a r í las e s p i r i t u a l e s , y e t e r n a s , n u e l l r o c u l t o e l la e n 
n u e i t r a s m a n o s , s o b r e n u e l t r o s l a b i o s , y e n n u e l t r o s 
o j o s j p e r o s u o r i g e n , y p r i n c i p i o c l t á e n n u e l t r o s c o -
r a z o n e s , n o s o t r o s a l i m e n t a m o s n u e l t r a p i e d a d c o n las 
c e r e m o n i a s e x t e r i o r e s , q u e la Iglesia ha i n l l i t u i d o ; p e r o 
la f u n d a m o s , y e t l a b l e c e m o s s o b r e las v i r t u d e s i n t e r i o r e s , 
q u e e l e s p i r i t u d e D i o s f o r m a e n n u e i t r a s a l m a s . A , i c o -
m o h a y e n n o s o t r o s u n h o m b r e e x t e r i o r , q u e . se p o l t r a , 

q u e 

(a) omnia in figura comingebant ¡líos. x . C o r . 
1 0 . v . 1 1 . 

<b) Juftitiis carnis. H e b r . 9 . v . 1 0 , 

D i 
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q u e o f r e c e , y q u e o r a , asi t a m b i é n h i y . u n h o m b r e i n -
t e r i o r , q . i e a m a , q u e a i i a r a , y q u e d i a c c i ó n d : g r a c i a ; . 
L a L e y n o s e n s e ñ a , q u e es n e c e s a r i o p u r i f i c a r t o d o , l o 
q u e ha d e s e r v i r á D i o s e n s u s s a c r i f i c i o s ; y la c o n c i e n -
c i a n o s a d v i e r t e , q u e n u e l l r o p r i n c i p a l c u i d a d o d e b e s e r 
e l p u r i f i c a r n o s , y s a c r i f i c a r n o s á n o s o t r o s m i s m o s ; l o q . ta l 
m e d á m o t i v o p a r a h a c e r o s v e r e n e l l e d i s c u r s o . 

I. La Santidad , que adquiere e/la 
i Iglesia por su Consagración exterior. 

D i v i s i ó n . c I I . l a Santidad, que vosotros de-
L beis adquirir por una Consagración 

interior. 

V e d a q u i t o d o e l a s u n t o d e e í l e b r e v e r a t o . 

P R I M E R A P A R T E . 

ES p r o p r i o d e la g r a n d e z a , y d e la M i g e l h d d e 
D i o s , t e n e r l u g a r e s c o n s a g r a d o s á s u n o m b r e , 

d o n d e d e r r a m a las g r a c i a s s o b r e los h o m b r e s , y. d o n -
d e l o s h o m b r e s l e d a n sus h o m e n a j e s d e R e l i g i ó n , y 
a s i , c o m o h a y t i e m p o s s e ñ a l a d o s p o r su p r o v i d e n c i a 
para e l c u m p l i m i e n t o d e s u s M y f t e r i o s , h a y t a m b i é n 
l i g a r e s e l e g i d o s p a r a h a c e r la d i f t r i b u c i o n , y e l u s o d e 

e l l o s : y all i e s , d o n d e se d e b e p r a c t i c a r e l c u i t o d i v i n o . 
Guaríate, d e c i a la L e y , ( < j ) ¡ ¿ ? ofrecer indiferente-
mente tus holocauüos en todas partes ; tino sola mnte 
en aquellos lugares, que el Sitiar su Dios buviere eli-

gido para sus Min Serios. Y n o v e m j s n o s o t r o s e n l i 
E s c r i t u r a R e y e s a p r e c i a b l e s p o r s u v i r t u d , y p i e d a d , 

r e -

(a) C ¡ve ,ne bolocauüa tu* oftras in omn' loco, 

qutm videris : sed in eo, quem elegirle Dhn:n¡fí. D o - . i t . 

i í . v . 1 3 . y 1 4 . 
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r e p r e h e n d i d o s , y r e p r o b a d o s p o r D i o s , p o r no haver• 
de/lruido Ios lugares excelsos, (a) e l l o e s : p o r Ii3ver 
d e j a d o c o n u n a t o l e r a n c i a c r i m i n a l sacr i f icar las v i c t i -
m a s en l u g a r e s n o c o n s a g r a d o s , d o n d e , a u n q u e las o f r e -
c i e s e n q u i z á al v e r d a d e r o D i o s , n o se las o f r e c i a n e n e l 
l u g a r , q u e e l h a v i a s e ñ a l a d o , y e l e g i d o : y si e l l o n o 
e r a i d o l a t r í a , á l o m e n o s e r a u n a e s p e c i e d e p r o f a n a -
c i ó n , y u n a fa i ta d e o b e d i e n c i a . P o r q u e aunque el mun-
do , y toda su extensión sea del Señor-, (b) aunque ¿l Ile-
ne , y oculte el Cielo, y la tierra-, ( f ) aunque su sab'tdu-
duria alcanze del uno al otro extremo de! universo, 
( d ; a u n q u e rea m u y j u l i o , q u e n u e f l r a a l m a l e b e n d i g a 
e n t o d a s p a r t e s , p o i q u e t o d o c i t a b a j o su p r o t e c c i ó n , y 
su d o m i n i o ; y a u n q u e n o h a y a t a m p o c o l u g a r , d o n d e 
n o v e l e su p r o v i d e n c i a , d o n d e su p o d e r n o o b r e , a d o n -
d e n o p u e d a n b a j a r sus g r a c i a s , y d e s d e d o n d e 110 p u e -
d a n s u b i r n u e í t r a s o r a c i o n e s , c o n t o d o e s o , es m u y c i e r -
t o , q u e h a y l u g a r e s d e f t i n a d o s p a r t i c u l a r m e n t e para la 
a d o r a c i c n , para la o r a c i o n , para e l s a c r i f i c i o , y p a r a l o s 
S a c r a m e n t o s ; y q n e asi c o m o D i u s t f c n c v a s o s d e e l e c -
c i ó n , í l o s q u a l c s c o m o q u e l o s ha m a r c a d o c o n s u 
s e l l o para e l u s o , y s e r v i c i o d e su I g l e s i a ; t i e n e t a m b i é n 
c a s a s d e e l t c c i c n , (e) donde pone su nombre, y donde 
ejtaílece su habitación, y morada. 

E í l o s t e m p l o s , p i r e s , d e b e n ser S a n t o s . E s n e c e s a r i o 
t a m b e n , q u e h a y a p r o p o r c i o n é n t r e l o q u e s i r v e a l c u l -
t o . d e D i o s , y D i o s m i s m o . N i n g u n a c o s a p r o f a n a , n a d a 

i m -

(a) Verumtamen excelsa non abjlulit. j . R e g . 1 : , 
v . 4 4 . 

(/>) P s a l m . 2 5 . v . a . (<•) J e r e m . 2 3 . v . 5 4 . 
( á ) S a p . S . v . j . 

(e) Ut ponat nomen suum ibi, & babitet in eo. 
D e u t . 1 , 2 . v . 5 . 
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i m p u r a d e b e e n t r a r e n su s a n t u a r i o : e l e s p i r i t u d e l S a -
c e r d o c i o , y d e los M i n i í l e r i o s v i v o s , e s u n a " S a n t i d a d 
d e c o f l u a i b r e s , y d e a c c i ó n , q u e l o s u n e c o n D i o s , y 
l o s s e p a r a d e t o d a c o r r u p c i ó n d e l s i g l o ; y el d i a d o d e 
l a s I g l e s i a s m a t e r i a l e s , y d e l o s M i n i í l e r i o s i n a n i m a d o s , 
e s u n a S a n t i d a d d e C o n s a g r a c i ó n , y d e u s o , p o r la 
q u a l l l e g a n á s e r p r o p r i o s d e la R e l i g i ó n , y n o p u e d e n 
s e r e m p l e a d o s e n e l s e r v i c i o del s i g l o , y e n las n e c e s i -
d a d e s d e l o s h o m b r e s . D ; e l l . - m o j í e s , c o m o la I g l e s i a 
p e r t e n e c e á D i o s p o r n e c e s i d a d , y p o r d e c e n c i a , y asi 
como el Señor d; li casi ti Sirto ,' a) es n e c e s a r i o t a m -
b i é n , que /.i casi drl ieiíor n i sania. 

A d e m á s d e e l l o d i g o , q a e l o s T e m p l o s d e l o s C h r i s -
t i . i n o s d e b e n c l l a r s a n t i f i c a d o s , p o r q u e e n c i e r r a n e n sí u n a 
H . i i l i a p u r a , y s in m i n c h a ; e n e l l o s s e o f r e c e J e s u -
C h r i í l o p o r n o s o t r o s , y n o s o f r e c e c o n s i g o 1 s u P a -
d r e ; s i e n d o í u n m : . m o t i e m p o , S a c e r d o t e , y V i S i i n a , 
S i c r i f i - i o , y S r c r i f i c i d c i r t » d o j u n t o . E n e l l o s s e e x p o n e 
í b v i l l a , y á la a J o r i c i o n L l o s P . i c b ! o s ¡ y d o n d e 
d e s p u é s d e h i v e r ' i d o e l p r e . ' i o , y r e s c a t e d e n u e i l r a 
R e d e n c i ó n , l l e g a i s e r el e s p e c u l o d e n u e f t r a f e , y 
e l o b j e t o d e n u e i l r o > i v > r , y d e n . i e i l r o r e c o n o c i m i e n -
t o . E n e l l o s se d i á n o ; o t r o ; c o m o u n a l i m e n t o c e l e s -
t i a l , q u e h a c e c r e c e r n u . í l r o s b u e n o s d e s e o s , y f o r t a l e -
c e n u e l l r a s a l m a s c o n t r a las t e n t a c i o n e s , y las a d v e r s i d a -
d e s d e la v i d a , i Q a é p u r e z a , p u e s , n o se r e q u i e r e e n 
t o d o q u a n t o le t o c a , e n t o J o q - i a n t o se l e a c e r c a , e n 
t o d o q u a n t o l e c o n s e r v a , y en t o d o q u a n t o l e c o n t i e n e ? 
S i e l T a b e r n á c u l o , d o n d e d e s c a n s a b a e l A r c a , y l o s 
v a s o s d e l M i n i f t e r i o , t u v i e r o n n e c e s i d a d d e s e r p u r i -
ficados p o t las c o n s a g r a c i o n e s d e l t e l l a m e n t o , ( c o m o 

(a) Temflam Domiiti SanSlu¡* eft. . . C o r . j . 

v . 1 7 . 

d i c e S a n P a b l o ) ( a ) Si e l l a s i m i g e a e s d e las c o s a s c e -
lef i ia les d e b í a n s e r tan p u r a s ¿ q a é s e r á d a l a s c e l e l l i a -
l c s m i s m a s ? S i la s a n g r e d e l o s a n í m a l e s s a c r i f i c a d o s í 
D i o s , n o d e b i a c a e r s i n o s o b r e u n a t ierra santa , y b e n -
d i t a '(la S a n g r e d e l C o r d e r o s i n m a n c h a , q u e n o s ha 
a m a d o , y n o s ha l a v a d o n u e ñ r o s p e c a d o s , ha d e s e r 
o f r e c i d a e n l u g a r e s i n d i f e r e n t e s , ó p r o f a n o s ? A q u e l l a s 
H o f t i a s s e r v i l e s , y g r o s e r a s e r a n tan r e s p e t a d a s ; y e l l a 
l io l i ia l i b e r t a d o r a , y D i v i n a , n o lo ha d e s e r d e n o s o -
tros? Si e n la l e y a n t i g u a se h u v i e r a c a s t i g a d o a l q u e 
h u v i e s e s a c r i f i c a d o f u e r a d e l o s l u g a r e s s a g r a d o s ¿ q u e 
p r e c a u c i ó n d e h o n o r , y p u r e z a n o se d e b e l l e v a r , y 
t e n e r e n l o s l u g a r e s , d o n d e se s a c r i f i c a J e s u - C h r i l l o , q u e 
e s e l fin d e t o d o s l o s sacr i f ic ios? 

D i g a m o s , p u e s , q u e las I g l e s i a s d e J e s u - C h r i f t o d e -
b e n jser santas . P e r o q u é ? ( d i r é i s v o s o t r o s ) < E l l a s p a r e -
d e s , e f i a s p i e d r a s , e l l e c u e r p o d e f i b r i e a , o b r a d e las 
« n a n o s , y d e la i n d u l l r i a d e l o s h o m b r e s , h a n d e s e r 
s a n t a s ? Sí S e ñ o r e s ( d e c í a S a n B e r n a r d o ) < Y p o r q u e n o 
h e d e l l a m a r y o s a n t a s a q u e l l a s p i e d r a s q u e la c a r i d a d , 
y la R e l i g i ó n han u n i d o c o n t i n t o z e l o ? Q n e la m a n o 
d e l o s P o n t i f i c e s h a n b e n d e c i d o c o n c e r e m o n i a s tan v e -
n e r a b l e s , y tan e d i t i c a t i v a s ? D o n d e r e s u e n a n s i e m p r e 
c á n t i c o s d e a l a b a n z a s d e D i o s , y la l e c c i ó n d e s u s e s -
c r i t u r a s ? D o n d e se g u a r d a n las p r e c i o s a s r e l i q u i a s d e s u s 
M a r t y r e s , y d o n d e se e x p e r i m e n t a la p r o t e c c i ó n , d e 
s u s A p o í l o l e s ? D o n d e l o s A n g e l e s v e l a n s i n c e s a r e n la 
g u a r d a d e l T a b e r n á c u l o ? - D o n d e se j u n t a el p u e b l o 
C h r i l t i a n o i D o n d e se r e ú n e la d e v o c i o n d e las a l m a s 
fie e s ? y d o n d e J e s u - C h r i l l o m i s m o r e s i d e s o b r e s u s 
A l t a r e s ? D e 

(«)_ N-cesseefl ergo exemplaria c.t!efl:nm bis man-
dan : ipsa awem calejlia mtlioribus bofilis quam lilis. 
H e b r . 9. v . 1 3 . 
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D e e l l a c o n s i d e r a c i ó n d e b e nacer a q u e l S a n t o t t r r e r , 
y a q u e l p r o f u n d o r e s p e t o , d e q u e n o s o t r o s d e b e m o s e s -
t a r t o c a d o s ni e n t r a r e n n u e l t r a s Ig les ias . T u t e m b l a b a s , 
P a t r i a i c a b e n d i t o d e D i o s , ) - l leno d é l a f e d e las v e r -
d a d e s , q u e n o s o t r o s v e m o s y a c u m p l i d a s , e n m e d i o d e 
u n c a m p o , e n q u e te se a p a r e c i ó D i o s e n s u e ñ o s u n a 
s o l a v e z : tu e x c l a m a r t e , d i c i e n d o : O ! Que lugar tan 
santo, y tan terrible ese fie', [a, <Y n o s o t r o s á q u i e n e s 
h a n s i d o r e v e l a d o s l o s i m í t e n o s , y q u e v e m o s p r e s e n t e 
i n u e l t r o D i o s , y c o m o e f tab lec ido e n t r e n o s o t r o s has-
ta la c o n s u m a c i ó n d e l o s s ig los ; n o s o t r o s c i t a m o s e n la 
I g l e s i a , d o n d e é l h a b i t a , y d o n d e se s a c r i f i c a p o r n o -
s o t r o s , C o n tan p o c o r e s p e t o , c o m o si e i l u v i c s e m o s e n 
u n c a m p o ? 

E n t r a s e e n ella s in h u m i l d a d , y s i n c i r c u n s p e c c i c n : 
C o n c u r r e s e í las F e f t i v i d a d e s , mas p o r e l e s p e ó h c u ' . o , 
q u e p o r la R e l i g i ó n . E n l u g a r d e s e r v i r d : i n r t r u c c i o n , 
y h i c e i l a u n a o c u p a c i ó n d e p i e d a d , se la c o n s i d e r a c o m o 
u n j u e g b , y U n a d i v e r s i ó n d e l o d o q u i n t o se v e . P o r 
c a r g a d o q u e u n o v a y a d e s u s p e c a d o s . s e pisa ; y a t r o -
p ó l a c o n i n s o l e n c i a e l u m b r a l d e e f t a s s a g r a d a s p u e r -
tas s e g ú n la e x p r e s i ó n del P r o p h e t a . ( b ) A f e & a n s c d i s -
t i n c i o n e s d e h o n o r , y d e cal idad e n e í t o s l u g a r e s , 
d o n d e se d e b e a n o n a d a r , y c o n f u n d i r t o d a g l o r i a h u -
m a n a : i n t r o d u c e n * ; e n t r e e l t r o p e l d e la g e n t e , para ser 
t o l t i g o d e U s c e r e m o n i a s , mas q u e para ser p a r t i c i p a n t e 
d e las g r a c i a s c e l c l l i a l e s : f u e r a n s e h a l l a las S a n t a s v a r a n -
d i l l a s d e l P r e s b y t e r i o . n o p o r un a n h e l o d e d e v o c i o n , 
s i n o p o r u n a i n d i s c r e c i ó n , y un Í m p e t u d e c u r i o s i d a d . 
L l e v a s e á e l l a u n c o r a z o n m u n d a n o ; y a u n q u a n d o se 

l<«) Quam terrlbilis e/l locus ¡fle\ G e n . a 8 . v . 1 7 . 

(b, Q_ui arrsgantcr ÍK¿nd¡tur juper limen. 

S o p h o n . 1 . v . y . 
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h a b l a c o n D i o s p o r m e d i o d e u n a s f r í a s , y Vanas o r a -

c i o n e s , se d i v i e r t e u n o c o n s i g o m i s m o , y trata d e sus v a -
n i d a d e s . E n fin , f o r m a s e u n a e s p e c i e d e e s c r u p u l o d e n o 
v e n i r a la I g l e s i a , y 110 se h a c c d e v e n i r 3 ella a r r a l t r a n d o 
c o n s i g o s u s d e l i t o s , s in c o m p u n c i ó n , y s in a r r e p e n t í - i 
m i e n t o d e e l l o s . 

¿ Y q u é d i r é y o d e a q u e l l a s i m p i e d a d e s , q u e s e c o -
m e t e n e n e l la t o d o s los dias a v i l l a d e l m i s m o J e s u - C h r i s -
t o , q u e p o r i n v i s i b l e q u e c i t e , 110 es m e n o s a d o r a b l e ? 
; D e a q u e l l o s d i s c u r s o s p r o f a n o s , q u e a l t e r a n d o e l s a n t o , 
y v e n e r a b l e s i l e n c i o d e l o s s a g r a d o s M y í l e r í o s , d e s p u é s 
d e h a v e r p e r t u r b a d o p o r u n i m p o r t u n o m u r m u l l o la p i e -
d a d d e l o s fieles , l l e g a n t a m b i é n harta e l S a n t u a r i o á 
i n t e r r u m p i r la a t e n c i ó n d e l o s M i n i f t r o s , q u e s i r v e n a l 
A l t a r , y la d e e l S a c e r d o t e , q u e sacr i f ica «n é l ? < D e 
a q u e l l o s a y r c s , y m e n e o s i n q u i e t o s , y d e a q u e l l a s p o s -
t u r a s i n d e c e n t e s , q u e e s c a n d a l i z a n i l o s b u e n o s , y s o n 
( s e g ú n la e x p r e s i ó n d e J e s u - C b r i l l o ) la d e s o l a c i ó n d e l o s 
l u g a r e s s a n t o s , d o n d e l o s A n g e l e s as ir ten c o n t e m b l o r , 
y c o n t e m o r ? ¿ Q u é d i r é y o d e a q u e l l a s m i s m a s a f e c -
t a c i o n e s d e v e r , y ser v i l l o s , q u e h a c e n e n la C a s a d e l S e -
ñ o r , c o m o u n t r a f i c o , y u n c o m e r c i o d e m i r a d a s i m p u -
r a s , y d e p e n s a m i e n t o s p e c a m i n o s o s - ! v e c m e ( s ¡ es q u e 

s e p u e d e n v e r s in i n d i g n a c i ó n ) u n o s C h r i ( t i i n o s ( n o s é 
s i rae a t r e v a í dar les e l l e n o m b r e ) q u e h i n c a n d o u n a 
r o d i l l a , ó a m b a s , a u n q u e d e mala g a n a , q u a n d o se e x -
p o n e J c s u - C h r i r t o í la a d o r a c i o n d e l o s fieles , p a r e c e 
q u e l e q u i e r e n d i s p u t a r e l h o m e n a g e , q u e le es d e b i d o , 
y res i l l i rse c o n t r a s u c o n c i e n c i a , y c o n t r a a q u e l p o c o s e n -
t i m i e n t o d e R e l i g i o n , q u e l o s r e l i a ; v e e n s e p e r s o n a s m u n -
d a n a s , m a s a d o r n a d a s q u e l o s A l t a r e s , a q u e se l l e g a n , 
o l l e n t a r s i n v e r g ü e n z a , y s in r e s p e t o , u n l u x o , y u n o s 
a d o r n o s i n d e c e n t e s á la v i d a d e l m i s m o J e s u - C h r i l t o p o -
b r e ' , y h u m i l l a d o e n el S a c r a m e n t o d e la E u c h a r i l l í a . 
V e e n s e p e c a d o r e s , q u e d e j a n d o ir l i b r e m e n t e a s u c o r a z o n , 
y s u s o j o s , v a n i d i v e r t i r , y a c a s o a c a s o i b o l v e r i e n -

Tom. j . £ c e n - . 
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t e n d e r s u s p a s i o n e s e n a q u e l l o s m i s m o s l u g a r e s , e n q u e 
s e d e b e r í a s o f o c a r l a s , y a p a g a r l a s , y á c o m e t e r n u e v o s 
p e c a d o s d e l a n t e d e a q u e l l o s T r i b u n a l e s , d o n d e se d e -
b i a n c o n f e s a r d e e l l o s , y l l o r a r l o s . S u c e d e , p u e s , q u e 
l o s m e d i o s d e n u e d r a s a l u d l l e g a n ¡í ser los i n d r u m e n t o s d e 
n u e í f r a p e r d i c i ó n ; q u e la I g l e s i a , q u e es e l l u g a r d e n u e s -
t r a s a t i s f a c c i ó n , l l e g a á s e r c l T l i e a t r o d e n u e l t r o s d e s o r -
d e n e s , q u e n u e l l r a s o r a c i o n e s se c o n v i e r t e n e n p e c a d o ; 
q u e e l s a c r i f i c i o m i s m o d e J e s u - C h r i f t o , q u e es u n a 
f u e n t e d e g r a c i a s , l l e g a i ser u n m o t i v o d e c o n d e n a c i ó n ; 
y q u e a c a s o n i n g u n a c o s a n o s hará m a s r e o s , y c u l p a -
b l e s e n su j n i c i o , q u e h a v t r e n t r a d o e n s u T e m p l o , y 
b a v e r a s i f l i d o e n é l á s u s M y d e r i o s . 

P e r o g r a c i a s á J e s u - C h r i d o , q u e h a b l o e n u n a P a r r o -
q u i a b i e n a r r e g l a d a , d o n d e e l P u e b l o e l l a i n f t t u i d o 
d e s u s o b l i g a c i o n e s , d o n d e la v i g i l a n c i a d e l P a l l o r , y 
la d o c i l i d a d 4 e l r e b a ñ o h a c e n , q u e r e y n e e l o r d e n , y 
l a d i s c i p l i n a ; y d o n d e n o se s a b e , n i s u f r i r , n i c o -
j n c t e r t a l e s d e s o r d e n e s . M a s e n q u a l q u i c r p a r t e , q u e s u -
c e d a n , á v o s o t r o s o s t o c a , S a c e r d o t e s d e l S e ñ o r , si es q u e 
o s m u e v e e l z e l o d e s u casa , e l c o n t e n e r e l l o s d e s o r d e -
n e s , y p r o f a n a c i o n e s , p o r m e d i o d e c a r i t a t i v a s , p e r o n o 
o b í l a n t e s e r i a s , y s e v e r a s r e p r e h e n s i o n e s . A ti t a m b i é n t e 
t o c a , C h r i f t i a n o » q u i e n q u i e r a q u e s e a s , ( d i c e S a n A g u s -
t i n ) e l c o r r e g i r , y a m o n e d a r a t u h e r m a n o : S i t u h u -
m i l d a d t e c o n t i e n e , t u f é , y tu R e l i g i ó n te a u t o r i z a n , 

asi c o m o p o r e l h o n o r d t l P r i n c i p e , y d e la p a t r i a , t o d o 
h o m b r e es S o l d a d o , p o r e l h o n o r d e D i o s , y d e la I g l e -
s i a , t o d o G i i r i i . i a n o e s S a c e r d o t e , y e l la o b l i g a d o , ó 1 
C o r r e g i r , l o q u e l e h a c e l l o r a r , ó á l o m e n o s á l l o r a r , l o 
q u e n o p u e d e c o r r e g i r . 

P e r o b o l v a m o s í l a d i g n i d a d , y al m é r i t o d e n u e s -
t r a s I g l e s i a s . E l l a s s o n s a n t a s , y d e b e n ser para n o s o t r o s 
m u y v e n e r a b l e s , p o r q u e s o n c o m o el c e n t r o d e la u n i d a d , 
y d e la c o m u n i o n d e l a s o r a c i o n e s e h r i f t i a n a s : y asi c o m o 
B m h a y p K c e p t o , q u ^ . s c n o s h a y a . r e c o m e n d a d o m a s , n i 
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q u e n o s sea m a s n e c e s a r i o , q u e e l d e la c a r i d a d para c o n 
D i o s , y p a r a c o n n u e d r o s h e r m a n o s ; t a m p o c o h a y e n e l 
C h r i l l i a n i s m o , u s o m a s a n t i g u o , n i m a s a u t o r i z a d o , q u e 
l o s c o n c u r s o s , y la c o n v o c a c i ó n d e los F i e l e s e n ¡as c a -
s a s d e o r a c i ó n j o r q u e r e c o n o c i e n d o s u flaqueza, y la 
s u b o r d i n a c i ó n , ó d e p e n d e n c i a g e n e r a l , q u e t e n i a n d e 
D i o s , se e x c i t a b a n á s e r v i r l e , y a m a r l e p o r u n a s a n t a 
e m u l a c i ó n ; (a) y p o r q u e t e n i e n d o p o r o t r a p a r t e n e c e -
s i d a d d e l o s m i s m a s g r a c i a s , y d i r i g i é n d o s e á u n m i s m o 
P a d r e , s e u n t a n e n u n m i s m o e s p í r i t u , y se a y u d a b a n 
l o s u n o s á los o t r o s e n s u s d e s e o s , y e n sus p e t i c i o n e s . 

P o r e d o l o s A p o d o l e s eftaban en un mismo lugar 
C b ) a g u a r d a n d o e l E s p i r i t u S a n t o , j u n t o s t o d o s e n la 
u n i d a d , y u n i d o s e n e l f e r v o r , y e n la p e r s e v e r a n c i a 
d e la o r a c í o n ; e l l e es el m o t i v o , p o r q u e la I g l e s i a e n las 
m a y o r e s p e r s e c u c i o n e s f o r m a b a u n c u e r p o , y u n a s o c i e -
d a d ( d i g á m o s l o a s í ) d e a d o r a c i ó n , y d e i n v o c a c i ó n e n 
a q u e l l a s c u e v a s , y r e t i r o s s u b t e r r á n e o s , a d o n d e i b a n i 
a v i v a r su f é , y su v a l o r para e l M a r t y r i o , y d o n d e 
v e í a n su T e m p l o , y su s e p u l c r o á u n m i s m o t i e m p o : Y 
c ñ a es la p r a i t i c a d e la R e l i g i ó n C h r i f t i a n a , p o r q u e es 
u n c u l t o d e c a r i d a d . N o s o t r o s e í i a m o s u n i d o s , y c o n g r e -
g a d o s e n D i o s , y p o r e f i a u n i ó n d e c o r a z o n , y p o r e l la 
c o m u n i o n d e o r a c i o n e s es p o r d o n d e Jesu-Chrifto no, 
purifica a todos con su sangre ( O Y s i e n d o J e s u - C h n s -
10 el M a e f t r o , y D o < 2 o r d e la p a z , y d e la unu' .ad 
( d i c e S a n C i p r i a n o ) n o s ha e n s e ñ a d o á o r a r j u n t o s : ha 
verdadera Oración Chriftiana es la publica , y co-

mún. 

(a) Ut é- vos societatem babeatis nobiscum , & 
socie tas noftra sit cum Patre. x . J o a n n . i . v . 3 . 

(b) Erant omnes pariter in eodem loco. A e l . i. v . 1 . 
(£•) Et sanguts Jtsu cbrifii Filii ejui emuniat 

nos ab omnì peccato. 1. J o a n n . 1 . v , 7 . 
E i 
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man. Noiotroi oramos no por un solo hombre, sino 
por l odo el Pueblo ; porque entre nosotros , todo el 
Puebl o, mediante ¡a unión de la paz., no es si no un 
solo hombre. (a) 

P u e s , S e ñ o r e s , la Iglesia es ta ciña de efta ora-
don. ( b ) E l P r o p h e t a l o h a v i a y a d i c h o , y el m i s m o J e -
s u - G h r i l t o l o c o n f i r m ó ; P e r o e s p e c i a l m e n t e es casa de 
eracion común , d o n d e se j u n t a n l o s s i e r v o s d e u n 
m i s m o D i o s , q u e t e n i e n d o u n a m i s m a l e , u n a m i s m a 
e s p e r a n z a , u n m i s m o t e m o r , u n a m i s m a a l c g r i a , y u n 
m i s m o e s p í r i t u , t i e n e n t a m b i é n u n a m i s m a v o z , y 
y u n m i s m o g e m i d o , para o r a r á s u c o m ú n S e ñ o r , 
y á su c o m ú n P a d r e . E n l o s o f i c i o s p ú b l i c o s d e R e -
l i g i ó n se s a n t i f i c a u n a P a r i c q u i a e n t e r a ; se r e ú n e , y 
j u n t a , para e x p o n e r las n e c e s i d a d e s e s p i r i t u a l e s d e 
c a d a u n o e n p a r t i c u l a r , y d e t o d o s e n c o m ú n j s a 
j u n t a n , y s e e n c o m i e n d a n l e s u n o s 3 l o s o t r o s - , para-
o b t e n e r la g r a c i a ; c a d a u n o p i d e para s i , é i n t e r c e d e 
p o r el o t r o ; l o s d o n e s c e l e f t i a l e s , q u e se d i í l r i b u -

• j e n s e p a r a d a m e n t e , c o n t o d o e s o p e r t e n e c e n a t o d o s , 
i o s q u e h a n r e c i b i d o , n o se e n s o b e r v e c e n , s i n o se c o -
m u n i c a n a s u s h e r m a n o s ; y l o s q u e n o h a n t c - c i b i d o , n o 
se a b a t e n , s i n o p a r t i c i p a n c e l a - f e l i c i d a d d e l o s o t r o s . 

E n e l l a s j u n t a s , y a s a m b l e a s e s , d o n d e se a m o n t o -
nan r i q u e z a s e s p i r i t u a l e s . Si s o i s j u d o s , t e n d r é i s e l m é r i -
t o d e la c a r i d a d , p i d i e n d o p o r l o s p e c a d o r e s ; y el d e 
l a h u m i l d a d , m e z c l á n d o o s c o n e l l o s . S i sois p e c a d o r e s , 
u n i e n d o v u e í l r a s o r a c i o n e s i las d e l o s S a n t o s , la t n i -

s e -

(a) Publica tß nobis, & communis oratio : Non 
pro uno , sed pro toto Populo oramut- ,qwa totiur 
Populus umtm sumus. C y p r i a n u s . 

(b) Dornas mea domus orationh vacabitur Om-
nibus. M a i e . n . v . » 7 . 

s e r i c o r d i a , q u e se n e g a r í a .i v u e f t t a i n d i g n i d a d , será c o n -
c e d i d a i s u i n o c e n c i a . Si c i tá is en u n a m e d i a n í a d e 
v i r t u d , g o z á i s p o r e l d e r e c h o d e c a r i d a d d e los f r u t o s , 

•y d e las v e n t a j a s d e a q u e l l o s , c u y a j u l t i c i a n o p o d é i s 
s e g u i r . S i s o i s f r á g i l e s , y eltais a c o s a d o s d e las t e n t a -
c i o n e s , v o s o t r o s caer ía is q u i z á ; p e r o la v i r t u d d e l o s o t r o s 
o s s o l t e n d r á , y vuefira alma sera guardada , u n i d a c o n 
las d e m á s como en el hacecito de varas vivas , (a) c o m o 
l e d e á a á D a v i d a q u e l l a m u g e r inspirada d e D i o s . S i 
s o i s p o b r e s e n los b i e n e s d e la g r a c i a , ó d e la f o r t u -
na , la a b u n d a c i a d e los r i c o s os p r o v e e r á e n v u e í l r a s 
n e c e s i d a d e s -

P a r a e l l e fin se o r a e n c o m ú n , se e r i g e n P a r r o q u i a s , y 
se c o n s a g r a n T e m p l o s á D i o s ; < P e r o c o n t o d o e l l o se a p r e -
s u r a n , y a n h e l a n p o r asiftir á las M i s a s , y d c m ; s o f i c i o s 
d e la P a r r o q u i a , a u n q u e tan a b s o l u t a , y e s p r e s a m e n t e l o 
h a y a n m a n d a d o l o s C o n c i l i o s i j Q u é f r i v o l a s escusas n o 
se b u s c a n para d ispensarse d e e l l o ? L o l a r g o d e la o r a -
d o n c a n s a , la i n f t r u c e i o n m o l e l t a , las h o r a s n o s p a r e c e n 
i n c o m o d a s , y e | t r o p e l d e g e n t e s n o s i m p o r t u n a m u c h o ; 
C r e e s e , q u e c i t a s s o n d e v o c i o n e s d e l P o p u l a c h o , y q u e 
es n e c e s a r i o d e j a r para las b u e n a s g e n t e s c i t a s c o l t u m b r e s 
a n t i g u a s - M u c h o s se a v e r g o n z a r í a n sí l o s v i e s e n e n u n a 
P r o c e s i ó n , a u n q u e p o r o t r a parte se i g n o r e n l o s p r i n -
c i p i o s , y p r i m e r o s e l e m e n t o s d e su R e l i g i ó n . V a s e tan 
p r e f t o 2 u n a I g l e s i a c o m o i o t r a s e g ú n su c a p r i c h o , 
c o n t e n t á n d o s e c o n d e c i r a l g u n a s o r a c i o n e s , r e z a d a s d i s -
t r a í d a m e n t e , y c o n u n a M i s a d i c h a , a c a s o , a la l i g e r a , 
y o í d a Sin a t e n c i ó n . 

< Y q u e d i r é y o d e a q u e l l o s O r a t o r i o s , y C a p i l l a s d o -
m e [ t i c a s e r i g i d a s o r d i n a r i a m e n t e e n l u g a r e s p o c o d e c e n t e s , 

Y 

(a) Et erit anima tua cußoiita, quasi in fase i. 
culo vsventium, 1 . R e g . a 5 v . 2 í > . 



y h o n r o s o s , d o n d e c o n t r a las o r d e n e s d e l o s C á n o n e ? , 
y d e las leyes E c l e s i a f t i c a s , se s u j e t a a l m i s m o J e s u -
C h r í f t o i sus c o m o d i d a d e s , y á sus h o r a s i d o n d e se a p u -
ra la paciencia de u n S a c e r d o t e , á q u i e n h a c e n a g u a r d a r 
al p i e d e l A l t a r sin d i s c r e c i ó n i y d o n d e se le h a c e , e n 
fin , o f r e c e r e l S a n t o S a c r i f i c i o , sin m a s c a u s a , q u e a l l u -
g a r la d e l i c a d e z a , ó s a t i s f a c e r e l h u m o r d e u n a m u -
g e r p o l t r o n a , y s o b e r v i a \ E n los s i g l o s m a s i l u f t r a d o s , 
ó m a s f e l i c e s , n o se b u s c a b a n asi las c o m o d i d a d e s e n s u 
d e v o c i o n : E l c u e r p o d e J e s u - C h r i f t o , q u e é l m i s m o 
n o s h a d e j a d o para c f t r e c h a r n o s c o n é l , y e n t r e n o s o -
t r o s m i s m o s p o r la u n i ó n d e o r a c i o n e s , y d e la d i v i n a 
O b l a c i ó n , n o se a c o l l u m b r a b a d a r a los p a r t i c u l a r e s , y 
e n o c u l t o . Las M i s a s , y las i n f t r u c c i o n e s P a l l o r a l c s e r a » 
disc ip l inas i n d i s p e n s a b l e s ; y se b u v i e r a c r e í d o fa l tar al 
r e s p e t o , q ü e se d e b i a i l o s T e m p l o s S a g r a d o s , c e l e b r a r 
l o s S a n t o s M y f t e r i o s f u e r a d e sus r e c i n t o s . 

E n e l l o s l u g a r e s e s c o g i d o s e s , d o n d e e l E s p i r i t u S a n -
t o ( q u e inspira , c o m o q u i e t e , y d o n d e q u i e r e ) ha c o -
l o c a d o e l d e p p s i t o , y e l t e s o r o d e l a s b e n d i c i o n e s e s p i r i -
t u a l e s . E n c i t e d i c h o s o d e s i e r t o e s , d o n d e d e b e c a e r 
s o b r e y o s o t r o s e l m a n á d e las c o n s o l a c i o n e s c e l e l l i a l e s : 
E n e l l a t ierra d e p r o m i s i ó n e s , d o n d e d e b e i s e f t a b l e c e r 
v u e f t r a s e s p e r a n z a s , y v u e l l r a paz e n e l d i s c u r s o d e c l U 
p r e s e n t e v i d a . G ó z a o s , S e ñ o r e s , d e la g r a c i a , q u e D i o s 
o s h a h e c h o , c o n s a g r a n d o el le T e m p l o , d o n d e r e c i b i -
r á v u e í l r o s v o t o s , y d o n d e o i r á v u e f t r a s o r a c i o n e s . V u e s -
tra a legr ía es santa , y j u i l a ; p e r o p o r j u i l a , y santa q u e 
sea , sería v a n a , si c o m o el la Ig les ia es c o n s a g r a d a á 
D i o s p o r v o s o t r o s , v o s o t r o s n o trabajaseis e n c o n s a g r a -
r o s i n t e r i o r m e n t e á D i o s e n cita I g l e s i a . 

S E -

S E G U N D A P A R T E . 

AS I c o m o la f e d e b e ser la r e g l a u n i v e r s a l d e j o s 
C h r i í t i a n o s , d e m o d o , q u e c o n e l l a en las s e ñ a -

les v is ibles , q u e s o n l o s S a c r a m e n t o s , p e n e t r e n los 
M y l l e r i o s , y las v e r d a d e s invis ib les ; asi t a m b i é n es 
c i e r t o , q u e en la D e d i c a c i ó n d e los T e m p l o s , y e n 
la C o n s a g r a c i ó n d e los A l t a r e s , su p r i n c i p a l o b j e t o 
d e b e ser , h a c e r s e e l l o s á si m i s m o s T e m p l o s , y A l -
tares d e D i o s v i v o , y (a] q u e l o q u e se h a c e e x t e r i o r -
m e n t e en a q u e l l o s p o r las p u r i f i c a c i o n e s d e la L e y d e 
J e s u - C b r i l t o , s e c u m p l a i n t e r i o r m e n t e e n e l l o s p o r las 
o p e r a c i o n e s d e la g r a c i a . P o r q u e a u n q u e e l l o s e d i f i -
c i o s sean s a n t o s , y a g r a d a b l e s i D i o s , n o o b f l a n t e , n u e s -

t o s c u e r p o s , y n u c í t r o s c o r a z o n e s le s o n i n f i n i t a m e n t e m a s 
p r e c i o s o s , p o r q u e los p r i m e r o s s o n o b r a s d e las m a n o ; d e 
l o s h o m b r e s ; p e r o los s e g u n d o s son o b r a s d e l C r i a d o r . 

Vosotros sois piedras vivas ,; d ice e l A p o l l o l (b¡ ) 
una casa espiritual, y un sacerdocio santo fura »fre-
ce,- a Dios sacrificios espirituales, que le sean agra-

dables por Jesu chri/lo: Para e n s e ñ a r n o s , q u e n o s o -
t r o s t e n e m o s c o m o u n c u e r p o d e R e l i g i ó n d e n t r o d e 
n o s o t r o s , q u e s o m o s á u n t i e m p o e l T e m p l o , y los a d o -
r a d o r e s , l o s S a c e r d o t e s , y las V i í t i i n a s , q u e hay en n o s o -
t r o s una m o r a d a , y habi tac ión secreta d e D i o s , u n c u l t o 
d e e s p i r i t u , y d e v e r d a d , y u n sacr i f ic io d e l o s s e n t i m i e n t o s 

(a) D . A u g . S e r m . 5 5 5 . d e T e m p . . 
{b) Et ipsi tanquam lapides viví' supertdificaml-

ni, domas ipirftualis , Sacerdotium Sanñum, ofirre 
sp'rituales. boftias , aeeeptabilei Deo per jesum Cbrjj* 
tum. 1 . P e t r i 2 . v i - 5 -



d e n u e f t r o c o r a z o n , y d e las p o t e n c i a s d e n u e f t r a a l m a . q u a n -
d o c f t a m o s u n i d o s á J e s u - C h r i f t o , A u t o r d e l v e r d a d e r o 
S a c r i f i c i o , d i la v e r d a d e r a a d o r a c i o n , y d e la v e r d a -
d e r a J u l l i c i a , 

Y a s i , h e r m a n o s m i o s , la casa de nueftra oración 
es la Iglesia -,y la casa d: Dios somos nosotros mismos. 
( a ) N o s o t r o s s o m o s a q u e l l a s p i e d r a s v i v a s f o r m a d a s p o r 
la F e , labradas p o r m e d i o d e las i n f t r u c c i o n e s , a s e g u r a -
d a s p o r la e s p e r a n z a , u n i d a s , e n l a z a d a s p o r la c a r i d a d , 
y f u n d a d a s s o b r e J e s u - C h r i f t o , q u e es la p i e d r a a n g u -
lar , r e p r o b a d a p o r l o s h o m b r e s , p e r o e s c o g i d a p o r D i o s : 
N u e f t r o e d i f i c i o se v a e l e v a n d o i n s e n s i b l e m e n t e , d u r a n -
t e el c u r s o d e n u e f t r a v i d a m o r t a l , p o r la pract ica d e las 
v i r t u d e s , p o r la s a n t i d a d d e l o s p e n s a m i e n t o s , p o r la 
e f i c a c i a d e las o r a c i o n e s , p o r e l u s o d e l o s S a c r a m e n -
t o s . J e s u - C h r i f t o , P o n t í f i c e d e l o s b i e n e s f u t u r o s ( c o m o 
d i c e el A p o f t o l ) l e c o n s a g r a i n v i s i b l e m e n t e , l e lava , y 
l e puri f ica p o r e l a g u a d e l B a u t i s m o , y p o r las l a g r i -
m a s d e la p e n i t e n c i a . G r a v a e n é l s u santa L e y p o c 
m e d i o d e la p r e d i c a c i ó n d e s u p a l a b r a ; i m p r i m e e n é i 
s u C r u z p o r la m e d i t a c i ó n d e s u p a c i e n c i a , y d e r r a m a e n 
é l sus u n c i o n e s p o r m e d i o d e Jos s o c o r r o s d e s u g r a c i a . 
E n c i e n d e e n é l u n f u e g o s a g r a d o p o r la i n f u s i ó n d e s u 
a m o r , l o i l u m i n a p o r el c o n o c i m e n t o , y la i n s p i r a c i ó n 
d e sus v e r d a d e s ; l o s o f t i e n e p o r su p o d e r , y p o r s u s b e n -
d i c i o n e s , halla q u e e n fin a c a b a d e d e d i c a r l o , y c o n s a -
g r a r l o eo la e t e r n i d a d d e su g l o r i a . 

P e r o c o m o es e n l o s T e m p l o s m a t e r i a l e s , d o n d e se 
f o r m a , y se c o n s a g r a o r d i n a r i a m e n t e e l l e T e m p l o i n t e -
r i o r , y e s p i r i t u a l , e s n e c e s a r i o , n o e n t r a r e n e l , s i n o 
para adquir i r la s a n t i d a d con pureza de intención , con 

pu-

(a) Domus orationum nof trarum, ijla \ Do,tus au-

SemDei, mi ipii. A u g . S e r a . i(. 
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pureza de coftumbres ; y con pureza di aféelo. 1 res 
r e f l e x i o n e s , q u e o s s u p l i c o h a g á i s c o n m i g o . 

D i g o c o n p u r e z a d e i n t e n c i ó n e n s o l o e l fin d e 
n u e f t r a e t e r n a s a l u d ; p o r q u e ( c o m o d i c e S a n B e r n a r d o ) 
las Ig les ias s o n e f t a b l e c i d a s p a r a n u e f t r o s c u e r p o s , n u e s -
t r o s c u e r p o s s o n h e c h o s para n u e f t r a s A l m a s , y n u e s -

tras a l m a s para e l E s p i r i t u S a n t o , q u e h a b i t a e n e l l a s . 
E s n e c e s a r i o , p u e s , p a r a r s e e n l o q u e e l l e E s p i r i t u 
n o s p i d e , y o b r a e n n o s o t r o s , q u e es n u e f t r a s a n t i f i c a -
c i ó n . ( J ) E í l : es e l m o t i v o , p ir q . i e D i o s r e s i d e e n e l l o s 
S a n t o s L u g a r e s , a ñ a d e e l m i s m o P a d r e ; ) ' p o r q u e l o s h o m -
b r e s se j u n t a n e n é l e n su n o m b r e ; p o r q u e é l l o c o n -
t i e n e t o d o , l o d i s p o n e t o d o , y l o l l e n a t o d o ; y o b r a 
d i f e r e n t e m e n t e s e g ú n las d i f e r e n t e s d i s p o s i c i o n e s d e l o s 
l u g a r e s d o n d e o b r a . ELLA e n l o s m a l o s , d i s i m u l á n d o -
l o s , y a g u a r d a n - d o l o s á la p e n i t e n c i a ; e n l o s b u e n o s , 
p r o d u c i e n d o , ó c o n s e r v a n d o e n e l l o s la j u l l i c i a ; e n l o s 
B i e n a v e n t u r a d o s a l i m e n t a d o l o s c o n su v i l l a , y c o n s u 
a m o r ; e n los c o n d e n a d o s , c a i l i g a n d o e n e l l o s la o b f t i i u -
c i o n , y la m a l i c i a . E l l a e n e l C i e l o c o m o u a e s p o s o ; y 
¡ d i c h o s a e l a l m a , q u e all i f u e s e i n t r o d u c i d a ! E l l í e n e l 
Infierno c o m o J u e z ; y la E s c r i t u r a n o s e n s e ñ a , q u e e s 
c o s a t r e m e n d a c a e r e n las m a n o s d e D i o s v i v o . E t l . í e n 
l a s I g l e s i a s c o m o P a d r e , y P a d r e d e M i s e r i c o r d i a s , 
s a n t i f i c a n d o á l e s J u í l o s , y l l a m a n d o i l o s P e c a d o r e s i s u 
s a l v a c i ó n . 

Y a p a r e c e , q u e c a d a u n o q u i e r e c o r r e s p o n d e r á s u s 
i n t e n c i o n e s . G r a c i a s á J e s u - C h r i f t o , q u e las I g l e s i a s n o 
e f l í i l d e s i e r t a s , n i t e n e m o s t a m p o c o m o t i v o para q u e j a r -
n o s c o n e l P r o p h e t a , ( b ) que nadie viene d ¡a jo'.emn» 
dad; p e r o s o n d e e m o s u n p o c o , c o n q u é a n i m o v i e n e 

c a -

II • II m u í » 

( , i ) Veri Dominas eft in loco ifto. G e n . a S . v . i S , 

( b ) J e r c m , T h r e n . t . v . 4 . 

Tom. 5 . E 



4 2 S E R M Ó N D E L A C O N S A G R A C I O N 
c a d a u n o J e l las . L a m a y o r p a r t e , para h a c e r l e í D i o s 
a l g u n a s s ú p l i c a s , y o r a c i o n e s i n t e r e s a d a s , para o b t e n e r 
r i q u e z a s , para l ibrarse d e l o s p e l i g r o s , para p e J i r p o r 

1 a s a l u d d e s u s p a r i e n t e s , y p o r e l e l í a b l c c i m i c n t o d e 
su c a s a , ó p o r a l c a n z a r u n e m p l e o , q u e s e p r e t e n d e , 
y sol icita c o n ans ia . L l e v a n s e h a l l a s o b r e el A l t a r s u s d e -
s e o s , y p a s i o n e s ; y p o r u n a c e g u e d a d d e p l o r a b l e m u c h a s 
v e c e s se v i e n e a p e d i r á D i o s , l o q u e n o se a t r e v e r í a 
u n o á p e d i r a l m u n d o . Q u i e r e s e , q u e e l c o n c e d a l o 
q u e ha p r o h i b i d o d e s e a r . Q y i e r e s e h a c e r á su m i s e r i -
c o r d i a c ó m p l i c e d e l o s m a l o s d e s i g n i o s , y se l e Ii3cen 
v o t o s , c u y o m a y o r c a f t i g o , s e r í a , q u e f u e s e n o í d o s . ¿ Y 
q u a n t o s h a y , q u e v i e n e n í e l l a s p o r b i e n p a r e c e r , p o r 
c o n s e r v a r u n p o c o d e r e p u t a c i ó n , p o r e f t a b l e c e r s e u n a 
f a l s a p a z , p o r a c o m o d a r s e a l u s o , y i la c o d u m b r e , y 
p o r n o o f e n d e r p o r m e d i o d e u n a s i n g u l a r i d a d e s c a n -
d a l o s a á e l g r a n m u n d o , q u e p o r d e s o r d e n a d o q u e 
sea , t o d a v í a se p r e c i a d e a l g u n a r e g u l a r i d a d , y q u i e -
r e , q u e á l o m e n o s se t e n g a n a l g u n a s a p a r i e n c i a s d e R e -
l i g i ó n ? ¿ Q u a n t o s h a y t a m b i é n , q u e n o c o n o c e n s i n o u n 
c u l t o e x t e r i o r , y e n t e r a m e n t e h u m a n o , q u e g l o r i f i c a n í 
D i o s c o n l o s l a b i o s , p e r o q u e s u c o r a z ó n c í l i m u y di? -
t a n t e d e e l , q u e a b a n d o n a n d o s u e s p i r i t a á v o l u n t a r i a s 
d i f r a c c i o n e s , h a b l a n sin pensar e n l o q u e h a b l a n , o r a n 
s i n s a b e r l o q u e o r a n , y q u i e r e n , q u e D i o s l es o y g a , 
q u a n d o e l l o s n o se o y e n a s í m i s m o s , d i c e S a n C y p r i a -
n o ? ¿ Q a a n t a s p e r s o n a ? h a y , q u e K f o r m i n u n a r t e 
d e v o c i o n , q u e s e d á n á t o d o s l o s e j e r c i c i o s d e p i e d a d , 
q u e p u e d e n a t r a e r l e s l a g l o r i a , y h e l t i i n i e i o n , q u e 
se h o n r a n d e t o d o l o q u e h i c e n , d e . l o s m . ' t o . l i s d : o r a -
c i o n . q u e s i g u e n d e las Ig les ia? , q u e f r e q u e n t a n , y d e U 
r e p u t a c i ó n d e los D i r e c t o r e s , q u e - h a n e l e g i d o ; q u e s i e m -
p r e e l l á n e n l o s l u g a r e s m a ; p ú b l i c o s d e la I g l e s i a , y 
q u e n o se a c e r c a n D i o s s i n o p a r a s e r v i d a s d e l o s l u m -
b r e s - ¿ O l í a n l a s h a y , q u e v i e n e n á la I g l e s i a p o r f , i e r -
z a , l q a i e n e s las l i c i t a s s o l e m n e s se l e s h a c e n m u y m j -

l c s -
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l e f i a s , y m i r a n c o m o á u n p e s a d o y u g o á la n e c e s i d a d , 
y p r e c i s i ó n d e o i r u n S e r m ó n , ó u n a M i s a m a y o r ? ¿ Y 
n o es e l t o a b u s a r d e las c o s a s santas? 

N o s o t r o s n o d e b e m o s e n t r a r e n e l T e m p l o d e 
D i o s , s i n o para h a c e m o s S a n t o s d e l a n t e d e e l . P o r -
q u e p a r e c e , q u e t o d o q u a n t o s e v e e n é l , n o s c o n v i d a 
á e l t a s a n t i f i c a c i ó n , elta? S a g r a d a s F u e n t e s n o s traen á U 
m e m o r i a e l o r i g e n d e u u e l l r a T é , y d e n u e f t r a r e g e n e r a -
c i ó n e s p i r i t u i l ; y n o s h a c e n a c o r d a r d e la g r a c i a , y d e 
la? o b l i g a c i o n e s d e n u e d r o B a p t i s m o . H i t o s A l t a r e s n o s 
e n s e ñ a n , q u e t e n e m o s u n c o r a z o n , d o n d e J e s u - C h r i í t o 
q u i e r e r e p o s a r , y d o n d e n o s o t r o s p o d e m o s o f r e c e r o t r o s 
t a n t o s S a c r i f i c i o s , c o m o p a s i o n e s t e n e m o s , q u e n o s r o -
d e a n . ¿ E l l o s T r i b u n a l e s d e la P e n i t e n c i a n o n o s c o n -
v i d a n á g e m i r c o n la v i d a d e n u e d r o s p e c a d o ? , y á s u -
m e r g i r , y a n e g a r á e í t o s E g y p c í o s e n el M a r R o j o , q u i e -
r o d e c i r , e n la S a n g r e d e J e s u - C h r i l t o ? ¿ E d e P u l p i t o 
110 n o s p r e d i c a p o r s í m i s m o , q u e s o m o s n u e v a s c r i . i t u -
sas e n g e n d r a d a s d e la p a l a b r a d e la v e r d a d ? ¿Esa D i v i -
na , y a d o r a b l e E u c h a r i d i a n o n o s o b l i g a á v e n i r , y 
a p r e s e n t a r n o s , n o s o l a m e n t e c o n u n a g r a n d e p u r e z a 
d e i n t e n c i ó n , s i n o t a m b i é n c o n u n a g r a n d e p u r e z a d e 
c o f i u m b r c s ? 

N i n g u n a c o s a h a c e í la I g l e s i a , n i m a ? s a n t a , ni ma» 
v e n e r a b l e , q u e e l S a c r i f i c i o d e J e s u - C i i n l t o , q u e e n e l la 
se o f r e c e ; y n a d a n o s o b l i g a m a s i p u r i f i c a r n o s , q u e 
e l h o n o r , q u e r e c i b i m o s e n a s i l t i r d e l , y e n p a r t i c i p a r 
d e é l . P o r q u e asi c o m o es v e r d a d , q u e e l H i j o d e D i o s 
n o ha p o d i d o h a c e r á s u P a d r e u n o m é n a g e mas p e r -
f e c t o , q u e o f r e c e r s e u n a v e z e n S a c r i f i c i o s ó b r e l a C r u z , 
y c o n é l e l C u e r p o d e s u I g l e s i a , y c a l a u n o d e s u s e s -
c o g i d o s e n p a i t i c u l a r ; asi c o m o es v e r d a d , q u e se o f r e -
c e a u n t o d o s l o s d i a s e n l o ? S a n t o s A l t a r e s p o r m i -
n o s d e l o s S a c e r d o t e s : Q n e la Iglesia p o r u n a m i s m a 
a c c i ó n , l e o f r e c e t a m b i é n t o d a s k v s d i a s , y c o n él se o f r e -
c e e l l a m i s m a , y t o d o s s u s h i j o s ; y q u e l o s fieles c o n s u 
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a s i f l e n c i a í e l l e a d o r a b l e M y f l e r l o , c o o p e r a n 3 e l l a a c -
c i ó n tan d i v i n a , y d e l t o d o s a n t a , y j u n a n la o b l i g i -
c i o n , q u e h i c e n d e sí m i s m o s , í la d a J e v . i - G i r i i i o , y 
d e t o d a la Iglesia* A s i t a m b i é n e s v e r d a d , q i e n o h i y 
e n t o d a la I t e l i g i o n a c c i ó n m a s s a n t a , y mas d ' n a d a 
D i o s , q u e le sea mas a g r a d a b l e , q u e sea mas p o d e r o s a , 
y q u e d e b a atraer m a s g r a c i i s , q u e la d e as i f t i r d i g n a , 
y s a n t a m e n t e al S a n t o S a c r i f i c i o , s e g ú n e l E s p i r i t u d e 
J e s u - C h r i f t o , y d e la I g l e s i a . 

i Q j r a l , p u e s , d e b e s e r la p u r e z a d e v i d a d e u n C h r i s -
t i a n o , q u e e x e r c i e n d o t o d o s los días e l S a c e r d o c i o e s p i r i -
t u a l e i n t e r i o r , d e q u e h a b l a S a n P e d r o e n el o í r e c i m i e n -
t o , q u e hace d e J e s u - C h r i l l o , y s i r v i é n d o s e é l m i s m o d e 
v i c t i m a e s p i r i t u a l , y v i v i e n t e er, la o b l a c i ó n , q u e J e s u -
C h r i f t o hace d e e l , n o d e b e r í a h a v e r h e c h o j a m á s a c c i ó n , 
q u e n o c o r r e s p o n d i e s e á la d i g n i d a d d e l S a c r i f i c a d o r , y í 
l a s a n t i d a d de la o f r e n d a ! E x a m i n a d , p u e s , v u e f t r a c o n -
c i e n c i a todas las v e c e s , q u e o s p r e s e n t á i s e n la Ig les ia , 
a l o s S a g r a d o s M y f t e r i o s . j C r e e i s v o s o t r o s , q u e ese d e s e o , 
q u e t e n é i s d e presentaros e n p u b l i c o , q u e e!as p r e f e r e n -
c i a s , q u e i n c e s a n t e m e n t e o s d a i s á v o s o t r o s m i r a o s , q í e 
e s c a y r e a l t i v o , y s o b e r v i o , c o n q u e tratáis i los p o b r e s , 
y 3 l o s d e s g r a c i a d o s , p u e d e n e n t r a r e n u n i d a d d e S a c r i -
ficio c o n J e s u - C h r i f t o h u m i l l a d o ? ¡ P e n s á i s v o s o t r o s , q u e 
e s c resent imiento , ó ese o d i o e n v e j e c i d o , q u e c o n s e r v á i s 
e n v u e f t r o c o r a z ó n , p u e d e e n t r a i e n l a o b l a c i o n d e j s s t -
C h r i f t o , q u e p i d i ó p o r s u s e n e m i g o s , y q u e t a n t o o s h a 
r e c o m e n d a d o el r e c o n c i l i a r o s c o n los v u e i t r o s a n t e s d e 
a c e r c a r s e á sus A l t a r e s , á l l e v a r il e l l u i v u e . t r a s o f r e n -
d a s ? .¿Pensáis v o s o t r o s , q u e q u e r r á é l o f r e c e r á s u P a ^ 
d r e , u ñ c u e r p o m a n c h a d o d e r r m u r e z a s , j u m a m e n t e c o n 
u n a c a r n e v i r g i n a l , y n a c i d a d e u n a M a d r e V i r g e n ? ¿ E n 
q u é parte de su s a c r i f i c i o , q u e p o r t o d a s ellas n o es si 10 
c a r i d a d , y m i s e r i c o r d i a . pararco!» n o s o t r o s , p o d r á e n t r a r 
v u e f t r a d u r e z a pjira c o n l o a m i s e r a b l e s , q u e i m p l o r a n v u e s -
t r a asiflencia? 

C r c e -
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C r e e s c r e g u l a r m e n t e ( y e l l o es u n e r r o r e s p a r c i d o e n 
el C h r i í l i a n i s m o ) q u e n o e l l a m a n d a d o , e l j u z g a r s e u n o 
a s í m i s m o , ni e l p r o b a r s e , s i n o q u a n d o se d i s p o n e á c o -
m u l g a r . R í c e n s e p o r e n t o n c e s e n s í m i s m o a l g u n o s e s -
f u e r z o s s o b r e su e s p i r i t u ; d e s p i é r t a s e u n p o c o d e su l e -
t a r g o ; c o n v i e n e s e , e n q u e e s necesar ia a l g u n a p u r e z a ; e n -
trase e n la Iglesia c o n u n a y r e m a s h u m i l l a d o : P e r o q u a n -
d o se asirte á e l la t o d o s l o s d i a s , t o d o s e p e r m i t e , y se 
d i s p e n s a ; d e n a d a se a b f l i c n e , n i r e f r e n a , 110 o b f t i n t c , 
q u e la I g l e s i a a n t i g u a n o s e n s e ñ a , q u e n o m e n o s d i s p o -
s i c i ó n se n e c e s i t a casi para asi í l ir a l S a n t o S a c r i f i c i o d e la 
M i s a , q u e para rec ib i r e l C u e r p o , y S a n g r e d e J e s u C h r i s -
t o , q u e 110 e r a e l l a a c c i ó n d e o f r e c e r c o n el S a c e r d o t e 
el C u e r p o d e l S a l v a d o r m e n o s , q u e la d e r e c i b i r l e d e la 
- m a n o d e l S a c e r d o t e , q u e era n e c e s a r i o t e m b l a r d e r e s -
p e t o , a n t e s d e la c o m u n i ó n e s p i r i t u a l , c o m o a n t e s d e 
la S a c r a m e n t a l ; y q u e asi c o m o los c a t e c ú m e n o s n o 
m e r e c í a n a u n s é r a d m i t i d o s i e l l o s S a n t o s M y f t e r i o s ; asi 
t a m p o c o l o s q u e l iav ian p e r d i d o la gracia d e su B a p t i s -
n i o , n o m e r e c e r í a n s e r r e c i b i d o s a e l l o s . 

Y o b i e n s e , q u e la Iglesia l o s p c r m i t e , y a u n l o s 
o b l i g a a asi l i ir á e l l o s ; p e i o q u i e r e q u e asiltan c o n e s p i -
r i t u d e h u m i l l a c i ó n , y p e n i t e n c i a . D e s e a e l l a , q u e la 
p r e s e n c i a d e J e s u - C h r i f t o , d e s p i e r t e su f é , y q u e c a r -
g á n d o s e e l l a S a n t a H o l l i a d e s u s p e c a d o s , l o s c o n s u m a , 
y l o s b o r r e . P r e t e n d e , q u e y a q u e e l l o s n o p u e d a n ser 
v i é i i m a s d e c a r i d a d , s e a n a' l o m* n o s V i c t i m a s d e c o n t r i -
d o n , y d e d o l o r ; q u e e f i é n p r e s e n t e s c o m o r e o s , p o r 
q u i e n e s p i d e la g r a c i a , y p e r d ó n , y c o m o m i e m b r o s m u e r -
t o s , á q u i e n e s e l la p r o c u r a r e s u c i t a r , a t r a y e n d o s o b r e e l l o s 
p o r m e d i o d e s u s o r a c i o n e s algún' a l i e n t o d e l E s p i r i t u d e 
v i d a , c u y a p l e n i t u d e l la e n J c - s u - C h r i l l o , q u e se o f r e c e í 
D i o s e n ! l o í l í a d e p r o p i c i a c i ó n p o r sus p e c a d o s . 

Y asi es n e c e s a r i a , n o s >lo u n a p u r e z a d e c o f t u m b r e s , 
s i n o t a m b i é n u n a p u r e z a d e c o r a z o o , y d e a f e i t o . O b s e r -
v a S a n A g u f t i n , q u e asi c ó m o h i v i a d o s A l t a r e s e n e l T e m -

p l o 



p í o d e S a l o m ó n ; e l A l t a r e x t e r i o r , d o n d e s e d e g o l l a b a n 
las v i f t i m a s , y e i A l t a r i n t e r i o r , d o n d e se q u e m a b a e l 
i n c i e n s o ; asi t a m b i é n h a y en n o s o t r o s d o s A l t a r e s , e s 
á saber n u e í l r o c u e r p o , y n u e l t r o c o r a z o n ; q u e n o s o t r o s 
d e b e m o s o f r e c e r s o b r e e l u n o p o r m e d i o d e la m o r l i l i -
c a c i o n , y d e la p e n i t e n c i a , t o d a s u e r t e d e b u e n a s o b r a s , 
y q u e desde e l o t r o d e b e m o s e m b i a r í c i a el C i e l o o l o -
r o s o s p e r f u m e s d e t o d o g e n e r o d e s a n t o s p e n s a m i e n t o s ; y 
q u e e n t o n c e s c e l e b r a r e m o s c o n a l e g r í a la fiefta d ; l a C o n -
s i g r a c i o n del A l t a r S a n t o , q u a n d o n u e f t r o s c u e r p o s , y 
n u e f c p s c o r a z o n e s f u e r e n p u r o s d e l a n t e d e la M a g e f t a d 
D i v i n a ; q u a n d o e l f i e g o d e l A l t a r , q u e es su espír i tu , 
h u v i e r e c o n s u m i d o t o j o l o q u e la c a r n e , y s a n g r e p u e d e 
p r o d u c i r e n n o s o t r o s , o p u e f t o a l a p u r e z a , q u e n o s p i d e , 
y a la s a n t i d a d de e l l e T e m p l o v i v o , y esp ir i tua l , q u e nos 
ha p r o m e t i d o f o r m a r e n e l f o n d o d e n a e l t r o s c o r a z o n e s ! 
D e el la m a n e r a d e b e m o s a s i f t i r i e ' .te t r e m e n d o S a c r i f i -
c i o , q u a n t t ó ' e n las c e r e m o n i a s , c o n q u e e l l a Consagra el 
A l t a r , p ide á D i o s , q u e e l l e A l t a r sea s i e m p r e h o n r a d o 
c o n un c u l t o d i v i n o , y espir i tual -. - .1) Q j e a q u e l l o s , q u e 
s e acercan i é l , l l e g u e n á ser H >ltias d e J e s u - C h r i f t o , 
q u c . e e f u e r c e n í d c í l r u i r t o d o , l o q u e p u e d e d e s a g r a -
dar 3 D i o s en sus a l m a s ; y q u e e l o r g u l l o , y la ira sean 
s a c r i f i c a d o s e t f í l . 

E s n e c e s a r i o pur i f icarse d o t o d o s los a f e c t o s , d e 
t o d a s las i n c l i n a c i o n e s , y d e t o d o s los a p e g o s , q u e 
p u e d e n m a n c h a r n u e l t r o c o r a z o n . ( i ) E l a m o r d e q u a l -
q u i e r a c o s a f u e r a d e D i o s , a f e a e l A l m a ; e l l e y a e s un 

d e s -

(a) Sil er^o in hoc Altari in ¡nocenti* cul-

t.'is : ' Immolttur superbia , iracunii.1 jugule-

tur. 

(/>) sor.its animi, amor qua liscunque ra prxter 

Deum. 

d e s o r d e n , y a es u n a m a n c h a . Si q u e r é i s ser T e m p l o s d e 
D i o s , r e n o v a d v u e l t r o e s p í r i t u , y v u c l t r o c o r a z o n . V o -
s o t r o s e r a i s d e l h o m b r e v i e j o ' d i c e San A g u í t i n [a)) a u n n o 
m e havia is e d i f i c a d o casa ; v o s o t r o s c i tabais c o m o s e p u l t a -
J o s e n v t i í f t r a s r u i n a s : Salid , p u e s , d e ese a n t i g u o e d i f i c i o 
a d o r n a o s d e las v i r tudcs . 

T r a e d á v u e l l r a m e m o r i a , S e ñ o r e s , v u e f t r a a n t i g u a , 
y p o b r e l g l e ' i a . ¡ Q u e p e n a n o teniais en v e r casi b o r r a -
d a s las r e l i q u i a s d e la p iedad d e v u e í l r o s P a d r e s ? ¡ C o n 
q u e o j o s d e c o m p a s i o n n o mirabais e s o s A l t a r e s , q u e . e l 
t i e m p o h a \ i a casi d e f t r u í d o , y á q u i e n e s c u b r í a u n i n d e -
c e n t e p o l v o ? ¿ Q u a n t a s v e c e s haviais d i c h o i J e s u C n r i í l o 
en l o s i m p e t u s de u n a santa i m p a c i e n c i a -.Señor , quando 
r edificareis e/le Templo? ¿ Q a a n t a s v e c e s , r e p r e h e n d i é n -
d o o s la l i m p i e z a , y a s c o d e v u e í t r a s casas á v i l l a d e esas 
r u i n a s , h a v e i s d i c h o e n t r e v o s o t r o s : El Arca dtl se/ior 
efia en el Campo, y en las Tiendas, y yo be de eflár aloja-
do con delicadeza , y sol'erviit? (/>) L a m e n o r i n d e c e n -
cia os o f e n d í a . B e n d i x p D i o s v u e í l r o s des ignios : L a o b r a 
se lc-s a n t ó ; y a e l l a acabada;ya la ve is c o n s a g r a d a . ¿ Q u é r e s • 
t a , p u e s , s i n o q u e o s c o n s a g r é i s v o s o t r o s m i s m o s en e l la? 
V e r d a d e s , q u e D i o s n o m i d e su c u l t o p o r la g r a n d e z a , 
y m a g n i f i c e n c i a d e e f t o s T e m p l o s m a t e r i a l e s , s i n o p o r 
la p u r e z a d e c o r a z o n d é l o s q u e o r a n en é l . L a m i s m a 
p o b r e z a , d e c í a San G e r o n y m o , 110 m i d e a u n a Iglesia d e 
Jesu C h r i í l o p o b r e , y h u m i l d e . S u s r iquezas c i t a n e n la 
ef icacia d e sus S a c r a m e n t o s , y en las miser icordias d e D i o s , 
y n o en los a d o r n o s , ni en l o d o r a d o de e l i q f . 

N o d i g á i s , p u e s , c o m o a q u e l A p o í l o l a J e s u - C h r i f t o : 
Mais-

a) Vet:reseratis , do . / .; mihi nonlum facieba-
til, in re/ira n:'wa ;aceb.;t<j : Eruamini ergo á vefira 
rupoteftat!. S c r m . : 5 tí, 

( b ) s . R e g . 1 1 . v. x i . 
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Mae/lro m'rad, que piedras, y qué edificios. (c) M e d i a 
é l p o r a q u e l l a s magnif icencias e x t e r i o r e s , y p o r a q u e l l o s 
s u n t u o s o s e d i f i c i o s , toda la g l o r i a d e l T e m - i i o d e D i o s : 
P e r o n u e f t r o S e ñ o r le r e s p o n d i ó : 'Ves esas grandes 
Fabricas} De ta! man:ra serán arruinadas, que no 
quedará en ellas piedra sobre pie Ira. (a) E l t i e m p o , 
q u e t o d o l o d e f t r u y e , arruinará l o s m a s s ó l i d o s e d i f i c i o s ; 
c i t a s p i e d r a s e x p e r i m e n t a r á n la m i s m a s u e r t e ; e f t a s g r a n -
d e s f a b r i c a s , d e s p u é s d e h a v e r s i d o p o r l a r g o t i e m p o 
a u g u f t a s , 110 serán l u e g o v e n e r a b l e s , s i n o p o r s u s r u i n a s . 
L a g l o r i a d e e l l a Iglesia n o c o n s i f t e e n la u n i ó n , y e n la 
S t r u c t u r a d e las piedras. ( c ) N o d i g á i s : N o s o t r o s t e n e m o s 
u n a b e l l a I g l e s i a ; antes b i e n d e c i d : N o s o t r o s t e n e m o s 
b u e n o s d e s e o s ; nosotros r e n o v a m o s n u e f t r o z e l o ; a s i f t i r é -
m o s c o n m i s f e r v o r á los O f i c i o s D i v i n o s ; 110 p e r d e r e m o s 
s i q u i e r a u n a gracia de las q u e D i o s d e r r a m a r á e n e l l a ; 
n o s a p r o v e c h a r e m o s d s t o d a s s u s b e n d i c i o n e s , h a d a q u e 
p o d i m o s r e c i b i r ; las q u e D i o s n o s p r e p a r a e n la C e l e f t i a l 
J c r u s a l c n , d o n d e r e v o a r é m o s c o a e l P a d r e , e l H i j o , y 
e l E s p i r i t u S a n t o . Am:n. 

S E R -

(a) Magi/ler aipice quales lapides,& qualei ftruc-
tur.e. M a r c . 1 3 . v . 1 . 

(i, Vides has migms td'ficat'oaes>nonr. !'nque!ur 
laplt sn¡>. r íapilem, qui non dejtruatur. Ib : I . » . s . 

(t) ¡Volite confilen in verbis men.lacij d'centts. 
Templa n Domioi ¡ T,„iplum Domin¡ eft. J e i e m . 7 . v . 4 . 

SERMON 
P A R A EL D I A 

DE PENTECOSTES, 

P R E D I C A D O D E L A N T E D E L R E Y 

en su Capilla de Versalles el año 

de 1 6 8 1 . 

Paraclitus autem spiritus , quemmittet Pater 

in nomine meo, tile vos docebit omnia , C5? 

suggeret vobis omina, quxcumque dixero 

vobis. 

E l espiritu consolador, que mi Padre os 

embiará en mi nombre ,os enseñará todas 

las cosas, y os inspirará todo,quanto os he 

dicho. En San Juan cap. 1 4 . V. 26. 

S E Ñ O R . 

' J c e d c o r d i n a r i a m e n t e e n t r e l o s h o m -
b r e s , q u e l o s q u e d e s d e u n c f t a d o p o -
b r e , y m i s e r a b l e , 3011 e l e v a d o s á u n al-
t o g r a d o d e h o n r a , y d e f o r t u n a , o l -
v i d a n , y d e s p r e c i a n a q u e l l o s a m i g o s , 
q u e f u e r o n c o m p a ñ e r o s , y t e f t i g o s d e 

s u s miser ias p a s a d a s . A p a t t a n d e su v i ñ a , y d e s u m e -
Tom. 3 . G 
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Mae/lro m'rad, qué piedras, y qué edificios. (c) M e d i a 
é l p o r a q u e l l a s magnif icencias e x t e r i o r e s , y p o r a q u e l l o ! 
s u n t u o s o s e d i f i c i o s , toda la g l o r i a d e l T e m - i l o d e D i o s : 
P e r o n u e l t r o S e ñ o r le r e s p o n d i ó : -Ves esas grandes 
Fabricas} De ta! man:ra serán arruinadas, que no 
quedara en ellas piedra sobre pie Ira. (a) E l t i e m p o , 
q u e t o d o l o d c l t r u y e , arruinará l o s m a s s ó l i d o s e d i f i c i o s ; 
c i t a s p i e d r a s e x p e r i m e n t a r á n la m i s m a s u e r t e ; c i t a s g r a n -
d e s f a b r i c a s , d e s p u é s d e h a v e r s i d o p o r l a r g o t i e m p o 
a u g u í t a s , n o serán l u e g o v e n e r a b l e s , s i n o p o r s u s r u i n a s . 
L a g l o r i a d e e l l a Iglesia n o c o n s i l t e e n la u n i ó n , y e n la 
S t r u S u r a d e las piedras, ( f ) N o d i g á i s : N o s o t r o s t e n e m o s 
u n a b e l l a I g l e s i a ; antes b i e n d e c i d : N o s o t r o s t e n e m o s 
b u e n o s d e s e o s ; nosotros r e n o v a m o s n u e l t r o z e l o ; a s i l t i r é -
m o s c o n m i s f e r v o r á los O f i c i o s D i v i n o s ; n o p e r d e r e m o s 
s i q u i e r a u n a gracia de las q u e D i o s d e r r a m a r á e n e l l a ; 
n o ; a p r o v e c h a r e m o s de t o d a s s u s b e n d i c i o n e s , h a d a q u e 
p o d i m o s r e c i b i r ; las q u e D i o s n o s p r e p a r a e n la C e l e l t i a l 
J c r u s a l c n , d o n d e r e v o a r é m o s c o a e l P a d r e , e l H i j o , y 
e l E s p i r i t u S a n t o . Amen. 

S E R -

(a) Magficr aspice quales lapides,é- qualei ftruc-
tur.e. M a r c . 1 3 . v . 1 . 

(i, Vides has mtgnts tdféat'onesInonrJ'nquetur 
lapit snp. r íapilem, qui non dejtruatur, Ibi I . v . s . 

( f ) ¡Volite confikre ;« verbis menJacij d'centes. 
Templa n Domlai, Twnplm Domiiilefti J e r e m . 7 . v . 4 . 

SERMON 
P A R A EL D I A 

DE PENTECOSTES, 

P R E D I C A D O D E L A N T E D E L R E Y 

en su Capilla de Versalles el año 

de 1 6 8 1 . 

Paraclitus autem spiritus , quemmittet Pater 

in nomine meo, tile vos docebit omnia , C5? 

suggeret vobis omnia, quxcumque dixero 

vobis. 

E l espiritu consolador, que mi Padre os 

embiará en mi nombre ,os enseñará todas 

las cosas, y os inspirará todo,quanto os ha 

dicho. En San Juan cap. 1 4 . V. 26. 

S E Ñ O R . 

' J c e d c o r d i n a r i a m e n t e e n t r e l o s h o m -
b r e s , q u e l o s q u e d e s d e u n c i t a d o p o -
b r e , y m i s e r a b l e , 3011 e l e v a d o s á u n al-
t o g r a d o d e h o n r a , y d e f o r t u n a , o l -
v i d a n , y d e s p r e c i a n a q u e l l o s a m i g o s , 
q u e f u e r o n c o m p a ñ e r o s , y t e i t i g o s d e 

s u s miser ias p a s a d a s . A p a r t a n d e su v i ñ a , y d e s u m e -
Tom. 3 . G 



m o r i a l o d o , l o q u e p u e d e r e n o v a r l e s la i m a g e n d e su 
i n f e l i c i d a d , y h a c e r l e s presente s u d e s g r a c i a . S a t i s f e c h o s 
d e su p r o p t i a g r a n d e z a , y l l e n o s d e c o m p l a c e n c i a , y 
d e v a n i d a d , c r e e n hacer injuria á su d i g n i d a d en b o l -
v e r a a q u e l l a s a m i f t a d e s , q u e h a n l l e g a d o á serles d e s -
p r o p o r c i o n a d a s , y y a s e a , q u e c u e f t c m a s v i v i r a r r e g l a d o s 
e n la b u e n a f o r t u n a , q u e e n la m a l a , p o r q u e la v i r t u d 
s e l o r t a l e c e , y se r e ú n e c o n las a d v e r s i d a d e s , y s e d i s i -
pa , y re la ja en la f e l i c i d a d , ó s e a , q u e la i g u a l d a d e s 
d e esencia de las d é b i l e s a m i f t a d e s h u m a n a s ; e l l o es , q u e 
o l v i d a n , los h o m b r e s sus a m i g o s , q u a n d o m e j o r a n d e 
f o r t u n a , c r e e n , q u e e l l o n o e s u n a i n f i d e l i d a d d e s u 
c o r a z o n , y u n a señal de su i n c o n f t a n c i a , s i n o una p r e -
cisa c o n s e q u e n c i a d e su f o r t u n a , y u n a d e c e n c i a , y r e s -
p e t o , q u e d e b e n t e n e r á su n u e v o c i t a d o : t a n t o e n g r í e n 
al h o m b r e e l o r g u l l o , e l i n t e r é s , y la c o r r u p c i ó n d e 
la n a t u r a l e z a c o n t r a t o d a s las l e y e s d e la r a z ó n , de la 
c a r i d a d , y de la j u f t i c i a . 

B i e n d i f e r e n t e e s la c o n d u f l a , y m o d o de p o r t a t s e 
J e s u - C h r í f t o c o n sus A p o i l o l e s , q u e l i a v i a n s i d o s u s 
c o m p a ñ e r o s en l o s t r a b a j o s , y l o s te f i igos de su c r u z , 
y d e su i g n o m i n i o s a m u e r t e . Q u a n t o m a s e l e v a d o e f t í 
m a s c u i d a d o , y m a s t e r n u r a m u e f t r a t e n e r para c o n 
e l l o s . A p e n a s ha p e n e t r a d o l o s C i c l o s , para sentarse e n 
e l l o s á la d i c f t r a d e s u P a d r e , q u a n d o l o s b u e l v e á a b r i r , 
para darles, parte , s i n o d e su g r a n d e z a , y d e su g l o r i a , 
a l o m e n o s d e la a b u n d a n c i a d e s u grac ia . N o p u d i c n -
d o y a b a j a r á d o n d e e l l o s e f t a b a n , ni p u d i é n d o l o s e l e -
v a r e n t o n c e s , h a d a d o n d e él s e h a l l a b a , l o s e m b i a o t r o 
i g u a l á sí m i s m o , q u e los c o n s u e l e , q u e l o s i n f t r u y a , 
q u e los prote ja , y q u e los s a n t i f i q u e . Y as i la Ig les ia 
s e halla o y dia d i c h o s a m e n t e e n t r e J e s u C h r i f t o , y e l 
E s p i r i t u S a n t o , as i f t ída p o r e l u n o , y g o b e r n a d a p o r e l 
o t r o . R e p a r t e n e n t r e s í , ( d i c e S a n B e r n a r d o ) l o s o f i c i o s , 
y l o s e m p l e o s d e su a m o r p o r n u e f t r a s a l v a c i ó n . J e s u -
C h r i f t o h a b i t a , y q u e d a en la m o r a d a d e s u g l o r i a , para 

s e r -

s e r v i r n o s d e i n t e r c e s o r , y d e m e d i a d o r e t e r n o para c o n 
su P a d r e ; y e l E s p i r i t u S a n t o habita en m e d i o d e n o -
s o t r o s , para s e r v i r n o s d e C o n s o l a d o r , y m a e f t r o ; e l 
u n o f o r m a en el C i e l o las c o r o n a s , q u e h a p r e p a r a d a 
para sus e s c o g i d o s ; e l o t r o los a n i m a , y los f o r t a l e c e 
en l o s c o m b a t e s , q u e tienen, q u e sufrir s o b r e la t i e r r a . 
E l u n o ha e n t r a d o en l o i n t e r i o r d e l s a n t u a r i o , para 
C o n s u m a r las f u n c i o n e s d e su S a c e r d o c i o ; E l o t r o le f o r -
m a , y p r e p a r a acá b a j o v i c t i m a s e s p i r i t u a l e s , y santas. E l 
u n o e l e v a d o al C i e l o l leva al h o m b r e al s e n o d e D i o s , para 
d a r l e u n a p r e n d a segura d e s u g l o r i a , y d e su i n m o r -
t a l i d a d b i e n a v e n t u r a d a : E l o t r o , e m b i a d o d e l C i e l o , 
h a c e bajar á D i o s al s e n o d e l h o m b r e , para p u r i f i c a r l e , 
y para l lenarle d e sus l u c e s , y d e su g r a c i a . 

E f t e es el M y f t e r i o , d e q u e os h e d e h a b l a r en 
e f t e d i a , p e r o asi c o m o n o se p u e d e v e r la l u z sin la 
l u z , t a m p o c o se p u e d e h a b l a r d e l E s p i r i t u de D i o s sin 
e l s o c o r r o d e e f t e m i s m o e s p i r i t u . S i n é l , t o d o c o r a -
z o n es i n d ó c i l , t o d a palabra es i n f r u Q u o s a : S in é l , ro-
d o P r e d i c a d o r anuncia i n ú t i l m e n t e la p a l a b r a , sin e l , t o -
d o o y e n t e s e hace i n s e n s i b l e í la v e r d a d , a u n q u e la 
o y g a . D i r i j á m o s l e , p u e s , t o d o s n u e f t r o s v o t o s , p o r la in-
t e r c e s i ó n d e a q u e l l a , á q u i e n é l c o n s a g r ó , y e l i g i ó p o c 
s u esposa , q u a n d o e l A n g e l la d i x o : 

AVEMARIA. 

S E Ñ O R . 

C O n o c e r á D i o s , y a m a r l e , e s , l o q u e hace á los 
h o m b r e s santos s o b r e la t ierra : y e f t e m i s m o a m o r , 

y c o n o c i m i e n t o l o s hace b i e n a v e n t u r a d o s e n e l C i e l o . 
D i o s e s la v e r d a d s u p r e m a ; y asi t o d a s n u e f t r a s a t e n -
c i o n e s , y t o d a s las l u c e s d e n u e f t r o espir i tu d e b e n t e r -
m i n a r s e e n é l , c o m o su o b j e t o . D i o s es la soberana 
b o n d a d : y t o d o s los a f e c t o s d e n u e f t r a v o l u n t a d d e -
b e n d i r i g i r s e i él , c o m o 3 n u e f t r o ú n i c o , y u l t i m o 

G a fin. 



fin. S o b r e e f t e p r i n c i p i o ha f u n d a d o J e s u - C h r i i l o e l c u l -
t o , y l a R e l i g i ó n , q u e p r o f e s a m o s . R e v i l l i ó s c d e n u e s -
t r a c a r n e m o r t a l , para i n i l r u i r n o s p o r m e d i o d e su D o c -
t r i n a , p a r a c d i i i c a r n o s c o n sus c x e m p l o s , para disipar 
l a s t i n i e b l a s d e la i g n o r a n c i a , y d e l e r r o r , q u e e l p e c a d o 
h a v i a d e r r a m a d o e n la n a t u r a l e z a ; y p3ra ab landar la 
d u r e z a d e l c o r a z ó n h u m a n o , á q u i e n su propr ia c o r -
r u p c i ó n h a c i a i n s e n s i b l e . E l l a s s o n ( d ice San A g u f t i n ) 
l a s d o s p a r t e s d e la m i s i ó n del H i j o d e D i o s . L a u n a 
p e r t e n e c e á la f é , q u e h a e l l a b l c c i d o , para q u e i o s q u e 
c r e e n en é l , 110 p e r e z c a n ; la otra á la c a r i d a d , q u e l>a 
• v e n i d o J e n c e n d e r , c o m o un f u e g o c e l c l t i a l , en e l c o r a -
z o n d e los q u e le s i r v e n . P e r o p o r m u c h o c u i d a d o , q u e 
t u v o en f o r m a r u n o s d i s c í p u l o s i l u f t r a d o s , y f e r v o r o s o s , 
h a l l a n d o e n s u s e s p i r i t u s una f é d é b i l , d u d o s a , é i n -
c o u f l a n t e , y r e c o n o c i e n d o en s u c o r a z o n un a m o r t i b i o , 
y r e m i s o , l e s e m b i d u n espir i tu d e i n t e l i g e n c i a , para 
p c r t e c c i o n a r s u f é , y u n espir i tu d e f e r v o r , para p e r -
f e c c i o n a r s u c a r i d a d ; y c o m o n o s o t r o s t e n e m o s los m i s -
m o s d e f c í ' t o s , n e c e s i t a m o s t a m b i é n l o s m i s i n o s s o c o r r o s ; 
y asi e n e l E s p i r i t u S a n t o , q n e o y n o s e m b i a , n o s h a 
d a d o . 

f I. Un Maeflro , que nos de entera 
D i v i s i ó n . "S conocimiento de Us verdades ebrislitnas,. 

I I . Una guia , que nos conduzca a la 
perfección de Ias virtudes Evangélicas. 

E l l a s d o s i m p o r t a n t e s r e f l e x i o n e s f o r m a r á n la d i v i -
s i ó n d e e ñ e D i s c u r s o . 

P A R T E P R I M E R A . 

Q U a n d o d i g o , q u e la p r i m e r a f u n c i ó n d e l E s p i r i t a 
S a n t o es l a d e e n s e ñ a r , n o os figuréis ( d i c e S a n 
B e r n a r d o ) un M a e í t r o v i s i b l e , q u e o b r a p o r e l 

e r g a r . o d e l o s s e n t i d o s , y q u e p o r m e d i o d e r e f i n a d o s 

d i s -

d i s c u r s o s , ó p o r e x p l i c a c i o n e s sensibles d e a l g u n a d o c -
t r i n a c u r i o s a , b u s c a e l hacerse c r e e r , y a d m i r a r d e l o s 
q u e le e s c u c h a n . L a c ienc ia d e D i o s n o se e l l a b l e c e p o r 
la f u e r z a d e l d i s c u r s o , y h u m a n a s p e r s u a s i o n e s , c o m o 
la d e ios P h i l o s o f o s . E l E s p i r i t u S a n t o es u n M a e l l r o 
i n v i s i b l e , y s e c r e t o , q u e se c o m u n i c a al a l m a p o r la i n -
f u s i ó n d e su v e r d a d , y d e s u a m o r ; q u e la e n s e ñ a l o q u e 
d e b e p r a c t i c a r , y l o q u e d e b e c r e e r ; y q u e la i n l l r u -
y c , n o e n a q u e l l a c ienc ia , q u e p r o d u c e o r g u l l o , y pre-i 
s i i n c i o n ; s i n o en la q u e hace n a c e r la c a r i d a d , y m a n -
t i e n e la h u m i l d a d n u e f l r a . P o r q u e asi c o m o h a y en n o -
s o t r o s un hombre interior, y oculto ; q u e el A p o s -
t o l San P e d r o l l a m a el hombre del corazon, (a) c a p a z 
d e d e s e o s , y d e e s p e r a n z a s , d e a m o r , y d e f e , es p r e -
c i s o q u e h a y a t a m b i é n u n M a e f t r o i n t e r i o r , q u e n e s i n -
f o r m e d e sus v o l u n t a d e s , q u e n o s a s e g u r e d e sus p r o -
m e s a s , q u e n o s i n í l r u y a e n sus m y í l e r i o s , q u e ríos l l e -
n e d e s u c a r i d a d , y q u e p e r f e c c i o n e e ñ e h o m b r e e s p i r i -
t u a l , y C h r i í l i a n o , q u e J e s u - C h c ü l o ha v e n i d o á f o r -
m a r s o b r e l a t i e r r a . 

E ñ e es e l m o t i v o , p o r q u e J e s u - C h r i l l o a s e g u r a e n 
s u E v a n g e l i o , es conveniente , que él vaya á su Pa-
dre , (by y e rnbie al E s p i r i t u S a n t o . D o s r a z o n e s d a n 
l o s S a n t o s P a d r e s m u y i m p o r t a n t e s . L a I . m i r a a l c o m -
p l e m e n t o d e l m y f l c r i o de la R e d e n c i ó n : L a 2 . í la D i g -
n i d a d d e la p e r s o n a d e l h i j o d e D i o s . L a p r i m e r a n o » 
e n s e ñ a , q u e s i e n d o e l E s p i r i t u S a n t o e l f r u t o d e los t r a -
b a j o s , y d e l o s s u f r i m i e n t o s d e J e s u - C h r i f l o , la o b r a d e 
la R e d e n c i ó n n o p o d i a c o n s u m a r s e s i n o p o r la s a n t i f i -
c a c i ó n d e los fieles Í y asi c o m o J e s u - C h r i l l o h a v i a b a j a d o 
d e l C i c l o , p a r a u n i r s e p o r s u m i s e r i c o r d i a i n f i n i t a i n u e s -

t r a 

( a ) Qui tbsconditus est cordis homo. I . P e t r . 3 . v . 4 . 
(b) Expedít vobis, ut ego vadam. J o a n . 1 6 . v . 7 , 
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ira c a r n e f r á g i l , y m o r t a l , asi e l E s p í r i t u S a n t o d e b í a b a j a r , 
p a r a u n i r s e p o r m e d i o d e su c a r i d a d , y d e s u a m o r á n u e s -
tras a l m a s t i b i a s , l á n g u i d a s , y m u e r t a s p o r e l p e c a d o . 

L a s e g u n d a n o s e n s e ñ a , q u e n o e r a d e c e n t e á la 
d i g n i d a d d e l h i j o d e D i o s o b r a r p o r so la s u p r e s e n c i a , 
y p o r s o l o s l o s m e d i o s h u m a n o s , y s e n s i b l e s . D e s p u c s 
d e h a v c r s e m o í l r a d o p o r a l g ú n t i e m p o e n u n c u e r p o 
m o r t a l e n t r e l o s h o m b r e s , p a r a t e m p l a r e l r e s p l a n d o r 
d e s u m a g e l l a d , y p a r a a c o m o d a r s e á su d é b i l v i l l a , 
c o n v e n í a , q u e h i c i e s e p a s a r á s u s d i s c i p u l o s d e l c u e r p o 
al e s p í r i t u , d e l a f e ó l o á s u h u m a n i d a d v i s i b l e á la a d o -
r a c i ó n d e su d i v i n i d a d i n v i s i b l e ; y d e s p u e s d e h a v e r l o s 
j n l l r u i d o p o r s u s d i s c u r s o s c o n v i n c e n t e s , y l a m i l i a r e s , 
o b r a y a d e u n m o d o m a s n o b l e , y m a s d i g n o d e su g r a n -
d e z a ; q u i e r o d e c i r p o r la e f i c a c i a d e s u e s p í r i t u , p e n e t r a n d o 
i n m e d i a t a m e n t e l o i n t e r i o r d e l o s c o r a z o n e s , y e í l e n d i e n d o 
s u v i r t u d 3 t o d a s l a s p a r t e s d e la t i e r r a p a r a l a c o n v e r s i ó n 
d e l o s P u e b l o s , y p a r a e l c f t a b l e c i m i e n t o d e s u R e y n o . 

E l l e e s a q u e l E s p í r i t u S a n t o , q u e h a c e m o v e r las p o -
t e n c i a s d e n u e í l r a a l m a , y q u e l l e v a n d o su l u z i l o m a s 
e s c o n d i d o d e n u e í l r o i n t e r i o r , n o s i n l t r u y e e n n u e í l r a 
c r e e n c i a , y e n n u e l l r a s o b l i g a c i o n e s . E l e s , q u i e n n o s h a -
c e d i s c e r n i r e n t r e e l b i e n , y e l m a l , p o r a q u e l l o s s e -
c r e t o s i n l l i n t o s , q u e h a g r a v a d o e n n u e l l r a s c o n c i e n c i a s . 
E l e s , q u i e n d e s c u b r i e n d o e n n o s o t r o s e l f o n d o d e n u e s -
tras flaquezas e s p i r i t u a l e s , n o s h a c e c o n o c e r , q u e p o r d é -
b i l e s , é i m p o t e n t e s , q u e s e a m o s , t o d o l o p o d e m o s e n D i o s , 
q u e n o s f o r t a l e z e . E l es , q u i e n e l e v á n d o n o s s o b r e n u e s -
t r o s s e n t i d o s , y n u e í l r a p r o p r i a r a z ó n , n o s e n s e ñ a á o r a r , 
y el mismo ora , y pide por nosotros con gemidos , q u e 
e l A p o l l o l l l a m a 0 » ) inexplicables: Si es t i e m p o d e a n u n -

c i a r 

( a ) Sed ípse Spiritus poftulat pro nobis gemitibus 

inenarrabilibtis.• R . o m . 8 . v . z6. 

c i a r su v e r d a d , e l e s , q u i e n p u r i f i c a l o s l a b i o s d e l o s 
P r e d i c a d o r e s , y q u i e n les inspira palabras d e e s p i r i t u , y 
d e v i d a . Si es t i e m p o d e c a l l a r , e l e s , q u i e n f o r m a e l 
s i l e n c i o d e l o s h u m i l d e s , y q u i e n p o n e s o b r e s u s l a -
b i o s c o m o u n a g u a r d i a , 6 s e l l o d e c i r c u n s p e c c i ó n , y d e 
p r u d e n c i a . Este mismo espiritu es , el que lo obra todo 
en todos: (a) e l q u e r e d u c e l o s u n o s ;í la s e n c i l l e z d e h i j o s 
d e D i o s , y e l e v a á o t r o s á u n a s a b i d u r í a , y p r u d e n c i a , 
s u p e r i o r a la d e l s i g l o , q u i e n c o n s a g r a e l z e l o , y la f o r -
t a l e z a d e l o s q u e d e f i e n d e n s u v e r d a d , y q u i e n c o r o -
n a la d u l z u r a , y la p a c i e n c i a d e l o s q u e s u f r e n p o r 
e l la ; q u i e n d í í l r i b u y e e n fin á c a d a u n o s u s talentos,/ 
y q u i e n c o m o M a e í l r o u n i v e r s a l d á á t o d o s las r e -
g l a s d e su m i n i l l e r i o , y las f u e r z a s p a r a ' c u m p l i r fiel-, 
m e n t e c o n é l . 

D e a q u i S e ñ o r e s , i n f i e r o e í l a c o n s e q u e n c i a , s i e l 
E s p i r i t u S a n t o , es u n M a e í l r o i n t e r i o r ; l u e g o p i d e d i s -
c i p u l o s i n t e r i o r e s : S i h a b l a a l c o r a z o n p o r m e d i o d e s u s 
d i v i n a s i n s p i r a c i o n e s ; l u e g o q u i e r e s e r o í d o d e l o i n t e -
r i o r d e l c o r a z o n c o n s u m i s i ó n , y e n t e r a o b e d i e n c i a . 
A p á r t e s e , p u e s , d e s u s A l t a r e s a q u e l l a d e v o c i o n v a n a , 
y f r i v o l a , q u e q u e r i e n d o a c o m o d a r á J e s u - C h r i í l o c o n 
e l m u n d o , y al E v a n g e l i o c o n las p a s i o n e s , d á á D i o s 
a l g u n a s o b r a s , y e x e r c i c i o s d e c u l t o p u r a m e n t e e x t e r i o r , 
y d e j a v i v i r e n l o i n t e r i o r l o s d e s e o s , y l o s a f é e l o s d e l 
s i g l o . N i n g u n a c o s a m a s o p u e f l a a l e s p i r i t u d e D i o s , v 
n o o b í l a n t e , n i n g u n a h a y t a n c o m ú n e n e l M u n d o . 
H a y m u c h o s o b s e r v a d o r e s d e las c o f l u m b r e s , y e x t e r i o -
r i d a d e s ; p e r o p o c o s a d o r a d o r e s e n e s p i r i t u , y en. v e r -
d a d . A l i é n e n s e á la l e t r a , y n o l l e g a n a l e s p i r t u d e la 

L e y . A f i c i o n a n s e i l o s o f i c i o s , y á las e x t e r i o r i d a d e s 

d e 

( a ) H*c omnia operatus ,unus,atque idem spiritus 
dividen* lingulii, prout vult. 1. C o r . 1 1 . v . 1 1 . 



de la v i r t u d , sin c o n s i d e r a r sus fines , n i sus m o t i v o s . 

U n o s r e d u c e n t o d a su R e l i g i ó n í c i e r t a s o r a c i o n e s 
rezadas p o r c o f t u m b r e , y sin r e f l e x i ó n , y p o r a l g u n o s 
m o m e n t o s , q u e piensan h a v e r d a d o 3 D i o s , y a c r e e n t e -
n e r d e r e c h o d e o l v i d a r l e , y d e o f e n d e r l e e n lo r e l i a n t e 
del t i e m p o : o t r o s o y e n la palabra d e D i o s ; p e r o sin 
a n i m o a l g u n o d e a p r o v e c h a r s e d e el la , l i m i t a n d o s u 
p i e d a d á u n a c u r i o s i d a d , q u e l e s parece l o a b l e , y R e -
l i g i o s a ; c o m o si e l l a S a n t a palabra n o se h u v i e s e d i c h o 
sino para h e r i r , y d e l e y t a r los o í d o s , y n o para m o v e r 
l o s c o r a z o n e s ; y c o m o si e f t u v i c s e n d i s p e n s a d o s d e la 
o b l i g a c i ó n d e practicarla p o r e l m é r i t o , q u e se i m a g i -
n a n " h a v e r t e n i d o en oírla : m u c h o s p o r q u e asiften t o -
d o s los d í a s á los sagrados m y f t e r i o s , ó í u n a M i s a , 
m a s p o r c o n s i d e r a c i ó n , y r e s p e t o s d e l m u n d o , q u e p o r 
o b l i g a c i ó n d e l C h r i l l i a n i s m o ; p o r q u e h a c e n a l g u n a s l i -
m o s n a s , q u e la v a n i d a d inspira a l g u n a s v e c e s , ó q u e la 
i m p o r t u n i d a d d e los p o b r e s arranca d e la m a n o , y n o 
del c o r a z o n ; p o r q u e se l legan d e q u a n d o en q u a n d o 
á los S a c r a m e n t o s , p e r o c o n e l e s p i r i t u l l e n o d e las 
ideas d e s u * p l a c e r e s , h u m e a n d o t o d a v i a e l c o r a z o n d e l 
f u e g o d e s u s pasiones mal a p a g a d a s , c r e e n , q u e h a n 
c u m p l i d o c o n la l e y , y q u e e l E s p i r i t u S a n t o es , q u i e n 
l o s i n í l r u y e , y g o b i e r n a . 

N o o b f t a n t e . e n s é ñ a n o s la E s c r i t u r a , q u e h a y un 
Pueblo qa: honra .1 Dios con los labios , pero que se 
aparta , y retira de él con el corazon ; ( a ) q u e h a y t a m -
b i é n S i e r v o s r e p r o b o s , q u e dicen , Señor , Señor, que 
no entrarán en su Reyno , (b) q u e hay l imosnas sin f r u -

t o 

( a ) Populus bic labiis me bonorat,eor autem corum 
lonze eft i me. M a t t h . 1 5 . v . 8 . 

(b) Non omnls,qui dicit mihi Domine, Domine, in-
tribit i n r'gnum Calor um. M a t t h . 7 - _ v . 1 1 , 

t o , y sin car idad , q u e 110 t e n d r á n s i n o algunas a l a -
banzas h u m a n a s p o r r e c o m p e n s a . Y a s i , n u e f t r a p i e d a d 
m u c h a s v e c e s n o e s m a s q u e a p a r e n t e , e s u n a h o m b r i a 
d e b i e n , p e r o m u n d a n a ; e s u n habi to n a t u r a l , es u a 
f in s e c r e t o d e n u e f t r a r e p u t a c i ó n , de n u e f t r o i n t e r é s , jr 
d e n u e f t r o d e s c a n s o ; y n o e l m o v i m i e n t o d e l e s p i r i t u 
d e D i o s , e l q u e n o s hace o b r a r . N o s o t r o s m i s m o s s o -
m o s p r o p r i a m e n t e e l fin d e n u e f t r a s a c c i o n e s ; n o le d a -
m o s á D i o s en ellas , s i n o e l e x t e r i o r , y las a p a r i e n J 
c í a s , si e l E s p i r i t u S a n t o , á q u i e n p e r t e n e c e o b r a r d e n -
t r o d e n o s o t r o s , n o n o s t o c a al c o r a z o n , y n o ; e n s e -
ñ a á hacer nuef tras a c c i o n e s l lenas , y d i g n a s d e ser a c e p -
tadas. 

P a r a e n t e n d e r e f ta v e r d a d , n o t a d , S e ñ o r e s , q u e h a 
h a v i d o tres suertes d e D o a r i n a s ( s e g ú n San A g u f t i n ) q u e 
han d a d o r e g l a s para la c o n d u é t a , y g o b i e r n o d e la v i -
d a ; es á saber : L a s a b i d u r í a h u m a n a , la l e y , y e l E v a n -
g e l i o . L a p r i m e r a e f t a b a c o r r o m p i d a en su p r i n c i p i o , l a 
s e g u n d a e r a i m p e r f e c t a en s u s e f e c t o s , y la tercera e s 
m u y e l e v a d a , y s u p e r i o r á n o s o t r o s e n sus M y f t e r i o s , 
y e n sus p r e c e p t o s . L a r a z ó n hacia perc ib ir 3 l o s s a b i o s 
d e l m u n d o a l g u n a s v e r d a d e s , y a lgunas v i r t u d e s ; p e r o 
las Inspiraba e l o r g u l l o , y la p r e s u n c i ó n . L a l e y n o s 
e n s e ñ a b a la J u f t i c i a , y n o s hac ia c o n o c e r n u e f t r a s o b l i -
g a c i o n e s ; p e r o n o s d e j a b a en la i m p o t e n c i a de c u m p l i r -
las . E l E v a n g e l i o n o s l l e v a i la p e r f e c c i ó n ; p e r o e f ta 
p e r f e c c i ó n es m u y s u p e r i o r á n u e f t r a i n t e l i g e n c i a , y á 
n u e f t r a s f u e r z a s . A h o r a , e l E s p í r i t u S a n t o f u e e m b i a -
d o para c o n d e n a r , l o q u e la s a b i d u r í a d e l m u n d o t e -
nia de i n ú t i l , y p r o f a n o ; para supl ir l o q u e havia d e -
f o ü u o s o en la l e y , h a c i é n d o n o s o b r a r p o r la f é , q u e 
o b r a p o r e l a m o r ; y para c o n s u m a r las v e r d a d e s d e l 
E v a n g e l i o p o r e l t e f t i m o n i o i n t e r i o r , q u e l e s dá , y p o r 
l o s d o n e s , q u e c o m u n i c a á los M i n i f t r o s F i e l e s , q u e l a s 
a n u n c i a n , 

P e r o q u e d i g o ! ¿ N o h a g o e n e l l o i n j u r i a á J c s u -
H C b i i s -



C h r i f t o ? ¿ N o l i m i t o y o á t é r m i n o s b i e n e l t r e c h e s e l p o -
d e r , y la e x t e n s i ó n d e sus d i v i n a s f u n c i o n e s ? ¿ T a i t a p o r 
v e n t u r a a l g u n a cosa á la v e r d a d d e su D o c t r i n a , ó al 
c u m p l i m i e n t o d e sus M y f l e r i o s ? Y o b i e n sé , y n i n g u -
n o p u e d e i g n o r a l o , q u e J e s u C h r i f t o h a v i a c u m p l i d o 
t o d o su m i n i f t e r i o : L a s v e r d a d e s c i t a b a n d e s c u b i e r t a s ; 
L a s f iguras t o d a s c u m p l i d a s ; L a s o r d e n e s d e l P a d r e e x c -
r e t a d a s ; L a R e d e n c i ó n d e l o s h o m b r e s c f t a b l e c i d a ; L a 
r e c o n c i l i a c i ó n h e c h a p o r su S a n g r e ; Y su R e l i g i ó n f u n -
d a d a p o r la a u t o r i d a d d e s u p a l a b r a , y p o r la f u e r z a , 
d e sus e x e m p l o s . P e r o a ú n e r a n e c e s a r i o , q u e e l E s -
p i r i t u S a n t o f u e s e , c o m o e l s e l l o d e t o d o c i t o . 

L a s tres D i v i n a s P e r s o n a s d e b i a n t e n e r p a r t e e n 
e l M y (te rio d e la R e d e n c i ó n , y g u a r d a r o r d e n en. sus. 
o p e r a c i o n e s en la c o n d u í t a d e la s a l v a c i ó n d e l o s h o m -
b r e s . H a v i a s i d o d i s p u e f t a , y o r d e n a d a p o r e l p a d r e , 
q u e e m b i ó 3 su U n i g é n i t o H i j o : H a v i a s i d o a d q u i r i d a , 
y m e r e c i d a p o r e l H i j o , q u e se o f r e c i ó al P a d r e en S a -
c r i f i c i o : Y e r a n e c e s a r i o , q u e f u e s e a p l i c a d a p o r u n a : 
c o n f i r m a c i ó n inter ior d e la v e r d a d , y por la d o c i l i d a d d e 
e s p i r i t u , y d e c o r a z o n , d e los q u e d e b i a n s e g u i r l a ; y 
e l l e e s e l c x e m p l o , y e l M y f l e r i o d e l E s p i r i t u S a n t o . 

Y a s i , es embiado, para dar teji'monio de la Per~ 
sona , y de la Doílr'nit de Jeiu-cbrijta. ( « ) E l d a . 
t t l l i m o n i o de su N a c i m i e n t o : é l le ha p r e s i d i d o p o t 
su v i r t u d , f o r m a n d o su a d o r a b l e c u e r p o e n el c a s -
t o s e n o d e u n a V i r g e n : é l dá t e f l i m o n i o d e s u m u e r t o ? 
é l h a c e s e n t i r su e f i c a c i a : él e s la p r e n d a d e su g l o r i a ; 
é l es d i s p e n s a d o r d e s u c a r i d a d ; y é l es p o r e x c e l e n c i a 
e l t e l t i g o d e su v e r d a d . El tspiritu santo es ( d i c e 
S a n Juan ) quien teftifica , que jesu-Cbrifto es la ver-

ía) Ifte teftimonium perbibebit de me. J o a n n . 1 5 . 

v . a á . 

dad-, {a)y q u e t o d o l o d e m á s , f u e r a d e J e S u - C h n l l o - , 
es f a l s e d a d , a ñ a d e San A g u l t u i . P o r q u e en e f e í t o ¿ Q u é 
o t r a c o s a es c i t e M u n d o , á q u i e n tantas v e c e s c o n d e n a e l 
E v a n g e l i o , s i n o u n a g r e g a d o d e v a n i d a d e s , y de m e n -
tiras í S u s placeres son i l u s i o n e s , y sus p r o m e s a s b u r l a s , 
y e n t r e t e n i m i e n t o s ; sus a lhagos s o n t r a y e i o n e s ; sus a l e -
g r í a s l o c u r a s ; sus tr i l tezas d e s e s p e r a c i o n e s , é h y p r o c r e -
sia s u s b u e n a s o b r a s . Tal es e l espir i tu d e l M u n d o ¡ p e r o 
e l E s p í r i t u d e J e s u - C h r i f t o es t o d o v e r d a d ; sus p r o m e s a s 
s o n l í e l e s , sus esperanzas c i e r t a s , s u s L e y e s s o n j u i l a s , 
sus o b r a s s a n t a s ; s u s alegrías sól idas , s u s t r i l t e z a s sa lu-
d a b l e s ; y t o d o q u a n t o é l e s , y t o d o q u a n t o dice , t o d o 
q u a n t o hace , y t o d o q u a n t o e n s e ñ a , y t o d o q u a n t o o r -
d e n a v i e n e á f o r m a r c o m o un c u e r p o d e v e r d a d i n m u t a -
b l e , s a n t a , y e terna , d e la qtial e l E s p í r i t u S a n t o l l a v e -
n i d o á d a r t e f l i m o n i o , asi c o m o d e s u D o c t r i n a . 

L a D o c t r i n a d e J e s u C l i r i l t o m a c h a s v e c e s e f t a b a 
e n c u b i e r t a b a j o s e n t i d o s o c u l t o s , y m y f l e r i o s o s : c o m o 
p o r e x e m p l o , q u a n d o hablaba e n figuras , y p o r parábolas , 
y los A p o l l o l c s n o h a v i a n t e n i d o , ni b a i l a i tcs l u c e s pata 

-descubr ir ía : ni b a i l a n t e a p l i c a c i ó n d e s u p a r t í para m e r e -
c e r , q u e s e les d iese su i n t e l i g e n c i a . -A m a s d e e l l o , la 
m a y o r parte d e sus í n l l r u c c i o n t s h a v i a n pasado p o r pa-
r a d o x a s : Y así , q u e es n e c e s a r i o p e r d e r su a l m a para 
salvar la : - Q u e es p r e c i s o a m a r á los q u e n o s a b o r r e c e ™ 
Q u e n o se c a m i n a al C i e l o , s i n o p o r la s e n d a e l l r c c n » 
d e las t r i b u l a c i o n e s , y d e los s u f r i m i e n t o s : Q u e la bien-
a v e n t u r a n z a d e e l l e M u n d o es la a legr ía , y la d e los e s -
c o g i d o s la p e r s e c u c i ó n , y la t r i f t e z a ; e l l a s D o c t r i n a s , 
• d i g o , p a r e c í a n i n c r e í b l e s ; y e n fin , J e s u - C h r i l l o 110 h a -
v i a e x p l i c a d o t a m p o c o t o d o s los p u n t o s , ni todas las 

r e -

t é ) Spiritus eft, qui teftifieatur , quoniam Cbris-
tus eft veritas. 1 . J o a n n . 5. v . <5. 

H í 



r e g l a s d e s u D o í i r i n a , para d e j a r n o s u n a i m a g e n d e los 
p r i m e r o s p r i n c i p i o s , y d e la i n f a n c i a d e su I g l e s i a , p a r a 
e n s e ñ a r n o s , q u e asi c o m o h a y d i v e r s o s g r a d o s d e c a r i -
d a d , h a y t a m b i é n d i v e r s o s g r a d o s d e i n t e l i g e n c i a , q u e 
n o s l l e v a p o r m e d i o d e sucesivas i l u l t r a c i o n e s al p e r f e c -
t o c o n o c i m i e n t o d e la v e r d a d , asi c o m o n o s c o n d u c e 
p o r l o s p r o g r e s o s d e la v i r t u d á la i m i t a c i ó n d e s u s a n -
t i d a d , para a d v e r t i r á l o s q u e e í i a n e n c a r g a d o s d e la 

d i r e c c i ó n d e las a l m a s , q u e es n e c e s a r i o p r o p o r c i o n a r sus 
i n f t p u c c i o n e s á su c o m p r e h e n s i o n ; q u e v a l e m a s i r l o s d e s -
p r e n d i e n d o i n s e n s i b l e m e n t e d e l M u n d o , y h u m i l l a r l o s 
p o r e l c o n o c i m i e n t o d e su flaqueza , q u e c o n d u c i r l o s 
d e r e p e n t e p o r un a r d o r i n d i s c r e t o , y p o r u u o s d e s e e s 
i n e f i c a c e s 3 u n a p e r f e c c i ó n p r e c i p i t a d a . 

N o o b f t a n t e , e l E s p i r i t u S a n t o era el i n t e r p r e t e d e 
J e s u C h r i l t o . Revelar ¡as escrituras, reformar el en-
tendimiento , arreglar la disciplina: eftas s on las 
obras , y las adminiftraciones del íspiritu Santo, (a) 
d i c e T e r t u l i a n o , á é l le p e r t e n e c e c o m u n i c a r e l d o n d e 
c i e n c i a , y s u f l e n t a r a l h o m b r e i n t e r i o r c o n e l s e n t i d o e s -
p i r i t u a l d e las escr i turas . A é l l e t o c a d is ipar las t i n i e -
b l a s , y b o r r a r las p r e o c u p a c i o n e s d e l espir i tu h u m a n o 
p o r la l u z d e la v e r d a d : y á é l le p e r t e n e c e c o n s e r v a r , 
y e f l e n d e r la d isc ip l ina ; y a sea p o r t a - a s i f t e n c i a , y p o r la 
p r o t e c c i ó n , q u e d á á la Ig les ia ; y a sea p o r las i n s p i r a -
c i o n e s p a r t i c u l a r e s , y p o r l o s aótualcs a u x i l i o s , c o n q u e 
f a v o r e c e i los q u e la e s c u c h a n . Y asi apenas ha b a j a d o 
s o b r e l o s A p o í l o l e s , q u a n d o son t o d o c a r i d a d , y t o d o 
z e l o . I l u f t r a d o s e l l o s , i l u f t r a n á o t r o s , y p e r s u a d i d o s , 
p e r s u a d e n á. los d e m á s . N i la i n c r e d u l i d a d d e los P u e -

b l o s , 

» ^ « m g g I H g g ' - 1 ? - 1 g g g 

(a) Hite eft admMftratio Spiritus smtli ; Scrfy. 
tetra revtlanfur, intilleílus reformatur, disciplina 
dirigitur. T e r t u l i a n . 

b l o s , ni la c o n t r a d i c i o n d e los S a b i o s d e l M u n d o , ni la 
c r u e l d a d de los T y r a n o s , nada les e s p a n t a . E l m i s m o 
p e l i g r o l e s a n i m a , e x p o n e n sus v i d a s sin t e m o r , l l e v a n 
sus c a d e n a s , y s u f r e n sus p r i s i o n e s sin q u e j a r s e . P e n e -
t r a d o s d e la D o í t r i n a , q u e a n u n c i a n , p r i m e r o la p r a c t i -
c a n ; la han a p r e n d i d o d e J e s u - C h r i l l o , y e l E s p i r i t u 
S a n t o se la i n s p i r a ; y asi nada l e s p a r e c e d i f í c i l . 

V e n g a n a q u i t o d o s a q u e l l o s c o b a r d e s C h r i f t i a n o s , 
á q u i e n e s el y u g o d e l S e ñ o r s i e m p r e les parece p e s a -
d o , é i n s o p o r t a b l e ; q u e t i e m b l a n á s o l o - e l n o m b r e d e 
C r u z , d e m o r t i f i c a c i ó n , y d e p e n i t e n c i a ; y q u e en t o d a s 
l a s p r a í t i c u s de R e l i g i ó n g i m e n b a j o la a u l t e r i d a d d e 
la l e y , y b a j o e l pe'so d e l E v a n g e l i o ; q u e d i c e n , 
i C o m o h e m o s d e a m a r á u n e n e m i g o , q u e n o s a b o r r e -
c e , y nos p e r s i g u e 3 í C o m o h e m o s d e p e r d o n a r u n a i n -
j u r i a , q u e n o s hiere e n e l h o n o r ? j C o m o h e m o s d e 
v e n c e r u n a s pasiones tan sensibles , y tan a m a b l e s ? E f t a 
D o í t r i n a , i la v e r d a d , e s d u r a , ( d i c e San A g u f t i n ) 
p e r o l o es para los e n d u r e c i d o s , y o b f t i n a d o s , e s 
i n c r e í b l e , p e r o so lo 3 los i n c r é d u l o s . Si h u v i e r a n 
r e c i b i d o el E s p i r i t u S a n t o , e l l o s t e n d r í a n d o c i l i d a d , 
é i n t e l i g e n c i a . 

P o r q u e , S e ñ o r e s , seria m u y p o c o d a r n o s u n c o n o -
c i m i e n t o s u p e r f i c i a l d e la D o í t r i n a d e J e s u - C h r i l t o . S i c i v 
d o e l Espir i tu- S a n t o t o d o a m o r , t o d o l u z , t o d o c a n -
t i d a d , nos hace a m a r , l o q u e e s n e c e s a r i o c o n o c e r , y 
n n s h a c e c o n o c e r , l o q u e es n e c e s a r i o a m a r . Hijos de 
iion., regocijaos en el señor vueUro Dios , d c c i a e l P r o -
p h e t a , {a), porque os ba dado un Doclor de JuJlicia-, 

n o 

{a) F¡lii sion exultate , & Utamini in Domino 
D i o veítro, quia dedit vobis Dofttrem juftitU. J o e l . 
a . v . 2¡. 
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n o s o l a m e n t e u n M a e f t f o d e la v e r d a d , s i n o u n M a e s -
t r o d e la J u f t i c i a , q u e l l e n a á u n m i s m o t i e m p o e l e s -
p i r i t a d e s u l u z , y d e s u a m o r á la v o l u n t a d . I m p r i m e 
e n e l a l m a u n a v i r t u d , q u e n o s o l a m e n t e l a h a c e c o n o -
c e r , l o q u e d e b e e x e c u t a r , s i n o q u e la h a c e o b r a r , l o q u e 
c o n o c e ; q u e n o s o l a m e n t e la h a c e c r e e r , l o q u e d e b e 
a m a r , s i n o q u e la h a c e a m a r , l o q u e c r e e . S a n P a b l o e n 
su s e g u n d a C a r t a á l o s ' I ' h e s a l o n i c e n s c s , s e ñ a l a , c o m o d o s 
g r a d o s d e p e r f e c c i ó n a la v e r d a d r e s á s a b e r , la fe de 
¡a verdad , y la caridad déla verdad: (a) p a r a e n s e -
ñ a r n o s , q u e h a y d o s s u e r t e s d e v e r d a d e s ; u n a s d e e s -
p e c u l a c i ó n , ó d e í e , q u e n a c e n e n e l e s p í r i t u , y q u e s e 
q u e d a n e n é l ; o t r a s v e r d a d e s d e p r a C t i c a , q u e pasan 
d e l e s p í r i t u a l c o r a z o n , d e l a f e i t o á la a c c i ó n , y d e la 
a c c i ó n a l a f e c t o . Y a s í d e c i m o s ; y o c r e o p o r q u e a m o , 
y a m o p o r q u e c r e o : L a c a r i d a d i l u í l r a la f é , la f é e n -
c i e n d e la c a r i d a d ; y d e c i t e m o d o se h a c e u n a m e z c l a 
d e c i t a s d o s v i r t u d e s , d e las q u a l e s , la u n a e s e f e c t o , 
y c a u s a d e la o t r a . L o q u e h i c e d e c i r á S a n A g u l t i n , 
q u e e l h o m b r e n u e v o c r i a d o s e g ú n D i o s e n j u l t i c i a , y 
e n s a n t i d a d , r e c i b e s u s l u c e s d e su a m o r , q u e n o l l e g i 
i l a v e r d a d , s i n o p o r la c a r i d a d ; q u e n o c o n o c e á 
D i o s , s i n o i m e d i d a d e l o q u e l e s i r v o , y 1 : a m i ; q u e 
e l f e r v o r d e la p i e d a d s u p l e la f a l t a d e i n t e l i g e n c i a ; y q u e 
la s a b i d u r í a d e l e s p í r i t u c r e c e á m e d i d a d e l o q u e s e 
a u m e n t a la p u r e z a d e l c o r a z o n . E l E s p i r i t u S a n t o es e l 
M a e l t r o , q u e o s e n s e ñ a r á las v e r d a d e s , y t a m b i é n o s 
c o n d u c i r á á la p e r f e c c i ó n d e las v i r t u d e s E v a n g é l i -
c a s : q u e e s la s e g u n d a p a r t e d e e l l e d i s c u r s o , 

t 

S E -

(a) E s t¡:to l cbaritatem veritatis non reeeperunt. 

Infide veritatis. T h e s . 2 . v . 1 0 . & t a . 
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S E G U N D A P A R T E . 

NO s i n r a z ó n e l E s p i r i t u S a n t o e n e l l e d ía a p a r e c i ó , 
y se d e j ó v e r d e l o s A p o l l ó l e s , y D i s c í p u l o s e n . 

á i g u r a d e l e n g u a s d e f u e g o . L a n o b l e z a d e c i t e e l e m e n -
t o , q u e es e l m a s s u t i l d e t o d o s l o s c u e r p o s , e l r e s -
p l a n d o r , y la l u z d e q u e e f t á r e v e í t i d o , la p r o n t i t u d , y 
V e l o c i d a d , c o n q u e se c o m u n i c a á t o d o l o q u e se l e a c e r -
c a , y a q u e l l a p u r e z a , q u e n o l e d e j a a d m i t i r m e z c l a d e 
o t r a c o s a a l g u n a e n s i m i s m o ,, y q u e p e n e t r a n d o l o s 
c u e r p o s , q u e t o c a . d e s p r e n d e , y s e p a r a las p a r t e s m a s 
g r o s e r a s , y c o n s u m e e n e l l o s t o d a s las i m p u r e z a s , s o n 
u n a i m a g e n s e n s i b l e d e la g r a n d e z a d e la M a g e í t a d , y 
d e la c a r i d a d d e D i o s , q u a n d o t r a b a j a e n la s a n t i f i c a c i ó n 
d e n u e í t r a s a l m a s ; y q u a n d o p o r la. v i r t u d d e su g r a c i a 
c o n s u m e t o d o s l o s a f e é t o s , t e r r e n o s , q u e n o s a g r a v a n , 
h a l l a h a c e r n o s s e m e j a n t e s á s i ; e l l o e s lo- q u e o y h i z o e l 
E s p i r i t u S a n t o , , q u a n d o b a j a n d o s o b r e l o s A p o l l ó l e s c o n -
g r e g a d o s e n J e r u s a l e n , l es q u i t a t o d a s . s u s flaquezas, y 
f r a g i l i d a d e s p a s a d a s ; su f a l t a d e f é ; s u s s e c r e t a s e n v i -
d i a s ; a q u e l l o s g r o s e r o s d e s e o s d e s e r p r e f e r i d o s l o s u n o s 
á l o s o t r o s ; a q u e l l o s a b a t i m i e n t o s , y a q u e l l a s t r i s -
t e z a s i n d i s c r e t a s ; a q u e l a m o r ü ' las h u m a n a s c o n s o l a c i o n e s ; 
a q u e l l a s e n s i b l e , y n a t u r a l i n c l i n a c i ó n á la p r e s e n c i a v i s i b l e 
d e J e s u - C h r i í l o ; a q u e l l a f r i a l d a d , y d u r e z a d e c o r a z o n 
q u e tantas v e c e s l es l iavia r e p r e h e n d i d o ; y n o p o d r é y o 
d e c i r o y : Nueftro Dioses un fuego, que consume , es 
u n a c a r i d a d a c t i v a , q u e n o d e j a i m p e r f e c c i ó n a l g u n a e n 
las a l m a s , y q u e las c o n d u c e á la p r a c t i c a fiel d e las v i r -
t u d e s p e r f e c t a s -

(a) Dais nifter ignis consumens eft.Hsbi. 
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P o r q u e , S e ñ o r e s , ¡ i q u é fin es e m b i a d o e l E s p í r i t u 
S a n t o ? A fin ( d i c e n l o s S a n t o s P a d r e s ) d e q u e se m a n i -
fielle p o r u n a p a r t i c u l a r , y e x t r a o r d i n a r i a d i s p e n s a c i ó n 
d e s u s gracias j y p a r a q u e asi c o m o m o l t r ó su v i r t u d 
e n la p r i m e r a c r e a c i ó n , q u a n d o e í l a n d o la t i e r r a a u n 
v a c i a , e i n f o r m e , era l l e v a d o s o b r e las a g u a s , y h a c i a s a -
l i r ( d i g a s m o l o asi) d e la n a d a l a s d i v e r s a s e s p e c i e s , q u e 
D i o s i b a p r o d u c i e n d o s o b r e la t i e r r a , i n t e r v e n g a t a m b i é n 
e n la s e g u n d a c r e a c i ó n , para f o r m a r el h o m b r e n u e v o , y 
p a r a p e r f e c c i o n a r las d i f e r e n t e s e s p e c i e s d e v i r t u d e s ; q u e 
J e s u - C h r i l t o ha p r o d u c i d o p o r m e d i o d e sus i n f t r u c c i o -
n e s , y p o r s u s e x e i n p l o s . C o n e l l e fin t o m a p o s e s i ó n 
d e n u e í l r o s c o r a z o n e s , y d e n u e f t r o s c u e r p o s p a r a c o n -
s a g r a r l o s á D i o s , y para q u e asi c o m o o b r a e n n o s o t r o s 
p o r l o s e f e í t o s i n v i s i b l e s d e su g i a c i a , o b r e m o s t a m b i é n 
n o s o t r o s p o r é l , p r o d u c i e n d o f r u t o s d e u n a p r o n t a , y 
f e r v o r o s a c a r i d a d . V i e n e p a r a d a r u n t e m p e r a m e n t o d e 
a r d o r , y d e z e l o á su I g l e s i a , y para d e r r a m a r su e s p í -
r i t u , y su f u e g o e n t o d o s l o s e x e r c i c í o s d e p i e d a d , y 
d e R e l i g i ó n , para e n s e ñ a r á l o s C h r i f t i a n o s , n o s o l a m e n -
te á c o n o c e r las v e r d a d e s c o n u n a e n t e r a s u m i s i ó n , s i n o 
t a m b i é n c u m p l i r t o d a s las v o l u n t a d e s d e D i o s c o n u n a 
fidelidad s i n c e r a , ¿ - i n v i o l a b l e . 

M a s para r e d u c i r e l l e d i s c u r s o a u n a i n l l r u c e i o n s o -
l i d a ^ p r o v e c h o s a , n o t a d , q u e e l E s p i r i t u S a n t o s e c o -
m u n i c ó á l o s A p o l l o l e s , y p o r e l l o s á t o d a la I g l e s i a , con 

prontitud, con sbunlancia , con ejlabilidad , y dura-
ción. (a) P e r o c o m o d e b e t a m b i é n h a v e r p r o p o r c i o n e n -
t r e las a c c i o n e s del E s p i r i t u S a n t o , y l o s e f e c t o s , q u e 
p r o d u c e e n n o s o t r o s ; y c o m o su i n t e n c i ó n es s e r r e c i -
b i d o d e l m o d o , q u e s e d i , y c o m u n i c a ; d i g o y o , q u e 
l o s q u e d i l a t a n su c o n v e r s i ó n , y l o s q u e n o t i e n e n u n 
d e s e o a r d i e n t e d e a d e l a n t a r e n la v i r t u d , ó q u e n o c o n -

s e r -
1 - — — ' . ' . " • ' • g g - g - i ü ü i ' - g g g g — — ^ 

(a) Repente...replevit totam dom*m,..seiitque su-
pra ¡'.ngulos corum. A d o r . a . v . 1 . Se j. 

s e r v a n c o n c u i d a d o las g r a c i a s , q u e h a n r e c i b i d o , n o 
c o r r e s p o n d e n á l o s d e s i g n i o s d e D i o s , n i t i e n e n p a r t e e n 
e l M y l l e r i o d e e l l e d ia ; e n u n a p a l a b r a , n o h a n r e c i b i d o 
e l H s p i r i t u S a n t o . 

Es proprio de Dios obrar con fuerza, y con pron-
titud, (a) o r a c o n v i e r t a al p e c a d o r , o r a l e r e c o m p e n s e , 
ó le c a f t i g u e ; p o r q u e s i e n d o s u b o n d a d , su p o d e r , y s u 
v o l u n t a d , u n a m i s m a c o s a , n o p u e d e q u e r e r s i n o el b i e n , 
n o p u e d e q u e d a r i n d e c i s o e n e l b i e n , q u e q u i e r e , y n o 
halla o b f t a c u l o a l g u n o e n s u s v o l u n t a d e s . A l c o n t r a r i o , 
e l h o m b r e n o p u e d e t e n e r p o r s i m i s m o , n i la i n c l i n a c i ó n , 
n i la r e s o l u c i ó n , n i e l p o d e r o b r a r e l b i e n , s i n o es a t r a h i -
d o , m o v i d o , a s i l l i d o d e s u g r a c i a . P e r o c o n e l l e s o c o r r o , 
su c o r a z o n se r i n d e , su v o l u n t a d se d e t e r m i n a , las d i f i -
c u l t a d e s se a l l a n a n , y bailándose impelido por el hspiri-
tu de Dios , llega d ser hijo suyo ,(b) s e g ú n l o s t é r m i -
n o s d e l A p o f t o l . D e s u e r t e , q u e e l E s p i r i t u d e D i o s e s 
e n n o s o t r o s u n p r i n c i p i o d e a c c i ó n , d e m o v i m i e n t o , y 
d e a p l i c a c i ó n p a r a n u e í l r a e t e r n a s a l u d . E l e s p i r i t u d e l 
m u n d o es u n e s p i r i t u d e t i b i e z a , y d e i r r e s o l u c i ó n : T i e -
n e s e d e q u a n d o e n q u a n d o a l g ú n d e s i g n i o , á i n t e n c i ó n 
d e c o n v e r t i r s e ; p e r o es u n p r o y e c t o v a g o d e e n m e n d a r s e , 
y d e R e f o r m a r s e , q u e s i e m p r e c i ta e n la i m a g i n a c i ó n , y 
q u e j a m á s se p o n e p o r o b r a . 

S e n e f t o s u n o s deseos matadores, y homicidas, ( c ) 
d e l o s q u a l c s s e d i c e e n la E s c r i t u r a , q u e m a n t i e n e n a l 
p e c a d o r e n u n a falsa p a z ; q u e l e a l i m e n t a n d e u n a v a n a 
i m a g e n , y d e u n a o c i o s a v i r t u d ; q u e l e h a c c n i n e s c u s a -

b l e , 

( a ) E c c e venio cito , dicit Dominas. A p o c » 
3 . v . 1 1 . 

(b) Qui ¡pirita De i aguntiir, bi sunt filij D.-i. 
R o m . 8 . v . 1 4 . 

Ce) Desideria occiduntpigrum. P t o v . 2 1 . v . z 5 . 
Tom, 3. 1 



b l e , p o r q u e c o n o c e la v e r d a d , y l e h a c e n t a m b i é n i n c o r -
r e g i b l e , p o r q u e le parece q u e b a f t a c o n o c e r l a . E l M u n d o 
e l l a l leno d e h o m b r e s de b u e n o s d e s e o s , p e r o q u e j a m á s 
los p o n e n e n e x e c u c i o n ; q u e c o n d e n a n t o d a s las p a s i o n e s 
e n c o m ú n , y n inguna v e n c e n en p a r t i c u l a r ; q u e saben 
m u y b i e n l o q u e e r a necesar io hacer ; p e r o q u e se sat isfa-
c e n c o n u n a v o l u n t a d superf ic ia l d e h a c e r l o q u e c o n v i e n e ; 
y q u e d i l a t a n d o s i e m p r e s u c o n v e r s i ó n para los ú l t i m o s 
a ñ o s d e su v i d a , v i v e n , y m u e r e n e n e l l e e f t a d o , sin h a -
v e r h e c h o otra c o s a p o r s u s a l v a c i ó n , q u e h a v e r t e n i d o 
a l g ú n p e n s a m i e n t o d e salvarse. ¿ D e d o n d e p r o v i e n e u n 
d e s c u i d o tan i n d i g n o en un n e g o c i o t a n i m p o r t a n t e ? E l 
m o t i v o e s , q u e s o l o s e t iene u n p o c o d e F é , y n i n g ú n 
a m o r á D i o s . Y asi 110 hay q u e a d m i r a r s e si se b u s c a n t a n 
p o c o , l o q u e tan d é b i l m e n t e se c r e e ; y si n o se q u i e r e 
c o n t e n e r , t o b r e l o q u e n o se a m a d e l t o d o . 

P e r o e l q u e e f t á m o v i d o d e l E s p i r i t u d e D i o s , sale 
p r o n t a m e n t e d é l a s o c a s i o n e s , d e l o s l a z o s , y d e los h á -
b i t o s d e l p e c a d o ; se retira del t u m u l t o , y d e l c o m e r c i o 
d e l M u n d o . H i j a s d e S i o n , a l m a s t i b i a s , y d i f i c i l e s d e 
p e r s u a d i r , y m o v e r ; q u e q u e r é i s s i e m p r e s o n d e a r , y r e -
c o n o c e r l o s c a m i n o s d e D i o s , a n t e s d e entrar e n e l l o s , 
y q u e perdéis e n p r o b a r o s , y e n r e s o l v e r o s e l t i e m p o , 
q u e podría is e m p l e a r en s a n t i f i c a r o s ; r o m p e d las c a d e n a s , 
q u e o s d e t i e n e n , y c a m i n a d á p a s o l a r g o p o r las s e n d a s 
d e la juf i i c ia N o c r e á i s , q u e q u i e r a a p r o b a r a h o r a la p r e -
c i p i t a d a d e v o c i o n d e aquel las p e r s o n a s , q u e d i s g u í l a n d o -
se a l g u n a s v e c e s d e l M u n d o p o r l a s m o l e l t i a s , q u e l e s 
c a u s a , ó por las d e s g r a c i a s , q u e e n é l les s u c e d e n , s e 
arrojan s i n p r u d e n c i a , y sin r e g l a a u n o s e x t r e m o s d e 
p e n i t e n c i a , y d e p i e d a d , q u e e l t i e m p o d i s i p a , q u e s u 
p r o p r i a v i o l e n c i a h a c e p o c o d u r a b l e s , y q u e a c a b a n c o n 
la m i s m a l i g e r e z a , q u e han e m p e z a d o . El fu/lo , d i c e 
e l S a b i o , camina como el Sol, c o n r a p i d e z ; p e r o p o r la 
l i n c a , q u e D i o s l e h a s e ñ a l a d o ; c o r r e e n s u c a m i n o c o m o 

u n 

u n G i g a n t e , c o n p r o n t i t u d , y l igereza , p e r o c o n o r d e n , 
y m e d i d a . 

E s n e c e s a r i o , q u e la c o n v e r s i ó n sea p r o n t a , y s i n c e -
ra : p e r o t a m b i é n es p r e c i s o , q u e sea a c o m p a ñ a d a d e u n 
v i v o , y e f i c a z d e s e o de abanzarse a la p e r f e c c i ó n ; p o r -
q u e el E s p i r i t u S a n t o se c o m u n i c a c o n a b u n d a n c i a , y 
d e r r a m a s o b r e n o s o t r o s la p l e n i t u d d e s u s d o n e s ; l o q u a l 
e s u n p r i v i l e g i o d e la N u e v a L e y . N o n o s c o n d u c e , y 
g o b i e r n a p o r e l t e m o r d e las L e y e s , ni p o r e l c s p e é t a c u l o 
sensible d e las c e r e m o n i a s e x t e r i o r e s ; s i n o p o r las l u c e s 
d e la F é , y p o r l o s s e n t i m i e n t o s d e la c a r i d a d . E n la L e y 
a n t i g u a c o m u n i c a b a bienes t e m p o r a l e s , q u e n o tenia» 
v i r t u d de s a n t i f i c a r ; p e r o e n la L e y E v a n g é l i c a n o s c o m u -
n i c a b ienes espirituales , q u e son las grac ias d e l e s p i r i t u , 
y la v i r t u d de la sant i f i cac ión. Yo haré una nueva alian-
za ( d e c i a D i o s p o r u n o d e sus P r o p h e t a s ( a ) ) con la Casa 
de Israil-Xo la daré una Ley interior,y ccleftial-. To mis-
mo la gravaré en lo interior de su corazon; y sin q u e 
r e c u r r a n á extrañas i n f t r u c c i o n c s ; y o m i s m o les e n s e ñ a r é , 
á q u e m e c o n o z c a n . 

L a Iglesia b a j o la L e y e f i a b a c o m o e n su i n f a n c i a ; y 
asi tcií ia una m e n o r d i s p e n s a c i ó n , y u n a m e d i d a m e n o r 
d e r e v e l a c i ó n , y de espiritu ; p e r o h a v i e n d o l l e g a d o á s u 
p e r f e c c i ó n , ha h e c h o D i o s a b u n d a r su g r a c i a s o b r e e l l a , 
d i c e S a n P a b l o , y n o s h a d e s c u b i e r t o en J e s u - C h r i l l o , y 
p o r su espir i tu , t o d o s l o s t e s o r o s d e s u s a b i d u r í a , y d e 
s u c a r i d a d en la d i v e r s i d a d d e s ú s d o n e s , y d é l o s s u j e -
t o s , q u e los r e c i b e n . D e a q u i p r o v i e n e n las l u c e s d e la 
F é , c i d ó n d e l e n g u a s , e l d e p r o p l i e c í a , las grac ias d e 
sanidad , y d e los m i l a g r o s necesar ios , para f u n d a r , y 
e d i f i c a r la Ig les ia . D e a q u i p r o v i e n e n l o s c o n s u e l o s en las 

a d -

(¿) Veriam domui Israél fadus novum, dabo le-
gem meatn in vise tribus torum. J e r . 5 1 . v . 5 3 . 

l a 



a d v e r s i d a d e s , los a u x i l i o s en las t e n t a c i o n e s , y en l o s p e -
l i g r o s , l a s c o n f e s i o n e s g e n e r o s a s en las p e r s e c u c i o n e s d e 
l o s ' f y r a n o s , las f e r v o r o s a s o r a c i o n e s en las n e c e s i -
d a d e s , y t o d a a q u e l l a m u l t i t u d de g r a c i a s , q u e d e r r a m a 
n o s o l a m e n t e s o b r e t o d a s las c o n d i c i o n e s , y c i t a d o s , q u e 
l l a m a á su c r e e n c i a , s i n o t a m b i é n s o b r e t o d o s los F i e l e s , 
q u e d e f t i n a á la p a r t i c i p a c i ó n de su s a n t i d a d . 

P u e s si e l E s p i r i t a S a n t o se dá c o n a b u n d a n c i a , j a l l o 
es ( d i c e San B e r n a r d o i q u e n o s o t r o s le r e c i b a m o s c o n 
u n a p lena v o l u n t a d d e h a c e r n o s d i g n o s d e p o s e e r l e . S i 
d e r r a m a s u c a r i d a d s o b r e n o s o t r o s , d e b e m o s e l l e n d e r , 
y a u m e n t a r n u e l l r a s o b l i g a c i o n e s , y n u e l l r o s r e s p e t o s , 
h a l l a las m e n o r e s c o s a s , q u e miran al c u l t o , y o b e d i e n -
c i a , q u e le d e b e m o s . N o o b í l a n t e e l l o , se d e s p r e c i a , y se 
d i s p e n s a f á c i l m e n t e d e l a e x a é t i t u d , q u e se d e b e a la L e y 
d e D i o s : P r e g u n t a s e r e g u l a r m e n t e : ¿ E s l i c i t o , y p e r m i -
t i d o ; ó e í U p r o h i b i d o a b s o l u t a m e n t e ? >¡:s p e c a d o m o r -
tal , ó n o es m a s d e v e n i a l ? J u z g a s e y a , n o por una c o n -
c ienc ia d e e q u i d a d , y d e R e l i g i ó n , s i n o por u n a c o n -
cienc ia d e p u r o d i s c u r s o , y d e a m o r p r o p r i o . P e s a n s e 
l a s r a z o n e s . n o e n e l p e s o d e l S a n t u a r i o , s i n o s e g ú n la 
i n c l i n a c i ó n , q u e las d a la c o n c u p i s c e n c i a . A t i e n e n s e i u n 
« f i a d o d e r e l a x a c i o n , q u e se l lama m e d i a n í a d e v i r t u d , 
y s e la p r e t e n d e h a c e r s u s a l v a c i ó n , sin dárse les nada d e 
l a p e r f e c c i ó n , á p i q u e d e n o l legar , ni a la u n a , ni á l a 
o t r a . N o n o s e n g a ñ e m o s . S e ñ o r e s . ¡ Q u e cerca s e e l ü d e 
pasar los l i m i t e s , q u a n d o se les señalan tan j u l i o s ; y q u a n 
p e l i g r o s o e s , q u e se h a g a i n d i f e r e n t e m e n t e t o d o e l maU 
q u a n d o u n o n o se a t i e n e m a s q u e al j u i c i o de l o m a s , <4 
d e l o m e n o s ? 

E l l e es e l m o t i v o , p o r q u e nos e n s e ñ a la E s c r i t u r a , 

q u e 

( a ) Effundum ipiritum meurn suptr omnem carncm. 
J o e l i . v , 2 8 . 

q u e e s n e c e s a r i o adelantar s i e m p r e e n los c a m i n o s d e 
D i o s ; q u e la v e r d a d e r a v i r t u d n o se a t i e n e 3 nn t e r m i -
n o , ni se l i m i t a p o r e l t i e m p o ; q u e e l J u ñ o s i e m p r e v á d e 
bien a m e j o r , y jamás dice , bajía : Q u e e l espir i tu d e l 
h o m b r e n o p e r m a n e c e jamás e n un m i s m o e í l a d o ; q u e 
es n e c e s a r i o , se a u m e n t e , ó d i s m i n u y a en v i r t u d ; q u e e s 
p e r d e r , e l n o a d q u i r i r , y d i s i p a r , e l n o r e c o g e r c o n J e s u -
C h r i í l o ; y q u e , en fin, en la R e l i g i ó n s u c e d e l o m i s m o , q u e 
en a q u e l l a Escala M y l t i c a d e J a c o b , (a) en l a q u a l l o s A n « 
g e l e s , ó subían , ó b a j a b a n ; es d e c i r : q u e n o hay m e d i o 
e n t r e e l f e r v o r , y la R e l i g i ó n , e n t r e e l a d e l a n t a m i e n t o , 
y la d e c a d e n c i a . P e t o ¿por q u é diré is v o s o t r o s , S e ñ o r , h a 
d e d á r a q u i u n a i d e a de p e r f e c c i ó n , á q u e n u e f t r a s o b l i g a -
c i o n e s , y e l necesar io c o m e r c i o d e l m u n d o , n o nos p e r -
m i t e l legar? N o s o t r o s s o m o s d e b i t e s , n o n o s p r o p o n g á i s 
c o s a s tan altas . ¡ A h ! P o r q u e s o i s d e b i t e s , e s p r e c i s o p o -
nerlas i n c e s a n t e m e n t e d e l a n t e d e los o j o s , para q u e a l o 
m e n o s c u m p l á i s c o n l o q u e i n d i s p e n s a b l e m e n t e e s d e 
v u c l t r a o b l i g a c i ó n , para q u e v i e n d o q u a n d i ñ a n t e s e f ia is 
d e la p e r f e c c i ó n C h r i í l i a n a , os c o n f u n d á i s de e l l o , ó h a g á i s 
a l g u n o s e s f u e r z o s , para l legar á a l c a n z a r l a . 

M a s s o b r e t o d o , ¡ o s por tá is asi c o n e l M u n d o ? i N o 
hacéis n i n g ú n e s f u e r z o p a r a c o n t e n t a r v u e f i r a a m b i c i ó n ? 
¿Eftais sat i s fechos c o n u n a m e d i a n a f o r t u n a ? ¿ O s l i jáis u n 
g r a d o d e h o n o r , s o b r e e l q u a l n o q u e r é i s s u b i r y a m a s , 
a u n q u e t e n g á i s o c a s i ó n ? ¿ O s a c o b a r d a i s d e la m e n o r d i -
ficultad , q u e se o p o n e á v u e f i r a e l e v a c i ó n ? ¡ E s a c a s o , p o r -
q u e e l n e g o c i o d e v u e l l r a s a l v a c i ó n n o es i m p o r t a n t e ! ¿ E j 
p o r q u e el pe l igro n o es g r a n d e ? ¿ O es p o r q u e las resultas 
n o son d e c o n s e q u e n c i a ? E l l e e s e l e r r o r d e la m a y o r p a r -
te d e los C h r i í l i a n o s . D e s p u é s de a l g u n a l ibera practica d e 
v i r t u d se cansan, y se c o n t e n t a n d e hal larse c o n l o s o t r o s e n 

las 

(a¡ G e n . 2 8 . v . 1 2 . 
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las I g l e s i a s , d o n d e n o t e n i e n d o y a m a s z e l o p o r D i o s , e x -
p e r i m e n t a n b i e n , q u e n o p u e d e n e s p e r a r d e allí n i n g u -
n a g r a e i á ; s e m e j a n t e s í a q u e l l o s o f i c i a l e s , q u e l i a v i e n d o s e 
d i s g u l t a d o d e l s e r v i c i o , y h a v i e n d o p e r d i d o p o r c u l p a s u y a 
l o s I r u t o s d e sus t r a b a j o s , y la e s p e r a n z a d e su f o r t u n a , s e 
m e z c l a n e n t r e el t r o p e l d e l o s c o r t e s a n o s , s i n m a s p r e -
t e n s i ó n , q u e v e r a l P r i n c i p e d e s d e l e j o s , y q u e é l l o s m i r e 
c o n f r i a l d a d , e i n d i f e r e n c i a . 

E n fin, S e ñ o r e s , asi c o m o e l E s p i r i t u S a n t o e í l a d e 
a s i e n t o s o b r e l o s A p o í l o l e s , es n e c e s a r i o , q u e n o s o t r o s l o 
d e t e n g a m o s e n n o s o t r o s m i s m o s , c o n s e r v a n d o c o n c u i d a -
d o la g r a c i a , q u e h e m o s r e c i b i d o . Q u a n t o m a s g r a n d e 
es el t e s o r o , m a y o r s o l i c i t u d es n e c e s a r i a p a r a g u a r d a r -
l e ; q u a n t o m a s c l t i m a b l c es e l b e n e f i c i o , m a s d i g n a d e . 
c a l l i g o s e r i n u e í l r a i n g r a t i t u d ; q u a n t o m a s f r á g i l e s s o -
m o s , m a y o r v i g i l a n c i a e s n e c e s a r i a p a r a s o í i c n e r n o s . 
N o p r o f a n e m o s , p u e s , los T e m p l o s , q u e e l E s p i r i -
t u d e D i o s a c a b a d e c o n s a g r a r . E l e s p i r i t u d e l M u n - i 
d o n o s c o n d u c e á las m a g m a s d e l m u n d o , y n o s o t r o s l l o -
r a m o s t o d o s l o s d ias la t i b i e z a , y la f r a g i l i d a d d e a q u e l l o s , 
q u e m e z c l a n d o d e q u a n d o e n q u a n d o a sus m a l o s h a b í -
t o s a l g u n a pract ica d e R e l i g i ó n , pasan asi p o r u n a c o n -
t i n u a v i c i s i t u d , d e l p e c a d o ; ! la c o n f e s i o n , y d e la c o n f e -

s i ó n a l p e c a d o ; y q u e b r a n t a n l o s M a n d a m i e n t o s d e D i o s 
s i n t e m o r , p o r q u e van í r e c o n o c e r , y a' c o n f e s a r a l g u n a s 
v e c e s á l o s p i e s d e u n S a c e r d o t e , q u e l o s h a n v i o l a d o : 
C o m o si se p u d i e s e v i v i r i m p u n e m e n t e u n a v i d a m u n -
d a n a i f a v o r d e a l g u n a p r o t e l h c i o n , q u e se h a c e d e 
q u a n d o e n q u a n d o d e v i v i r m e j o r ; c o m o si se l l e g a s e 
í s e r i n o c e n t e , p o r c o n f e s a r a l g u n a s v e c e s f r í a m e n t e , q u e 
s e ha l la u n o c u l p a d o , y c o m o si f u e s e p e r m i t i d o , b o l -
v e r á c a e r , p o r q u e d e q u a n d o e n q u a n d o se h a c e n a l -
g u n o s e s f u e r z o s , p a r a l e v a n t a r s e . P e r o e l E s p i r i t u S a n t o 
a l c o n t r a r i o n o s i n c l i n a á u n i r n o s á D i o s p a r a p e r m a n e -
c e r e n la c a r i d a d d e D i o s , y c u m p l i r las v o l u n t a d e s d e 
D i o s . r 

V e d 

V e d a q u í , S e ñ o r e s , lo q u e t e n i a , q u e r e p r e s e n t a r o s , 
y . a d v e r t i r o s s o b r e e l M y i t e r i o d e e l l e d i a . Q u i e r a e l 
C i e l o , q u e m o v i d o s d e u n v e r d a d e r o d e s e o d e v u e l t r a 
s a l v a c i ó n , s a q u é i s d e e l l o s p r i n c i p i o s d e R e l i g i ó n ú t i l e s 
c o n s e q u e n c i a s para v u e l t r a c o n d u í t a , y g o b i e r n o . 

Y V o s , S e ñ o r , q u e t e n e i s e n v u e l t r a , m a n o s l o s c o -
r a z o n e s d e l o s R e y e s , y q u e s e g ú n la e x p r e s i ó n d e v u e s -
t r a s E s c r i t u r a s , les dais vueftra eterma salud, (a} c o l -
m a d o y d e v u c l t r a s g r a c i a s , a l q u e a c a b o d e a n u n c i a r 
v u e í l r a s v e r d a d e s . M a s e l t i m a , q u e v o o s d i r i j a n u e l t r o s 
v o t o s , q u e si y o l e d i r i g i e s e e l o g i o s ; é l o s oh'CCC t o d a s u 
g l o r i a ; y á la v e r d a d , q u e n o v i n i e n d o s i n o s o l a m e n t e d e 
V o s , n o p u e d e p e r t e n e c e r á o t r o s i n o á v o s s o l o . S i e s a c e r -
t a d o , y e l a r o e n s u s c o n s e j o s , v u e l t r a s a b i d u r í a e s , la q u e 
l e i l u m i n a . S i e s f e l i z e n sus e m p r e s a s , v u e l t r a P r o v i d e n c i a 
e s , q u i e n l e g u i a : S i sale v i é i o r i o s o e n s u s b a t a l l a s , v u c l t r o 
b r a z o e s , q u i e n l e p r o t e j e , y v u e í l r a m a n o es , q u i e n le c o -
r o n a . E n m e d i o d e t a n t a s p r o s p e r i d a d e s , c o n q u e V o s l a v e « 
f a v o r e c i d o su R e y n a d o , s o l o r e l i a , q u e p e d i r o s para su p e r -
s o n a , l o q u e é l m i s m o o s p i d e p o r s í t o d o s l o s d i a s , q u e 
e s s u s a l u d e t e r n a . V o s h a v e i s d e f e n d i d o su T r o n o c o n * 
t r a t a n t a s e n e m i g a s p o t e n c i a s , c o m o l e a c o m e t í a n ; p r o t e -
g e d su a l m a c o n t r a t a n t o s o b j e t o s d e p a s i o n e s , c o m o la 
r o d e a n . T o d a v í a h a y o t r a s v i c t o r i a s m a s i m p o r t a n t e s , q u e 
g a n a r , q u e las q u e h a l l a a q u í ha g a n a d o , y V o s t e n e í s 
c o r o n a s m u c h o mas p r e c i o s a s , q u e d a r l e , q u e la q u e 
l l e v a s o b r e su c a b e z a . P o c a c o s a s e r í a la i m m o r t a l i d a d , q u e 
p a r e c e , l e p r o m e t e n t o d o s l o s s i g l o s , si 110 c o n s i g u i e s e 
a q u e l l a , q u e V o s s o l o p o d é i s d a r l e , y pasa m a s a l lá d e 
t o d o s l o s s i g l o s . C o n s a g r a d , S e ñ o r , t a n t a s v i r t u d e s R e a -
les , d a d l e u n c o r a z o n d ó c i l , p a r a c u m p l i r v u e í l r a s v o -

l u n i 

(a) Qui das salutem R/gibus, P s a l . 1 4 5 . 
v . 1 0 , 



l u n t a d e s , u n a t e r n u r a , y u n a s u m i s i ó n d e h i j o para Cort 
v u e f t r a Iglesia ; y entrañas d e P a d r e para c o n s u P u e b l o . 
A u m e n t a d en él a q u e l f o n d o d e R e l i g i ó n , q u e haveis 
g r a v a d o en s u a l m a , y h a e e d l e tan S a n t o , c o m o V o s le 
h a v e i s h e c h o g r a n d e . ¡ O j a l á , q u e su r e c o n o c i m i e n t o c o r -
r e s p o n d a á la g r a n d e z a d e v u e f l r o s b e n e f i c i o s ! Q y i e r a D i o s , 
q u e d e s p u é s d e h a v e r h e c h o c r e c e r en é l sus v i r t u d e s , las 
v e a renacer e n l o s H i j o s d e sus H i j o s . O j a l á , q u e d e s -
p u e s d e h a v e r r e y n a d o l a r g o t i e m p o f e l i z m e n t e p o r V o s , 
r e y n e c o n V o s e t e r n a m e n t e en e l n o m b r e d e l P a d r e , 
d e l H i j o , y de l E s p í r i t u S a n t o . Amtn. 

SERMON 
DELAS AFLICCIONES 

P R E D I C A D O D E L A N T E D E L R E Y , 

y la R e y n a de Inglaterra, en San G e r -

mán en L a y a . 

Exiftimo, (¡uod non sunt condignapassiones bujus 
temporis ad futuram gloriam , qu¿c rCvelabi-
tur m nobis. 

Q u a n d o c o n s i d e r o l o s t r a b a j o s , y s u f r i m i e n t o s 

d e l a v i d a p r e s e n t e , h a l l o , q u e n o t i e n e n p r o -

p o r c i ó n c o n a q u e l l a g l o r i a , q u e D i o s a l g ú n d i a 

h a d e d e s c u b r i r e n n o s o t r o s . ^ « la Epijioladc 

San Pablo i los Romanos-, cap. 8 . v . 1 8 . 

S E Ñ O R . 

) n o c i c n d o e l A p o l l o l San P a b l o la en-! 
l e r m a , y débi l le d e los F i e l e s , y c r e -
y e n d o , q u e e r a n e c e s a r i o s o f t e n c r l a c o n 
e s p e r a n z a s , y c o n s o l a c i o n e s e n t e r a m e n -
t e d i v i n a s , les hace c o n s i d e r a r e n e l C i e -
l o los f r u t o s g l o r i o s o s , y s u p e r a b u n d a n -
tes de su pac ienc ia . H a c e l c s v e r la d e s . 

p r o p o r c i ó n , y d¡0ancÍ3 , q u e h a y e n t r e e l t i e m p o , y la 
e t e r n i d a d ; lo presente , y l o f u t u r o ; e l h o m b r e , y D i o s ; 
l o s t r a b a j o s , q u e pasan , y la g l o r i a d e l S e ñ o r , q u e n u n -

Tom. ¡. K c§ 



l i t . n t a d e s , u n a t e r n u r a , y u n a s u m i s i ó n d e h i j o para ( o r t 
v u e l t r a Iglesia ; y e n t r a ñ a s d e P a d r e para c o n s u P u e b l o . 
A u m e n t a d e n él a q u e l f o n d o d e R e l i g i ó n , q u e h a v e i s 
g r a v a d o e n s u a l m a , y h a e e d l e t a n S a n t o , c o m o V o s l e 
h a v e i s h e c h o g r a n d e . ¡ O j a l á , q u e su r e c o n o c i m i e n t o c o r -
r e s p o n d a á la g r a n d e z a d e v u e í l r o s b e n e f i c i o s ! Q y i e r a D i o s , 
q u e d e s p u é s d e h a v e r h e c h o c r e c e r e n é l s u s v i r t u d e s , las 
v e a r e n a c e r e n l o s H i j o s d e s u s H i j o s . O j a l á , q u e d e s -
p u e s d e h a v e r r e y n a d o l a r g o t i e m p o f e l i z m e n t e p o r V o s , 
r e y n e c o n V o s e t e r n a m e n t e e n e l n o m b r e d e l P a d r e , 
d e l H i j o , y d e l E s p í r i t u S a n t o . Atoen. 

SERMON 
DELAS AFLICCIONES 

P R E D I C A D O D E L A N T E D E L R E Y , 

y la Reyna de Inglaterra, en San Ger-

mán en Laya. 

Exiftimo, (¡uod non sunt condignapassiones bujus 

temporis ad futuram gloriam , qu¿c rCvelabi-

tur m nobis. 

Quando considero los trabajos, y sufrimientos 
de la vida presente , hallo, que no tienen pro-
porción con aquella gloria , que Dios algún día 
ha de descubrir en nosotros.^« la Epifeolade 
San Pablo i los Romanos, cap. 8 . v . 1 8 . 

S E Ñ O R . 

) n o c i c n d o e l A p o l l o l San P a b l o la en-1 
l e r m a , y d é b i l l e d e l o s F i e l e s , y c r e -
y e n d o , q u e e r a n e c e s a r i o s o f t e n c r l a c o n 
e s p e r a n z a s , y c o n s o l a c i o n e s e n t e r a m e n -
t e d i v i n a s , l es h a c e c o n s i d e r a r e n e l C i e -
l o los f r u t o s g l o r i o s o s , y s u p e r a b u n d a n -
t e s d e su p a c i e n c i a . H a c e l c s v e r la d e s . 

p r o p o r c i ó n , y d¡0anc¡3 , q u e h a y e n t r e e l t i e m p o , y la 
e t e r n i d a d ; lo p r e s e n t e , y l o f u t u r o ; e l h o m b r e , y D i o s ; 
l o s t r a b a j o s , q u e pasan , y la g l o r i a d e l S e ñ o r , q u e n u n -

Tom. ¡ . K c§ 



7 4 S E R M Ó N 
c a se a c a b a . E n s é ñ a l e s , que toda criatura , sin querer 
gime bajo el peso de la vanidad ;y que aun aquellos, 
que han recibido las primicias del espíritu , gimen tam-
bién esperando Ia adapción de hijos de Dios , y de la Re-
dención de nueftro cuerpo en Nueftro Señor Jesu-cbris-
to.(a) A ñ a d e , q u e p o r l o s s u f r i m i e n t o s , e n t r e m o s e n la 
c a l i d a d , y c o n d i c i o n d e h i j o s d e D i o s ; q u e p o r e l l e m e -
d i o n o s h a c e m o s c o n f o r m e s íí e l l e s a g r a d o o r i g i n a l ; y 
q u e n o s o t r o s s u f r i m o s t o d a s las c o s a s , t a n t o p o r q u e a m a -
m o s á D i o s , c o m o p o r q u e e l m i s m o D i o s n o s a m a : h a -
c i é n d o n o s s a c a r e l l a c o n s c q u e n c i a ; q u e n o h a y f u n d a -
m e n t o m a s s o l i d o d e n u e l l r a s a l v a c i ó n , n i s e ñ a l m a s 
c i e r t a d e l a m o r , q u e D i o s n o s t i e n e , q u e la t r i b u l a c i ó n , 
g u a n d o n o s . h a c e la g r a c i a d e q u e n o s a p r o v e c h e m o s , 
y h a g a m o s b u e n u s o d e e l la . E l l e será e l a s u n t o d e l 
p r e s e n t e D i s c u r s o . 

Si n o m e f u n d a r a para e l l o m a s , q u e s o b r e l o s p r i n -
c i p i o s d e la r a z ó n n a t u r a l , a c a s o p e n s a r í a i s , S e ñ o r e s , 
q u e h a v i a a l g u n a c o n t r a d i c c i ó n e n la c o n d u c t a d e D i o s , 
r e s p c é l o d e las a l m a s p r e d e f l i n a d a s . < P o r q u é ( d i r i a i s ) las 
a f l i g e , s i las a m a ó ¿ c ó m o las a m a , si l a s a f l i g e ? < P o r 
q u é c a l l i g a c o n u n a m a n o , á l o s q u e q u i e r e c o r o n a r c o n 
la o t r a ? ¿ A q u i e n há d e c o m u n i c a r sus b e n e f i c i o s , s i n o 
á l o s q u e l o s m e r e c e n , y a t r a e n p o r la j u d i c i a , l a p a -
c i e n c i a , y la c a r i d a d ? <Y s o b r e q u i e n d e b e n c a e r , a u n 
l o s e f e c t o s t e m p o r a l e s d e s u s g r a c i a s , y d e sus b o n d a -
d e s , s i n o s o b r e a q u e l l o s , q u e ha e l e g i d o , p a r a q u e s e a n 
l o s o b j e t o s d e su a m o r ? P e r o y o m e f u n d o e n la f é , q u a n -
d o p r e t e n d o d e s c u b r i r o s el M y f t e r i o d e la P r o v i d e n c i a 
a m o r o s a d e D i o s e n las a f l i c c i o n e s , y e n l o s t r a b a j o s , q u e 
n o s c m b ' a s q u i e r a e l C i e l o , q u e el m u r m u l l o i n t e r i o r 
d e la n a t u r a l e z a , q u e n a d a q u i e r e s u f r i r , n o i n t e r r u m p a 

e n 

( a ) R o m . 8 . v . 1 2 . & a j . 
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e n v u e í l r o s c o r a z o n e s la p a l a b r a d e D i o s , q u e e x o r t a á 
u s a r b i e n d e la a f l i c c i ó n , y e l s u f r i m i e n t o , q u e u n a 
f a l s a d e l i c a d e z a n o a h o g u e , y s o f o q u e u n a v e r d a d , q u e 
a c a s o o s p a r e c e r á a u l l e r a ; y q u e p o d á i s p e i s u a d i r o s , á 
q u e e l S e ñ o r o s a m a , q u a n d o o s c a l l i g a . P a r a a lcanzar 
d e l E s p í r i t u S a n t o las g r a c i a s , q u e m e s o n n e c e s a r i a s 
< á q u i e n m e d e b o d i r i g i r , s i n o á a q u e l l a , q u e a u n q u e t a n 
S a n t a , y P u r a , n o d e j ó d e s e r a t r a v e s a d a , '/ p e n e t r a d » 
d : l c u c h i l l o d e l d o l o r ? y q u e f u e al p i e d e la C r u z 
la m a s a f l i g i d a d e t o d a s las m u g e r é s , a s i c o m o f u e l a 
rúas d i c h o s a d e t o d a s , q u a n d o e l A n i e l la d i x o : 

AVE MARIA. 

S E Ñ O R . 

AU n q u e n a d a h a y a t a n c o m ú n e n t r e los h o m b r e s , 
c o m o e l r e s e n t i r s e e n l o s t r a b a j o s , y¡ e n las d i f e -

r e n t e s d e s g r a c i a s d e la i ' i d f , t a r j j p o c o h a y n . í l a ; q U e t e n -
g a n tan o l v i d a d o , ó t a n i g n o r o , , ; C o i n p e l , b u e n u s o , 
q u e d e b e n , h a c e r d e e l l o s ; ; . p o r q u e n o ^ a u . - c o m p r e e n d i -
d o b a i l a n t e su p r i n c i p i o , y o r i g e n . . J J j i p s - J i á n t o m a d o 
l a s a f l i c c i o n e s , y las d e s g r a c i a s p o r e f e c t o s d e u n a d i -
v i n i d a d m a l i g n a , q u e s i e n d o e l p r i n c i p i o s o b e r a n o d e l 
m a l , se h a v i a . - r e s e r v a d o e l c u i d a d o d e / d : ¿ r i b . ¡ i r . e s o b r e 
la t i e r r a ; y c u y o p o d e r t r i l l e , y f a t a l , ( p a r a v a l e r m e 
de . las p a l a b r a s d e T e r t u l i a n o ^ n o ; a l q a u z 9 ' j i , s i n o ; á s a l i v a r ^ 
l o s c u l p a d o s , y a h a c e r i n f c . i c e s : . tal .era el e r r o r d^ lok 
M a n i c h e o s , y d e l o s - M a r c i o n i j a s . O t r o s , h a n ' c r c - i d o , 
q u e e l l a s e r a n p u r a s c o n d i c i o n e s de . n p f l l r o n a c i m i e n -
t o , q u e h a l l á n d o n o s c a p a c e s d e a l e g r í a , , , y d e t r i . l c z a , 
n a t u r a l m e n t e n o s s u j e t a , á las r e v o l u c i o n e s , y v i c i s i -
t u d e j d e l b i e n í e l m a l , y d e l m i l al - b i e n : y e l l e e r a 
e l e r r o r d e l o s P e l a g i a n o s . v d e la m a y o r p a r t e d e l o s 
F i l o s o f p s . M u c h o s h a n p e n s a d o , q u e e l l a s e r a n s e c r e t a s 
d i s p o j i e j o n t s . J e . u n D j o s s in a m o r , y s in p i e d a d , q u e ' 

" Ks go-



g o z a n d o d e u n a paz p r o f u n d a , y de u n reposo i n m u -
l a b l : e n sí m i t m o , se c o m p l a c e en tener a l m u n d o e n 
a g i t a c i ó n , y en c f t e n t a r su poder p o r la h u m i l l a c i ó n , 
y por la ruina d e sus c r i a t u r a - , : tal e r a la i n a g i n a c i o n 
d e a q u e l l o s i m p i o s , d e q u i e n e s habla el P r o p h e t a . A l g u n o s , 
en fin , h a n j u z g a d o , q u e citas n o eran sino puro", c a f l i -
g o s . y s u p l i c i o s d e n u e f t r o s del i tos , q u e s u p o n i e n d o 
al h o m b r e s i e m p r e r e o , s u p o n e n t a m b i é n i D i o s s iem-
p r e i r r i t a d o ; c u y o ú n i c o , y so lo fin , e s c a í l i g a r , y a f l i -
g i r : tal e r a J i - o p i n i ó n d e a lgunos - P l a t ó n i c o s , s e g ú n 
o b s e r v a San A g u l t i h . P e r o la E s c r i t u r a t o d a nos e n s e ñ a , 
q u e d e s p u c s , q u e J e s u - C h r i f t o i n o c e n t e s u f r i ó , las a f l i c -
c i ó n . s , q u e D i o s n o s e m b i a , e l l a n d o unidas i su C r u z , 
e l i a n en e l o r d e n de s u s f a v o r e s , y d e sus g r a c i a s ; y 
q u e la t r i b u l a c i ó n d e e f i e m u n d o , q n c ' es un m e d i o 
p a r a n u e l l r a s a n t i f i c a c i ó n , es una señal d e su a m o r , y 
a s i . 

D i v i s i ó n . | V , P v t ' ¡ n [ ' 7 y ' -
l II. Por ella nos prueba. 

E l l a s d o s I n f l e x i o n e s c o i h p e n d r á i i el a s u n t o de c i t e 
d i s c u r s o , y a c a s o t ib s e r í n i n f r u c t u o s a s , si i n e h i r á i s 
c o n v u e i t r a a t e j i o i o n . 
• ' • >• . t í . J--.I-J 1M; . . 7 , i 

P R I M E R A P A R T E . 
s a . v j ' i ' • i;n<). ) , Iwc'l v . o i w u i s b o q o y u a • ( ; i , . . i: ; 

Ü N O d é l o s p r i n c i p a l e s finés, q u e D i o ; se propone, 1 

q u a n d o p e r m i t e , q u e Seamos a f l i g i d o s , e s i n r t r u i r -
• ó s e r i n u S f t r a s o b l i g a c i o n e s , h a c i é n d o n o s c o n o c e r , v 
s e n t i r , I o q u e é l e s , y lo' q u e n o s o t r o s s o m o s . P o r q u e 
S e ñ o r e s ' , as i " c o m o ' h a y tina ¡ n l l r n c c i o n d e p a b b r a . d e ' 
p r e d i c a c i ó n , y d é D o í t r i n a , q u e d o s c ú b r i e n l O los M i s -
t e r i o s , y h s m a x i m á s d e lá R e l i g i ó n , S p f i c i el espír i tu ' 
al c o n o c i m i e n t o d e la v e r d a d , h a y * t a m b i é n una i n f t r u c -
c i o n d e p r u c b a . d e s e n t i m i e h t o , y de ' c o r r e c c i ó n , q u e 
d e s p e r t a n d o las d o r m i d a s é b n d e r t á a i ¡-'aplica' e l corazon ' 

al 

á. c o n o c i m i e n t o , y í ia pract ica d e las o b l i g a c i o n e s d e 
a v i d a C h r i l t i a n a . E l l e es e l m o t i v o , p o r q u e e l espír i tu 

4 e D i o s en la E s c r i t u r a c a s i s i e m p r e l lama i la a f l i c -
c i ó n , y a l c a f t i g o , q u e n o s v i e n e de D i o s , c o n e l 
n o m b r e de- inSruccion, y d e disciplina p3ra d e n o t a r 
{ d ice San A g u f l i n ) q u e la v i d a d e l h o m b r e , n o s i e n d o 
p o r l o r e g u l a r m a s q u e u n a c a d e n a , y ur.a ser ie p e r -
p e t u a d e t u r b a c i o n e s , de i n q u i e t u d e s , y d e r e v o l u c i o -
n e s , s u principal c u i d a d o d e b e ser f o r m a r s e u n a e s p e -
c ie d e arte , ó e i l u d i o d e a p r e n d e r á sufr i r bien , y d e 
a p r o v e c h a r s e d e s u s p r o p r i o s males ; y para e n s e ñ a r n o s , 
q u e nada i n c l i n a t a n t o á la p i e d a d , y i la i l ó n c l t i d a d 
d e las e f í l u m b r e s c o m o l a a d v e r s i d a d , a s p e r a , p e r o p r o -
v e c h o s a m a e f l r a , q u e a p a r t á n d o n o s p o r m e d i o d e p r e -
c e p t o s v i v o s , y s e n s i b l e s , d e n u e f t r o s d e s v a r i o s , y p r e -
c i p i c i o s , n o s o b l i g a á entrar p o r l e s c a m i n o s d e la 
v e r d a d , y d e la Jutuicia. 

F.n e f c é t o , S e ñ o r e s , la c e g u e d a d es casi inseparable 
d e la p r o s p e r i d a d m u n d a n a . L a v i r t u d , c o m o q u e s e 
duer m e e n la t a i m a ; se r e l a j a , y se entibia el f e r v o r 
d e l espiritu , y se a p a g a n las l u c e s d e la F é . C o n t e n t o 
el h o m b r e «on ser f e l i z , n o trabaja en l legar a ser s a -
b i o . A n d a s e e r r a n d o , y v a g u e a n d o al a r b i t r i o , y a n -
t o j o de sus d e s e o s ; y sin pensar en q u e t o d o se d e b e 
á D i o s , se e n t r e g a e n t e r a m e n t e á su b u e n a f o r t u n a . 
L l e n o d t la a b u n d a n c i a d e los b i e n e s p a s a g e r o s , q n e s e 
p o s e e n , s<° o l v i d a n los e t e r n o s , q u e se e s p e r a n ; y c o -
m o s e t i e n e t o d o q u a n t o se desea , n o s e a p e t e c e , l o 
q u e m a s i m p o r t a t e n e r . D e s p r e c i a s e la S a l v a c i ó n , l o 
p r e s e n t e le a r r a f i r a , y l leva m a s , q u e l o f u t u r o ; r e t i r a -
s e D i o s , y c o r r o m p i d o e l c o r a z ó n e n su o c i o s i d a d , y 
e n su del icadeza , e s p a r c e t i n i e b l a s , y d e r r a m a una r e -
l a j a c i ó n u n i v e r s a l en t e d a s las p o t e n c i a s de su a l m a : S e -
m e j a n t e ( d i c e San C h r i s o s t o m o ) á a q u e l l o s e f t a n q u e s , 
q u e d e ! c e n a g o s o f o n d o d e s u s a g u a s apacibles , y m a n -
s a s , e x h a l a n u n o s v a p o r e s g r o s e r o s , y m a l i g n o s , c o n 

q u e 



q u e o b s c u r e c e n e l a y r e , y l e i n f i c i o n a n en t o 3 o su c o n -
t o r n o , y v e c i n d a d . E l R e y P r o p h e t a n o s r e p r e s e n t a la 
c e g u e d a d d e u n h o m b r e e m b r i a g a d o d é l a f e l i c i d a d d e l 
s i g l o , c o n e l l o s t é r m i n o s : ( a ) E / , ; d i c e ) , H » conoce a 
Dios, ni l; tiene en tu presencia : g o z a d e l o s b e n e -
ficios, s i n m i r a r al b i e n h e c h o r ; e s r e o , y d e l i n q u e n t e , 
y . 110 piensa , en q u e h a y u n J u e z : Ib) Aparta de su es-
p-ritu , y de su memoria todos los efeílos ele la jufli. 
en de Dios; c u y o r e c u e r d o t e r r i b l e , é i m p o r t u n o t u r -
b a r i a c o n I r u t o e l c u r s o d e s u s p l a c e r e s ; y g o z a n d o d e 
l o s b i e n e s d e l M a n d o , sin q u e r e r c o n o c e r su f r a g i l i d a d , 
e i n c o n l l a n c i a , p o r e x p e r i e n c i a s q u e t e n g a d e e l l a , d i c e 
en su c o r a z ó n : ( c ) A mi no m - puede su'tder nnguna des -

graaa , nada me puede asttfiar, ni conmover. 
• E l l a c e g u e d a d n o s e p u e d e c u r a r , s i n o c o m o la d e 
íTobWs , c o n IBC-I , y c o n a m a r g a r a ; q u i e r o d e c i r , p o r 
m e d i o d e la a f l i c c i ó n , y d e la d e s g r a c i a . E n t o n c e s s i , 
q u e a b r i r é i s l o s o j o s á la v e r d a d . ' J j i n J o u n a a r d i e n t e 
c a l . n t u r a o s e l l e a b r a s a n d o , y c o m u m i . n d o h a l l a l o i n -
f e r i o r d e l o s h u e s o s , y q u a n d o p o l l r a d o s en u n a c a m a 
d e d o l o r , y d e a b a t i m i e n t o , o s sintai-. ir p o c o á p o c o 
d e s f a l l e c i e n d o , e n t o n c e s v e r é i s , q u e e s e c u e r p o , a q u i e n 
t a n t a s v e c e s s a c r i ü e a i s v u e f t r a a l n u , q u e l e a d o r n a i s c o n 
t a n t o l u x o , y q u e le a l i m e n t á i s c o n tanta d e l i c a d e z a , 
es u n v a s o f r á g i l , q u e e l m e n o r a c c i d e n t e p u e l e q u e b r a r ; 
y q u e al l i a é l p o r si m i s m o se q u i e b r a . Q j a n d o u n a 
c o l i g a d a c a l u m n i a , y a l g u n o s m a l o s o f i c i o s n e c h o s á la 
S o r d i n a o s h a g a n c a e r d e l p u e d o , á q u e o s h a v i a i s e l e -
v a d o p o r v u e l i r a a m b i c i ó n , y d o n d e o s m a n t e n í a i s p o r 

v u c s -

0») Nine/l Deus in conspeélu ejus. P s a l m . 9 . v . j , 
(b) Afir. ntur ¡adida tuaáfaeie ejus. I b d . 
(e) ^ D/x 't {».'»«¡n íordt suo-.non mouibir ¿genira-

t'one in generationem sine malo. I b i d . v . 6. 

v u e d r o s e n r e d o s , y ar t i f i c ios , e n t o n c e s al fin seré is c o n -
v e n c i d o s d e la n a d a , y d e la i n í l a b i l i d a d d e las g r a n -
d e z a s h u m a n a s . Q u a n d o la e d a d , ó a l g ú n a c c i d e n t e i m -
p r e v i d o b o r r e esa b e l l e z a , q u e o s g r a n g e a b a t a n t o s a d -
m i r a d o r e s , y d e la q u e v o s o t r a s erais las p r i m e r a s i d o -
latras , c o n f e s a r e i s , q u e n o e r a t o d o s ino v a n i d a d ; y q u e 
la g l o r i a s o l i d a d e las D a m a s , y S e ñ o r a s C h r i f t i a n a s , es 
e l p u d o r , y la m o d e d i a . Q u a n d o a b a n d o n a d o d e 1111 A m o 
c a p r i c h u d o , ó v e n d i d o d e u n a m i g o i n f i e l , rec ibáis p e -
s a d u m b r e s m o r t a l e s d e a q u e l l o s m i s m o s , q u e a g u a r d a -
b a i s la p r o t e c c i ó n , y e l a m p a r o , e n t o n c e s c o n o c e r é i s , 
q u e n o v a l e e l t e n e r b r a z o d e h o m b r e , n i d e c a r n e , y 
q u e para n o ser j a m á s e n g a ñ a d o , e s n e c e s a r i o , p o n e r 
en s o l o D i o s t o d a v u e d r a c o n f i a n z a . 

T a n t a v e r d a d es , q u e la a d v e r s i d a d es el p r i n c i p i o 
d e l c o n o c i m i e n t o , y q u e a s i c o m o e l t e m o r , i n t e r r u m -
p i e n d o el c u r s o d e l o s m a l o s h á b i t o s , i n s e n s i b l e m e n t e 
i n t r o d u c e la c a r i d a d ; asi t a m b i é n la t r i b u l a c i ó n . l u c i e n -
d o s e n t i r l o s d e f e c t o s d e l o s p l a c e r e s , y d e l o s b i e n e s 
d e l m u n d o , i n t r o d u c e en e l a l m a la v e r d a d ; y e n e ñ e 

s e n t i d o habla e l S a b i o , q u a n d o n o s e n s e ñ a : (a) Que D ' o s 
ernbia sobre nosotros , ramo sus cafligos como sus lu-
ces , y que afligiéndonos, nos da la sabiduría, y la pru-
dencia. 

T r e s c o s a s h a y ( s e g ú n S a n B e r n a r d o ) q u e c o r r i g e n 
a l P e c a d o r , y la E s c r i t u r a l l a m a p r i n c i p i o s d e c o n v e r -
s i ó n , y d e s a b i d u r í a , q u e s o n : e l p u d o r , e l t e m o r , y 
la a f l i c c i ó n ; la v e r g ü e n z a , o p u d o r le t u r b a ; e l t e m o r 

e espanta ; y la a f l i c c i ó n l e t o c a , y m u e v e . L a v e r g ü e n -
z a l e r e p r e h e n d e , y d i en c a r a , h i v e r f a l t a d o a s u ' o b l i -
g a c i ó n : e l t e m a r l e h a c e r e c e l a r , y t e m e r l o s J u i c i o s d e 

D i o s : 

(a) Virga , atque correttlo tribuit sapientiam. 
P r o v . z p . v . 1 5 . 



D i o s : c i d o l o r l e h a c e s e n t i r , y c o n o c e r su c o r r u p c i ó n , 
y flaqueza. E l l o s s o n l o s t r e s m e d i o s o r d i n a r i o s , d e q u e 
D i o s s e v a l e , p a r a l l e v a r n o s a s i , q u a n d o n o s h e m o s 
r e t i r a d o d e é ¡ : P e r o n o s o n i g u a l m e n t e p o d e r o s o s . 

L a v e r g ü e n z a n o s r e p r e s e n t a e l h o r r o r d e n u e l l r a s f a l t a s 
p a s a d a s , y n o s h a c e v e r , q u e h a y ( s » g u n el A p o t l o l ) 
u n c a r a á e r s e c r e t o d e d e s h o n o r e n e l p e c a d o , u n a i n -
g r a t i t u d , q u e l e l u c e n o s o l a m e n t e d i g n o d e c a l t i g o , 
s i n o t a m b i é n v e r g o n z o s o , y q u e j ú n t a l a m i l i c i a c o n la 
b a j e z a . E l l e m e d i o e s p r o p r i o , y s u e l e s e r b a i l a n t e p a -
r a l a ? a l m a s n o b l e s , y g e n e r o s a s , p e r o s e h a l l a m a j r 
p o c o d e e l l e c a r a í l c r ; se h a l l e g a d o y a ( d i c e S a n B e r -
n a r d o ) á t a l e l l a d o , p o r e l d e s a r r e g l o , y d e s o r d e n d e 
l o s h o m b r e s , q u e c a s i n o c a u s a v e r g ü e n z a a l g u n a e l p e -
c a r . A u t o r i z a d o e l v i c i o p o r e l n u m e r o , y p o r la c o s -
t u m b r e , h a p e r d i d o y a e l t e m o r q u e d e b i a s e r e n é l n a -
t u r a l ; y c o n t r a t o d a s las r e g l a s d e la n a t u r a l e z a , y d e l 
E v a n g e l i o , l o s q u e o b r a n e l m a l , h a n l l e g a d o á n o t e -
m e r , n i h u i r d e la l u z . A d u l a n s e , y se d i s i m u l a n m u -
t u a m e n t e a q u e l l o s p e c a d o s , e n q u e u n o s , y o t r o s e s -
t a n i g u a l m e n t e e n r e d a d o s . C a d a u n o d i s c u l p a , y c o n c e d e 
d e b u e n a g a n a á l o s o t r o s , u n a g r a c i a , q u e él c o n o c e 
n e c e s i t a t a m b i é n p a r a s i m i s m o ; y si h a y o y d ia a l g u -
n a v e r g ü e n z a , es d e s e r v i r t u o s o . E s u n o a m b i c i o s o d e -
c l a r a d a m e n t e , y 110 se a t r e v e r i a á p a r e c e r h u m i l d e : la 
i m p i e d a d s e m u l t i p l i c a , y a n d a ( d i g á m o s l o asi) c o n la 
c a b e z a e r g u i d a , y l e v a n t a d a ; y la R e l i g i ó n n e c e s i t a d e 
u n v e l o , q u e la c u b r a p o r e l t e m o r d e n o p a s a r p o r 
h y p o c r e s i a . 

E l t e m o r t i e n e m a s f u e r z a , y p o d e r s o b r e l o s á n i -
m o s . E l d i s m i n u y e la c o d i c i a , y c o n c u p i s c e n c i a p o r la 
v i v a a p r e h e n s i ó n d e las p e n a s e t e r n a s d e l I n f i e r n o . E l d e -

t i e n e l a s c o n s e c u e n c i a s , y e f e c t o s d e l p e c a d o , y l o s r e -
p r i m e e n l o i n t e r i o r d e l c o r a z o n , halla q u e v i e n e la c a -
r i d a d , y l o s d e s e c h a ; p e r o n o representa s i n o m a l e s m u y 
r e m o t o s , y d i ñ a n t e s . N o s e c o n s i d e r a n l o s j u i c i o s d e 

DE LAS A F L I C C I O N E S . 8 1 
D i o s , sin q u e p a s e n p o r m e d i o d e l o s d i l a t a d o s e s p a c i o s 
d e u n a v i d a , q u e s i e m p r e s e c r e e s e r á b i e n larca ¡ i m a -
g i n a s e , q u e b a i l a el p r e v e e r l o s , y q u e h a v r á t i e m p o b a s -
t a n t e para p r e v e n i r l o s . F i g u r a s e s i e m p r e b a i l a n t e t i e m -
p o , y l u g a r d e h a c e r d i g n a P e n i t e n c i a e n t r e la m u e r t e , 
y la m a l a v i d a , q u e se t r a e , y e l l e d é b i l t e m o r se 
d e s v a n e c e p r e l l o , y se p i e r d e e n las p r o f u n d i d a d e s d e 
u n a e s p e r a n z a o b s c u r a , y s o m b r í a . 

M a s la a f l i c c i ó n es u n m a l s e n s i b l e , p e r s o n a l , y 
p r e s e n t e ; y d e c o n s i g u i e n t e m a s e f i c a z . E l a b a t e , y h u -
m i l l a e l e s p í r i t u p o r la c a r n e , y la c a r n e p o r el e s p í -
r i t u , á m a n e r a d e u n a e s p a d a c o r t a n t e , q u e r o m p e i o s 
m a s f u e r t e s l a z o s , q u e n o s e f t r e c h a n c o n e l M u n d o , 
q u e s o n e l d e l e y t e , y la v a n i d a d : e l la c o m b a t e e o n u e s -
t r o c o r a z o n , y e n n u e í t r o s s e n t i d o s , n u c l t r a s m a s n a -
t u r a l e s i n c l i n a c i o n e s . D i g o p e r s o n a l , p o r q u e ¡ q u é v i d a 
h a l l a r e i s v o s o t r o s , p o r f e l i z q u e o s p a r e z c a , q u e d e j e 
d e t e n e r a l g u n o s r a t o s d e a f l i c c i ó n , q u e h a c i é n d o l a m e -
n o s a g r a d a b l e , p u e d e n h a c e r l a mas C h r i l l i a n a ? c a d a u n o 
t i e n e s u e s p e c i e d e C r u z , q u e l l e v a r , m a s p e s a d i ( á su 
p a r e c e r ) q u e la d e l o s o t r o s . E l n u m e r o d e l o s d e s g r a -
c i a d o s n o s u a v i z a l o s t r a b a j o s , se s i e n t e n e n p a r t i c u l a r , 
y c a d a u n o halla b a i l a n t e s m o t i v o s d e t e n e r , q u e t o l e -
r a r á l o s o t r o s , y d e s u f r i r s e á s i m i s m o , para p o d e r 
» a . i s f a c e r s e , y d i s g u l l a r s e d e l M u n d o . D i g o t a m b i é n , q u e 
la t r i b u l a c i ó n es u n m a l p r e s e n t e , y u n j u i c i o a d u a l , 
p o r m e d i o d e l q u a l , D i o s nos corrige , y nos infiruye, 
( s e g ú n S a n P a b l o ( « ) ) a fin de que no seamos juzgados, 

y condenados con cjl: Mundo. 

D e s u e r t e , S e ñ o r e s , q u e las a f l i c c i o n e s , y l a s d e s g r a -
cias , 

(a) A Domino corripimur , ut non cuui boc mun-
do áamnemur. i . C o r . I I . V . 5 1 . 
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c í a s , q u e n o s s u c e d e n , p u e d e n ser a u n t i e m p o c a u s a s , y 
e f e c t o s d e n u e l l r a c o n v e r s i ó n : E l l a s e x c i t a n á la p e n i t e n -
c ia , y ellas m i s m a s s i r v e n d e m a t e r i a d e p e n i t e n c i a . E l l a s 
nos h a c e n c o n o c e r , q u a n j u l i o es D i o s , y s o n las p r i m e -
ras v i c t i m a s , q u e se o f r e c e n para a p l a c a r l e . E l l a s n o s 
e x c i t a n , y m u e v e n , q u a n d o las s e n t i m o s c o n una r e -
p u g n a n c i a n a t u r a l , y n o s sant i f i can , q u a n d o las a c e p t a -
m o s c o n u n a v o l u n t a r i a s u m i s i ó n . E l l a s , en fin , s o n 
j u n t a m e n t e m a l e s , y r e m e d i o s ; penas p o r su n a t u r a l e z a ; 
m é r i t o s p o r n u e l l r a p a c i e n c i a ; a s u n t o s d e c o m b a t e s , y 
d e v i é t o r i a s ; d e s u f r i m i e n t o , y d e a c c i ó n ; d e c o n o c i -
m i e n t o , y d e p r a é t i c a . E s , p u e s , e l m e d i o m a s p r o p r i o 
para r e d u c i r e l c o r a z o n h u m a n o ; y q u a l q u i e r a , q u e r e -
s i d e , y s e h a c e i n s e n s i b l e á Jos c a í l i g o s , q u e D i o s 1c 
e m b i a para i n í l r u i r l c , y para c o n v e r t i r l e , m u c h o m e 
t e m o , q u e s u e s p i r i t u e f t é e n r e d a d o , y e m b u e l t o e n 
u n a s i m p e n e t r a b l e s t i n i e b l a s ; y o t i e m b l o , y d e s c o n f í o , 
y n o se si m e a t r e v a á d e c i r , q u e d e s e s p e r o d e s u s a l -
v a c i ó n . 

¿ P e r o n o t e n e m o s , d i r é i s v o s o t r o s , la p a l a b r a d e D i o s , 
p a r a i n f t r u i r n o s ? ¿ N o n o s la d e j ó C h r i f t o , c o m o u n 
i n ñ r u m e n t o d e s a l v a c i ó n ( q u e d i c e T e r t u l i a n o ) para q u e 
b u s q u e m o s e n e l l a las v e r d a d e s C h r i l l i a n a s ; para q u e 
b u s c á n d o l a s c o n c u i d a d o , las h a l l e m o s ; para q u e d e s -
p u e s d e h a v c r l a s h a l l a d o las c r e a m o s ; y para q u e c r e -
y é n d o l a s , y e l i a n d o f u n d a d o s e n la f é , a r r e g l e m o s 
n u e l l r a v i d a , y t r a b a j e m o s p o r la g l o r i a d e l S e ñ o r , y en 
la s a l v a c i ó n d e las A l m a s ? Y o lo c o n f i e s o , S e ñ o r e s , y 
r e c o n o z c o la g r a n d e z a , y la M a g e f t a d d e D i o s ; n o p u e d o 
i g n o r a r la f u e r z a , y la e f i c a c i a ' d e su palabra ; p e r o a u n -
q u e ella sea o m n i p o t e n t e en su p r i n c i p i o , n o s o t r o s e x -
p e r i m e n t a m o s m u y b i e n , q u a n d é b i l e s en sus e f e c t o s 
p o r la ma' a d i s p o s i c i ó n d e l o s q u e la o y e n . Y asi n e c e -
sitan d e a d v e r t e n c i a s m a s f u e r t e s , y e f i c a c e s ; y e s n e c e -
sario j u n t a r l a c o r r e c c i ó n á la D o c t r i n a . D e e l l e m o d o 

( d i -

( d i c e San A g u l l i n ' a ) ) la P r o v i d e n c i a d e D i o s C o n d u c i r á 
á s u s e s c o g i d o s a los fines , á q u e l o s h a d e f t i n a d o , ó p o r 
la f u e r z a d e la v e r d a d , q u e les m u e l l r a e n las escr i turas , 
ó p o r la s e v e r i d a d d e los c a í l i g o s , q u e c x e r c e s o b r e sus 
p e r s o n a s . Si e s n e c e s a r i o a t r a e r una a l m a fiel, e n t o n -
c e s habla ; si es p r e c i s o r e d u c i r u n a a l m a i n d ó c i l , la 
c a l l i g a . Si q u i e r e g r a v a r Su L e y en u n c o r a z o n h u m i l d e , 
ella se g r a v a en é l c o m o p o r sí m i s m a , p o r m e d i o d e u n í 
i m p r e s i ó n f u e r r e , p e r o s u a v e , d e s u espir i tu , y d e s u 
g r a c i a . P e r o si la q u i e r e g r a v a r e n u n c o r a z o n r e b e l d e , 
e l l o y a 110 p u e d e s e r s i n o p o r u n a i m p r e s i ó n sens ib le d e 
s u m a n o P a t e r n a l , p e r o r i g o r o s a . 

E l l e e s e l m o t i v o , p o r q u e C l e m e n t e A l e x a n d r i n o 
l l a m a á la t r i b u l a c i ó n un suplan; nlo di U palabr. 1 di 
Dios , p o r q u e n o t e n i e n d o el E v a n g e l i o o t r a s p e n a s c o n -
tra l o s v i c i o s , q u e las i n v e c t i v a s , q u e h a c e c o n t r a e l l o s , 
q u a n d o e l l a s , ni n o s m u e v e n b a í l a n t c m c n t e , es n e c e s a -
r i o , q u e la r e p r e h e n s i ó n d e l p e c a d o v a y a a c o m p a ñ a d a 
d e a l g ú n c a í l i g o d e l p e c a d o r ; y q u e l o s q u e n o d e j a n 
d e s e r m a l o s p o r las a m e n a z a s , ó p o r e l t e m o r d e l o s 
s u p l i c i o s e t e r n o s , se c o n t e n g a n á l o m e n o s p o r e l d o l o r , 
y s e n t i m i e n t o d e las a f l i c c i o n e s t e m p o r a l e s . Y a u n p o r 
e l l o San C h r i s o f i o m o e n s e ñ a m u c h a s v e c e s , q u e la t r i b u -
l a c i ó n , y la pa labra d e D i o s se a y u d a n m u t u a m e n t e , y 
s e p e r f e c c i o n a n la u n a á la o t r a . L a pa labra d e D i o s nos 

« n s e ñ a , q u e e s n e c e s a r i o a p r o v e c h a r s e d e las p e n a l i d a d e s , 
q u e n o s e m b i a , y las p e n a l i d a d e s n o s h a c e n c o m p r e h e n -
d e r , q u e es n e c e s a r i o praét ícar l o s p r e c e p t o s , q u e D i o s 
n o s d á . 

D i g o , p u e s , P a n d a d o en e l l o s p r i n c i p i o s i n c o n t e s -
t a b l e s i le IM R e l i g i ó n C h r i l l i a n a , q u e t o d a q ú a n t a t r i í l e -
a a , y a f l i c c i ó n o s s u c e d e en e l l a v i d a , j e b e s e r u n a 

i n s -

(.«) J-'UgelU., & Dollr'n.u.S. A u g u f t . 
L x 
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i n í l r u c c i o n para v o s o t r o s s a l u d a b l e , para l l e v a r o s á D i o s , 
y n e c e s a r i a , para v e n c e r v u e f t r a d u r e z a . F . x a : n i n a d , s i n o , 
v u e l t a c o n d u c í a , y s o n d e a d v u e f t r o p r o p r i o c o r a z ó n . 
N a d a se le escapa á la i n t e m p e r a n c i a d e v u e l t a l e n g u a : 
O s t o m á i s t o d a la l i b e r t a d d e h a c e r j u i c i o s m a l o s , y d e 
m u r m u r a r , u n a s v e c e s q u i t a n d o i n h u m a n a m e n t e la r e -
p u t a c i ó n á v u e f t r o p r o x ' t m o c o n s a t y r a s s a n g r i e n t a s , y d e -
c l a r a d a s ; y o t r a s v e c e s c o m e n z a n d o u n d i s c u r s o p icante 
p o r u n p r e á m b u l o l i s o n g e r o , y s e m b r a n d o l l o r e s s o b r e 
a q u e l l o m i s m o , q u e q u e r e i s e m p o n z o ñ a r , y e n v e n e n a r . 
S i se o s q u i e r e p r e d i c a r : ( 4 ) Que en vano le precia uno 
de ebriftiano, 1i no reprime iu lengua -, (b) que un hom-
bre , que ofende á su hermano , merece el Inferno, y 
loi eternos suplicios: E l E v a n g e l i o n o o s m u e v e , ni o s 
h a c e f u e r z a ; p u e s e n c a i l i g o d e e l l o se l e v a n t a r á n l e n g u a s 
m a l d i c i e n t e s , c u y a s e n v e n e n a d a s saetas o s h e r i r á n e n la 
p a r t e m a s s e n s i b l e d e v u e f t r a a l m a . N o se p e r d o n a r á , n i 
V u e f t r a s a b i d u r í a , ni v u e f t r o h o n o r : O b s c u r e c c r á s e , y se 
m a n c h a r á v u e f t r a i n o c e n c i a p o r m e d i o d e a l g u n o s r u m o -
r e s e s c a n d a l o s o s , v e r d a d e r o s , ó f a l s o s , n o i m p o r t a ; u n a 
m a l i g n a c r u e l d a d l o s a p r o b a r á . L a m u r m u r a c i ó n , q u e 
a n t e s o s p a r c c i a u n j u e g o , u n a c h a n z a , o s p a r e c e r á s i n 
d u d a u n g r a v e d e l i t o , q u a n d o o s v e á i s a c o m e t i d o d e e l l a . 
V u e l l r o p r o p r i o s e n t i m i e n t o o s hará j u z g a r d e l d e l o s o t r o « 
y q u a n d o l legareis a c o n o c e r , q u a n d u r o es s u f r i r u n a i n -
j u r i a , c o m p r e h e n d e r e i s , q u é b i e n p r o h i b i d o e f l á el h a -
c e r l a . 

V o s o t r o s a b u s á i s d e v u e f t r o s b i e n e s , c o m o si n o e s -
t u v i e s e n d e f t i n a d o s m a s , q u e para m a n t e n e r v u e l l r o l u x o 
y v u e f t r a j v a n i d a d e s , s in h a c e r r e f l e x i ó n , n i e n la i n f e l 
l i c i d a d d e l e s t i e m p o s , n i e n las n e c e s i d a d e s d e l o s p o -
b r e s . J e s u - C h r i ñ o o s e n s e ñ a t n su E v a n g e l i o . Qjie es 

m-

(a) J a c o b , i . v . 2 6 . ( i ) M a t t i i . 5 . v . 2 2 . 
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necesario , que hagáis de vue/iras ¡'¡quizas ¿: iniqui-
dad unos amigos, que o f puedan servir en el Ciclo-, 
(1) y que I) 'OÍ no usará de misericordia para con. aque -
líos, que no la huvierenusado con sus hermanos-, ( b ) p e r o 
e l l a e x o r t a c i o n n o o s m u e v e , n i o s c o n v e n c e , p o r q u e 
v o s o t r o s o s f o r j á i s u n a i m a g i n a r i a n e c e s i d a d d e c i t a d o , y 
d e a m b i c i ó n , á l a q u a l t o d a s v u e l t a s rentas n o s o n s u f i -
c ientes- , v o s o t r o s las e m p l e á i s , o e n g a l l o s e x c e s i v o s , ó 
e s a m o n t o n a d o s a h o r r o s : P u e s u n P i e y t o j u z g a d o , y 
d e c i d i d o a c a s o c o n t r a las f o r m a l i d a d e s d e l d e r e c h o : U n a 
d e m a n d a , y p e s q u i s a d e l o s b i e n e s n ia l a d q u i r i d o s , e n 
q u e v o s o t r o s e f l a r e i s j u i l a , ó i n j u f t a m e n t c e n r e d a d o s : 
L a m a l a f é d e u n d e u d o r : L a t y r a n í a , y u s u r p a c i ó n d e u n 
h o m b r e m a s p o d e r o s o , o s h a c e n p e r d e r u n a parre d e e l l o s 
b i e n e s , d e l o s q u a l c s n o erais m a s , q u e u n o s d e p o s i t a r i o s . 
V o s o t r o s r e f o r m a r e i s e n t o n c e » v u e f t r o t r e n , y c o n o c e -
r é i s , q u e d e b í a i s p a s i r , y c o n t e n t a r o s c o n m e n o s ; q u e 
l o q u e es la presa d e u n o p r e s o r , p u d o h a v e r s i d o e l 
s o c o r r o d e l o s p o b s e s ; y la n e c e s i d a d o s o b l i g a r á , í l o 
q u e la c a r i d a d , n o o s h a v i a p o d i d o p e r s u a d i r . . 

V o s o t r o s v i v i , u n a . v i d a e n t e r a m e n t e m u n d a n a , c o r -
r i e n d o t ras d e t o d o s l o s o b j e t o s d e v u e l t a s p a s i o n e s , t a n 
p r e l l o a b s o r t o s , y f u e r a d e v o s c o n f a l s a a l e g r i a , t a s 
p r o n t o t u r b a d o s c o n u n t e r r o r p á n i c o ; u n a s v e c e s a g i t a -
d o s d e u n i n q u i e t o d e s e o - , o t r a s o c u p a d o s d e u n a e s p e -
r a n z a i n c i e r t a . Se o s p r e d i c a i n ú t i l m e n t e , que una sola 
tosa hay necesaria, y que viieflra salvación os debe 
ocupar ent-ramente ; pero el mundo, y la coftimbre 
os arraftran-, e) p u e s ' u n a c c i d e n t e , u n a e n f e r m e d a d , u n a 
h e r i d a o s r e d u c i r á n - á u n a e x t r e m i d a d ; y e n t o n c e s , d e s -
p e r t a n d o d e ese p r o f u n d o l e t a r g o , v i e n d o el p e l i g r o , . 

1 0 -

Cfi) L u c . i f i . v . 9¿ ( b ) J a c o b . 2 . v . 1 j . 
í e ¿ L u c . 1 0 . v . 4 2 . 
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t o c a n d o y a c a s ! í las p u e r t a s d e la e t e r n i d a d , U c e a r e i s i 
c o n o c e r , q u e e s u n a l o c u r a n o p e n s a r e n el fin u l t i -
m o ; q u e n o h a y s i n o d o s s u e r t e s d e p e r s o n a s e n e f i e 
m u n d o , q u e p u e d a n l l a m a r s e r a z o n a b l e s ; ó las q u e s i r -
v e n i D i o s d e t o d o s u c o r a z o n , p o r q u e le c o n o c e n ; ó 
os q u e le b u s c a n d e t o d o s u c o r a z o n , p o r q u e t o d a v í a n a 

-le c o n o c e n . 

E t t o s s o n l o s f r u t o s , y los s e n t i m i e n t o s d e l u z , y d e 
c o n o c i n , , , u t o q „ e U a f l i c c i ó n p r o d u c e en n o s o t r o s , q u a a -

. . I l a l 1 - 1 U s d ' > p o s ' c i o n c s n e c e s a r i a s ; q u i e r o d e c i r , la s u -
m í s , ™ y l a c o n l W i a . S a n P a b l o ( a ) e n s u s E p l f t o l a s i 
l o s H e b r e o s , e x p l i c a n d o e l la v e r d a d , n o s b u c l v c á p o -
« c r d e l a n t e d e l o s o j o s e l l a s e n r e n c í a d e l S a b i o , l l e n a 
d e u n a c o n s o l a c i ó n e s p i r i t u a l : hPio mió , no desprecies i* 
in/lruccion del Señor, ni te desandes quando te corri-
ge ; ( b ) c o m o s i d i x e s e : N o r e s i l l á i s , n i o s e x a s p e r e i s 
c o n t r a l o s c a f t i g o s , q u e D i o s o s e m b i a ; p e r o t a n i p o c » 
d e s f a l l e z c á i s . E s i g u a l m e n t e p e l i g r o s o , o s e n t i r l o s d e m a -
s i a d o , ó n o s e n t i r l o s l o b a ñ a n t e ; y asi c o m o h a y u n a d u -
r e z a s o b e r n a , asi t a m b i é n h a y u n a i n d i g n a , y c o b a r d e 
d e l i c a d e z a . D o s s u e r t e s d e p e r s o n a s s e ñ a l a e l A p o f l o l , las 
q u a l e s n o se a p r o v e c h a n d e las p e n a s , n i d e las d e s g r a c i a s , 
q u e D i o s las e m b i a . L i s p r i m e r a s s o n a q u e l l a s , q u e s e 
o b r t n i a n ; las s e g u n d a s , s o n las q u e s e a b a r e n ; l o s u n o s 
p e c a n p o r e x c e s o ; los o t r o s p o r d e f e c t o d e v a l o r . L o s 
p r i m e r o s n o c o n s i d e r a n d o l o s a c c i d e n t e s d e l a v i d a , s i n o 
c o m o g o l p e s , ó r e b e s e s d e la f o r t u n a , t'> d e u n a n a t u r a -
l e z a c i e g a , q u e c a l l i g a s in r a z ó n , y s in d e s i g n i o , s e f o r -
m a n u n a fa lsa g e n e r o s i d a d d e s u f r i r t o d o s l o s a c c i d e n t e s 
d e l a v i d a , c o m o P h i l o s o p h o s , y n o c o m o C h r i f t i a n o s ; a 

la 

(a) H r e b r . n . v . 
(h) Disciplinan Domim ,fili mi, ne abjiclts 

ieJic'iM cum ab eo corripiris. l'rov. ¡, v. u . 

la m a n e r a d e a q u e l l o s d.- q u i e n e s e n o t r o tiempo h a b l a b a 
el P r o p h c t a , y d e c i a : Vos ¡os haueis afligido , y ellos 
no sintieron nada ; Vos los baveis , co no quebrántalo, 
y molido , y ellos no han querido reconocerse, (a) E s n e -
c e s a r i o g e m i r , es n e c e s a r i o e í l a r l o c a d o , y c o n v e n c i d o . 
E l l e v i v o s e n t i m i e n t o d e d o l o r , q u e r e p u g n a á n u e l l r a 
n a t u r a l e z a , p e r f e c c i o n a la v i r t u d . N o es j u í l o , q u e l o s g o l -
p e s , y a l d a b a d a s d e l C i e l o s e p i e r d a n ; y asi c o r n o e s 
p r e c i s o o í r a D i o s , q u a n d o n o s h a b l a , asi t a m b i é n e s p r e -
n s o s e n t i r l e , q u a n d o n o s a f l i g e . 

P e r o si h 3 y espir í tus i n s e n s i b l e s , q u e s e o b f t i n a n , y 
e n d u r e c e n ; t a m b i é n h a y e s p í r i t u s p u s i l á n i m e s , q u e s e 
a b a t e n . U n n e g o c i o , q u e n o l e s h a y a s a l i d o , s e g ú n d e -
s e a b a n , u n a i n d i s p o s i c i ó n , q u e les s u c e d a sin a g u a r d a r -
la , una o p o s i c i o n , q u e n o l o s h a l l ó p r e v e n i d o s : T o d o 
l o s d e s a n i m a , t o d o l o s a c o b a r d a , t o d o l e s o f e n d e . L a 
m e n o r l e y , q u e se l e s i m p o n e , s e l e s h a c e u n y u g o i n s o -
p o r t a b l e . S i n o s e a s i e n t e a s u d i c t a m e n , e x c l a m a n , q u e 
s e l e s p e r s i g u e ; s i s e les e x i g e , y p i d e u n a h a c i e n d a , q u e 
i n j u f t a m c n t e r e t i e n e n . i m a g i n a n , q u e <e les h u r t a : S í l o s 
o b l i g a n á s u s d e b e r e s , y o b l i g a c i o n e s , s e q u e j a n d e q u e 
s e l e s o p r i m e : A su p a r e c e r , y 3 s u a n t o j o s i e m p r e se l e s 
h a c e i n j u i l i c i a , y s u c o n d i c i o n s i e m p r e e s la p e o r ; c o m o 
si su v i d a 110 d e b i e r a s e r , s i n o u n c o n j u n t o d e m o m e n t o s 
i e l i c e s , c o m o si c l l u v i e s c o d i s p e n s a d o s d e c o n f o r m a r s e 
c o n la I m a g e n d e J e s u - C h r i l l o , y d e p a r t i c i p a r d e s u s s u -
f r i m i e n t o s ; c o m o s i las c o r o n a s h u v í e s e n d e c a e r s o b r e 
e l los f o r m a d a s y a t o d a s , s in q u e t e n g a n n i n g u n a o b l i g a -
c i ó n d e c o m b a t i r para m e r e c e r l a s ; c o m o sí s a c á n d o l o s 
D i o s d e la m a s a i e l o s p e c a d o r e s , y e n c u b r i é n d o l o s e n e l 

s e -

g g s ^ ™ ^ - g B B g 

(1,) Percusifli eos, & non dolu-runt: Atrivis-

ti eos, <¡r renu.runi accipert disciplinara. J e r c m . j „ 
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s e n o d e su p r o v i d e n c i a , d e b i e r a h a v e r a p a r t a d o t o d o s l o s 
m a l e s d e s u T a b e r n á c u l o , y d e c i r á t o d a la n a l u r a t e -
z a , c o m o e l e s p o s o í las h i j a s d e S i o n : (a) D: jadía de-
cantar ,y no U despertels , n' la bagan eftar ,n vela. 
r i t a s d o s s u e r t e s d e e s p í r i t u s n o se a p r o v e c h a n d e la a d v e r -
s i d a d , n i d e las a f l i c c i o n e s • u n o s l a s i n i r a n , c o m o í n u t i -
J e s , o t r o s las c o n s i d e r a n , c o m o i n j i f tas ; y n i l o s u n o « 
n i ' o s o t r o s las c o n s i d e r a n , c o m o s e ñ a l e s d e l j - n o r . q i e 
D i o s l o s t i e n e , p o r las q u a l e s n o s i n f t r u y e . E l l a es m í 
p r i m e r a p a r t e , p e r o t a m b i é n n o p r u e b a c o n e l l a s , y e r t a 
e s la s e g u n d a . 

P A R T E S E G U N D A . 

Ni n g u n a c o s a h a y m a s o r d i n a r i a e n e l M u n d o , q u e 
a q u e l l a q u e j a , q u e c o m u n m e n t e se c í U o y e n d o , 

d e q u e la c o n d i c i o n d e l o s b u e n o s es d e s g r a c i a d a , y 
d e p l o r a b l e , q u e s o n t a n t o , ó m a s p e r s e g u i d o s , q u e l o s 
m a l o s ; q u e la p r o s p e r i d a d , y e l r e p o s o , q u e d e b i e r a n 
s e r el p r i v i l e g i o d e la v i r t u d , o r d i n a r i a m e n t e s o n e l i n s -
t r u m e n t o , y la h e r e n c i a d e la i n i q u i d a d , y d e la i n -
j u f t í c i a ; y q u e e n l i n , c o n f u n d i d o s t o d o s , y m e z c l a -
d o s , j u d o s , y p e c a d o r e s , e f t a n e x p u e d o s á l o t m i s m o s 
m a l e s , c o m o si f u e s e n r e o s d e u n o ; m i s m o s d e l i t o s . í l t -
t e p e n s a m i e n t o ha h e c h o a m o t i n a r , y l e v a n t a r s e c o n t r a 
D i o s e l e s p í r i t u d e l o s i m p í o s , y l o s ha r e d u c i d o , 
á d u d a r d e su j u d i c i a , si c o n f e s a b a n su P r o v i d e n c i a , & 
í n e g a r s u P r o v i d e n c i a , p a r a s a l v a r su j u d i c i a . L o s 
S a n t o s s e h a n q u e d a d o a l g u n a s v e c e s c o m o s u s p e n s o s , y 
a d m i r a d o s ; y e l m i s m o R e y P r o p h e t a , v i e n d o q u e la 

m a -

(«) Nc su.citetis. ñeque evig'larefaciaiis dileñam, 
qtioadusque ipsa vJ'.t. C a n t . i. v . 7 . 

DE LAS A F L I C C I O N E S . 8 9 
m a n o d e D i o s s e d e j a b a c a e r p e s a d a m e n t e s o b r e ¿I p o r 
u n s in n u m e r o d e p e n a s , y d e d e s g r a c i a s ; y v i é n d o l a 
p a z , y I3 t r a n q u i l i d a d d e l o s p e c a d o r e s , c o n f i e s a , (a) 
que se vio a p o d e r a d o d e u n a e s p e c i e de zelo, de 
envidia, de indignación, y de pasmo, bajía que buvo 
entrado en el santuario del Señor , para d e s c u b r i r 
e n e l las r a z o n e s secretas d e u n a d i s p e n s a c i ó n , y p r i -
v i l e g i o , q u e l e parec ía t a n e x t r a ñ o . 

P e r o l o s d e s i g n i o s d e D i o s s o n m u y d i f e r e n t e s d e 
l o s d e l o s h o m b r e s . Q n a n d o h a c e p r o s p e r o s á l o s m a -
les , e s , ó para m o v e r l o s p o r m e d i o d e sus b e n e f i c i o s , 
st l e s q u e d a a l g ú n r a d r o d e r e c o n o c i m i e n t o , ó para r e -
c o m p e n s a r l o s a l g u n a s v i r t u d e s i m p e r f e c t a s , q u e t i e n e n , 
c o n a l g u n a s f e l i c i d a d e s pasageras ; ó p a r a e n t r e g a r l o s i 
s í m i s m o s , y á sus p a s i o n e s , c o m o í e n f e r m o s d e s h a u -
c i a d o s , á q u i e n e s se les p e r m i t e t o d o q u a n t o p i d e n ; ó 
p a r a d e n o t a r el p o c o c a s o , q u e e l h o m b r e p r u d e n t e , y 
s a b i o d e b e h a c e r d e l o s b i e n e s , q u e D i o s c o n c e d e a u n 
á s u s e n e m i g o s . A I c o n t r a r í o q u a n d o l o s a f l i g e , 6 e s 
p a r a d a r s e n t e n d e r e l o d i o q u e t i e n e a l p e c a d o , r e -
p r i m i e n d o l o s h o m b r e s e s c a n d a l o s o s p o r m e d i o d e c a s -
t i g o s e x e m p l a r c s ; ó p a r a d i r i g i r l o s , y r e d a b l e c e r p o r 
u n a p e n a f o r z a d a e l o r d e n , á q u e n o h a n q u e r i d o s o -
m e t e r s e p o r u n a p e n i t e n c i a v o l u n t a r i a ; á para d a r á 
c o n o c e r , q u e é l es e l S e ñ o r , y e l M a c f t r o , q u e c a d i -
g a í l o s u n o s c o n r i g o r , y d e j a á l o s o t r o s e n u n a e s -
p e c i e d e i m p u n i d a d ; t e m i e n d o q u e s i á n i n g u n o c a f t i g i 
s e c r e a , o q u e n o v e , ó q u e n o a r r e g l a , ) ' d i s p o n e las 
c o s a s h u m a n a s ; ó si c a d i g a b a á t o d o s , n o se c r e y e s e , 

q u e 

( a ) Mei autem pane moti sunt pedes, peen: efusi 
¡untgressus mei.QuU ztlavi super iniquos pacem pecca-
torum viisns, doñee imrem in saníluarium Dei. i ' s a l m , 

7 1 . V . 2 . 5 . y 1 7 , 

Tom. 3. M 



q u e n a j a s e r e s e r v a b a para e l u l t i m o j u i c i o , y q u e n a -
d a r e í l a q u e p a d e c e r d e s p u e s d e e l l a v i d a . E l l e e s e l 
m o d o d e d i s c u r r i r d e S a n A g u f t i n . 

P e r o q u a n d o D i o s a f l i g e á l o s j u d o s , e s p a r a p r o -
b a r l o s , y p a r a p u r i f i c a r l o s p o r m e d i o d e s u s a f l i c c i o n e s , 
q u e s o n m u y d i f e r e n t e s d e las d e los o t r o s e n su n a -
t u r a l e z a , e n s u s e f e é t o s , y e n s u d u r a c i ó n , ( « ) En su na-
turaleza ; por que los unos son juicios de prueba , que 
Din exerce como un padre tier no , y amoroso, que 
corrige a sus hijos, y los otros son juicios de conde-
nación que exerce como un juez, ó severo Rey, que 
examina ,y condena a los rebeldes ,y delinquentes. E s -
t a s s o n las p a l a b r a s d e l S a b i o . En los efeélos; p o r q u e 
l o s s u f r i m i e n r o s n o p r o d u c e n e n e l c o r a z o n d e l o s m i -
l e s s i n o l a d u r e z a , y la d e s e s p e r a c i ó n ; p e r o e n e l e s -
p í r i t u d e los b u e n o s p r o d u c e n f r u t o s d i g n o s d e p e n i t e n -
c i a : L a s a f l i c c i o n e s f o r t i f i c a n s u f é , p r u e b a n s u c a r i d a d , 
« x e r c i t a n s u p a c i e n c i a , e x c i t a n s u d e v o c i o n , l o s e n c a -
m i n a n á D i o s , y l o s d e s p r e n d e n d e l M u n d o p o r e l s a -
l u d a b l e d i s g u í l o , q u e l e s d a n d e é l ; y l o s t i e n e n e n 
u n a s a n t a s u m i s i ó n a s u v o l u n t a d , y e n u n a d i c h o s a s u b -
o r d i n a c i ó n i s u g r a c i a . Y e n fin , en su duración ; p o r -
«|ue e l l a s s o n p a r a i o s m a l o s , c o m o p r e l u d i o s d e s u s 
d e s g r a c i a s , y p r i n c i p i o s d e s u i n f i e r n o ; m a s para l o s b u e -
n o s s o n f u e n t e s , y o r i g e n d e c o n s o l a c i o n e s i n t e r i o r e s , y 
s e g ú n el A p o i l o l , por breves, Y ligeras, que sean, 
obran en nosotros un pe ¡o , o fondo eterno de una glo-
ria solida , e infinita, (b) 

E i t o s u p u e i l o , d i g o , q u e D i o s p r u e b a á l o s v e r d a d e -
r o s 

(a, Jíos quidem tanquam Pater monens probafti-, 
¡líos autem tanquam iurus rex interrogan* condcmnas» 
ti. S a p . I I . v . 1 1 . 

(b) 2. a d C o r i n t . v . 1 7 . 

L i - i 

r o s C h r i l l i a n o s p o r l a t r i b u l a c i ó n , y q u e p o r e l l a c o n o -
c e , los q u e l e a m a n . N a d a d e s c u b r e t a n t o l o s v e r d a d e r o s 
a m i g o s , c o m o l a d e s g r a c i a , ) - l a a d v e r s i d a d j e o m o e l h o m b r e 
n a t u r a l m e n t e e s i n c l i n a d o á a m a r s e á s í m i s m o , y á r e f e r i r l o 
t o d o á s i s o l o , e s d i f i c u l t o s o j u z g a r , s i a m a d e b u e n a f é , 
q u a n d o p u e d e e s p e r a r , ó s a c a r a l g ú n f r u t o d e s u a m i s -
t a d . B i e n l o s a b é i s v o s o t r o s , S e ñ o r e s . E l M u n d o e í l í 
l l e n o d e A l m a s i n t e r e s a d a s , q u e m i r a n d o m a s á l a f o r -
t u n a q u e al m é r i t o , y n o s i g u i é n d o l o h o n e í l o , y b u e -
n o , s i n o j u n t o c o n l o ú t i l , n o p a r e c e , q u e q u i e r e n e l 
b i e n , s i n o p a r a a q u e l l o s d e q u i e n e s l o a g u a r d a n , y n o 
se l l e g a n , ni a f i c i o n a n , s i n o á l o s q u e l o s p u e d e n h a -
c e r f e l i c e s : á m a n e r a d e a q u e l l a s a v e s pas3geras, q u e n o 
se d e t i e n e n e n n u e f l r o s c l i m a s , s i n o m i e n t r a s e l 
a y r e e l l á s u a v e , y t e m p l a d o , y se v a n á o t r a p a r t e , 

l u e g o q u e s e a c e r c a e l i n v i e r n o . E l l o s h o m b r e s i n f i e -
les n o h a c e n c a s o s i n o d e a q u e l l a s a m i f l a d e s , q u e l e s 
p u e d e n s e r ú t i l e s , y v e n t a j o s a s ; y h u y e n d e e l l a s , l u e -
g o q u e e m p i e z a n á s e r l e s i n ú t i l e s , ó i n c o m o d a s . V o s o -
t r o s p e r d e r c i s s u e f t i m a c i o n l u e g o q u e p e r d á i s v u e l l r a 
f o r t u n a : l l e g a r e i s á s e r l e s i n d i f e r e n t e s , l u e g o q u e l l e -
g u é i s á ser d e s g r a c i a d o s ; o s d e s p r e c i a r á n e n la m i s e r i a , 
c o m o o s a d o r a r o n e n la f o r t u n a , y e n e l f a v o r , s e m e -
j a n t e s á a q u e l l o s S a m a r i t a n o s , d e q u i e n e s d i c e l a E s -
c r i t u r a , q u e se l l a m a b a n a m i g o s , y a l i a d o s d e l o s I s r a e -
l i t a s , m i e n t r a s e f l e P u e b l o se v e í a h o n r a d o , y v i d o r í o ' . 
s o ; y r e n u n c i a b a n e l n o m b r e , y l a a l i a n z a , l u e g o q u e 
I s r a e l e r a v e n c i d o , ó se v e í a a m e n a z a d o d e a l g u n a d e s -
g r a c i a . N o s o t r o s n o s p o r t a m o s c a s i d e l m i s m o m o d o 
p a r a c o n D i o s ( d i c e S a n A g u f t i n ) Q u e r e m o s , q u e n o s 
p r e v e n g a , y l l e n e d e t o d a s s u s b e n d i c i o n e s ; p e r o c o m o 
s o m o s c a r n a l e s , n o s contentar íamos c o n las t e m p o r a l e s , ' 
E n l u g a r d e a r r e g l a r n u e l l r a s v o l u n t a d e s , q u e c a s i s i e m -
p r e s o n i n j u l l a s , y d e s o r d e n a d a s , i la s u y a , q u e s i e m -
p r e e s e q u i t a t i v a , y j u i l a , q u e r e m o s a c o m o d a r l a s u y a 
4 l as n u c í l j a s . N o s o t r o s le p e d i m o s , y s u p l i c a m o s ; p e r o 

M a e s j 



e s , q l i a n d o u n a u r g e n t e n e c e s i d a d n o s o b l i g a a i n v o -
carle : n o s r e g o c i j a m o s en é l ; p e r o e s q u a n d o n o s f a -
v o r e c e , y n o s c o n s u e l a : b e n d e c i m o s su m i s e r i c o r d i a , y 
s u b o n d a d ; m a s p a r a e l l o e s necesar io , q u e antes b e n -
d i g a él n u e l l r o s d e s e o s , y n ú c l l r a s e m p r e s a s : E l l a p i e -
d a d se m e h a c e s o s p e c h o s a , y m e parece interesada . 
P a r a d a r 3 c o n o c e r i D i o s , q u e le a m o , es necesar io 
m o f l r a r l e , q u e l e a m o g r a t u i t a m e n t e ; y n o p u e d o m o s -
t r á r s e l o m e j o r , q u e en el t i e m p o d e la a d v e r s i d a d , y d e 
l a s a f l i c c i o n e s d e l a v i d a . 

P u e d e s e a m a r í D i o s e n l o s b i e n e s , q u e nos h a c e , 
<á en los m a l e s , q u e n o s e m b i a : recibir c o n a legr ía los 
b e n e f i c i o s , es u n m o v i m i e n t o natura l de l espír i tu , y 
d e l c o r a z ó n h u m a n o ; pero sujetarse c o n s u m i s i ó n a las o r -
denes , q u e r e p u g n a n 3 nueí l ras i n c l i n a c i o n e s , y í n u e s -
t r o g ü i l o , n o p u e d e ser s i n o e f e c t o d e u n a m o r . y r a j 
caridad , que todo ¡o sufre, todo lo espera , y todo lo 
veüce. (a) Y a s i , e s j u l i o a m a r á D i o s , q u a n d o n o s h a -
c e p a r t i c i p a n t e s d e sus d o n e s ; p e r o e s d i f í c i l j u z g a r , si 
se le a m a c o n l a p u r e z a , y c o n e l des interés n c c e s a -
n o , q u a n d o t o d o n o s s u c e d e b i e n , y sale s e g ú n n ú e s , 
t r o s d e s e o s . < Q u i e n sabe , si s o m o s e n t o n c e s n o s o t r o s 
los q u e q u e r e m o s lo q u e D i o s h a c e , ó si e s D i o s , 
q u i e n h a c e , l o q u e n o s o t r o s q u e r e m o s ! ¡ Q u i e n sabe si 
e s su P r o v i d e n c i a l a q u e n o s m u e v e , ó n u e í l r o a m o r 
p r o p r i o e l q u e n o s l i sonjea! ¿ Q j i i e n j u z g a r á , si n u e s -
t r o c o r a z o n e s m a . sensible ai g o z o d e l b i e n , q u e r e c i -
b e , q u e a l a b o n d a d d e l q u e le d á > ó si d e c i m o s n o -
s o t r o s , c o m o d e c í a n en otra o c a s i o n a q u e l l o s h o m b r e 
i n t e r e s a d o s , á u n P r o p h e t a : (a) Bendito sea Dios, que 

'be. 

(a) i . C o r . i 3 . v . 7 . 
<M BenediBui uominus ; divites faili sumus 

/ a c h . 1 1 . v . 5 . 

hemos llegado ástr ricos. } Y si f u e r a niei ios b e n e h e o , 
y b i e n h e c h o r , le c ñ a r i a m o s n o s o t r o s tan s u m i s o s ! ¡ ^ l e 

o f r e c e r í a m o s n o s o t r o s n u e í l r o inc ienso d e tan buen cora-
z o n , s i n o n o s d i e s e tan l i b e r a l m e n t e sus b ienes 2 Bailan-
te m o t i v o h a y para d u d a r si es p o r D i o s m i s m o , 6 por 
n u e í l r o p r o v e c h o , por q u i e n s e r v i m o s . N o c o n o c e m o s 
las d i s p o s i c i o n e s de n u e l l r o s pi o p r i o s c o r a z o n e s , y p e -
d e m o s a p l i c a r n o s a q u e l l a s p a l a b r a s , q u e e l D e m o n i o d i -
x o d e J o b : (a) Por ventura es cosa gratuita el temer 
nosotros .Í Dios? 

P e r o alabar í D i o s en la a d v e r s i d a d , serle fiel, q u a n -
d o n o s a f l ige , a d o r a r su v o l u n t a d , q u a n d o es contraria 
í l a n u e l t r a , y d e c i r l e c o m o Jesu C h r i l l o : (b) fio se baga 
como yo quiero , sino corno vos quereis; e í l a e s la prue-
ba m a s cierta d e u n a c o n l l a n t e fidelidad. L a naturaleza 
n o p u e d e t e n e r en e l l o parte a l g u n a , p o r q u e la r e p u g -
n a el sufr i r e n todas sus p a r c e s : e l anaor p r o p r i o no se 
p u e d e t a m p o c o m e z c l a r , p o r q u e nada h a y , q u e p u e d a 
a d u l a r su d e l i c a d e z a ; s o l a la c a r i d a d es la q u e obra 
en las a f l i c c i o n e s , y en l o s trabajos . ¡ Q y é fcuentes os 
a b r i r é ( C h r i í l i a n o s ) y m a n i f e í l a r c , de c o n s o l a c i o n e s es-
p i r i t u a l e s ¡ V o s o t r o s l leváis a r r a f t r a n d o u n o s dias e n f e r -
m o s , y l á n g u i d o s , y sentís i rse d e b i l i t a n d o las reliquias 
d u d o s a s d e una s a l ü d d e s h a u c i a d a ; p e r o si n u e f t r a pacien-
c i a n o se debi l i ta , si a pesar d e vue l - ras af l icciones o f r e -
c é i s sin cesar e s e r e l i o d e v i d a a l S e ñ o r , v o s o t r o s le 
a m a i s , y d e b é i s esperar d e é l la c o r o n a d e juíl icia, q u e 
ha p r o m e t i d o á los q u e le a m a n . 

V o s o t r o s c f t a h f o r m a n d o y a m u c h o t i e m p o h a c e , u n 
P l a n d e f o r t u n a h o n e l l a , p r o p o r c i o n a d a á v u c f l r o espí-
r i t u , y á v u c í l r o c í l a d o para c l l a b l c c e r v u e f u o reposo 

sin 

(>a) Numquid Job fruflra tiinet Deurri. J o b . i . v . y . 
(b) Non quod ego.volo, sed qttod í n . M a r c . 1 4 . v . j g . 



s i n t u r b a r e l d e l o s o t r o s : e l n e g o c i o e l H y a para salir 
bien ; p e r o un a m i g o n o o s s i r v e en e l l o , u n e n v i d i o s o 
os p o n e a l g ú n i m p e d i m e n t o ; p u e s si per- lonais c r i s -
t i a n a m e n t e e l d a ñ o , q u e s e os h a c e , si os q u e d á i s , sin 
m u r m u r a r e n e l l e c i t a d o d e m e d i a n i a , d e q u e c i tabais 
m u y c e r e a d e s a l i r : si a d o r a i s c o n r e s p e t ó l a P r o v i d e n c i a , 
q u e os d e t i e n e e n e l l a ; c r e e d m e , vueí tra cari d a d es p r o -
b a d a , y e x p e r i m e n t a d a , y v u s f l r a v i r t u d t iene c o n q u e 
c o n s o l a r o s e n v u e f t r a d e s g r a c i a . T e n é i s u n h i j o , en q u i e n 
t e n é i s p u e r t o s v u e l t r o s c u i d a d o s , y v u e l t r a s esperanzas; 
D i o s o s l o h a d a d o , y v o s o t r o s le h a v e i s c r i a d o en su 
S a n t o t e m o r ; é l e s y a e l e x e m p l o d e t o d o s los d e su e d a i , 
y v o s o t r o s le m i r á i s , c o m o á q u i e n d e b e ser e l h o n o r d e 
v u e f l r a c a s a , e l a p o y o , y e l b á c u l o d ; vuertra v e j e z ; pe-
r o v i n o la m u e r t e , y o s le a r r e b i t ó acaso d e e n t r e v u e s -
t r o s b r a z o s : p u e s si v o s o t r o s p o n é i s unos j u d o s l imites á 
v u e r t r o d o l o r , si l u c e i s d e é l á D i o s un sacri f ic io v o l u n -
t a r i o , y si á pesar d e t o d o s l o s sent imientos d e la c a r -
n e , y d e la s a n g r e , a d o r a i s la m a n o i n v i s i b l e , q u e 05 
c a l t i g a , y o s h i e r e , a r r o j a o s i los pies de l o ? A l t a r e s , d a d 
á D i o s g r a c i a s , y c i t a d a s e g u r a d o s , d e q u e le a - m i s . 

P e r o la a d v e r s i d a d 110 sola n : n t e nos p r u e b a para c o n 
-Dios , n o s p o n e t a m b i é n á p r u e b a para c o n n o s o t r o s m i s m o s 
h a c i é n d o n o s c o n o c e r los d e f e í t o s , q u e h a y e n n o s o t r o s , 
ó las v i r t u d e s , q u e t e n e m o s . El la hace lá e x p e r i e n c i a d e 
n u c í t r a c o b a r d í a , ó d e n u e f t r o v a l o r en las a c c i o n e s a r -
d u a s , y d i í i e i l e s . E l h o m b r e ( s e g ú n San A g u l t i n ) es u n 
c o m p u e r t o d e g r a n d e z a , y d e b a j e z a . P o r una p a r t e , a u n r e -
t i e n e en e l f o n d o , y e n l o i n t e r i o r d e s u c o r a z o n u n i n s -
t i n t o s e c r e t o d e la n o b l e z a d e s u c o r a z o n ; y d e su p r i m e e 
o r i g e n , q u e le m a n t i e n e e n s u p r e s u n c i ó n , y e n s u o r g u -
l l o : p o r o t r a , t o d a v i a r e s i e n t e e n si m i s m o l o ¡ e f e c t o s 
d e u n a c o r r u p c i ó n , q u e le inc l ina al m a l , c a s i á pesar 
s u y o , y c o n t r a s u v o l u n t a d ; y q u e le arro ja en el a b a t i -
m i e n t o , y en la d e s e s p e r a c i ó n . E l l a s dos ref lex iones , q u e 
h a c e s o b r e s í m i s m o , le d a n s e n t i m i e n t o , b i e n d i f e r e n t e s 

d e 

d e su C o n d i c i o n , y d e su c i t a d o : tan p r e l l o c r e e , q u e l o 
p u e d e t o d o , y p r e s u m e d e sus f u e r z a s ; tan p r e d o c o n o c e , 
q u e nada p u e d e , y g i m i e n d o b a j o e l p e s o d e s u d e b i l i -
d a d , y flaqueza , se p ierde e n las g r a n d e s e m p r e s a s , y s e 
r inde aun en las p e q u e ñ a s . P e r o D i o s por m e d i o d e la a d -
v e r s i d a d n o s saca de ertos d o s c i t a d o s tan p e l i g r o s o s : n o s 
hace c o n o c e r n u e d r a flaqueza, y n o s h u m i l l a ; n o s h a c e 
s e n t i r e i p o d e r de su g r a c i a , y nos c o n s u e l a . E r t e s e 
creia d e s p r e n d i d o d e los b i e n e s d e l m u n d o , y l lega í 
c o n o c e r por el d o l o r , y s e n t i m i e n t o q u e t i e n e d e p e r d e r l o s , 
e l p lacer , q u e tenia e n p o s e e r l o s . A q u e l se creia c a p a z d e su-
f r i r l o t o d o p o r la R e l i g i ó n , y ahora renuncia t o d a s las o b l i -
g a c i o n e s de la p iedad p o r s o l o el r e m o r , q u e t i e n e á la c e n -
sura d e un h o m b r e m u n d a n o , ó á la sat ira -le un l i b e r t i n o . 
E n t o n c e s se d e s c u b r e e l f o n d o d e c o r r u p c i ó n , q u e r e s i d e 

en n o o t r o s ; p e r o t a m b i é n e n t o n c e s se mani f ie l ta e l e s p í -
r i tu , q u a n d o r e p r i m e n u e l t r a s v e n g a n z a s , q u a n d o e n c i e n -
d e n u e f t r a s t i b i e z a s , q u a n d o n o s a n i m a en n u e f l r o s t o m o -
res , q u a n d o n o s inspira e n n u e l t r a s i n c e r t i d t i m b r e s , q u a n -
d o n o s asirte en n u e d r a s t e n t a c i o n e s , q u a n d o n o s f o r t i f i c a 
en n u e r t r o s d o l o r e s ; y e r t o es , l o q u e nos h a c e d e c i r c o n 
el A p o d o l , ( 4 ) que nuef.ra virtud se perfecciona en la 
enfermedad , y que nosotros jamás somos mas fuertes, 
que quando ejlamos enfermos. 

E l l o s s o n , S e ñ o r , los f a v o r e s . q u e D i o s os h a c e , q u a n -
d o o s dá en v u e l t r a s desgrac ias la t r a n q u i l i d a d d e la s u m i -
sión , y e l m e r i t o d e la c o n l t a n c i a . L o s R e y e s son las i m á -
g e n e s d e la g r a n d e z a , y d e la M a g e l l a d d e D i o s . V o s , S e -
ñ o r , l o sois ; p e r o m a s e d i m a i s l l e v a r en v u e f t r a p e r s o n a 
e l caraé ier d e la d u l z u r a , ) - d e la h u m i l d a d da J e s u - C h r i r t o . 
M u c h a s v e c e s se os ha alaba l o esa p a r t e de v u e f l r o a n i m o , 
y v a l o r , q u e o s h a h e c h o v e n c e r á v u e r t r o s e n e m i g o s ; p e r o 

n o -
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n o s o t r o s a l a b a m o s m u c h o m a s a q u e l l a , q u e o s incl ina á 
p e r d o n a r l o s . V o s h a v e i s s a b i d o subir al t r o n o , y s o l l c n e r 

e n c! l o s d e r e c h o s de a q u e l , p o r q u i e n r c y n a i s ; y ( l o q u e 
o s e s m a s g l o r i o s o ) v o s h a v e i s s a b i d o bajar d e e l t a m b i é n 
p o r la g lor ia de Jesu C h r i f t o , y p o r la defensa d e su I g l e -
sia. N o c r e i f t e i s , q u e f u e s e b a i l a n t e para v u e f t r a z e l o c o n -
s a g r a r p o r v u e l t r a s v i r t u d e s las c o r o n a s , q u e c e ñ í s , y l l e -
v á i s ; v o s m i s m o las haveis a r r o j a d o al pie d e l C o r d e r o , i 
e x e m p l o d e a q u e l l o s R e y e s d e ! A p o e a l y p s i ¡ y c o m > si a u n 
f u e s e p o c o para v u e f t r o z e l o ser e l a p o y o , y e l P r o t e c t o r 
d e la R e l i g i ó n , h a v e i s q u e r i d o ser t a m b i é n la v i í t i m a . N o -
s o t r o s o s v e m o s c o n a d m i r a c i ó n t o d o s los días á l o s pies d e 
l o s A l t a r e s r e n o v a r e l l e sacr i f ic io , r e c o g i d o d e n t r o d e v o i 
m i s m o ; m a s d i g n o d e r e s p e t o b i j o esos v e l o s d e H u m i l l a -
c i ó n , q u e e n t o d o e l e s p l e n d o r d e v u e i t r o p o d e r ; y m u -
c h o m a s g r a n d e , q i a n d o p o í t r a d o delante d e D i o s , m e -
d i t á i s s u santa L e y , q u e q u a n d o en m e d i o d e v u e f t r a g l o -
r i a d a b a i s v o s m i s m o la L e y i v u e f t r o s P u e b l o s . D e s p u é s 
d e h a v e r h e c h o á D i o s tan 5 randes sacrif icios, y d e haver d a -
d o al m u n d o tan g r a n d e s e x e m p l o s , q u i e r a e l S e ñ o r , í 
q u i e n v o s s e r v i s c o n tanta fidelidad , daros las c o r o n a s , 
q u e o s s o n d e b i d a s , y q u e m e r e c e i s l levar s o b r e la t ier-

r a , y p r e p a r a r o s y a a q u é l l a , q u e haveis de l l e v a r a l g ú n dia' 
e n la e t e r n i d a d , q u e y o os d e s e o . E n el n o m b r é d e l P a d r e , 
) ' d e l H i j o , y d e l E s p í r i t u S a n t o . Amen. 

S E R -

SERiMON PRIMERO, 
P R E D I C A D O 

EN L A ABERTURA DE LOS ESTADOS 

DE LANGUEDOC, 

E N L A I G L E S I A C A T I I E D R A L 
d e N i m e s el año de 1 6 8 8 . 

Fraternitatem diligite : Dcum tímete : Regem 

boiiorijicate. 

Amad á vueftros hermanos; temed a Dios; y 
honrad al R e y . En el capitulo 2 . de la primer 

ra Epiflola de S. Pedro V . 1 7 . 

I L U S T R I S I M O S E Ñ O R . {a) 

Q u é p r o p o s i t o o s parece , q u e h a v e i s 
s i d o l l a m a d o s , ) ' q u a l pensáis, S e ñ o r e s , 
q u e sea e l fin de vucl'tras asambleas? 
¡ E s a c a s o , para seguir sin r e f l e x i ó n 
las l e y e s , y c o f t u m b r e s d e l P a i s , y para 
d a r a l p u b l i c o un e s p e c t á c u l o p o m p o -
so d e c e r e m o n i a s Eclesíafl icas,) ' S e c u -

lares? ¿ E s para i m p o n e r á v u e f t r o a n t o j o un t r i b u t o , q u e 
la neces idad d e l o s t i e m p o s o b l i g a á e x i g i r , y q u e v u e f t r o 

afee-, 

( a ) C e l e b r a n d o e l O b i s p o d e . l ' o m j f i c a l . 

Tom. ¿. . ü 



n o s o t r o s a l a b a m o s m u c h o m a s a q u e l l a , q u e o s incl ina á 
p e r d o n a r l o s . V o s h a v e i s s a b i d o subir al t r o n o , y s o l l c n e r 

e n él l o s d e r e c h o s de a q u e l , p o r q u i e n r e y n a i s ; y ( l o q u e 
o s e s m a s g l o r i o s o ) v o s h a v e i s s a b i d o bajar d e e l t a m b i é n 
p o r la g lor ia de Jesu C h r i f t o , y p o r la defensa d e su I g l e -
sia. N o c r e i f t e i s , q u e fuese b a i l a n t e para v u e l l r o z e l o c o n -
s a g r a r p o r v u e f t r a s v i r t u d e s las c o r o n a s , q u e c e ñ í s , y l i e . 
v a i s ; v o s m i s m o las haveis a r r o j a d o al pie d e l C o r d e r o , i 
e x c m p l o d e a q u e l l o s R e y e s d e ! A p o c a l y p s i ; y c o m > si a u n 
f u e s e p o c o para v u e l l r o z e l o ser e l a p o y o , y e l P r o t e c t o r 
d e la R e l i g i ó n , h a v e i s q u e r i d o ser t a m b i é n la v i í t i m a . N o -
s o t r o s o s v e m o s c o n a d m i r a c i ó n t o d o s los días á l o s pies d e 
l o s A l t a r e s r e n o v a r e l l e sacr i f ic io , r e c o g i d o d e n t r o d e v o i 
m i s m o ; m i s d i g n o d e r e s p e t o b i j o esos v e l o s d e H u m i l l a -
c i ó n , q u e e n t o d o e l e s p l e n d o r d e v u e i l r o p o d e r ; y m u -
c h o m a s g r a n d e , q u a n d o p i l leado delante d e D i o s , m e -
d i t á i s s u santa L e y , q u e q u a n d o en m e d i o d e v u e f t r a g l o -
r i a d a b a i s v o s m i s m o la L e y i v u e í l r o s P u e b l o s . D e s p u c s 
d e h a v e r h e c h o á D i o s tan 5 randes sacrif icios, y d e haver d a -
d o al m u n d o tan g r a n d e s e x e m p l o s , q u i e r a e l S e ñ o r , í 
q u i e n v o s s e r v i s c o n tanta fidelidad , daros las c o r o n a s , 
q u e o s s o n d e b i d a s , y q u e m e r e c é i s l levar s o b r e la t ier-

r a , y p r e p a r a r o s y a a q u é l l a , q u e haveis de l l e v a r a l g ú n dia' 
e n la e t e r n i d a d , q u e y o os d e s e o . E n el nombrfc d e l P a d r e , 
) ' d e l H i j o , y d e l E s p í r i t u S a n t o . Amen. 

S E R -

SERiMON PRIMERO, 
P R E D I C A D O 

E N L A A B E R T U R A D E L O S E S T A D O S 

DE LANGUEDOC, 

E N L A I G L E S I A C A T I I E D R A L 
d e N i m e s el año de 1 6 8 8 . 

Fraceniitatcm diligite : Deum tímete : Regtm 

boiiorijicate. 

A m a d á v u e í l r o s h e r m a n o s ; t e m e d a D i o s ; y 

h o n r a d a l R e y . En el capitulo 2 . de la prime-, 

ra Epiflola de S. Pedro V . 1 7 . 

I L U S T R I S I M O S E Ñ O R . (<*) 

Q u é p r o p o s i t o o s parece , q u e h a v e i s 
s i d o l l a m a d o s , ) ' q u a l pensáis, S e ñ o r e s , 
q u e sea e l fin de vucl'tras asambleas? 
¡ l i s a c a s o , para seguir sin r e f l e x i ó n 
las l e y e s , y c o l t u m b r e s d e l P a i s , y para 
d a r a l p u b l i c o un e s p e c t á c u l o p o m p o -
so d e c e r e m o n i a s Eclesíali icas,) ' S e c u -

lares? ¿ E s para i m p o n e r á v u e l l r o a n t o j o un t r i b u t o , q u e 
la neces idad d e l o s t i e m p o s o b l i g a á e x i g i r , y q u e v u e l l r o 

afee-, 

( a ) C e l e b r a n d o e l O b i s p o d e . P o n t i f i c a l . 

Tom. ¿. . ü 
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»: . ¡ ¿ n r a r i j ? ¡ ' I ; , p i n : w ' « r v . i e l a t i t v r i -

. . e i i d o n ! i , y s i I i i i j l o ; te n i, . - , , y 
«>'»"*»• I í j i i . • ia 'Ai t t . i a t m ' n , * c , i y o , i n v r r e -

s e , > 5 j S í p i r a b d r s r s e í v e r , y v i s i t a r « 
t o d o s l o s a ñ a ; , y í l iViar p a r las d i l z iras d e u n a s o c i e -
d a d p o l i t e i , c u l t a j y n i . » i r o s a , l a e . i f a d o s a m o l e f t i a , y 
t r i l l e h a b i t a c i ó n d e e: la P r o v i n c i a ? { E s p a r a o f t é n t a r g r a n -
d e z a , y v a n i d a d d e m u n d o 3 l o s o j o s d e u n p u e b l o h u -
m i l l a d o p o r sus d e s g r a c i a s ' ¡ O e s e n fin p a r a r e c o g e r e l 
f r u t o d e n u e f t r o s c u i d a d o s , y d e v u e f t r o s t r a b a j o s ' p o l i -
t i c o s ? 

A l m a s C h r i f t i a n a s : V u e f t r a f é o s e l e v a sin d u -
d a s o b r e t o d o s e l l o s fines h u m a n o s , é i n t e r e s a d o s , (a) 
E l E s p í r i t u S a n t o , a q u i e n i n v o c á i s para a t r a e r , y a l c a n z a r 
«US b u e n o s c o n s e j o s , y sus s a l u d a b l e s i n s p i r a c i o n e s : E s e 
n u m e r o s o a c o m p a ñ a m i e n t o d e S a n t o s P r e l a d o s , y P o n t í -
fices, q u e a c a b a n d e l l e v a r , ó a c o m p a ñ a r 3 la A r c a d e la 
n u e v a A l i a n z a , ( b ; d e r r a m a n d o sus b e n d i c i o n e s e n el r e -
c i n t o d e n u e f t r a s m u r a l l a s : E l l e T e m p l o e n q u e se d i -
r i g e el i n c i e n s o d e v ú e l l r a s o r a c i o n e s : E í l e P u l p i t o , ó 
C a t h e d r a , e n ^ u e m e m a n d á i s , q u e a n u n c i e o y las v e r -
d a d e s d e l - E v a n g e l i o : E s a H o í t i a p u r a , y s in m i n c h a , 
d i s p u e f l a para sacri f t«arse s o b r e e l A l t a r , para p u r i f i c a r 
v u e f t r o s c o r a z o n e s , y v u e f l r a s c o n c i e n c i a s : E s e v e n e r a b l e 
s i l e n c i o , q u e a c o m p a ñ a 3 l o s S a n t o s M y f t e r i o , , y t o d » 
e l l e p i a d o s o a p a r a t o d e l S a c r i f i c i o t r e m e n d o d e la M i s a , 
m e h a c e n v e r , q u e v o s o t r o s n o s o l a m e n t e t r a b a j a i s e n e l 
b i e n p u b l i c o , s i n o t a m b i é n e n la s a n t i f i c a c i ó n d e v u e s -
tras a l m a s , y q u e el c u i d a d o d e v u e l l r a s a l v a c i ó n os m u e -
v e m a s , q u e e l d e v u c í l r o s n e g o c i o s . 

Y o 

(a) D e c i a s e M i s a d e l E s p í r i t u S a n t o . 
Ib) E r a u n a P r o c e s i ó n s o l e m n e , e n q u e se l l e v a b a el 

S a n t í s i m o S a c r a m e n t o . 

DE L A A B E R T U R A , & c . 9 9 
Y o v e n g o , p u e s , a q u i á r e f e r i r v u e f l r a s o b l i g a c i o n e s 

p a r a c o n e l p r o x i m o , para c o n D i o s , y para c o n e l P r i n -
c i p e . D i s p e n s a d m e , S e ñ o r e s , d e e l o g i a r e n e l l e l u g a r , 
q u e D i o s l l ena e n t e r a m e n t e d e su M a g e f t a d , 3 u n o s h o m -
b r e s , q u e n o se p o d r i a n a labar h a l l a n t e e n n i n g ú n o t r o . 
(a) Y o rae a t e n g o í las r e g l a s d e m i m i n i l l e r i o . E l i n -
c i e n s o , q u e se t o m a d e e n c i m a d e l o s A l t a r e s , n o d e b e 
q u e m a r s e s i n o para e l S e ñ o r . D e l a n t e d e l T r o n o d e l C o r -
d e r o n o se c a n t a b a s i n o u n C á n t i c o ; y a u n q u e é l e f t u v i e -
sc r o d e a d o d e u n a t r o p a d e g r a n d e s a l m a s , c u y a v i r t u -
d e s e r a n n o s o l a m e n t e c o n o c i d a s , s i n o c o r o n a d a s , n o 
s e d e c í a n a l l í m a s , que-.Salud, honor, virtud,y glo -
ría d Dios , y al Cordero. P i d á m o s l e , q u e a r r e g l e n u e s -
t r o s p e n s a m i e n t o s , q u e p u r i f i q u e n u e f t r a s i n t e n c i o n e s , y 
q u e d e r r a m e s o b r e n o s o t r o s s u s l u c e s , y s u s g r a c i a s p o r 
la i n t e r c e s i ó n d e la S a n t í s i m a V i r g e n , q u e f u e l l e n a d e e l l a s , 
q u a n d o e l A n g e l la d i x o : 

AVE MARIA. 

ES u n a m a x i m a c o n f i a n t e e n la M o r a l C h r i f t i a n a , que 
en todo quanto nosotros hacemos debe D os ba-

ilar su gloria, ( i ) A u n e n l o s n e g o c i o s t e m p o r a l e s es 
n e c e s a r i o o b r a r p o r p r i n c i p i o s , y m o t i v o s e s p i r i t u a l e s . 
I ' o r m e d i o d e las c o s a s v i s i b l e s , es n e c e s a r i o v e r , y c o m -
p r e h e n d e r las i n v i s i b l e s d e D i o s ; y asi e l C h r i f t i a n o , c o m o 
e l C i u d a d a n o , c i t a n d o u n i d o s , é i n s e p a r a b l e s e n e l R e y n o 
d e J e s u - C h r i f t o ( c o m o o b s e r v a S a n A g u l l i n ) es n e c e s a r i o , 
q u e c o n s a g r e n s u s a c c i o n e s , í l o m e n o s c o n sus i n t e n c i o -

n e s , 

— L U J U g g U ! l _ U i ! i _ ! 
( a ) H a v i a la c o f t u m b r e d e h a c e r e í e l o g i o d e m u c h a s 

p a r s o n a s . 

("I Ut in ómnibus bonorificetur D:us, 1. P e t r i 
4 - v . 1 1 . 

H » . ' " 



r e s , y r e d u c i r l o s lisos d e l m u n d o á l o s fines de la R e -
l i g i ó n . B i e n l o » b e i s v o s o t r o s , S e ñ o r e s : la I g l e s i a , y e l 
H i l a d o c o r r e n b a j o las L e y e s de una p r o v i d e n c i a c o m ú n . 
L a m i s m a M a n o O m n i p o t e n t e , q u e s o f t i c n e los T r o n o s , 
s o f t i e n e los A l t a r e s . E l m i s m o e s p i r i t a de v e r d a d , q u e 
h a d i c h o á P e d r o : sobre ti edificaré mi Iglesia, y las 
Puertas del Infierno no prevalecerán jamas contra 
tila; ( a ) d i x o t a m b i é n a D a v i d : T» aseguraré, y afirma-
re tu Reyno á pesar de los esfuerzos de tus enemigos, (b) 
L a D i g n i d a d R e a l , y el S a c e r d o c i o se m a n t i e n e n , y c o n -
s e r v a n p o r mutuas c o r r e s p o n d e n c i a s ; y a u n q u e e l las d o s 
p o t e f t a d e s e n el g o b i e r n o 110 d e b e n p r e t e n d e r jamás ser 
la u n 3 s ó b r e l a o t r a , en las a c c i o n e s d e b e n e l l i r m e z c l a -
d a s , y u n i d a s , para q u e asi c o m o la p r u d e n c i a v a r e -
g l a n d o la t r a n q u i l i d a d p u b l i c a , s a n t i f i q u e la c a r i d a d , y 
p r o c u r e la f e l i c i d a d eterna. C o n e l l e fin v o y 3 representa-
r o s v u e f t r a s obl igac iones C h r i f t i a n a s , y i m o f t r a r o s , q u e 
d e b é i s as i í l i r á v u e f t r a s A s a m b l e a s : L o 

1. Con Espíritu di caridad, y dt eompuneion 
1 para con vueftres hermanos. 

División. S Con espíritu de temer respeSlo a Dios, 
1111. Con Espíritu de sumisión para con el 

Rey. 

V e d a q u í t o d o e l a s u n t o d t e l l e D i s c u r s o , s i m e ¡ í o n -
r V i s c o n v u e f t r a a t e n c i ó n . 

-

P R I M E R A P A R T E . 
• í i ' j f i Í S T U Z U I IOHOU, w R. O-t. •• Í t . - ^ . . . - .<> 

N A D A encarga D i o s t a n t o en sus E s c r i t u r a s , c o m o 
l a misericordia , y la c o m p a s i ó n para <#n l o s p o -

tó« , y pan* c o n los infel ices . U n a s v e e t s l o ' h a c e c o m o ' 
u n 

( * ) M a t t h . i f i . v . 1 8 . ib) z. R e g . 7 . v : i¡. 

ttit p r e c e p t o , y A\a-.Ex;rc;d vuejlra m'seriioríia.y vues-
tras compasiones tala lino para con vuefiros hermanos-, 
( « ) l u n d a d o s o b r e e l pr inc ip io de q u e t e n i e n d o u n a n a t u r a -
leza c o m ú n , capaz de los m i s m o s t r a b a j o s , e x p u e l t a á los 
m i s m o s p e l i g r o s , y sujeta í las mismas flaquezas, d e b e m o s 
sent ir los u n o s las miserias,) ' las e n f e r m e d a d e s d e los o t r o s ; 
y s o b r e q u e h a v i e n d o e n t r a d o e n u n m i s m o C u e r p o ;"de 
R e l i g i ó n , r e e n g e n d r a d o s p o r las mismas aguas de l B a u t i s m o , 
c o n s a g r a d o s p o r las mismas u n c i o n e s , a l i m e n t a d o s d e l 
m i s m o c u e r p o , y d e la m i s m a sangre d e J e s u . C h r i l l o , 
y a n i m a d o s d e su m i s m o espíritu , d e b e r n o s e l l e r e s p e t o 
á la R e l i g i ó n , d e a s i f t i r n o s m u t u a m e n t e ,y de comunicar 
en tas necesidades de los Santos, (a) c o m o h e m o s c o -
m u n i c a d o , y t e n i d o parte en su s a n t i f i c a c i ó n , y e n las 
g r a c i a s , q u e D i o s l e s . h a h e c h o . O t r a s v e c e s l o hace u n a 
b i e n a v e n t u r a n z a E v a n g é l i c a . Y en e f e é l o , ¡ q u é c o s a inaé 
f e l i z , q u e e x p i a r sus p e c a d o s p o r un sJcr i f ic io fáci l d e 
a l g ú n c o r t o b i e n p e r e c e d e r o ; y atraerse el a m o r , y la t e r -
nura del m i s m o D i o s , p o r la q u e t u v i é r e m o s c o n n u e f t r o s 
h e r m a n o s ? P e r o al m i s m o t i e m p o lo h a c e t a m b i é n u n a 
c o n d i c i o n n«cesaria para la s a l v a c i ó n , d e c l a r a n d o , q u e n o 
asií l irá , ni a y u d a r á á los q u e n o asi l l ieren , ni a y u d a r e n i 

s s o t r o s ; y q u e n o usará d e m i s e r i c o r d i a , s i n o c o n 
a q u e l l o s , q u e la h u v i e r e n u s a d o c o n sus h e r m a n o s ; d a n -

' " c r 2 a . « i c e S . L e ó n ) á la a u t o r i d a d d e l p r e c e p t o c o n 
l a araenaza d e l c a l l i g o , y c o n la vil la d e la r e c o m p e n s a , 

y p r o p o n i é n d o s e á si m i s m o c o m o f o r m a , y e x e m p l o 
del e q u e m a n d a , y c o m o p r e c i o de l q u e l o e x e c u t a . 

M a s 

(a) Misericordiam, miseraiiones fa.-íte. Zi-
cliar. 7 . V. 9 . 

(b) Nicesitat'biís sanftorum communicantes. R o m . 
i i . v . 1 5 . 

( f ) Beati mi ¡erica rda. M a t t h . j , v . 7 , 



M ' a si la c a r i d a d , y la c o m p a s i o n para c o n los P u e -
b l o s es s i e m p r e una v i r t u d m u y necesar ia , p o r q u e los 
m o t i v o s d e e j e r c i t a r l a son s i e m p r e c o n t i n u o s ; < d e 
q u a n t a ut i l idad será en e í l c t i e m p o , e n q u e e l t o r r e n t e 
d e las pasiones humanas parece q u e q u i e r e n i n u n d a r , y 
c u b r i r t o d a la tierra . ¿ 12n q u e e l f u e g o d e la d i s c o r d i a 
se e n c i e n d e p o r t o d a s partes ? ¿ E n q u e se t o r . m u n a 
tempe-f iad casi universal , q u e s o l o D i o s , á q u i e n o b e d e -
c e n las o l a s , y l o s v i e n t o s , p u e d e c a l m a r l a ? ¿ E n q u e 
los P r i n c i p e s , aún l o s m a s p iadosos . q u i e r e n m i s turbar 
e l r e p o s o de I s r a e l , q u e c x u q g u í r la raza de los A m a -
Jccitas ? ¿ E n q u e la R e l i g i ó n m i s m a parece h i v e r s e l i -
g a d o c o n e l o d i o , la e n v i d i a , y e l f u r o r de n u e i t r o s c o n -
t r a r i o s ? ¿ Y en q u e v e m o s tantas e n e m i g a s m a n o s , q u e 
n o s a m e n a z a n , y ( ' o d i r é i ¡ A y d e m i ! ) una ( a ) muí® 
p a t e r n a l q u e nos c a i u g a ? 

V e r d a d e s , q u e las N a c i o n e s g u í t a n d e a m o t i n a r s e , 
y m e d i t a r cosas v a n a s : q u e las Potencias se c o m -
p l a c e n en col igarse contra e l U n g i d o del S e ñ o r ; p e r o 
t a m b i é n el q u e habita en l o s C i e l o s , se b u r l a r á d e e l l o s , 
y d e sus designios . M a s ; q u i e n n o sabe q u e las fe l i ces 
g u e r r a s n o dejan d e ser F u n d í a s . , y q u e las v i c t o r i a s o r -
d i n a r i a m e n t e 110 se c o m p r a n , s i n o c o n la p é r d i d a de los 
S o l d a d o s , y c o n la i n d i g e n c i a d e los P u e b l o s : e l l o 
e s , c o i l l a v ida de los u n o s , y los o t r o s ? Asi , p u e s , 
os d e b o decir o y c o n e l P r o p h e t a : (!/) Aprended a 
saber , qual es el bien , y lo que Dios os pide : dar al 
proximo lo que le es deb'do , y dedicarse con todo 
afecto, y deseo á los exerticios de piedad,y a ¡os em-
pleos de misericordia , y andar delante de Dios, c o » 

t e -

(a) I n n o c . X I . 
(b) Utique faceré iudieium , ¿f- d'lhere m'ser'cor-

diam,¿- solicitan a,n¡>ular¡ cu.n O:o tao.'.ú'.ch. ó.v.S. 

r ' Z l f M h í V - r " í n , J o • y C I " " P I 1 J ° cf te asunto 
o d a s as o b l i g a c i o n e s y t o d a , las l e y e s d e la c a r i d a d . 

E caraé ler q u e d á e l A p o l t o l San P a b l o á los q u e 
e f t a n e n c a r g a d o s d e l c u i d a d o de alguna a d m i r a c i ó n 
p ú b l i c a , es la s o l i c i t u d , (a) un e s p í r i t u c u i d a d o s o , y u n a 
apl icac ión v i v a y fiel para c u m p l i r c o n t o d o s los o f i -
c i o s d e su e f i a d o ; p o r q u e D i o s , q u e es el A u t o r de c u 

v o c a c i ó n es e l J u e z d e su c o n d u é t a , y p o r q u e t i e n e n 

q u e d a r una g r a n d e c u e n t a á su J u l l i c i a de l o q u e se les ha 
c o m e t i d o , y e n c a r g a d o p o r su p r o v i d e n c i a . P o r q u e , S e -
ñ o r e s , dos m i n i l t e r i o s h a y en el M u n d o ; e l u n o en la 
ig les ia , y e l o t r o e n e l c i t a d o : e l u n o R e l i g i o s o , y e l 
o t r o c i v i l , q u e s o n m a s i m p o r t a n t e s , y m a s t e m i b l e s , 
q u e t o d o s los o t r o s E l u n o es e l c a r g o , y c u i d a d o d e 

h p a c i ó n d e las a l m a , ; y e l o t r o es la carga de l b i e n 
p u b l i c o : c u n o d . s p e n s a los t e s o r o s d e l C i e l o , q u e s o n 
la S a n g r e , la G r a c a , y la P a s i ó n d e J e s u - C h r i l t o , S a l v a -
d o r d e o , h o m b r e s ; e l o t r o dispensa los d e la t i e r r a , 
q u i e r o d e c i r la s a n g r e de la v i u d a , y d e l h u é r f a n o 
« f r u t o s <el t r a b a j o , y s „ d o r d e l o s p o ! ) ^ 

l a i m a g e n de C h n í l o s o b r e la t ierra. ¡ P u e s . q u é i n o -
c e n c i a , y p u r e z a d e c o r a z o n n o se d e b e t e n e r e n u n o , 
y o t r o d e e l l o s m i n i l i e r i o s , 

P e r o y o m e d e t e n g o en e l l e u l t i m o , y d i g o , q u e n o 
hay c o s a tan sagrada en la R e p ú b l i c a c o m o e l l a s a n g r e 
d e l P u e b l o q u e v a ( d i g á m o s l o a s i ) c i r c u l a n d o , y c o r -
r i d o por las Vinas d e l E l t a d o , para darle f u e r z a c o n 
q n e p o d e r s o í l e u e r e l p e s o de la g u e r r a : q u e n o h a y 
» « « „ p r e c i o s a c o m o e l l a s r iquezas p ú b l i c a s , q u e r e -
c o g i d a s , y c o b r a d a s e n las P r o v i n c i a s p o r p e q u e ñ a , p o r -
c i o n e s pasan de m i n o en m a n o , y l l e g a n á j u n í a r s « 
j u n t o al T r o n o , c o m o la herencia d e l I m p e r i o , para 
serv ir a la e x v c u c i o n d e a l g u n o s d e s i g n i o s ú t i l e s , y g l o -

W 0»! pr.eej !» nlkl^in:... R o m . i a . v . 8 . 
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l i o s o s á la C o r o n a ; q u e p o r c o n s i g u i e n t e es n e c e s a r i o n o 
t o c a r l o s , s i n o c o n m u c h o r e s p e t o , y n o e x i g i r , ni t o m i r 
d e e l l e b i e n p u b l i c o , s i n o e n q u a n t o c o n v i e n e á l a n e -
c e s i d a d p ú b l i c a . 

L a S a n t a E s c r i t u r a n o s e n c a r g a , y o r d e n a ( 4 ) u n a s 
v e c e s , q u e t r a c e m o s a l o s p o b r e s c o n e q u i d a d , y c o n 
j ' u l l i c i a , y q u e n o l e s i m p o n g a m o s u n p e s o , q u e l e í 
s e a d i f í c i l d e l l e v a r ; q u e l o s a m e m o s c o m o a las n i ñ a s d e 
n u e f t r o s o j o s ; y q u e a b r a m o s n u e f t r a s e n t r a ñ a s i e l l o s d e s -
g r a c i a d o s , q u e n o l i a n r e c i b i d o m a s s u l l a n c i a d e e l l e 
M u n d o , s i n o La q u e les e s p r e c i s a p a r a m i n t e n e r ia v i d a , 
ó p o r m e j o r d e c i r , u n a p a c i e n c i a , q . i e les s i r v e d e c a r -
g a , y q u e la P r o v i d e n c i a d e D i c s p a r e c e h a v e r a b a n -
d o n a d o a la m i s e r i c o r d i a , y c o m p a s i o n d e l o s h o m b r e s . 
O t r a s v e c e s n o s m a n d a , ( ¿ ) q u e t e n g a m o s p i e d a d , y l a s -
t i m a d e e l l o s m e r c e n a r i o s , q u e n o t i e n e n m a s q u e s u s 
m a n o s p o r l i e r c n c i a , y q u e v i v i e n d o d e su t r a b a j o , a u n 
e l l e se les h a c e m u c h a s v e c e s p o r i n j u f t a s d i l a c i o n e s m e n -
d i g a r , y c a s i c o m p r a r e l s a l a r i o , d e í l r u y e n s u c u e r p o , 
f a t i g m d o l e , y p a g a n á la l e t r a la p e n i d e l p r i m e r p e c a -
d o , c o m i e n d o s u p a n c o n e l s u d o r d e su r o í l r o , y d e s u 
f r e n t e , ( c ) T i n p r e f t o n o s a d v i e r t e , q u e e s n e c e s a r i o 
h o n r a r la a g r i c u l t u r a , y l o ; q u e la c x c r c c i i c o n o í las r e -
l i q u i a s , q u e n o ; h m q u e d a d o d e n u e f t r o s p r i m e r o s P a -
d r e s , q u e l l e v a n d o e l p e s o d e l d i a , y d e l c a l o r l e j o s d e 
l o ; v i c i o s , q u e i n s p i r a e l c o m e r c i o d e l M a n d o , p i s a n 
s u v i d a e n l a p o b r e z a , y n o s p r o c u r a n la a b u n d a n c i a . 

C o n q u e p o r m e d i o d e u n a c a r i d a d t i e r n a , y p r u -
d e n t e , e n t r á i s e n l o s i n t e r e s e s , y e n las n e c e s i d a d e s ríe 
e l l a P r o v i n c i a , q u e s e s o l l i e n e , y d e b i l i t a 3 u n m i s m o 
t i e m p o p o r s u z e l o . A v o s o t r o s o s t o c a t o m a r e n la m a n o 
la b a l a n z a d e l S a n t u a r i o , p a r a p e s a r l o q u e la n e c e s i d a d e x i -

j a ) P s a l m . 7 1 . v . 2 . 

O ) E c c l c s 4 l l i c . v . 7 . & 1 6 , 

Ce) R u f i i c M - o n c m i r n t a m a b á / t á w w . E c c l c s . 7 . v . j 4 . 

DE L A A B E R T U R A , & E . 1 0 5 
g e , y p i d e l a c a r i d a d ; lo q u e d e b é i s a l C e s a r , c o m o 
t r i b u t a r i o s d e s u p o d e r ; y l o q u e d e b é i s í D i o s , c o m o 
d e u d o r e s 3 s u J u l l i c i a : l o q u e la r a z ó n q u i e r e , q u e d e -
j é i s i l a c o m o d i d a d d e l o ; p a r t i c u l a r e s , y l o q u e q u i e r e 
la p o l í t i c a q u e d e f t i n e i s í la s a l u d p ú b l i c a . A v o s o t r o s q u e 
v e n i s a q u i c o m o a q u e l l o s h o m b r e s p r u d e n t e s , s a b i o s , y 
d e s i n t e r e s a d o s , r e c o n o c i d o s c o m o t a l e s c a d a u n o c u s u 
T r i b u , q u e M o y s e s (a) e l i g i ó e n o t r o t i e m p o para r e g l a r 
l o s n e g o c i o s d e I s r a e l ; í v o s o t r o s , d i g o , o s t o c a j u z g a r 
d e la c a u s a d e l p o b r e , d i s p o n e r d e la s a n g r e d e l P u e -
b l o g o t a p o r g o t a , d i g á m o s l o a s i ; p r o p o r c i o n a r sus o b l i -
g a c i o n e s , n o s e g ú n s u s d e s e o s , q u e s o n i n f i n i t o s , s i n a 
s e g ú n las p o c a s f u e r z a s , q u e Ies h a n q u e d a d o •• h a c e r 
el y u g o , q u e l l e v a , tan s u a v e , y l i g e r o , s i p u e d e s e r , 
c o m o v o l u n t a r i o , y c o m p a d e c e r s e á l o m e n o ; d e l o s 
t r a b a j o s , q u e s u s u m i s i ó n n o l e s i m p i d e s e n t i r , y q u e 
la f a t a l s i t u a c i ó n d e los t i e m p o s n o o s p e r m i t e e s c u s a r l o s . 
P o r q u e la c a r i d a d d e b e s e r s e n s i b l e , y c o m p a s i v a para 
s e r s i n c e r a , y v e r d a d e r a . J o b se g l o r i a b a de que U 
compasion bavia nacido con él \y crecia con él desde 
su infancia. <b) Y y a f u e s e la b j s m i n c l i n a c i ó n d e s u 
n a t u r a l , y a f u e s e q u e e l l o era u n p r e s a g i o d e s ú s f u t u -
ras m i s e r i a s , q u a n t o m a s i n f e l i z ve ía a a l g u n o , t a n -
t o m a s se e n t e r n e c í a su c o r a z o n . D i o s n o s m i n d a p o r 
s u P r o p h e t a la m i s e r i c o r d i a , y las c o m p a s i o n e s . S u p o n e , 
q u e l iay e n n o s o t r o s m a s e s p e c i e s d e t e r n u r a , y q u e t e -
n e m o s m a s c o r a z o n e s p a r a c o n el p r o x i m o ; y a s e a para 
as i f t i r í los n e c e s i t a d o s ; s e a p a r a s o f t e n e r á l o s q u e p o d r í a n 
l l e g a r í c i t a r l o , s e a para c o n s o l a r á l o s a f l i g i d o s , ó sea 
p a r a asift ir a l o s e n f e r m o s : p o r q u e la c a r i d a d ( d i c e 
S a n A g u f t i n ) e s s u s c e p t i b l e , y c a p a z d e t o d a s u e r t e d e 

p a -

(a) D e u t e r , i . v . 1 3 . 
(b) Ab infantia mea crevit mecum mise ratio, ¿T" 

de utero matris mea egre,sa eft mceum J o b . 3 1 v . 1 8 . 
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p a s i o n e s . P a r a las d e s g r a c i a s , y las a f l i c c i o n e s d e o t r o , e l l a 
t i e n e s u s t u r b a c i o n e s ' , y sus i n q u i e t u d e s : p a r a l o s p e l i -
g r o s , q u e p r e v e e , t i e n e s u s a p r e h e n s i o n e s , y s u s t e m o -
r e s : para las m i s e r i a s , q u e c o n o c e , t i e n e s u s a f l i c c i o n e s , 
y s u s t i f t e z a s ; y asi c o m o l a g r a c i a d e D i o s t i e n e m u -
c h a s f o r m a s p a r a c u r a r n u e f t r a s flaquezas, y n u e f l r a s e n -
f e r m e d a d e s e s p i r i t u a l e s ; la c a r i d a d d e D i o s t i e n e d i l e r e n -
«cs m i s e r i c o r d i a s p a r a c o m p a d e c e r s e d e t o d o s l o s t r a b a j o s * 
y d e t o d a s las a f l i c c i o n e s t e m p o r a l e s . 

P e r o e l l a t e r n u r a d e n a t u r a l e z a , y d e R e l i g i ó n t i e -
. n e t a m b i é n c a r i d a d d e Patr ia , y ( d i g á m o s l o a s i ) d e P r o -

v i n c i a , q u e d e b e u n i r o s m a s e f t r e c h a m e n t e para el b i e n d e 
l o s P u e b l o s , q u e s e han. c o m e t i d o í v u e f t r o c u i d a d o , y 
c u y a s f o r t u n a s e f t á n c n v u e í t r a s m a n o s . E l m i s m o J e s u -
C h r i l l o se d i g n ó v a l e r s e d e e l l a c o n s i d e r a c i ó n - Q u a n d o u n 
n u m e r o s o P u e b l o , l l e v a d o d e l a t r a f t i v o d e s u s v e r d a d e s , 
y d e la f u e r z a d e s u p a l a b r a , d e s p u c s d e h a v e r l e s e g u i -
d o p o r t r e s d ias e n e l D e s i e r t o e f t a b a f a l t o d e a l i m e n -
t o , y q u a s i á p i q u e d e d e s f a l l e c e r j. á q u i e n o s p a r e c e 
q u e s e d ú i g e p a r a s o c o r r e r l e ! ' N o v a á P e d r o a u n q u e t u -
v i e s e b i e n c o n o c i d o s u z e l o , y h u v i e s e e x p e r i m e n t a d o s u 
a m o r . N o v a t a m p o c o i J u a n , a u n q u e l e h o n r a s e m u c h o -
c o n s u a m i f t a d , y a u n q u e l e t e n i a l l e n o d e sus l u c e s , s i n o 
se d i r i g e á P h e l i p e . L a r a z ó n d e c i t a p r e f e r e n c i a ( d i c e n , 
a l g u n o s S a n t o s P a d r e s ) - e s , p o r q u e P h e l i p e e r a d e l m i s m o . 
P a í s , y d e la m i s m a c o m a r c a ; y e r a r e g u l a r q u e h a -
b i e n d o n a c i d o b a j o d e u n m i s m o C i e l o , h a v i e n d o s ido-
c r i a d o e n la m i s m a t i e r r a h a v i e n d o r e s p i r a d o e l m i s m o , 
a y r e , j u n t á n d o s e la h u m a n i d a d d e la n a t u r a l e z a al a m o r , 
y la c a n d a d d e la P a t r i a , s e i n t e r e s a s e m a s v i v a , y e f i -
c a z m e n t e e n s o c o r r e r l o s . 

. , P c ™ i e s ' o q u e d i g o , S e ñ o r e s ? P r e t e n d o y o -
i n s p i r á n d o o s e l l e a m o r t i e r n o p a r a c o n l o s P u e b l o s , e n -
t i b i a r e n v u e f t r o s c o r a z o n e s a q u e l a r d i e n t e z e l o , q u e t e -
n e i s p o r la s a l u d d e l E f t a d o . y p o r U g l o r i a d e v u e f t r o 
w i n c i p e . N o q u i e r a D i o s , q u e y o d r f e n g a , ó i m p i d a t a n 
s a n t a s . , y t a n l o a b l e s , i n t e n c i o n e s . Y o h i c n s é , q u e es n e -

c c -

DE LA A B E R T U R A , & c . 1 0 7 
c e s a r i o a y u d a r l e c o n las c o n t r i b u c i o n e s m a s a b u n d a n t e v 
q u e se p u e d a n , a s o f t e n e r e l p e s o d e u n a C o r o n a , c o n t r a 
la q u a l , a u n q u e v a n a m e n t e , se l e v a n t a n c o n j u r a d a s 
t a n t a s N a c i o n e s . Y o b i e n s é , q u e c a d a u n o d e b e a la 
s a l u d p u b l i c a u n a p o r c i o n d e su h e r e n c i a ; q u e n o s o t r o s 
p e r t e n e c e m o s í la Patr ia -, y q u e e s s e r c o m p a s i v o , el s e r 
l ibera l e n e l l a o c a s i o n . Y o b i e n sé , q u e la n e c e s i d a d d e 
d e f e n d e m o s d e n u e i l r o s e n e m i g o s l e m u e v e m a s al R e y , 
q u e la c o m p l a c e n c i a , q u e t i e n e e n t r i u n f a r d e e l l o s ; q u e 
m a s r e p u g n a n c i a l e c u e l l a 3 su c o r a z o n e l p e d i r n o s c f t e 
e x t r a o r d i n a r i o s o c o r r o , q u e l e c u e l l a a l n u e f t r o e l c o n c e -
d é r s e l o ; q u e n o se s i r v e d e l o s b i e n e s , n i d e la v i d a d e 
s u s v a s a l l o s , s i n o p a r a la c o n s e r v a c i ó n d e sus v a s a l l o s m i s -
m o s ; y q u e a e l l e f i n r e c o g e e n si t o d a s las f u e r z a s d e 
su P u e b l o , c o m o e l c o r a z o n q u a n d o se v e o p r i m i d o , 
a t r a e i s í la s a n g r e d e l o s o t r o s m i e m b r o s , p o r la s a l u d 
d e t o d o e l c u e r p o . 

Y o s o l a m e n t e d i g o , q u e e s n e c e s a r i o para s e r c a -
r i t a t i v o c o n o c e r las n e c e s i d a d e s d e l p r o x i m o , y e f t l r 
t o c a d o , y c o m p a d e c i d o d e e l l a s , l u e g o , q u e se h a n c o -
n o c i d o . V o s o t r o s , S e ñ o r e s , n o l o p o d é i s i g n o r a r : P o r q u e 
« q u a n t o s g e n e r o s d e i n f e l i c e s se o f r e c e n a v n e l t r a v i l l a d u -
r a n t e v u c l l r a s A s a m b l e a s ! ¿ Q u a n t a s s ú p l i c a s , y p e t i c i o -
n e s p a r a p r e p a r a r l o s c a m i n o s d e l c o r a z o n , y p a r a h a c e r -
l e c o m p a s i v o , y a f a b l e ? ¿ Q i i a n t a s p o b r e z a s , q u e la v e r -
g ü e n z a q u i s i e r a c u b r i r , y q u e e l s u f r i m i e n t o o b l i g a í 
m a n i f e f l a r ? j S e a b l a n d a , ó se e n d u r e c e v u e l l r a a l m a í 
v i l l a d e t a n t o s l a l l i m o s o s o b j e t o s ? O s r e p r e s e n t a n t o d o s 
l o s a ñ o s , q u e la P r o v i n c i a e f l i d e c a í d a ; q u e s u s c a r g a s , 
y t r i b u t o s se a u m e n t a n , y sus f u e r z a s se d i s m i n u y e n ; q u e 
n u e f t r a s V i l l a s , y C i u d a d e s n o e f t a n y a , ni t a n r i c a s , n i 
t a n p o b l a d a s ; q u e s u s h a b i t a n t e s h a n p e r d i d o n o s o l a m e n -
t e s u s b i e n e s , s i n o t a m b i é n s u i n d u f t r i a ; q u e l o s q u e h a -
d a n a l g u n a s l i m o s n a s p a r t i c u l a r e s , se v e n y a p r e c i s a d o s 
á m a n t e n e r s e d e las l i m o s n a s p u b l i c a s ; q u e d e s p u é s d e m u -
c h o s a ñ o s e f t e r i l e s , a p e n a s v i e n e u n o , q u e c o r r e s p o n d a 
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i las e s p e r a n z a s , q u e d e él s e h a v i a n f o r m a d o . P e r o e s d e 
t e m e r , q u e a c b f t u m b r a d o s á o i r s e m e j a n t e s q u e j a s , y 
l l a n t o s , n o o s h a g a n i m p r e s i ó n y a ; q u e t e n g á i s e d a s t r i s -
t e s v e r d a d e s , p o r e x a g e r a c i o n e s o f i c i o s a s , y q u e e s c u -
c h é i s e l l a s r e l a c i o n e s , y m e m o r i a l e s , c o m o r e l i q u i a s d e 
u n a a n t i g u a l i b e r t a d , y p r i v i l e g i o s d e l a c o l l u m b r e . 

E s n e c e s a r i o , p u e s , á l o m e n o s , e f l á r m o v i d o s d e 
c o m p a s i o n , y p o d e r d e c i r c o n e l S a n t o h o m b r e J o b : To 
lloraba en otro tiempo sobre el que ejlaba afligiio, y 
mi alma st enternecía ,y compadecía con el pobre. (a) 
L a T h c o l o g í a n o s e n s e ñ a , q u e e n D i o s h a y u n a m i s e r i -
c o r d i a d e efe¿¡o , ó d e acción, p o r m e d i o d e la q u a l a l i -
v i a n u e l l r a s p e n a s , c u r a n u e l l r a s e n f e r m e d a d e s , p e r d o n a 
n u e f l r a s f a l t a s , y n o s d á sus g r a c i a s , q u e s o n l o s e f e c t o s 
d e s u i n f i n i t a c a r i d a d ; p e r o q u e n o h a y e n s u M a g e f l a d 

e l l a m i s e r i c o r d i a d e t e r n u r a , y d e a f e c c i ó n . C o m o e f t ó 
e n e l c e n t r o d e l r e p o s o , y d e l a p a z , n o e l l a s u j e t o ;í 
e l l o s m o v i m i e n t o s r ni se e n t r i í l e c e , n i se c o m p a d e c e , n i 

s e a f l i g e á v i d a d e n u e f l r a s m i s e r i a s . P e r o d e s d e q u e D i o s 
s e h i z o h o m b r e , a d q u i r i ó ( b ) u n a m i s e r i c o r d i a d : p i e d a d , 
y d e c o m p a s i o n , ( c ) se e n t e r n e c i ó s o b r e e l P u e b l o , l l o r a 
s o b r e J e r u s a l e n , s e (d) c o n m o v i ó , y t e m b l ó e n ka r e s u r r e c -
c i ó n d e L a z a r o ; y p o r e í t o c o n r a z ó n n o s a d v i e r t e e l A p o s J 

t o l , que nosotros no tenemos un Pontífice, que no pueda 
compadecerse de nueflras enfermedades; ( « ) y q u e p o r 
c f t o t e n e m o s d e r e c h o d e d e c i r l e c o n e l P r o p h e t a I s a í a s ; 
¿Donde ejld, señor, la multitud de vueftras entraña-

bles 

(a) Quondam flebam super eo, qui afiielus erat, 
compatiebatur anima mea pauperi. J o b . j o . v. 2 y . 

Cb) M a r c . 8 . v. 2 , (c) L u c . 1 9 . V . 4 1 . 
( d ) J O S P . 1 1 . v . 5 8 . 

(«) Non babemus Pontifican, qui non possit íomva-
ti,&c. H c b r . 4 . v . 1 5 . 

bles misericordias? (d) A l c o n t r a r í o e l h o m b r e d e s u 
n a t u r a l e z a t i e n e el s e n t i m i e n t o d e p i e d a d , p e r o n o t i e n e e l 
p o d e r d e s o c o r r o . E l ef iá e n f e r m o c o n l o s e n f e r m o s , y n o p o -
d r á quiza ' c u r a r s u e n f e r m e d a d ; s e h a c e flaco c o n l o s flaco?, 
y n o p o d r á f o r t i f i c a r s u flaqueza; se c o m p a d e c e d e l o s m i -
s e r a b l e s , y n o p o d r á r e p a r a r s u m i s e r i a : P e r o ( f i a n d o 
u n i d o c o n D i o s e n J e s u - C h r i f i o , y p o r J e s u - C h r i d o , n o 
s o l a m e n t e e s c a p a z d e c o m p a s i o n , s i n o q u e t a m b i é n lle-i 
g a á ser c a p a z d e d a r s o c o r r o . 

Y a s i . S e ñ o r e s , v u e f l r a c o m p a s i o n d e b e s e r e f e é t i -
v a . L a Escri tura Santa condena la dureza de aque l lo s , q u e 

l l e n o s d e b i e n e s t e m p o r a l e s , y d e la s u f t a n c i a d e e l l e 
m u n d o , c i e r r a n s u s e n t r a ñ a s al m i s e r a b l e , a b a n d o n á n -
d o l e 3 su p o b r e z a , y á s u d e s g r a c i a . E l l a c o n d e n a t a m -
b i é n la c a n d a d i m p e r i c i a d e a q u e l l o s , q u e p o r l o s s e n -
t i m i e n t o s n a t u r a l e s d e u n a p i e d a d i n f r u d u o s a , y p a s a -
g e r a , m e t e n ( d i g á m o s l o asi) á l o s p o b r e s e n s u s e n t r a ñ a s ; 
sin c u i d a r d e a l i v i a r l o s e n l o e x t e r i o r , y p o r a f u e r a p o r 
m e d i o d e las c o n s o l a c i o n e s , y p o r l a s n e c e s a r i a s a s i f t e n -
c ias . L a m i s e r i c o r d i a ( d i c e S a n A g u d i n ) 110 se c o n t e n t a 
c o n s e n t i r ; q u i e r e t a m b i é n , q u e se s o c o r r a . L a t e r n u r a , 
y c o m p a s i o n d e n a d a v a l e , s i n o v á a c o m p a ñ a d a d e l b e -
n e f i c i o ; y asi c o m o n o e s p e r m i t i d o r e t e n e r c c n i n j u f t H 
c í a la v e r d a d e n s u e s p í r i t u , q u a n d o se trata d e i n f l r u / r , y 
d e í l u f l r a r á l o s i g n o r a n t e s ; n o e s p e r m i t i d o t a m p o c o r e -
t e n c r l e u d a m e n t e l a c a r i d a d e n n u e d r o c o r a z o n , quan-r 
d o e s t i e m p o d e a l i v i a r á l o s m i s e r a b l e s . 

A c a s o , S e ñ o r e s , d i r é i s v o s o t r o s , q u e v a s o n d e m a s i a -
d a s las q u e j a s , y d e m a s i a d a s las n e c e s i d a d e s ; q u e al p u -
b l i c o le t o c a i n t e r e s a r s e p o r el p u b l i c o , y q u e t i e n e l a 
P r o v i n c i a f o n d o s s u f i c i e n t e s p a r a t o d o s a q u e l l o s , q u e 

la 

( a ) Ubi efl multitudo vlscerum tuorum, Dimíne. 
I s a i . 1 S 3 . V . 1 5 . 



la p i d e n s u s a s i f t e n c i a s . CIIJ d e s g r a c i a d a P r o v i n c i a g i m e 
y a d e m a s i a d o b a j o e l p e s o d é l a s c a r g a s , y c o n t r i b u c i o -
nes p u b l i c a s : ¿ O y e r e i s v o s o t r o s c a r g a r l a m a s c o n las o b l i -
g a c i o n e s , q u e D i o s o s i m p o n e , e n l u g a r d e c o n t r i b u i r c o n 
v u e f t r o s b i e n e s á las n e c e s i d a d e s , q u e 05 s o n tan c o n o c i -
d a s , y m a n i t i e ü a s ? ¿ P o r q u é n o q u e r e i s , q u e c o n v i e r t a , 
ó p o r q u e n o c o n v e r t í s v o s o t r o s e n l i m o s n a s los f r u t o » , 
y u t i l i d a d e s , q u e s a c a i s d e el la? ¿ N o s a b é i s o t r o s m e -
d i o s d e as i f t i r á l o s p o b r e s , q u e e l d e e m p o b r e c e r á 
l o s q u e t o d a v í a n o l o s o n ? D a d , d a d d e v u e í l r a a b u n -
d a n c i a . 

N o se p a g a D i o s d e l f o n d o d e e l l a s c a r i d a d e s a g e -
n a s ; q u i e r e , y n o s m a n d a e n la E s c r i t u r a , q u e l e honre-
mos con nuefira suflancia. (a) Q u i e r e , q u e n u c l l r a s 
v i c t i m a s sean e s c o g i d a s d e n u e l l r o s r e b a ñ o s , y q u e n u e s -
t r a s m i s e r i c o r d i a s s e a n f o r m a d a s é n n u e l t r o s e n o . D e s -
p r e c i a a q u e l l a s l i m o s n a s , q u e la j u f t i c i a r e p r e h e n d e á la 
c a r i d a d ; q u e c a u s a n n u e v a s m i s e r i a s , a s i l l i e n d o í l o s 
m i s e r a b l e s ; y q u e r e g o c i j a n d o á u n o s c o n e l b i e n , q u e 
s e l es h a c e , a f l i g e n 3 o t r o s p o r e l b i e n , q u e s e les q u i t a . 
E s n e c e s a r i o , ( d i c e S a n G r e g o r i o ) d e s p o j a r s e d e u n a p a r -
t e d e l o q u e se p o s e e ; n o d a r p o r c a r i d a d l o q u e se a r -
r a n c a p o r v i o l e n c i a ; y h a c e r , e n fin, o b r a s d e m i s e r i c o r -
d i a para r e d i m i r s u s p e c a d o s , y n o c o m e t e r p e c a d o s , para 
h a c e r d e s p u é s o b r a s d e m i s e r i c o r d i a . 

P o r q u e si h a l l á i s , q u e v u e f t r o s b i e n e s n o s o n s u f i -
c i e n t e s para h a c e r m u c h a s l i m o s n a s , g o b e r n a d los c o n p r u -
d e n c i a ; c e r c e n a d u n p o c o d e e s e l u x o , q u e h a c e t e m b l a r 
á v u e f t r o s a c r e e d o r e s , y q u e a r r u i n a v u e f t r a f a m i l i a . B u s -
c a d a n t e s e l h a c e r o s Ut i les , q u e m o f t r a r o s a g r a d a b l e s í 
l o s o j o s d e v u e f t r o s h e r m a n o s ; y q u e u n í s a n t a s i m p l i c i -

d a d 

( a ) Honor a Dominum de tu* sub/lamia. P r o v . 3 . 
v. 9. 

d a d o s e n s e ñ e á a h o r r a r p a r a e l l o s l o q u e u n a i n g e n i o s a 
v a n i d a d o s h a c e d i s i p a r p o r m i l m e d i o s . C e r c e n a d u n 
p o c o d e e s e j u e g o , c n q u e fluctuando e l a l m a e n t r e d e -
s e o s , e s p e r a n z a s , y t e m o r e s , s e v e m u c h a s v e c e s i g u a l -
m e n t e a g i t a d a d e las p a s i o n e s , q u e s i e n t e e n el i n t e r i o r , 
q u e d e las q u e q u i s i e r a o c u l t a r e n l o e x t e r i o r . P e n s a d , q u e 
j u g a n d o a b u s a i s d e l o s d o n e s d e D i o s , y l o s h a c é i s s e r v i r 
d e j u g u e t e d é l o s h o m b r e s , - q u e s a c r i f i c á i s i l a f o r t u n a 
l o s b e n e f i c i o s d e s u P r o v i d e n c i a ; y q u e p e r d é i s d e u n a 
v e z e l t i e m p o , q u e o s ha d a d o p a r a a d q u i r i r la e t e r n i d a d , 
y i o s b i e n e s , c o n q u e h a v e i s d e c x e r c e r la m i s e r i c o r -
d i a . E n fin t e m e d á D i o s ; y c f t a e s l a s e g u n d a p a r -
t e d e e f t e D i s c u r s o . 

S E G U N D A P A R T E . 

Q U a n d o n o s o t r o s . , . S e ñ o r e s , h a b l a m o s d e l t e m o r t f e 
D i o s , n o e n t e n d e m o s a q u e l t e m o r b a j o , y s e r -

~ v i l , q u e n o s h a c e h u i r d e sil p r e s e n c i a , t e m b l a r £ 
s o l o e l n o m b r e d e sus j u i c i o s , y q u e n o a n d e m o s e n s u s 
c a m i n o s , s i n o q u a n d o s o m o s l l e v a d o s á e l l o s c o m o a r r a s -
t r a d o s d e l t e m o r , y a m e n a z a s d e su j u f t i c i a . El're t e m o r 
es a l g u n a s v e c e s n e c e s a r i o , y s a l u d a b l e : Señor, penetra 
mis carnet de tu santo temor, d c c i a e l R e y P r o p h e t a j 
( « ) E f t a es la p r i m e r a d i s p o s i c i ó n , q u e D i o s i n t r o d u c e 
e n u n a l m a : E f t a es la b r e c h a , p o r la q u a l e n t r a c o m o c o n 
n n a d i c h o s a v i o l e n c i a , e n los c o r a z o n e s m a s e m p e d e r n i -
d o s : Sino hay temor ( d i c e S a n A g u f t i n ) ¡Por donde en-
trara la caridad) U n p e c a d o r j a m i s l l e g a r á á t e n e r a m o r ; 
g o z a r i a p a c i b l e m e n t e , y s i n t u r b a c i ó n d e l f r u t o - d e s u s 

p e r -

C a ) Conpge timore tno carnes meas. P s a l m . 
J 1 8 . v . i z o . 



p e r n i c i o s a s d e l i c i a s ; e n v e j e c e r á e n s u s m a l o s h á b i t o s f 
no c i t a n d o t o c a d o , ni m o v i d o d e la j u f t i c i a d c D i o s , m o -
r irá sin d o l o r , y s i n a r r e p e n t i m i e n t o , para s e r o b j e t o 
e t e r n o d e su v e n g a n z a . 

P e r o h a y t a m b i é n u n t e m o r l o a b l e , s a n t o , q u e d u r a 
h a l l a . e l fin d e l o s s i g l o s , que nos enseña a alabar , y 
amar á aquel, a quien temimos ; ( a ) q u e n o s e c o m p l a -
c e r í a e n el p e c a d o , a u n q u a t i d o se l e p e r m i t i e s e la i m -
p u n i d a d ; q u e e s p r o d u c i d o p o r la f é ; q u e se d e d i c a i 1» 
j u í l i c i a ; y m e z c l a d o d e s o l i c i t u d , y c o n f i a n z a , i n s p í r a l a 
h u m i l d a d , c o n v i d a í l a o r a c i ó n , p r e v i e n e las t e n t a c i o n e s , 
y e x c i t a ä la v i g i l a n c i a . L a c a r i d a d , y e l t e m o r s o n d o » 
m o t i v o s , y p r i n c i p i o s d e n u e f t r a s a c c i o n e s : E l u n o t i e n e 
m a s n o b l e z a , y e l o t r o m a s s e g u r i d a d . E l u n o j u n t a l a s 
v i r t u d e s , y e l o t r o a p a r t a l o s v i c i o s ; e l u n o . s e e f t a b l e c e 
e n el c o r a z o n , e l o t r o p r e v i e n e las a v e n i d a s . L a c a r i d a d 
x e y n a e n e l a l m a , y e l t e m o r v e l a p o r d e f u e r a e n el r e -
p r á o d e la c a r i d a d ; y l a d e f i e n d e d e l o s i n s u l t o s d e l a 
c o n c u p i s c e n c i a . 

T e m e r á D i o s , y a m a r i D i o s e s e l c u l t o , y la R e . 
l i g i o n d e t o d a s u e r t e d e C n r i f t i a n o s . E l E s p í r i t u S a n t o 
e ñ e a r o a e l l a s d o s v i r t u d e s i n d i f e r e n t e m e n t e . E l d i c e i l o s 
p e c a d o r e s : Amad al Señor. A los J u l i o s les d i c e : Temed 
al señor; para d á r a e n t e n d e r , q u e ha d e p a r t i c i p a r e l 
a m o r d e la i n q u i e t u d , y q u e le c o n v i e n e e l t e m o r a c o m -
p a ñ a r s e d e la c o n f i a n z a ; y q u e e l l a m e z c l a , y u n i ó n e s e l 
c a r a f t e r d e l a p r u d e n c i a , y p i e d a d C h r i f l i a n a . A b r a h a m 
c o l o c ó su T i e n d a , y e r i g i ó u n A l t a r al S e ñ o r e n t r e B e -
t h e l , y H a y ( c o m o se r e f i e r e e n el G e n e s i s ( i ) ) q u e s i g -
nif ican e l a m o r , y t e m o r , p a r a e u s e ñ a r n o s , q u e d e b e m o s 

f u n -

(a) g a l timetis Dominum, laúdate eum. P s a l m , 

i i . v . 1 4 . 
(b) G e n e s . i 2 . v . 8 . • - ' ' 
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f u n d a r n u e f l r a s a l u d e t e r n a s o b r e los c o n f i n e s ( d i g á m o s l o 
asi) d e e í l a s d o s v i r t u d e s : ¡ Y p o r q u é p e n s á i s v o s o t r o s , q u e 
D i o s m a n d a b a e n l a L e y a n t i g u a , q u e para la e x p i a c i ó n 
d e l o s p e c a d o s se le o f r e c i e s e n T ó r r a l a s ? ¿Faltarían , a c a s o , 
a v e s m a s n o b l e s , y m a s d i g n a s d e ser le sacr i f icadas? ¿ L a s 
A g u i l a s , q u e se r e m o n t a n h a l l a e l G i e l o , y q u e d e u n a 
i n t r é p i d a m i r a d a l l e g a n á a p o l l á r s e l a s al S o l , y d e s a f i a r 
s u s l u c e s , n o serian unas v i c t i m a s m a s d e c e n t e s , y p r o p r í a s 
i l a h u m i l l a c i ó n d e l p e c a d o r , y 3 la M a g e í i a d d e D i o s ? 
¿ A q u é a s u n t o e s c o g e r u n a s T ó r r a l a s , q u e a n d a n e r r a n -
t e s d e d o s e n d o s e n las s o l e d a d e s , q u e se l e v a n t a n , y 
b u e l v e n al m e n o r r u i d o , y q u e g i m e n su ausenc ia? E l m o -
t i v o e s ( d i c e C l e m e n t e A l e x a n d r i n o ) p o r q u e e l l a s aves t í -
m i d a s , y fieles s o n e l s y m b o l o d e l t e m o r , q u e el h o m -
b r e d e b e t e n e r al p e c a d o , y d e l a m o r , q u e d e b e tener a l 
q u e le p e r d o n a . 

P e r o , ¡ O , y q u a n d i f í c i l es g u a r d a r e l l e t e m p e r a m e n -
t o ! U n o s t i e n e n u n a c o n f i a n z a sin t e m o r ; y e r t o s son l o » 
p r e s u n t u o s o s : O t r o s u n t e m o r s i n c o n f i a n z a ; y e l los s o n 
l o s flacos, y d e b i t e s . L o s p r i m e r o s s o n a q u e l l o s , q u e s© 
g l o r í a n s i e m p r e , y q u e c o n f i a n d e su e t e r n a s a l u d s o b r e 
l a m i s e r i c o r d i a d e D i o s , n o p o r e s p e r a n z a , q u e n a c e d e 
c a r i d a d , s i n o d e l a b u e n a o p i n i o n , q u e t i e n e n d e si m i s -
m o s , p r o d u c i d a p o r «1 a m o r p r o p r i o . C r e e n s e a d e l a n t a d o s 
e n l a p e r f e c c i ó n , y s e d e s v a n e c e n e n sus p e n s a m i e n t o s . 
> i o q u i e r e n a l i m e n t a r su d e v o c i o n , s i n o d e c o n s o l a c i o -
nes , y e s p e r a n z a s . L a c o n s i d e r a c i ó n d e la M u e r t e , J u i c i o , 
y E t e r n i d a d s o n para e l l o s m e d i t a c i o n e s m u y g r o s e r a s . 
P a r a e l l o s e s p r e c i s o b u s c a r cosas e s p i r i t u a l e s , p e r o m a s d e -
l i c a d a s : C o n s i d e r a n á D i o s c o m o P a d r e , y les p a r e c e q u e 
n a d a t i e n e n q u e v e r c o n él c o m o J u e z . C o n e í l e p r e t e x t o 
f u n d a n u n a f a l s a p a z , y se a l i m e n t a n , y l l e n a n d e ideas 
d e u n a m i s e r i c o r d i a i m a g i n a r i a . C o m o n o c í l á n t o c a d o s 
d e D i o s , c a e n e n i n s e n s i b l e s r e l a x a c i o n e s , y d i c i e n d o 
s i e m p r e , que"*es n e c e s a r i o a m a r a D i o s , n o s o l a m e n t e n o 
l e a m a n , s i n o q u e t a m b i é n se d i s p e n s a n d e t e m e r l e . 

Ton.}. £ LOS 



L o s s e g u n d o s son a q u e l l o s , que no hacen el bien 
lino por necesidad , y con trifieza, c o m o d i c e el A p o f t o l . 
{ a ) U n a d e las m a s g r a n d e s t e n t a c i o n e s (Hice San A g t v s -
t i n ) es la d e l o s p l a c e r e s , p e r o m a y o r es la d e l t e m o r ! 
p o r q u e e f t e t t r n o r . n o s i m p i d e e n t r a r . c n l o s c a m i n o s d e 
la v i r t u d , en la q u a l h a l l a r í a m o s d u l z u r a s , q u e n o s h a i i a n 
m e n o s p r e c i a r las d e l M u n d o . D e a q u i p r o v i e n e , q u e s e 
m i r e í la d e v o c i o n , c o m o á u n manant ia l d e a m a r g u r a , 
q u e s e e s c a n d . i l i z e n d e la a l e g r í a d e ios b u e n o s ; q u e se 
t o m e su r e c o g i m i e n t o , y a b f t r a c c i o n p o r m e l a n c o l i a . D e 
a q u i , q u e s e a m o n t o n e n , y j u n t e n t o d a s las a u f t e r i d a d e j 
d e la R e l i g i ó n p a r a f o r m a r s e d i f i c u l t a d e s ; y q u e s e g u f t e 
t a m b i é n d e o í r p r e d i c a r roaximas a u f t e r a s , y s e v e r a s , q u e 
n o se p r o c u r a n p r a c t i c a r . 

G r a c i a s í J e s u - C b r i f t o , q u e c i t a m o s e n u n t i e m p o , 
e n q u e n o s o l a m e n t e s e s u f r e , s ino q u e t a m b i é n se a m a 
l a v c r d a d ; y e n q u e u n P r e d i c a d o r ser ía e s c u c h a d o p o c o 
f a v o r a b l e m e n t e , si d e b i l i t a s e las reg las d é l a R e l i g i ó n , y 
si h ic iese t r a y e i o n al h o n o r d e su m i n i l l e r i o . P e r o ¿ p o r q u é 
se c o m p l a c e n t a n t o en una M o r a l t a n severa? ¡ E s acaso 
c o n e l f in d e p r o p o n e r s e i d e a s d e p e r f e c c i ó n , o p o r q u e 
s e t e n g a a l g ú n d e s e o d e s e g u i r l a s ! ¿Es para a n i m a r s e , y 
c o n f u n d i r s u flojedad , y c o b a r d i a c o n l a i m a g e n d e a q u e -
l la a n t i g u a , y p u r a v i r t u d , q u e r e y n a b a en t i e m p o d e 
n u e f t r o s p a d r e s ! < E s para h u m i l l a r o s , y c o n f u n d i r o s a l 
v e r la d e s p r o p o r c i o n , q u e h a y entre v u e f t r a r e l a x a c i o n , y 
s u f e r v o r en la p r a c t i c a d e l E v a n g e l i o ? N o , n o ; es p o r 
t e n e r la c o m p l a c e n c i a d e o í r una d o c t r i n a d e p e r f e c c i ó n , 
a la q u a l n o c r e e n e f t . í r o b l i g a d o s : E s para j t i f t i l ícar su p e -
r e z a c o n p r e t e x t o d e i m p o s i b i l i d a d , y para f o i m a r s c en 
s i l c o i a z c n u n t e r r o r , ó p o r m e j o r d e c i r , una v o l u n t a r í a 
d e s e s p e r a c i ó n d e la v i r t u d . T e m e d al S e ñ o r ( d i c e San A g u s -

t í n ) , 

( a ) a . C o r . p . v . 7 . 
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t in) p e r o e s p e r a d : en s u - m i s e r i c o r d i a . : A t e n d e d á j a . p c - r -
f e c c i o n de .su L e y . ; p e r o . a g u a r d a d d e é i l o s a u x i l i o s n e c e s i 
r i o s para c u m p l i r l a , y p e n s a d en q u e a l g ú n día o s r e g o c i -
jare is en é l . 

N o p o r q u e su t e m o r , S e ñ o r e s , n o d e b a ser- la reg la 
d e n u e f t r a s a c c i o n e s ; p u e s a n t e s b i e n la S a g r a d a E s c r i t u -
ra nos p r o p o n e tres g r a n d e s m o t i v o s para t e n e r l e : Q u e 
son el P o d e r d e D i o s , la C i e n c i a d e D i o s , y la J u f t i c i a 
d e D i o s . El. Poder de Dios.: Porque iquicn havr.i, que 
no te tema, 0 Soberano dueño de las Naciones} d e c i a 
e l P r o p l i e t a . (a) A q u e l , q u e d e u n a m i r a d a v e al M u n d o 
t o d o d e u n o á o t r o c a b o ( d e c i a e l S a n t o J o b ) q u e pesa 
l o s v i e n t o s , y d e t i e n e las a g u a s c o n p e s o , y m e d i d a , 
q u i s o h a b l a r al h o m b r e , q u a n d o a r r e g l a b a , y d i s p o n í a 
c o n una O m n i p o t e n t e M a n o el c u r s o d e la n a t u r a l e z a , y 
q u a n d o d a b a la l e y á las l l u v i a s , í l o s r a y o s , y a las t e m -
p e f t a d e s ; ¿y q u é le d i x o ? D i x o e l S e ñ o r al h o m b r e : Sábete, 
que el temor de Dios es ¡a verdadera sabiduría, (b) Y 
v o s o t r o s , q u e p o r v u e f t r o f a u f t o , y o r g u l l o p a r e c e , q u e 
q u e r é i s a n d a r s o b r e la c a b e z a d e l o s d e m a ' s h o m a r e s : v o -
s o t r o s , q u e u s u r p á i s e l b i e n d e l o s p a r t i c u l a r e s p o r e m p r é s -
t i t o s u s u r a r i o s , y v i o l e n t a s e x t o r s i o n e s : V o s o t r o s , q u e 
o s s a b é i s v a l e r d e las o c a s i o n e s d e l t i e m p o , y c i t a d o d e 
l o s n e g o c i o s , para t u r b a r el r e p o s o d e l o s h o m b r e s d e 
b i e n p o r m e d i o d e p l e y t o s i n j u f t o s , s o f t e n i d o s 3 f u e r z a 
d e d i n e r o , y p a r a d e s p o j a r á las f a m i l i a s ant iguas d e s u s b i e -
nes h e r e d i t a r i o s , c o n e l fin d e j u n t a r g r a n d e s d o t e s , y 
h o n o r í f i c o s t í t u l o s á la v u e f t r a ; e s c u c h a d , q u e D i o s es 
q u i e n , h a b l a , y d i c e , q u e el temor del Señor es la ver-

da-

l ^ - ü , 

(a) íQuis non timebit te ,o Rex genttum', J e r c m » 
l o . v . 7 . 

(b) Dixit homini: E r c e timor Domini efi vera ta-, 
pientia. J o b 1 8 . v . : 8 . ' . -

P » 



dadera sabiduría. N o os gloriéis d e v u e l t a s ín juf t íc ias , 
y u s u r p a d a s a u t o r i d a d e s , respetad e l t e m o r de D i o s , y 
c u m u l a o s b a j o su c m n i p o t t n t e m a n o , si queréis ser 

sabios . 

E l s e g u n d o m o t i v o del t e m o r , e s la Ciencia de Dios 
<¡ue l o c o n o c e t o d o , y se halla presente à t o d o . E l l a es 

la d o c t r i n a d e S a n P a b l o en su c a r t a i los d e C o r i n t o , q u a n -
d o d e s p u é s d e h a v e r h a b l a d o de la s e v c i i d a d , y l o t e r r i b l e 
d e l o s j u i c i o s de D i o s , y de aquella e q u i d a d S o b e r a n a , 
c o n q u e examinara ' e l m e r i t o de n u e i t a s a c c i o n e s , y d a -
r á á c a d a u n o s e g ú n s u s o b r a s , c o n c l u y e c o n eflas p a l a -
bras : (a, conociendo, como conocemos la importancia de 
teme á Dios, nos esforzamos à persuadir à lo, bomb.es 
eje temor ; y ¡ q u é r a z ó n urgente les p r o p o n e para p e r s u a -
dir los? Porque nosotros ( les dice ) eftamo, expuef.os al 

conocimiento,y vi/la de Dios,,No r a f e / / d i c e e l S a b i o ) (b) 
que sus ojos son mas claros , que el Sol, que penetran los 
C"mjno.¡ del0' hombres ,1a profundidad del abismo, y 
bajía las partes mas ocultas,y mas secretas del cora-

E l v e las i n j u f t i c i a s , q u e c o n tanto c u i d a d o se o c u l -
tan , y c u b r e n c o n t a n t o s v e l o s : é l lee en l o s c o r a z o n e s 
a q u e l l o s o d i o s secretos , q u e se disfrazan b a j o tantas a p a -
r ienc ias d e a f e c t a d a s , y fingidas c iv i l idades , é l d e s c u b r e e n 
l o s m a s p r o f u n d o s senos d e la conciencia a q u e l l o s v i v o s , p e -
r o i m p e r c e p t i b l e s i n t e r e s e s , q u e c o m o invisibles r e s o r t e s , 
h a c e n m o v e r , d i g á m o s l o a s i , la m a c h i n a d e las p a s i o n e s , 

r 

(a) scienies autem timorem Domini,bommibus sua-
demus. Deo autem manifefti su,mis. 2. C o r . 5 . v . 1 , . 

(4) rt non cognovit, quoniam oc,di Domini multo 
plus lue,dwres sunt super solem -, circunspidcnresomnes 
vea, bominum &profundum aby,i,& foríja 

filias partes. Uccia. 1 3 . v. a 8. 
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y n e g o c i o s h u m a n o s : é l o y e a q u e l l a s m u r m u r a c i o n e s , c ;ue 
n o se a t r e v e n a' d e c i r , ni v e n d e r al p u b l i c o , y q u e se c o n -
fian al o í d o , y al p e c h o d e un a m i g o c o n t r a los h o m b r e s 
de b i e n , y a u n c o n t r a l o s u n g i d o s d e l S e ñ o r : E l c o m p r e -
h e n d e t o d a la m a l i c i a d e a q u e l l a s satyras , y c h a n z a s , q u e 
e n c i e r r a n en si t o d o e l v e n e n o del espír i tu , y q u e s o n t a n -
t o m a s c r u e l e s , q u a n t o m a s d e l i c a d a s , c i n g e n i o s a s : é l 
e f U p r e s e n t e á a q u e l l a s j u n t a s , y a s a m b l e a s , e n q u e s e 
c o n s p i r a c o n t r a e l b i e n d e los part icu lares , ó d e l p u b l i c o . 
T e m e d , p u e s , S e ñ o r e s á e l l e D i o s t e f ü g o , y J u e z d e 
v u e f t r a s a c c i o n e s ; y s e g ú n la e x p r e s i ó n d e l P r o p h e t a , f a) 
guardaos de provocar ¡os ojos de su Mageftad. N o d i c e , 
e l c o r a z o n , s ino los o j o s , para d e n o t a r e l t e m o r , q u e se 
d e b e t e n e r d e o f e n d e r á e l l e D i o s s i e m p r e p r e s e n t e , y 
s i e m p r e j u í l o . 

E l t e r c e r m o t i v o d e n u e f l r o t e m o r es su Ju/licia, 
seria inút i l m o f t a r o s a q u i , q u a n t e r r i b l e es en sus a m e -
nazas , q u a n e x a é t o en sus p e s q u i s a s ; q u a n s e v e r o e n sus 
j u i c i o s - , y q u a n r i g u r o s o en sus c a f t i g o s . P o r q u e ¡ q u i e n 
n o sabe, q u e la p e n a es i n s e p a r a b l e del p c c a d o i Q u e e l o r -
d e n , y d isc ip l ina u n i v e r s a l , p i d e n q u e los q u e se a p a r t a n , ' 
y e x t r a v i a n , sean e n c a m i n a d o s , y d i r i g i d o s ? Q u e n o o b s -
tante la h o r r o r o s a i m a g e n d e l o s s u p l i c i o s , e l l a 110 c o n t i e -
ne el d e s o r d e n , y la i n u n d a c i ó n d e la i n i q u i d a d i Q u e h a -
v i e n d o h e c h o u n R e y d e B a b i l o n i a e n c e n d e r u n h o r n o , 
t o d o s l o s P u e b l o s t e m b l a n d o de m i e d o , h i n c a r o n , y d o -
b l a r o n la r o d i l l a d e l a n t e d e l I d o l o ; y q u e h a v i e n d o D i o s 
h e c h o e n c e n d e r f u e g o s e t e r n o s , halla tan p o c o s a d o r a d o -
r e s í Y o m e c o n t e n t o c o n d e c i r o s , q u e si a l g u n o d e b e t e -
m e r e f ta j u f t i c i a , son a q u e l l o s , q u e t ienen en la m a n o e l 
Í n t e r e s d e l o s P u e b l o s , y q u e d i s p o n e n d e l bien d e los 

p o -

Ci) Ut provocarli oculos majejlatis ejus. Isai. 3. 



p o b r e » , y h u é r f a n o s \\a) Porque D'OS tolo fo'itrott eflí 
junto á dios ,y juzgar.} su causa , d i c e la E s c r i t u r a . 

U n e r r o r h a y e n e l m u n d o ; y e s q u e se h a c e m e n o s 
e s c r ú p u l o d e u s u r p a r l o s d i n e r o s , p ú b l i c o s , q u e l o s d e 
l o ; p a r t i c u l a r e s , n o o b l l a n t e q u e es la s a n g r e , y s u l t a n -
cia d e l P u e b l o , y s u d o r d e su r o l l r o . l i u e l v o l o á d e c i r : e l 
b i e n , y s u f t a n c i a d e l o s r i c o s m u c h a s v e c e s es e l f r u t o 
d e s u s i n j u í l i c i a s : l - l c o m e r c i o , y t r a f i c o d e las C i u d a d e s 
es o b r a del- h o m b r e ; p c r o los b i e n e s d e l c a m p o , s o n o b r a s 
d e D i o s , y el b i e n - , y h a c i e n d a d e l p o b r e P u e b l o , e s u n 
b i e n s a g r a d o ; l o s h o m b r e s d e l c a m p o s o n h o m b r e s c o n -
f o r m e s á J e s u C h r i l l o , p o r q u e s u f r e n ; d e p e n d i e n t e s d e 
D i o s p o r q u e d e p e n d e n , y v i v e n d e su P r o v i d e n c i a ; p a -
c i e n t e s p o r p r o f e s i ó n d u l c e s , y m o d e í l o s , p o r d e c e n c i a ; 
y h u m i l d e s p o r n e c e s i d a d . 

N o o b l l a n t e . S e ñ o r e s , q u e t e n g a m o s t a n t o s , y t a n 
g r a v e s m o t i v o s p a r a t e m e r ¿ e l t e m o r d e D i o s d e q u e d e -
b e m o s e f t a r t o c a d o s , y m o v i d o s , l e t e n e m o s s in c e s a r 
d e l a n t e d e n u e l l r o s o j o s ? ¿ N o n o s s u c e d e l o q u e á J o ñ a s ? 
E m b i a D i o s á e l l e P r o p h e t a ; él se r e s i l l e „ h u i a , se e m -
b a r c a ; b r a m a la t e m p e f i a d , las o l a s se a l b o r o t a n , e l C i e -
l o t r u e n a , y e l s e e l l a d u r m i e n d o , d e s p i e r t a n l c , y l e p r e -
g u n t a n : tu quien eres? ¡Que oficio es el tuyo', Y é l 
r e s p o n d e . 7*t soy Hebreo de nación, y temeroso de Dios 
deprofesion: p e r o n o o b l l a n t e era f u g i t i v o , y r e b e l d e i 
las o r d e n e s d e D i o s . Y n o p u e d o y o p r e g u n t a r a c a d a 
u n o d e v o s o t r o s ¿ Y t u q u i e n e r e s ? To soy Cbrijliano 
m e r e s p o n d e r á ; y e l l o e n u n t i e m p o , e n q u e t o d o s n o s o -
t r o s n o s a p a r t a m o s , y h u i m o s d e D i o s ; e n q u e n o s a b a n -
d o n a m o s í las t e m p e í l a d e s d e e l l e m u n d o , y q u e n o o b e -

d e -

(") Propinquus en'm illorum fortis eft\ & ipse judl-
cabit causam illorum P r o v . z 5 . v . t i , 

(l>) Quis es'-. Qiiod e/i opus tuum\ Eece liebreus sum, 
Vcum cali ego timeo, J o a n . 1 . y . t.yg. 
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d e c e m o s á sus L e y e s , y á s u s o r d e n e s . ¿ Q u e r é i s c o n o -
c e r , si t c m i i s á D i o s ? P u e s j u z g a d l o p o r e l l a s r e g l a s d e la 
Escr i tura . ¿ D e d o n d e p r o v i e n e , - q u e d e j e i s v i v i r e n v u e s -
tros c o r a z o n e s esas p a s i o n e s t a n a r r a i g a d a s , esos p e c a -
d o s s e c r e t o s , e s o s r e s i d u o s d e v e n g a n z a s o c u l t a s , esas m a l -
v a d a s c o m p l a c e n c i a s , q u e d e r r a m a e n é l e l d e p r a v a d o c o -
mercio d e l m u n d o , e s a s i n j u í l i c i a s , q u e m e d i t á i s ó q u o 
h a c é i s ' ¿ N o sabéis ,que el temor de Dios desecha al peco -

i D e d o n d e nace , q u e v i v á i s e n u n a c o n t i n u a s o l i c i t u d , 
y c u i d a d o , i n q u i e t o s , c o d i c i o s o s , ) ' a p r e s u r a d o s , c o r r i e n d o 
tras la falsa g l o r i a d e u n a f o r t u n a i m a g i n a r i a , ó t r a s d e l a t r a c -
t i v o d e u n t o r p e Ínteres? N o p e n s á i s e n q u e . e l ' S e ñ o r t ela s o -
b r e v o s o t r o s , ) e n q u e m i a k i falta alosquele temen.'b) 
¿ D e d o n d e p r o v i e n e esa i n l l a b i l i d a d , e s a c o b a r d í a e n v u e í l r a s 
r e s o l u c i o n e s , y en v u e l l r o s d e s e o s ? ¿ E s a l a r g a s e r i t . v c a d e n a 
d e c a i d a s , y recaídas? j V u e f t r a c o n c i e n c i a q u e o s a r g u y e , 
v u e í l r a c o n c u p i s c e n c i a , q u e . o s . a r r a l l r a , ta v o z d e D i o j 
q u e o s l l a m a , y el m u n d o q u e o s d e t i e n e ? ( c ) Si el temor 
de Dios no os sofiiin¡,vueflra casa sera trafiornada.iDa 
d o n d e p r o v i e n e , q u e seáis p r u d e n t e s . c o n v o s o t r o s m i s -
m o s ; q u e razonéis , y d i s c u r r á i s s o b r e el p r e c e p t o , q u e b u s -
q u é i s l e n i t i v o s , y escusas á v u e l l r o s p e c a d o s ' H a v c i s o l v i . 

' d a d o y a a q u e l c o n s e j o d e l S a b i o : (d¡ No confiéis en vues-
tra sabiduría, temed á Dios. ¿ D e d o n d e p r o v i e n e , q u e vi-
váis u n a v ida oc iosa ; u n o s d i a s v a c í o s d e b u e n a s o b r a s , 

1 d e c o n v e r s a c i ó n e n c o n v e r s a c i ó n , d e v is i ta e n v i s i t a , p o -

>.se-

(a) Timor Dom'ni expellit peccatum.íccW. 1. v.2-7. 
(b) Non e/i inop'a tiaientibus eum. P s . 5 v . j o . 

(0 Si non in timoreDei deambulaveris cito subver-

titur domus f « 4 . ' E c t l e s . 17. v . 4 . 
•M>"Mr,sis sapiens apud temetipsum ; Deumstbne 

i P r o v . 3 . v . 7 . 



revendo e n v a n o v u e f t r a a l m a , y p e r d i e n d o e l t e s o r o eí-i 
p i r i t u a l d e g r a c i a s , q u e D i o s o s p r e s e n t a ' V o s o t r o s n o t e -
m é i s á D i o s , p u es el que teme á D'oi hará buenas obras, 
(a) ¿ P o r q u é n o t e n é i s paz e n v u e í t r a s c o n c i e n c i a s í j D e d o n -
d e n a c e , q u e v u e f t r o c o r a z o n se h a l l e a g i t a d o : q u e e l m u n -
d o d e r r a m e e n é l s u s a m a r g u r a s , y q u e g i m á i s b a j o el p e s o 
d e las t r i b u l a c i o n e s d o m c f t i c a s ? ib) ¡EI temor del Señor na 
regocijara acaso vueftro corazon'. Y v e d a q u i los m o t i v o s , 
y e f e c t o s s a l u d a b l e s d e e l l e t e m o r . E l t e r c e r c o n s e j o d e l 
A p o l t o l es e l d e h o n r a r a l R e y , q u e s e r á la t e r c e r a 
p a r t e . 

T E R C E R A P A R T E . 

N O e s p e r e i s , S e ñ o r e s , q u e o s r e p r e s e n t e y o a q u i las 
n e c e s i d a d e s d e l c i t a d o , e l m é r i t o d e l P r i n c i p e , las 

o b l i g a c i o n e s d e l o s v a s a l l o s , q u e tan d i g n a m e n t e o s h a n 
e x p l i c a d o y a , y q u e v u e f t r o c o r a z o n e q u i t a t i v o , y i i e l o s 
h a c e s e n t i r , y o s p e r s u a d e m a s v i v a , y f u e r t e m e n t e , q u e 
m i e i l r a s p a l a b r a s . Y o n o t e n g o m a s q u e h a c e r , q u e c o n t e -
n e r m e e n l o s l i m i t e s , q u e la R e l i g i ó n m e p r e s c r i b e . V o -
s o t r o s s a b é i s m u y b i e n , q u e a q u e l l o s , h o m b r e s q u e la 
P r o v i e n e , a d e D i o s ha e l e g i d o p a r a e n t r e g a r l o s la c o n -
d u c t a y g o b i e r n o d e l u n i v e r s o , y q u e s u o m n i p o t e n t e 
m a n o h a p u e r t o ( c o m o d i c e la E s c r i t u r a ) s o b r e la c a b e z a 
d e l o s d e m á s h o m b r e s ; v o s o t r o s s a b é i s , d i g o , q u e l o s R e -
y e s t , e n e n t r e s q u a l i d a d e s , q u e l o , d i f t i n g u e n , y h a c e n r e s -
p e t a b l e s . U n c a r á c t e r , q u e les a u t o r i z a , u n a u n c i o n . q u e l o s 
s a n t i f i c a , y u n p o d e r , q u e l o s h a c e t e m i b l e s . 

E s -

W u¡ timet Dcum faciet bona. E c c i e s . i , . v . , . 

ib) Temor Dommi ieleñablt cor. E c c i e s . t . v . i z . 
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E r t e c a r á c t e r , (a) q u i e r o d e c i r , la D i g n i d a d d e s u v o -

c a c i ó n , y o f i c i o los h a c e n u e r t r o ; s u p e r i o r e s , y n u e l t r o s 
M a e l t r o s . E f t a u n c i ó n , (b) q u e es c o m o u n a m e z c l a d e -
I m p e r i o , y S a c e r d o c i o , l o s h a c e P a d r e s d e s u s v a s a l l o s . 
A q u e l l a e s p a d a , ( e ) ó a q u e l d e r e c h o d e c a l t i g a r á l o s m a -
l o s , y r e c o m p e n s a r á l o s b u e n o s , l o s h a c e j u e c e s , y P r o -
t c é t o r e s d e l o s P u e b l o s . Y a s i , es n e c e s a r i o h o n r a r e n e l l o s 
e f t a s o b e r a n a g r a n d e z a p o r m e d i o d e l r e s p e t o , y o b e d i e n -
c i a : v i v i r reconocidos á e l l a b o n d a d p o r e l a m o r , y a s i s -
t e n c i a e n las n e c e s i d a d e s , y s u j e t a r n o s a e l t e p o d e r p o r rae-, 
d i o d e la fidelidad , y t e m o r d e su J u l t i c i a . 

E l A p o l t o l n o s m a n d a . q u e los h o n r e m o s , n o s o l a m e n -
t e p o r u n s e n t i m i e n t o e x t e r i o r d e v e n e r a c i ó n , y r e s p e t o , 
s i n o t a m b i é n p o r u n p r i n c i p i o i n t e r i o r , {d) asi d e c o n c i e n -
c i a , c o m o d e R e l i g i ó n . L a d i g n i d a d q u e t i e n e n , e l t i t u l o 
q u e l l e v a n , e l D i o s á q u i e n r e p r e s e n t a n , d e b e n i n c l i n a r n o s 
á e f t a r e v e r e n c i a d e c o r a z o n , y a f e é t o , d e p a l a b r a , y o b r a . 
R e t í r e n s e d e a q u i l o s q u e se a t r e v e n á m u r m u r a r d e s u s 
a c c i o n e s , ó e c h a r á m a l a parte su c o n d u c t a ; los q u e q u i e -
r e n p e n e t r a r s u s d e s i g n i o s , y c o r r e r c o n u n a m a n o t e m e r a -
ria e l v e l o , c o n q u e g u f t a n c u b r i r s u s s e c r e t o s ; l o s q u e se t o -
m a n p o r si m i s m o s la l i b e r t a d d e o b s c u r e c e r la g l o r i a d e 
s u s v i r t u d e s , ó d e sus h a z a ñ a s p o r m e d i o d e p r e o c u p a c i o -
n e s : q u e s o f o c a n h a l t a e n s u s p e n s a m i e n t o s , q u e e l e s p í -
r i t u d e D i o s l o s j u z g a , y c o n d e n a e n la E s c r i t u r a . 

E l t e r e s p e t o d e b e e f t a r a c o m p a ñ a d o c o n el a m o r . L » 
t e r n u r a d e h i j o , y d e v a s a l l o es d e b i d a al q u e es P a d r e c o -
m ú n d e l P u e b l o . T o d o q u a n t o a f e i t o r e s p i r a n la s a n g r e , y 

la 

( a ) Fgo dixi: Dii eftis.Ps. 8 1 . v . 6. 

(b) Et dixi Cyro Cbrifío meo. I s a i . 4 5 . v . 1 . 
( c ) Non sine causagla.iiumportal. R o m . 1 3 . v . 4 . 
(d) A d R o m á n . 1 3 . 

Tom. j. . Q. 



l a carne p o r la p a t r i a , d e b e n reunirse en e l q u e es cabeza , y 
d e f e n s o r d e e l l a . L a c a r i d a d del C h r i l l i a n i s m o . q u e l i a c e a m . r 
e n e l p r o x i m o los r e t r a t o s , ó i m á g e n e s d e l C r i a d o r , d e -
b e hacer a m a r e n los R e y e s la i m a g e n v i s i b l e , y v i v i e n -
t e d e l m i s m o D i o s . Y o bien s é , q u e hablo í c o r a z o n e i 
F r a n c e s e s , q u e son los mas fieles d e l m u n d o , y q u e h a -
b l o d e un R e y el m a s a m a b l e d e t o d o s los R e y e s . E f t e 
a m o r d e b e ser t a m b i é n u n a r a í z , y p r i n c i p i o de f i d e l i d a d , 
o b e d i e n c i a , y t e m o r -Toda {*) alma debe efiar sujeta d 
las Poteflades, d i c e l o D i o s por b o c a de s u A p o f t o l . E s -
p í r i t u s de f a c c i ó n , y d e part ido , vasal los i n q u i e t o s , y a m o -
t i n a d o s , si h a y a l g u n o s , o i d la razón : Porque todo poder 
•viene de Dio,, y porque resiflir á las ordenes del Prin-
"pe, es renjtir a las de Dios. I m p o n e A b r a h a m i sus s ier-
v o s , y vasa l los el inesperado y u g o d e la c i r c u n c i s i ó n , R e -
l i g i ó n i n c ó g n i t a , c i g n o r a d a d e e l los; y c o n t o d o eso se s u -
jetan a e l , y le l levan sin m u r m u r a r , si {b) obra, mal, teme 
al 1 rmcip: , porque él es el Miniftro de la ira de Dios 
contra los reos Dió D i o s i J o s u é un a y r e d e g r a n d e z a , 
y M a g e í l a d a l o s o j o s de I s r a e l , y t o d o s le t e m a r o n . 

D i aquí se infiere la ob l igac ión d e los t r i b u t o s , ( c ) y 
u t e n s i l i o s , q u e se d e b e n 3 los P r i n c i p e s , q u a n J o se v e n o b l i -
g a d o s a t o m a r l a s armas p o r la d e f e n s a d e su P u e b l o ; y 
asi es n e c e s a r i o , q u e h a y a una c o m u n i c a c i ó n d e s o c o r r o s 
e n t r e los v a s a l l o s , y los S o b e r a n o s , para q u e e í l b n u n i d o s , 
u n o s por a p r o t e c c i ó n ; o t r o s por e l r e c o n o c i m i e n t o , q u e 
la p o t e f U J d e l o s R e y e s sea m o d e r a d a por la n e c e s i d a d , q u e -
t i e n e n de los P u e b l o s , y q u e la o b e d i e n c i a , y d e p e n d e n -

c í a 

(a) R o m . 1 3 . v . i . 

t}(b)v Vindex '"> iram Del , qui malum aglt. R o m . 

J t \ h | t r tr¡bu<°^<» • miniftrlenlm. 

cía de los P u e b l o s sean t e m p l a d a s , y m i t i g a d a s p o r [., 
n e c e s i d a d , q u e l o s R e y e s t ienen de sus b i e n e s , y s e r v i -
c i o s . D e j e m o s aparte a q u e l l o s h o m b r e s , q u e s e q u e j a u 
d e t o d o , y q u e dicen c a d a d i a : ¡ Desgraciados de noso-
tros infelices de nosotros ! O c o m o los Israelitas en Ba-
bi lonia : \Ay de nosotros, que nos afligen, y cargan de-
masiado>! ( a ) P o r q u e e l l o s n o h a c e n caso ni d e las n e c e s i -
d a d e s d e los t i e m p o s , ni de l b u e n uso d e l d i n e r o , y d e l 
E r a r i o , ni d e la f o r t u n a d e l E f t a d o , ni d e la d e f e n s a d e la 
R e l i g i ó n : E l l o s s e e n t r i f t e c e n h a d a de la g lor ia m i s m a 
del R e y n o , y n o miran j a m á s á l o q u e s e a d q u i e r e , s ino 
á l o q u e c u c f t a : ¿ D e d o n d e p r o v i e n e n ellas m u r m u r a c i o -
nes? E l m o t i v o e s , p o r q u e n o l e v a n t a m o s la c o n s i d e r a -
c i ó n h a l l a t o c a r en la a u t o r i d a d d e D i o s , en q u e se f u n -
da la d e l P r i n c i p e . N o s d e t e n e m o s en la i m a g e n , en l u -
gar d e pasar a l o r i g i n a l . D e ellas c o s a s , q u e la fé p u e d e h a -
c e r n o s d i v i n a s , n o t o m a m o s s i n o l o q u e n o s parece h u -
m a n o . V i v i m o s , y o b r a m o s c o m o P o l i t i c o s , n o c o m o 
C h r i í l i a n o s . E n l u g a r d e s u b i r , y e l e v a r n o s al o r d e n d e 
D i o s , nos b a j a m o s , y a b a t i m e s i n u e í l r a s perversas i n -
c l i n a c i o n e s , y t o m a m o s , n o e l c o n s e j o de l S e ñ o r , s i n o 
e l d e n u e f r r a avar ic ia . L a s a l m a s v e r d a d e r a m e n t e C h r i s -
tianas n o a t i e n d e n s i n o al o r d e n d e D i o s , y e í l a n d o t o d a 
la p o t e l l a d de los h o m b r e s s u b o r d i n a d a á la s u y a , o y e n 
Ja v o z d e los q u e e f l á n en d i g n i d a d , c o m o í la v o z d e l 
m i s m o D i o s , y los o b e d e c e n , n o p o r t e m o r d c l x a l l i g o , 
s i n o por la o b l i g a c i ó n d e la c o n c i e n c i a , y p o r u ñ a p r e -
p a r a c i ó n c o n t i n u a d e c o r a z o n , q u e nace de u n a f é s imple» 
y d e u n a R e l i g i ó n sincera. 

P e r o la m a s j u i l a , y la m a s i m p o r t a n t e d e n u e í l r a s 
o b l i g a c i o n e s para c o n l o s R e y e s , es la d e p e d i r , y r o g a r 
á D i o s p o r e l l o s . E l l a p r a c t i c a es m a s a n t i g u a , q u e e l 

E v a n -

(a) \V¡e ! va', afilxerunt nos. D e u t e r o n . 16. v . 6. 

Q . » 



E v a n g e l i o : (a) Orad hermanos mios, ( d e c í a un P r o p h e t a , 
e s c r i b i e n d o al P u e b l o en B a b i l o n i a ) orad por 1a vida del 
Bey, y por la vida del Rey su hijo , porque sus di as sean, 
como ¡os días del Cielo sobre la tierra-,para que nosotros 
vivamos bajo su sombra-, para que le sirvamos por mu-
cho tiempo, y para que bailemos gracia en su presencia. 
S . P a b l o n o s ha o r d e n a d o , y e n s e ñ a d o la f o r m a , q u e t e n e -
m o s d e o r a r p o r e l los e n su c a r t a i T i m o t h e o . ( i ) To os su-
plico ( d i c e ) que hagan vusftraspeticiones , oraciones ,y 
acciones de gracias por les Reyes,y portodos aquellos,que 
ejldn conft'auidos en dignidad,¿fin de que podamos vivir 
pacificamente en toda piedad, y eaftldai. Y a ñ a d e ; Por-
que efto es bueno , y agradable de Unte de Dios nueftro 
salvador. T o d o s l o s P a d r e s a n t i g u o s h a c e n m e n c i ó n d e 
e f t a s s u p l i c a s , y o r a c i o n e s ; y T e r t u l i a n o nos las i n s i n ú a 
casi c o n los m i s m o s t é r m i n o s , c o n q u e d e b e n h a c e r s e . 
N o s o t r o s ( d i c e ) p e d i m o s i n c e s a n t e m e n t e p o r los E m p e -
r a d o r e s , d e s e á n d o l e s u n a l a r g a v i d a , u n f e l i z I m p e r i o , 
u n a c a s a , y f a m i l i a d e f e n d i d a c o n p ó d e n o s o s E j é r c i t o s , u n 
C o n s e j o b e l , y u n P u e b l o b u e n o - , y s u m i s o ; q u e t o d a l a 
«ierra e l t e en p a z , y t o d o q u a n t o u n h o m b r e , ó u n E m -
p e r a d o r sue le d e s e a r . T a l e s t a m b i é n a l p r e s e n t e la c o n -
d u c t i , q u e o b s e r v a la I g l e s i a . P o r q u e ¿ E n q u é t e m p l o n o 
r e s u e n a e l n o m b r e d e L u i s , y m u c h a s s u p l i c a s , y o r a -
c i o n e s , q u e se h a c e n p o r e l ? L o s S a c e r d o t e s e n t o n a n c a n -
t . c o s y los P u e b l o s r e s p o n d e n ; t o d o s se i n t e r e s a n e n 
la s a l u d y e n la v i d a d e n u e f t r o . R e y e s . ¿ C o n m u -
c h o g ü i l o , y p l a c e r h a c e m o s m e m o r i a d e a q u e l l o s d i -
chosos t i e m p o s , en q u e r e c o n o c i é n d o l o s Papas f c ) q u a n 
i m p o r t a n t e s eran las v i d a s , y p r o s p e r i d a d e s d e l o s R e -

y e s 

(•>) B a r u c h . i . v . n . & i i . 
(b) i.adTim. i.v. 2. & j. 

(c) I n n o c . I V . L e ó n X . 

y e s de F r a n c i a para la t r a n q u i l i d a d , y g l o r i a de la Ig les ia , 
o r d e n a r o n , y d i s p u s i e r o n , q u e se h i c i e s e n por e l los o r a -
c i o n e s en p a r t i c u l a r , y r e c o m p e n s a r o n t a m b i é n c o n c i e r -
tas I n d u l g e n c i a s a los q u e c u m p l í a n c o n un o f i c i o d e 
p i e d a d tan útil á t o d a la C h r i f t i a n d a d , y tan a c e p t a , y 
a g r a d a b l e á la Santa S e d e . 

Si e f ta o b l i g a c i ó n es c o m ú n para c o n t o d o s l o s R e y e s , 
j q u a n p r e c i s a , y u r g e n t e será para Luis el Grande, d e 
q u i e n p e n d e la sa lud , y fe l ic idad d e l R e y n o ? U n R e y 
m3s n o b l e p o r su v a l o r , y p iedad , q u e p o r su d i g n i -
d a d , y p o r su n a c i m i e n t o ; (a) que con sola su v'ifta disi-
pa el mal, s e g ú n l o s t é r m i n o s de la E s c r i t u r a , y b u e l v e á 
i n t r o d u c i r c o n sus L e y e s el o r d e n , y la d i s c i p l i n a , q u o 
d e f t r u y ó e l v i c i o , y r e f t a b l e e e la v i r t u d c o n sus e j e m -
p l o s q u e p r o c u r a á sus v a s a l l o s , n o s o l a m e n t e l o s b i e n e s 
t e m p o r a l e s , s i n o t a m b i é n r i q u e z e s e s p i r i t u a l e s , la v e r d a d , 
y la R e l i g i ó n , q u e m o d e r a sus p a s i o n e s , y q u i e r e mas s u -
f r i r u n a i n j u f t i c i a q u e hacer la ; q u e hace la g u e r r a p o r 
n e c e s i d a d , y la paz p o r m o d e r a c i ó n , y p r u d e n c i a , q u e 
sabe c o n t e n e r en e l c u r s o d e su f o r t u n a v i é t o r i o s a , l o q u e 
n i n g ú n o t r o ha p o d i d o c o n t e n e r , q u e es su c o r a z o n , y s a 
¡¡ loria ; q u e l o v e t o d o , q u e t o d o l o a r r e g l a , q u e l o c o n -
s u m a , y p e r f e c c i o n a r o d o ; y q u e n o e s f e l i z en e l s u c e - í 
so , s i n o p o r q u e es j u f t o en la e m p r e s a . 

O í d , p u e s , S e ñ o r , l o q u e o y os p e d i m o s para é l . V o s 
le haveis a s i f t i d o , y a y u d a d o en t o d o s sus d e s i g n i o s , y 
v o s h a v e i s s i d o para é ¡ , unas v e c e s e l D i o s d e la p a z , y 
otras e l D i o s d e los E x e r c i t o s , j u n t a n d o en é l p o r v u c s J 

tra g r a c i a la g l o r i a d e D a v i d c o n la p r o s p e r i d a d de S a l o -
m o n . D a d á su b r a z o a q u e l v a l o r , c u y a f o r t a l e z a tantas 
v e c e s han e x p e r i m e n t a d o sus e n e m i g o s ; b o l v e d á a n u d a r 
e l h i l o d e sus v i é t o r i a s , q u e su b o n d a d , y e l a m c r de s u 

P u e -

(a) Dlssipat omne malumirttuitU siso. P r o v . 2 o . v . 8 . 



P u e b l o l e h a n h e c h o r o m p e r , h u m i l l a d esas s o b e r n a s c a -
b e z a s , q u e sacr i f i can i su e n o r m e a m b i c i ó n , asi su h o n o r 
c o m o s u c o n c i e n c i a : (a) dad al Rey vueftro juicio, y 
a c i e r t o p a r a f o r m a r e l r a y o , y vuefira Jufticia al bijo 
del Rey, p a r a ir í l l e v a r l o , y a r r o j a r l o , c o m o acaba d e 
h a c e r l o , e n a q u e l l o s lugares d e l l i n a d o s í su v e n g a n z a . 
¿ P e r o q u é d i g o , D i o s m i ó ? ¡ q u é z e l o es el q u e m e o b l i -
g a i o l v i d a r la c a r i d a d ! D e r r a m a d a n t e s s o b r e n o s o t r o s 
v u e f t r a s g r a n d e s m i s e r i c o r d i a s : c a l m a d e l las t e m p e f t a d e s , 
q u e a m e n a z a n J t o d a la t i e r r a : h a c e d q u e la j u f t i c i a , y la 
p a z se a b r a c e n , y d e n ó s c u l o s e n t r e s í ; q u e la u n c i ó n d e 
v u e f t r o s p e r f u m e s b a j e d e s d e la cabeza hafta e l c o r a z o n 
d e A a r ó n : d a d l e entrañas d e P a d r e , q u e se c o m n t u e v a n 
al v e r i s u s hi jos a r m a d o s u n o s c o n t r a o t r o s ; ó si t o d a -
v í a q u e r e i s c a f t i g a r al m u n d o C h r i f t i a n o c o n los h o r r o r e s , 
y c f t r a g o s d e e l l a g u e r r a ; h a c e d , S e ñ o r , q u e n u e f l r o M o -
n a r c a , d e s p u e s de h a v e r v e n c i d o a l g u n o s a ñ o s , o b l i g u e í 
t o d a la E u r o p a a v i v i r en p a z ; á fin d e q u e d e s d e e l l a t r a n -
q u i l i d a d p a s a g e r a e n t r e m o s en a q u e l l a , q u e será e t e r n a , y 
q u e y o o s d e s e o e n e l n o m b r e d e l P a d r e , d e l H i j o , y 
d e l E s p í r i t u S a n t o . Amen. 

S E R -

I I — - J 
( a ) P s a l m . 7 1 . v . i . 

SERMON SEGUNDO, 
P R E D I C A D O 

EN LA ABERTURA DE LOS ESTADOS 

DE LANGUEDOC, 

E N M O M P E L L E R A Ñ O D E 1 6 9 1 . 

Ke - Sicas; ¡quid putas causa eft, quod priora témpora 
mehora Juere , quam nunc sunti Stulla enlm eft 
bujusmodi interrogatio. 

N o d i g a s , ¡ e n q u é c o n s i f t c , q u e los t i e m p o s p a s a d o s f u e r o n 
m e j o r e s , q u e l o s presentes? P o r q u e e l l a es n e c i a pre-
g u n t a . D e l cap. 7 . del íclesiajlés , v. u . 

I L U S T R I S I M O S E Ñ O R . (a) 

S E Ñ O R . 

| O h a y cosa tan f r e q u e n t e en los d i s c u r -
s o s , y en las c o n v e r s a c i o n e s del M u n -
d o e n u n t i e m p o d e t r i b u l a c i ó n c o m o 

d n u e f t r o , c o r e o a q u e l l a q u e j a , q u e 
en é l s e o y e , d e q u e n u e f t r o s i g l o 
es d e s g r a c i a d o ; q u e n o n o s h a q u e -

, . d a d o v e f t i g i o a l g u n o d e la a b u n -

' y d c l a t r a n q u i l i d a d d e n u e f t r o s P a d r e s ; q u e 

la 

(a) C e l e b r a b a e l O b i s p o . 



P u e b l o l e h a n h e c h o r o m p e r , h u m i l l a d esas s o b e r n a s c a -
b e z a s , q u e sacr i f i can i su e n o r m e a m b i c i ó n , asi su h o n o r 
c o m o s u c o n c i e n c i a : [a) dad al Rey vueftro juicio, y 
a c i e r r o p a r a f o r m a r e l r a y o , y vuefira Jufticla al bijo 
del Rey, p a r a ir í l l e v a r l o , y a r r o j a r l o , c o m o acaba d e 
h a c e r l o , e n a q u e l l o s lugares d e l t i n a d o s í su v e n g a n z a . 
¿ P e r o q u é d i g o , D i o s m i ó ? ¡ q u é z e l o es el q u e m e o b l i -
g a i o l v i d a r la c a r i d a d ! D e r r a m a d a n t e s s o b r e n o s o t r o s 
v u e f t r a s g r a n d e s m i s e r i c o r d i a s : c a l m a d e l las t c m p e f l a d e s , 
q u e a m e n a z a n i t o d a la t i e r r a : h a c e d q u e la j u l l i c i a , y la 
p a z se a b r a c e n , y d e n ó s c u l o s e n t r e s í ; q u e la u n c i ó n d e 
v u e f l r o s p e r f u m e s b a j e d e s d e la cabeza hal la e l c o r a z o n 
d e A a r ó n : d a d l e entrañas d e P a d r e , q u e se c o m m u e v a n 
al v e r i s u s hi jos a r m a d o s u n o s c o n t r a o t r o s ; ó si c o d a -
v i a q u e r e i s c a l i i g a r al m u n d o C h r i í l i a n o c o n los h o r r o r e s , 
y e f l r a g o s d e e l l a g u e r r a ; h a c e d , S e ñ o r , q u e n u c l l r o M o -
n a r c a , d e s p u e s de h a v e r v e n c i d o a l g u n o s a ñ o s , o b l i g u e í 
t o d a la E u r o p a a v i v i r en p a z ; á f in d e q u e d e s d e e l l a t r a n -
q u i l i d a d p a s a g e r a e n t r e m o s en a q u e l l a , q u e será e t e r n a , y 
q u e y o o s d e s e o e n e l n o m b r e d e l P a d r e , d e l H i j o , y 
d e l E s p i t i t u Santo. Amen. 

S E R -

I I B' -J 
( a ) P s a l m . 7 1 . v . i . 

SERMON SEGUNDO* 
P R E D I C A D O 

EN LA ABERTURA DE LOS ESTADOS 

DE LANGUEDOC, 

E N M O M P E L L E R A Ñ O D E 1 6 9 1 . 

Ke - Sicas; ¡quid putas causa eft, q„od priora témpora 
meliora Juere , quam nunc sunti Stulta enim ejl 
bujusmodi interrogatio. 

N o d i g a s , ¡ e n q u é c o n s i f l c , q u e los t i e m p o s p a s a d o s f u e r o n 
m e j o r e s , q u e l o s presentes? P o r q u e e l l a e s n e c i a p r e -
g u n t a . Del cap. 7 . del íclesiajlés ,v. 11. 

I L U S T R I S I M O S E Ñ O R . (a) 

S E Ñ O R . 

| O h a y cosa tan f r e q u e n t e en los d i s c u r -
s o s , y en las c o n v e r s a c i o n e s del M u n -
d o e n u n t i e m p o d e t r i b u l a c i ó n c o m o 

e l n u e f l r o , c o m o a q u e l l a q u e j a , q u e 
en é l s e o y e , d e q u e n u e f l r o s i g l o 
es d e s g r a c i a d o ; q u e n o n o s ha q u e -

, . d a d o v e í l i g i o a l g u n o d e la a b u n -
d a n c i a , y d e la t r a n q u i l i d a d d e n u c i l r o s P a d r e s j q u e 

la 

(•") C e l e b r a b a e l O b i s p o . 



1 2 8 S E R M Ó N SEGUNDO 

la n a t u r a l e z a e m p e o r a t o d o s l o s d í a s ; y q u e e l M t m d » 
se d e b i l i t a , y c o m o q u e se r e s i e n t e d e s u v e j e z . A l e -
- a s e la i n t e m p e r i e d e las e l l a d o t i e s , la e d e r i l i d a d d e la 
t i e r r a , l o ; h o r r o r e s d e u n a g u e r r a s a n g r i e n t a , y u n i v e r -
sal , l o s i n t e r e s e s d e l o s p a r t i c u l a r e s , n e c e s a r i a m e n t e sa-
c r i f i c a d o s a l b i e n p u b l i c o , l o s s u b s i d i o s , y l o s t r i b u t o s 
p r o p o r c i o n a d o s a la n e c e s i d a d d e u n H i l a d o , q u e se s o s -
t i e n e p o r t o d a s p a r t e s c o n t r a e l f u r o r , y la e n v i d i a ; l o s 
E x e r c i t o s , q u e a r r u i n a n , las b a t a l l a s , q u e d e l l - u y e n , jr 
l a s m i s m a s V i S o r i a s , q u e c u e l l a n c a r a s . 

. E n v i l l a d e e l l o , se d i s g u l l a n d e lo p r e s e n t e , se p r e o . 
c u p a n d e l o p a s a d o , m u r m u r a s e c o n t r a l o s o r d e n e s d e l a 
P r o v i d e n c i a : C á e s e e n aquella tri/lezadel s'glo , q u e 
s e " u n e l A p o d o l , ( a ) causa ¡a muirte, s o f o c a n d o la 
p i e d a d : A f i c i o n a s e u n o t a n t o m a s í los b i e n e s d e l m u n d o , 
q u a n t o m a s se siente , q u e se d i s m i n u y e n , y q u e se n o s 
e s c a p a n ; y p o r q u e l o s t i e m p o s s o n m a l o s , se p e r s u a d e 
u n o i n s e n s i b l e m e n t e , í q u e e s d i f í c i l el s e r b u e n o . L o s 
t i e m p o s n o s o n b u e n o s , 6 m a l o s s i n o á la p r o p o r c i o n q u e 
n o s o t r o s s o m o s j u d o s , ó i n j u í l o s . N u e i l r o s v i c i o s , ó n u e s -
tras v i r t u d e s s o n , ( d i c e San G e r o n i m o ) l o s q u e h a c e n 4 
l o s t i e m p o s f e l i c e s , o i n f e l i c e s . Y asi n o n o s q u e j e m o s 
d e q u e l o s p r i m e r o s t i e m p o s h a n s i d o m e j o r e s , q i c l o s 
n u e d r o s ; q u e j é m o n o s d e q u e n o s o t r o s n o s o m o s t a n 
b u e n o s , c o m o los q u e h a n v i v i d o a n t e s d e n o s o t r o s . 

A u n si se q u e j a r a n d e q u e ia c a r i d a d se r e s f r i a , y q u e 
se a u m e n t a la s o r r u p c i o n , y a p o . l i a t o l e r a r s e . P o r q u e a s 
m u c h a v e r d a d , q u e las v i r t u d e s se h a n d i s m i n u i d o p o r l o s 
h i j o s d e l o s h o m b r e s ; q u e la R e l i g i ó n se d e b i l i t a , y q u e 
h a y e n las c o d u m b r e s , c o m o e n l a n a t u r a l e z a , u n a d e c a -
d e n c i a d e e s p i r i t a , y d e v i d a . E s m u y c i e r t o , q u e y a c a s i 
n a d a n o s q u e d a d e l o s p r i m e r o s c h r i f t i a n o s , s i n o su n o m - \ 

b r e ; 

( a ) i . A d C o r . 7 . v . 1 0 . 

b r e ; q u e s o m o s sus s u c e s o r e s e n la l e , p e r o d e s e r t o r e s 
d e su d i s c i p l i n a ; q u e la v i r t u d g i m e b a j o ta i n i q u i d a d 
e n Ja r e l a j a c i ó n d e l o s s i g l o s , q u e m i l y s e i s c i e n t o s a ñ o s , 
q u e han p a s a d o d e s d e J e s u C h r i l l o , h a d a n o s o t r o s , s o n 
c o m o o t r o s tatitos g r a d o s , p o r l o s q ú a l e s h e m o s b a j a d o 
d e a q u e l l a p r i m e r a p e r f e c c i ó n ; y q u e v e m o s e n n u e i l r o s 
d i a í , l o q u e el E v a n g e l i o t i e n e y a d i c h o , q u e l a f e c I U 
cas i a p a g a d a e n I s r a e l . 

P e r o 110 e s e f t o l o q n c i n q u i e t a las g e n t e s d e l m u n d o . 
P i e n s a n e n la m i s e r i a , n o e n la m a l i c i a d e l o s d í a s . Si g i -
m e n e n las a f l i c c i o n e s , n o es c o n u n d o l o r , q u e l o s h a c e 
a c u d i r á D i o s , s i n o c o n u n a s e n s i b i l i d a d m u n d a n a , q u e 
l o s h a c e s e n t i r l o s p l a c e r e s , y l o s b i e n e s , q u e p i e r d e n . E l e -
v e m o s n u e d r o s espir i tus s o b r e t o d o s l o s s e n t i m i e n t o s h u -
m a n o s ; C i n d a g a n d o p o r las r e g l a s d e l C h r i d i a n i s m o la 
n a t u r a l e z a , y las c a u s a s d e las c a l a m i d a d e s p u b l i c a s , y d e 
las a f l i c c i o n e s d e e ñ e t i e m p o , d i g a m o s , q u e p r o v i e n e n 
d e q u e 

1. Nosotros nos las hemos atrabido por nttes-
tros pecados. 

D i v i s i ó n . < D í 'i"e "placamos por nueftrat 
' | virtudes. 

III. De que no las retiramos por nuejlrai 
oraciones. 

M a t e r i a i m p o r t a n t e , y d i g n a d e e d a a t i g u d a A s s m . 
I i l c a , c o n g r e g a d a p o r los intereses d e la R e l i g i ó n , p o r la 
g l o r i a d e l R e y , para s o c o r r o d e l E l l a d o , y para a l i v i o 
d e l o » p u e b l o s d e e d a P r o v i n c i a . P i d a m o s al E s p i r i t u d o 
D i o s las g r a c i a s , q u e n o s s o n n e c e s a r i a s , p o r i n t e r c e s i ó n 
d e la V i r g e n . 

AVE MARIA. 

• 1 1 « fcMt f ..a 1 
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P A R T E P R I M E R A . 

ILUSTRIS1M0 SEÑOR. 

U N A d e l a s v e r d a l e s esparc idas en las Santas E s c r i t u -
ras , es q u e n u e l l r o s p e c a d o s s o n la c a u s a d e t o -

d o s los m a l e s , q u e n o s s u c e d e n en e l l a v i d a . D i o s se 
e r i g e un T r i b u n a l d e c o r r e c c i ó n en m e d i o de la n a t u r a -
l e z a , <n e l q u a l e x e r c e s o b r e los p e c a d o r e s sus j u i c i o s 
t e m p o r a l e s , y sus j u f t i c i a s pasagcras para c o n d u c i r l o s , y 
para c a f t i g a r l o s . D e s d e a l l i , d e s c u b r i e n d o las i n i q u i d a d e s , 
q u e se l e v a n t a n d e nuef tras c o n c i e n c i a s , c o m o o t r o s tan-
t o s m a l i g n o s , y s o m b r í o s v a p o r e s , q u e j u n t a e n su ira , 
y de los q u a l e s f o r m a a q u e l l a s t r i l les n u b e s , q u e d e s -
p i d e n los r a y o s , los g r a n i z o s , los \ i e n t o s c o n t a g i o s o s , las 
i n u n d a c i o n e s , y las s e q u e d a d e s ( d i c e T e r t u l i a n o {a) ) d e 
al l i e s , d i g o , d e s d e d o n d e d e r r a m a s o b r e las N a c i u n e s 
i n g r a t a s , y d e l i r . q u e n t c s e l C á l i z de s u i n d i g n a c i ó n , y 
d e s u c o l e r a . 

Ta be comenzado á ca/ligarte por tus pecados ( d i c e 
p e r u n o d e s u s P r o p h c t a s : (b) ) Sembrarás, y no segarás-, 
oprimirás la Oliva , y no correrá azeyte de ella. ¿ Q u i e n 
e s , el q u e e n c i e n d e las g u e r r a s c o n t r a J a c o b ! ¿ Q u i e n es e l 
q u e arruina í I s r a c i ! ( r ) ¡No es el Seiíor,á quien hemos ofen-

dí-

(. ) De ira , ¿y offensa Dei incidere fulmina, gran-
dine! , ardores , atinepefttljntes. T e r t u l . 

(b) Cxplpercutiré te superpeccatis tu's...tu semi-
nabis , é" non metes ; tu calcabis oliv am, ó" non un-
gerti oleo. M i c h . 6 . v . 1 5 . í c 1 j . 

(c) ¿Nonne Dominus i pH i cui pecsfiVitnuiì IsaL 

'iidoXNo te gloríes de una inocencia imaginaria, yo te 
barí sentir, que eres tu el pecador por ¡os cafl'gos, que 
exercere sobre ti, d i c e p o r o t r o P r o p h e t a . (a L o q u e h a c e 
d e c i r á San C h r y s o f t o m o : Hablase de tantas c a l a m i d a d e s ; y 
n o h a y s i n o u n a sola , q u e sea v e r d a d e r a , e l l a es e l p e c a d o . 
E n los o t r o s m a l e s entra m u c h a parte d e a p r e h e n s i ó n , 
e n e l p e c a d o t o d o es r e a l i d a d . L o s d e m á s m a l e s p u e d e n 
p r o d u c i r b i e n e s ; pero e l p e c a d o n o p u e d e p r o d u c i r sin® 
m a ' c s . E l l a c a l a m i d a d e s la f u e n t e d e todas las c a l a m i d a -
d e s , y de t o d a s las a f l i c c i o n e s , q u e n o s s u c e d e n , y s o n 
c a f t i g o s s a l u d a b l e s , q u e D i o s nos e m b i a . 

D e el la manera se porta c o n n o s o t r o s p o r m u c h a s ra-
z o n e s . L a p r i m e r a e s , p o r q u e e l p e c a d o p r o v i e n e d e l 
a f e c t o , y el a f e i t o v i e n e de l p l a c e r . H i y en e l p e c a d o 
u n a c o m p l a c e n c i a d e los s e n t i d o s , q u e se l lama d e -
l e y t e ; y un placer de l espír i tu , q u e es sat is facción , y 
a l e g r í a , S u c a l t i g o natural es la at i iccion , y e l d o l o r , 
J u l i o e s , q u e el p e c a d o r sea c o r r e g i d o , y que sienta, 
quan duro,y amargo es haver abandonado al Señor, 
d i c e J e r e m í a s . ( b ) 

L a s e g u n d a razón es , p o r q u e en e l o r d e n d e la j u d í -
e l a d e D i o s , la p e n a , y el p e c a d o s o n d o s cosas insepara-
b l e s . A q u e l l a V a r a m i l a g r o s a d e M o y s e s f u e c o n v e r t i d a 
e n Serpiente , y M o y s é s h u y ó d e e l la . P e r o D i o s h a c e 
en n o s o t r o s u n p r o d i g i o d e l t o d o c o n t r a r i o . N u e l l r o s 
p e c a d o s , q u e son S e r p i e n t e s d e la raza d e a q u e l l a , q u e 
e n g a ñ ó á n u e l l r o s p r i m e r o s p a d r e s , se c o n v i e r t e n en v a -
ras para c a f t i g a r n o s , y n o s o t r o s d e b e m o s h u i r d e ellas 
c o m o d e los a u t o r e s d e n u e f t r a s a f l i c c i o n e s , y d e n u e f t r a s 

(a) _ Caftigabo te in judieio, ut non videaris tibi 
innoxiut. J c r e m . 5 0 . v . 1 1 . 

. ( A ) Scito, & vide, quia malum amar um eß 
dereüquisse te Dominum. J e r e m . » . v . i f , 

8 . ) 



m i s e r i a s . L u e g o q u e d e l i n q u i m o s . s o m o s j ugados. T j 
disciplina s igue al p t e a d o ; y asi c o m o la malicia es la c a u -
sa de l c a l l i g o , e l c a f l i g o es la c o n s u m a c i ó n d e l a m a l w 
c í a . ( a ) 

L a tercera r a z ó n e s , q u e a l a s a b i d u r í a de D i o s le 
p e r t e n e c e c o n t e n e r p o r c a f t i g o s e x t e r i o r e s , y sensible« 
la i m p e t u o s a c o r r i e n t e d e n u c l t r - j - p a s i o n e s . L a impuni- , 
d a d las f o m e n t a r í a . L a p r o s p e r i d a d e l e v a a l h o m b r e p o r 
e l o r g u l l o , ¡e a f e m i n a p o r e l d e l e v c c , y le hace p e s a d o p o r 
la pereza . L i la le inc l ina á m i r a r l o - , c s i e n e s , q u e g o z a , c o m o 
a su ú n i c a h e r e n c i a , ? , e c h a r s e á d o r m i r e n sus placeres» 
á p o n e r su a m o r , y su c o n f i a n z a e n l a ¡ n c e r t i d u m b r e de 
las r iquezas . N o c u e n t a , ni c o n O í o s » n i con su s a l v a -
c i ó n , y le h a c e ret irarse e n t e r a m e n t e d e n t r o de sí m i s -
m o . ¡ Q u a n d i f í c i l e s , ser f e l i z , y v i n u o s o á un t i e m p o ! 
¡ Y q u a n t a v e r d a d e s , l o q u e e l E c s o i r i t u d e Dios nos e n -
seña en sus E s c r i t u r a s , q u e e n l a , y e n la a b u n d a n -
cia e s di f íc i l sa lvar s u a l m r : Que ¡a luz de h razan, 
y de la fé se obscurecen, y a u n a i c h u n a s v e c e s se a p a g a n : 
(b) Qut los caminos de la virtud se eftrecban; y que 
vivir en las dulzuras,y en las alegrías de ejle mundo 
es eflarse paseando sobre cont ritos lazos'. Y asi es ne-
cesar io para sacar a l h o m b r e d e - * t o s p e l i g r o s , hacerle 
s e n t i r las p e n a < , y l a s a m a r g u r a s d . e e d a v i d a . 

E l l e es e l m e d i o , d e q u e D i o s s - v a l e para detener e l 
c u r s o d e n u e i l r o s d e s e o s . E l p e c a d o r e y n a r í a sin c o n t r a -
d i c i o n e n n u e i l r o s c u e r p o s m o r t a l e s , s i n o fuese t u r b a d o 
p o r las i n q u i e t u d e s s a l u d a b l e s , q u e c a u s a n las d e s g r a c i a * 

l a s 

(a) Completa eft malitia e s. i . R c g . 1 0 . v . 7 . 
(b) Lux obtenebresret in - bernaculo.... frila-

buntur gres sus virtutis ejus... imislt in rete pedes 
suas, ¡n maculls ejus amb-¡..at. J o b i S . v . 6. 
J.& 8. 

las e n f e r m e d a d e s , y las g u e r r a s . E s necesar io d o -
m a r cfte h o m b r e s o b e r v i o ' , su b r g u l l o iría s i e m p r e s u -
b i e n d o , caminar ía p o r c i m a d e t o d o e l m u n d o ; pero 
un r e b é s d e f o r t u n a le aterra ; la p r e f e r e n c i a de un c o n -
c u r r e n t e le h u m i l l a ; la perdida de un p r o t c é i o r le desa-
c r e d i t a . A q u e l mal rico a m o n t o n a s i e m p r e , y p o n e toda 
su conf ianza en s u s r i q u e z a s , añade tierra s o b r e t ierra, 
hacienda s o b r e h a c i e n d a : p e r o u n d c - f í c i o de f o r m a l i d a d , 
q u e l o s o j o s de sus e n e m i g o s , d e m a s i a d o c u r i o s o s , han 
d e s c u b i e r t o en sus t i t u l o s d e p o s e s i o n ; una d e u d a d e f a -
m i l i a , s e p u l t a d a en t i o l v i d o , q u e la v ig i lancia d e un 
a c r e e d o r havrá h e c h o d e s c u b r i r ; el d e r e c h o d e l P r i n c i p e , 
q u e p r e v a l e c e a l de los p a r t i c u l a r e s , le a f l i g i r á n , y p o n > 
drán , á pesar s u y o , l imites á s u avar ic ia . A q u e l o t r o Sen-
sual c o r r e tras e l o b j e t o d e s u pasión ; su i m a g i n a c i ó n 
l isongea sus d e s e o s ; q u e m a l e a l p lacer en su c o i azon e l 
i n c i e n s o , q u e o f r e c e i su I d o l o ; e m p l e a por l l e g a r a sus 
fines t o d o c i a r t e d e p e r s u a d i r , y d e e n g a ñ a r ; y q u a n d o 
s e a l i m e n t a d e u n a m a l v a d a esperanza , u n a in f ide l idad 
i m p r e v i l l a le hace sent ir e l peso d e su c a d e n a ; una enfer-
m e d a d d e a l g u n o s dias le h a c e hal lar u n a L i a , e n l u g a r 
de su R a c h e l ; u n a m u e r t e repent ina , y c r u e l r o m p e e¡ 
e n c a n t o , q u e le e n g a ñ a , q u i t á n d o l e un o b j e t o , q u e é l 
cre ía i n e í l i m a b l e p o r su b e l l e z a , y d u r a b l e p o r su j u v e n -
t u d . D e e l l e m o d o d e t i e n e D i o s él c u r s o de n u c l l r a s i n i -
q u i d a d e s ; y p o r el b i e n de n u e f l r a s a l v a c i ó n , o p o n e al p r e -
c ip ic io d e l p e c a d o c o m o u n o s d i q u e s sa ludables , las a d -
v e r s i d a d e s , y los d i s g u í t o s de la v i d a . 

L a q u a r t a razón p o r la q u a l e l c a l l i g o t e m p o r a l s i g u e 
al p e c a d o , es p o r q u e el Señor ba querido ( d i c e Isaías ( a ) ) 
dar á conocer la santidad , y la dignidad de su ley. 

P o r - ' 

(a) Et nom'nus ooluit ut... magmficaret legem, & 
ixtolleret. I s a i . 4 2 . v . 2 1 . 
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P o r q u e a u n q u e e l la sea n o s o l a m e n t e e q u i t a t i v a , s i n o 
t a m b i é n la s o b e r a n a e q u i d a d ; y a u n q u e n o n e c e s i t e s e r 
s o f t c n i d a , n i j u í l i f i c a d a p o r l o s c a f t i g o s , ó U s r e c o m p e n -
sas d e l o s q u e la o b s e r v a n , 6 la a b a n d o n a n ; n o o b l l a u -
t e , h a s i d o c o n v e n i e n t e i m p o n e r a l g u n o s c a f t i g o s t e m -
p o r a l e s a ' l o s t r a n s g r e s o r e s , para q u i t a r e l e s c á n d a l o , q u e 
d a r i a u n a l i c e n c i a i m p u n e . D u d a r i a s e , asi d e la v e r d a d d e l 
m a n d a t o , c o m o d e la a u t o r i d a d d e l D i o s , q u e m a n d a . 
D u d a r i a s e d e la fidelidad d e U L e y e n s u s p r o m e s a s , si n o 
se la v i e s e fiel e n s u s a m e n a z a s . E l l e es e l m o t i v o , p o r q u e 
la E s c r i t u r a l l a m a tantas v e c e s i los M a n d a m i e n t o s d e l 

S e ñ o r , sus jufiieias; n o s o l a m e n t e p o r q u e c o n t i e n e n las 
o b l i g a c i o n e s , y p o r q u e h a c e n la f e l i c i d a d d e l o s J u f t o s j 
s i n o t a m b i é n p o r q u e a t r a e n l o s j u i c i o s d e c o n d e n a c i ó n 
s o b r e l o s p e c a d o r e s ; q u i e r o d e c i r , las p e n a s , y las t r i b u l a -
c i o n e s d e e l l a v i d a ; d e s u e r t e , q u e n o h a v i e n d o q u e r i d o 
d a r a l o s o r d e n e s d e D i o s u n a o b e d i e n c i a v o l u n t a r i a , se 
v e n o b l i g a d o s á s u f r i r l o s c a f t i g o s d e D i o s c o n u n a p a r 
c i e n c i a f o r z a d a . 

T a l e s , S e ñ o r e s m i o s , la s u e r t e d e l o s p e c a d o r e s . 
Y o b i e n s é , q u e l o s b u e n o s e f t a n m u c h a s v e c e s c o n f u n -
d i d o s c o n l o s m a l o s . L a p e n a es s e m e j a n t e d i c e S a n A g u s -
t í n ) p e r o n o l o e s la v i r t u d . L o s u n o s s o n c a f t i g a d o s , y 
l o s o t r o s s o n p r o b a d o s ; los u n o s se t o m a n c o n D i o s , p o r 
sus q u e j a s , y m u r m u r a c i o n e s ; l o s o t r o s r e c u r r e n , y c l a -
m a n a D i o s c o n s u s o r a c i o n e s . P o r o t r a p a r t e ; a u n q u e 
l o s J u l i o s n o c o m e t a n g r a n d e s d e l i t o s , n o d e j a n p o r e s o 
d e c o m e t e r a l g u n a s f a l t a s , q u e es n e c e s a r i o s a t i s f a c e r 
p o r a l g u n a s p e n a s t e m p o r a l e s . P o r q u e ¿q l ía les s o n l o s 
c o r a z o n e s , e n q u e n o h a y a á l o m e n o s a l g u n a s r e l i q u i a s 
d e c o n c u p i s c e n c i a , a l g u n o s i n t e r e s e s o c u l t o s , é i m p e r c e p -
t i b l e s , a l g u n o s a f e é l o s l i g e r o s , y v a g o s , p e r o s i e m p r e u n 
p o c o d e s o r d e n a d o s ! 

¿ N o v é n e n su c o n d u c t a i r r e g u l a r i d a d e s , q u e la p e r -
f e c c i ó n d e s i l c i t a d o , y las g r a c i a s , q u e h a n r e c i b i d o d e l 
C i e l o , h a c e n d i g n a s d e c a l t i g o ? ¿ E n l a c e s d e a m i í t a d , q u e 

á 

si n a d a t i e n e n d e i l i c i t o , r o o b f i a n t e e n e l las la c a r n e , 
y la s a n g r e t i e n e n d e m a s i a d a p a r t e ; y D i o s se c o m p l a c e 
a l g u n a s v c c c s e n r c m p e r l a s ? ¿ U n 3 m o r d e l o s b i e n e s d e 
la t i e r r a , á l o s q u a l c s n o clie-íi a p e g a d o s p o r u n a a v a -
r i c i a t o r p e , s i n o p o r n o se q u é c a d e n a d e c o d i c i a h u m a -
r a ? A s i C o m o t e n í a n a l g ú n p l a c e r e n p o s e e r l o s , e s b i e n 
q u e s i e n t a n la a m a r g u r a d e p e r d e r l e s ; y e n fin , ¿no v e n 
u n a m a l a d i s i m u l a c i ó n , y d é b i l e s c o n d e s c e n d e n c i a s c o n 
l o s p e c a d o r e s , q u e l e s h a n i m p e d i d o e l r e p r e h e n d e r l o s , 
c o r r e g i r l o s , é i n f t r u i r l o s p o r e l t e m o r d e o f e n d e r l o s , ó 
p o r e l a n s i a d e g a n a r s u f a v o r ? S u a m o r p r o p r i o les ha 
h e c h o c o n c e b i r a l g u n o s d e s e o s , y s u f r a g i l i d a d les ha 
h e c h o t e m e r a l g ú n d a ñ o . H i l l a n s c e n r e d a d o s e n las n e -
c e s i d a d e s d e la v i d a ; y m e z c l a d o s e n la c o m p a ñ i a d e l o s 
p e c a d o s : P u e s t a m b i é n es n e c e s a r i o , q u e sean p a r t i c i -
p a n t e s d e l o s t r a b a j o s . A u m e n t a n á l o m e n o s c o n u n a 
p o r c i o n d e f r a g i l i d a d e s , a q u e l c u m u l o d e mal ic ias h u m a -
m a s , q u e a t r a e n l o s c a f t i g o s d e D i o s , y c u e p r o d u c e n 
las c a l a m i d a d e s , q u e d e r r a m a s o b r e la t i e r r a . 

E l l a s , p u e s , v i e n e n d e D i o s , y n u e l l r o s p e c a d o s 
s e n la c a u s a . P e r o n o t e n e m o s n o s o t r o s b a f t a n t e f é p a r a 
c o n o c e r lo l i n o , ni b a i l a n t e h u m i l d a d , para c o n f e s a r l o 
c t r o . ¿A q u i e n se i m p u t a n o r d i n a r i a m e n t e las e n f e r m e -
d a d e s , las e s c a s e c e s , y las g u e r r a s ? U n o s las a t r i b u y e n 
i c a u s a s f o r t u i t a s , y a n o se q u é a c c i d e n t e s , q u e h a c e n 
v e n i r d e l a c a s o . E l l o s c o n s u l t a n o o m o l o s P h i l i f t e o s , s i 
son heridos por azar ; 'a) e n l u g a r d e d e c i r c o m o e l g r a n 
S a c e r d o t e Hc l i : i-fie es el Siñor. ( b ) N o p i e n s a n , q u e asi 
l o s m a l e s , c o m o l o s b i e n e s v i e n e n d e l o a l t o ; q u e t o d o 
c o r r e s p o n d e i e l l a r a z ó n u n i v e r s a l , y s o b e r a n a , q u e g o -
b i e r n a e l M u n d o ; y q u e e l azar , e n s e n t i r d e S a l v í a n o , 
n o t i e n e l u g a r e n e l R e y n o d e la P r o v i d e n c i a . O t r o s l o 

a t r i -

(a) Casti accidit. i. R e g . 6. v . 9 . 

( í ) Eomims efi. 1 . R e g . 3 . v . 1 8 . 
\ 
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1 3 <5 S E R M Ó N SEGUNDO 
a t r i b u y e n i la n a t u r a l e z a , y í los e l e m e n t o s , c o m o s i e l 
C i e l o se m o v i e s e p o r s í m i s m o : ( a ) ¡ c o r n o si vue/lrt ir* 
D 'os mió,se meen Hese en !os Rios,y vmftrt indignación 
en el Mar', L a m a y o r p a r t e se q u e j a d e los h o m b r e s , y n o 
q u i e r e v e r l o s p e c a d o s , q u e h a n c o m e t i d o , ni la m a n o d e 
D i o s , q u e l o s c a f l i g a . 

U n a a r d i e n t e c a l e n t u r a o s arrebata u n h i j o , o b j e t o 
d e v u e f t r o c a r i ñ o , la c o l u m n a d e v u e f t r a f a m i l i a , y l u e -
g o se o s o c u r r e e l p o c o c u i d a d o d e un d o m e f t i c o , la 
i m p r u d e n c i a d e u n M e d i c o , la i n t e m p e r a n c i a d e l e n f e r -
m o , y y o n o s e , q u e v a n a f a t a l i d a d , q u e v o s o t r o s 
l l a m a i s v u e l l r a - e s t r e l l a . P e r o a q u e l l o s b i e n e s m a l a d -
q u i r i d o s , c o n q u e v o s o t r o s q u e r e i s a u m e n t a r su h e r e n -
c i a : l i s a f u n e f t a i n d u l g e n c i a , q u e tenéis p o r s u s v a n i -
d a d e s , y p o r s u s e x c e s o s ; e s o s c u i d a d o s , q u e t o m á i s d e 
d a r l o s á c o n o c e r 3I m u n d o é n t r e l o s lazos , q u e se a r m a n 
á s u i n o c e n c i a ; e s e s a c r i i i c i o , q u e le hacéis d e u n c o r a z o n , 
C u y o S e ñ o r e r a n e c e s a r i o , q u e f u e s e D i o s ; ef tas s o n las c a u -
s a s d e v u e f t r a d o l o r . E l S e ñ o r ha q u e b r a n t a d o e l I d o l o , y 
s a c r i f i c a d o esa v i c t i m a d e v u e l l r o s p e c a d o s á su j u f t i c i a . 
V o s o t r o s l l o r á i s la p e r d i d a d e u n p l e y t o , q u e a r r u i n a para 
s i e m p r e v u e f t r a q u i e t u d , y v u e f t r a f o r t u n a ; y l u e g o a c u -
sais la p r e o c u p a c i ó n d e l J u e z , la s o l i c i t a c i ó n d e l o s 
A m i g o s , e l m a y o r c r é d i t o , ó la s o r p r e s a d e l a s p a r t e s 
c o n t r a r i a s ; p e r o a c u s a d e s a s i u j o í l i c i a s , q u e la a v a r i c i a 
o s ha h e c h o c o m e t e r , esos e x p e d i e n t e s , q u e v u e f t r a i m a -
g i n a c i ó n o s ha s u g e r i d o , p a r a apropr iaros l o s b i e n e s d e 
o t r o ; e s o s e n r e d o s , q u e h a v e i s a r m a d o á la v i u d a , y 
al h u é r f a n o ; e s o s e m p r e f t i d o s i n t e r e s a d o s , y u s u r a r i o s , 
p o r l o s q u a l e s a r r u i n á i s í l o s q u e h a c é i s s e m b l a n t e d e 

o b l i -

ta> iNumquidin JluminibUs iratus efi, Domin?, 
a ut infiuminibus furor Suusl ¿Vel ¡a Mari indigna!it 
lúa', H a b a c . 3 . v . 8 . 

o b l i g a r l o s ; y esos p l e y t o s , e n fin , q u e h a v e i s h c c l i o 1 
t a n t o s o t r o s . L a j u f t i c i a d e D i o s o s ha c o n d e n a d o á p e r -
d e r esos b i e n e s , q u e e l j u i c i o d e l o s h o m b r e s o s ha q u i -
t a d o . 

O s q u e j á i s y a ha m u c h o t i e m p o , q u e v u e f t r a s c o s e -
c h a s s o n inalas ; y d e c i s : La tierra por donie caminamos 
es de hierro: (-¡) el Cielo, que eftá sobre nosotros , es dt 
bronce. Ib) V o s o t r o s n o q u e r e i s p a s a r m a s a d e l a n t e . 
P e r o d e b i a i s d e c i r a n t e s , l o s a ñ o s h a n s i d o b u e n o s , y 
n o s o t r o s n o h e m o s s i d o m e j o r e s . H e m o s t e n i d o la s u s -
t a n c i a d e e l l e M u n d o , y h e m o s c e r r a d o las e n t r a ñ a s d e n u e s -
t r a m i s e r i c o r d i a á n u e f t r o s h e r m a n o s . N o s o t r o s n o e í l i m á b a -
m o s s i n o las b e n d i c i o n e s t e m p o r a l e s , el r o c í o d e l C i e l o » 
y la s u f t a n c i a d e la t i e r r a . D e c í a m o s í n u e f t r a a l m a : 4 b i 
tienes tanta hacienda : nueftros graneros efi a» llenos-, 
y g o z a b a m o s d e e l l o s s in r e c o n o c i m i e n t o , y a u n e r a -
m o s m a s p e c a d o r e s . P u e ; e l l o s p e c a d o s h a n a b i e r t o esos 
tesoros de n'.eue, y de granizo, c o m o d i c e J o b , ( f ) r e -
s e r v a d o s p a r a l a d e s o l a c i ó n d e l o s c a m p o s . D i o s o s h a 
• e g a d o s u s l l u v i a s f é r t i l e s , y s a l u d a b l e s . L a i n g r a t i t u d p a r í 
c o n e l b i e n h e c h o r l e ha h e c h o c e r c e n a r s u s b e n e f i c i o s ; y 
la e l l e r i l i d a d d e v u e l l r o s c a m p o s r e p r e h e n d e la e l l e r i l i d a i 
d e v u e l i r a s a l m a s . 

¿ Y q u e d i r é y o d e esas g u e r r a s , q u e h a c e n g e m i r o y 
d ia , y q u e c o n t u r b a n ¡ d i g á m o s l o as i ) t o d a s las p a r t e s d e 
la t i e r r a ? H a s d i s c u r r i d o e n e l las s e g ú n las r e g l a s d e la 
p r u d e n c i a d e la c a r n e , n o s e g ú n las r e g l a s d e l C h r i f t i a n i s -
m o . T o d o s ¡os d ias se e f t í d i c i e n d o : Q u i t a d u n a d o c e n a 

d a -
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(a) Terra, quam calcas, jtrrea. D e u ' t . 2 8 . 
V . a j . 

( i ) Ccelum quod sufra te eft, tneum fit. I b i d . 
(c) xhesauras nivis. Thesauros grandinis. J o b . c . 5 3 ; 

V . 2 2 . 

x om. 3 , t 



d e . p o l i t i c o s , q u e i o s p i r a n e n e l a n i m o d e l o s P r i n c i p e s 
J o s o d i o s , las- a m b i c i o n e s , l o s . z c l o s , y las; v e n g a n z a s ; .y 
e l l a l iccba. l a p a z . A p a r r a d u n . b o m b e e , q u e l o sacr i f ica 
t o d o á sus i n t e r e s e s ; q u e p e r r e s o r t e s s e c r e t o s d e R e l i -
g i ó n - , y d e P o l í t i c a . , h a c e m o v e r e l l a f o r m i d a b l e m a q u i -
n a d t c o n f e d c r a c i o r . e s , y d e l i g a s , y se c o m p l a c e d e v e r 
á sus p i t s u n a t r o p a d e S o b e r a n o s , í q u i e n e s h a h e c h o 
l o s c o n f i d e n t e s d e s u . o r g u l l o , y l o s c ó m p l i c e s d e s u i n -
j u l i i c i a . R e t i r a d a q u e l o b f t a c t i l o d e la q u i e t u d p u b l i c a ; 
y t o d o se b o l v e r á á p o n e r e n o r d e n . P e r o se e n g a ñ a n 
m i s e r a b l e m e n t e : D i o s » 0 i g n o r a l o « m e d i o s d e c a l m a r las 
t u r b a c i o n e s d e l M u n d o . Q u t n d o h a y a n l l e g a d o l o s m o -
m e n t o s , q u e s u P r o v i d e n c i a t i e n e s e ñ a l a d o s , sabrá m u y 
b i e n a r r o j a r al f u e g o l a s v a r a s , c o n q u e n o s ha c a i l i g a d o . 

¿ P o r q u é . n o d i c e n i n e j o r : q u i t a d d e l m u n d o e s o s p e c a d o s , 
<]ut n o s a t r a e n e l a z o t e d e D i o s , y e l M u n d o s e a p a c i -
g u a r á ? 

- <Qu,é s i g l o l ia v i í t o j a m á s m a y o r a g i t a c i ó n , m a y o r 
i n h u m a n i d a d , n i m a s c a r n i c e r í a , q u e la n u e l t r a ? L a 
p - a n o d e D i u s se d e j ó c a e r p e s a d a m e n t e p o r t o d a s p a r t e a 
Ht desenvaynado su espada sobre ¡oda carne, desde 
ti Mediodía bufia el septentrión ( c o m o d i c e el P r o p h e -
t a ) para que toda carne reconozca , que él es el Señor. 
Efia es la espada de ¡a gran mortandad, que llenará 
Á lu. hombres de espanto, los bar a secar en su corazón, 
y multiplicara ¡as rumas. ( . 1 ) L a c o n s e q u e n c i a , q u e 

s e 

(a) Egrediiturgladius meus de vagina sua ad om-
nem carnem ab Aiífíro usq.ádAquilonemfjccb.c.-i i . v . 4 . 

tys eiat o/mis caro, quia ego Dominus eduxi gla-
dium meum. l b i d . v . 5 . 

Hic eftgladius accissionismagna, qui obfluvescere 
.eos fytjt._, & corde tabescere, Ó- multiplica! ruinas. 

l b i d . v . 1 4 . & j j . 

* * 'i - " N i 

•e d e b e sacar , e s , q u e p u e s l o s c a l l i g o s s o n tan g r a n d e ; , e s 
p r e c i s o , q u e n u e l l r o s p e c a d o s l o s e a n t a m b i é n . 

} Y h u v o j a m á s m a y o r c o r r u p c i ó n e n las c o l u m b r e s , 
m a s l u x o e n los v e l l i d o s , m a y o r z i z a ñ a e n la j u l t i c i j ; 
m a y o r f r a u d e e n el c o m e r c i o , m a y o r t r a y e i o n e n las a m i s -
t a d e s , m a s i n f i d e l i d a d e n los m a t r i m o n i o s , m a s a b u -
s o s e n l a d e v o c i ó n , m a s t i b i e z a , é i n d i f e r e n c i a e n e l s e r -
v i c i o d e D i o s , y e n e l n e g o c i o d e l a s a l v a c i ó n ? Y a n o s e 
p i e n s a , S i n o e n e n g r a n d e c e r s e , y e l e v a r s e s o b r e s u c o n -
d i c i ó n . Se h a i n t r o d u c i d o e n e l m u n d o u n a d e s g r a c i a d a 
e m u l a c i ó n , q u e i n c l i n a á c a d a u n o á d i l l i n g u i r s e d e s u s 
i g u a l e s , a i g u a l a r s e c o n l o s m a s e l e v a d o s , y á n o c e d e r á n a -
d i e . E l u n o p o r a d q u i r i r u n a d i g n i d a d , q u e l e d a r á r e p u t a -
c i ó n , e m p e ñ a s u h a c i e n d a , y la d e o t r o ; se s i r v e d e s ú s 
e m p r e l t i d o s , y d e s u s l a t r o c i n i o s , c o m o d e o t r o s t a n t o s 
g r a d o s p a r a s u b i r i e l l a , sin r e p a r a r e n s i l o s a c r e e d o r e s , 
i . q u i e n e s a d u l a , <5 los p o b r e s , á q u i e n e s ha d e s p o j a d o , 
m u e r e n d e , h a m b r e , y d e m i s e r i a . E l o t r o a n d a - t r a í ' 

h a c e r un M a t r i m o n i o , q u e puede honrar su familia; 

r p o r e l e v a r á u n o d e sus h i j o s , s a c r i f i c a á t o d o s l o s 

d i , ? « L ! ^ c o m u " e n " " ' n d o , q u e l a e n v i -
d u & S r e l C i e l o h a d e r r a m a d o a l g u n a b e n d i c i ó n s o b r e a l -
E * ™ ' ' ? c ! t r a b a > ° ' y 1 1 i n d u i l r i a h a n 

o e n t r a r a l g u n a o p u l e n c i a e n l a casa d e u n h o r ó b r e 
p r u d e n t e ; s i se v e a u m e n t a r la h a c i e n d a d e u n a S e ñ o r a 
p i a d o s a , q u e a c a s o será c e r c e n a n d o su v a n i d a d y q u i , i 

d a d o m t t m ° d e f i i l " m P ° " u n 4 i r T 
d a d o m a s a b u n d a n t e m e n t e e l p r e c i o d e s u s c u i d a d o s y 
d e s u e l v o : <con q u é v i l l a e n v i d i o s a , y m a l i g n a n o s e 
m r a n e l l a , p e q u e ñ a s p r o s p e r i d a d e s ? Se ¡ f l i g e n 

W Z S T • r q U C f U ? e n 3 1 C l e i 0 d í ' " d i s c r e c i ó n , 

; Y t e y n a m e n o s l a m u r m u r a c i ó n ? T o d o se Q u i e r e 
Saber, p a r a t o m a r s e l a l i b e r t a d d e h a b l a r d e t o d o , Z Z 

S l u n 



e n e f t u d i o part icular d e l a s c o í l u m b r c s , y d é l a s p e r s o -
nas , para t e n e r el g ü i l o d e desacredi tar las . N o se p e r -
der ía , ni l o s a g r a d o , ni lo p r o f a n o ; ni los v i c i o s , ni las 
v i r t u d e s . H o liay tacha e n u n a v i d a , q u e n o s e d e s c u b r a , 
a f r e n t a en las f a m i l i a s , q u e n o se r e v e l e . E l b i e n q u e se 
h a c e , se d e s p r e c i a , y se ignora ; p e r o el mal se s a b e , 
y q u a s i se a d i v i n a . Juzgase m a l , n o s o l a m e n t e d e las 
a c c i o n e s , s i n o t a m b i é n d e l o s p e n s a m i e n t o s , y d e las 
i n t e n c i o n e s , q u e D i o s s e ha r e s e r v a d o , y e l c o r a z ó n 
d e l h o m b r e , a u n q u e i n v i s i b l e , é i m p e n e t r a b l e , n o 
eftá c u b i c i t o , ni l i b r e d e las i n t e n c i o n e s , y d e l o s i n s u l -
t o s d e los m u r m u r a d o r e s . C a d a u n o t i e n e s u m o d o d e 
m u r m u r a r : E l u n o t ira c r u e l m e n t e e l g o l p e m o r t a l á la 
reputac ion d e su h e r m a n o , s i n q u e r e r s u a v i z a r , ó a' l o m e -
n o s c u b r i r p o r p iedad la p u n t a c o n q u e le o f e n d e . E l 
o ( r o í a z o n a su d i s c u r s o c o n a l g u n a palabra l i s o n g e r a . L a 
S e r p i e n t e e n r o s c a d a . , q u r p o c o á p o c o ' s e V á , d e s l i z a n d o , 
y e n c u b r i e n d o , n o por e s o o f e n d e c o n m a s s u a v i d a d . 
L o s q u e t i e n e n h o n o r , ó c o n c i e n c i a o y e n a l o m e n o s c o n 
p l a c e r , y pagan c o n una sonrisa m a l i g n a , y c o n un a y r e 
de a p r o b a c i ó n mas m u r m u r a d o r , q u e la m i s m a m a l e d i -
c e n c i a , q u e escuchan* 

Se ha d e r r a m a d o t a m b i é n u n e s p í r i t u d e i r r e l i g i ó n en-
tre los C h i i f t í a n o s , q u e n o s atrae las t r i b u l a c i o n e s , d e 
q u e nos r e s e n t i m o s . N o h a b l o a q u i d e a q u e l l o s , i q u i e -
n e s la desgracia de su n a c i m i e n t o havia s e p a r a d o d e la 
I g l e s i a , y á quienes la p iedad d e l R e y ha b u e l t o í t r a e r 
3 e l l a , los q u a l e s a n d a n v a c i l a n d o t o d a v í a e n t r e e l e r r o r , 
y la v e r d a d en i n c e r t i d u m b r e s de R e l i g i ó n . H a b l o d e 
a q u e l l o s , q u e h a n n a c i d o en la f é d e n u e f t r o s S a c r a m e n -
t o s , y de n u e f t r o s M y f t c r i o s . S u f e r v o r se ha e n t i b i a d o 
t a n t o , q u e casi n o h a y d i f e r e n c i a de u n o s á o t r o s . J a c o b 
ha n e g a d o í ser c o m o Esai i . E l P u e b l o se ha m u l t i p l i c a -
d o , p e r o n o se ha a u m e n t a d o la a legr ía ; y e n la p o c a f é 
q u e v e m o s asi en l o s a n c i a n o s , c e r n o e n l o s m o d e r n o s , 
parece , q u e h e m o s p e r d i d o i l o s u u o s , y q u e n o h e m o s 

g a n a d o a ' l o s o t r o s . L a s Iglesias el lán d e s i e r t a s , la palabra 
d e D i o s n o es o í d a , s i n o q u a n d o s e t i e n e a m o r á l o s q u e 
la a n u n c i a n . L o s S a c r a m e n t o s casi y a n o s o n f r e q u e n t a -
d o s , s i n o p o r bien parecer . N o se s a b e d e n u e f t r o s M y s -
t e n o s . s m o en q u a n t o l a r a z ó n , y la c u r i o s i d a d p i d e n 
para d u d a r d e e l l o s ; y m u c h a s v e c e s c o n una risa d e s d e -
ñ o s a , y b u f o n a se bur lan d e la s i m p l i c i d a d d e los q u e los 
c r e e n . D e s p u é s d e e l l o p r e g u n t a d : ¡por que los tiempos 
son ton malos? ¿ P o r q u é las g u e r r a s , las e n f e r m e d a d e s , 
y los t r a n f t o r n a m í e n t o s de l o s R e y n o s ? Y y o o s r e s p ó n -
d e t e , l o q u e v o s o t r o s debierais r e s p o n d e r o s / N o s o t r o s n o s 
h e m o s a t r a l u d o e l los m a l e s p o r n u e f t r o s p e c a d o s ; y n o 
o s a p a c i g u a m o s p o r la s u m i s i ó n , p o r la f é , n i p o r 

la p e n i t e n c i a . 

P A R T E S E G U N D A . 

D O S s u e r t e s h a y d e j u i c i o s , q u e D i o s e x e r c e s o b r e 
la t ierra. L o s u n o s son e s p i r i t u a l e s , é i n v i s i b l e s ; 

e s a s a b e r : l a c e g u e d a d d e l espír i tu , e l e n d u r e c i m i e n t o ' 
d e l c o r a z ó n , la o b l i , n a c i ó n d e la v o l u n t a d , el d e < o r d e „ 
d e n w e f t r o s a f e é t o s , la b r u t a l i d a d de nuef iros a p e t i t o s , y 
t o d o s los o t r o s c a H i g o s del p e c a d o p o r e l p e c a d o m i s m o . 
L o s o t r o s son j u i c i o s e x t e r i o r e s , y v is ib les ; la p é r d i d a ó 
d i s m i n u c i ó n d e los b i e n e s , las a g i t a c i o n e s , t i l a s t u r b a c i o -
n e s d e n u e f i r a q u i e t u d , las e n f e r m e d a d e s d e l e s p í r i -
t u , y d e l c u e r p o , la g u e r r a p o r d e f u e r a , e l t e m o r 
p o r d e d e n t r o , las t r i b u l a c i o n e s , y las a d v e r s i d a d e s , ' 
q u e causa e l p e c a d o , y q u e d e b e n d e f t r u i r a l m i s m o 
p e c a d o . 

P e r o a u n q u e p r o v i e n e n d e una m i s m a causa , p r o -
d u c e n d i v e r s o s e f e é t o s . L o s j u i c i o s i n t e r i o r e s s o n o b r a s 
d e la julticia de D i o s , los e x t e r i o r e s d e su m i s e r i c o r d i a , 
tos u n o s c o n s u m a n la iniquidad , los o t r o s c o n v i d a n i 
Ja p a c i e n c i a . L o s p r i m e r o s son l l a g a s , q u e l l e g a n al c o -

r a -
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r i z ó n , ( « ) l o s s e g u n d o s h i e r e n l o s s e n t i d o s , c o m o las d e 
J o b , y n o l l e g a n harta e l a l m a , (b) P e r o h a y t a m b i é n 
crta d i f e r e n c i a ; q u e l o s i n t e r i o r e s n o c a u s a n p e n a , y l o s 
e x t e r i o r e s a f l i g e n ; y c o m o S a n G r e g o r i o d e c i a e n o t r o 
t i e m p o , h a b l a n d o d e l o s p e c a d o s d e l c u e r p o , y d e l o s 
p e c a d o s d e l e s p i r i t u , q u e l o s u n o s e r a n d e u n d e s h o n o r 
m a s g r a n d e , l o s o t r o s d e u n a m a y o r m a l i c i a ; ( c ) d i g a « 
m o s t a m b i é n n o s o t r o s , q u e l o s j u i c i o s espir i tua les s o » 
m a s p e l i g r o s o s , y m a s f u n e r t o s ; y q u e los j u i c i o s c o r -
p o r a l e s s o n m a s s e n s i b l e s , y m a s d o l o r o s o s . Y asi e s n e -
c e s a r i o s u a v i z a r l o s p o r la c o r r e c c i ó n d e las c o f t u m b r e s , y 
p o r e l e x e r c i c i o d e las v i r t u d e s C h r i l t i a n a s , b o l v i e n d o n o s 
á- D i o s , q u e n o s l l a m a á si p o r las a d v e r s i d a d e s p a r t i c u -
l a r e s , y p u b l i c a s . 

D i g o p u b l i c a s , p o r q u e asi c o m o h a y j u i c i o s p e r -
s o n a l e s , y d o m e / l i e o s , l o s h a y t a m b i é n p o p u l a r e s , y n a -
c i o n a l e s . C a r t i g a D i o s a F a r a ó n , y á t o d o E g y p t o . A l g u n a s 
v e c e s n o d i s p a r a m a s , q u e u n a so la flecha, y n o h i e r e 
sino* á u n s o l o p e c a d o r : O t r a s v e c e s a r r o j a el r a y o s o b r e " 
m u c h a s c a b e z a s c u l p a d a s . H a y . g o t a s d e f u r o r , q u e d e s -
ti la s o b r e l o s p i r t i c u l a r e s : T i e n e t e s o r o s d e ira , q u e d e r -
r a m a s o b r e t o d a la t i e r r a s e g ú n la m e d i d a d e n u e l l r o s 
p e c a d o s , y l o s d e s i g n i o s d e s u P r o v i d e n c i a , N o l e s u c e d e 
c o m o á l o s R e y e s d e e f t e M u n d o , d i c e S a n A g u f t i n , q u e 
q u a n d o u n a g r a n m u l t i t u d s e hal la c u l p a d a e n u n m i s -
m o d e l i t o , es p r e c i s o d e j a r l e i m p u n e , ( i ) P e r o ni la q u » -

1¡-

. . .1 • . • . . . . . > - . i 
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(a) Mi ti mu omnes plaga mtai ¡upir cor tuum. 
E x o d . 9 . v . 1 4 . 

( ¿ y Werumtanten an'mam ¡Uiui servai J o b . i . 1.6. 
(í) Carnalia majoris infamia, spiritualia ma]orit-

culpa. S . G r c g o r . 

i) QuidquiU a t/tullii peccatur, inultum efl. 

S > A u g . 
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fidad, n i el n u m e r o l ibran d e la j u l l i c i a d e D i o s . M a n d a 
q u o n d o q u i e r e a la espada ¡ c o m o í f t á d i c h o p o r su P r o -
p h e t a , dar b u e l t a á la t i e r r a ; y p o r e l l o s c a f t í g o s p ú b l i -
c o s , asi c o m o p o r l o s p a r t i c u l a r e s , n o s a t e i r a , y n o s l l a -
m a , d i c e e l m i s m o P a d r e , (a) 

H a y , p u e s , e n l a a d v e r s i d a d , y e n la t r i b u l a c i ó n 
d o s c o s a s : e l c a r t i g o d e la p r e s u n c i ó n , p o r e l q u a l 
a b a t e D i o s a l h o m b r e , «¡tic se l ia l e v a n t a d o c o n t r a é l ; y 
la g r a c i a d e la v o t a c i ó n , p o r la q u a l a t r a e a l h o m b r e , 

q u e se h a v i a r e t i r a d o d e é l . U n a s v e c e s n o s l l a m a p o r 
su g r a c i a , q u e d e r r a m a e n n u e l l r o s c o r a z o n e s u n a c e n -
t e l l a d e su a m o r , y h a c e l u c i r s o b r e n o s o t r o s u n r a y o 
d e su v e r d a d . P e r o e l l o s s o n c a l o r e s , y c l a r i d a d e s , q u e 
n o t o c a n s i n o e n la s u p e r f i c i e d e l a l m a ; s o n p a s a g e r a s , y 
se a p a g a n a l p u n r o ; s o n e s p i r i t u a l e s , y el hombre ani-
ma! , s e g ú n e l A p o f t o l , ( b ) no percibe loque es del es-

piritu de Dios. 

O t r a s v e c e s n o s l l a m a p o r s u s b e n e f i c i o s , y q u i e r e 
a t r a e r n o s p o r l o s v í n c u l o s d e la c a r i d a d , y d e l r e c o n o -
c i m i e n t o , á v i l l a d e las r e c o m p e n s a s , q u e n o s p r o m e t e , 
o d e l o s d o n e s , q u e n o s d i í l r i b u y e . P e r o r e c i b i m o s s u s 
b e n d i c i o n e s ; y s o m o s , ô d e m a s i a d o , ô m u y p o c o s e n s i -
b l e s ; la i n g r a t i t u d n o s e n f a d a , ô la c o d i c i a n o s i n c l i n a à 
e l l a ; c - f t i m a m o s l o s b i e n e s , q u e se n o s h a n d a d o , m a s q u e 
í a q u e l , q u e n o s l o s d i ; y m u c h a s v e c e s h a c e m o s s e r v i r 
á n u e f t r a s p a s i o n e s las g r a c i a s m i s m a s , q u e n o s ha h e c h o 
para su s e r v i c i o , y p a r a su g l o r i a . O t r a s v e c e s n o s l l a m a 
p o r su p a l a b r a , y p o r la p r e d i c a c i ó n d e su E v a n g e l i o . P e r o 
Se v i e n e al S e r m o n , ó p o r a c a s o , 6 p o r c u r i o s i d a d , 6 p o r 
c o f t u m b r e . N o se t o m a n p a r a s ! l a s v e r d a d e s , q u e se o y e n 
e n é l . S i se q u i e r e , q u e u n P r e d i c a d o r h a g a r e t r a t o s , y 

p i n -

• ( a ) Terres , & vocas. I d e m . 

(b) i - A d C o r . i. fe. 1 4 . 



p i n t u r a s d e l o s v i c i o s d e l t i e m p o > es par.1 j u z g a r c u s u 
i m a g i n a c i ó n tan p r c í l o à e l l e , tan p r e d o al o t r o . E s c u s a s e 
c a d a u n o su p e c a d o p o r las m a l i g n a s a p l i c a c i o n e s , q u e 
s e h a c e n s o b r e e l de l o s o t r o s , y s e c o n v i e r t e n e n satyras , 
y en ra i l c d . c e n c í a s s e c r e t a s las r e p r e h e n s i o n e s de l q u e p r e -

P e r o la v o c a c i o n p o r m e d i o d e las a f l i cc iones es m a s 
s e n s i b l e r e s p e c t o d e n o s o t r o s , p o r q u e hace i m p r e s i o n e s 
sens ib les . E l l a t i e n e t o d a la naturaleza c o r r o m p i d a e n u n 
e f t a d o d e v i o l e n c i a , y d e s u m i s i ó n : el la hace r e y n a r c o n 
i m p e r i o , y c o n a u t o r i d a d al espír i tu s o b r e la c a r n e , à la 
L e y d e D i o ; s o b r e la c o n c u p i s c e n c i a ; y los q u e n o lian s i d o 
m o v i d o s d é l a s i n s p i r a c i o n e s c l a r í s i m a s , q u e V o s , S e ñ o r , 
l e s e m b i a i s ¡ caminarán al resplandor de vueflras fie-
chas inflama lai, y de vueflra fulminante espada. ( a) 
L a v o c a c i o n , y e l r e c o n o c i m i e n t o d e l o s b e n e f i c i o s d e -
b i c i a c o n d u c i m o s á D i o s ; p e r o ¿ d o n d e e d í n l o s c o r a , 
z o n e s g e n e r o s o s , q u e s e g a n a n p o r e d e c a m i n o ! L a v o -
c a c i o n , o l l a m a m i e n t o d e l d o l o r es m a s n a t u r a l . S e s i e n -
t e la m a n o , q u e c a d i g a , m a s v i v a m e n t e , q u e la q u e aca-
r i c i a . Es n a t u r a l , q u a n d o n o s v i e n e un c a d i g o , q u i t a r 
la causa ; d i s m i n u i r e l p e s o d e l p e c a d o , q u a n d o n o s b r u -
m a ; b u s c a r e l a l i v i o , y e l d e s c a n s o , q u a n d o se p u e d e h a -
l lar en su i n o c e n c i a ; t o r r u a r s e u n a s y l o c o n t r a las r e v o l u -
c i o n e s , y los t r a b a j o s , q u e D i o s nos e m b i a , d e los f a v o r e s , 
y gracias d e l m i s m o D i o s ; y a p a c i g u a r p o r m e d i o d e 
las h u m i l l a c i o n e s u n c o n t r a r i o m a s p o d e r o s o , q u e n o -
s o t r o s , en l u g a r de e x a s p e r a r l e p o r n u e v a s o f e n s a s . 
, E n fin, la t r i b u l a c i ó n e s u n l l a m a m i e n t o m a s e f i c a z ; 

e l l u c r e en la c a r n e , y m u c h a s v e c e s a u n en l o i n t e r i o r 
d e l a l m a . S o n v e r d a d e s , q u e h i e r e n , y q u e r e m u e v e n u n 

c o -

4«) In luce sagittarum tuarum, ibunt in spleni»-
rifulgi,,-antis baflí tux. H a b a c . } . v . n , 

c o r a z ó n , q u e n o e d i d i d r a h i d o p o r l e s p l a c e r e s , y q u é 
n o e d á o c u p a d o s i n o d e sus trabajos . S e las s iente , y se 
l lega i v e r d e m a s i a d o ia apl icac ión s o b r e si m i s m o . D e 
a q u i d e b i e r a n p r o v e n i r la s u m i s i ó n , la f é , y la p e n i t e n -
cia ; d e a q u i nacen las q u e j a s , y las m u r m u r a c i o n e s . C i e r -
ras« el o í d o í la v o z d e l C i e l o . V e d a q u i á D i o s , d i c e 
e l P r o p h e t a , q u e o s c o n v i d a i v e n i r á é l ; y v e a l l i a ' s u 
p u e b l o , q u e l o reusa , (a, y que se han ido tras de sus. 
deseos ,y de sus deleytes. N o s i e n d o e d a sens ib i l idad s u a -
v i z a d a p o r u n a f é v i v a , y por u n a h u m i l d e r e s i g n a c i ó n , 
n o s hace n u e d r o s m a l e s i n s o p o r t a b l e s , a u n q u e p o r o t r a 
p a r t e sean l igeros , é i n f e r i o r e s á n u e d r o s p e c a d o s . 

P o r q u e , S e ñ o r e s q u é m o t i v o s t e n e i s para m u r -
m u r a r , y para q u e j a r o s ! G r a c i a s al C i c l o , e l a z o t e d e 
D i o s a u n 110 se ha a c e r c a d o á v u e d r o s T a b e r n á c u l o s . 
H a d a ahora aun n o haveis v i d o s a q u e a r , y asolar l a s 
t i e r r a s , q u e haveis c u l t i v a d o . N i n g ú n b a r b a r a S o l d a d o o s 
l u q u i t a d o la esperanza d e v u e d r a c o s e c h a . A u n n o h a -
v e i s v i d o entrar en v u e d r a s m i e s e s h o z e s a g e n a s . N o h a n 
p a s a d o o t r a s T r o p a s p o r v u e d r a s C a m p i ñ a s , q u e las q u e ' 
m a r c h a b a n á vuef t ra d e f e n s a , y asi 110 h a v e i s s e n t i d o 
r w e d r a s guerras s i n o p o r e l r u i d o d e n u e d r a s v i i S o -
r ias . E l q u e m a n d a e n e d a P r o v i n c i a ( b ) r e c o r r e t o d o s 
l o s a ñ o s las F r o n t e r a s para asegurar e l r e p o s o ; y a s i 
p o r su v a l o r , c o m o p o r su p r u d e n c i a , n o s d e f i e n d e 
d e n u e d r o s e n e m i g o s , asi c o m o p o r s u b o n d a d n o s p r o -
t e g e c e r c a del P r i n c i p e . A u n t e n e i s para v e l a r s o b r e v u e s -
t r o s i n t e r e s e s , un C a r d e n a l ( r ) tan út i l á la Iglesia p o r la 
e f i c a c i a d e s u s s u f r a g i o s , a l e d a d o p o r la p r u d e n c i a d e 
sus c o n s e j o s ; á e d a P r o v i n c i a p o r l o s f r u t o s d e s u p r o -

rec-

(a) Sed ablerunt in voluptatibus, & in pravitatc 
cordis sui mali. J e r e m . 7 . v . 2 4 . 

( b ) E l S e ñ o r M a r i s c a l D u q u e d e N o e l l e s . 
( c ) • M o n - S e ñ o r e l C a r d c n a l d e B o n z y . 
Tom. $ . T 



t e c c i o n , y d e s u c a r i d a d p a t e r n a l . V o s o t r o s h a v e i s v i d o 
d e s d e l e j o s h u m e a r las c i u d a d e s , y los c a m p o s d o n -
d e c h a c h a d e la n a d e D i o * e n c i e n d e s u s j u d i c U s , c o m o 
u n a l u z f u n e d a p a r a a t e r r a r á l o s p e c a d o r e s . E s a s T r o p a s 
d e h o m b r e s e r r a n t e s , q u e h u y e n la cara d e l c n c m i L 
q u e a p e n a s h a l l a n a s i l o e n d o n d e p u e d a n a r r a d r a r l a s 
m i s e r a b l e s r e l i q u i a s d e l o s c o m b a t e s , y d e l o s i n c e n d i o s 
y p r o l o n g a r u n a v i d a m a s a m a r g a , q u e la m i s m a m u e r -
r e . L s o s ¡ L i t e r a t o s , q u e las e n f e r m e d a d e s h a n h e c h o cas i 
.ñútales ; a q u i e n e s p a r e c e h a v e r a t a d o D i o s las m a n o s p o r 
p d l c s casi g e n e r a l e s , h a c i e n d o i l o s S o l d a d o s , y á l o s O c -
l e s m a s a t e n t o s a c o n s e r v a r s u v i d a , q u e i q u i t a r l a i 
o t r o s , y r e d u c i e n d o s u f e r o c i d a d i exerc i tar e l l o s m i s m o s 
h pac-1ene,a. T o c a d o s d e e l l a s d e s g r a c i a s d e l o s c f t r a ñ o s 
d e c i d , n o c o n t r i f t e z a : Le, Juicios de Dios cjidn so-
bre nosotros ; s i n o c o n a c c i ó n d e g r a c i a s : Misericordia 
spndel Señor, que no hayamos sido consumidos (a) co-
mo ellos. K ' 

• ^ p r o p o r c i o n a s u s c a f t i g o s n o i n u e d r o p e c a d o , 
s n o a n , « l i r a d e b i l i d a d : s a b e l o q u e p o d e m o s p a d e c e r 
y n o n o s c a r g a s o b r e n u e f i r a s f u e r z a s . ! ¿ ) S a n P a b l o 1 ¿ 

3 n m , c f t " s d i c c i o n e s tentaciones humanas, n o p o r -
' D O s V f " ^ " " n ' e a m e n t e d e D i o ; , s ino p o r q u e l a s 

O m n t T «fe- i « h o m b r e s , m a s q u e á s u 
O m , p o t e n c i a . H a c e c o n n o s o t r o s l o q u e h a v i a a c o f t u m -
brac|o i h a c e r e n las p u r i f i c a c i o n e s l e g a l e s , ( C ) ! o q u e p o -
d i a s u f r i f e l h i e g o , c o m o l o s v a s o s d e metal d e b i a X 
p o r e l f u e g o : , 0 q u c I c p 0 ; | ¡ a ^ ; ¿ 

. g u . » c o m o las v a s i j a s d e m a d e r r , y d e r i e r a . P no 
p u r i f i c a p o r . l a s a g u a s a m a r g a s d e l a s a f l i c c i o n e s , y „ ° 

i n i - - m . , n o s 

( b ) C o | - - . ' « - v . i 3 . ¿ ¿ N u m . j , . 
. . . * 
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n o s d e l l r u y e p o r e l f u e g o d e v o r a d o r d e s u J u d i c i a . 

<Y q u é p a r t e t e n e m o s n o s o t r o s e n las d e s g r a c i a s d e l 
t i e m p o ? T e m o r e s s o l a m e n t e ; q u a n d o t a n t o s o t r o s s u f r e n 
l o s t r a b a j o s . L a d e s o l a c i ó n d e a l g u n a s f a m i l i a s , q u a n d o 
l l o r a n P r o v i n c i a s e n t e r a s . L a d i m i n u c i ó n d e v u e í l r o s b i e -
n e s p o r l o s T r i b u t o s , y p o r las c a r g a s q u e se o s i m p o -
n e n . ¿ Y n o e s p r e c i s o p o r c o n t r i b u c i o n e s , a u n q u e s e a n v o -
l u n t a r i a s , q u e o s interesé is e n e l b i e n d e ! E d a d o , y c n 
e l h o n o r d e la R e l i g i ó n ? Y o c o n f i e s o , q u e e s d u r o p a r a 
l o s v a s a l l o s e l c o n t r i b u i r para m a n t e n e r el o r g u l l o , y 
l o s c a p r i c h o s d e u n R o b o a n , c o n la m e j o r p a r t e d e s u 
s u d a n c i a ; e l e m p o b r e c e r s e p o r u n E z e c b i a s , q u e q u i e r e 
a m o n t o n a r t e s o r o s , p a r a a s o m b r a r á los E m b a j a d o r e s E s -
t r a n g e r o s , m o d r a n d o l o s u n a v a n a m a g n i f i c e n c i a ; e l f a c i -
l i t a r p o r i m p u e d o s e x c e s i v o s sus u s u r p a c i o n e s , y sus i n -
j u l l i c i a s , y l l e g a r í ser l o s i n d r u m e n t o s d e s u s v a n i d a d e s , 
6 d e sus v e n g a n z a s . P e r o t a m b i é n e s j u d o b a j o u n R e y 
i g u a l m e n t e s a b i o , y p i a d o s o , e l s o d e n c r p o r m e d i o d e 
s u b s i d i o s v o l u n t a r i o s e l h o n o r , y la M a g c d a d d e l I m -
p e r i o . N o es c f t e u n p r e s e n t e , q u e se h a c e a l P r i n c i p e , e s 
u n s o c o r r o , q u e se d á a l p u b l i c o . C a d a u n o l l e v a s u p o r -
c i o n d e la p i e d a d , y d e la c a r i d a d c o m ú n , c a d a u n o 
c o m p r a d i g á m o s l o a s i , su s e g u r i d a d : c a d a u n o d e p o s i t a 
en las m a n o s d e l R e y e l p r e c i o d e su S a n g r e , y l o ; 
t t d i m o n i o s d e s u s u b o r d i n a c i ó n , ó d e p e n d e n c i a ; e s p e -
c i a l m e n t e e n e s a s g u e r r a s , e n q u e la R e l i g i ó n es la i n t e -
r e s a d a , e n q u e l o s d o n e s , q u e v o s o t r o s l e h a c é i s , n o s o n 
t i n t o o m e n a j e s d e a f e c t o , y d e j u d i c i a , c o m o o f r e n d a s , 
y S a c r i f i c i o s d e R e l i g i ó n . 

N o p r e t e n d o y o a q u i , S e ñ o r e s , d i s i m u l a r l o s m a l e s 
d e q u e o s r e s e n t i s . B i e n sé q u e las m i s e r i a s c r e c e n t o d o s 
l o s d i a s ; q u e y a casi n o h a y a l c g r i a , n i o p u l e n c i a e n las 
f a m i l i a s , q u e a u n q u e las g u e r r a s e d é n d i d a n t e s , o s a l c a n z a n 
p o r l o q u e o s c u e d a n , y p o r las p e r d i d a s q u e t e n é i s 
e n e l l a s ; q u e l o s P a d r e s , y l o s h i j o s se i n t e r e s a n i g u a l -

T i m e n -



m e n t e , y q u e e n fin p a r a s o f i e n e r l a s , l o s u n o s se c o n -
s u m e n , y l o s o t r o s s e s a c r i f i c a n . C o n f i e s o , q u e l o s t i e m -
p o s s o n t r i l l e s , p e r o p a r a s u a v i z a r l o s e n m e n d a d v u e í t r o s 
p e c a d o s . C o s a c u r a r í a e s , q u e l a s t r i b u l a c i o n e s , d e q u e o s 
q u e j á i s , n o o s h a g a n m e j o r e s . Q y c u n h o m b r e q u e g o z a 
a p a c i b l e m e n t e d e s u s r i q u e z a s , y q u e n o s a b e , q u e h a c e r 
d e su d i n e r o , lo g a l l e e n s u p e r f l u i d a d e s , y d é a l j u e g o , al 
l u x o , y á la v a n i d a d u n a p a r t e d e s u s r e n t a s ; t o d a la a u -
t o r i d a d d e la R e l i g i ó n a p e n a s l e p u e d e c o n t e n e r p o r 
s u s r e p r e h e n s i o n e s , y s u s c e n s u r a s : ¡ P e r o q u e u n a s g e n t e s , 
q u e g r i t a n t o d o s los d í a s , q u e s u s casas c i t a n a r r u i n a d a s ; 
q u e y a n o s e p u e d e n i c o n s e r v a r , n i a d q u i r i r , n i a u n 
v i v i r , t e n g a n e l m i s m o o r g u l l o e n la d i m i n u c i ó n d e s u 
í o r t u n a , y e n la p o b r e z a t o d o s l o s v i c i o s d e la a b u n d a n -
c,'?\ i rdc ml'd¡ce San AguilmiO) Vosotros bavei, per-
al do elJruto de vuefiras miserias, baveis llegado a ser 
miserables ,y os baveis quedado malos, como antes. 

D i o s n a d a ha o m i t i d o , p a r a a t r a e r n o s á sí p o r m e -
tí» d e l a m o r . ¡ Q i i é c u i d a d o s p a t e r n a l e s n o h a t e n i d o p o r 
l a r g o t i e m p o ! ¡ C o n q u é p r o s p e r i d a d n o h a h e c h o c o r r e r 
v u e l l r o c o m e r c i o ! ¿ Q u a l e r a e l e s p l e n d o r d e c l i a P r o v i n -
c ia , q u a n d o s e la p o d i a l l a m a r c o n e l P r o p h e t a , ( ¿ ) la 
i rmcesa de las Provincias ? T r a e d á v u e l l r a m e m o r i a 
a q u e l l o s f e l i c e s a n o s , en q u e a p e n a s c o n t r i b u í a i s c o n 
una p e q u e ñ a p o r c i ó n d e v u e l l r a a b u n d a n c i a ; e n q u e v o -
s o t r o s m i s m o s h a c í a i s v u e í i r a s u e r t e , y e n l o s q u e s e m e -
d i a n v u c í l r a s c o n t r i b u c i o n e s v o l u n t a r i a s p o r e l a f e c t o d e 
v u e í l r o c o r a z o n , y n o p e r la a b u n d a n c i a d e v u e í l r a s r i -
q u e z a s . A c o r d a o s d e a q u e l l o s a ñ o s d e p a z , e n q u e t o d a 
U t i e r r a ef iaba e n u n r e s p e t u o s o , y p a c i f i c o s i l e n c i o í 

v i s -

, Á ^ i u r ¡ a r , m Ztf^rum. mi-
>™/*fh e/l's, é-.pesssmi permansifiis. S . A u g . 

Princeps Provinciarum.Tren. i . v . 1 . 
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v i d a d e la G r a n d e z a , y d e la M a g e f l a d d e Luis el Gran-
de , c o n t r a q u i e n la r a b i a , y la e n v i d i a aun n o se h a v i a n 
a t r e v i d o á s u b l e v a r e l u n i v e r s o ; en q u e v o s o t r o s g o z a b a i s 
s i n m i e d o l o s b i e n e s q u e o s e r a fác i l a d q u i r i r , y n o t e -
m í a i s p e r d e r . A c o r d a o s d e a q u e l l a s f é r t i l e s e l l a c i o n e s , 
e n q u e b a j o v u e l l r o C i e l o s e r e n o , y b e n i g n o , los c o -
s e c h a s se c o g i a n a m a r i l l a s , y s a z o n a d a s , y e x c e d í a n a u n 
á la e s p e r a n z a d e l L a b r a d o r . T a n t a s s e ñ a l e s d e la B o n -
d a d d e D i o s n o han p o d i e l o g a n a r n o s . E l e m p l e a l o s r e m e -
d i o s m a s e f i c a c e s , l o ; m e n o s á s p e r o s , las a m e n a z a s , l o s 
t e m o r e s , l a s n e c e s i d a d e s u r g e n t e s , las a f l i c c i o n e s , y l a s 
p e r d i d a s , y n u e í l r o s p e c a d o s n u n c a se a c a b a n . ( a ) La 
ru'na del mundo ejlá preparada { d e c i a S a n G e r o n y m o ) 
y no se dobla nueftra cerviz. E n l u g a r d e a p r o v e c h a r n o s 
d e n u e í l r o s c a l l i g o s , s i e m p r e m e r e c e m o s o t r o s n u e v o s , 
n o l o s a p l a c a m o s p o r la c o r r e c c i ó n d e n u c í l r a s c o l l u m b r e S j 
n i l o s r e t i r a m o s d e n o s o t r o s p o r n u e l l r a s o r a c i o n e s . 

P A R T E T E R C E R A . 

PE r t c n e c i c n d o n o s o t r o s a l S e ñ o r , o r a n o s h u m i l l e , 
o r a n o s ensalce , d e b e m o s v i v i r en u n a c o n t i n u a s u m i -

s ión , y d e p e n d e n c i a d e sn g r a c i a . C o m o en l o s dÍ3S d e a d -
v e r s i d a d la t r i l l e z a nos a b a t e , y e l m u n d o n o s a b a n d o n a : 
es n e c e s a r i o o r a r , d i c e S a n t i a g o , y r e c u r r i r á D i o s , q u e 
s i e m p r e n o s r e c i b e , y nos c o n s u e l a . C o m o n u e í l r o s p e c a -
d o s c l a m a n al C i c l o , y exc i tan al S e ñ o r á la v e n g a n z a , 
es n e c e s a r i o , q u e n u e l l r a s o r a c i o n e s g r i t e n t a m b i é n y s o -
l i c i t e n al S e ñ o r á l a m i s e r i c o r d i a . L a o r a c i o n e s u n o m e -
n a j e , q u e l u c e r n o s á D i o s , y u n r e c o n o c i m i e n t o d e s u g r a n -

d e -

(a) Orbis ruit, & cervix nojlra non Jieclituy. 
S. H i c r o n . 



d i z . ! , y d e s u p o d e r s o b r e n o s o t r o s . E s u n s o c o r r o s i e m -
p r e p r o n t o e n n u e f l r a s n e c e s i d a d e s c o n t r a las p e n a s d e 
n u e í t r o s p e c a d o s . E s u n a m u r a l l a , ó d e f e n s a u n i v e r s a l c o n -
t r a l a s a f l i c c i o n e s , y las t e n t a c i o n e s d e e l l a v i d a . E s e l e s -
c u d o d e n u c i r í a p a z , y J e n u c í l r a e t e r n a s a l u d : E l l o s s o n 
l o s t í t u l o s , q u e 1a d a n l o s S a n t o s P a d r e s . 

^ a s i , e s un m e d i o e f i c a z para c o r r e g i r n u e f l r a s c o s -
t u m b r e s , p a r a o b t e n e r l o s D o n e s c e l e l t i a l e s , y para sal ir 
d e n u e l t r a s t r i b u l a c i o n e s , y d e n u e f l r a s m i s e r i a s . P e r o e s 
u n m e d i o , q u e n o s o t r o s d e s p r e c i a m o s , ó q u e h a c e m o s inu • 
t i l . E l e s p í r i t u d e O r a c i ó n e l la 'cas i a p a g a d o , y n o s o t r o s 
s o m o s d e l n u m e r o d e a q u e l l o s , d e q u i e n e s h a b l a u n P r o -
p n e t a , que mpiensan en las penas,que sufren, ni en las 
pasiones,que los ocupan-, y que se obflman, porque no le-
vantan las manos al Cielo en el fervor de sus oracion's• 
¿"I' q u a l es e l c i t a d o d e la m a y o r p a r t e d e l o s C h r i l l i a n o s 
e n e l t i e m p o d e las t r i b u l a c i o n e s ? E l l o s n o c e s a n d e q u e -
j a r s e , p e r o n o p i e n s a n e n r e c o n o c e r s e : e l l a n h u m i l l a d o s , 
p e r o n o p o r e s o s o n m a s h u m i l d e s : h a n p r o b a d o t o d o s l o s 
r e m e d i o s , y ni p o r e s o h a n s i n a d o . T a l e s eran a q u e l l o s f a l -
s o s m a g n a n i m o ! , q u e v i e n d o q u e D i o s a r r u i n a b a s u s c a -
s a j d e c i a n [a) con un ayre orgulloso , y amotinado : Los 
ladrillos se han caído , pues nosotros edificaremos con 

piedra de sillería: nueftros sy:omoros han sido cortados, 
pero nosotros plantaremos Cedros. 

T a l e s s o n la m i y o r p a r t e d e l o ; h o m b r e s •- s i e m p r e 
h u m i l l a c i o n e s , y s i e m p r e n u e v o s d e s i g n i o s d e e n g r a n d e c i -
m i e n t o , y d e f o r t u n a . Y q u a n d o p o r m u d a n z a ; i r o p r e v i s -
t a s , y p o r r e p e n t i n a s r e v o l u c i o n e s v i e n e n a c a e r e l l o s 

p r o -

(a) In superbia,ò- magnitudine cord'-s dicentes : la-
ura ceeiderunt, sed quadris 1 -."id-bus sdifieabimus: Sy-
co'turos su. ciderunt, sed Cedros immutabimus. I s a i . ¡>. 
v . & ' o . 
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p r o y e c t o s , q u e c o n t a n t a f a t i g a h a v i a n g o b e r n a d o , se o b s -
t i n a n , y e n d u r e c e n e n l u g a r d e h u m i l l a r s e b a j o la O m -
n i p o t e n t e m a n o d e D i o s ; V e s e l e s b o l v e r á a n u d a r e l h i l o 
d e sus n e g o c i a c i o n e s ,• q u e la P r o v i d e n c i a d e D i o s h a v i a 
r o m p i d o : d e s p e r t a r s u s p a s i o n e s p o r l o s o b f t a c u l o s q u e 
h a l l a n e n c u m p l i r l a s : m u c h a s v e c e s c a í t i g a d o s , s in d a r s e 
p o r s e n t i d o s : c o n t i n u a m e n t e e n g a ñ a d o s , s in d e s e n g a ñ a r s e 
p o r e s o ; s a c a r n u e v a s f u e r z a s d e s u s p e r d i d a s e s p e r a n z a s , 
y b o l v e r a e n c e n d e r s u a m b i c i ó n c o n las m i s m a s d e s g r a -
c i a s . q u e d e b i a n a p a g a r l a . D e a q u i p r o v i e n e , q u e 110 t e n -
g a n r e c u r s o á la O r a c i ó n . ¿ S u p e r quo propitius tibí esse 
poterot ( a ) D i c e D i o s al p e c a d o r . ; Q u é b e n d i c i ó n p i d e s 
t u ? ¿ Q u é p e r d ó n ? D a t e a' la O r a c i ó n . 'J¡) Y o h e l e v a n t a d o 
la t c m p e l t a d , y o la a p a c i g u a r é ; p e r o tu ejlas como dor-
mido en medio de la mar , y dirás : Me han cafligado , y 
yo no lo he sentido. 

E n . e f e t ì o a c o n s e j a d l e s la p r a í t i c a d e las b u e n a s o b r a s , ' 
y v e r e i s , q u e o c u p a d o s d e l o s m a l e s , q u e p a d e c e n , n o p u e -
d e n p e n s a r e n el b i e n , q u e d e b i e r a n h a c e r : E x o r t a d l o s á l i 
O r a c i ó n , y o s r e s p o n d e r á n c o m o A a r o n , d i s p u e f t o para 
o f r e c e r e l S a c r i f i c i o d e s p u é s d e la m u e r t e d e sus d o s h i j o s . 
¡ E n q u é p u e d e p e n s a r u n d e s g r a c i a d o , s i n o e n s u s d e s -
g r a c i a s ? ( c ) Un corazón lleno de su trifleza , puede por 
ventura ser agradable à Dios? j C o m o se p u e d e n c o m -
p o n e r la i n q u i e t u d , y la a g i t a c i ó n d e l a l m a , y la t r a n q u i -
l i d a d d e la O r a c i ó n ? (d) Moysés recibió ejla escusa: P e r o 

n o 

(a) J e r e m . 5 . v . 7 . 

(b) Be eris tanquam dormiens in medio mari, & 

dices: Veiberaverunt me, sed non dolui. P r o v . 2 3 . v . 3 « . 

& 3 5 -
(c) Quomodo possum piacere Veo mente lugubri 

L c v i t . 1 0 . v . 1 9 . 

(d) Accepit Moyses satisfoQlonem. I b i d . v . = 0 . 



n o se t r a í a a q u i d e u n a ' m u l t i p l i c i d a d d e o b l i g a c i o n e s , y 
d e u n e m b a r a z o d e c e r e m o n i a s l e g a l e s . Q u e c o s a m a s f á c i l 
q u e i n v o c a r á D i o s . E s a s a t e n c i o n e s d e l e s p i r i t u ac ia <51, 
q u a n d o e l l i e n d c su m a n o s o b r e n o s o t r o s : ese p e s o d e l p e . 
c a d o , q u e se s i e n t e , y b a j o e l q u a ! se a b a t e u n a c a b e z a h u -
m i l l a d a : esa f e q u e p e n e t r a l o s v e l o s , y q u e h a c e r e c i b i r 
c o n s u m i s i ó n las s e c r e t a s v o l u n t a d e s d e D i o s : esa h u m i l -
d e c o n f i a n z a , c o n la q u a l se a r r o j a n e n los b r a z o s d e s u p r o -
v i d e n c i a : ese g e m i d o d e l c o r a z o n , q u e es la v o z secre ta d e 
la p i e d a d , y d e l d o l o r i n t e r i o r : e s e c i t a d o d e c o n f u s i o n , y 
d e p e n i t e n c i a , e n q u e se e s p a r c e e l a l m a , y e n q u e la c o n -
c i e n c i a a f l i g i d a h a b l a i D i o s ; e s o s m a l e s , e n fin , s u f r i d o s 
c o n p a c i e n c i a , s o n O r a c i o n e s , n o s o l o s u f i c i e n t e s , s i n o 
t a m b i é n ú t i l e s , y e f i c a c e s . 

¿ P u e s p o r q u é n o o b t e n e m o s n o s o t r o s las m i s e r i c o r d i a ! , 
q u e D i o s n o s o f r e c e ! ¿ P o r q u é n o v a m o s e n t r o p a s i l a s 
I g l e s i a s a' l l e v a r á J e s u C h r i d o c o r a z o n e s c o n t r i t o s , y h u -
m i l l a d o s ? ¿ P o r q u é n o s e h a c e n r e s o n a r l o s C á n t i c o s d e S i o n 
e n t o d o s l o s l u g a r e s , e n q u e h a b i t a e l S e ñ o r , y d o n -
d e se a b r e n l o s t e s o r o s d e s u s i n f i n i t a s m i s e r i c o r d i a s ? 
¿ P o r q u é n o v a m o s h a d a e l p i e d e sus A l t a r e s , á q u e m a r 
t o d o s n u e d r o s i n c i e n s o s para d e t e n e r s u i n d i g n a c i ó n p o r 
m e d i o d e n u e d r o s v o t o s » y d e n u e d r o s o m e n a j e s , y p a r a 
h a c e r l o u n a santa v i o l e n c i a p o r l a p e r s e v e r a n c i a , y si es l i -
c i t o d e c i r l o a s i , p o r la i m p o r t u n i d a d d e n u e d r a s o r a c i o n e s ? 

T r e s s u e r t e s h a y d e v o c e s , q u e s u b e n d e la t i e r r i al 
C i e l o . L a v o z d e la i n o c e n c i a : y d e e d e m o d o la s a n g r e 
d e A b e l g r i t a b a d e l a n t e d e D i o s , y p e d i a v e n g a n z a a l 
S o b e r a n o J u e z . L a v o z d e l s u f r i m i e n t o , q u e es q u a n d o 
se l l o r a n las m i s e r i a s , y q u a n d o s e g i m e n las d e s g r a -
c i a s . E l l a s q u e j a s n a c e n m a s d e l a m o r p r o p r i o , q u e d e 
la c o m p u n c i ó n d e l c o r a z o n ; s o n g r i t o s d e la n a t u r a -
l e z a , q u e s u f r e , y n o d e la d e v o c i o n , q u e o r a . P e r o 
la v o z d e la O r a c i ó n t i e n e m a v o r p o d e r para c o n D i o s , 
q u e t o d a s las o t r a s , e s p e c i a l m e n t e e n e l t i e m p o d e a f l i c -
c i ó n . S a c e r d o t e s d e J e s u - C h r i l l o , ¿ q u é hacéis e n e l A l e a r 

q u a n -
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q u a n d o o f r e c e i s a l P a d r e C e l e d i a l esa H o d i a p u r a , y «fn 
m a n c h a , q u e q u i t a l o s p e c a d o s , y p o r . c o n s i g u i e r e las 
c a l a m i d a d e s d e l m u n d o ? ' A l m a s S a n t a s } q u é . h a c é i s v o s o -
t r a s , q u a n d o p o d r a d a s e n l o s T e m p l o s d e D i o s v i v o , d e r -
ramáis d e l a n t e d e él m e d r o s d e s e o s , y v u e d r a s a m a r g u -
ras? 

P o r l o c j u c t o c a a' n o s o t r o s , m i r a d n o s a q u i ( D i o s m l ó , 
d e l a n t e d e v o s , t o c a d o s m a s d e n u e d r o s p e c a d o s , q u e d e 
n u e d r a s p e n a s . V o s n o d e s e c h á i s c o r a z o n e s h u m i l l a d o s , y 
a u n q u e v e a m o s n o s o t r o s p o r t o d a s p a r t e s s e ñ a l e s d e v u e s -
tra ira , s a b e m o s q u e n o o» h a v e i s o l v i d a d o d e e x e r c i t a r 
v u e f t r a s m i s e r i c o r d i a s . Q u a n t o m a s h e m o s p e c a d o , m a s 
g l o r i a t e n d r é i s e n p e r d o n a r n o s . Si es n e c e s a r i o a l g u n o , q u e 
o s a p l a q u e , y q u e ó s c o n t e n g a , v e a q u i , ' S e ñ o r , t a n t o « 
M o y s e s e s j u n t o s , L e g i s l a d o r e s d e v u e d r o p u e b l o , para l e -
v a n t a r 2 e l C i c l o s u s c o r a z o n e s p u r i f i c a d o s ; y s u s m a n o s 
s a g r a d a s . P a r a a s c g u r a r n o s . d e v u e d n . J u l t i c i a , v a m o s á 
p o n e r e n t r e v o s , y n o s o t r o s la s a n g r e d e . y u e d r o H i j o J e s u -
C h r i d o , y e l m é r i t o d e su s a c r i f i c i o . B o l v e d , p u e s , á r o -

. m a r v u e d r ' o cor.-i?'on , y v u e d r a s é n t r a f i a s d e . P a d r e . D e -
c i d a l m u n d o , q u e c a l m e , y e l m u n d o ca lmar)) . V o s s o i s , 
q u a n d o o s p l a c e , e l D i o s d e la paz , c o m o el D i o s d e l o s 
E x e r c i t o s . D a d l e í v u e d r o P u e b l o e d a p'az', m a s d u l c e , y 
m a s a m a b l e , q u e Tas v i c t o r i a s . N o s o t r o s o s la p e d i m o s , n o 

i p a r a v i v i r c o n m a s l i c e n c i a , s i n o para s e r v i r o s c o n m a s 
t r a n q u i l i d a d , n o para a b u s a r d e las p r o s p e r i d a d e s , y d e l 
r e p o s o d e e f t a v i d a , s i n o para t r a b a j a r e n n u e d r a s a n t i f i c a -
c i ó n , y para m e r e c e r el r e p o s o e t e r n o d e la o t r a . Asi sea. 

JOÍ aVn-j'n n h r U i n la ¡ « ¿ l i l i K f f i j ^ f l K f 
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SERMON TERCERO, 
P R E D I C A D O 

EN L A ABERTURA DE . LOS ESTADOS 

DE LA NG UE DOC, 

E N N A R B O N A A Ñ O D E , 6 9 3 . 

• L a j u í l i c i a h a c e florecer a las N a c i o n e s , p e r o e l o - c a d o 

ÍSSSSr""' 
I L U S T R I S I M O S E Ñ O R . ( * ) 

S E Ñ O R . 

U n q u e l o s „ „ n o s d e D i o s s e « e r r e n 

s o b r e r o d a la t i e r r a , y a u n q u e h a y a 
u n a l e y v i s i b l e d e c a f t i g o p a r , l o ^ 
c a d o r e s , y J e r e c o m p e n s a S - , 
' ' ' e I " ' " " d o s i e n t e l o s r f ^ W 
p e r o n o i n d a g a las c a u s a , . Q y e l o s 

s t b k S S S E S E 
Oye 

iaX O f i c i a b a e l O b i s p o . 

DE L A A B E R T U R A , & c . 1 5 5 . 
Q u e las i n u n d a c i o n e s , ó las s e q u í a s a h o g u e n e n e l s e n o 
d e la t i e r r a las e s p e r a n z a s d e las c o s e c h a s ; á q u e las Uur 
vias s a l u d a b l e s d e r r a m e n la a b u n d a n c i a e n l o s c a m p o s ) 
y e n fin, q u e D i o s a f l i j a á s u P u e b l o , . , 6 q u e l e c o n s u e -
l e ; e n t o d o s e f l o s s u c e s o s se at icuer\;á l o m a t e r i a ) d f t e l l o s , 
s i n e n t r a r e n e l e s p í r i t u d^ las r j i i s e r i c o r d i a s , ó . d e las j u s -
t ic ias d e l S e ñ o r ; m i r a s e la figura d e e l l e m u n d o , q u e 
p a s a , sin pensar e n l o s r e s o r t e s , . q u e la h a c e n m o v e r , ; l é e s e , 
d i g á m o s l o a s i , la H i f t o r i a d e l s i g l o , c o m o si e l la se c o m -
p u s i e s e p o r si m i s m a . ; y e n las r e v o l u c i o n e s , q u e s u c e -
d e n e n e l U n i v e r s o , se v e a q u e l l a tela f u n e f l a ,.que. D¡oi 
urdid ( s e g ú n la e x p r e s i ó n d e l P r o p h c t a ) ¡obre todas las^ 
Naciones''(a) d e l a . t i e r r a : s in v e r , n i i o s d e s i g n i o s , n i 
l o s h i l o s m y f t e r i o s o s , q u e v a n f o r m a n d o e l l a g r a n d e 
o b r a . 

D e a q u i p r o v i e n e , q u e s e a t r i b u y a n tan p r e l t o i 
l o s c a p r i c h o s d e u n a c i e g a f o r t u n a ; tan p r e f t o á las i n t e m -
p e r i e s d e u n a n a t u r a l e z a d e s o r d e n a d a ; ó í n o se q u é i n -
fluencias d e l o s A l l r o s , m a l i g n a s , ó f a v o r a b l e s , y m u -
c h a s v c o e s al f a v o r , ó i la m a l i c i a d e l o s h o m b r e s . S e m e -
j a n t e s a a q u e l l o s p r e v a r i c a d o r e s d e la C a s a d e J u d a , d e 
q u i e n e s h a b l a J e r e m í a s , q u e d e s m e n t í a n a l S e ñ o r , d i c i e n -
d o : No es el, quien lo hace ; ( í ) p r o c u r a m o s h a c e r n o s i n -
d e p e n d i e n t e s . d e su P r o v i d e n c i a . S e p a r a m o s n n e l t r a f e -
l i c i d a d , ó n u e l t r a d e s g r a c i a d e l b i e n , ó d e l m a l , q u e 
h a c e m o s . Q u i s i é r a m o s s e r f e l i c e s s in i l e j a r d e s e r c u l p a -
d o s ; g o z a r d e l o s p r i v i l e g i o s d e la v i r t u d , s in a d q u i r i r 
e l m é r i t o ; y g o z a r d e l o s d e l e y tes d e l p e c a d o , s in t e m e r s u s 
c a f t i g o s . 

D e s e n g a ñ é m o n o s d e e l l a s p r e o c u p a c i o n e s . Y o v e n g o 

(a) Telam, quam ordjtu: eft super omnes Nationes. 

I s a i . 1 5 . V . 7 . 
(b) Non efi ipse. J e r e m . 5 . v . x 1. 

V i 



¿ d e s c u b r i r o s o y q u a l es la c o n d u c t a d e DÍOS sobre l o , 
h a b i t a d o r e s d e la , i e r r a ; i m o i l r a r o s , d e d o n d e v i e n e n 
l a s b e n d i c i o n e s s o b r e I s r a e l , y l o s a z 0 1 c 3 d c D i o s s o b r e 

3 C T ' n C C r ° 5 d c 1 " v e n t a j a s , q u e la p iedad 
S i " ' i ' 3 - P . r ° V Í n e i a ' » " c i t a d o s ' y los d e s o r -

« n S , ' n ? U V " U S a e " e ' I O S - C o n p r e t e n d o 
e x p l i c a r o s e f i a s e n t e n c i a d e un R e y i n s p i r a d o del C i e l o , 
^ c o n s u m a d o en e l c o n o c i m i e n t o d e q u a n t o pasa b a j o 

n;,.; • J ' » M * « » hace ¿lo, Pueblosditboio,. 
D i v i s i ó n . * H. Que el pecado por el contrario hace í 

1 Pueblos miserables. 

n o l i , ^ ' C V e m ? n U C ( l ° S K p i r i ' U S s o b r e l 3 ' * g ! « de u n a 
f » . t , c a m u n d a n a y para a , r a e r s o b r e n o s o t r a s la, g r a -
c as y las l u c e s de l E s p í r i t u d e D i o s , í n v o q u e m e s l e p o r 
la i n t e r c e s i ó n d e la Sant ís ima V i r g e n • 

AVE MARIA. 

P R I M E R A P A R T E . 

ILUSTRISIMO SEÑOR. 

N O e n t e n d á i s , S e ñ o r , p o r e l l a j u f l i c i a . q u e ( s e g ú n 
las p a l a b r a , d e m , tema) e l e v a las N a c i o n e s , a q u e -

l l a v i r t u d d e e q u i d a d , q u e c o n s e r v a los d e r e c h o s d é l o s 
p a r t i c u l a r e s , y d á á c a d a u n o l o q u e es s u y o : E l l a c o n t r i -
b u y e v e r d a d e r a m e n t e 3 la f e l i c i d a d p u b l i c a , p e r o n o la c o n -
s u m a . E a j u f t i c r a d e q u e h a b l a m o s , es c o m o una v i r t u d 
g e n e r a l , q u e c o m p r e h e n d c todas las « ( l u m b r e s de R e -
l i g i ó n y d e p i e d a d . E s c o m ú n e n l o s l i b r o s m o r a l e s dar la 
t o d a e l l a e f i e m i o n ; y la o p o s i c i o n , q u e S a l o m ó n hace 
d c e l l a c o n el p e c a d o ' , n o s da b a i l a n t e á e n t e n d e r q u e asi 
c o m o e l p e c a d o i n c l u y e la idea d e t o d o s l o s v i c i i . a s i 

¿ V 1 C ° m " " C h , d " d e t o d a suerte d e v i r t u d e s 
' P u " ' , s p f o p o s i c i o « : Que U Rcligon, la Pie-

dad, y la Virtud, son ¡afuente de la felicidad de los 
Pueblos, y de la prosperidad de los Effados. 

E n s e g u n d o l u g a r d i g o , q u e D i o s q u a n d o le p l a c e , 
salva á los h o m b r e s i g u a l m e n t e p o r la p r o s p e r i d a d , ó p o r 
la t r i b u l a c i ó n . D e r r a m a a lgunas v e c e s b e n d i c i o n e s d e 
d u l z u r a , y a lgunas v e c e s d c a m a r g u r a s saludables . E f 
se hace c o n o c e r p o r sus b e n e f i c i o s ( d i c e San A g u i l i n ) y 
se hace sent ir p o r sus c a f t i g o s . L a a d v e r s i d a d es u n 
d o n d e D i o s , q u e n o s i n f t r u y e - , y n o s p r u e b a ; la p r o s -
p e r i d a d es un d ó n d e D i o s , q u e nos c o n s u e l a , y n o s 
a n i m a . L a u n a h a c e serv ir á D i o s c o n m a s c i r c u n s p e c -
c i ó n , y la o t r a c o n m a y o r a l e g r í a . ; . l a u n a p r o d ú c e l a 
h u m i l d a d , y la o t r a e l r e c o n o c i m i e n t o . 

E n t e r c e r l u g a r s u p o n g o , q u e la R e l i g i ó n 110 es 
c o n t r a r i a á n u e l l r a fe l ic idad t e m p o r a l . S u d e s i g n i o n o 
e s p r i v a r á los h o m b r e s , ni de los a l i v i o s , ni d e las c o -
m o d i d a d e s , y v e n t a j a s d e la v i d a . E n v a n o q u i e r e e l 
m u n d o desacredi tar la s o b r e ; e l l e p u n t o , y r e p r e s e n t á r n o s -
la m a s f e r o z para hacérnos la m e n o s a m a b l e . Y o bien s e , 
q u e las p r o s p e r i d a d e s h u m a n a s 110 son los o b j e t o s , ni los 
fines c o n v e n i e n t e s á la l e y n u e v a : Q u e los C h r i f t i a n o s , 
h o m b r e s i n t e r i o r e s , y e s p i r i t u a l e s , n o d e b e n apegarse s i -
n o i las f e l i c i d a d e s i n t e r i o r e s , y e s p i r i t u a l e s ; y q u e h a -
v i e n d o r e c i b i d o m a y o r e s p r e c e p t o s , q u e los J ü d i o s , d e -
b e n aspirar á m a y o r e s b i e n e s . P e r o t a m b i é n s é , q u e t o -
d o s los b ienes , a u n los t e m p o r a l e s ; v i e n e n de l o a l t o ; 
q u e t o d a d i c h a es e í l i m a b l e , q u a n d o D i o s la d a , y q u a n -
d o se usa m o d e r a d a m e n t e d e e l l a : Que la piedad ( s e g ú n 
S a n P a b l o ) es útil para todo ; q u e s e g ú n e l m i s m o J e s u -
C h r i f l o , e ( H r e s e r v a d o 3 los q u e b u s c a n e l R e y n o d e los 
C i c l o s u n e x c e s o de grac ias e x t e r i o r e s , y t e m p o r a l e s ; y q u e 
s c u n l o s pr inc ipios d e San A g u f t i r i , asi c o m o l o s Israelitas 
d e b i a n t e n e r c o n s u s b ienes p a s a g e r o s , y t e r r e n o s la F é d e 
J e s u - C h r i l t o , q u e h a v i a d e v e n i r al M u n d o , l o s C h r i l t i a n o s 
c o n la f é de Jesu C h r i l l o p u e d e n p o s e e r , y usar l o s b i e n e s 
t e r r e n o s , y p a s a g e r o s para sus necesidades. 



E l l o s u p u e f t o : d i g o , q u e l a j u d í c i i , y la R e l i g i ó n 
l u c e n la f e l i c i d a d d e los p u e b l o s . La Paz sirá obra di 
ltjufiicla;yla ¡eguridsd para liemprr.(a) ( d e e l l e m o -
d o h i b l a D i o s p o r su P r o p h e t a ) Mi Pueblo se sentarla en 
la agradable dulzura de la Paz,en los tabernáculos de: 

la confianza , y en un rcpoioabuniifc. ffi) E l l a f u e ! la 
c t i n d u t t a o r d i n a r i a , y c o n l t m c e d e l S e ñ o r s o b r e , s u P u e -
b l o a n t i g u o , c u y a o b e d i e n c i a f u e s i e m p r e a c o m p a ñ a d a ' d e 
p r o s p e r o ? sucesos ; y las r e b e l i o n e s . s e ñ a l a d a s p o r i n f a l i -
b l e s c a d i g o s ; y d e e l l e m o d o se lia p o r t a d o d e s p u é s c o n 
las N a c i o n e s t o d a s d e la c ierra . M i e n t r a s la v i r t u d d e l o s 
R o m a n o s f u e s o l i d a , é i n a l t e r a b l e , su I m p e r i o tan f u e r - , 
t e , y tan p o d e r o s o c o m o e l h i e r r o ( s e g ú n n o s l o r e p r e s e n -
ta D a n i e l ) ( r ) se s o f t u v o . m a s p o r sus c o f t u m b r e s , q u e 
p o r sus v i í t o r i a s ; y su g r a n d a z a f u e la r e c o m p e n s a d e s a 
sabiduría , y d e su p r u d e n c i a . P e r o l u e g o q u e las r e l a x a -
c i o n e s e n t i b i a r o n la d i s c i p l i n a , ) - l o s v i c i o s d e los v e n c i -
d o s i n t r o d u x e r o n s u c o r r u p c i ó n e n e l espir i tu , y e n e l 
c o r a z o n d e s u s v e n c e d o r e s ; el h ierro c o m e n z o á m e z c l a r -
se c o n e l b a r r o , y sus f u n d a m e n t o s se b a m b a l e a r o n . , 

A u n q u e en la a d m í n i t l r a c i o n d e la J u f t i c i a e m p l e e 
D i o s d i f e r e n t e s m e d i o s , y el e x e m p l o d e l o p a s a d o n o . 
s i e m p r e sea u n a c o n s e q u c n c i a d e lo f u t u r o ; n o o b f t a n t e 
p o d e m o s i n f e r i r , q u e s i e m p r e se p o r t a r á d e e l la m a -
n e r a : p o r q u e la r a z ó n d e s u c o n d u í t 3 es i g u a l m e n t e j u i l a ; 
é ¡ m m u t a W e •, p o r q u e la j u l l i c i a d e s u P r o v i d e n c i a l o p i d e 
asi n e c e s a r i a m e n t e ; y e n fin , p o r q u e n o p u e d e m enos 
d e p r o t e g e r las N a c i o n e s j u d a s , y d e f t r u i r las ¡ » j u d a s , y 
c o r r o m p i d a s . 

(a) Et erit opas jufiitia , pax... & securitasusque 
in sempiternum. Isai. 5 1 . v . 1 7 . 

(b) Et sedebit Populas meas in pulchrituiin• p ¡es, 
& in tabtrnaculisfiiucst. I b i d . v . 1 8 . (c) D a n i e l a- . 

' P e r o es n e c e s a r i o m e d r a r o s m a s c l a r a m e n t e , c o m o la 
R e l i g i ó n , y la v i i t u d c o n t r i b u y e n d e su n a r u r a l e z a a l 
.buen o r d e n d e la s o c i e d a d c i v i l , p o r q u e o b r a n s o b r e 
ti espir i tu d e los q u e m a n d a n , y d e l o s q u e o b e d e c e n * 
p o r q u e f o r m a n l o s b u e n o s R e y e s , y l o s b u e n o s V a s a -
l l o s ; p o r q u e t e m p l a n en l o s u n o s la aufteri J a d d e l m a n -
d a t o , y e n d u l z a n en o t r o s la s e r v i d u m b r e , y la o b e -
d i e n c i a : El Rey reynara en la Ju/licia , ( a ) d i c e e l P r o -
p h e t a , p o r u n p r e s a g i o d e la f e l i c i d a d p u b l i c a . ¿La, R e -
l i g i ó n n o reg la p o r H m i s m a e l g o b i e r n o ? ¡ N o inspira a 
l o s R e y e s , a vidai d e las g r a n d e z a s d e D i o s , la m o d e r a -
c i ó n , y e l t e m o r ? ¿ N o les enseña i p e d i r e n sus o r a c i o -
n e s un c o r a z o n r e f t o , y dóci l? ¿ N o les representa , q u e 
S o n vasal los d e u n S e ñ o r m i s g r a n d e , y q u e l iay u n 
S o b e r a n o s o b r e e l l o s al q u a l h a n d e dar c u e n t a ? 

P o r o t r a p a r t e , ¿la p i e d a d d e lo< P r i n c i p e s n o s o f l i e -
í e su a u t o r i d a d ? ? 5 u r e p u t a c i ó n 110 a u m e n t a s u c r é d i t o ? 
j N o es la J u i t i c i a . l a b a s a , y e l f u n d a m e n t o d e s u T r o -
n o ? ¿ L o s r a y o s d e su M a g e l l a d rio s o n m a s v i v o s , q u a n -
d o se les juntan l o s d e la v i r t u d ? ¿ O y e n o se g r a n g e a n 
s o b r e l o s espir i tus , q u a n d o se u n e n i c l l o s . n o p o r u n 
. s e r v i c i o d e o b l i g a c i ó n , s i i to p o r uña v e n e r a c i ó n v o l u n -
t a r i a ? i Q u a n d u l c e n o se l lega á . hacer la s u b o r d i n a c i ó n , 
y d e p e n d e n c i a , q u a n d o se respeta la persona á lo m e -
n o s t a n t o c o m o la. D i g n i d a d ? y q u a n d o la g r a n d e z a d e 
la c o n d i c i ó n n o es m a s e l l i m a d a , q u e la e x c e l e n c i a d e la 
Vir tud? A l c o n t r a r i o , la m a l a v i d a d e b i l í t a l a a u t o r i d a d ; 
y la E s c r i t u r a nqs- e n s e ñ a . q u e D a v i d s e v i ó o b l i g a d o í 
c a d i g a i l o s h i j o s d e Sarvia ( p o r q u e h a v i e n d o s i d o l ó s t e s -
t i g o s , y c o m p a í e r o s d e s u d e l i t o , l e p e r d í a n el r e s p e t o 
q u ^ le e r a - d e b i d o , y se t o m a b a n la l i b e r t a d d e o f e n -
d e r l e . 

S P e -

(«) Ecce ln Jufiitia rrgnablt Rex. Isai. 5 1 . v . 1 . 



¡ P e r o q u a l c s s o n los R e y e s , q u e Forma la R c l f g f o n ; 
^ u e son d i c h o s o s , y q u e h a c e n fe l i ces i s u s p u e b l o s ? 
S o n a q u e l l o s ( d i c e S i n A g u í l i n ) q u e r e y n a n d o c o n e q u i -
d a d h o n r a n 3 D i o s , q u e l o s h i c e reynar ; q u e sujetan í 
e l b S o b e r a n a M i g e l t a d su g r a n d e z a , y su p o d e r ¡ q u e 
a m a n m a s e l R e y n o d e los C i c l o s q u e a g u a r d a n , q u e 
e l dc la t ierra q u e p o s e e n ; q u e apartan de sí la m e n t i r a , 
y la v a n i d a d , y a t i e n d e n m a s ! la v e r d a d , q u e á la l i -
s o n j a ; q u e se c o n s i d e r a n m i s c o m o Padres , q u e c o m o S e -
ñ o r e s d e sus v a s a l l o s ; q u e c a l l i g a n c o n r e p u g n a n c i a , y 
p e r d o n a n p o r i n c l i n a c i ó n : q u e hacen la g u e r r a p o r n e . 
c e s i d a d , y c o n e l li:i d e e í t i b i e c e r una paz d u r a b l e ; q u e 
g u í l a n m a s d e m a n d a r í s u s pasiones, q u e ¿ s u s P u e ' i l o S j 
q u e t i e n e n t i n t o m a s r e s p e t o , y c i r c u m s p c c c i o n , q u a n t a 
m a y o r l i b e r t a d , í i n d e p e n d e n c i a t i e n e n ; y q u e hacen t o -
d o e l l o , n o p o r u n v a n o d e s e o d» g l o r i a , s i n o p o r u n 
d e s e o de u n a e t e r n a f e l i c i d a d . N o r e m e m o s , p u e s , b a j o e l 
R e y n a d o e n q u e v i v i m o s i e t p o i e r las o b l i g a c i o n e s d e l ó i 
P r i n c i p e s C h r i f t i a n o s ; c í l a n v i s seguros de q u e í i r h d e s -
c r i p c i ó n d e u n R e y p i a d o s o hiilattios s i e m p r e e l n u e s -
t r o . 

Si la p i e d a d f o r m a R e y e s d e e l le c a r á c t e r , f o r m a t a m -
b i é n vasal los h u m i l d e s , o b e d i e n t e s , fieles, p r o n t o s Í S s t 
v i r al n í t i d o , y í a y u d a r l e ; s u m i s o s í las P o t e í l á d e s , c o t 
m o al m i s m o D i o s , n o p o r t e m o r , ó p o r p o l í t i c a , ( m o -
t i v o s b i e n d e b i t e s , y p o c o d u r a b l e s ) s i r n p o r un p r i n c i -
p i o de f 3 , y d e p e r s u a s i ó n i n t e r i o r , c o n l t a n t e , y s ó l i t o , 
q u e n i n g u n a c o n s i d e r a c i ó n h u m a n a p u e d e d e b i l i t a r . H 
R e l i g i ó n , p u e s , e s l a m i d r e d e la s u b o r d i n a c i ó n , y d«4 
o r d e n . E l l a c o n t i e n e e l p o d e r de los R e y e s p o r la. b o n -
d a d ; el la u n e la fidelidad d c los vasa l los p o r l a c o n c i e t f -
cia ; ella p o n e l o s c o r a z o n e s d e los p u e b l o s en las m a n o s 
dc los R e y e s p o r u n a s u m i s i ó n v o l u n t a r i a ; el la p o n e e l 
c o r a z o n d e l o s R e y e s en las m i n o s d e D i o s p o r u n a d e -
p e n d e n c i a n e c e s a r i a : ella r e p ' r ó e n t a b a j o la' i m a g e n á e 
l o s S o b e r a n o s , la g r a n d e z a , y et i m p e r i o d e l m i s m o D i o s , 

el la 

e l l a representa e n los v a s a l l o s la i m a g e n d e la h u m i l d a d , 
y de la o b e d i e n c i a de J e s u - C l i r i l l o ; e l l a , e n fin, e n s e ñ a á 
l o s u n o s á b a j a r p o r b o n d a d , y á las o t r o s á e l e v a r s e h a l l a 
e l T r o n o p o r la c o n f i a n z a . D e e l l a m u t u a i n t e l i g e n c i a , 
y u n i ó n n a c e e l b u e n o r d e n , y la f e l i c i d a d p u b l i c a . 

D c a q u i p r o v i e n e n a q u e l l o s g r a n d e s s u c e s o s c o n 
q u e e l C i e l o b e n d i x o n u e l t r o s E x e r c i t o s . E n t o d o e l t i e m -
p o d e e l l a C a m p a ñ a n o h e m o s o í d o o t r o s r u i d o ; , q u e l o s 
q u e h i c u a n u e í l r a s V i c t o r i a s . N o s o t r o s h e m o s c o g i d o los 
l a u r e l e s p o r t o d a s , las partes a d o n d e l i e m o s l l e v a d o la 
g u e r r a : j y a d o n d e ñ o l a l l e v a m o s p o r la d e f e n s a d e los 
A l t a r e s , y de la Patria! N u e í l r a s p r o s p e r i d a d e s t i m a o c o 
h a n s i d o i n t e r u n i p i d i s , y l a f o r t u n a h i s i d o para n o s o t r o s ^ 
n o s o l a m e n t e fe l iz , s ir io c o m í a n t e . C i u d a d e s t o m a d a s , 
bata l las g a n a d a s , u n a s d e s p u e s d e o t r a ; , y p o r t o d a s 
p a r t e s . A p e n a s h e m o s t e n i d o l u g a r para hacer n u e l l r o s 
V o t o s ; y casi t o d a s n u e í l r a s o r a c i o n e s h a n s i d o a c c i o -
ne« d e g r a c i a s . T o d a la t ierra ha s e r v i d o c o m o d e T l i c a -
t r o a l v a l o r d e n u e l l r o s G u e r r e r o s , ( a ) S e les ha v i l l a 
abr i rse n u e v o s c a m i n o s 3 la g l o r i a por m e d i o d e c a ñ o * 
n e s , y d e m u r a l l a s , y á pesar d e t o d o s l o s o b s t á c u l o s 
d e l a r t e | y d e la n a t u r a l e z a , f o r z a r l o s e n e m i g o s sin t e -
m e r ni sus f u e r z a s , ni su v a l o r , ni a u n s u d e s e s p e r a c i ó n . 
E l M a r , c u y o s S e ñ o r e s se i m a g i n a b a n , parece q u e h a n 
q u e r i d o a l b o r o t a r s e i t i e m p o s c o n t r a su o r g u l l o , [b) h a n 
v i t l o abrasar en m e d i o d e las aguas e s o s n a v i o s s o v e r b i o ; , 
c a r g a d o s d c las r iquezas de su c o m c r c i o , y serv ir de j u -
g u e t e í los v i e n t o s e s o s A l m a c e n e s r e b o s a n d o d e s u a v a -
r i c i a . ¿ D e d o n d e nace el la s e r . : de g l o r i o s o s s u c e s o s , s i n o 
d c la c o r r e s p o n d e n c i a d e l S o b e r a n o , q u e v e l a e n la scgtt-i 
r i d a d d e su P u e b l o ; y d e l P u e b l o q u e c o n t r i b u y e c o n sus 

b i e -

. ( a ) C o m b a t e d c N c r v i n d e . 
(í>) F l o t a de S m i i n a . 
Tom. 3. ' X 



b i e n e s , y c o n s u v i d a ¿ l a g l o r i a d e l S o b e r a n o ? 

B o l v a r o c * , y d i g a m o s , q u e la R e l i g i ó n l i a c e í l o j 
E f t a d o s f e l i c e s , p o r q u e u n e e l l r e c h a m e o t e l o s h o m b r e s 
c o n l o s v í n c u l o s de una j u l l i c i a c o m ú n , y d e u n a c a r i d a d 
b i e n o r d e n a d a . D i o s lia c r i a d o t o d a s las c o s a s p o r s u s u -
p r e m o p o d e r , y las lia d i s p u e f t o c o n u n o r d e n m a r a v i -
l l o s o . Q u a l q u i e r a que sale d e e l l e o r d e n d e l C r i a d o r , 
t u r b a su p r o p r i a p a z , y la d e l o s o í r o s . ¡ Q u é e n f e r m e d a d e s 
n o c a u s a n á l o s c u e r n o s h u m a n o s l o s h u m o r e s , q u e e l l á n 
f u e r a d e e l l a p r o p o r c i ó n , y d e e l l e t e m p e r a m e n t o , q u e 
l o s d e b e u n i r á t o d o s ! ¡ Q u é a g i t a c i o n e s , y q u e t u r b a c i o n e s 
n o e s c i t a n los d e s a r r e g l o s , y las p e r v e r s i d a d e s , d i c e S . A g u s -
t í n , q u e d e s o r d e n a ; , las v o l u n t a d e s d e l S e ñ o r , y las r e - ' 
g l a s d e s u d i s c i p l i n a ' T o d o a q u e l l o , q u e se a p a r t a d e l a 
d i s p o s i c i ó n d e D i o s , y q u e s a l e d e l c i r c u l o d e su P r o -
v i d e n c i a , y d e s u Jeft icía , 110 p u e d e j a m á s t e n e r q u i e t u d : 
A l c o n t r a r i o ; t o d o lo q u e es c o n f o r m e í la R e l i g i ó n , e s 
c o n f o r m e al o r d e n . El A p o f t o l l l a m a al E v a n g e l i o ,' Evan-
gelio de Paz ; ( a ) ya sea p o r q u e s i e n d o u n a L e y d e G r a -
c i a l l ena al a l m a de u n a p a z i n t e r i o r e n la c o n c i e n c i a ; 
y a sea p o r q u e s i e n d o u n a L e y d e u n i ó n , y d e c a r i d a d , 
m a n t i e n e e n e l c o m e r c i o , y e n la S o c i e d a d d e l o s h o m -
b r e s u n a c o r r e s p o n d e n c i a d e o r d e n , y d e m u t u a i n t e l i -
g e n c i a . 

E n c f t é i o , e l l a es la q u e c o r r i g e e l h u m o r d e l o s 
h o m b r e s , l a q u c s u n i z a su n a t u r a l , l a q u e r e f o r m a s u s 
p a s i o n e s , la q u e mortifica 5 U S c o d i c i a s , f u e n t e s d e t o d a s las 
d i v i s i o n e s , y d e t o d o s l o s p l e y t o s , q u e t u r b a n e l m u n d o , 
i l l a es q u i e n f o r m a en los c o r a z o n e s t o d a s las q u a l i d a d e s , y 
l a s d i s p o s i c i o n e s , q u e se d i r i g e n a' la p a z ; la h u m i l d a d , la 
c a r i d a d , y la p a c i e n c i a ; y la q u e c o n d e n a p o r e l l e m e d i o 
l o s c a m i n o s d é l a a m b i c i ó n , los z e l o s d é l a s c o n c u r r e n -

c i a s , 

(a) Evangeiiumpacii. E p h e s . 6. v . ¡ ; . 
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c i a s , y las d i f t í n c í o n e s d e la v a n i d a d . E l l a es q u i e n 
p o n e l o s i n t e r e s e s d e c a d a u n o e n s e g u r i d a d , i n s p i r a n d o 
la v e r d a d e n las p a l a b r a s , la e x a c t i t u d e n las p r o m e s a ^ 
la fidelidad e n l o s c o n t r a t o s , y la b u e n a f e e n e l c o m e r -
c i o ; d e s p o j a n d o i l o s h o m b r e s d e t o d a s las p a s i o n e s t u r -
b u l e n t a s , la a v a r i c i a , e l o d i o , la i n j u f t i c i a , y la t r a y e i o n ; 
y c o n d u c i é n d o l o s í a q u e l l a i g u a l d a d d e f é , d e p i e d a d , 
y d e e s p e r a n z a , q u e h i z o v e r e n el n a c i m i e n t o d e l C h r i s -
t i a u i s i n o u n a i m a g e n d e l C i e l o s o b r e la t i e r r a . 

A c o r d a o s d e a q u e l d i c h o s o t i e m p o e n q u e l o s Fie les 
u n i d o s en J e s u - C h r i f t o n o h a c i a n e n t r e t o d o s s i n o u n c o -
r a z o n , y u n a l m a ; y e n q u e la i n o c e n c i a d e las c o l l u m b r c s 
c o r r e s p o n d í a í la p u r e z a d e la c r e e n c i a E v a n g e l i o . L i 
v e r d a d , y la s i n c e r i d a d r e g l a b a n i g u a l m e n t e s u s p e n s a -
m i e n t o s , y s u s p a l a b r a s . N o se p r e f e r í a n l o s u n o s á l o s 
o t r o s , ni p o r la c o n d i c i o n , n i p o r l o s t a l e n t o s , n o s a b í a n 
s i n o á J e s u - C h r i f t o C r u c i f i c a d o , y la m o d c l l i a h a c i a d e s -
c e n d e r i l o s q u e la f o r t u n a , ó el n a c i m i e n t o h a v i a e l e -
v a d o . M i r a b a n á l o s b i e n e s c o m o a l o s a l i v i o s d e s u s 
n e c e s i d a d e s , y n o c o m o í l o s i n f t r u m e n t o s d e su v a n i -
d a d . P e r s u a d i d o s í q u e l o s h a v i a n r e c i b i d o p o r g r a c i a , 
l o s d i f t r i b u í a n t a m b i é n p o r c a r i d a d . A u n q u e e l l u v i e s e n 
s in f r a u d e , n o v i v í a n sin p r e c a u c i ó n ; y h a l l á n d o s e e n la 
n e c e s i d a d d e c o n v e r s a r c o n los h o m b r e s , n a t u r a l m e n t e 
v a n o s , y e n g a ñ a d o r e s , j u n t a b a n la p r u d e n c i a d e la S e r -
p i e n t e i la s i m p l i c i d a d d é l a P a l o m a . S o b r e t o d o se c o n -
s i d e r a b a n c o m o p e r e g r i n o s e n e l l e m u n d o , y s u f r í a n p a - ' 
c i e n t e m e n t e las p e n a s d e e l l a v i d a , p o r las e s p e r a n z a s 
d e la o t r a . D u l c e s , y. » f e b l e s los u n o s a l o s o t r o s e n 
las c o s a s j u i l a s , y a u n e n las i n d i f e r e n t e s , s e a n t i c i p a -
b a n e n e l h o n o r ¡ y si a l g u n a v e z s e l e v a n t a b a n a l m a s i n -
j u f t a s , y fiemas ( p o r q u e la I g l e s i a es u n c a m p o d o n -
d e c r c c e s i e m p r e la z i z a ñ a e n t r e e l b u e n g r a n o , y la 
n a t u r a l e z a c o n s p i r a s i e m p r e e n q u i n t o p u e d e c o n t r a !»• 

Sf a c í a ) s i se l e v a n t a b a n , . d i g p . » . a l g u n a s , a l m o s i n j u l H t . , y 
e r a s , la R e l i g i ó n las h u m i l l a b a . L a p a c i e n c i a d e , U ® 

X a u n o s 



u n o s r o m p í a la c o l e r a d e l o s o t r o s . U n a h u m i l d e , y sa-' 
b i a p i e d a d s u a v i z a b a l a s f e r o c i d a d e s d e la n a t u r a l e z a ; y 
la d u l z u r a e n s u f r i r u n a i n j u i l i c i a a v e r g o n z a b a , á l o m e -
n o s , a l q u e la c o m e t í a . 

D i c h o s o s i g l o , S e ñ o r e s , ¡ y q u e n o p u e d a b o l v e r á 
v e n i r ! D e t a n t a s c o n c i e n c i a s p u r a s , j u i l a s , y ¡ d e s i n t e r e -
s a d a ? r e s u l t a u n a t r a n q u i l i d a d c o m ú n ; e x h a l a s e d e t a n t a s 
v i r t u d e s u n o l o r d e u n o s , y d e o t r o s , q u e e m b a l s a m a 
las N a c i o n e s e n t e r a s , ( a ) C o m p o n c s e d e tantas g e n t e s h o n -
r a d a s , un haz de vivos , s e g ú n l o s t é r m i n o s d e la E s -
c r i t u r a . 

t Q i i a l s e r l a la d u l z u r a d e la S o c i e d a d , q u e se a r r e -
g l a s e s e g ú n e l E v a n g e l i o ? C a d a u n o e f i a r í a c o n t e n t o c o n 
su v o c a c í o n , y v i v i r í a s i n i n q u i e t u d , y sin e n v i d i a . E l 
p o b r e s e r v i r í a s i n i m p a c i e n c i a ; e l r i c o m a n d a r í a s in o r -
g u l l o ; la C o r t e s e r i a c u l t a , sin <er m a l i g n a ; e l p u e b l o 
s e r í a l a b o r i o s o , s i n c i t a r i n q u i e t o ; e l S o l d a d o seria v a -
l i e n t e , s in s e r c r u e l ; y e | A r t e s a n o i n d u f t r t o s o , sin s e r 
e m b u l l c r o . N o h a v r i a e n v i d i a e n t r e l o s s e m e j a n t e s , n i 
p l e y t o s . , n i f r a u d e s e n e l t r a f i c o , n i t r a y e i o n e n las c o n -
i i a n z a s , m i n f i d e l i d a d c n las a m i d a d e s , ' n i m u r m u r a c i ó n 
e n las c o n v e r s a c i o n e s . C a d a u n o p o r o f i c i o s m u t u o s s e 
h a r i a a g r a d a b l e , y u t i i á l o s o t r o s , y se p r o c u r a r í a s o d e n e r 
al q u e c a e , c o n s o l a r a l q u e l l o r a , y r e s u c i t a r , d i g á m o s l o 
a s i , a l q u e m u c r e . 

L o q u e h a c e , q u e l a s S o c i e d a d e s d e l o s h o m b r e s s e a d 
tari t u r b u l e n t a s , y . d e s o r d e n a d a s , e s q u e y a cas i n o h a y R c -
i g i o n . e n t r e e l l o s . B r i s c a s e e l e n g r a n d e c e r í e x p e n s a s 
d e o t r o . I ' e rmitc-se t o d o , y n a d a se l e p e r d o n a a l p r o x i -
m o . U n a p a l a b r a m a l i n t e r p r e t a d a , u n a r e l a c i ó n d u d o s a , 
u n a s o s p e c h a m a l f u n d a d a e n c i e n d e n o d i o s i r r e c o n c i l i a -

b l e s . 

(a) Quasi ¡n fusiUcula vlventium. j . R e a . 
K . J 2 . b " 

. i : 
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b l e s . U n p u n t o d e h o n o r m a l e n t e n d i d o a m o t i n a t o d a 
l ina f a m i l i a . U n , i n t e r é s , q u e n o v a l e n a d a , e n g r í e , y s u -
g i e r e v a n a s c o n s i d e r a c i o n e s d e l o r g u l l o , ó d e l a m o r p r o -
p r i o , y s i e m b r a la d i s c o r d i a e n t r e l o s v e c i n o s ; ¿y q u é 
n t i f : & n e c e s i t a p a r a a r m a r p u e b l o s e n t e r o s , y p a r a ' p o * 
n e r e n c o n í t e r n a c i o n t o d a la t ierra? U n p o c o d e a m b i c i ó n , 
q u e n n a p a l a b r a , y u n a c o r r e c c i ó n c h r í i l i a n a e n m e n d a r í a n ; ' 
u n a p e q u e ñ a m j o f t i c i a , q u e u n a p a l a b r a d e l E v a n g e l i o 
h a r i a s u f r i r , y q u e c o n e s o i m p e d i r í a u n a i n a n i d a d d e 
o t r a s m a y o r e s . L a p e r s u a s i ó n d e l a f é , e l z e l o d e ¡ a j u s -
t i c i a , y e l t e m o r d e l o s j u i c i o s d e D i o s l i a r í a n á i o s h o m -
b r e s f e l i c e s , y p a c i f i c a r í a n a l m u n d o . 

A c a s o pef lsa is v o s o t r o s , q u e la p r o s p e r i d a d , y la R e 3 

H g i o n n o se a v i e n e n b i e n , q u e la d e v o c i o n s ó l i d a n o e s 
u n m e d i o para a d e l a n t a r s e ; q u e 110 h a y n a d a , q u e h a c e r 
e n el m u n d o para las a l m a s t imoratas» , y e s c r u p u l o s a s ; q u e 
e l c a m i n o d e l C i e l o n o e s y a e l c a m i n o d e l o s h o n o r e s : q u e 
l ina t i m i d a p i e d a d cas i s i e m p r e e s d e s g r a c i a d a ; q u e u n * 
i n j u í l a t e m e r i d a d o r d i n a r i a m e n t e es c o r o n a d a ; y q u e 
e n f i n e l v i c i o b o g a á t e l a s t e n d i d a s , y q u e la v i r t u d cas i 
s i e m p r e t i e n e l o s v i e n t o s c o n t r a r i o s . { D e d o n d e sacaís 
v o s o t r o s e f l a s m a x i m a s ? ¡Hast ia d e s e r D i o s a v á f o p a r a 
c o n l o s j u l i o s , y p r ó d i g o para c o n l o s i 111 PÍOS< ¿ S e -
r í a sil P r o v i d e n c i a c o m o c l i n i 3 n , q u e e n t r e t a n t o s n o -
b l e s m e t a l e s n o se inc l ina í l e v a n t a r s i n o a l m a s v i l , y 
a l m a s g r o s e r o ? B i e n p u d i e r a y o m o d r a r o s , q u e h a y e l e -
v a c i o n e s i m p r e v i l t a s para l o s b u e n o s , y c a í d a s f r e q u e n t e j 
p á r a l o s m a l o s ; q u e las P a l m a s c r e c e n e n l d u m é a ; q u e ¡ a s 
C o r o n a s , a u n las m o r t a l e s , c a e n s o b r e las c a b e z a s d e 
a q u e l l o s , ¿ q u i e n e s D i o s p r e p a r a las i n m o r t a l e s ; q u e r e y -
na u n a c a l m a serena e n a q u e l l o s d i c h o s o s p a i s e s , e n q u e 
fforece la p i e d a d , y la j u l U c i a . P e r o v o s o t r o s c o n o c e r é i s la 
f e l i c i d a d , q u e p r o d u c e la s i r t u d p o r las m i s e r i a s , q u e e l 
g e e a d o a t r a e s o b f e l o s P u e b l o s . 

' ' •• * * ' *••••»<•• « ¿ í 
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S E G U N D A P A R T E . 

YA. h e m o s r e p r e s e n t a d o o t r a s v e c e s en efta A s a m -
blea , q u e e l p e c a d o es el o r i g e n f u n e í t o d e l o s 

m a l o s t e m p o r a l e s , y d e las c a l a m i d a d e s p u b l i c a s . E l e s 
la d e s g r a c i a d a h a c h a , q u e e n c i e n d e l o s f u e g o s d é l a v e n -
g a n z a de D i o s s o b r e la t i e r r a . E s a q u e l l a raíz d e a m a r -
g u r a d e q u e habla la E s c r i t u r a , q u e c r e c i e n d o al a b r i g o 
d e n u e f t r a s p a s i o n e s , se e f t i e n d e , j r j l c v a f r u t o s d e d o -
l o r p o r t o d a s l a s p a r t e s , en q u e r c y n a n n u e l t r o s d e s e o s . 
E s a q u e l v e n e n o m o r t a l , q u e se d e r r a m a e n t o d o el c u e r -
p o c i v i l , y p o l i t i c o ; y c a u s a p o r s u c o r r u p c i ó n , ía d e -
b i l i d a d d e los E l t a d o s , y la d e c a d e n c i a de los I m p e r i o s . 
Los Riynoi pisan de uní gente, á otra (d ice el S a b i o 
(0)1 por causa de las-injujlici.it, de las violencias, 
y de los fraudes , que se han hecho , ó sufrido en él, ¡la 
muerte , d i c e e n o t r a p a r t e , ( ¿ ) lasan're, ladlsension, 
la guerra, las opresiones , la hambre,y el desfalle-
cimiento , no son aquellos azotes , que Dios ba criad» 
para el eaftigo de los malos'. 

L a r a z ó n , q u e d a n los T h e o l o g o s , e s , q u e e l p e c a d o 
adtual p r o d u c e , r e s p e c t o d é l o s p e c a d o r e s en p a r t i c u l a r , los 
m i s m o s e f e c t o s i p r o p o r c i ó n , q u e e l pecado o r i g i n a l l u 
p r o d u c i d o e n t o d o s l o s h o m b r e s e n general . P e r o e l p e -
c a d o e n s u n a c i m i e n t o s e ha t o m a d o no s o l a m e n t e en e l 

a l -

(a) Itegmim ¿gente ingente,n trmsfertur , prop-
ter ¡njuflitias , & injurias, & contumelias, & diver-
sos dolos. E c c l i . 1 0 . v . 8 . 

ib) Adhjcmors, sanguis, eontentio, & rompkea, 
oppressiones,fa,nes contritio,& flagella-, super ini-
ques ere ata sunt hac omnia. E c c l i . ^ o . v . & 1 0 . 

a lma , p r i v á n d o l a d e lai ju í t i c ia , y d e la g r a c i a , s i n o t a m -
b i é n en e l c u e r p o , s u j e t á n d o l e a l d o l o r , y a' l ss miser ias d e 
la v ida ; y se ba p u c l t o , d i g á m o s l o a s i , á la c a b e z a d e las 
t r i b u l a c i o n e s e s p i r i t u a l e s , y t e m p o r a l e s , q u e n o s r o d e a n . 
E l p e c a d o a í t u a l hace l o m i s m o , hiere al a l m a en l o s 
h i c i . e s i n t e r i o r e s , y al c u e r p o en l o s e x t e r i o r e s ; y h a c e 
al h o m b r e por u n ju ic io d o b l e de D i o s , n o s o l a m e n t e 
c u l p a b l e , s ino .cambien i n f e l i z . ¿ Y h a v r á , q u e a d m i r a r s e 
si los P u e b l o s , q u e g i m e n b a j o e l y u g o d e l p e c a d o , 
s i e n t e n e l peso d e la J u f t i c i a D i v i n a , y si m u l t i p l i c á n -
d o s e la i n i q u i d a d , se m u l t i p l i c a n las miserias? 

E l l o s ca í t igos c o m u n e s , y g e n e r a l e s son j u l i o s : D i o s 
l o s d e b e á s u e q u i d a d , y a su L e y , t a n t o , y tan i n d i g -
n a m e n t e v i o l a d a . E l l o s s o n n e c e s a r i o s para' d e t e n e r e l 
c u r s o d e los escándalos p ú b l i c o s , y e l t o r r e n t e d é l o s d e -
s e o s h u m a n o s . E l l o s s o n infa l ib les , p o r q u e la ú n i c a c i t a -
c i ó n d e e í t o s c a í t i g o s es la d u r a c i ó n d e e l l e M u n d o . V o y 
á e x p l i c a r m e , S e ñ o r e s . R e s p e c t o ríe los p a r t i c u l a r e s , la-
p r o s p e r i d a d , y la t r i b u l a c i ó n s o n e q u i v o c a s . L a P r o v i -
d e n c i a d e D i o s e s a d m j n i í t r a d a c o n f u s a m e n t e e n c i t e m u n -
d o ; y n o - s e p u e d e j u z g a r q u i e n e s s o n los q u e a m a , ó 
l o s q u e a b o r r e c e , p o r las a f l i c c i o n e s , ó las c o n s o l a c i o -
n e s , . q u e les e m b i a . L o s g o l p e s q u e da' e l S e ñ o r , q u a n d o 
visita á l o s h i jos , d e los h o m b r e s , alcanzan, i g u a l m e n t e i 
los b u e n o s , y á l o s m a l o s . L o s m i t m o s j u i c i o s se e x c r -
ceri s o b r e J e r u s a l e i v y s o b r e S a m a r i a ; y avi c o m o h a c e , q u e 
sa lga el S o l s o b r e los n r . o s , y s o b r e los o t r o s , asi t a m -
b i é n h a c e c a e r i n d i f e r e n t e m e n t e sus r a y o s . 

Si se v e n en p r o s p e r i d a d e s los m a l o s , e s p o r q u e , ó 
r o l o son e n t e r a m e n t e , 6 t ienen a l g u n a cosa d e l o a b l e e n 
su v i d a . L a v i v e r a n o es d e ta i m a n e r a v e n e n o s a , q u e 
n o e n t r e en la c o m p o s i c i ó n d e a l g u n o s r e m c d i o s . E l t c h o m J 
b r e , q u e v e i s tan r i c o , y tan o p u l e n t o , se ha e n r i q u e c i -
d o c o n la suí lanc ia d e l P u e b l o ; p e r o asi lte en sus n e c e -
sidades á a q u e l l o s m i s m o s a' q u i e n e s ha h e c h o pobres. ' 
fcs v e r d a d j q u e a i r u í q a - a e Q o s r p « r o p r o t e g e á a q u e l l o s , 
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D á c o n u n í m a n o l o q u e a c a s o iia h u r t a d o c o n la otra$ 
y saca d e l m i s m o f o n d o , d e s u s o p r e s i o u e s ; y d e sus b i e -
n e s m a l a d q u i r i d o s , u n a c a r i d a d p i o d i g a , y f a n f a r r o n a , y 
u n a s l i m o s n a s i r r e g u l a r e s . lasa m u g e r , q u e se d e s a c r e d i t a 
p o r sus e n r e d o s , n o g u a r d a , ni p r u d e n c i a , n i m o d e l l i a ; 
e l M u n d o v i t u p e r a s u c o n d u S a ; p e r o t a m b i é n e s d u l c e , 
y c a r i t a t i v a ; y v i v i e n d o s i n o r g u l l o , y a b f t e n i e n d o s é 
d e la m u r m u r a c i ó n , e s c u s a las f r a g i l i d a d e s a g e n a s . , y Ho-
ra e n s e c r e t o l a s s u y a s p r o p r i a s . E s o s j ó v e n e s , q u e v o s o -
t r o s v e i s m e t i d o s e n e x c e s o s , q u a n d o la n a t u r a l e z a ha 
e n c e n d i d o e n s u e s p í r i t u l o s p r i m e r o s f u e g o s d e las p a s i o -
n e s , t i e n e n m u c h a s v e c e s a l g u n a v e r g ü e n z a d e o b r a r m a l , y 
r e n u e v a n , a u n e n m e d i o d e sus d e s o r d e n e s , a l g u n a s s e m i l l a s 
d e p i e d a d , q u e ; l o s a v i s o s d e 1111 p a d r e , los c o n s e j o s d e 
l u í C o n f e s o r h a v i a n a r r o j a d o e n su a l m a . E s > d i f i c i l hal lar 
l i n a i m p i e d a d c o m p l e t a . L l e g a n s e á p e r c i b a c i e r t a s r e c -
t i t u d e s e u l o s c a m i n o s d e la i n i q u i d a d , y c i e r t a s v i r t u d e s 
c a u t i v a s , b a j o e l y u g o , y e n l a s c a d e n a s d e l v i c i o . E l l a » 
b o n d a d e s s u p e r f i c i a l e s ( d i c e S a n A g u l l i n ) s o n r e c o m p e n -
s a d a s c o n a l g u n a s f e l i c i d a d e s 3 D a r e n t c s ' : Y a s i d á D i o s a l i -
v i o s p a s a g e r o s i a q u e l l o s d e l i n q u e n t e s , á q u i e n e s p r e p a r a 
s u p l i c i o s e t e r n o s . 

P o r lo q u e t o c a á l o s b u e n o s , r e g u l a r m e n t e se d i c ; , 
q u e s o n p e r s e g u i d o s . P e r o ¿ q u i e n e s s o n esas g e n t e s t a n 
b u e n a s , y t a n p e r f e c t a s , q u e ' n o t e n g a n a l g u n a m e z c l a 
d e i m p e r f e c c i o n e s , y d e flaquezas h u m a n a s ? P o r m a s f a -
v o r a b l e s r a y o s c o n q u e e l S o l h i e r a la n u b e , n o l l e n a 
t o d o su c i r c u l o , y se t e r m i n a e n a r c o i r i s . P o r f a v o r e c i -
d a d e D i o s , q u e s e a u n a a l m a , n u n c a l l e g a a d e c l a r a r 
e n t e r a m e n t e sus p e r f e c c i o n e s . U n o c f t i H e n o d e c a r i d a d , 
p e r o t iene, c o n d e s c e n d e n c i a ; , q u e p u e d e n l l e v a r l e a ¡a 
r e l a j a c i ó n : O t r o t i e n e a r d o r e n s u ' d e v o c i ó n , p e r o e s a s -
p e r o , y s u z e l o n o s i e m p r e e s s e g ú n la c i e n c i a . E l l e se 
a p a c i e n t a d e i m a g i n a c i o n e s , y d e e s p i r i t u a l i d a d e s p i a d o s a s , 
C i n ú t i l e s ; a q u e l s e d i í t r a c a c i a , a f u e r a , y se d i s i p a a u n 
e n s u s b u e n a s o b r a s . D i o s q u i e r e p u r i f i c a r e í t e . o r i n p o r 
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e l f u e g o d e la a d v e r s i d a d . Y asi n o h a y q u e a d m i r a r s e , si 
a f l i g e a l g u n a s v e c e s á los j u l i o s , y si c o n s u e l a á l o s m a l o s 
e n p a r t i c u l a r ; p o r q u e s u s c a f t i g o s , ó s u s r e c o m p e n s a s s e -
r á n r e s e r v a d a s pana la otra v i d a . 

P e r o n o p r o c e d e asi para c o n t o d a u n a N a c i ó n . E s a s 
m u c h e d u m b r e s , esos c u e r p o s d e p u e b l o s , esas N a c i o n e i 
e n q u a n t o tales n o p u e d e n ser c a f t i g a d a s , n i r e c o m p e n -
s a d a s s i n o e n e l l e M u n d o . E n el o t r o t o d a s las S o c i e d a -
d e s p u b l i c a s , q u e u n e n a q u i á l o s h o m b r e s b a j o d i -
f e r e n t e s g o b i e r n o s , n o s u b s i l l i r á n . E n t o n c e s n o c a í l i g a r i 
D i o s á l o s p u e b l o s c o m o p u e b l e s , cada particular lle-
vará su carga, c o m o h a b l a e l A p o l l o ! , (a) y r e c i b i r á , 
ó el c a l i i g o d e s u s p e c a d o s , á el f r u t o d e sus b u e n a s o b r a s : 
p o r q u e e l S e ñ o r t i e n e s e ñ a l a d o u n d i a , e n e l q u a l d a r á á 
c a d a u n o s e g ú n su m é r i t o . M a s e n el c u r s o o r d i n a r i o 
d e su P r o v i d e n c i a , r e c o m p e n s a á l o s p u e b l o s s a b i o s , y 
v i r t u o s o s c o n sus c o n d i c i o n e s t e m p o r a l e s , y c a í l i g a c o n 
las g u e r r a s , c o n las d i s e n s i o n e s , y c o n las e s c a s e c e s , l o j 
d e l i t o s p u b l i t o s , y g e n e r a l e s d e u n K c y n o , <5 d e u n a P r o -
v i n c i a . B i e n p u e d e d i f e r i r a l g u n a s v e c e s la e x e c u c i o i t 
d e s u s D e c r e t o s , p o r a g u a r d a r á q u e la m e d i d a d e la i n i -
q u i d a d d e l o s A m o r r e o s e l l e c o l m a d a ; (i>) p e r o la v e n g a n -
z a d e D i o s c a e t a r d e , ó t e m p r a n o s o b r e u n a c o r r u p c i ó n 
g e n e r a l , si u n a p e n i t e n c i a , y u n a r e f o r m a g e n e r a l n o la 
d e t i e n e . 

E l l a c o n d u í l a es n e c e s a r i a , n o s o l a m e n t e p a r a p o n e r 
u n f r e n o á la i m p e t u o s i d a d d e l p e c a d o , y al o r g u l l o d e 
l o s i m p i o s , q u e s i e m p r e c;Vl s u b i e n d o ; s i n o r a m b i e n 
p a r a m a n i f c l l a r e l p o d e r d e l S e ñ o r . E n t r e l o s h o m b r e s , la 
m u l t i t u d d e c u l p a d o s , m u c h i s i m a s v e c e s e s la c a u s a d e 
s u / i m p u n i d a d . L a d e b i l i d a d d e l g o b i e r n o o b l i g a á p e r -

d o -

(a) G a l a t . á . v . 5 . 
(¡>) G e n e s . 1 5 . 
Tom. 5. 



d o n a r á l o s q u e n o es m u y s e g u r o p o d e r « ( l i g a r . P e r o e n -
D i o s la j u f l i c i a , y la f o r t a l e z a son u n a misma c o s a : N o 
h a y , n i s o c i e d a d d e p e c a d o r e s , ni c o n s p i r a c i ó n d e m a l -
v a d o s p o r n u m e r o s a q u e p u e d a s e r , q u e sea c a p a z d e 
d e t e n e r s u b r a z o . E l hace sentir s u s v e n g a n z a s s o b r e u n 
m i l l ó n d e c a b e z a s c u l p a d a s ; y en la e x e c u c i o n d e s u s j u i -
c i o s a u t o r i z a su j u l l i c i a p o r e l n u m e r o , y p o r la d i g n i d a d 
d e l o s p e c a d o r e s , q u e q u i e r e c a f t i g a r . 

S i a r m a l o s v i e n t o s , y las t e m p e f t a d e s , q u e l l e v a n la 
e í l e r i l i d a d á los p a í s e s mas f e r t i l e s , es por la malicia de 
sus habitadores, (a) S i se v e á su p u e b l o a b a n d o n a d o , 
a r r e d r a n d o s u d e s h o n r a , y su d e s g r a c i a d o c a u t i v e r i b , b a j o 
e l y u g o d e las P o t e n c i a s e l l r a n g e r a s , es ( d e c i a e l S a n t o 
h o m b r e T o b í a s ) porque no hemos obedecido , Señor , á 
vucjlros mandatos. { b ) S í tu n o e s c u c h a s la v o z d e t u 
D i o s , ( d i c e M o y s c s ) d e m a n e r a , q u e g u a r d e s , y c u m -
p l a s s u s l e y e s , y s u s c e r e m o n i a s , v e a q u i las m a l d i c i o -
n e s , q u e te s u c e d e r á n , y q u e c a e r á n s o b r e t i : seras 
maldito en la ciudad, maldito en el campo, ( f ) y e n 
t o d o l o d e m á s . 

¿ Q u é m o n d r u o h a y c o m o e l p e c a d o , p u e d o , q u e 
D i o s l o p e r s i g u e d e e d a m a n e r a ; p u e r t o , q u e d e r r a m a 
s o b r e é l t o d a su i n d i g n a c i ó n , y q u e p r e p a r a p a r a c a d i -
g a r l e o t r o s t a n t o s s u p l i c i o s , c o m o m a l e s s e n s i b l e s , y a f l i c -
c i o n e s h a y s o b r e la t icrraf D i r é i s acaso v o s o t r o s , q u e e s -
tas n o son s i n o a m e n a z a s . ¿ P e r o l o s e f e c t o s 110 h a n s i d o 
v i s i b l e s ? ¿ N o e d 3 m o s l e y e n d o t o d o s l o s d i a s H i l t o r i a s l a -
m e n t a b l e s ? D i r é i s , q u e e l l o se u s a b a e n la L e y a n t i g u a , 

l e y 

( a ) A malitia inbahitantium inea. P s . 1 0 « . v . 3 4 . 

(b) Quon lam non obedivimus praceptis luis, 
T o b . 3 . v . 4 . 

(r) Malediclus eris in Chítate, makdiaus in arro. 
D e u t . 2 8 . v . 16, á 
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l e y d e t e m o r , y d e s e r v i d u m b r e ; p e r o q u e n o es p r o -
p r í o d e la L e y n u e v a , ley d e g r a c i a , y d e c a r i d a d . P e r o 
S e ñ o r e s ¿ p o d r é i s v o s o t r o s c r e e r , q u e la i n i q u i d a d h a y a 
l l e g a d o á s e r m a s t o l e r a b l e á l o s o j o s d e D i o s ? ¡ O q u e 
c a n s a d o d e arreg lar el m u n d o , h a y a d e j a d o las r i e n d a s 
d e l g o b i e r n o , p a r a a b a n d o n a r l e á s u c u r s o , y á s u p r o p r í a 
c o n d u c t a ? 

¿Su j u l l i c i a n o r e s p l a n d e c e o y en l o s m o v i m i e n -
t o s , y en l a s r e v o l u c i o n e s d e l s i g l o ? ¿ H a y a l g u n a p a r t e 
d e la t i e r r a , q u e n o se q u e j e d e s u s desgracias? L a n a t u r a -
leza casi y a n o t i e n e l e y e s c i e r t a s ; e l p e c a d o ha d e s a r r e -
g l a d o las e l l a c i o n e s , y c o r r o m p i d o ( d i g á m o s l o as i) l o s 
e l e m e n t o s . N o s e o y e hablar m a s , q u e d e n e c e s i d a d 
d e s , y d e escaseces . E l C i e l o n o d e r r a m a y a s u s d u l c e s 
r i e g o s ; y la t ierra , h a v i e n d o l l e g a d o á ser a v á r a . p a r e -
c e n o q u e r e r p r o v e e r , s i n o c o n d i f i c u l t a d á las n e c e s i d a -
d e s , d e l q u e la c u l t i v a . V e m o s e n c e n d e r s e m a s , y m a s 
u n a g u e r r a , q u e D i o s f o m e n t a c o n e l f u e g o d e s u 
i n d i g n a c i ó n , y d e su ira ; q u e h a c e g e m i r i g u a l m e n t e á l o s 
v e n c e d o r e s , y á l o s v e n c i d o s p o r e s o ; c o m b a t e s s a n -
g r i e n t o s , y r e p e t i d o s , en q u e se v e n c o r r e r a r r o y o s d e 
s a n g r e , la m a s n o b l e d e la E u r o p a ; y d o n d e l o s p u e b l o s 
n o e x c i t a d o s p o r la g l o r i a , y p o r la e m u l a c i ó n , s i n o i r -
r i t a d o s p o r e l o d i o , y p o r la v e n g a n z a , p iensan m e n o s 
en v e n c e r , q u e en d e f t r u i r s e . F u n e f t a g u e r r a , asi p o r l o s 
m a l e s , q u e causa , c o m o p o r l o s b i e n e s , q u e c o n s u m e ; e n 
q u e las p a s i o n e s , a u n q u e v i o l e n t a s , n o h a c e n s i n o c r e c e r p o r 
su d u r a c i ó n , y a p e n a s d e j a n p e r c i b i r e n la o b s c u r i d a d d e lo . 
f u t u r o las d é b i l e s e s p e r a n z a s d e u n a p a z d i f í c i l , y r e m o t a . 

¿ P o r q u é se v é e s e d i l u v i o d e m i s e r i a s , y d e c a l a m i -
d a d e s publ icas? s i n o p o r q u e toda carne ha corrompido su 
camino. ( a ) J u z g á i s v o s o t r o s , q u e q u e d ó a l g u n a f é , y 
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í a ) Omnis caro corruferat viam r a a w . G c n e s . á . v . 1 2 . 
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a q u e l l o s m i s m o s , q u e se m i r a n c o m o d e v o t o s , n o se v a -
l e n m u c h a s v e c e s d e la j u í l i c i a , s i n o p a r a s e r i n j u l l o s 
m a s a l l u t a m e n t e . c r e e n , q u e se a c o m o d a r á n b i e n c o n D i o s , 
s i p u e d e n e v i t a r el e x a m e n , y l a j u f l i c i a d e l o s h o m b r e s , 
y c o n ta l q u e s a l v e n su r e p u t a c i ó n , s e p r o m e t e n la q u i e -
t u d d e s u c o n c i e n c i a , ( 4 ) Ellos edificaran , d i c e e l S e -
ñ o r p o r s u P r o p h e t a , r yo deftruire. 

¡ L a a d u l a c i ó n , y las c o m p l a c e n c i a s h a n p o d i d o e s -
p a r c i r m a s s u c o r r u p c i ó n ? N i n g u n o a y u d a á s u p r o x i m o 
í h a c e r l e c o n o c e r la v e r d a d , y t o d o s c o n t r i b u y e n á o c u l -
társe la . (b) T o d o c o n s p i r a á m a n t e n e r , ó á p r o d u c i r s u v a -
n i d a d , n o h a y h o m b r e tan m i s e r a b l e , q u e n o h a l l e s u a d u -
l a d o r , s i p u e d e s e r ú t i l a a l g u n o . Y a n o se t i e n e ni z e l o , n i 
c a r i d a d p o r la s a l u d e t e r n a d e sus h e r m a n o s . C u i d a s e d e 
a q u e l l o s , á q u i e n e s se t e m e , ó d e q u i e n e s s e e s p e r a . 

E n las c o n v e r s a c i o n e s s i e m p r e se t i e n e n v e l o s d i s p u e s -
t o s , p a r a e c h a r s o b r e la v e r d a d p o r p o c o a u f t e r a , q u e 
s e a , o á p o c o q u e p u e d a o f e n d e r á a q u e l l o s , á q u i e n e s s e 
h a b l a . S e d i s i m u l a p o r el s i l e n c i o , se d e b i l i t a p o r las e x -
p r e s i o n e s , 6 se a l t e r a p o r la m e n t i r a . L a s o c i e d a d n o e s 
p r o p r i a m e n t e s i n o u n c o m e r c i o d e m e n t i r a o f i c i o s a , y d e 
f a l s a s a l a b a n z a s , e n q u e se a d u l a n l o s h o m b r e s p a r a s e r 
a d u l a d o s , d o n d e se e n f a t ú a n m u t u a m e n t e c o n l o s i n -
c i e n s o s , q u e se d a n l o s u n o s i l o s o t r o s ; d o n d e se g r a -
d ú a n p o r v i r t u d e s l o s v i c i o s d e o t r o , p a r a p o n e r á c u b i e r -
t o l o s s u y o s ; y d o n d e se h a c e u n a e s p e c i e d e p o l í t i c a el e n -
g a ñ a r , u n p l a c e r e l s e r e n g a ñ a d « . E l l a e s la c r i a n z a , y 
l a d e l i c a d e z a d e l m u n d o . 

¿ Q u e d i r é y o d e las s a n g r i e n t a s m u r m u r a c i o n e s , d e 

las 

(a) Iftì edificabunt & ego defiruam. M a l a c h . 1 , 
V. 4 . 

(b) Vana locuti sunt unusquisqut ad proxìmum 
luum. P s . 1 1 . v . 3. 



las c a l u m n i a s a t r o c e s , d e las o p r e s i o n e s v iolentas , de las 
d i s e n s i o n e s e s c a n d a l o s a s , y d e l a s reprehensibles i m p i e -
d a d e s ? E l l o s p e c a d o s s o n l o s q u e t u r b a n la t ierra, y los 
q u e nos t i e n e n b a j o e l a z o t e d e D i o s . V o s o t r o s no c o n o -

c é i s l o s b i e n e s e s p i r i t u a l e s , q u e p e r d e i s por vueí l ros p e -
c a d o s i s e n t í s c o m o h o m b r e s s e n s u a l e s la privación de b i e -
n e s d e e l l a v ida , q u e e l p e c a d o o s q u i t a . N o l loréis la 
p e r d i d a d e v u e f t r a a l m a ; l l o r a d á l o m e n o s la perdida d e 
v u e l l r a q u i e t u d , y p e r s u a d i o s á l o s m a l e s , que hacéis, p o r 
l o s m a l e s , q u e D i o s o s e m b i a . 

N o es p o r q u e t e n g á i s , S e ñ o r e s , m o t i v o s de q u e j a r o s . 
N o l o p e r m i t a D i o s : el S e ñ o r h a t e n i d o piedad de s u , 
p u e b l o . Q j a n d o t a n t a s P r o v i n c i a s v e c i n a s g i m e n bajo u n 
C i c l o d e b r o n c e , y q u a n d o e n l o s c u e r p o s descarnados 
d e los m i s e r a b l e s , q u e l o s h a b i t a n , apenas deja el h a m -
b r e r a f t r o d e v i d a ; e l c i e l o d e a c u e r d o c o n la tierra e n 
v u e f l r o f a v o r , p r o v e e , n o s o l a m e n t e á v u c l l r a s neces ida-
d e s , s i n o t a m b i é n á las d e l o s o t r o ; . L a paz en otro t i e m -

p o o s p a r e c i a d u l c e , p e r o l á n g u i d o . V o s o t r o s consumíais 
l o s f r u t o s , q u e la f e r t i l i d a d d e v u e í l r o s c a m p o s os daba, 
sin p o d e r l o ; v e n d e r . V u c l l r a s n e c e s i d a d e s el íaban satisfe-
c h a s , p e r o n o l o e ( l i b a n v u e l l t o s d e s e o s . T e n í a i s demasia-
d o s m e d i o s para v i v i r , p e r o n o l o s t e n i a i s para e n r i q u e c e -
r o s . O s q u e j a b a i s , d e q u e v u e í l r o s g r a n e r o s e f t i b i n llenos, 
y . v u e í l r o s c o f r e s v a c i o s ; y q u e e n fin, erais infel ices e n 
v u e f t r a f e l i c i d a d , y p o b r e s e n v u e f t r a a b u n d a n c i a . Pero o y 
a u n . s i c a i s v e n t a j a s d e l a s m i s m a s c a l a m i d a d e s publicas, o s 
a p r o v e c h á i s d e la v e c i n d a d d e l a , a r m a s , sacais vuef t ra sa-
l i (d d e v u e í l r o s e n e m i g o s ; y la g u e r r a , q u e l o d e i l r u y e , y 
s a q u e a t o d o , os e n r i q u e c e , y o s h i c e v i v i r . 

A c a s o d i r é i s v o s o t r o s , q u e v u e í l r o s b i e n e s son dis-
m i n u i d o s p o r v u e f t r a * c o n t r i b u c i o n e s , 6 f o r z o s a s , ó v o -
l u n t a r i a s . ¿ P e r o q u i e n h a y , q u e p u e d a reusar en efte t iem-
p o d e c o n f u s i o n , y d e t u r b a c i ó n p a r a la sa lud del i ; l u -
d o , y para s u p r o p r i a c o n s e r v a c i ó n , los v o t o s , y las 
o f r e n d a s necesarias? V u e f t r a v a n i d a d os hace c o m p r a r 

e m -

e m p l e o s , h o n o r e s , y t í t u l o s de preferencia para vuc- l i ras 
familias, ¡y vuef t ra c a r i d a d n o os c o n v i d a , y m u e v e á d a r 
á v u e f t r a Patria e l s o c o r r o , q u e ella os p ide? ¡ Q u é p o c o 
o n e r o s o s , q u e son e s o s i m p l í c i t o s , q u e se l e v a n t a n s o b r e 
el o r g u l l o , y s o b r e la a m b i c i ó n d é l o s h o m b r e s ! Q u a n -
d o u n o s v a p o r e s m a l i g n o s han l l e v a d o á l o s c l i m a s v e -
c i n o s las f i e b r e s , y las e n f e r m e d a d e s , p a r e c e q u e D i o s 
los ha d e t e n i d o a ' la e n t r a d a d e efta P r o v i n c i a ; u n o s v i e n -
tos b e n i g n o s , y s a l u d a b l e s , un a y r e s e r e n o , y t e m p l a d o 
han e s p a r c i d o la c a l m a , y la salud en efia c o m a r c a . 

Y aun m e a t r e v e r é á d e c i r o s , S e ñ o r e s , q u e n o t e m o 
las t r i b u l a c i o n e s , q u e s u f r i s , p o r q u e a c a s o o s l iarán m a s 
h u m i l d e s ; l o q u e t e m o es las g r a c i a s , q u e D i o s o s h a c e , 
p o r q u e a c a s o seréis m a s i n g r a t o s , y p o r c o n s i g u i e n t e m a s 
c u l p a d o s . ¿ P e r o d e d o n d e n a c e , q u e v o s o t r o s seáis tan f a -
v o r e c i d o s ? P u e d e s e r , q u e a l g u n a s santas a l m a s h a y a n l e -
v a n t a d o su v o z hal la el C i e l o , para atraer s u s m i s e r i c o r -
d ias : P u e d e s e r , q u e h a y a s a l i d o d e a l g ú n r i n c ó n d e e f t a 
P r o v i n c i a , a l g u n a P a l o m a , ¡ l e v a n d o e l r a m o d e p a z , a l 
t i e m p o q u e e l d i l u v i o i n u n d a la t ierra. P u e d e s e r , q u e a l -
g ú n M o y s é s se haya p u e d o entre l o s h o m b r e s c u l p a d o s , y 
D i o s a y r a d o . L a inocenc ia d e a l g u n o s j u l i o s h a v r á s e r v i d o 
acaso d e c o n t r a p e s o i la c o r r u p c i ó n d é l o s p e c a d o r e s . ¿ N o 
d e b e m o s n o s o t r o s e l l a f e l i c i d a d á la sabia c o n d u í t a d e e f ta 
A s a m b l e a , d o n d e se pesan los d e r e c h o s d e los p a r t i c u l a -
r e s , y d o n d e se m a n e j a c o n tanta p r u d e n c i a la s a n g r e d e l 
p u e b l o ; d o n l e se o b s e r v a n todas las p r o p o r c i o n e s d e j u f l i -
c i a , y d e c a r i d a d en los i m p u e f i o s p ú b l i c o s , i fin d e q u e 
c a d a u n o s i i v a al E f t « d o s e g ú n s u p o d e r , y l l e v e su c a r -
g a c o n paciencia ; d o n d e la Iglesia por la fidelidad d e los 
M i l i l i t r o s d e J e s u - C h r i i t o , q u e la g o b i e r n a n ; la n o b l e z a 
p o r la g e n e r o s i d a d d e los c o r a z o n e s m a g n á n i m o s , q u e la 
c o m p o n e n , y el P u e b l o p o r la p r u d e n c i a d e los M a r r a -
d o s p o l i t i c o s , q u e la g o b i e r n a n , c o n s p i r a n i p o r f i a e n l a 
g l o r i a del E H a d o , y en el bien p u b l i c o , d a n d o l i b e r a l m e n -
t e . s i n p r o f u s i ó n ; m o d e r a d a m e n t e , sin r u i n d a d ; l i b r e -

m e n -



m e n t e , sin d i s e n s i ó n , y n e c e s a r i a m e n t e s i n c f t r e c h e z ? 
¿ Q u é n o s r e f l a p u e s , S e ñ o r e s ? H u m i l l a r n o s b a j o la 

O m n i p o t e n t e m a n o d e D i o s , q u a n d o n o s a f l i g e ; apl icar-
n o s i su Santa í . e y , q u a i i d o n o s b e n d i c e , ( a ) Voí , Señor, 
haveis bicho gracia, vot, Señor ha veis perdonado i 
efia Provincia : p e r m i t i d n o s , S e ñ o r , s e r v i r n o s d e las pa-
labras d e v u e f t r o P r o p h e l a , V o s nos h a v e i s t r a t a d o c o m o 
á . v u e í l r o s h i j o s , a u n q u e n o s o t r o s n o o s h a y a m o s o b e d e -
c i d o c o m o á n u e f t r a P a d r e . V o s h a v e i s r e t i r a d o d e n o s o -
t r o s e s o s t r i l les n u b l a d o s , q u e l l e v a n la e s c a s e z , y la p o -
b r e z a p o r t o d a s las p a r t e s , q u e p a s a n . V u e f t r a P r o v i d e n -
cia ha v e l a d o s o b r e n o s o t r o s ; V o s h a v e i s a b i e r t o n u e v o s 
c a m i n o s á n u e f t r o c o m e r c i o . N o s o t r o s g o z a m o s d e un a p a -
c i b l e r e p o s o , y d e u n a d u l c e t r a n q u i l i d a d e n m e d i o de la 
m i s m a g u e r r a . N o s o t r o s s e n t i m o s u n p o c o s u p e s o ; p e r o 
n o v e m o s los h o r r o r e s ; y para l l a m a r n o s í v o s , m e z c l á i s 
c o n la d u l z u r a d e las p r o s p e r i d a d e s , l a t r i b u l a c i ó n , y e l 
c a f l i g o . 

¿roí hemos dado la gloria , que os es debida', (b) 
¿ H e m o s s i d o m e n o s v a n o s , y t e m e r a r i o s e n n u e f l r o s p e n -
s a m i e n t o s : m e n o s f a l a c e s , y m a l i g n o s e n n u e f t r a s pa labras ; 
m e n o s i n j u f t o s , é i n d i s c r e t o s e n n u e f t r a s a c c i o n e s ' « V u e s -
t r a s I g l e s i a s han s i d o m a s f r e q u e n t a d a s ? ¿ V u e f t r a p a l a b r a 
lia s i d o o i d a m a s r e s p e t u o s a m e n t e , y m a s r e l i g i o s a m e n t e 
o b s e r v a d a ? ¡ N u e f t r a s l i m o s n a s h a n l l e g a d o a ser m a s a b u n -
d a n t e s ? ¿ Q u é v e n d r í a ser de n o s o t r o s , S e ñ o r , si n o n o s 
d a m o s por e n t e n d i d o s ni á v u e í l r o s c a f t i g o s , ni á v u e s -
t r a s caricias? ¿Si 110 t e n e m o s ni s u m i s i ó n , ni r e c o n o c i -
m i e n t o ? ¿Si s o m o s i g u a l m e n t e b r u m a d o s d e l peso d e n u e s -
t r o s p e c a d o s , y d e l d e v u e í l r o s b e n e f i c i o s ? ¿si l o s m a l e s , 

c o n 

{a) ¿Induisifiigenti, Domine ,¡nisttsifl¡gentil Isai . 
16. v . 1 5 . 

(b) ¿Numytld gkrificatuí es ? I b i d . 

i n n q u e n o s a f l i g í s , n o hacen s i n o e n d u r e c e r n o s , y si los 
b i e n e s , q u e n o s h a c é i s , n o s i r v e n sino de e n g r e i m o s ? 
¿SI n o n o s a p r o v e c h a m o s d e v u c l l r a s c o r r e c c i o n e s , ni d e 
v u c l l r a s gracias? ¿y si c f t a m o s c a r g a d o s d e n u e f t r a s i m -
p a c i e n c i a s , y d e nueftras i n g r a t i t u d e s ? F o r m a d en n o s o -
t r o s un c o r a z ó n n u e v o , q u e sepa a m a r o s , y t e m e r o s : [a) 
Disipadlas Naciones, que quieren la guerra; y d a d n o s 
u n a p a z , q u e sea el c o l m o de n u e f t r o s d e s e o s en ef ta 
v i d a , y a q u e l l a paz i n t e r i o r , q u e nos c o n d u c e á l a f e l i c i -
d a d e t e p u . Amen. 
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SERMON 
D E VELO, 

O E N L A T O M A D E U N H A B I T O . 

P R E D I C A D O E N P A R I S E N L A I G L E S I A 
de las Carmelitas. 

Ommr, quid natum eft ex Deo , vincit mnn-
duin, &• htc e(h -»icloria, qu.e vincic mm~ 
du.n ,fides niftra. 

Todo, lo que ha nacido de Dios , vence al mun-
do , y lo que da la visoria sobre el mundo, 
es nueftra fe. En la. cana, primera de San 
Juan , cap. j . V. 4. 

U E s a n t o , y religioso espeí taculo es¿ 
el q u e ofrecéis á nuef t ra villa. A m a d a 
H e r m a n a m i a , y q u é espíritu es ese, 
que os conduce , q u e os anima , y q u e 
os fortalece? Pedrada í los pies de los 

ü i j Al ta res : tocada del deseo sincero de 
la perfección Evangelica, fiel á la gracia 

de J e s u - C h r i f t o , q u e os l l a m a , y os eleva sobre vos mis-
ma , renunciáis oy dia t o d o quanto poseeis , t o d o q u a n t o 
esperáis ( ¿qué d igo y o i ) T o d o quan to sois. N i vuef t ra 
tierna e d a d , ni la delicadeza de complexion , ni las e s p e -
ranzas de una felici Jad f u t u r a , ni el a t r a a i v o de los mas 
honef tos p laceres , n ida h a pod ido doblar v u e f t r o zelo , y 
vueí t ra conf tancw. G r a c ú s í Jesu-Cur i í to , q u e c rec ien -

d o v u e f t r o f e r v o r , lejos de en t ib ia r se , os h * cansado sao-j 
tas impaciencias de consagraros a Dios enteramente ; los 
m o m e n t o s os han parecido l a r g o s ; y n o havt is deseado 
ninguna o t ra vez , s e r dueña de vos m i s m a , sino ahora , 
con el fin d e obligaros s o l e m n e m e n t e , á n o serlo mas . 
El Cielo favorece vuef t ra empresa , y en efie d ia veis 
cumpl idos todos, vuef t ros deseos : dichosa por llevar el y u -
g o del Señor desde vuef t ros mas tiernos a ñ o s ; de abrazac 
la C r u z de Jesu-Chr i l lo , sin t e m o r de ser jamas separa-
da de ella , y de de r ramar en e l seno del m i s m o D i o s , 
los ú l t imos esfuerzos de vuef t ra v o l u n t a d ; y por decirlo 
a s i , los úl t imos suspiros d e vuef t ra l ibertad tno r ibunda . 
¿ D e d o n d e puede proveni r una tan generosa resolución, 
s ino de una fé viva , y victoriosa! (a ) 

E l m u n d o persuade demasiado , í los q u e le escu-
chan , q u e hay en él b i enes , p l ace res , y h o n o r e s , q u e cau-
san la fel icidad d é l a vida ; q u e es d u l c e , y suave el dis-
pone r de s í y gobernarse por sus v o l u n t a d e s , q u e n o es 
necesario seguir las leyes de una auilcra v i r t u d , ni r e -
frenarse t an to en sus pasiones i q u e hay cierta unión , y 
a juf tc entre las maximas del siglo , y las del Evange l io , 
y q u e en el curso de la vida humana se contenta D i o s con 
algunos buenos d e s e o s , y fáci lmente pe rdona las f rag i l i -
dades , y las flaquezas, i ' e ro la f é , q u e según San P a b l c , ( ¿ ) 
n o se f u n d a sobre apariencias, y q u e se inclina a la s u f t a n -
cia de los bienes espir i tuales , y ccleftes , nos enseñ i al 
c o n t r a r i o , que ' la salvación de nuef t ra alma es nuef t ra 
única necesidad , y nuef t ro único negocio impor tan te ; 
q u e el único bien , y la única felicidad verdadera del 
Chr i f t i ano debe ser el se rv i r , y amar á Jesu-Chr i f to , q u e 
n o se p u e d e d a r á D i o s un cu l to bailante p u r o , ni bas-

t an-

(<0 Hsc eft vittoria , &c-
(¿0 Sfíranrlarutn ¡ui>Jiant':a rerum. H e b r . 1 1 . v . 1 . 
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cante perfetto • que la verdadera libertad consifte en 
darse i Dios sin reserva j q u e e l descanso solido no se 
halla sino en la sumisión, y en la obediencia; y que la 
perfección chriftiana se encuentra en la pureza , en la hu-
m i l d a d , y e n la pobreza, í que os consagráis o y dia . 

Yo pretendo , amada Hermana m i a , confirmaros por 
ef te discurso en la dichosa elección , que haveis hecho; 
y moflraros, 

f 1 Que el tspirita del manilo inclina à lo¡ 
» que le sigtun, k eftender en quanto pue-
1 dan su libertad : en lugar de que el es-
j piritu de la Religión inclina .i los verda-

J deros Chriftianos à coartar, y à deflruir. 
DIN ision. I la suya. E/la seri mi primera parte. 

1 II. Que el espíritu del mundo obliga á dlvl-
| dir su corazon ,y que la fé empeña a las 

almas Religiosas á reun !r todos sus afec-
\ tos àcia Dios. EJla será mi segunda 

parte. 
Yo plantaré la Cn iz de Jesu-Chri f to entre l o s l i m i -

«es del m u n d o , y los de la Re l ig ión , os haré ver los 
pe l igres , quehave i scor r ido , para excitaros i alabar las 
misericordias del Señor , que o s h i retirado de ellos : Y à 
m i s oyentes les haré ver los pel igros, en q u e se hallan, 
pa ra obligarlos á recurrir à sa gracia. Para hacerlo 
c o n mas f ru to recurramos todos juntos á la q u e es el t em-
p l o de las almas Religiosas, y el refugio dé las almas 
mundanas , que se reconocen. Digámosla, p u e s , con el 
Angel: 

AVE MARIA. 

P A R T E P R I M E R A . 

N O pertenece propriamente sino í Dios e! ser libre, 
y el querer de su voluntad propria : porque todo 

quanto quiere , es necesariamente ju l io , y porque no pue-
de 

d i toner otra ley, ni otra regla de su voluntad , que í sí 
mismo. El hombre no tiene el mismo privilegio de usar 
de su voluntad porque eltá desordenada después del 
pecado , y porque naturalmente debe citar sumisa á 
la de Dios, Hita sujeción, y ella dependencia es la parte 
mas esencial del c u l t u , y d e l omenaje , q u e la criatura 
debe á su Criador. Y asi querer , lo que Dios no quie-
re , ó no q u e r e r , lo que Dios q u i e r e , es invenir el o r -
den de su providencia ; es poner la prudencia de la c a r -
ne sobre la sabiduría Divina ; es quitarle el imper io , q u e 
tiene sobre nosotros; y en fin es referir á Dios á noso-
tros mismos, en lugar de referirnos nosotros mismos í 
Dios . N o obf tan te , aunque nada haya tan injul to , nada 
hay tan ordinario. El primer desorden del pecado es el 
orgullo , y el primer efecto del orgu ' lo es u n cierto de-
seo de independencia, gravado en el fondo del a lma, y 
oculto en los mas secretos seno; d é l a v o l u n t a d , por el 
qual se complace el hombre en no ser sino para s í , y en no 
depender de autoridad alguna ellraña,ni aun d e la de Dios. 

Eíte es el cara&er de los que viven según el m u n d o , 
y el origen funefio de todas sus pasiones. ¡Por q u é cor -
ren tras de sus riquezas , sino porque sirven de sacarlos de 
ta sujeción , de llegar mas fácilmente a! íin de los desig-
nios , que se tienen ; y de comprar el I m p e r i o , que se 
quiere tener sobre los demás? ¿De donde proviene aque-
lla aceleración de engrandecerse, y de abalizarse á las Dig-
nidades , sino de la envidia , y an ia , que hay de dar mas 
pese, i sus voluntades , de tener menos Señores , á quie-
nes obedecer , y mas vasallo', á quienes mandar? j D e 
dor.de viene esa pasión de"dlftirigüírse por el ingenio, y 
por el saber , sillo del deseo que se tiene de reducirá los 
demás á su diñamen : ele dar mas autoridad:! sus opinio-
nes , y de tener una preeminencia de razón , y discurso 
sobre el relio <le los demás hombres? Tan ta verdad es 
(diceSan Aguí t in jque el primer cuidado de las almas 
mundanes es el de eftender en quanto pu«den su libett.ni; 

y 



y que el y u g o , que les es mas insoportable, es el d e 
la dependencia , y sujeción. 

Pero ¿para qué hemos de hablar aquí de esos h o m -
bres agitados de sus pasiones? Aquellos mismos , q u e 
traen en el M u n d o una vida arreglada , que piensan a l -
gunas veces seriamente en su salvación , y que se salvan 
d e las principales corrupciones del s ig lo , no dejan de dar 
demasiada ellension á su libertad. Ellos emplean algunas 
lloras en la o rac ión , y con eso se creen tener derecno de 
pasar lo reliante del t i empo en conversaciones vanas , é 
inútiles. El loscumplcn con las obligaciones precisamente 
necesarias de la Rel ig ión ; pero n o quieren incomodarse 
sobre ciertas regularidades , que no dejan de ser de conse-
qucncia p-ra la p iedad. Nada quisieran hacer de lo q u e 
es absolutamente prohib ido ; pero no quisieran privarse 
de nada de quanto se imaginan serles pe rmi t ido ; y con el 
pretexto d e que puede haver exceso en la devoc ion , q u e 
las grandes virtudes n o se han hecho sino para lis grandes 
« lmas , y q u e impor t a poco el e l h r m a s , ó menos alto 
en t i C i e lo , con tal q u e se vaya á é l ; teman siempre ale -
jarse demasiado, se prescriben limites en su fantasía, y se 
forman una medida d e piedad proporcionada & su flaque-
za , ycobardla. N o se l igan , sino en quan to les convie-
n e , í sus deseos. T o d o lo que les incomoda , les parece 
un conse jo , y no u n manda to ; y en la necesidad, q u e 
ella impueila á t o d o s los Chriiiianos de obrar el bien, 
quieren í lo menos tener la libertad de no hacerlo, 
s:no en quanto e f t í n obligados , y en quanto a l o q u e 
quieren. 

Bien podria y o decirles aquellas grandes máximas, 
que Tertul iano dirigia á todos los Chrü l i anos , y q u e 
incluyen toda la perfección de las almas Religiosas: Us 
á saber , que en el Chriltianismo es necesario, no so lamcui 
te la obedicnci» , s i n o también el fervor ; que todas las v o -
luntades de Dios debieran ser observadas, tanto las bue-
n a s , como lasper fec tas ; que el respeto, y U fidelidad, 

q u e 

q u e debemos í un Stñer tan g r a n d e , nos debe inclinar í 
•cumplir no solamente, lo que nos manda , sino también 
l o que nos aconseja ; que si permite algunas veces cosas, 
q u e son menos perfe í tas , 110 es condescender con nueftra 
negligencia , sino probar nueftra prudencia ; semejante á 
aquellos Señores , que dan algunas libertades i sus criados, 
por ver baila donde llega su moderación; que es mas loa-
ble el abllenerse de las cosas , aun de aquel las , que son 
toleradas; y asi como es necesario temer la ira de Dios 
en las prohibiciones, que hace , es preciso temer también 
la indulgencia de Dios en las permisiones , que c o n -
cede ; y que el medio mas seguro , para no hacer cosa 
irregular, es el temer aun en aque l lo , que es permi-
tido'. 

F.fte pensamiento acaso parecerá m u y seve ro ; pero 
n o ella muy diftante de la verdad. Porque ademas de 
q u e todas las virtudes interiores son de precepto ; y q u e 
no se puede ser Clirifliano sin ser humilde, sin serpacien-
t c , sin ser cari tat ivo, cada uno según el grado de perfec-
ción , á que Dios le l lama; ademas de que los consejos 
mismos llegan a ser mandatos , quando no pueden c u m -
plirse los preceptos sin el socorro de ellos consejos ; es 
ella una verdad confiante , q u e la Religión Chrilliana 110 
se ha eílablecido, s ino para eflrechar la libertad , y para 
sujetar nutllras libertades á la de Dios. 

Ef te espíritu de sujeccion es el ca raébr d e una alma 
Religiosa. Luego q u e es consagrada a D i o s , su genio; 
su humor , Su elección , su inclinación , su proprio juicio, 
su espír i tu , y su razón no deben tener parte en su c o n -
ducta. La obediencia es su herencia , su posesión es ella; 
ellesu nombre. El mi-mo Dios e s , quien me lo enseña, 
por la boca de uno de sus Prophetas: (a) Ella se llamar í 

mí-

Ca) Voí abitar volunta! mía in ta, Isai. 6 2 . v . ^ . 
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mi voluntad en ella. Para enseñarnos, que as! como 
los nombres incluyen la e'encia de las cosas , laobedien-
cia i n d u j e todas las obligaciones esenciales de la vida 
Religiosa ¡ y que asi como en las alianzas civiles la espo-
sa pierde su nombre , y el de su familia , por tomar el del 
Es|>oso;asi en ¡a unión espiritual del alma con Jesu Chr i f to , 
el alma se despoja de su voluntad parí tomar la de- Dios . 
Si li allige , ella adorará la mano , que la ca l t ig i ; si la c o n -
suela, amirá lis bendiciones de D i o s , y aun mucho mas 
al Dios d - las bendiciones; si la hibla interiormente, oirá 
su voz para seguirla ¡ si lacxplica sus voluntades por el 
minilterio de los hombres , los mirará como í losorga-
n m , y á los interpretes del mismo Dios. N ida emprende-
rá sin consultarle ; nada obrará sino para servirle ; no 
sufrirá sino para agradarle ; y no tendrá o t ro uso d e su 
propria voluntad ,s ino el querer no tenerla. 

Eftas virtudes no son del guf to de las gentes del mun-
do. Ellas miran los excrcicios de la vida Religiosa , como 
virtudes sublimes, que es imposible imi tar ; ó como prac-
ticas del Clauf t ro , que no es necesario seguir. Con tal, 
que se libren de ciertos vicios groseros, é infames, y 
que conserven en sus obras una superficie de Religión, 
ellos se dispensan de todas las severidades de la Ley de 
Dios. Los continuos peligros, y los empeños funel los , 
en que eftán met idos , q u e debieran hacerlos mas c i r -
cunspectos , los hacen mas cobardes , y mas descuidados. 
Torcíanse una idea dé la perfección , no para seguirla , s ino 
para notar si faltan los e iemásáel la : Delicados para c o n -
sigo mismos, y muy severos para los buenos , conside-í 
ran todas sus autteridades, como efeítos necesarios de su 
vocación. Aspiran í ser perfeétos, dicen el los, y traba-
jan por serlo ; han entrado en el camino eftrecho , y le 
siguen i han cargado con su cruz , y la llevan. Ellos su-
fren , y ellin preparados á la paciencia ; elle es su cita-
do , e lh es su profesio» : C o m o si no fuese la profesión 
de iodos los hombres el a m a r , y servir í D i o s : como 

si 

DE V E L O , & c . 18 5 

st la penitencia fuese una virtud de citado pira algunos 
particulares,y no una obligación indispensable para to-
dos los Chril t ianos; como si Jesu-Chrifto eftuviese divi-
dido , y tuviese un Evangelio eftrecho , y o t ro ancho, 
y re la jado; como si huviese para ellos privilegios, y de-
rechos de ¡mmunidad, y como si eftuviesen menos obliga-
dos á ser penitentes , porque tienen mas ocasion , mas 
inclinación , y mayor habito de ser pecadores. 

N o obllante, Jesu-Chrifto nos enseña, unas veces, 
que no se camina i é l , sino por el camino eftrecho ; es 
dec i r , eftrechando nueftros deseos, y refrenando la ma-
yor parte de eftas inclinaciones, que la naturaleza parece 
dejar libres. Otras veces , que el Rcyno de los Cielos 
padece violencia ; quiere d e c i r , que no se puede ganar 
sino por la sujeción , y por la eftrechez, rindiendo nueftras 
vo lun tades , naturalmente rebeldes, á la Ley de Dios . T a n 
prelto nos dice , q u e es necesario renunciarnos i noso-
tros mismos ; ello es , disminuir en nosotros la concupis-
cencia , aun á pesar nueftra , y eftrechar todos nueftros 
deseos, y todos nueftros afectos i un solo ob je to , q u e 
eftá fuera de nosotros; y que en fin nueftra felicidad 
depende de la servidumbre, en que debemos eftar respec-
to de Dios. 

¡Pero no voy engañado? ;Os anuncio y o acaso la ver-
dad? jSan Pablo no nos enseña , que allí dond; eftá el 
Espíritu de Dios , alli eftá la libertad : (a) que noso-
tros no somos los bijos de la esclava , sino de la muger //-
bre ,(b) que JesuCbrifto ha venido J librarnos de la 
servidumbre,y i llenar nueftros corazones de un es-

p¡-

(a) Ubi autem Spiritus Dominijbi libertas. • .Cor . 
j .v . 17. 

{b) No» sumus Mirillafilil, sed libera. G a l « . 4 . 
v . 3 1 . 
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pirita de adapción ,y de libertad ,que nos dá la confian-
za de dirigirnos ¿ Dios c0mo ¿ nut/iro Padre* (c) Yo 
conf ieso, q u e J e s u - C h r i f t o nos ha rescatado de la escla-
vitud de la Ley. P r i m e r a m e n t e en qu in to a las obligacio-
nes exteriores de u n c u l t o penoso, y difícil. El ha' r o m -
pido el yugo de las ce remonias legales, y nos ha exonera-
do de la pesada carga d e tantas' observancias judaicas, 
no queriendo m a s , q u e adoradores en espíritu, y en ver -
dad. Lo segundo en q u i n t o á la; penas , y á las cafti- • 
gos. Ya no se p ronunc ia sentencia de muerte contra los 
que faltan ác l l a s ; r e m í t e s e l e s al tribunal de su concien-
cia ; quien como u n j u e z domef t ico , condena al pecador, 
sin p e r d e r l e , y no c a f t i g a el ma l , sino reprehendiéndole. 
L o tercero en quan to a l mot ivo d e nueítras acciones. Ya 
n o es un temor servil, n i una esperanza mercenaria, lo q u e 
nos contiene , ó lo q u e n o s anima : el amor de Dios es, 
ei que nos hace o b r a r . Nosot ros no servimos ya como 
esclavos, que temen la colera de su Seño r , sino como 
hijos , que cumplen la v o l u n t a d d e su padre. 

N o obf tan te , y o m e atrevo i decir con San Chrysos-
t o m o , q u e no hemos s a l i d o de una servidumbre, sino 
para entrar en otra , q u e e s in te r ior , y espiritual. E l toes 
l o q u e el Apoftol nos e n s e ñ a en su Carta i los Romanos: 
ib) Nosotros somos rescatados de la ley de muerte, 

efiabamos detenidos. Ved aquí nuef t ro res-
cate , y nueftra l ibe r t ad . ¿ P e r o qual es el e f e d o , y co'nse-
quencia? De suerte , que nosotros efiamos sujetos d la 

no-

(0_ Non enim accep:/i¡¡ spiritum servitutis, ite-
rum in timore , sed accepijlis spiritum adoptionis p-
liorum, in quo ¿Umantus, Abba pater. R o m . S. 
v. i s-
. ( i ) Solati sumas á ¡e^e mortis, in qua dttinebamur, 
sta ut serutamus in novi tate spiritus. R o m . 7 . v. 6. 

novedad del espíritu. Ella es una sujeción de espir i tu, 
ya porque haviendo sido rescatados por Jcsu-Chri í to no 
pertenecemos mas i nosotros mismos; y porque las g ra -
cias , y los beneficios, que havemos rec ib ido , han aña-
dido í nueítras obligaciones pasadas todas las obligacio-
nes de reconocimiento, y de juft icia; ya porque siendo 
la fé Evangélica un eftado de mayor perfección, nos 
obliga a mayor jufticia, y exactitud. Y pues la virtud no 
es otra cosa ,que el amor de D ios ; cite amor no crece sino 
i medida d é l o que se disminuye la concupiscencia; y 
cita no se d i sminuye , sino quanto mas se la combate, y 
mas se la eltrecha. 

Las gentes del Mundo no comprehenden elta ver-
d a d , porque 110 obran por la fé : Q u a n d o se ve al pie de 
los Altares una virgen chrift iana, que su nacimiento , o 
su esoiritu huvieran podido diftinguir en el M u n d o , re-
nunciar el l u x o , y las vanidades del s ig lo , y obligarse 
generosamente i todos los cxercicios laboriosos de una 
vida peni tente , y Religiosa; se laftiman de ella , la com-
padecen , y lloran ; miranla como una tierna viébma , que 
por si misma vá á presentarse al Altar , y i entregarse ino-
centemente á su sacrificio. O y e n « los v o t o s , que hace, 
como Decretos, q u e pronuncia contra si misma. Esas pa-
labras de obediencia , de pobreza, y de mortihcacion , a 
las qualcs el Mundo e f t i tan poco acoftumbrado , son 
té rminos , que los aterran. El Clauftro les parece una 
especie de cautiverio , que por voluntario , que el sea en 
los principios, llega 5 ser pesado en adelante. Veesc d3r 
la sentencia, y hacerse j u e z , y arbitro en su vocación ; y 
con todo eso siempre se temen , que sea ello e le í to d e 
una juventud sin experiencia, ó de una devoción preci-
pitada. Examinase lo pasado , discúrrese sobre lo presen-
t e , sacanse trilles presagios de lo futuro. Apoderase de 
los concurrentes una falsi compasión , y una ternura mun-
dana , por la qual les cueíta trabajo creer , que otros ha-
gan voluntariamente , lo que ellos no tendrían valor para 
6 A a s h a " 
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hacer. Miran c o m o desgracia el de j a r , lo que ellos t ienen 
por fehees en r e t e n e r ; y juzgando de otro por su pro-
pria debilidad , t emen s iempre , que no se arrepientan 
de haver r o m p . d o los lazos, que conecen muy bien n o 
ser ellos capaces d e romper. 

Pero sepan q u e nada hay imposible para la e r ada ; 
q u e Jcsu O m i t o , quando elige esposas , sabe muy bien 
e medio de conservar las ; que aque l , que les ha inspirado 
el designio de s e g u i r l e , les dá tuerza para executarle; que 
r h S - r t T , a C ™ z , f c J « « - C t o i f t o , y a Cruz de Jesu-
C h n f t o ta lleva í ellas; que se ven las penas exteriores, 
q u e padecen , p e r o que no se ven los consuelos interiores, 
q u e reciben; q u e sus sufrimientos no pueden ser sino fe-
licc-s, puelto , q u e tienen a la caridad por principio i 

P o r ol 'ieto , y al Cielo mismo por recompensa ; y 
q u e su serv idumbre es gloriosa, puefto que mas es rey-
Bar , que servir á Dios . ' 

el mundo e l t á U e m , d e una especie de esclavos, que son 
lanto mas infelices , quanto mas imaginan ser libres. E l 
u n o se aplaude á sí mismo, porque e f t í en el camino d e 
su for tuna , y q u e le parece percibe ciertas esperanzas d e 
adelantarse. ¡Pero a h l j y q u e esclavitud! Es necesario ve-
lar cont inuamente en sus intereses ¡hacerse adulador 
halla dar en a bajeza ; experimentar todas las t r i l W 

* 0 r d l n 2 r i ° « P ™ . y las for tunas 
dudosas. Es necesario tolerar los a r q u e s declarados d e 
OS enemigos , las trayciones secretas de los envidiosos 

los zelos malignos de los ¡guales, las s « y ras picantes d e 
los infer iores , y los eítra vagantes caprichos d e l o s s e n o -
i e s ; y aun sus proyectos no dejan de ser tranftornados 
p o r impreviítas r evo luc iones ,y por juicios secretos de 
1. providencia d e Dios (áque ellos llaman d t f t i n o J z T o 
6 fortuna) que los aparta para siempre d e los lines q u ¿ 
se havian p ropuef to . El o t r o , esclavo de su o r g X 

C r e >< reputación de virtuoso por 

afec-

afeitadas ele una devoción hypocrita , y alcanzar por en-
gaños aprobaciones, de las quales es indigno. E s necesario 
cftrecharse , y disfrazarse incesantemente , reprimir ( i pe-
sar suyo) sus pasiones dentro de sí mismo , n o décir naeU 
d e l o que se piensa, ni pensar nada de lo que se dice. 

j Ahí y qué difícil, es representar largo t iempo un falsa 
personage, afectar el parecer bueno . q u a n d o sabe uno muy 
bien , que es m a l o , y llevarla mentira sobre el roftro, 
quando se tiene la verdad en el corazon! Ef t e se tiene por 
dichoso, porque satisface su avaricia , y porque aumenta 
tus rentas , pero q u é de cuidados, qué de accidentes , qué 
d e inquietudes n o tiene, i Y q u é dicha se puede esperar 
en los bienes , que se adquieren con trabajo , y muchas 
veces con útjuftícia ; q u e se poseen con t e m o r , y que se 
pierden con desesperación? Aquel se cree l i b r e , porque 
nada se opone i sus pasiones, y porque teidole sucede i 
su voluntad. : ciego en no v e r , que la felicidad no constile 
en cumplir sus deseos, sino en llenar sus obligaciones, y 
que es una falsa libertad el hacer t o d o , quanto se quiere, 
q u a n d o lo que se quiere no es j u l t o , ni razonable. 

¡ Q u é diferente es vueftra suerte , amada Hermana, 
mia ! Al parecer os hacéis cautiva ; pero adquirís la verda-
dera libertael dc.Hijos eie. Dios . Cesáis de gpzar de todas 
las venta jas , que se poseen en el mundo ; pero comen-
záis á gozar de la felicidad, que los Santos poseen en el 
C i e l o , la qual no es otra «osa , que una apacible, y vo-
luntaria necesidad de obedecer , y de agradar á Dios . O s 
abrazais con la Cruz de Jesu- Chrif to harta el u l t imo sus-
piro de vueitra vida : Resolución digna de un corazon 
c o m o el vucllro ; pero ¡ quan dulce es llevar las cadenas, 
quando es la caridad , la que las ha f o r m a d o , y quando 
nos unen á Jesu-Chrilto! Ya no perteneceis i vos misma, 
es vc-rdad , y vueílra voluntad no servirá mas para regla-
ros . ni para conduciros : pero en recompensa citáis en 
las manos de la Providencia , y no queriendo sino lo q u e 
Dios quiere , su voluntad llegará í ser la vueilra. Ñ i n -

ga-



guna cosa p o d r í t u r b a r vuef t ro reposo , que e f t í f t i n J 
dado sobre Dios m i s m o , y mientras que las hijas del s i -
glo .llevadas del deseo d e v e r , y de ser villas, idola-
tras de algunos rasgos de vana hermosura, que la na tu-
raleza por casualidad ha formado sobre su roftro , saca-
ran, ¿ p a s e o , c o m o e n t r iunfo , su indiscreta, y pe l igro-
sa libertad j y mientras q u e zelosas no solamente de ha-
cer su voluntad, s ino también de cautivar las de o t ros , 
arraftiarán en pos d e sí esclavos de sus vanidades, es-
clavas ellas mismas d e su ambición , y d e su amor p r o -
prio ; V o s , encerrada en el eftrecho espacio de. un claus-
tro , y d e una celda , p e r o e l e i a d a . c n espíritu sobte k m 
das las cosas criadas ; oculta bajo la obscuridad de u n 
v e l o , pero iluftrada d e las luces de la v e r d a d : pobre d e 
los .bienes de elle m u n d o , pero rica de todos los tesoros 
de la gracia : incógnita í los hombres , pero agradable 
í jesu C h r i l l o , pondré is toda vueftra gloria en n o t e - , 
ne r l a ; y todos v u e l l r o s cuidados en corresponder a lo q u o 
Dios os p i d e , y i las grac ias , que os ha dado : porque 
la Pe os ha hecho renunciar v u e l t a l i b e r t a d , y porque 
os i nc i t a í daros i D i o s sin reserva. 

s|;<ttiup¡f>t o t s q f eViíllo l b » t l i . .• IA-Í í i m 

P A R T E S E G U N D A . ^ I U.IIWI ' ' T I ' 

E L primer omet iage , q u e Dios pide del hombre es el 
del corazon ; y a p o r q u e siendo nuellro primero , y 

ul t imo fin, ninguna cosa ha adquirido de nosotros tan 
naturalmente , ( dice San Agullin) como ella parte de no-
sotros mismos , q u e es la fuen te d é l o s deseos , y d é l o s 
a fe í tos , y como el c e n t r o d e todos los movimientos del 
a l m a , que pueden incl inarnos al bien ; ya porque s iendo 
el corazon en nosot ros la cosa mas viva , q u e tenemos, 
es también , dice San Basil io , la primera vi&ima, q u e de« 
bemos sacrificar al Seño r : ya en fin , porque siendo el 
corazon el asiento d e la concupiscencia , o d é l a car idad, 

é 

ér incluyendo los principios, y los motivos d e nuellras ac-
ciones , los determina á D i o s , o al mundo . Porque po t 
Santas que parezcan ,• si no salen d e un corazon an imado 
del zelo del amor d iv ino , no son sino obras paganas, q u e 
no pueden entrar en el culto Rel ig ioso , q u e s e d á á Dios 
y a s i , la paciencia no es sino u n a dureza Eftoica , la c a -
ridad para con los infelices n o e s , sino una ternura , y 
una compasión natural -, y el menosprecio d e los bienes 
del mundo, que pudiera hacer C h r i i l i i n o s , no hice á lo 
m a s , sino Phi'losophos. 

Pero no solamente pide D i o s el corazon , sino todo el 
«onzon y sin diminución , sin interrupción , y sin división. 
Ella es s u . v o l u n t a d , dice San P a b l o , qu ele sirváis 
de una manera digna de el, procurando agradarle en 
todas vue/lrss accionts , produciendo-frutos de to-
das suertes de buenas .obras, (a) L o primero : porque d e -
be haver una santa proporcion e t iue la caridad , y entre 
Dios , ,quees el objeto ; de suerte q u e las qualidadts de U 
una correspondan i las peilcccioncs del o t ro . D ios es 
j u ñ o , y es necesario amarle p o r obligación : es bueno,; 
y es nece ario amarle por inclinación ; es bienhechor, 
y e s necesar io 'amarle por r econoc imien to ; es inmenso, 
y es necesario amar le sin medí da : es eterno , J . es neefir. 
sario amarle sin fin : es indivisible , y.asi es preciso amar» 
le sin división. Lo segundo; p o r q u e no es conoccr la gran-? 
deza , y la Mageílad de D i o s , el asociarle en nueftros c o -
razones con qualquiera otra cosa,que no sea él. N o c o n -
viene , dice San Bernardo , buscar nad^ sino a e l , ni mas 
que á e l , ni á o t ro que él ,.pues que él. es sobre todo. N o 
buscar nada después de é l , ni con é l , porqueql solo pue-
de bailar para t o d o ; y porque s iendo la esencia única , é 

• (a): Ut ambuleiis digne Deo per omnia plácenles, 
& in omni opere bono fruíiicaníes. Colosen. 1 .v. 10. 



indivisible , debe ser amado unica , é indivisiblemente. lo 
tercero ; porque no es según la dignidad de Dios el servirle 
á medias ¡n i consagrarle el relio de nueltros afectos, e m -
pleados antes vagamente en las criaturas : ni amarle con 
tibieza, siendo soberanamente amable . , ni dejarse bailar 
de una .alma, que no le busca en toda la ellcnsion de su 
amor. 

E f t ae s propriamentc la diferencia del m u n d o , y d e 
la Religión : porque ; q u é es el mundo! Es esa sociedad, 
y ese comercio de gentes, q u e eltan animadas por es-
te espíritu corrompido ,.y desarreglado, que es natural» 
todos los h o m b r e s , en quanto viven según la primera g e -
neración, q u e lian recibido de Adán , y no según la s e . 
gunda , que han recibido de Jcsu-Chrilto: es una secta casi 
universal de espiritus engañadores , ó engañados, que s i -
guiéndolos movimientos de su -proprio corazon, y n o 
acomodándose i las maximasdel Evangelio, no recono-
cen por verdaderos bienes-, s ino i los placeres , los h o n o -
res , las r iquezas, la curiosidad , y la independencia , que 
tan preño arrebatados de una talsa alegría, tan preilo, b r a -
mados de una melancolía imaginaria , pasan su vida por 
azar en regocijarse, ó en afligirse, como '-si nada creyesen 
d e e f t o , y como si no tuvieran Religión sino por coi tum-
b r e , y por decencias es un tropel de espi r i tusa ibotota j 
d o s , que se chocan mutuamente unos con otros V ó para 
mantener su o rgu l lo , ó para llevar adelante su ambición? 
ó para conservar sus intereses. Los mas hábi les , y los mas 
cultos son aquellos, que se ocupan en una diversión ; q u e 
descuidan de sus verdaderas obligaciones por vanas cere-
monias ; que saben disfrazar me jo r sus pasiones , ' y adu-
lar las de los otros , y que perdiendo u n í solida quie tud 
por pretensiones imaginarias, se ocupan de n a d a , se can-
san de t o d o , trabajan sin f ru to , viven sin reela, y mue-

"ren siíV disposición. v ' " ' 

• Acaso os aturdirá efta p in tura , Señores, pero si hacéis 
alguna reflexión sobre vosotros mismos , quizí hallareis 

en 

en ella á lo menos algunos rasgos , que os retraten , y se 
es parezcan. Por el contrario ¿qué sen las Religiones , y 
los Monallerios? Son unas sociedades formadas sobre el 
espiricu, y sobre el exemplo de Jesu-Chr i f to , unidas con 
todos los vínculos de una mutua caridad ; mantenidas 
por los exercicios continuos de una piedad h u m i l d e , y 
perseverante , q u e viviendo según el esp í r i tu , y no según 
la carne , renuevan en ellos desgraciados tiempos el f e r -
vor , y la inocencia de los pr imeros siglos. Es un Orden 
sagrado de personas, que Dios ha separado, como para 
sí", y que haviendose hecho ellas mismas, como invisibles 
á todas las demás criaturas, encerrándose en las soledades, 
no adquieren , sino virtudes , no poseen , sino la paz de su 
conciencia, 110 aguardan, sino bienes espirituales, c invi-
sibles , y haciendo crecer en ellas la caridad , se ocupan 
con f r u t o , viven con circunspección , y mueren con con-
fianza. 

N o se necesitaría mas, amada Hermana mia, para daros 
una alta idea de viieílra vacación á la profesión Religiosa. 
Pero la diferencia esencial, que d i San Pablo de ellos dos 
c i t ados , e s , (•>) que la división , y ¡a repartición del co-
r izon es el earaSler de las gentes del mundo. No hablo 
aqui d e aquellos mediochriftianos , y medio Paganos, q u e 
mezclan á una vida casi profana algunos intervalos de R e -
ligión , praíticando de quando en q u a n d o algunas ligeras 
virtudes ; y no dejan de conservar en el fondo de su c o -
razon algunas pasiones secretas , y dominantes , de q u e 
tampoco quisieran verse libres. Ni hablo aqui de aquellos 
q u e convencidos de la necesidad de hacer penitencia, pe io 
l i s quer iendo laceria a u n , hacen una imaginaria división, 

y 

(<i) Qui cum uxore eft, sollicitus e¡i, qua sunt mun-
d; , & divisas eji, 1. ad C o r . 7. v. 3 3. 
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y repartimiento de una v i d a , cuya duración les parece q u e 
pueden medi r , empleando en excesos la j u v e n t u d , y re-
tardando la moderación para una edad abanzida. 

Perdonad , Vírgenes de Jesu-Chri f to , delante de qu ie -
nes h a b l o , si os represento las obras , y los pensamientos 
de los pecadores. Los desordenes í q u e Dios los ha aban -
d o n a d o , os deben hacer acordar d e las grac ias , q u e a vo-
sotras os h i hecho. La misma caridad , q u e os ha hecho 
salir del m u n d o , os debe hacer llorar por aquellos , que 
infelizmente eíUn met idos en é l : y desde el medio del 
puerto . adonde el viento , é inspiración del Espíritu de 

Dios tan felizmente os ha sacado , debeis por com pasión 
levantar los o j o s , y las manos al Cielo por aquellos, q u e 
t n las tempelladcs del m u n d o eftán siempre á pique de 
perecer en un miserable naufragio. 

Dejo á ellos grandes pecadores , y me reduzco i los 
mismos buenos , según el m u n d o . Y digo , que su ellado 
es un circulo perpetuo d e ocupaciones exteriores, q u e los 
empeñan en el cu idadoso afán de una familia , y en el tra-
ba jo embarazoso d e muchas obligaciones domellicas. D i -
fícil es, que la complacencia , q u c se debe í los hombres, 
no disminuya la que se debe á D i o s , q u e las ocupaciones 
exteriores no entibien el fe rvor de l corazón; y que un c o -
razon pueda atender i tanta diversidad d e o b j e t o s , por 
muche> cuidado que tenga en reducirlos 1 u n o solo.Y si no , 
apelo a vueftra conciencia .Señores . ¿Quantas veces q u e -
r iendo recogeros en la oración , haveis tenido trabajo en 
bolver í hallar vuc l í ro corazón , quehaviais dejado andar 
errante de objeto en o b j e t o p o r etdia? ¿Quintas veces ha-
veis sentido vuef t ro espíri tu b r a m a d o , y lleno d e una in-
finidad de imágenes mundanas? ¡Quantas v e c e s , reduci-
dos í la trille necesidad d e s e rv i r á do ; Señores , d e amat 
al uno , y aborrecer al o t r o ; si no os haveis declarado, 
a lo menos haveis e l l ado c o m o suspensos, deseando si-
tislacera a m b o s , y t ener aqu;l corazon doblado que 

D':oi 

DE V E L O , & c . 1 9 5 
Dio! maldice (a) en sus Escrituras! ¿Quintas veces , taca-
dos p o r u ñ a parte del deseo de la salvación, apegados 
por otra i los intereses de familia , haveis levantado con 
una mano Altares i Jesu-Chril lo, y con otra í la for tuna: 
semejantes i aquellos pueblos embiados í la Samaría, (b) 
que tan prello Asyríos, tan prefto Israeli tas,confundían 
las santas ceremonias de la Judea con las superaciones 
d e su País ; y después de haver adorado e l verdadero 
D i o s , iban it incensar í los Idolos? 

1 odo os aparta de D i o s ; la corrupción d e la natura-
leza , quando n o cl t l reprimida; la impresión , q u e h a -
ce sobre los espíritus un mal cxemplo , la preocupación, 
q u e causa la coftumbre , sin que se la perciba, la irreso-
lución, y la inconllancia casi inevitable , quando hay 
muchas obligaciones , el peligro , que hay en la mul t i -
plicidad de obligaciones de n o aplicarse í la principal, 
la inclinación , q u e hay a desear lo superf luo , quando se 
ha adquirido lo necesario; la disipación del espíritu en los 
diferentes cuidados, que le turban , y le inquietan ; y en 
fin , todo ese comercio del mundo , cuyas conversaciones, 
cuyas palabras, cuyas acciones, y cuya vida misma son 
contagiosas. 

Pero las Virgenes de Jesu Chriílo apartan d e 
su corazon todos los obllaculos , que se oponen al 
amor de D i o s , (c) y son contrarios í la perfección -, la c o -
dicia de los bienes, por la pobreza ; el deseo de los pla-
ceres , por la callidad , y el desarreglo d e la voluntad, por 
la obediencia. Apartan de sí todo motivo de dillraccio-
n e s , que pueden apartarlas de Dios ; el cuidado de las 

r i -
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(a) Va duplici cordel Eccli. i . v. 14. 
(b) 4 . Reg. 1 7 . 

, (c) Malier aiitem irmupta & virgo cogitat, qme 
Domiai mnt, I . C o r . 7 . . v 5 4 . 
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r iquezas, el cuidado de una famil ia , el cuidado de su pro? 
pria condu&aen las diferentes ocasiones de la vida. Ellas 
sacrifican á D i b s ' t o d o , lo que pueden poseer , todo lo q u e 
pueden a m a r , todo lo que pueden desear , y reducen 
todos sus afectos i la simplicidad del Chriftianismo. Elias 
no tienen sino un principio, no tienen sino un objeto» 
y no tienen m a s , que un fin ; ellas no tienen que peni 
sar sino en D i o s , y en vivir ocupadas en la admiración d e 
su bone lad .cn el reconocimiento de sus beneficios, y 
en la esperanza de sus promesas. Siempre recogidas, siem-
pre esentas de eftas ans iedades , y de eflos"deseos,vio. 
len tos , que nos sacan fuera de nosotros mismos, p u e -
den decir lo que decian los antiguos Chriltianoscn el 
despojo de todas las cosas , y en su perfeéta tranqui-
l i d a d : (a) Todos mis negocios se encierran en mi mis-
tan, y todo mi cuidada es no tener alguno. 

¡ Q u é diferente e s c i t a condicion de la de los Clirís-' 
líanos en la vida común! Los unos limitados a' unas virtudes 
medianas , y teniendo casi necesariamente I3 tierra por una 
parte de sí mismos, son »amados al servicio d e Dios. O t ro s 
consagraelos en las virtudes mas perfectas, y en las mas no-
bles funciones del Chriftianismo, teniendo ya su conversa-
ción en los Cielos, pueden llamarse los ciudadanos, y los 
d$mefl¡cos.(J>) Aquellos cargados de la pesada carea de las 
ocupaciones exter iores , caminan lentamente en los c a -
minos de Dios : ellos descargidos de t o d o qu in to pue-
de retardarles su curso , caminan a' paso largo a :ia la J e -
rusalen celeltial. Demasiado felices los primeros en g u a r ' 
dar los Mandamientos, tienen bailante trabajo en llegar í 

ser , 

(a) ^ In me .unicum negotium e/i. Hoc urntm curo, 
quod nibil eurem. Ter tu l . 

(h Cives ¡anOerum, é- domeftici Dei. Ephes 
v. 1 3 . 

ser b u e n o s ; dedicándose los segundos á cumplir halla los 
consejos , trabajan en l legará ser perfectos. Siguen los 
unos á Jesu-Chrifto llalli la C ruz , los otros son cruci-
ficados con Jesu-Chrifto. 

Efta e s , amada Hermana m í a , vueftra Vocación. E l 
dia de o y ponéis un espacio infinito entre v o s , y el mun-
d o . O s prohibis su comercio, renunciáis sus usos, y sus coí -
tumbresíborrais también de vue l l ro espíritu todas sus ideas, 
vueftra voluntad propria no debe obrar ya m a s , elle es un 
d o n , q u e haveis resuelto hacer á Dios , y seria bolversele 
á quitar. Ningún afeéto del siglo debe moveros ya ; efio se-
ria dividir vuellro corazon, y D i o s os lo pide todo ente-
ro . Ninguna mirada se os debe escapar mas a'cia la parte de 1 
m u n d o , os haveís buelto ácia D i o s , y os prolübe el bolver 
á mirar atras. 

Vuef t ra i obligaciones son grandes, y vueftros empeños 
m u y cf l rcchos , pero las recompensas , q u e os aguardan, 
son mucho mayores. Pareccme, q u e oygo una voz , q u e 
viene del C i e l o , que responde á los veitos, q u e le ha-
c é i s ; y bolvíeneloos Dios promesa por promesa , os dice 
en elle dia : T u desprecias por mi los bienes temporales, y 
y o me obligo á colmarte de todos los espirituales. T u te 
despojas de tí misma , y y o te llenare de m1 espíritu. T u 
abrazas mi Cruz , y yo te daié mis coronas. T u prometes 
privarte de todos los placeres de los sent idos , y y o t e 
prometo saciarte del torrente de delicias , que preparo 3 
los que me han servido fielmente. Eftas son , amada Her-
mana mia , las recompensas , q u e podéis aguardar de la 
misericordia del Señor , y que y o os elesco. En el nom-
bre del Padre, &c. 

SER-



SERMON 
D E L A O B L I G A C I O N 

B E L A L I M O S N A , 

P R E D I C A D O E N P A R I S E N L A 
Iglesia de los nuevos Conversos, en el 
Arrabal de San V i d o r , el Sabado quinto 

de Quaresnia del año 
d e 1 6 8 1 . 

Accepn Jesús panes, O cumgratiasrgisser,dis-
tribuir disctimbencibus. 

Tomó Jesu -Clinfto los panes, y despues de haver 
dado gracias 3. Dios,los diftribuyó á la multitud. 
En San Juan cap. 6. v. 1 x. 

^ E p S J p S ? N O d e los mayores milagros, que lia 
o b r a d o Jesu-Chr i f to , ora fuese por 
su g lo r i a , ora por la utilidad , ó por 
la i n f t r u c c i o n de los hombres , es 
a q u e l , q u e leemos en el Evangelio, 
q u e la Iglesia nos propone mañana, 
y q u e y o os combido J meditar el dia 

de oy. El hace o [tentación d e su providencia , producien-
do la abundancia en el D e s i e r t o , y supliendo por su po-
der la eltcrdidad d é l o s Jugares, y la escasez de la natuT 

ra-
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íafeza. Multiplica sus socorros, y hallando recursos de 
caridad , q u e la prudencia délos Apofloles no havia po-
dido preveer , y que la necesidad de los pueblos , que le 
seguían en la urgente necesidad , en que se hallaban ,cas¡ 
no havia atrevido 3 prometerse , hace admirar su poder, 
y sentir su rnagn fi.-encia. Satisface í su misericordia' 
alimentando aquellas numerosas tropas, que despues de' 
haver olvidado por algún tiempo sus proprias necesida-
des por la aplicación , que tenian í su palabra, lienis de 
las verdades eternas, que les predicaba , e l b b i n cerca 
de desmayarse por faltadc alimento. En ello mismo cum-
plió su jufticia. Era muy juno , que protegiese í los qne 
se havian agregado para seguirle al Desierto ; que h i -
ciese hallar la vida í los que havian venido í buscar sit 

salvación; y que alimentando sus cuerpos con el pan ma-
terial, después de Fuver alimentado sus a!mascon sus sa-
ludables inftrucciones , verificase ella palabra ele su Evan-
gelio: (a)Q^t los <¡u: buscan el Reyno de los cielos, ba-
ilaran tamb'en las as'fiemias temporales. 

I'cro lo que sirve para nueftra inftruccion, es el 
exemolo , que nos d i de abrir nueftrasentrañas d e c o m -
pasion en las miserias de nueftros hermanos d e aliviar 
i los pobres ,que nos ha de jado , para que le representen 
en elle M u n d o ; de «Hender nueftra caridad 3 Dropor-
cion denuel lras f , e r za s ,y aun mas allí de nueftras fiar-. 
Z.1S. Poi que ¿en qué Cosa, Señores , se adula mas ordina-
riamente? Se c roe , que es efta acción de libertad , y n o 
un í necesidad de obligación. Considerase a la I rmoai i 
c o n o un consejo de perfección,y no como un precepto 
indispensable de la Ley de Dios. Con tal que n o se hava 
hurtado el b i e n a g e n o , se c r e e , que liav derecho para 
abusar del s u y o : Lscusanse con la juf ta ' adquisición , y 

n o 

<, ( O Msttli. 6. v. 3 3. 



. 2 0 O S E R M Ó N 
n o se corrige el mal u s o , que se liace de los bleneS, que 
se han recibido de Dios. Yo voy al presente a' combatir 
cite e r r o r y á haceros ver,que la limosna es una obligación, 
y que el negarla de lo superf luo, es 

/1. Picar contra la Providencia de Dios. 
División, x II. Pecar contra la Misericordia de Dior: 

LIII. Pecar contra la Ley, y ¡a JuJlicia de 
Dios. 

Dir i jámonos al Espíri tu S a n t o , q u e es el princi-
pio de la conipaáon , y de la caridad Chriíliana por 
l a intercesión d e aquella Madre de Misericordia, i qu ien 
el Ani>el dixo: 

AVE MARIA. 

P R I M E R A P A R T E . 

EL mal u s o , que se hace de las riquezas ordinaria-
mente proviene de que no se las considera sino en 

uu orden natural como efeí tos de la casualidad , ó presen-
tes de la naturaleza. La mayor parte las mira como b ie -
n e s , q u e una ciega fortuna conduce de mano en mano; 
y que por una incierta , ó fatal revolución, deteniéndose, 
ó mudando d e d u e ñ o s , se huyen d e los u n o ¡ , y caen 
por suerte en los o t r o s , según la diversidad de los t i e m -
pos , y la casualidad de los negocios. Los que han adqui -
r ido ellos bienes por su habi l idad, 6 por sus cuidados. 
Ies parece haverlas comprado bailante por el t rabajo, 
que han tenido en adquirir las; y reteniéndolas como í 
obra de susproprias m a n o s , gozan de los beneficios de 
D i o s como recompensa de su t raba jo , y f ru to de s u i n -
duf l r ia . Los que las han recibido por sucesión , usan de 
ellas como de una posesion, que de eftraña les ha ve-
n ido en fin í ser p r o p r i a ; y sin subir halla D i o s , q u e 
es su origen , las atribuyen i la solicitud , y previsión de 
sus Pad res ; y les parece , que 110 son ricos sino porque 
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han nacido tales , ó porque han heredado 2 un hombre, 
que antes lo havia sido. Ciegos (dice el Señor por uno de 
sus Prophetas (a)) en no ver que soy yo quien les bt 
dado esa abundancia , y esas comodidades temporales, 
y quien ha multiplicado ese oro, y esa plata, que 
gozan. ¿Qué hay que admirarse , si faltando en el priu-
cipio,faltan también en las consequencias? ¿Si no conocien-
d o los dones de Dios , no usan de ellos según sus d e -
signios? ¿y si no queriendo saber , de quien han recibi-
do sus b ienes , no se informan á quien deben di í l r ibuir-
los? 

Pero , Señores , supue í lo , que la f é nos enseña, q u e 
Dios es au tor de todos los b ienes , aun de los tempora-
l e s ; que hay una bendición secre ta , y espiritual, que los 
p roduce , y los mul t ip l ica; y una mano pa te rna l , é invi-
sible , que los reparte , y diltribuye ; y que aun quando 
seau poco considerables , si se les compara con los del 
a l m a ; no dejan de ser e f e c t o s , y efusiones de una b o n -
elad soberana , que nos los dá , no c o m o felicidades, d ice 
San Agullin , sino c o m o socorros , y consolaciones de 
efta vida miserable. De aqui infiero y o , q u e puerto que 
es Dios quien los d i , los da' por algún lin , y los deftin« 
á algun u s o ; y que es por alguna importante r a z ó n , que 
los conceda i los t i cos , y que los reuse , 6 niegue i los 
pobres. 

¿Y qual es ella razón , y efte fin? Sed vosotros mis-
mos los jueces. ¿Es acaso para satisfacer á las pasiones del 
hombre , y no á las obligaciones de la humanidad? ¿Es para 
mantener el orgullo , y la avaricia de los u n o s , y para can-
sar la humildad , y la paciencia de los otros? ¿lis para dar 

m a -



materia á vuef t ro l a x o , y i vueftras deflemplanzas, i 
expensas de los que sufren el hambre , b s e d , y h des-
nudez? ¡Es para disipar vueftros bienes en galios super • 
tiuos por una indiscreta profusión ; y no para dar par-
te de ellos í los que n o los tienen , por una caritativa 
dispensación? ¿Es para afligir á los miserables, y para 

•Lacertos sentir mas el peso de su necesidad, á villa d e 
vuefira-abundancia? ,Es en fin, p o r recrear los ojos del 
pueblocon el esplendor de medras r iquezas , que acaso le 
liave,s hurtado vosotros, y para hacer le ver halla donde 
puede llegar la disolución de un p r o d i g o , ó la insensibili-
dad de un avariento? 

N o quiera D i o s , que t e n g a m o s pensamientos tan 
b a j o s , y tan indignos de su Providencia . Ello sería acu-
sar í Dios de ceguedad , ó de preocupación para con los ri-
cos ; de injul l icia , ó de crueldad p a r a con los pobres , y 
hacerle responsable d é l a miseria d e los u n o s , y c ó m -
plice en los pecados de los otros. N o , n o ; la intención 
d e D i o s , haciéndolos r icos , es hacer los caritativos. Elíge-
los para infirumentos de sus miser icordias , y canales por 
donde deben correr sus gracias exter iores en su Iglesia: 
N o es cite un consejo , que les da , e s una ley, y una ne-
cesidad , que les impone. 

Para convenceros de ella verdad , n o tengo mas q u e 
recoger aqui los nombres , que el Espir i ta de Dios di í 
la limosna en sus Escrituras. T a n p r e f t o l a l l a m a u n a d e u -
da : Uye , d x e , la voz. del pobre, y dale lo que le debe,: 
<«; como si dixcse ; no es ella una l ibe r tad , ni una g r a d -
u a c i ó n de política , es si una paga de- ju l l ic ia , y de rigor. 
* o es del londo de vueflros bienes, d e donde sacais lo q u e 

ue l imosna ; es del fondo d é l a Providencia de Dios; 

y 
^ ^ ^ ^ ^ 

,<;'> J>'cíi»*P»y-¡..Mrem t u u , , ^ redde debitum 
tmm. Eccii. 4 . v. 8 . 

— W 
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y si por vuefira compasión, y v u e l l r a ternura hacéis de 
ella un don voluntario, en la intención de Dios , es una 
obligación indispensable. Los pob re s , pues , a' quienes 
socorréis, son unosacrecdores, i quienes satisfacéis. ¿Y 
sufris acaso voso t ros ,que vueflros deudores os paguen, 
quando se les antoja? ¿Les dais vosotros la libertad de 
olvidar lo que os deben? ¿Toleráis con paciencia, que 
m i e n t r a s , q u e os retienen l o q u e vosotros necesitáis, se 
aniquilen con gallos superlluo,? ¡Es acaso en forma de 
consejo quando les proponéis, q u e cumplan con su 
obligación? ¿No los citáis delante de los Tribunales? ¿No 
les hacéis pagar en el horror de las prisiones, Ja pena de 
su tardanza, y aun la imposibilidad, en que se han p u e d o 
de poderos satisfacer? ¿Y podéis vosotros persuadiros 
a que Dios os pide menos fidelidad , y e x a í l i t u d , que vo-
sotros pedis en efte asunto á los demás? 

T a n prefto la d i el nombre de jujlicia, (a) para ense-
ñarnos , q u e propriamente hablando, no es dar í los po-
bres l o n u e f t r o , sino darles lo que es suyo ; que de otra 
manera seria usurparles sus derechos, y defraudarlos de lo 
que les pertenece; que asi como hay una especie de hu r to , 
y robo de opresion , con el qual se hacen los pobres , asi 
también hay un hurto de retención , por el qual se reusa 

asidir í los que lo son , lo qual es igualmente in judo , é 
igualmente criminal. T a n prello la llama una rellitucioo 
4e gracia, (b) Eda es una gracia, que Dios hace á los 
pobres asi como os la hace 3 vosocros, quando os da loi 
bienes. Es un deposito , que os pone en las manos , para 
que le hagáis pasar á las de los pobres; el eftí viendo, 

lo 

{a) Diiperiit, dedit pauperibus, jujlitia ejui, &i. 
Psalm. 1 1 1 . v. 9. 

(A) . Deui¡prospeí1ir t f i ejui , qui rtddit gratiam. 
Eccli . 3 . v . 34. 

C e a 



lo que vosotros haréis. Y aunque no necesite de alguno 
que le ayude en los efeoos de su misericordia ; no obs-
tante ha quer ido (dice San León) socorrer á los hombres 
por medio de hombres , i fin de probar la fidelidad de 
los unos en su adminit iracion, y la paciencia de los otros 
en su necesidad. Pues asi como ninguna cosa hay en la 
sociedad tan contraria á las l eyes , y á la buena f é ; c o m o 
retener un deposi to , q u e se nos ha conf iado; nada 
hay tan contrario i la p iedad , y á la re l ig ión , como 
apoderarse por si mismo d e un bien, que no se t iene , sino 
para comunicarle á los demás. 

En fin , San Pablo llama á la Limosna un tributo: (a) 
Efic es u n tril>uto , que Dios pide a los ricos sobre las ri-
quezas , que les ha dado. Porque asi c o m o el Principe 
temporal tiene derecho de imponer una carga , ó censo 
anual sobre los dominios , que dá i un particular, en 
señal perpetua de q u e le tiene por é l : D i o s , q u e es el 
Señor absoluto de las r iquezas , ¿por q u é no puede , al 
darlas á l o s unos con exclusión de los o t r o s , imponer 
sobre ellas el derecho de la limosna, q u e denota , q u e 
es de su mano poderosa, de quien las han recibido? Y si 
es una ingratitud , y una rebelión intolerable de un va-
sallo el contravenir á las coudiciones, q u e su Señor le ha 
inipuelto ¡no es una infidelidad digna decaf l igo en los 
Chriltianos el no cumplir lo que se les lia ordenado? D e 
todo ello se s igue , que n o es permitido gozar de sus 
bienes como se qu i e r e ; y q U e no es un consejo, ni una 
atención, sino un mandamien to , y una necesidad el asis-
tir á los pobres en su miseria. 

Uno de los efectos de la b o n d a d , y de la sabiduría' 
de D i o s , es (dice San Chrisofiomo) el haver hecho de la 

li- • 

• (a) Cui tributum , tribntum. R o m . 13. v . 7 . 

4 f . v . , - i h - J 
í 

Urnosna c&rjrtiana un medio necesario para la salvación: 
U l e i o„do de misericordia, y de caridad huviera sido mal 
im puerto sobre los bienes de los ricos, si Dios no lo h u -

« ' S ' d o p o r sí mismo. Insensibles í las miserias d e 
o t ros y encerrados en el amor de sí mismos, cftarian como 
dormidos en aquella falsa c a l m a , y en aquella falsa paz 
q u e dan cas.siempre la prosper idad, y la abundancia'. 

c o „ d l c , a n o huviera tenido l imites; lo necesario y lo 
superfluo se huvieran confundido entre s í ; el q u e no hu-
vicse sentido la miser ia , no tendria compasion de los m i -
sera bles ; y cada uno seria tanto mas i n h u m a n o , quanto 
™ s libre se juzgase de c u l p a , y mas seguro en su con-
ciencia aunque faltase á la caridad. ¡Ay Señores! Si la 
Ley de Dios (añade efle Padre) por santa, y rigurosa, que 
es en s, no puede contener la licencia de los hombres; 
y a limosna por ju f t a , y recomendada , q u e sea no 
halla ya cas. Chnf t iano a l g u n o , que la observe : ¡qué 
huviera sido , si Dios la huviese dejado "J la elección, y 
í la voluntad, de los particulares, y si no huviese he-

. d e d l a - s l n o u " medio d e perfección , 3 | a oual 
«p i r an pocas gen tes , y no un medio absoluto d e 
sdvacion , al qual cftán obligados todos los r i -

Eflei precepto se funda sobre ella providencia c o -
mún , que Dios eftá obligado í tener con todas sus' 
criaturas, y d é l a qual ha encargadb á los ricos respecto 
de los pobres. Ellos ban sido hechos para ir el uno 
Helante del otro, dice la Escritura , (a) y p3ra pre_ 
venirse , y ganarse por una correspondencia reciproca > 
La razón , que ella da' de ello e s , que el Señor es él 

cria-

ba) Di ves, &pauper obviaverunt sibi. l'cov. 22. 
* ** . é i . v . f l ' '< 



(t) Utrmsque trdm operator eft Dominus. Ib id . 
(by Qui csiumniatur egentsm, exprobrat fattori 

tuo. Prov. 14. v. 1 5 . 



ciescti en la abundancia , y los otros en l a p o b r e M : D i 
suerte , que los unos se contemplen como los miniílros d e 
su misericordia.y los otros como los vasallos de su providen-
cia. Pero havria también injudicia en ella partición desigual, 
seria contra el orden , y la razón natura l , y al designio del 
mismo D i o s , si poseyéndolo todo los u n o s , los otro» 
nada poseyesen. Seria una especie de tyrania haver asi 
despojado á los pobres de ellaposesion , que tenian c o m ú n 
con el rel io de los hombres. Y si efta división se ha hecho 
para la jui t icia, y para la utilidad común , fácil es de 
i n f e r i r , que todos los bienes superfluos, auhque por el 
derecho de Gentes pertenezcan i los ricos, que los po-
seen , en qu in to á la adminillracion , y i la propr iedadj 
pertenecen de derecho na tu ra l , en quanto al uso , i 
los pobres , q u e se hallan en necesidad , i fin, dice 
San Pablo , (a) de que h igualdad se reSablezca en aU 
gun modo, ó que á lo menos no haya entre ellos una d i -
ferencia tan excesiva. 

Porque , Señores , ¡por q u é ha de ser licito , que vo-
sotros en vuellras anchas, y sobervias c a e s , bajo de te-
chos de oro , y de a z u l , entre vuellro o rgu l lo , y vues-1 

tra delicadeza os forméis c o m o una perpetua primavera 
en las mas rigurosas ediciones del año , mientras que u n 
pobre en vano busca un miserable retiro para d e f e n d e r -
se de las injurias del ayre? ¿Por qué ha de ser p re -
ciso , que vued tos aparadores rechinen, y giman coa 
el peso de u n t o s vasos preciosos de que hacéis oden ta -
cion , y que n o sirven sino de. modra r vuellra vanidad, 
y de irritar la de los d e m l s , mient ras , que un. pobre 
apenas tiene un cachirro para el uso necesario de su 
vida? ¿Por qué ha de ser preciso , que vosotros reposéis 
en esas camas adornadas mas ricamente , que los Altares, 

don-

(«) Utfiat aqualitas, a. C o r . 8 . v. 14. 

donde sacrificáis al deleytc , y á la pereza , mientras, 
q u e un pobre acodado en el suelo , apenas puede ha-
llar en algunos momentos de la noche el poder descan-
sar de las fat igas, y consolarse de los trabajos del dia? 
Accrcadlos d vosotros , ó acercaos vosotros í el los; y 
si no podéis desasiros de tantas cosas inútiles , y super-
íluas como contribuyen á vuedra imaginaria felicidad, dad-
les á lo menos con que puedan suavizar su desgracia , y 
aliviar su pobreza. D e otro modo , violáis las leyes de 
la Providencia , que os ha elegido para ser los dispensadores 
d e sus riquezas. 

Bien podia Dios encargarse de darles por sí mismo 
lo que necesitan , y ponerlos en edado de pasar sin vues-
tras limosnas; pero ha querido atemperar su omnipoten-
c i a , y darnos í excrccr su misericordia los unos con los 
otros. T r e s razones dan los Santos Padres de eda c o n -
duéta. La primera es para mantener la unión délos fieles, 
uniéndolos por ede comercio de ca r idad , de sue r t e , q u e 
reconociendo los unos el o rden , q u e han recibielo de asis-
t ir í sus hermanos , se unan í ellos por un afe i to since-
r o , y por una chriltiana generosidad ; y viendo los otros 
la dependencia , que tienen de sus he rmanos , se lleguen 
á. ellos por una santa confianza ; y para que tocados igual-
mente por el p lacer , q u e sienten en hacer b ien , ó por 
el reconocimiento , que se tiene en haverlo rec ib ido , se 
alaben , se amen , y se santifiquen. 

Luego a q u e l , que tiene la sudancia de ede mun-
do , y tiene sus entrañas cerradas í la necesidad d e su 
hermano ; ¿podrí persuadise á que la caridad de Dios 
habita en él? ¿Quando se modrará compasivo , si no lo 
eftá a la vida de elle m e n d i g o , que no tiene mas q u e 
u n aliento de vida? ¿De esos huertanos á quienes se les 
acaba de usurpar el redo de su herencia? ¿De esos mise-
rables, a quienes la perdida de un pleyio , y la iniquidad de 
un Juez han reducido á la desesperación? ¿De un deudor 
á quien un acreedor sin piedad sofoca dicicado[ct paga-

Tom. 3. D d me 
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meló que me debe A ¿De un enfe rmo en quien el dolor, 
y la pobreza disputan á u n t i e m p o , quien le ha de dar el 
golpe mortal? ¡Qué ocasion mas urgente podrá hallar 
para socorrer í su proximo, que la h a m b r e , la s e d , la e n -
fermedad, y el peligro de la muerte.no solamente del cuer-
p o , sino también del alma? 

Es también deílruir la unión, y la caridad no solamen-
te en s i , sino también en el corazon de los otros. Porque 
¿creen acaso poder ser amados de aquellos, q u e abando-
nan de cite modo? ¿Tienen el alma bailante tierna 
para softenírse contra ella inhumanidad? ¿Ofrecerán 
t i los sus oraciones por vosotros , que no queréis escu-
char las suyas? ¿Os desearán ellos el bien , luego que h a -
yan llegado á perc ib i r , que vosotros no se lo quereis ha-
cer? ¿Verán con indiferencia vueílros equipages magní-
ficos , y vueílras suntuosas mesas , mientras , que ellos 
no pueden obtener de vosotros un pedazo de pan? Vién-
dose menospreciados, murmurarán contra vosotros : Vién-
doos insensibles a su miseria, serán demasiado sensibles 
a vueílra dureza. Vosotros les haréis perder por vueflra 
*"Ipa , asi el socorro d e vucllras l imosnas , como el mérito 
de su paciencia;y perderéis unos , y o t ros aquella cari-
dad , que es el vinculo d e la perfección , y de la sociedad 
«hriftiana. 

La segunda razón por la qual os hace Dios dispensa-
dor de sus bienes, respef io de los pobres, es (dice San León) 
i hn d e q u e las legitimas acciones de gracias sean dadas 
al Señor por los oficios d e su piedad , cuyas obras ven sus 
siervos. C o m o su animo es, que sus beneficios edén espar-
cidos sobre todos los hombres , es j u l i o , que todas sus 
voces le hagan como u n concierto d e bendiciones, y de 
alabanzas; de s u e r t e , q u e le den g r a d a s , y le alaben to-
dos en común ; los unos d e l oque reciben ; y los otros d e 
q o e tienen ele que d3r. Porque si el pobre nada recibe, 
parece que ella descargado del reconocimiento que exi-
ge Dios de todos los hombres. Se que ja rá , j r tendrá d e -

re-
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recho d e quejarse. Si bendice i D i o s , le bendecirá trille-
m e n t e ; le mirará como un Juez severo , q u e le ca f t iga ,y 
n o c o m o un Padre amoroso , que le a l imenta . 

Y "asi todas las veces que reusais el dar parte de 
yucl l ros bienes á los que tienen necesidad de ellos, 
quitáis á D ios un o m e n a j e , y un reconocimiento, 
q u e se le daría. Sois un mal r i c o ; p o r q u e no usáis 
de vucl l ras riquezas conforme a lis l e y e s , y i lo? 
des ignios de su providencia. Hacéis malos a los po-
bres ; porque privándolos de los soco r ros , que con 
razón podian esperar de vosotros, los provocáis á la im-
paciencia , y ¡lia murmuración. N o glorificáis á Dios en 
voso t ros ; por que no hacéis de vueílros bienes el uso ho-
noríf ico , que os havia mandado, que hicieseis. N o le glo-
rificáis en la persona de los otros; porque n o les hacéis sen-
tir las gracias , que h i dispuello hacerles , y por un dupl i -
cado sacrilegio usurpáis al pobre el beneficio de D i o s , y 
quitáis 3 D i o s , q u e es el b ienhechor , el reconocimiento, 
q u e debía esperar del pobre. 

La tercera razón , por la qual ha que r ido Dios asillir 
á los hombres por medio de los hombres, es para enseñarles 
a desprenderse de los bienes temporales; que es uno de 
los pun tos esenciales de la Religión Clirilliana. San Pablo 
nos e n s e ñ a , q u e es necesario tenerlos c o m o si no se tu -
vieran ; poseer los , como si no se poseyesen ; usar de ellos 
c o m o si no se usasen ; quiere decir , e l t í r dispueftos i pe r -
de r lo s , ó abandonarlos por Jesu-Chril lo , quando se ofre-
ciere la ocasion. Por l oque toc i i los p o b r e s , m d a ven 
en el M u n d o , q u e no los desprenda del M u n d o . C o m o 
carecen de t o d o , no pueden apegarse 3 nada. Aun quan-
d o se les escape algún deseo desordenado d e tener los bie-
nes , q u e vosotros teneis , su vana , e impotente codicia 
se repr ime por sí misma. Por ansia , que tuviesen de la 
comodidad , y de la abundancia , vosocros los acoílumbrais 
d e m a s i a d o , por vuellra poca caridad, i eftimarse por fe-
lices en tener casi lo que les es precisamente necesario. 

D i i Pe-



P e r o voso t ro s , q u e vivís en el l u x o , y en la v a n i d a d : 
¡Uuan de temer es , q u e vue í t ro coraron no ef té , d o n d e 
f . V u e l l r

T
o s t e s o r ° s ! ¿ C ó m o dejaríais vosot ros v u e d r o j 

bienes por J e s u - C h r i d o , p u e d o , q u e no teneis valor de 
dá r por el una pequeña porción? ¡ C ó m o sufrir íais voso-
t ros la pobreza, q u a n d o n o pedéis resolveros á cerce-
naros , ni siquiera u n poco de vuertra excesiva a b u n d a n -
cia? Mol t r ad , q u e n o eftais apegados i e l lo s , dando ge-
nerosamente í los pobres l o que teneis de superf luo para 
satisfacer a las ob l igac iones , q u e la providencia os lu im-j 
puelto. 

¡Pero q u é n o se hace para e ludir e í íe p recep to de la 
L e y de Dios? Aunque convengamos en q u e los r i cos deben 
dá r a los pobres lo q u e tienen d e s u p e r f l u o , s e d iscurre 
de tal modo sobre el le superfluo; se c o n f u n d e de tal ma -
ñera lanecesidad real de l a r a z o n . y de la e q u i d a d , c o n 
una necesidad imaginaria del o r g u l l o , y de la a m b i c i ó n , 
q u e fácilmente se concluye d e s p u e s , q u e los r i cos casi n o 
eila'nobligados áhacer l i m o s n a ; p o r q u e la r e g l a , ó p o r 
me jo r dec i r , el desorden del s i g l o . n o so lamente n o les 
deja nada d e s u p e t f i u o en sus b i enes , sino apenas les p e r -
miten hallar en ellos lo necesario. D e aqui provienen esas 
q u e j a s , que de ord inar io se o y e n en el m u n d o : N u e í l r a 
ren ta apenas nos b a d a ; en l legando á cierto e f i a d o , á 
cond ic ion , jamas hay bienes s u p e r f l u o s ; los g a d o s son 
excesivos, la qual idad , y el nacimiento nos son m u y g ra -
vosos j y la f o r t í n a n o s consume t o d o el bien, q u e n o s ha 
t e c h o . 

Y asi toman p o r pre tex to del p e c a d o , q u e hacen 
contra la providencia , á eda misma p r o v i d e n c i a , q u e los 
ha puedo en algún l u g a r , ó en algún e m p l e o super io r 
al de los o t ros , y se imaginan imposibi l i tados de ser 
caritativos, porque se han i m p u e d o una voluntar ia necesi-
dad de ser a m b i c i o s o s , y de ser sobervios . E s necesario, 
p u e s , q u e y o def t ruya aqui en pocas pa l ab ra se l t aqu imc-
t a de condicion, Y o bien sé , q u e asi c o m o se hallan di-

v e r -
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versas mansiones en la Casa de l Padre C e l e d i a l , se h a -
llan también muchos edados en el R e y n o visible de J e -
su C h r i d o ; q u e hay también una decencia , y un esp len-
d o r de condicion según el nacimiento, ó los empleos d j 
cada uno , q u e la Escri tura misma aprueba q u a n d o se 
arregla por la ley de D i o s , y p o r la prudencia C h r i d i a -
n a , y q u e f o r m a entre los hombres una d i d i n c i o n , y 
una magnificencia necesaria para autorizar la v i r t u d , y 
para atraer el respeto de los pueblos . 

¿Pero hay oy dia a lgún p u d o r , y alguna c i r cunspec -
c ión sobre elle punto? Cada u n o se juzga , n o l o q u e es 
en s í , sino lo q u e su vanidad le figura. Se ha in t roduc i -
d o en el m u n d o un espiritu infeliz de emulación , q u e in-
clina á d idinguirsc de los iguales , á igualarse con los m a s 
e l e v a d o s , y á no ceder á nadie. El q u e 110 ha nacido 
grande , se engrandece por su propria au tor idad , se a u -
men ta el e q u i p a g e , se multiplica el g a d o , midese p o r su 
ape t i to , n o por su razón. L o s G r a n d e s , y los pequeños v is -
t en casi de un mismo moelo; el l u x o , y la vanidad n o t i e -
nen ya limites ; y por un desa r reg lo q u e las Leyes h u m a -
nas , y divinas n o han pod ido corregi r l iada a q u i , c a d a 
u n o se hace de sus proprios vicios v i r tudes d e su c o n d i -
ción. Q u i e n los reduxese á su na tu ra l , los apartaría d a 
aque l faurto , y de aquel t ren , q u e i n j u d a m e n t e se t o m a n , 
y hallaría con q u e proveer bien á las nccesitlades, ¿ i n d i -
gencias de los pobres . 

Pero q u i e r o q u e hayáis nac ido en la f o r t u n a , y q u e 
os halléis en las d ign idades , y en los e m p l e o s , d o n d e es 
necesario vivir con h o n o r . ¿Es posible q u e n o liaveis de 
pode r sodeneros sino con p r o f u s i o n e s , y excesivos gas-
tos? U n o de los principales errores, q u e rcyna oy día en 
«1 siglo , es creer que considen el h o n o r , y la r epu tac ión , 
n o en las obligaciones esenciales de l e f tado , sino en las 
r iquezas q u e se creen necesarias para sof tener le . U n Juez , 
un Magidrado( lo diré?) y acaso un M i n i d r o de Jesu C h n s -
to , cuentan lo q u e podrán gadar ; 110 los talentos de q u e 
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t ienen necesidad ; como si llegasen 3 ser mas venerables 
por ella pompa exter ior , que por su probidad, su R e -
ligión , y su desinterés; y como si fuese mas g lo r ioso 
para ellos hacer oftcntacion d e sus r iquezas , que di l l r i -
bu'irlas á los que tienen necesidad de ellas. 

Por u l t i m o , nueftra p r imera , y mis importante c o n -
dición es la de Chriftiano , y la regla , y medida de nues-
tras acciones se debe tomir del Evangelio, no d e esas 
tradiciones humanas , de que se sirven contra los Manda -
mientos de D i o s , despues que han emprendido alterar 
su Santa Palabra por sutilezas ef tudiadas, y reducir á u n 
ar te la relaxacion de las co í l umbres , y la decadencia d e 
Ja disciplina. Consu l t ad , pues , al Evangelio q u e es in fa -
lible ; formad sobre él el Plan de vueftra v ida , y de vues -
t ro ga l lo ; dadla toda la extensión q u e pudiereis hallar ra-
zonablemente para reglar elle elVido de Chr i f t iano. ¡ O s 
asignara él algún fondo para la pompa , y para las van ida-
des del mando? La primera p r o m e s a , q u e biveis h e c h o 
en vueftro bautismo , c> renunciarlas. ¡ O s concederá la 
dispensa de emplear vueftros bienes en el luxo d e los ve l l i -
dos , en la delicadeza de las mesas > y en la ansia de los pla-
ceres? Allí veréis la condenación expresa de u n mal rico. 
¿Os dejará una porción de vuellras riquezas para c o m p r a r 
las vanas esperanzas de la f o r t u n a , para alimentar vues-
tra ambición con magnificencias extravagantes , mien t ra s 
que vueftros acreedores se mueren de lumbre? La L e y d e 
Dios r.o autoriza la injuflicia , ni la vanidad. 

¿Os aconsejará el por ventura q u e amontonéis tesoros 
para necesidades inciertas, para pretextos avaros , para 
edificios, y para muebles preciosos sobre toda medida? 
Al contrario os advier te , que amontonéis para el Cielo 
tesoros espirituales, que no pueden ser qui tados p o r la 
f o r t u n a , cuya adquisición es jlifta , fácil su conservación, 
y eterno su goze. Pero cercenad de todos los ella dos esos 
gallos profanos , y su per l inos , y reducid esos excesos de 
la concupiscencia i ella regla moral , y Chrif t iaoa , y vc-
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reis como ella hace la abundancia de los ricos. N o sola-
mente vivirán con honor , tendrán también, sin incomo-
darse, con que hacer á los pobres grandes larguezas. Si ello 
es as i , diréis voso t ros , el numero de los escogidos serí 
corto. Pues n o lo ha prtdicho el mismo Jesu-Chrifto?|. 
Se scguiiá d e aqui , que los ricos difícilmente se salvarán, 
Jesu-Chril lo n o nos lo ha asegurado? Pues pecan contra 
la Providenc ia , y contra su misericordia , q u e es mi se-
gunda Parte. 

S E G U N D A P A R T E . 

AUnque nada haya mas conveniente al hombre,qtte ser 
tocado de las miserias, y d e las enfermedades hu-

manas : aunque un inftinto secreto de la naturaleza en te r -
nezca nueftros corazones para con los desgraciados, y 
ro s incline á compadecerlos , y aliviarlos en sus desgra-
cias : aunque la razón , y muchas veces el amor proprio 
por principios de equ idad , ó por fines , v motivos que: 
hallamos sobre nosotros mismos, nos obliguen á c o m p a -
decernos en los miles, que padecen nueftros hermanos, y 
que nosotros podemos sentir también ; no ha dejado Dios 
d e hacer de ello una de las principales obligaciones de su 
Religión. 

La Escri tura Santa nos ensena: 'o) Que el que des-
preciare á su proximo, sera aborrecido de Dios, y de 
Ios hombres, y que el que tuviere compation de ¡ospo-
bres será bienaventurado. Ella nos asegura, que los dos 
medios mas seguros para obtener el perdón de nueftros 
pecados ,son lafé ,y la compasión, (b) Ella nos repre-
s e n t á r o n l o en ello ccnsiftela generosidad Chri f t iana, y 

que 

(¡0 Prov. 1 4 . V. a i . (¿0 Prov. 1 5. v . 2 7 . 
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que asi como es proprio dt Dios el ser misericerdioso, y 
caritativo; ei también proprio de I os jujlos, el ser sen-
sibles, y compasivos en las necesidades, y en las aflic-
ciones de los pobres ; con ella d i fe renc ia , que la caridad 
de D i o s es infinita, y que (a) su misericordia se eftiende 
sobre toda la naturaleza;en lugar de que la misericordia 
dtl hombre es limitada ,y no cae sino sobre el próximo. 
Ella nos hace a c o r d a r , que los fieles no liaccn sino un cue r -
po en Jesu-Chr ido , que eítán unidos entre sí por la le de 
los myf te r ios , por el uso d e los Sacramentos, y por las l e -
yes de una disciplina c o m ú n ; y que siendo hijos de un 
mismo Padre , miembros de un mismo cuerpo , y siervos 
d e un mismo S e ñ o r , deben compadecerse los unos de los 
o t ros , si quieren , que Dios los »silla. 

D o s cosas hay , q u e Dios dillribuye 5 los hombres 
en elle m u n d o , la grac ia , y los bienes temporales. Por la 
una los hace J u d o s , por la otra los hace r i cos ; por la 
una provee 3 las necesidades del alma ; por los otros p r o -
vee a las necesidades del cuerpo , y aunque la d i feren-
cia de edas dos suertes de beneficios sea considerable, es 
cierto , que la caridad es el origen , y el principio de la 
u n a , y de los otros. Pero es necesario por cada uno d e 
edos bienes u n t r ibuto aparte ; y un reconocimiento par-
ticular proporcionado 3 la obligación , pues de otra mane-
ra seria una ingratitud , que no solamente detendria el 
curso de eda bondad soberana sobre voso t ros , sino que 
os atrahería su indignación , y su ira. Y asi j u d o es, dice 
San Agudin , que la candad de Dios se le pague , y sa-
tisfaga en alguna manera por la nuedra. Porque nada hay, 
q u e "pueda bolverse por el a m o r , sino el amor mismo. Por 
otra par te , siendo las riquezas un don de su misericordia, 
es también preciso consagrárselas por la misericordia, dis-

(«) Eccli . iS.v. 12. 
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tribuyéndolas á aquel los , que se hallan en la necesidad 
y en la indigencia. Ta l es el orden de Dios respeóio de 
los hombres : y tal debe ser la conducía de los hombres 
respe&o d e Dios . 

Por e d o es por lo que J e s u - C h r i f t o nos manda en 
su Evangelio , no solamente ser misericordiosos; sino 
también el serlo como lo es nueflro Padre Celejlial; ( Í) 
quer iendo q u e su bondad sea la regla de nuellras obl i -
gacic.-nes, y que hagamos el mismo uso , que él Iwce , de 
su caridad. Por aqui nos hace ver , quan judo es e d e 
m a n d a m i e n t o , puedo que le autoriza con su exemplo; 
quan importante e s , puelio q u e el mismo , q u e es el 
fin , quiere también ser el mode lo ; y que es muy ra -
zonable , puedo que n o exige de nosotros sino lo q u e 
hace todos los dias por nosotros. Luego si las. funciones 
de la misericordia de Dios son , velar con cuidado s o -
bre nuedras necesidades, mirar con compasion nuedras 
miserias, y aliviarlas con abundancia : todas nuedras ob l i -
gaciones por consiguiente son , informarnos de las nece-
sidades de nuedros h e r m a n o s , edar sinceramente c o m -
padecidos de el las , y socorrerlas con generosidad. 

Digo q u e no es permit ido vivir en el reposo , y en 
la indiferencia para con n u e d r o proximo; que no esbas-
tante el asidirle por azar , á por capr icho, quando por 
algún accidente impreviilo nos compadecemos de él » 
quando por largas impor tun idades , nos arranca alguna 
limosna. La Santa Escritura nos enseña, que es necesario 
tener los ojos abiertos, no solamente para ver las necesi-
d a d e s , que se presentan , y que nosotros conocemos, sino 
también para buscar las , y para descubrirlas antes q u e 
las hayamos conocido ; y San Bernardo nos enseña , que 

hay 

(a) F. flote misericordes, sicut & Pat;r vejlermisc-
ricors eft. Luc . 6. v . 

Tm. 5 , E e 



hay en el corazon de los verdaderos siervos de D i o s v n a 
especie de misericordia inquie ta , y cu r iosa , q u e p i e n s a 
MI te dos los males , que se pueden su f r i r , y en t ó e l o s 
b s bienes, que ella puede hacer; que quisiera n o so ! J -
mente aliviar lodas las necesidades, sino también p r e -
veerlas , y prevenirlas ; que se reprehende de todo, q u a n t o 
no lia sabido ; que se imputa todo lo que los o t ros h a n 
padecido , y que no descuidando de nada , y v e l a n d o s o -
bre todo imita a ella Providencia universal , y i e f t a m i -
sericordia infinita , q u e c í l a n encargadas del c u i d a d o , y 
la asiflencia del m i m d o : (a) EJlos son aquellos hombres 
de misericordia , de quienes habla el Sabio que ¡Unan-
do todas las obl'gacioncs de ta piedad ora sea ácia D i o - ¡ 
ora acia los hombres , no creían jamás haver h e c h o b a s -
tante por el servicio del u n o , ni por el alivio de los o t r o s ; 
y vivian en el ccnt inuo temor de no haver d a d o b a s -
tante eltcnsion á su caridad. T a n persuadidos e f iaban d e 
que era necesario proveer , y casi adivinar las n e c e s i d a d e s , 
y las aflicciones de los pobres. 

A y de mí ! Señores , á uno de los mas S a n t o s , y d i 
los mas sabios Pontíf ices, que han gobernado la Iglesia 
de D i o s , (b) haviendo sabido q u e se havia hal lado m u e r t o 
un pobre por falta de socorro , se le c o m o v i e r o n t o d a s 
sus entrañas. Lloró ella desgracia, como si el h u v i e s e c o -
metido elle delito. Y aunque su conciencia n o l e r e p r e -
hendiese sobre sus intenciones, creyó, q u e la p e r d i d a d e 
un pobre podía ser imputada á todos los r i cos . A c u s ó s e 
si no de dureza , á lo menos de la poca p r o v i d e n c i a , y se 
abftuvo también por muchos dias de celebrar l o s Santos 
MyHerios: no juzgando que mereciese tener pa r t e en J e -

s u -

sa) lili viri misericordia sunt , quorum pie tates 
Son defuerunt. liccl. 4 4 . v , 10. 

(b) San Gregorio el Grande. 

su-Chri( to a q u e l , que descuidaba, ó que ignoraba las ne-
cesidades de sus pobres , y creyendo que una mano , que 
acaso havia faltado a dar una l imosna, no era propria 
para ofrecer el tremendo Sacrificio, halla que la Jull i-
cia de D i o s , ó por lo menos su misericordia fuese apla-
cada. 

O y dia se ven desmayarse los pobres casi i nueftr» 
vi l la , y nos retiramos por no vernos obligadosá asi í t i r -
los. Los Hospitales , que la liberalidad de iiuedros Pa-
dres havian fundado , se arruinan por nueftra avaricia. 
Las Comunidades, que sirven á Jesu-Chr ido con fervor, 
apenas subsiden d e algunas limosnas solicitadas con c u i -
dado , y recocidas con trabajo. N o se quiere entrar i 
examinar por menor las necesidades, y se oyen muy c o -
munmente , ellas t r i l l es , y crueles palabras: ¡Me toca í 
mí reparar las ruinas , que el t iempo ha hecho? ¿Eftoy 
y o acaso encargado del cuidado de todos los pobres? 
¿Debo y o responder de la desgracia , ó quizá d e la 
mala adminillracion de los Hospitales? 

T a m p o c o se quiere ellar indruido de las razone?, 
q u e hay para implorar sus socorros. La mayor parte se 
retiran á la menor relación, que se hace de las mise-
rias publicas, ó particulares. La repulsa, que hacen , pre-
cede 2 las peticiones, que se les quieren hacer. Miran á 
la car idad, que se les propone , como á un impuelto que 
la importunidad de los pobres , ó el zelo indiscreto d e 
los devotos van í cltableccr sobre sus riquezas. Es nece-
Sirio servirse de piadosos artificios , para componer ellas 
Asambleas: es preciso convidar á los u n o s , atraer á los 
o t ros , y buscar el mejor Predicador áf in de q.:e la fama 
del Sermón favorezca la limosna, que se quiere encarga« 
y que la curiosidad determine á los que la caridad aca-
so 110 huviera podido mover . N o obllantc , Dios i lo -
dos nos ha encargado la salvación de nueftro proximo , y 
el primer cuidado, que debemos tener es el asiltirle,y ser-
le útiles. 

Ec í Sí 



Si para ser caritativo es ueetsario querer conocer las ne-
cesidades de otro , también es necesario ellar tocado 
de ellas, quando se las llega á conocer. Qiaerieudo San 
Agullin darnos una ¡dea de la misericordia la di6nc de 
elle modo : ( a ) Es un enternecimiento del alma sobre 
las miserias de otro ,y una inclinación de socorrer á 1os 
miserables, Y asi . e l l a virtud tiene dos acciones, que le 
son ptopr ias , una inter ior , q u e toca al corazon, otra ex-
terior,que anima la mano ; una que atrae la compasion, 
y otra que atrae el socorro. Efta virtud trae su origen 
del mismo Jesu-Chri f to . N o siendo Dios capaz de alte-
ración , ni de mudanza , n o e f t i sujeto i nueftras agitacio-
nes. Caftiga sin colera , anima sin aceleración, aiivia sin 
compasion ; tiene por excelencia todas las virtudes de 
nueflras acciones, y no la enfermedad de nuellras p a -
siones ; y si la Escritura nos dice que se compadece 
D i o s de nueftras miserias, q u e sufre con los que le a i -
r e n . e s , 6 porqi^e obra c o m o obramos nosotros en ellas 
p a s i o n e s ; ó por acomodarse a. la capacidad de nueliros 
entendimientos; ó para moftrar la grandeza de nuef t ros 
d e l i t o s , q u e le irritan , ó d e nueftras. miserias, que le 
mueven. 

Por el contrario, el hombre tiene inclinación á c o m -
padecerse , y por sí mismo no tiene e l poder del socorro: 
Ella enfermo con los enfermos , pero no podra'curar sus 
enlermedades. Se hace flaco c o n los flacos, pero no podrá 
fortificar us flaqueza. Se compadece ele los miserables , y 
«o podrá esperar su miseria. Pero haviendose unido Dios, 
y el hombre en la persona d e Jesu-Chrifto, Dios llega 1 
ser capaz de compasion , y el hombre viene a ser capaz 
tie socorrer . Y asi , eftos d o s efectos son inseparables 

d e 

(a) An'mi dokniis afecha aun ajditamento be-, 
aeficlu Aug, 
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d e sú misericordia ; de suerte que la compasion es et 
principio inmediato de la l imosna, y la limosna es el f ru-
to necesario de la compasion. 

Sobre lo qu3l nos ensena San Gregor io , que muchas 
veces se lorma una obligación exterior d e l a i i m o s n a , y 
q u e la suelen d á r , como ricos , y no come» caritativos; lo 
q u e no es sino la letra , y no el espíritu del precepto: por-
q u e dando nueftros bienes , n o damos sino lo que eftá 
fuera de nosotros; en lugar d e que dando nueftra com-
pas ion , damos una parte de nueftro corazon, y lo m i s 
precioso , que hay en nosotros ; y que asi efta compasion, 
q u e acompaña á la limosna , es un don mas grande , q u e 
la limosna misma; porque a q u e l , que tiene ella ternura 
d e corazon no dejará jamas de dár á su próximo todo , 
quanto p u e d i ; y en nada efiimará t o d o , quanto dé. Y asi 
la mayor maldición de las riquezas , es ahogar eftos sen-
t imientos de compasion , y fo rmar esas entrañas crueles, 
e insensibles , que Dios maldice en sus Escrituras. La ra-
zón e s e v i d e m e ; porque n o sufr iendo alguna incomodi-
dad en la vida , nose pierna en lo que puede incomodar 
á los demás. E<e hombre , q u e se halló al nacer en la abun-
dancia de los bienes , que sus Padres le adquirieron : q u e 
se ha criado en una vida de l ic iosa , y afeminada, acof tum-
brado á todas las delicadezas de la v ida ; rodeado d e 
g e n t e s , que n o b u s c a n s i n o el divertirle, y complacer-
le ; que no hace sino una larga diversión de todas las 
horas del elia, y que no t i ene mas incomodidad , que el 
disgnfto, y la meleftia ele sus placeres, esc hombre 
¿sabe, por ven tu ra , qué cosa es ser despegado de t o -
do , y llevar arraftrando u u o s tras de otros los dias 
desgranados? 

Considerad S unade esas Señoras mundanas acof tum-
bradas al l u x o , q u e n o s e alimentan sino de placeres, y 
d e vanidades. El nombre so lo d e pobreza las espanta: 
Entre aquellos afeitados a d o r n o s , y aquella magnificen-
cia de que se precian, el e n c u e n t r o d e un pobre las causa 

h o r -



horror : Si se leí habla de las miserias de una prisión , <5 
de un Hospital , se ofende su imaginación: ¿Si apenas 
tienen ellas algunas ligeras indisposiciones, que muchas 
veces no tienen por motivo mas , que una mole delica-
deza , y un enfadoso placer de quejarse , y de ser com-
padecidas ; como sabrán , qué cosa es sufrir sin consuelo, 
y sin alivio? De aqui proviene , que no se ocupan en pe-
dir , porque tienen todo lo q u e desean. Ya casi 110 se pien-
sa en D i o s , porque eílá encubierto en sí m i smo : N o 
se obra por la fé , porque eftá uno sepultado en los sen-
t i d o s : Sevive sin miserierrdia , porque no se quiere , ni 
v e r , ni conocerá los miserables. Acoílumbraos á ellos 
trilles objetos,para q u e lleguéis í ser compasivos. Escuchad 
sin cnfadaios las quejas de los pobres , y las relacione?, 
q u e os hacen de su pobreza. Visitad algunas veces esos 
Hospitales, q u e son el re fugio de tantas suertes de ne-
cesidades, y de enfermedades . Entrad algunas veces 
en e ; o s re t i ros , donde la vergüenza , y la enferme-
dad tienen i tantos miseros o c u l t o s ; y viendo tantos 
objetos de compas ion , fo rmaos un corazon compa-
sivo. 

Pero os dirán m u c h o s , q u e guardan su t e r n u r a , y 
compasion para su familia ; q u e es necesario pensar en lo 
q u e mas urge ; q u e tienen h i j o s , de que ettan cargados, 
y q u e es necesario darles l o preciso. Elle es el pretexto 
de la mayor parte de los Padres , que se imaginan , que 
pueden ser avaros para si m i s m o s , crueles para los po-
bres , para dejar á sus h ' J o s sucesores de grandes bienes, 
que havráll a m o n t o n a d o , sin cuidar de si usan b ien , 6 mal 
d e ellos. ¿No vemos todos los dias por la experiencia, 
que nada inclina t an to á la juven tud al desorden de 
Jasculi timbres , c o m o ella abundancia , que junta á la 
inclinación, que se tiene al p e c a d o , l a facilidad d c c o -
nieterlo? ¡ N o conocen ellos p o r su conciencia , que ellas 
r iquezas , que han s ido el f r u t o de sus delitos ,serán la 
materia de los excesos de sus hijos? ¿ N o valdría masque 

• . . . en 
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en lilgQr de dejarles por herencia 11 ira dvl C i e lo , el m e -
nosprecio de los hombres , y el odio d e sus injullicias, 
les huviesen dejado el exemplo de una conducta cari-
tativa , y chri.iiana? ¿No fuera mejor atiaer sobre ellos 
las bendiciones celeftiales? 

Pero aun quando todas ellas razones no fuesen evi-
den tes , es c ier to , que muchas veces cita ansia de amon-
tonar, no tanto es una señal de su ternura , como una prue-
ba de su avaricia. N o es el placer de dejar b ienes , sino 
el placer de gozar de e l lo s , lo q u e los mueve. Si pudiesen 
llevarlos consigo despues de su muerte . frullrarian la es-
peranza de sus he rede ros ; y si tanta dificultad les cueíla 
e ldár limosna i los pob re s , fácil es inferir de a q u i , que 
ella dureza proviene de la falta de su car idad, na del 
cuidado de su familia ; y que su defeéto no es 
que son buenos P a d r e s , sino que son malos Chr i s -
tianos. 

En fin, el cumplimiento dé la misericordia chriftia-
na es el alivio de los pobres. Lo que debe obligar-
nos á socorrerlos en sus necesidades, es la consideración 
d e nueltras necesidades proprias. ¿No somos nosotros de-
lante de D i o s , lo que ellos parecen delante de nosotros? 
¿No necesitamos nosotros de la asillencia continua de su 
gracia? ¿No le pedimos nosotros con humildad el Pan 
nueflro de cada d'a? ¿ N o llamamos incesantemente í la 
puerta de su misericordia? ¿Qué son todas nuellras ora-
ciones , sino unas declaraciones sinceras de nuellras necesi-
dades espirituales? ¡ N o sentimos nosotros , que nueftra 
alma , como una tierra arida , y seca , aguarda el socorro 
de los celeftiales riegos? Pues si es ve rdad , como Jesu-
Chrií lo (a) nos enseña, que se servirá para con noso-
tros d¡ la misma medida , con que nosotros buvienmos 

me-

(•') Matth. 7 . v. : 
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medido i ¡01 Jim.il ¡ ¿con qué cara nos a t reveremos i 
esperar de Dios , lo que nuellios hermanos no pueden al-
canzar de nosotros? ¿Y qual será e l ex i to d e las suplicas, 
que le h a r e m o s , puerto que menospreciamos aquellas, 
que el Señor nos hace en la persona d e sus pobres? D e 
donde c o n c l u y o , que es pecir contra su miser icor-
dia el no as i í l i ra los pob re s ; pero q u e también es pecar 
contra su jullicia , que es mi tercera parte. 

T E R C E R A P A R T E . 

LA Santa Escri tura casi nunca habla de las riquezas, 
sino c o m o de objetos de la juf t ic i i d e Dios . Sise 

las considera en su origen casi s iempre elUn co r rompi -
das. ¡Y quien n o sabe , que ellas son de ordinario el f r u t o 
do la iniquidad de los que las han amontonado? ¿Quien 
no sabe , qcie no se aumentan sino con dificultad , y q u e 
se dcrran.an c o m o por sí mismas, q u a n d o eltán entre las 
manos de los buenos? ¿Quién puede asegurarse d e q u e 
lian llegado halla él por caminos todas julios ; y q u e l ú a 
pasado por manos sobre puras , é inocentes? ¿ Q j u i d e 
temer es , que se pueda decir a todos los ricos , lo que el 
Propheta les decía en su t i e m p o : Vosotros tenéis en 
vueflra casa cibica de los pobres', (a) ¡ Q j c las l ibera-
lidades , q u e creiau hacer , no sean también enteramente 
re-ftituciones; y que aunque asíftan í algunos pobres, 
aun no alimentan tantos como hicieron sus padres! Si 
consideráis sus efeótos, ellas animan todas las pasiones, 
sacan del fondo delcorazon las malas inclinaciones, q u e 
ellaban cu é l , como dormidas ; y por la facilidad que 
dan de obrar el mal , despiertan la inclinación , q u e se 

cie-

(_») Rapiña pauperis in domo vefira. Dai. j . v . 14 , 
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tiene de cometerle. Si miráis al u s o , que se hace d e ellas, 
¿quién hay que no las disipe , q u e no las galle en vanida-
des ó ño las retenga como cautivas en una posesión in-
útil? Y asi , casi siempre son contrarías a la Ley de Dios, 
quando no se dillribuyen con caridades, y en limosnas; 
y decid vosotros tantas veces, quantas gullareis: To no 
tengo el bien age no, ni tampoco le deseo. To uso del 
que Dios me ha dado, y puedo usar de e/ d mi dis-
creción. Pero y o os digo , que no es libre , ni permit ido, 
el usar asi de ellas; porque la limosna de vuellro su-
perfino 110 es un consejo , sino 1111 precepto. 

Tres cosas diflinguen los Mandamientos dé los con-
se-os. La primera , quando la Escritura usa de la palabra 
Mandar: porque ella expresión d e autoridad denota 
una precisa necesidad de obedecer. La segunda , quando 
amenaza con el infierno ; porque ella condenación de-
nota una infracción formal de la Ley. La tercera , quando 
la execucion se manda í todos indiferentemente, porque 
es señal de una obligación común , é indispensable. Pues 
y o d i j o , q u e Dios manda á los ricos en términos forma-
les hacer limosna ; que ello es bajo pena de condenación; 
y que es á todos los r icos, á quien lo manda. Elle fue el 
orde'11, que Dios impuso en el Dcu te ronomio : (.1) Te 
mando , que des limosna a ¡os pobres ,y á los necesita-
dos. Válese de toda la autoridad de Señor : manda como 
no queriendo dispensar en e l l o , y ellablcce el derecho 
del pobre por el derecho de poder , que tiene sobre 
t o los los hombres. Por elle mismo poder es por el que 
San Pablo quiere , que T i m o t h e o mande á los ricos del 
siglo da'r con abundancia , y labrarse un tesoro para el 
Cielo de las dadivas, q u e hicieren d e los bienes de la 

t i e r -

(a) Prjcipio tibí-, ut aperias manumtuamegeno, 
f pauperi. Dcu t . 1 j . v . j 1. 

Tom.¡. F f 
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t ierra : Manía a los ricos, te dice , di efie mundo , qiit 
sean bienhechora.... adquirirse un tesoro, y efta-
blecerse un fundamento solido para lo venidero, (a) 

¿Quien ¡»y que pueda d u d a r , que Dios no amenaza 
con el Infierno á los que fa lún á ella caridad? N o t e n -
go mas , que referir aqui la Parabola , de que Jesu-Chrif to 
se sirve en su Evangelio. Representaos vosotros 3 aquel 
hombre r i c o , que en la alegria sensible de su prosperi • 
dad se veía en medio de las comodidades de la vida , y 
se lisonjeaba al parecer inocentemente de su felicidad 
consigo mismo. E l único embarazo , que tiene es el que 
sus casas, aunque valias, y d i la tadas , no tienen espacio 
bailante para con tener la abundancia d é l o s f r u t o s , q u e 
ha recogido : ¿Qué barí yo, decia , p o r q u e no tengo lu-
gar , dónde pueda encerrar lo que me falta que re-
cogeri (b) Pero bien pref to se determina : Vt aqui, dice 
é l , lo que bare. Piensa entonces en edificar casas, y 
despues se dice í sí mismo : Ve a q u i , q u e tengo con q u e 
vivir explendidamente , gozemos con tranquilidad , y sin 
inquietud de los bienes, q u e hemos juntado para muchos 
años. Ef ta es la imagen de un hombre a legre , q u e pare-
ce no ser culpable de nada , y n o tener 3 l o m a s sino la 
desgracia casi inevitable á todos sus semejantes, de eflár 
embriagado de su fortuna , y de disfrutar sus comodidad 
d e s , que se le presentaban por sí mismas. Sus deseos eran 
conformes á la prudencia d e la c a r n e , y 3 la sabiduría del 
siglo. 

N o se propone emplear sus bienes en formar faccio-
nes 

( - ) Prcecipe divitibus bujus steculi facile tribue-
re... Tbesaurizare ¡ibi fundamentan bonum infutui 
rum. i. T i m . 6. v . 17 . 18. Se 19 . 

(b) iQuid faciamt quia non habí» , quo congregem 
fruílus meos\ Luc. 11, v. 1 7 . 
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nes en la república , para opr imir á los debiles , y arrui-
nar á sus enemigos. N o va 3 cor tar , ni derribar el cerca-
d o , que separa su campo del de su vecino, para ef tender 
losl imitcs de s i t t i e r ra ,y aumentar con una herencia age-
na la que havia recibido de sus Padres. N o pretende 
chupar el b ien de los particulares por empreftidos usu-
rarios, ó por violentas extorsiones. N o propone partidos, 
ni busca medios de hacer á su patria tributaria de su am-
bición , y c-ftablecer su casa sobre la ruina general de t o -
das las otras. N o se vale de las ocas iones , para turbar el 
repoío d e los buenos por pleytos softenidos á fuerza de 
d i n e r o , y para despojar las familias antiguas de sus b i e -
nes hereditarios por da'r titulos honoríficos á todos los 
hijos menores de la suya. N o quiere hacerse odioso por 
un faufto desordenado , ni despreciable por una torpe 
avaricia. N o piensa m a s , q u e en el deleyte de goza r -
las. 

N o se d i c e , q u e sus bienes fuesen mal adquir idos , 6 
que usase de ellos para sus excesos; que fuesen el f ru -
t o , ó la materia de sus injuftícias. N o quiere m a s , q u e 
vivir una vida cas: ordinaria 3 todos los ricos ; edificar, 
ver t i rse , a l imen ta r se ,y saciarse por el uso delicioso de 
las comodidades , y de las riquezas superftuas. Pero ni 
aun llega á la execucion ; deticnese en la voluntad. Y 
110 ob l l an t e , es citado en la misma noche al Tr ibuna l 
de Dios. \Quc insensato, que eres , se le d i ce , ene ¡la 
misma noche tese vá a pedir quenta de tu alma'. » 
P e r o acaso , será elle un exemplo ext raordinar io , y un 
caftigo sin exemplar ; quizá será elle un hombre , que 
Dios sacrifica á su jullicia por contener a los demás en 
su obligación por un temor saludable. N o por c ier to , 

(a) Stulte, bac nolle animam tuam repetunt á te. 
Ibid . v . z o . 

F f a 



Señores ; es u n í ley efiab!ec¡da , inviolable , y general; 
y Jcsu-Chrií to añade á ella una conclusión terribles 
Lo mismo sucede á todos los que son ricos para si, y 
no para Dios, (a) 

Despues de ello decid , que teneis b i enes , y que n o 
son sino para usar de ellos ¡ que no queréis los de los 
o t i o s , s i n o , q u e os reserváis el derecho d e emplear los 
que haveis j un t ado ; y con elle pretexto , teneos por ino-
centes , quanto guftareis. 1.a verdad os enseña , que amon-
tonáis un tesoro de ira , y de venganza para el dia del 
J u i c i o , ) ' aun quizá para elle m u n d o . ¿No vemos noso-
tros todos los dias esas riquezas amontonadas , en un ins-
tante- disiparse , sin que se perciba? Vi , dice el Prophe-
ta , impíos ele vados; bolví a pasar ,y ya no efiaban 
allí. (A) Despues de haver servido de espeflaculo de v a -
nidad í la vanidad de los hombres , llegan á ser los e s -
pectáculos públicos de las revoluciones humanas. Mena 
eftá la vida de ellos exemplos. Eleváronse sobre lasrui-
nas de los d e m á s , y otros se levantaron sobre las ruinas 
de ellos. C o m o havian oprimido i los déb i l e s , vienen 
á ser l a presa de otros mas poderosos, q u e ellos; y por 
un juicio terr ible , pero julio .después d e haver tenido 
el orgullo de las riquezas , atraen sobre sus segundos , ó 
terceros herederos la vergüenza de ser desposeídos d e 
su felicidad, y d e haver caído en la pobreza. 

Pero aun quando ellos juicios d e Dios no se exer-
ciesen desde eñe Mundo ; ¿qué responderán , quando en 
el dia terrible de la ira , la sangre de los pobres gritará 
venganza contra ellos? Jesu-Chri í to funda rá la sentencia 

e t e r -

- (a) Sic efi quisíbl tbesaurizat, & non eft in Deum 
dives. Ib id . v. 21. 

(b) Vidi impium suferexaltatum...transivi, & 
ecce non eral. P s . 3 6 . v .35 . & 3 6 . 
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eterna de su condenación, sobre la falta de s i caridad, 
y sobre que no havrán asíltido á los que havrán tenido 
hambre , ó sed. ¿Quéresponderán , quando serán acusa-
dos por tantas voces? Comaránsc hada los menores suspi-
ros de aquellos, á quienes havrán abandonado , y ellos 
hombres sin misericordia serán arrojados al fuego eterno. 

Asi os sucederá a vosotros, q u e tomáis vueflr is ale-
grias.y que te-neis vuellras consolaciones en ella vida sin cui-
dar dé los pobres, que gimen todos los dias á vuellra 
puerta. A vosotros, que tomáis el bien , que necesitan para 
la conservación de su vida, para proll i tuírlo í vuef t ro 
l u x o , y para hacer de ellos trofeos de vuellra vanidad. 
A voso t ros , que os quejáis de q u e los t iempos son ma-
los , y que las cargas son grandes; á vosotros , que en el lo 
no hallais razón , para disminuir vuef t ro luxo , y hallais no 
obílante un pretexto para cercenar vueftras limosnas. 
Librémonos, Señores ; quizá el Soberano Juez n o aguar-
da mas que efla ocasion, para probar vuellra err idad. 
Puede ser , que la limosna, que hagais o y d i a , decida 
vuellra salud eterna. Puede ser, q u e la compasión, q u e tu-
viereis con esos hombres , (a ) que Dios ha ¡luf.rado con 
las luces de su verdad , ó trayendolos i su Evange l io , os 
atrayga un acrecentamiento de fé , y u n aumento de ca-
ridad , que será el fruto de la Glor ia e t e rna , q u e y o os de-
seo. E11 el nombre del Padre, &c. 

E X O R -

( a ) Los nuevos Catholicos. 
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P A R A L A B O L S A (a) C L E R I C A L 

DE SAN NICOLAS 

D E C H A R D O N N E T E N P A R I S . 

Beatas, qui intelligit super egenum , pau-
perem. 

Bienaventurado aquel, que sabe discernir 
al pobre del pobre. EJlas palabras son 
tomadas del Psalmo 40. v. 2. 

U n q u e la pobreza, y la miseria en 
general sean el objeto de la com-
pasión , y de la misericordia de los 
hombres , aunque no sea lo mas se-
guro eleflrechar la caridad , y poJ 
nerle los limites precisos , que la 
I-ey de Dios le ha prescrito ; a u n -
que sea peligroso el discurrir sobre 

las miserias de otro , y hicer preferencias entre los que la 
Providencia de Dios parece haver hecho igualmente mt-

se-

( a ¡ E l lo es para la manutención de Sacerdotes Mi-
sioneros. 

P A R A L A B O L S A C L E R I C A L , & C . 2 3 1 
serablcs: no ob l lan te , la Escritura Santa nos enseña , que 
hay un orden en nueflras obligaciones; que la caridad 
tiene sus reglas para hacer m a s , ó menos bien , según las 
ocasiones; que aunque ella sea siempre l iberal , debe ser 
siempre p ruden te , y circunspecta ; y que si es su gloria 
el derramar por todas partes los socorros, que se la 
piden , su felicidad es el descubrir las mas urgentes ne-
cesidades , y aliviar las mas importantes indigencias. 

Sobre elle fundamento voy i representaros el dia de 
oy una especie de pobres duplicadamcnte Evangélicos, 
que Jesu-Chri l lo ha elegido para imitarle, y para servir-
le ; para praSicar el Evangelio, y para anunciarle; para 
ser las imágenes de su paciencia, y de su humi ldad , como 
pobres ; y los Miniftros de su p o d e r , y de su caridad 
como Sacerdotes. N o temáis , que vucliias limosnas sean 
mal empleadas; ellos n o reciben socorros temporales, 
sino para adquirir riquezas espirituales, y expenderías 
después sobre sus hermanos. N o son ellos de aquellos 
hombres errantes , a quienes su desgracia , 6 su propria 
pobreza han reducido i vivir á expensas de o t r o s ; y q u e 
consumiendo en una grande inutilidad de vida los frutos 
de la tierra sin cult ivarla, hacen á los ricos tributarios 
de sus miserias, por la importunidad de sus suplicas , y 
acaso cómplices inocentes d e su ociosidad por la facilidad 
de socorros , que se les dan. N o temáis , que aliviando 
la pobreza de e l los , por quienes os hab lo , mantenéis su 
pereza. N o quieren sino t raba ja r , y n o trabajan sino por 
Dios . Son otros tantos O b r e r o s , que conducís para el 
Padre d e familias. Si el honor de la Iglesia os mueve; 
si conocéis la dignidad del Sacerdocio; si os interesáis 
en la salvación délas almas, que tanto le coflaron Jesu-
C h r i l l o , tengo motivo de c r e e r , q u e asi como vueftras 
limosnas son las mas jui las , serán también las mas abun-
dantes. 

La naturaleza ha pucflo en el corazon de cada 
uno 



uno no se qué te rnura , y amor í la patria , (a) d e 
q u e ha hecho en todos t iempos, como una especie 
de piedad, y de Religión entre los hombres. Interesa-
se uno en lo que la pertenece ; conoccsc lo que la toca; 
compadécese de sus perdidas, y de sus desgracias; alegra-
se d e sus prosperidades; no se p e r d o n a , ni á los 
b i enes , ni al descanso, ni la misma v i d a , quando se 
trata de su libertad , ó d e su gloria; ora sea , que un ins-
tinto secreto nos inclina á darlo todo por e l la , porque 
nos ha dado el nacimiento ; ora sea , que una mezcla d e 
interés , y una unión de fortunas enlaza í los particula-
res con el Publico 1 ó ya sea , en fin , q u e la Providencia 
Divina haya quer ido mantener la caridad entre los hombres, 
por el comercio de los socorros, y de las mutuas asiftencias, 
que ellos se dán. 

Si el amor de la patria ter rena , y los derechos de 
la Sociedad civil son obligaciones tan fue r t e s , y tan in-
dispensables , equal debe ser la unión de los Chrifiianos, 

!'ue son los dome/lieos de Dios, y los ciudadanos de 
1 Jerusalen Cclc/liali ( b ) quiero d e c i r , de la Iglesia 

edificada sobre el fundamento de losProphctas , y de los 
A p o l l ó l e s , y cuya piedra angular es Jesu-Chrií lo. En su 
seno e s , en donde hemos llegado í ser hijos de Dios por 
un espiritual nacimiento. Por ella nosotros hemos s ido 
despojados del viejo h o m b r e , y revertidos del nuevo, 
criado cn la jurticia , y en la santidad de la verdad. Por 
la boca de sus Miniftros hemos o ído aquellas palabras 
de vida eterna , que han formado a Jesu-Chri l lo en noso-
tros. D e su m3no hemos recibido el Cuerpo , y la Sangre 
de su Esposo.Por ella se nos han comunicado to-Joslos teso-
ros de la sabiduría, de la ciencia , y de la caridad de Dios. 

Y pues nosotros le pertenecemos por tantos títulos, 

y 

(a ) Amor de la Iglesia. (b ) Ephes. i . v . 19. 

tf liemos recibido tanjas gRcifis efe t i l a , si nps qútda'algilD 
raílro de fé ' ene l . e spwi tp , y .Un.pQCodC'.Religiqn en el 
corazón , ¡poetemos vivir cn cíla jrfergonzósa indiferencia 
cn q u e vivimos para COIJ,1a Iglesia! Jesu-Ciuif to"se ha 
empleado únicamente por ella ; ha; venido á lauscarja ; la 
Jia juntado.c«n tatHo cuidado.; la ta gobernado, con t ap» 
s jb idur ia ; la l n enseñado con tanta bondad . , la l|a enri-
quec ido con. tinta prrfHSÍQn.;Mw.ier!Q por ella con tan-
t o amor : y nosotros le rcusamos un poco de cuidado , y 
una pequeña porción de nueftros bienes. Nosotros v iv i -
m o s como eftiangeros cn nueftra Patr ia , y como infieles 
¿ t n o m v l « £ Í , a ' i »b lo iusn i oiira<n¡- !s 

i Y en qué. eílado e í B n , l o s Templos de Dios 
vivo en los lt|g<"SS.,y aldeas?' Hallanse en ellos Iglesias 
pob re s , y desoladas, donde el deshonor ( si es lici-
t o decirlo asi) se halla j u n p con la pobreza; mientras qu® 
á vosotros no os parecc, que eftais decentemente alojados, 
3 n o juntáis a l a l impieza , el. ' h i j o , y la magnificencia; 
vense Tabernáculos , ó. rotos , .ó disformes, ó mal ador -
n a d a s , donde no aparece . i e f i tg ip rdguno .de la M a -
geltad de D i o s , que reside en e l los , ni de la p iedad , y 
de la reverencia de los hombres que le adoran : en •lu-
gar de que ¡amas eftais satisfechos de' pinturas , o de 
dotados, en v u e f t p s gab ine tes , y en .vueíbas alcobas; 
E l cuerpo.de Jesd-Chrif toconsagrado en vasos , i losq'ao-
les la mul t i tud d e años que s i rven, él^dcKufdo-.delas 
que los g u a r d a n , la vileza del metal , de que ' olí ¡n he i 
chos , hacen menospreciables ; mientras que vucltros apa-
jadeares eftán ca rados , de. vasos preciosos,en qu : ; a e ; ta 
hechura uace subir ,cl¡ precio de la m a t e r i a . ¡ & ¿ e . u i i t i « 
tes cftam»s dul espíritu , y.,eie im dcvocion de U s i C h t » 
tunos ¡le los pasados siglas!. Después ^dé haver rfiviad» 
las necesidades de los pobres, que son los Templos vi-
vos del Espíritu Santo,pensaban, cif el fdor.nO „ y.elcco-

de. las Iglesias. Creiao. «ó p é d i r . e r a p W mcjMisaci to, 
V íitulasá.v fii'je en aloj .«.¡ i lKiKr?o :sast»dó:. de, j ™ ^ 
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C h r i l t o . N o [-odian i c r al Alca de la Alianza ba¡& 
t iendas , y ruinosos ¡edificios , mientras ellos i'habita-
ban en sobervias casas ¡ y en Palacios magníficos. T a n -
tas Iglesias ricamente doradas , tantos ornamentos p r e -
ciosos , tantos vasos fabricados con tanto arte , y tanta» 
riquezas , son aun el día de Oy gloriosos monumentos 
de las piadosas liberalidades de nueftros Padres , y m u -
das reprehensiones de nueftra' tibieza , y de nueftra avari-
cia. 

Pero hay cosas aun mas importantes, que nosotros 
despreciamos; e$ á saber , el progreso de la Religión, 
al aumento interior de la f e , la salvación de nüeftro* 
hermanos , y la gloria d e Je«u Chri l to , Porque ¿ quan-
Ks Clirillianos viven en la esclavitud del D e m o n i o , q u e 
nosotros quizá pudiéramos haver rescatado con una li-

' mo'na? ¿Qnantos de nueftros hermanosen Provincias d i s -
cantes viven en la e>ciosidad, q u e pudieran trabajar con 
Suceso en b viña del Señor , si vosotros les dieseis el 
medio de inftruirse en sus obligaciones, y cumplir con 
su trabajo? Pero acaso', d i ré i s : N o otros remediamos los 
desordenes, que vemos-, tenemos cuidado de los que eftán 
presentes , y viven con nosotros. Pero y o os responderé 
con San Aguítin: ¡Y pensáis vosotros , que la carielad 110 
se eftíende mas de á lo .que v i ? ¿La Iglesia no eftá es-
parcida por toda la tierra? ¿Por q u é dividís vosotros su 
unidad? ¿No cftais unidos en espíritu con todos los Chris-
tianos? Cierto es q u e sf. Nosotros n o hacemos sino u n 
cuerpo ; no tenemos sino una cabeza ; tenemos una mis-
ma fé. Nuef t ros ojos no se v e n , y en alguna manera 
se puede d e c i r , q u e se desconocen, y se desatienden; 
pero en la unidad del cuerpo se aman mutuamente. Sí 
vosotros amais á D i o s , si teneis animo d e servir le , n o 
mirareis si vuéftros hermanos eftán separados de la pre-
sencia del cuerpo. Si amais á Jesu-Chrillo , sus miembro» 
eftán reparndos por toda la tierra. Si no amais, sino á una 
par te , cftais d iv id idos : li tf tais divididos, no eftais en el 
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cuerpo ; si no eftais en el c u e r p o , no eftais en la cabe« . 
Ellas son las palabras de San Aguft in , que nos ense-
ñan, que los Chriftianos eftán obligados a cuidar de la 
inftruccion , y de la conversión de todos sus hermanos; 
y que no deben limitar su caridad á los que v e n , 6 í 
los que conocen : como si por eftar difiante fuese un» 
menos hijo de la Iglesia : como si huviese un Jesu-Chrl i-
to de las Ciudades , y o t ro Jesu-Chri l lo de las Aldeas: 
como si aquellos, que eftán deftituidos de todo socorro, 
no tuviesen necesidad de ser socorridos. 

Pero vosotros podéis socorrerlos en las personase«) 
J e aquellos, que os recomendamos oy día para excitar 
vuellra caridad , no tengo mas que moftraros , qnicnes 
son los que 1» imploran. Ellos son los Sacerdotes de 
Jcsu-Chtif to : ya sabéis vosotros , qual es la Santidad del 
Sacerdocio de la nueva Ley. U n Sacerdote es un hom-
_bre , que Dios ha e legido, y deftinado él por si mismo 
para servir en él acrecentamiento de su R e y n o , y en d 
cumplimiento de sus Myfterios. E l le ha confiado su 
Evangelio, como á un dispensador de su palabra ; stt 
cue rpo , y su sangre , como á un Sacerdote de su saert-
üc io ; sus llaves, y su t r ibunal , como á Miniftro de s» 
Juf t ic ia , y de su poder espir i tual : de suerte, que su es-
tado le obliga á llenarse de la v e r d a d , para enseñarla i 
los que la ignoran : á alimentarse de Jesu-Chril lo , y 
i darle á los Fieles , que se le piden : á juzgarse el mis-
m o , y á juzgará los que se acusan ; á llegar á ser Santo, 
y á santificar 3 los otros. _ . - . • , . 

Pero como la corrupción del siglo se desliza, e in-
troduce aun en las obras mas Santas, toda la Iglesia se p o -
ne en o rac ión , y tiembla quando se le consagra .D uda 
si es el Espiritu' de D i o s , quien le llama , o su propri i 

a m -
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ambición , quien le impele : si v i á sof tener , ó a deshoií* 
rar por sus coftumbres la pureza del Sacerdocio ; si sé 
conducirá scgun los fines caprichosos, ó interesados de 
su espíritu., ó según-las reglas inmutables de la Ley de 
D i o s ; S i va 3 ofrecer el mas Santo de todos los Sacrifi-
>c?0s, ó va a cometer el mayor d e todos los sacrilegios: 
•Si dispensará bien la sangre de Jesu-Chrillo , ó la d i s -
tribuirá indiferentemente sin probar los que son dig-
nos ; si sera dtfensor del templo de D i o s , ó será su pri-
xner profanador; De suerte que el adelantamiento d e la 
•Xetfglon depende de la capacidad, y de la piedad: de los 
Paflorcs; y, vosotros podéis- tener oy dia por vueftfas (i-
•mosnas parte en lo u n o , y en lo o t ro . P.l honor d é l o s 
Altares, la salud eterna de muchas Parroquias , y h suerte 
del mismo Jesu C h r i l l o ( s i así me atrevo á decir lo je í lá 
-en vuc'llras-manos ; y quando os exorto 3 concurrir á la 
«nbslfteátiade ellos Obreros Evangélicos, no cs -una.co». 
tribuoion de gracia , es un acto de julticiae-l q u e os p ro -
pe ngo ; es un tributo, que Jesu-Chrillo impone sobre 'vo-
SotreW , y no >ma gracia, que os pide. 

La Santa Escr i tura , q u e es la regla de todas mies-' 
t ras obligaciones ¡ nos' ha enseñado cuidadosamente lo 
q u e debemos 3 los Sacerdotes. Unas veces nos manda 
honrar los , y humillarnos delante de el l o s , porque Dios 
les ha separado del común de los fieles , y como que 

•los lia elevado sobre el relio de los hombres , á fin de 
que intercedan por e l lo s , que oren per ellos , y q u e 
sacrifiquen por ellos. Otras veces nos manda obedecer-
l o s , porque-teniendo la misma' autoridad d e Dios sobre 
las a lmas , que los Principes temporales tienen sobre los 
cuerpos , los Pueblos eftán obligados á rendirles una exac-
ta , y fiel obediencia. Otras nos exorta á asistirlos en 
sus-necesidades , haciendo como una parte del t e m o r , y 
del amor de Dios ele los buenos oficios, que se hacen 
ITlós q u e les-sirvSi. Otras'-eh finnos manda alimentar-
los , para que eftando desprendidos d e todos los embara-

zos 

¿os d é l o s cuidados y de los negocios del siglo , puedan 
darse á la Ley de Dios. Y así , hay en los bienes tempo-
rales , como una porcion espir i tual , que Dios ha deftina-
d o para la manutención de los Lev i tas , y de los Sacer-
dotes . El ha qncrielo , que en las posesiones del pueblo 
huviese una herencia común , y c o m o un fondo reserva-
d o para la Religión, y para sus Minif l ros; y asi es jus-
t o , que como sirven al Altar , vivan también del Altar, 
y que asi ccmo eftán dellinadess 3 la santificación de los 
fieles, piensen también los fieles en su subsiftencia. 

Pues si la Ley de Dios os obliga 3 contribuir ai sus-
tento de los Sacerdotes, j os crceis menos obligados 3 
Contribuir á su santificación? Las ofrendas q u e hiciereis 
para alimentar sus almas, ; os parecen menos importan-
tes , q u e las que les hacéis para alimentar sus cuerpo-? - N o 
crec-is, que es mas terrible el ser responsables de las fa l -
tas , que hicieren en sus funciones , que de los trabajos, 
que pcdiian padecer en la pobreza , y en la miseria? Nada 
menos vá en e l lo , q u e impedir el q u e confun lan los de-
rechos Div inos , y que no teniendo ni las luces de la 
ciencia necesaria,ni la debida inocencia de coftumbres, juz-
•guen sin discernimiento en el tr ibunal de la conciencia; 
•intercedan sin crédito en los oficios de la Religión, 
q u e ofrezcan sin pureza la Hoftia p u r a , y sin mancha. 

Vosotros podéis contener una parte de ellos' desor-
denes , que desfiguran la faz de la Ig les ia , por los so-
corros , que diereis á los Sacerdotes , que se inftruyen, 
y que se prueban en elle Seminario. En el se les acos-
tumbra á meditar la Ley de Dios , á examinar los princi-
pios de su vocación, antes de entrar en las funciones Ecle-
siafticas, y 3 trabajar en su propi ia salvación, antes de en-
trar á trabajar en la de los otros. Allí se les hace ver, 
que la mies es mucha , y el n u m e r o de los Obreros es 
pequeño ; que el Sacerdocio no es un ef tado de reposo, 
y de ociosidad, sino un minif ter io de t raba jo , y de so-
licitud , y que aun el que ha hecho todo lo que se ha 
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p o d i d o , se reputa siervo inútil. Alli se les ensena , que 
un Sacerdote debe buscar la gloria d e U i o s . n o sus c o -
modidades temporales, que el Pallor se lia hecho para 
la Iglesia, >• ñ o l a Iglesia para el Pal lor : y q u e la c o n . 
versión de los pueblos es la verdadera recompensa del 
trabajo, q u e se ha tenido en convertirlos. Alli se les ins-
t ruye á diltribuir la palabra de Dios según la comprehen-
sion de los q u e la escuchan ; en acomodarse á la grosería 
d e los pueblos por simples catecismos, y por ¡nf truccio-
nes familiares; en dar la leche á los niños , y no v ian-
das sol idas , q u e los cargarían en lugar de alimentarlos. 
Allí se les m u e l t r a , q u e no conviene adormecer al peca-
dor por falsas esperanzas, ni exasperarle por temores mal 
fundados, ni exonerarle por reconciliaciones precipitadas, 
ni ligarle por severidades indiscretas. Alli se les a d -
vierte , que el Chí i l t ianismo, por espir i tual , é interior 
que e s , no obllante , tiene también un culto exterior, y 
sensible, a fin d e tjuc el a l m a , y el c u e r p o , cjuc de» 
penden igualmente de D i o s , le rindan cada uno o m e -
najes proporcionados á su naturaleza; y que de alli pro-
vienen ellas ce remonias , que son tan editicativas , y tan 
venerables , q u a n d o se hacen con g ravedad , y con decen-
cia. En fin, allí es donde se les hace conocer , que d e -
ben tener respeto por todo lo q u e mira á so Sacerdo-
cio ; no hallar nada bajo en s í , de todo quanto pueda se r -
vir al proximo , y creer que naela hay pequeño en l o q u e 
concierne á la Religión de Jesu Chr i l lo , y á la santifica-
ción de las a lmas. 

Sabed de q u e importancia es su salvación , y conoced 
la dignidad d e u n alma. Si consideráis su origen ; ha sali-
d o de la mano d e D i o s ; de él ha recibido todo quanto ella 
es. La ha f o r m a d o , no para que sea un velligio débil de su 
p o d e r , como son las criaturas irracionales, sino para que 
sea una viva representación de su conocimiento , y de su 
sabiduria. Si consideráis su naturaleza , es una sullan-
cia invisible , espi r i tual , inmor ta l , q u e lleva en sí h i m a -

gen 

gen d e su Criador , y que por el privilegio mismo de sit 
«liado .despues de haver vivido en e t i e m p o , que tiene 
sus limites señalados; debe vivir en la e tern idad, q u e no 
los tiene. Si miráis á su fin, ella' deftinada para glorificar, 
y a d o r a r á Dios eternamente. Y a s i , todo lo que no es 
D i o s , bien-puede aficionarla,- pero Dios solo es capaz 
de saciarla ; y por tranquila que parezca, jamás tendrá 
ve idadero reposo , quando no eñe unida í su principio. 
Si consideráis en fin , el precio que se ha dado por su 
resca te , hallareis que es el fruto de los sufrimientos d e 
Jesu -Chr i l lo , el precio de su sangre, y como una nue-
va criatura del Mundo n u e v o , cuyo C r i a d o r , y R e d e n -
tor es el . 

Ella es la obra de D i o s ; juzgad del cfeélo por su cau-
sa. Ella es la imagen de D i o s , juzgad lo q u e ella es por 

lo q u e representa. Ella se ha hecho para amar á Dios , 
juzgad de su dignidad por su empleo. Ella es el prec io 
de la s a n g r e , y de la muerte de un D i o s , juzgad l o q u e 
vale p o r lo que cueíla. Nada liay mas noble ; y con todo 
eso , nada hay mas o lv idado, que las obligaciones r e s -
p e t o de las Almas. Son seducidas por los e r ro res , e n -
venenadas per la adulación , heridas por los escándalos, 
muer tas , unas Veces por malos conse jos ,o t ras por ma-
los cxcmplos, éntreganse í sus fantasías : se las mant iene 
»n su malicia; se las abandona á su ignorancia ; se tiene 
uno por caritativo, quando ha llorado sobre los cuerpos, 
de quienes se apartó el a ' m a , y no se llora sobre una 
alma que se ha separado d e Dios; La sang re , y la natu-
raleza tienen mas poder sobre nosotros q u e la Religión. 
La pobreza , y la muerte visible nos mueven , porque 
H u > n r.uiflrrs ler.tidos , las pobrezas, y las muertes in-
v i s i l U s r r - l.actn in-.presior aiguna cn noso t ros , po ique 
c o l a s jizgamo* por los principios del Evangelio. 

¿Quien podría contar c! gran r u m e r o de almas, q u e 
j ericen todos los dias por falta de inllruccion? Figuraos 
1» mayor parte de las Parroquias de los L u g a r e s , c o . 

n io 
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m campos clic ri Ics , y sin c o l t i v o , donde no sé. 
siembra , ni se riega por Jesu-Chrillo ; donde parece, 
que el hombre no es Chriltiano, sino por azar , y 110 
por reflexión ; donde no se sabe de la Religión, sino; 
en quanto se veo las ceremonias confusas, y mal con-, 
cerudcs ; donde Jesu-Chrillo no es conocido sino por 
su nombre ; y. donde el Sacerdote, y el Pue.bio v¡-, 
ven igualmente en el desorden , y en la ignorancia; el. 
uno incapaz de enseñar , y el o t ro indiferente para 
aprender ; todos ignoran la Ley de D ios , y nadie la 
practica. ;Q¡iantas almas hambrientas , y lánguidas en 
ella escasez de l la palabra de D i o s , piden p a n , y n a -
die hay, que lo parta? ¿Qyantos c iegos, que guiados 
un conductor ilullradó huvieran Caminado Seguramente 
en los caminos de Dios , caen en el precipicio con un 
c iego, que los conduce? ¿Qeiantas ovejas errantes, y dis-
persas, quo uà' Patiür cuidadoso, y vigilante, con una 
dulzura saludable , ó una .discreta severidad naviera, 
huello- al redi l , lejos de todo socorro , han sido en .fin. 
infelizmente devoradas? ¿Quántos paralyticos enferman, 
y mueren à las orillas de las piscinas ,por falta de un 
hombre , que los eche al agua , quando,el Angel del Se-
ñor remueve sus conciencias; 

Un alma rescatada.con la sangre de Jesu-Chrillo es 
roas preciosa, quemil mundos. ¿Que cüenta, pues, daréis 
Vosotros de tantas almas,que acaso perecen por vuellra a vai 
riciai Puede ser que vosotros seáis reos de tantas adora-
ciones pérdidas, de tantas penitencias por cumplir, de tan-
tos Sacramentos mal recibidos , ó mal adtninillrados, dei 
tantas ignorancias groseras, Si no contribuís f o n vueítrasl 
limosnas i remediar ellos desordenes.. Vos »tros os h'at 
liáis en una grande abundancia de socorros , y de gra^ 
cias en la capital del Kcyno , tan noble par su Religión, 
como por su grandeza, y por sus riquezas. Lis bendi-
ciones se derraman en elú á manos, llenas. Las cantico» 
del Señor resuenín por todas: parí«« El, incienso humei 

SO-

Sobre mil Altares. El trigo puro de la palabra de Dios 
« diftrtbuye sin medida. La sangre de j í su Chril locor-

« Í 7 V y D , O S ÍC c o r a u " ¡ " " o solamen-
« « m grandeza s,no también con abundancia. Vosc-
^ 0 halla,, en vueilros males, Médicos hábiles; en vues-
« r a v i o f ' ' C<TS°, S " " » ' - o s ; en vueilros ex-
I Z ; c o

J
n d u a ° m ; en vuellra, dudas , Direc-

tore desinteresados ; en vuellras confesiones , Juezes 
« v o s , en vuellras necesidades , poderosos nte ce" 

v en • 0 5 - d c l e ¿ t 0 S • ^ « « o s y sinceros, 
y en vuettras oblaciones Sacerdotes Santo,, é irreprehen-

' ' ^ c i o n . y el exemplo,todo 
solliene vuellra virtud, todo ilullra vuellra nzon , todo 
«cica vuellro valor. El Cielo parece (uve,se hecliL para 

ne h ? ' y t r a t l C ° m ° a ! n u s 'lo quie-
nes ha encargado a b s massabios, y mas fie'es de sus M t -
n,ll.os ; como ovejas favorecidas, ¡¡ quienes el Soberana 
1 altor ha reservado sus mis fertiles palios. 

_ ¡Sois vosotros dignos de tantas gracias, , i no os m o s -
tráis reconocidos? ¿So,s agradecidos . s i n o dais pirte de 
ellas í vueilros hermanos? Asi como hay en lo, bienes te,,.. 
poralesuna parte de superfluo, que Dios manda diliribuir 
a los que carecen de ellos, hay cambien u n , especie de 
supcrHuG en los bienes espirituales, que h ¡ullicia, y la 
caridad quieren que se reparta entre los que no tienen 
lo necesario. Asi como hay malos ricos, que viven en la 
alegría y en el hixo sin dar í lo, pobres ni aun los r e . 
siduos de su opulencia, hay también una espcciede ma-
los ricos esp,rímales, que se hallan en la abundancia de 
dones sobrenaturales, y como en los feftines deliciosas 
de la predicación Evangélica, y son insensibles i las ne -
cesidades de las almas , que como mendigos, que clla'n 
i su puerta, les piden las sobras de sus devociones, co-
mo migajas que caen de su mesa. 

Si ellas reflexiones no os mueven, considerad i lo 
menos las ventajas, que os resultan. En el antiguo Tes-
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(amento prometía Dios 4 los que socorrían í los Sacer-
dotes, que abriría él Ciclo para ellos, y .que liada caer 
dulces rocíos.; que haría fértiles sus viñas, y abundan-
tes sus cosechas; que tendría cuidado de disipar las t em-
peftades , y de apartar los granizos, que amenazaban i sus 
campos: promesas q u e convenían í aquel pueblo grose-
ro , y.carnal. Pero Ja Ley nueva nos enseña , que la\ ben-
diciones espirituales lloverán -sobre las almas caritativas, 
que su limosna , como una semilla dichosa , que cae en 
una tierra fértil, dará ciento por uno , aun en elle mun-
do ; que de todos los 'Sacrificios, que ellos Sacerdotes 
ofrecieren, havrácomo .una porcion reservada para su 
bienhechor ¡que les bolverán por sus oraciones lo que no 
liavraii recibido por sus limosnas ; y que les procurarán la 
expiación de sus pecados, el aumento de su f é , la recom-
pensa de su caridad , y el gozo de la gloria., que yo os 
•deseo. .En .el nombre del Padre,, &c. 

/:m ; i n i i - iny:¡L'j ou 
l i f j i i « » » . . . e O u - " -V .--;•,Id i ' . ' n a c . 
n - r p « I sr.no lifr-., a ,,:p r : r a i „ p 

- i n » . i t a j a : ~ s i '••.•Ano t!«ttloc 
s! tei'el.'ini r. r.| r, uík'.r, s; . íale 
Ki ' f l s íÉb í :: A ¡ol a» '«OH» , í l lvi 
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E X O R T A C I O N S E G U N D A 

P A R A L A B O L S A C L E R I C A L 

DE SAN NICOLAS 

D E C H A R D O N N E T E N PARIS . 

Honora Deum ex tota anima tua, & honorí-
fica Sacerdotes... da illis partem, sicut 
mandatum ejl tibi, primitiarum. 

Honrad al Señor con toda vueftra alma, 
honrad á los Sacerdotes, y dadles la par-
te de las primicias, como la Ley os lo 
manda. En el Eclesiajlico cap. 7. v. 32 . 
3 3 - & 3 4 -

O sin razón la Santa Escritura, que 
es la fuente de la verdad , y la re-
gla de nueftras obligaciones, nos 
lepresenta casi siempre el honor.que 
debemos á los Sacerdotes, jumo con 
el que debemos, i D io s : porque hay 
una unión necesaria entre Dios , y 
sus Minillros; y el interés del uno 

es inseparable del de los otros. Si considero lo que Dios 
hace por ellos, veo que son hombres, que Dios elige, por 
f u misericordia , que santifica por su gracia , que «W>»-
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gra por sus unciones , que conduce por su providencia, 
q u e iludra por su ve rdad , y que ¿orón»"por su gloria. 
Sí miro á su miniderio rcspcíto de D i o s , son hombres, 
que ha elegido para servir en e l acrecentamiento1 de su 
R e y n o , en el cumplimiento desús Myfter ios , en la dis-
pensación d e su Evangel io , y"en la coiiduéla espiritual de 
su fsn ilia. Si considero el cu idado , que tiene de su ho-
nor , veo , que unas veces manda humillarse-cn su presen-
cia , poique ¡levan consigo el carácter de sú Real Sacer-
docio : Otras veces manda obedecerles, porque son los 
Mifíiílros de-sus voluntades , y de su palabra : T a n pres-
to exoita á asiftirlos en susnecesidades, porque tos o f i -
c ios , que le hacen , forman una parte de su .Religión ; tan 
preñe» manda alimentarlos, porque qu ie re , que se c o n -
sagren enteramente á é l , y que eften libres de todos los 
embarazos de los negocios del siglo. D e donde infiero, 
q u e nada hay tan conforme á las intenciones de Dios , 
como la misericordia, que fz tiene para confsus Sacerdote?; 
y que nada le desagrada tanto , como la residencia , que se 
hace á socorrerlos en sus necesidades, porque es faltar al 
bonor, que se le debe, el n o tener cuidado de sus Miniftros. 

Es necesario , p u e s , conocer la dignidad del Sacer-
docio ChrHliano; y n o t a r , que hay tresqualidades, q u e 
componen toda la grandeza de Jesu-Chrifte ; la .dé R e -
dentor de los hombres , que ha adquirido á cofia de su 
sangre ; la de Juez de los hombres , que ha recibiefo de sil 
P a d r e , quando fue conft inudo Juez de vivos, y d e 
m u e r t o s ; y la de Pontíf ice, y de intercesor, q u e cuer -
ee en el C i e l o , exponiendo nueliras necesidades , y p i -
diendo misericordia por nosotros. Y asi , según eftos 
diferentes e f lados , tiene derecho de reparar los pecados, 
d e juzgará los pecadores, y de interceder por ellos. 
Pero asi como el Padre hadado todo poderá Jesu-Chris-
to , Jcsu Chrif to ha dado todo poder al Sacerdote, 
eftablecicndole sobre e l redo de los hombres, y dándo-
le u n poder de sacrificio , un poder de ju ic io , y m» 

P O -

T A R A L A B O L S A C L E R I C A L , & C . 2 4 5 
poder de intercesión. Por el pr imero: , el Sacerdote con-
sagra «1 C u e r p o , y la.Sangre de Jcsu,Cb»Hio , y le of re-
ce bajo de.Symbolos mylticos , despues de haverle c o n -
sagrado ; y continua en exercer sobre la t ierra 'e l Sacer-
docio de Jesu-Chrillo , que 110 puede exercer él por sí 
mismo en efte etlado de abatimiento , y de m u e r t e , en 
que efíá presente sobre nueftros Altares :.¡Y q u é cosa mus 
noble! l 'or el segundo es nombrado Jaez, de pecador«*.; él 
abre ,c l cierra , a t a , y desata , retiene, y perdona ; y como 
si eftuvicse libre de todas las flaquezas de nuefira naturale-
za mor t a l , y esento de todas las pasiones humanas, el 
Cielo, retiene lo que él ha retenido , y perdona, lo qec él 
ha perdonado: ¿Qué cosa mas poderosa! En fin , él 
intercede por el Pueblo , y poniéndose entre D i o s , y las 
hombres , como un mediador car i ta t ivo , y acreditado, 
lleva á Dios los vo tos , las o fe r t a s , y las oraciones de 
los hombres : y atrae á los hombres las gracias, y los 
beneficios de D i o s ; y por edos oficios mutuos recon-
cilia al Cielo con la tierra: ¿Qué cosa mas honorífica? 

Pero lo que hace a su condicion mas elevada, Ja 
hace también mas peligrosa; y o mismo veo en su p ro -
-pria grandeza las obligaciones, que les ha impuedo , y los 
peligros á que ella los expone. Porque si son los Sacer-
dotes de Dios vivo , deben ser también á un mismo tiempo 
sus viffimas,; si ofrecen á Jc ju -Chr i l to , como sacrificio de 
su mano , deben ofrecerse ellos mismos como sacrificio 
de su corazon ; si son Sacerdotes por eda ordenación 
exterior , que los consagra al minider io de los Altares, 
deben ser victimas por aquella unción inter ior , que los 
llama á la dedruccion de sus pasiones. Si son eftableci-
dos Jueces en el Tribunal de la Penirencia , ¿no es ne-
cesario, que edén llenos de las luces de la ciencia , y de 
la doétrina dé la v e r d a d , y que hallen en si aquel tem-
peramento de fortaleza , y de d u l z u r a , que es tan raro, 
y tan difíci l ; 3 fin de que no irriten á los pecadores con 
una severidad excesiva, ó que no los corrompan por 
-am una 
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una indulgencia inconsiderada ; y que puedan decir d e 
ellos ta q u e Sin Bernardo dixo de l mismo Dios, que su 
fortaleza ella templada p o r su d u l z u r a , v su dulzura elU 
soltcnida por su fortaleza? Si son , en fin., losintcrceso-
res , y los reconciliadores e n t r e Dios , y los- hombres; 
j c ó m o cumplirán con su o b l i g a c i ó n , si no ellán en la ca-
ridad d e Dios , y si no tienen car idad para con los hom-
bres? ¡Infelices d e aqiiellós Min í í t ros infieles, que no es-
tando reconciliados con Dios pre tenden reconciliar i los 
pecadores con él! ¡Desgraciados d e aquellos hijos de ira, 
que debiendo ser los minillros animados de' las gracias 
de Dios v i v o , n o son sino, i n f t r u m e n t o s muer tos , par 
los qualcs el Espíritu d e Dios p r o d u c e sus gracias para la 
santificación d e los o t r o s , y pa ra su propria condenación! 

¡Quantos Sacerdotes se ven en las Aldeas, y aun 
muchas veces en las c iudades , i nd ignos del Sacerdocio í 
que se han arrojado p rec ip i t adamente , y sin probarse; 
iguorantes de lo que deben prac t ica r , y de lo que deben 
enseñar á los d e m á s ; que m i r a n su vocacion, no como 
ün Minifterio d e t raba jo , s ino c o m o un pretexto de 
ociosidad ; no como un e m p l e o , que debe santificar-
los , sino como un oficio q u e d e b e mantenerlos ; que 
hacen un trafico de la .piedad , y una monllruosa com-
posición de una alma b a j a , è in -e resada , con una Digni-
dad del todo subl ime, del t o d o espiri tual, y del todo 
Santa. De aqui p rov iene , q u e e n m e d i o de la Religión 
viven coma p r o f a n o s ; q u e se Kegan, no solamente sin 
t e m o r , y sin t emblo r , sino t a m b i é n con una confianza 
criminal á los t remendos M y l l e r í o s ; y que no sacan 
.de la frequentacion d é l a s cosas santas , sino el menos-
prec io , q u e nace d e la f ami l i a r idad , y de la c o l u m -
b r e , que tienen de violarlas. t > e aquí nace, que toman-
dolos vicios d é l o s Pueblos , q i e g o b i e r n a n , en lugar de 
comunicarles sus v i r tudes , d e s h o n r a d o s por sus desorde-
nes , y por su ignorancia , . h a c e n pasar del menosprecio 
de suspoisonas al de i n d i g n i d a d ; y perdiendo ellos pri-

me-

raíro el-.respeto , que deben á la-santidad de su ca-
raéier., se hacen los primeros reos de los menospre-
cios., y de las injurias, que sufren de otros. 

Perdonad , si yo descubro aquí una de las principa-
les llagas -de la Jglcsia-.por excitaros ¿contr ibuir á l o s r c -
medios. necesarios paiacurarla. Vosotros pedéis contener 
upa parre de ellos desordenes por los -socorros, q u e 
diereis í los Sacerdotes, que se ¡n l r tuyen, y se prueban 
en elle Seminario .; dqnde í e les dá la regla d e la dis-
c ipl ina , la regularidad de las ceremonias , y la excelencia 
de su Sacerdocio; donde se enseña el orden dé la ins-
t rucc ión , y de la -santificación -de los f ieles, y .aquella 
t i e rna , pero .respetuosa .piedad .con que deben tratar á 
Jesu-Chri í lo-en la Euchai illía , y que debe ser c l h n d e 
su míniílerio. Y ved a q u i , quales son los .motivos d e Ja 
caridad, y de la.liraosna , que se os pide. 

T o d o lo q u e sirve á j csu .Chr i f io en la Euchariilía, 
tedo lo -que le t o c a , ó que se le acerca , ha llegado a ser 
venerable á la piedad de los fieles. Contribuyese con 
guflo ála.pompa exterior , que la Iglesia hace á Jesu-
Chrillo en efle'Sacramento. Consagransc .los Templos , en 
<jue reside.; adornanse los Altares., en,que descansa ; do-
ransc los Tabernáculos.; en qüe se ocul ta; enriquccense 
con perlas , y diamantes las Cuftodias,, en q u e se o f l c n -
t^ ; reviflcnse de ornamentos preciosos los menores Mi-
nif t ros , que le sirven ; el oro , y azul .brillan en los te-
chos ; la aguja , .y el pincel trabajan á porfia en cubrir r i - -
lamentc:las paredes,;que le contienen^ el.incienso , y los 
pf r lumes qia.s exquisitos.exhala al rededor de élsus-agra-
tlables humos.; las velas ,-y las hachas se.apresuran digámos-
lo-asi , por quemarae r, y consumirse en gloria suya ; las 
flores parece , -que 'nacen por quantas partes pasa ; en fin, 
el a t t e , y la naturaleza, la -magnificencia, y la piedad se 
unen como de acuerdo.,-para formar á Jesu-Chriílo una 
especie d e Ciclo sobre la tierra , y para hacer ver á los 
.mortales la g randeza , -y la magelíad de cí|c D i o s ; a c n f i -



cado , por el aparato, y por la pompa con que se acompaña' 
SH Sacrificio. Yo alabo la liberal piedad de nueftros pa-
dres, y la de losCbr i f t i anos , q u e aun eldia d e o y la ¡mi-
tán. J u d o e s , que por ellas magnificas exterioridades se 
muellre el respeto , el zelo , y la fe , que se tiene por elle 
Divino Myl lc r io ; q u e sea enriquecida la Casa de Dios 
de los despojos, que se le arrancan á la vanidad del Mundo ; 
y que se vayan 3 sembrar una porción de riquezas t e m -
porales en aquellos mismos lugares , en que se recogen los 
bienes espirituales, y el tesoro de las gracias celeftiales. 

¿Pero hay cosa mas íntimamente unida á Jesu-
Chril lo , que los Sacerdotes? Ellos le producen , ellos le 
tocan , ellos le guardan , ellos le díftribuycn , y ellos se 
alimentan de él . Tienen a Jesu-Chril lo por la gracia que 
les ha hecho d e asociarlos á su Sacerdocio , por la auto -
r i d a d , que Ies ha dado de renovar su Sacrificio, por la 
dispensación de su C u e r p o , y de su Sangre , que les ha 
cometido. Y a s i , la santidad de un Sacerdote le es m i s 
considerable, que la magnificencia de su Casa , y los o r -
namentos de sus Myfterios. La g randeza ,y la dignidad 
d e su Sacrificio no puede ser mejor honrada , que por ta 
pureza , y por la inocencia del Sacrificador. Los Vasos 
sagrados, q u e contienen i Jesu-Chrillo bienpodrian ser 
menos preciosos, sin q u e por eso fuesen menos venera-
bles. Pero el Sacerdote , que le sacrifica, jamás podria ser , 
ni demasiado Sanco, ni demasiado puro. A ello debe 
conspirar toda la Religión de los fieles; los unos por 
sus inftrucciones, los otros por sus « i m p í o s ; aque-
llos por sus cousejos , ellos por sus votos, y por sus 
oraciones: y t o d o s , quando hay necesidad de ello , por 
sus socorros, y por sus limosnas. ¿Y qué medio mis se-
guro para santificar las riquezas, ni qué uso mis noble 
se puede hacer de ellas? ¡Dichoso aque l , que pudiese, 
aun á expensas de su misma for tuna , formar unSacer-
doce tal como Dios le pide , y procurar á Jesu Chrifto 
adoraciones diguas del minifterio , que excrcs! 

L . 

La Iglesia, que sabe el o rden de la caridad , y conoce 
la conscquencla de sus necesidades, ha dado muchas ve-
ces lo mas precioso, que tenia para el alivio de los po-
bres ; ¿y qué no haria por la santificación de los Sacer-
dotes? Los Padres de la Iglesia vendieron en o t ro t i em-
po los Vasos sagrados , para asiftir á los miserables en sus 
urgentes necesidades. Creyeron aquellos hombres inspi-
rados de D i o s , que el adorno de los Templos inanima-
d o s , y las señales visibles de la piedad ácía los Myfterios, 
debian ceder a l a caridad para con los Templos anima-
dos del Espíritu Santo , y los miembros vivos del Hi ja 
de Dios, por quienes eftos Myfterios bau sido obrados; que 
el culto visible , y el honor exterior de los Sacramentos 
n o eftaba en el mismo grado de obligación , que el a l i -
vio del hombre , para quien han s ido inllítuidos los Sa-
cramentos , que el cxercicio necesario de la misericordia, 
y de la candad era mas agradable á D i o s , que la magni-
ficencia , aunque santa, en la celebración de su Sacrifi-
cio ; y que en vano eftaria rico Jc suCl i r i f t o en sus Igle-
sias, que no son sino las figuras de su Palacio celes-
tial , si moria de hambre , y padecia una vergonzosa 
desnudez en la persona de los pobres , que son sus 
imágenes, y otros mismos c o m o é l , según su palabra. 

Si ellos han tenido tanto zelo por unos hombres , que 
110 eran de uso alguno en la Iglesia , y que al contra-
rio parecían serla gravosos, ¿qué huvieran hecho por los 
Sacerdotes de Jesu-Chrillo de quienes depende la gloria 
de su n o m b r e , el honor d e su Religión , y la salvación de 
tantos Fieles? Pero no hay necesidad de ellos excesos de 
calidad. Yo tampoco vengo á exigir de vosotros , que 
consagréis al culto del Señor , todo io q u e sirve a vues-
tra grandeza, y vuellra g lo r i a , ni que 3 exemplo de las 
hijas" de Israel amontonéis al pie de los Sacerdotes vues-
t ro o r o , y vuellras pedrer ías , para hacer servir los 
despojos del Fgypto á la conftruccion , y al adorno del 
Tabernáculo. Exasperaría vuellra ca r idad , y creeríais 
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haver comprado demasiado cara la buena obra , que h a -
vtiais hecho. Buscad en vueftros bienes superfluos con 
que proveer í la subsillencia de un Sacerdote , y procu-
rad expiar las fa l tas , q u e havels hecho contra el respeto, 
q u e debéis al Divino Sacramento , contribuyendo í fo r -
mar hombres, que le adminillrcn con pureza, con discer-
nimiento , y con zelo. 

Uno de los principales efeítos de la limosna 
Chrifliana es redimir los pecados, purgar los pecados, 
y librar de los pecados. Ya sea porque la p iedad , y 
compasion, que tenemos de la miseria d e los otros 
nos inclina, y nos acoftumbran naturalmente á tener 
compasion de nueftra alma; y la caridad , que nosotros 
les hacemos, nos sirve de obtener de D i o s , q u e nos luga 
misericordia (eflc es el pensamiento de San Gregor io) O 
lea porque la l imosna , que los ricos esconden en el seno 
del pobre pide por el los, según la expresión de la 
Esc r i tu ra , á fin d e que Dios ablande la dureza de su 
corazon ; ó sea, c-n fin , porque haviendo llegado á ser 
los bienes por nueftra codicia como una parte de nues-
tra suftancia, recompensa Dios en algún moelo el esfuer-
z o , q u e nos conviene hacer dandolas por e l , con la 
faci l idad, que nos dá de desasirnos de nueftras p a g i -
nes. Pero aunque la limosna lo purifica , y borra t o d o , 
v í a caridad cubre sin dillincion la mul t i tud de peca-
dos , hay , n o o b f t a n t e , ciertas especies de caridad , q u e 
corresponden mas directamente i ciertas faltas. Ex4 
piad vueltras vanidades socorriendo aquellos infelices í 
quienes humillan la pobreza, y la vergüenza. Satisfa-
ced vueftras dcf templanzas , asiftiendo i les q u e no 
tienen con que satisfacer á las simples necesidades d e 
la naturaleza. Reparad el poco respe to , que haveis 
tenido con Jesu-Chr i f to en la Euchariilía, suftentandole 
fieles Mini f t ros , q u e le bagan adora r , y que le aeloren. 

Ninguna cosa h a y , que tenga tanta necesidad d e 
ser reparada , sea por los julios ¡ sea por los pecadores, 

C O -

comò aquellas irreverencias, y aquellas profanaciones, 
que se cometen todos los dias en las Iglesias, adonde 
se entra sin reflexión, y donde se elU sin modcilia. 
i Quin tos Chtiftianos se v é n , si asi me atrevo à l lamar-
l o s , que van à Misa, menos por d e v o c i o n , y por obli-
gación , que por coftumbre , y por bien parecer ; que 
miran f r íamente , y sin respeto la mas augufta ceremo-
nia de la Religión ; que tienen menos atención al Mys-
terio mas tremendo de Jesu-Chri f to , que tienen à las 
representaciones del Tea t ro ; y que dejan errar sus pen-
samientos , y sus deseos acia las cr iaturas, en lugar de 
reunirlos en Jesu-Chr i f to , que se sacrifica sobre los Al -
tares! ¡Quintos se ven llevar su orgullo halla los píes 
del C o r d e r o , que se anonada en la Euchariilía ; deshon-
rar i Jesu-Chrifto al t iempo mismo, q u e hace él el mas 
grande honor à su Padre ; atraer sobre sí la ira de Dios 
por su impiedad , al mismo t iempo, que el Salvador tra-
baja en apaciguarla por su Sacrificio ; y hacerse una es-
pecie de veneno del remedio mas saludable, y mas efi-
caz del Chriftianismo! ¡Quintas mugeres mundanas se 
ven. . . . pero para qué he de representar aqui i unas 
almas piadosas, unos desordenes d e que ellas no son 
capaces! 

Verdad es ; pero consultad vueftra conciencia. ¿Ha-
veis cumplido vosotros todas vueftras obligaciones res-
pe í to de Jesu-Chrifto en la Euchariftia? ¡Quin tas veces 
aun en medio mismo de vueftras oraciones, hurtándose 
de repente vueftro corazon como de sí mismo , se ha per-
dido en vanas, y frivolas imaginaciones, en lugar ele unir-
se á aquel solo objeto de vueftra adoracioní (Quin tas 
veces se han levantado del fondo de vueftra alma cier-
tas nubes de afcétos, y de diftracciones humanas , que po-
niéndose entre J e su -Chr i f t o ,y vosotros os lo han hecho 
perder de villa por presente , que eftuvicse? ¡Quintas 
veces una indecente curiosidad, ó una importuna me-
moria os han arrojado en disipaciones, que los c u b a -

li 2 dos, 
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d o s , y las inquietudes de ella vida hacen casi inevitables, 
y q;.e r.utflra relajación las hace muy de ordinario vo-
luntarias? ¿Quantas veces en lugar de representar á Dios 
vuellras necesidades con una humi lde , y santa confian-
z a , os haveis sullentado de vueftros deseos seculares, 
y de vueilros negocios domcllicos? En fin, ¿quantas' 
veces os haveis presentado al Altar para recibir ese pan 
d e v i d a , sin tener aquel santo a r d o r , ni aquella cari-
dad vil a , que Dios pide de aquellos á quienes se d i 
por un electo de su car idad, y de su misericordia infi-
nita? 

D i g o , pues , q u e el medio mas conveniente para ex-' 
piar ellas irreverencias, es contribuir ,í la subsiftencia, y { 
la perfección de aquel los , que Dios ha elevado al m ¡ -
nifterio de sus Altares ; y que ha dellinado para ser como 
los Padres de los Pueblos, los depositarios d e su ver-
dad , y los dispensadores de sus Sacramentos, y de su 
palabra. Por aqui compráis á D ios (si es licito decirlo 
asi) los o m e n i j e s , q u e ellos le d a r a n . y qtie le harán 
da r ; la inftruccion , que recibieren, y la q u e darán á 
los Fieles; la aplicación con que adorarán á j e su -Chr i f t o 
y le harán adorar 3 las a lmas , que huvieren hecho 
verdaderamente Chrillianas. Por elle medio entráis en 
alguna manera en todas las func iones , q u e excrcieren-
y recogéis felizmente una parle de los frutos de su mi -
nífterío. Considerad , pues , el tesoro d e gracia, que 
amontonáis. Esc Sacerdote, que alimentáis, os dá el 
medio de santificaros, despucs de haverse santificado el 
mismo «n su vocacion , y viene 3 ser como el fiador d e 
vuellra eterna salud. T o d a s las veces, q u e se ofreciere 
a Jesu-Chril lo ef lar t iscomo unidos con é l , y tendréis 
derecho sobre una porcion de su Sacrificio. T o d a s las 
veces , q u e ofreciere el Cuerpo , y la Sangre de Jesu-
Chr i l lo 3 su Padre , la o f renda , que en parte hará por 
vosotros , será acompañada de la q u e vosotros le huvie-
rcis hecho. Todas las veces, que levantando las manos 

al 
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»1 Cielo intercediere por el Pueblo , atraerá sobre voso-
tros la bendición, y la misericordia de D i o s , como el pre-
cio , y 1.1 recompensa de vuellra limosna. Todas las ve-
c e s , que animado del Espíritu de Dios ha de convertir 
los pecadores 3 la penitencia , tendréis parte en la efica-
c ia , que liavra dado a l a palabra del u n o , y en la gracia, 
que havrá dado á los otros. 

Pero aun quando vosotros no tuvierais todos ellos 
intereses, ¿la Gloria de Jesu-Chri l lo , y de su Iglesia n o 
os mueve? El adelantamiento d e la Religión depende d e 
la capacidad , y de la piedad de los Paílores; y vosotros 
podéis el dia d e o y procurarles por vuellras limosnas lo 
uno , y lo otro , el honor de los Altares , la salvación d e 
muchas Parroquias, la Sangre d e Jesu-Chri f to (si asi me 
atrevo á decirlo) eftá entre vuellras manos ; y quando yo 
os exorto á contribuir 3 la subsiftencia de ellos Obreros 
Evangélicos, os p ropongo , no tina caridad de política, 
y de atención, sino una caridad de obligación, res-
pecto de aquellos, 3 quienes Dios ha dado elcuidado de 
anunciar su Evangelio. Vosotros la debeis al Sacerdote 
Soberano, que los lia elegido para si ; la debeis 3 la 
Iglesia por la qual han d e trabajar ;la debeis á los pobres 
Pueblos del campo , q u e los eftán pidiendo. 

Pareceme ( q u e eíloy oyendo sus voces laflíoiosis, 
q u e se dirigen á vosotros , y q u e os dicen : ¿Es posible, 
q u e nos haveis de dejar sin s o c o r r o , y no os haveis d e 
compadecer de nosotros? N o os p e d i m o s , que nos éra-
te limosnas abundan tes , por necesidades , que tenga-i 
mos ; alimentadnos un Sacerdo te , y nos damos por c o n -
tentos. N o nos quejamos de la desgracia de los tiempos, 
ni de la efterilidad d é l o s a ñ o s ; sola la escasez , v sola 
la hambre de la palabra d e Dios es lo que nos aflige. D e -
jadnos en nueftra pobreza , contribuid solamente á nues-
tra salvación. N o os embidiamos vuellras riquezas, ni 
tampoco la abundancia de bienes espirituales con q u e 
Dios os colma todos los dias; contentatnonos con cfta s im-
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pücidad , y con elle deseo so lo , pero s incero , que nos 
da de salvarnos. N o necesitamos mas , que una guia fiel, 
que nos conduzca, y q u e d e s p u e s que huvieremos gana-
d o nueíiro pan con el sudor de nueliro ro l l ro , n o s parta 
el pan espiritual de la palabra de Dios. Chrillianos no 
desecheis la súplica, que os hacen otros Chrillianos como 
vosotros; por el vinculo d e la car idad, que os debe 
unir í t o d o s ; por el c u i d a d o , que debéis tener de la sal-
vación de vucllros hermanos j por las entrañas de la Mi-
sericordia Divina; por la Sangre de Jesu-Chriflo derra-
mada por vosotros , y por ellos; y por la esperanza de 
las recompensas eternas, q u e y o os deseo. En el nombre 
del P a d r e , &c. 

E X G R T A C I O N T E R C E R A 

H E C H A E N P A R I S , 

PARA LOS POBRES DE POITOU, 

E N T I E M P O D E E S C A S E Z , A L 
principio de las conversiones de los He-

reges de efta Provincia. 

Fratres, qui pareé seminat, pareé & metet; 
& qui seminai in benedi&iombus, de bene-
dicltonibus metet. 

Hermanos mios, el que poco siembra, poco 
segará ; y el que siembra con abundancia, 
segará con abundancia. En la i. Epijiola. 
de San Pablo á los Corinthios. cap.p. v. 6. 

o es para un ruinoso Hospital, para u n a 
J II moderna función , ni para una C o m u -
I |j n idad arruinada, para lo que y o vengo 

el dia de oy à excitar vueflra caridad; 
e s s i para una Provincia entera, y para 

¡ w S É S S S t c l l t o d o un pueblo desolado, que vosotros 
haveis ya soco r r i do , y que en su extre-

ma necesidad implora otra vez vuellra asillencia. Si n o 
tuviera que representaros mas que miserias temporales. 
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pücidad , y con eíte deseo so lo , pero s ince ro , que nos 
da de salvarnos. N o necesitamos mas , que una guia fiel, 
que nos conduzca, y q u e d e s p u e s que huvicremos gana-
d o nueíiro pan con el sudor de nueliro ro t i ro , n o s parra 
el pan espiritual de la palabra de Dios. Chrillianos no 
desechcis la súpl ica, que os hacen oíros Chriftianos como 
vosot ros ; por el vinculo d e la ca r idad , que os debe 
unir í t o d o s ; por el c u i d a d o , que debéis tener de la sal-
vación de vucllros hermanos ; por las entrañas de la Mi-
sericordia Div ina ; por la Sangre de Jesu-Chrif lo derra-
mada por voso t ros , y por el los; y por la esperanza de 
las recompensas e ternas , q u e y o os deseo. En el nombre 
del P a d r e , &c. 

E X G R T A C I O M T E R C E R A 

H E C H A E N P A R I S , 

PARA LOS POBRES DE POITOU, 

E N T I E M P O D E E S C A S E Z , A L 
principio de las conversiones de los He-

reges de efta Provincia. 

Fraires, qui pareé seminata pareé & metet; 
& qui seminai in benedi&iombus, de bene-
di&ionibus & metet. 

Hermanos mios, el que poco siembra, poco 
segará ; y el que siembra con abundancia, 
segará con abundancia. En la 2. Epijiola 
de San Pablo á los Corinthios. cap.p. v. 6. 

- j ^ T 7 O es para un ruinoso Hospital , para u n a 
J II moderna función , ni para una C o m u -
I |j n idad a r ru inada , para lo que y o vengo 

el dia de oy à excitar vueílra caridad-, 
e s s i para una Provincia entera , y para 

¡ w S É S S S t c l l t o d o un pueblo desolado, que vosot ros 
haveis ya s o c o r r i d o , y que en su ext re-

ma necesidad implora otra vez vueftra asillencia. Si n o 
tuviera que representaros mas que miserias temporales . 
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temiera que al fin salieseis molíftados de las relaciones, 
que os lian hecho , y de las que yo efloy encargado de 
haceros, pero la causa de los polares, y la de Jesu-Chrii-
to, el Ínteres de cita Provincia, y el de la Iglesia , casi soa 
una misma cosa. Tratase , no solamente de asillir á los 
miserables, sino también a los nuevos conv i r sos , de los 
quales unos lo han abandonado todo por Jesu-Chrillo, 
y otros ellán á pique de abandonar á Jesu-Chrillo , si 110 
se Ies provee de i i i l lruccion, y do subsiltencia : Ello ha-
ce , que venga y o i exortaros con conf ianza , a redoblar 
la caridad que tenéis por vuellros h e r m a n o s , y el zeló 
que debéis tener por la Religión , y deciros, que jamás 
liaveis tenido ocasiou mas favorable de sembrar , y de 
recoger el f ru to de vueltras limosnas. Para hacer ella Pla-
tica mas editicativa, y mas ú t i l , recorreré las principales 
imtriicc'iories, q u e el Apettol daba á los Corinthios en 
una ocajion semejante , í fin de que seáis tocados , y 
movidos de aquellas palabras Apollolicas. 

E l le fiel Miniltro de Jesu-Chr i l lo , y de «u Evan-
gelio , queriendo sacar de los Chrillianos de Corintho un 
socorro considerable para los pobres de diversas Iglesias, 
Ies enseña en pocas palabras todo quanto puede hacer su 
caridad inas loable delante de Dios , y delante de los 
hombres ¡ y para darles u n í idea de la dignidad de la 
limosna Chrií l iana, la pone en el orden de leí minifltrios 
Ecleiia/lícos. (a) En efecto , en los primeros tiempos 
de la Iglesia , era eñe un minillerio d e los mas honorí-
ficos de los Apolloles , y los Discípulos se encargaban 
de las diftribueiones , como de un oficio de Religión. 
Creían, que los bienes consagrados por la caridad no d e -
b i ia ser adminillrados sino por personas sagradas: que 

los 

{a) De minjlerio , (¡uai fit in SanÜos. 1. ad C o r . 
9. v. l . 

los que eran los dispensadores de las misericordias de 
D i o s debian serlo también d e las misericordias de los 
h o m b r e s , q u e las mismas manos q u e bendecían los pue-
b l o s , debian asillirlos en sus necesidades , que la l i -
mosna no era s ino una especie de Sacramento,en que Dios 
citaba oculto bajo la figura d e p o b r e , y q u e los que ali-
mentaban á los Fieles con el cuerpo , y la sangre de 
Jesu-Chril lo , debian también al imentará Jesu-Chrillo eu 
ja persona de los pobres de la suilancia, y de las l i -
mosnas d e los Fieles. 

Ellos Chrillianos miraban también í la limosna co-
m o á una parte d e su vocación. (a ) Consideraban co-
m o un mot ivo de admiración , y de reconocimiento 
el q u e Dios quisiese servirse d e ellos para remediar las 
necesidades, y las miserias de sus hermanos. C o m o te-
rcian respeíto d e sí la Providencia del Señor entre sus 
manos , no le eran infieles. Daban , no solamente con ale-
gría , sino sambien con respeto . La razón, que señala el 
A p o f t o l , e s , q u e miraban á los pobres , no como i 
hombres despreciables por su condición , expueftos á 
todas las i n j u r i a s , y á todas las desgracias de la fortu-
na , llevando sobre si rnismos el calligo de su mala con-
ducta ; sino c o m o á Santos ( ¿ ) elegidos para practicar la 
pobreza de Jcsu C b r í í t o , y para exercer la misericordia 
d e los Fieles ; Santos ( dice San Chrisoflomo ) porque no 
tienen ninguno de aquellos pel igros , que acompañan á las 
riquezas ; ' s i n o que son pacientes por profesión , dulces, 
y modeítos por decencia , y humildes por necesidad: 
aplicados á su salvación, porque ellán desprendidos de l 
m u n d o , y dependientes d e D i o s , porque viven de su 
Providencia. 

En 

(a) De Alini/krio. 
(ó) Q¡iod fit in sanaos. 
lom.}. Kk 
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En aquellos felice» tiempos del Chrillianíimo eran l 

porfia caritativos los unos para con los o t r o s , y e i t o es 
lo que el Apoflol alabó en los Corinthios. Vueflro 
exemplo , dice , havia excitado el zelo de otros mu-
chos. ( a ; ¡Pluguiese á D i o s , que en cite siglo en que la 
caridad efta no solamente resfriada , sino casi apagada, 
en que se cree perder el b ien , que se da' por la l imos-
na , no obftantc de ser el único que podemos poner a 
intereses, en el qual se tienen sobre la dureza , y s o -
bre la avaricia tan perniciosos exemplos : pluguiese a 
Dios , digo, (almas Chrillianas , q u e me escucháis ) que 
t o m a n d o en la mano el hacha de la caridad , boIíieSeis 
i encender en todos los corazones esc fuego Divino , q u e 
arde en losvuef t ros! ¿Tuviiicis jamas una ocasion mas 
u r f en te que la q u e la Provincia de Poitou es ofrece o v 
día? 

Representaos esos paises , que los granizos , y las 
sequías han d e s o l a d o , í cuya ruina parecen haver cons-
pirado el C i c l o , y la tierra ; donde n o se puede ni 
coger , ni tampoco s e m b r a r ; donde no se tiene ni asis-
tencia por lo presente , ni recurso para lo fu turo ; y 
donde la miseria es tanto m a y o r , quanto n o se vé me-
dio d e aliviarla, ni esperanzado salir de ella. Represen-
taos quarenta Parroquias en una escasez general de todas 
las cosas, que no tiene mas a l imento , q u e el pan del d o -
J o r , y la agua de sus lagrimas ; donde los que en 
otro t iempo daban l imosna, se ven obligados á pedir-
la , sin que nadie se la dé ; y donde no teniendo tan-
tas miserables tamíi ias , ni la comodidad de v iv i r , ni la 
posibilidad de trabajar , no pueden sino implorar vueflro 
socorro por ultimo remedio. Figuraos unos enfermos en 

la 

(.1) Veftra. ¡emulatio prouocavit plurimos. l . ad 
C o r . v. a . 
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la ultima extremidad, no teniendo para soílener su des-
fallecimiento sino un poco de pan , capaz de ahogarlos; 
morir ele hambre , antes que d e enfermedad para ir á 
dar quema á Dios de su paciencia , y acaso para ir i 
acusar vuellra insensibilidad , si reusais el asilíi'rlos. ¡Qué 
Compasión ver niños de quatro meses , deliciados por 
necesidad , á quienes las afligidas madres 110 tienen que 
da r mas alimento, que un poco de pan negro , perder la 
vida casi al punto, que la han recibido : felices por m o -
rir en una edad inocente ; y desgraciados por ser las 
victimas de la dureza , y de la inhumanidad de los 
ricos! 

Ya si efios pueblos desgraciados viesen a lo menos 
crecer sus t r igos , si viesen madurar sus mieses, si el 
Cielo favorable les hiciese percibir las apariencias de una 
cosecha, por mediana que fuese , sufrirían pacientemen-
te su -pobreza , y arral'eiarian sin importunaros los des -
graciados d ias , que ¡es relian. Pero el rigor del invier-
n o pasado acaba de consumir lo que los accidentes del 
Ell¡9 havian comenzado. El granizo bavia asolado su cam-
p o , y los hielos lo han arruinado ; y. no viendo espe-
ranzas ni de mitigarse su miseria , ni detener : lin su des-
gracia , igi/a|mcnte .son atormentados de la hambre , y d e 
la desesperación. Yo nada exagero. N o permita Dios, q u e 
quinfa excirar vueflra conipasion.con relaciones fingidas, 
V nial aseguradas. Ofendería la verdad , que debe ser i n -
violable en mi Aliniíterio , y también ofendería vucítra 
c a n d a d a s ! creyese, que era necesario excitarla, por me-
dio de el artificio ,y ele la mentira. O s diré simplemen-
te , (. )• bafta efto para almas tan caritativas como las 
vucílias) qué os hablo por unos pobres , que eíte-n cu 
la ultima-necesidad , y que mueren de hambre , si nw 
l o ; socorréis. Pero que si mueren , Dios los prepara re -
compfns^s crania«, .\^ucl <¡u« es .el .consolador , y el Pa-
dre do los ai',:¿idós: SJSjilm'i.yolaran al.sciío Je la Et.-r-

• V 11" ¡oTsñuli io» ¡flt J b u a ¿ T m Í I b 
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r idad , para poseer el Rcyno de los Cielos , que les per-
tenece desde eíte m u n d o , y sus cuerpos aguardara'"en 
reposo la resurcccion sobre cita tierra ingrata, que no 
les ha proviílo ,con que alimentarse. 

Pero aun hay alguna cosa mas digna de compasion.que 
es la salvación de sus almas, que ella en peligro, y que 
vosotros podéis procurársela. {Quien no sabe el deplo-
rable , y tiilte citado de la Provincia de Poitou? Go-
mia ar.tes , bajo los errores de Calvino , de que el mis-
m o la havia infeftado: havia-sembrado en cha el hom-
bre enemigo la primera cizaña , y l'a Hcrcgia ; que liavia 
tomado en ella nacimiento , havia tenido lugar de toni-
ficarse alli,' mas que en otra parte. Sus mas bellos T e m -
plos citaban levantados sobre las ruinas ele nuéltios Al-
tares , y se pudiera haver d icho , que aquella Provir-
ria, que navia sido como la cuna de la Hcrcgia , havia 
llegado í ser el ultimo refugio , y e l ultimo Fuerte. 
Pero Dios ha mirado con compasión á efte Pueblo , ha 
hecho, que luciese en medio de las tinieblas un rayo de 
su F é , y de sil verdad. Sus Templos han sido abatidos, 
y nueltras Iglesias repobladas. En las Parroquias, en que 
apenas havia treinta de.Comunión , se hallan el dia de 
oy mas de mi l , y doscientos; Qiía-enta mil Conversos 
hánbuclto 3 '¿»tráreil el seno de la Iglesia, enyos Padres 
se havian sa l ido;y el refto parecia como espantado. 

Dos cosas sirven de obftactllo í la solidez de la ma-
yor parte de ellas conversiones; es i saber , la ignoran-
c i a , ; ' la pobreza. La ignorancia les impide el conocer, 
como convendría , la verdad ; y la pobreza los tienta a' bol-
ver i sus errCícs. Es necesario inftruirlos , es preciso 
asegurarlos en su vocación ; y uno , y otro no se pue-
de hacer sino por la limosna. N o <e ha podido de una 
vez catequizar un numero tan grande de Ncohtos. El 
deseo, que se ha tenido de adquirirlos, ha hecho, que se 
hayan apresurado í recibirlos. Contó no. han s ido , ni 
criados en nueftros M/lterios , ni confirmados en sus 

COÜ-

teumsloRics.se han quedado con el animo de conver-
tirse, y con el deseo de hacerse infoltir. Han abjurado 
su Hcrcgia, pero no conociendo bailante la Doctrina 
Catholica, etián como suspensos entre el error , y la 
verdad , no hallándose por lo mismo enteramente ni en 
lo u n o , ni en lo otro. La cosecha es grande , y los obre-
ros son pocos. Los pallorcs 110 pueden ballar á tantos 
cuidados, v tantos trabajos ; y si la Iglesia se ha rego-
cijado de ella multitud de gentes , que se arrojaban en-
tre sus brazos, al fin se ha hallado como cargada. Es 
necesario mantener los Misioneros , que anuncian el 
Evangelio á los Grandes , tener Maeflros, y Maeílras 
que enseñen los principios del Chrillianismo à los Ni -
ños ; fundar Seminarios en las Ciudades, que son como 
el centro de la Hcregia ; derramar , y esparcir en el 
campo Sacerdotes zelosos , y mugeres devotas , que no 
piden mas que el servir en ella buena obra. Pero todo 
se'suspende ,si vosotros no contribuís con vueltras li-
mosnas: Los gallos son considerables, son útiles, y son 
necesarios. Ya se venios frutos en algunas partes. T r a -
tase de la inllruccion , y por consiguiente de la salvación 
de mas de treinta mil personas : ¡podéis vosotros tener 
un motivo mas urgente? 

El segundo obitaculo, que ellorva sus conversiones, es 
la pobreza. No todo el murdo tiene una Fé ballante ardien-
t e , y ballante vivipara sobreponerse á la necesidad, y 
à la miseria. Pocas gentes tienen la resolución de poder 
decir con San Pablo : (a) To si sufrir la hambre ,y pa-
sarme sin todas las cosas. ' Bien fácil nos es el profe-
sar nueltra Religión en medio de las comodidades de la 
vida : servir 5 Dios, quando nada nos falta ; bendecirle, 
quando nos hace ricos, como aquellos hombres interesa-

dos, 

{•g 

(4) Philip. 4 . v, a . 



dos, y mercenarios, de quienes lubla,el Propheta.(a) ¿Pero, 
quien hay , que (Hieda responder de su firmeza , si le fue -
se necesario perder su hacienda, y su fortuna por la R e -
ligión'!. V ciertamente que la dificultad , que ha y de dar 
alguna pequeña suma para los q u e abrazan la Fé, nos ha-
ce creer demasiado , q u e no se daría todo lo que se- tie-
ne por conservarla. 

Los pob re s , de quienes os hablo , han tenido por la 
mayor parte mas valor ; y algunos lian tenido las mis-
mas previsiones h u m a n a s , q u e huvieramos tenido no-
sotros. Unos han dejado P a d r e , y M a d r e , y lo han r e -
nunciado todo por seguir ,-í J e y j Chrit to , y por abrazar 
su R e l i g i ó n , y merecen ser adl t idos. O t ro s no se a t r e -
ven a hacerlo , y se han contenido por el temur ele que 
Ies faltara,todo , y es necesario ,11 limar su cobardía. Los 
que son pobres voluntarios, citan en vuetlras manos, y 
la Providencia Divina os encarga el socorrer los. I.os que 
son pobres por su condición , son tentados por las pro-
r esas, q u e se les hace , y p o r lasasil lencui , que se les 
01 con abundancia , y á vosotros os toca el fortificarlos 
contra ellas tentaciones. 

Los Hugonotes piden limosnas mas abundantes , pa-
ra contener en su partido por consideraciones de intereses 
á los que el deseo de saivar^c hace apartar, ele él . Ve-
lan sobre las necesidades de los particulares, iinpunense 
ellos mismos un tr ibuto vo lun ta r io paia retener , y p a -
ra comprar , si pudiesen , Sectarios de su Doctrina ; y n o -
sotros nos d o r m i m o s , y nos,escusamos de miellros cui-
dados , y reusainos dar de n u c i d o s bienes. ¿Y es licito, 
que- la caridad d e los Ca.tholicos no sea ni tan liberal, 
ni tan zelosa como la de los Wei^.egcs? ¿Es l ic i to , oue 
trabajen ellos con mas.zelo cu arran caí 4 Jcsu-Chr i l lo las 

a l -

i a ; Zach. i i . . i ¡ . - / . , . 

a lmas , que ha rescatado con su Sangre-, que el que n o -
sotros tenemos en ganarlas? ¿Sufriremos nosotros , que 
nos insulten ; y que dudando de la verdad de nueltra 
f e , viéndola frialdad d e nueltra car idad, digan con a l -
guna apariencia, quo son el verdadero Kebaiio de Jesu-
fchnfto, pueifo que Cumplen su gran Precepto, v q u e se 
aman mutuamente los unos á los otros? ¡ Q u é vergüen-
za para nosotros , si escaseamos nueflras limosnas, mien-
tras que ellos derraman las suyas ; s i nosotros emplea-
mos en la vanidad los bienes, q u e el!os juntan | ara las 
necesidades de sus hermanos ; y si tenemos menos zelo 
por eli. iider el imperio de Jesu -dir i t to- , que tienen ellos 
por eltablccer sus errores! N o puedo v o deciros lo q u e 
añade el Apollol: Guardaos, hermanos m.'os, de que noso-
tros (a) ( que nos glorificamos en predicaros la-verdadera 
F é ) no nos avergonzemos , y que vosotros mismos os 
avergonzéis, vosotros que os glorificáis de seguirla, 
ai ver los pocos socorros, que dais a Gbrifiianoi co-
mo nosotros. 

Pero como las necesidades , que os represento son ur-
gentes , son dilatadas, y piden vigilancia , y cuielado,el 
A poftol señala tres condiciones d e la limosna. Q n e sea 
pronta , que sea abundante, y q u e sea dada con alegría, 
y de buena gana ,(b) dice í los Corinthios ; porque t od i 
limosna supone necesidad en el p r o x i m o , y toda necesi-
dad pide diligencia en el socorro. Lo segundo , porque 
la limosna es una gracia , y un beneficio , q u e el rico 
echa en el seno del pobre, y que nada recomienda tan-
to un beneficio , como el no haverlc hecho esperar. Lo 
t e rce ro , porque siendo la limosna el f ru to de la caridad, 

q u e 

(a) Ne erubeseamus nos ( ut non dicamus vos ) in 
ha» subUant'a. 2. ad C o r . 9. v. 4 . 

(i) Scio promptum animum veftrum. lbid. v. a. 
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que ts la mis viva , y la mas operativa de 1« virtudcí,' 
debe ser hecha con un movimiento pronto , y v ivo , sin 
todas aquellas deliberaciones, que la prudencia humana 
inspira a las almas Interesadas. Porque aunque no haya 
precepto alguno de Religión , que sea mas conforme á las 
reglas de la razón , y la Ley de la naturalrza, no hay nin-
guno sobre el qual «chayan buscado t;.ntos efugios, 
i- U n o ; piensan , que no es una obligación de Religión, 
s ino una atención, y un consejo, que les es libre el 
practicarlo, como si Dios huvicra abandonado al pobre 
á su mala f o r t u n a , ó á la dureza del rico. Otros temen 
quitar la hacienda á sus h i jo s ; como si J e su -Chr i f tono 
debiese contarse por n a d a , lu.'go que hay familia ; y 
como si se eftuviese dispensado de ser Chriftiano , lue-
go que se llega á ser padre. Tan (vrefto se examinan sus 
necesidades, según su propria codicia , y no según las 
re-las del Evangelio ; corno ni fuese el Dueño , y Señor 
de unos bienes, de losquales 110 es sino el dispensador; 
y como si se pudiese hacer una ley del desorden de sus 
deseos. Tan prefto se quejan de las desgracias del t iem-
po , y cercenan de sus l imosnas, lo que debieran cerce-
nar mejor de sus vanidades, y de su luxo. De todo se 
escuian ; guftisc de creer , que el pobre no clK oprimi-
d o : tcmese el mantener su ociosidad : Se quiere gozar 
de los bienes, mientras se v ive , y toda su calidad se re-
duce ¿ algunos legados en su tellamento. Al contrario , las 
gentes de bien dan sin deliberar demasiado ¡inflados de una 
santa , y caritativa impaciencia previenen las necesida-
des , y las peticiones de los pobres ; y no creen ja-
j o í s faivcr d i d o , ni muy p ron to , ni demasiado. 

Y ella es la segunda condicion de la l imosna; es i 
saber , que sea abundante. Porque siendo lacaridad de 
los Chrillianos una imitaciónde la de Jesu-Chrif to , c o m o 
¿I lia dado llalla la ultima gota de su sangre por hacer 
su redención abundante, sus Discípulos deben e f t i r dis-
puettes á d i r por él todo qiiauto poseen. Y as i , si sois 

iváros (porque San Pablo nos enseña , (a) que hay una 
limosna de bendición ,y una limosna i: avaricia) s í 
contáis con el pobre; sí vucltra m i n o izquierda siente 
lo que dá vueftra mano derecha; es deci r , si reusais pol-
lina parte , porque lnveis daelo por o t r a ; si gozando de 
muchos bienes, dais poco , si empleáis cu vueftras vani-
dades mas, que empleáis en vuellra limosna, no es esa 
la caridad de Jesu-Chrifto. Además de que no hacien-
do los lides sino un cuerpo , la caridad entre ellos debe 
ser como universal, sin díftíncíón de personas, ni de 
países. Nosotros pertenecemos todos unos á o t ros ; la 
Fé nos u n e ¡ pesar délos l uga re s ,que nos separan ; y 
los espacios de la caridad deben dilatarse tanto , quanto 
la Iglesia se ha ellendido por sí misma. 

Pero acaso diréis vosotros : ¿Por qué , si hay tantas 
necesidades, y tantas miserias en Paris? ¿Por qué se 
han de i r á llevar tan lejos las limosnas, que podemos 
muy bien emplear atjuií Que los ricos de Poitou asis-
tan .» los pobres di Poitou, o no, 'tquí nos importa? 
Almas Chriftianas 110 os entibie eílc pensamiento en las 
limosnas, que os propongo. Y o s é , que en elle inmen-
so conjunto de pueblos, donde se encuentran todas suer-
tes de miserias , hay también con que exercer toda suer-
te de misericordias; pero también sé , que todos los so-
corros abundan en ella gran Ciudad. Los Paftores velan 
por la conservación de sus ovejas ; las Parroquias opu-
lentas proveen á la subsiftencia de los miserables; las 
manos caritativas derraman tesoros enteros, unas manos 
fieles los diítribuyen , y por ellas corren fuentes inago-
tables de caridad en todos esos miserables barrios , don-
de reyna la aflicción , y la indigencia. Pero ¡por qué no 

(a) sic quasi btntdiiliunsm,& rMtanjtam ava-
ritiam. Cor .9 . v . 5. • 

Tora. ¡ . 
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conduciréis algún pequeño arroyuclo á esas tierras á r i -
das , que eftán sin asiftcncia alguna! ¡Debe la fé hacer 
diferencia alguna entre los pobres de la C i u d a d , y los 
pobres del Campo! ¡Es l icito, que ellos últimos vivan 
miserables, porque eftán en una Provincia, donde n o 
veis sus miserias ; y que sufran sin ser socorr idos , por-
que sufren lejos de vueftra villa? ¿No deben esperar so-
corros de vosotros , porque 110 hayan nacido en vueftra 
Parroquia ; y no sirve de nada el ser Chrif t ianos, si no son 
vueftras compatriotas? ¿Qué alivio pueden esperar en 
una Provincia , e n que los que pasan por r icos , apenas tie-
nen con q u e mantenerse ; y donde los que son pobres 
saben , que nada hay que esperar de ellos! ( a ) N o dis-
curráis , pues , como aváros ; sembrar mucho , á fin d e 
recoger mucho i dad con abundancia , y con alegría. 

Efta es la tercera qualidid , q u e el Apoftol atribuye á 
la limosna. San Chrisoftomo da dos razones: La primera 
e s , que la l imosna, no tanto e f t i inft.tut'da para los q u e 
la rec iben , como páralos que la d a n . Los ricos sacan d e 
ella mas utilidad , que los pobres ; y asi deben experimen-
tar el placer, que hay en hacer el b i e n , y las gracias, q u e 
Dios derrama sobre los que le hacen. La segunda es , q u e 
el amor de las riquezas ella tan apegado al espíritu del 
h o m b r e , que sin su socorro particular de Dios siempre hay 
naturalmente alguna repugnancia en desprenderse de ellas. 
¡ N o vemos nosotros el trabajo , q u e cuella recoger para 
unas necesidades muy considerables unas limosnas bas-
tante moderadas! ¡Que murmuraciones no se oyen! D i -
cen , que no hay medio , que para ellas baile ; que todos 
los días se forman nuevas contribuciones espirituales; q u e 
cada Señora se preocupa de su devocion , á la qual en fin 

es 

(•») #«» ex tri flit ¡a , aut ex necesítate: hilaren 
enim datorem diligit Deus. 2 . C o r . 9 . v. 7. 

I 

M necesario, que todo el Mundo contribuya. ¡Qué soli-
citaciones no son necesarias para convocar ella suerte de 
Asambleas! ¡De qué santas aftucias no es necesario va-
lerse para hacer , que contribuyan al cftablccimiento , ó 
á la perfección de alguna buena obra! ¡Con qué enfado 
no oyen hablar de las miserias de otro! ¡Quéalcgr ia no 
sienten , quando se puede engañarla vigilancia de una li-
mosnera! 

¿Pero por qué hemos de hablar de ellos desorde-
nes en un lugar al qual venis voluntariamente á traer 
vueftras ofrendas? Baílame deciros lo que San Pablo dixo i 
los Corinthios («) al fin de la exortaclon , que les hizo: 
Dios es todo poderoso para colmaros de toda gracia, 
a fin de que teniendo todo lo que os bajía para vues-
tra subsiftencla , tengáis con que exercer abundante-
mente toda suerte de buenas obras, según lo que efti 
escrito deljuflo, el ba diftribuido, el hadado al po-
bre , su ¡ufticia viví eternamente. Permita el Cielo, 
que la semilla de vueftras limosnas se mult ipl ique, y q u e 
los frutos de vueftra jufticia crezcan m a s , y m a s ; que 
socorriendo í los que abrazan la fé de Jesu-Chris-
to , vueftra fé se aumente , y se fortalezca ; que las oracio-
nes de todos aquellos, á quienes asiftis, atrayga» sobre 
vosotros los rocíos de las bendiciones celeftialcs ; y que 
Jesu-Chr i f to , que es el objeto de vueftra caridad , sea 
algún dia su reesmpensa. En el nombre del Padre , Scc. 

EXOR-

(4) i . C o r . 9 . V . 8 . & 9 . 
L i a 
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P A R A L O S P R E S O S 

DE LA CARCEL. 

H E C H A E N L A I G L E S I A 
de las NiñasdelSANTisiMOSACRAMENTO, 

el año de 1 6 8 2 . 

EsuriVi, &• non dedistis mihi manducare: Si-
t¡Vi,y non dedistis mihi potum...nudus eram, 

non cooperuistis me : Infirmas, &• in car-
cere , & non Visitastis me...Disccdite a me. 

Tuve hambre , y 110 me diílcis de comer; tuve 
sed, y no me diíleisde beber ; eftaba desnudo, 
y no me veftiñeis; enfermo , y preso , y no 
me visitafteis : Apartaos de mí. Estas son las 
palabras de Jesu-Christo en el Evangelio de 
San Aíatheo cap. 25. v. 35. 36. y 4 1 . 

O os admi ré i s , almas Cliril t ianas, si 
en orden de mi minifterio (por i n -
digno , y pecador , que sea) me t oma 
la autoridad de Jesu-Chriíto , y si ha-
ciendo de ella Cathedra de verdad un 
Tribunal de su Juft icia, pronuncio 
aquí anticipadamente la sentencia , que 

ha d a d o en su Evange l io , y qtie acaso pronunciará con-
tra nosotros , quando vendrá en su Mageilad i decidir de 

la 
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la fel icidad, ó infelicidad eterna d e todos los hombres. 
La materia de su juicio será la misericordia , ó la dure-
za , que nosotros huvicremos tenido con nuellros her-
manos * 6 por mejor decir, con el mismo en la persona de 
nuellros hermanos. El hombre caritativo , y el hombre in-
sensible serán en la eternidad el obje to de su a m o r , 6 
de su odio. 

Olvidará casi sus intereses por no pensar sino en los 
d e sus Criaturas. En quanto á los pecados , que huvicreis 
cometido contra su gloria , hallará en las entrañas de su 
infinita misericordia, con que perdonarlos; y sacará su mis-
ma gloria de su clemencia. Mas por lo que toca á los 
pecados , que huvicreis cometido respecto de los pobres, 
hallará en el a m o r , que tenia por ellos un fondo de in-
dignación , y de venganza contra v o s o t r o s ; y su bondad 
misma llegará á ser el origen de su jufticia. 

¿No tengo , pues , razón de proponeros oy dia ellas 
terribles palabras del Evangelio? Jesu-Clirifto se sirve 
de todos les medios, que pueden excitar á la caridad nues-
tras almas tibias , y dormidas. E l solicita, y nosotros que-
damos insensibles; exor ta , y ellamos sordos á su pa-
labra ; manda , y no tenemos , ni fidelidad , ni obedien-
cia ; cólmanos de sus beneficios, y no le damos las ver-
daderas acciones de gracias; él promete. , y el apego á los 
bienes presentes, ahoga las esperanzas de los íuturos. 
¿Qué relia, pues , s ino , que amenaze de privarnos para 
siempre de sus bendiciones (a ) y d e sus gracias? Yo voy 
í poner vuellra alma en vueftras manes ; á probar qual 
es el fondo de vuellra conciencia ; í sacar una señal de 
vuellra predeftinacion , 6 de vuellra reprobación , á re -
presentaros á Jcsu-Chrillo en la persona de vueftros her-
manos , ó como vucllro Salvador , si los asiftis; 6 como 

vues-

I | 
(«) Diicetiitt á me. 
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vueftro J u e z , si les négai» vueftras asiftencias; y i daros 
una de las mas importantes ocasiones de exercer su mise-
r i co rd i a .o de atraeros su ¡uft icia, por los socorros que 
diereis , o q u e negárea i los Presos, cuyas necesidades 
voy á exponeros. 

Ojiando digo una de las mas importantes ocasiones 
de caridad , no creáis , que por una piadosa exageración, 
quiera yo obligaros á limosnas mas abundantes. Y o bien 
se, que hay un arte de hacer valer los asuntos de que 
se trata ; que de ordinario se suele mover al afeito de 
aquel los , de quienes se habla ; que la v i r t u d , que se 
alaba , siempre pasa por la mas loable ; y que la l imos-
na , que se pide, siempre es la mas u r g e n t e , y la mas 
meritoria. Pero no permita D i o s , q u e y o engañe vues -
tra ca r idad , y que quiera haceros sensibles "por o t ros 
motivos, que por aquellos de que y o c f toy tocado, y com-
padecido. 

D i g o , p u e s , q u e efta especie de misericordia , q u e 
mira al alivio de aquellos miserables , q u e yacen en las 
prisiones, es una obligación indispensable d e q u e ef tán 
cargadas vueftras conciencias, y d e que responde-
réis delante del tribunal terrible d e Dios . La principal 
función de Jesu-Chrifto (diceel Prophcta) ha sido a n u n -
ciar a los cautivos su rescate ; enjugar sus lagr imas , y 
colmarlos d e a legr ia ; y aplicándose Jesu-Chrif to á si 
mismo efta Profecía en su Evange l io , enseñó publica-
mente en las Synagogas, que la unción , y la señal del 
Espiritu de Dios sobre él (es d e c i r , su verdadera misión) 
era in/truir a los pobres, consolar á los afligidos, y 
predicar á los cautivos su libertad, (a) De donde' se 

fa) Evangelizare pauperibus misit me, sanare 
contritos corde , predicare captivsi remissionem. 
LUC. 4 . v. 1 8 . 
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sigue , (dice San Chriíoftomo) que el espiritu de un Chris-
t i a n o , y su función mas esencial, es tener la caridad 
en su corazon , y exercerla por defuera con aquellos, 
que sufren las miserias, y las tribulaciones de la vida. 

N o hay condición expuefta á tantas suertes de su-
frimientos como la de los Presos. Quitándoles su liber-
tad , se les ha quitado todo. Dir iase , que eftán despo-
seídos de todos los derechos de la naturaleza, porque 
son , ó reos, ó desgraciados. Ya no se les trata como í 
hombres . Sacados del seno de sus familias, son como 
entregados á la merced de un eftraño , que acoftumbran-
dose muchas veces á verlos padecer, y llegando á ser 
cruel en fuerza de ver objetos de compasion , les da el 
pan , y el agua por medida ; ó aca,o negándosela, se apro-
vecha de su aflicción , y engorda con el hambre , y la 
sed de ellos miserables. Privados de los bienes, que la 
fortuna les ha hecho pe rde r , ó de que la Jufticia no les 
permite gozar , apenas tienen con q u e cubrirse, y en 
que reclinarsu cabeza llena de mil dolores, y atolondrad» 
por las pesadumbres, y por las inquietudes, que les 
causan los trabajos, que sufren , ó las penas, que te-
men. Sus cuerpos agoviados bajo la pesadez de sus ca-
denas , ó corrompidos por los vapores de un a y r e i m -
puro , y contagioso , que se respira en aquellas húmedas, 
y obscuras habitaciones, son a tormentados , ó por las lia* 
gas, que alli se forman , ó por las enfermedades, q u e se 
contraen. 

Yo no temo , Señoras mias , ofender vueftra imagina-
ción , ni vueltros delicados oídos. ¿Cómo os haviais de 
compadecer de sus males , si no eftuvicscis infounadas 
de ellos? ¿Y qué desgracia sería efta, si haviendoos junta-
do aqui la caridad para asiftir á eftos miserables , no tu-
vieseis, ni aun el valor de oir hablar de sus miserias? 
El hambre , la sed , la desnudez , la enfermedad , y la 
prisión, se hallan como reunidas en las personas de ellos 
pob re s ; y a s i , vosotras socorriéndolas hacéis como una 

li-
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limosna universal; cumplís todo el precepto , y ganaís 
(odas las coronas de la caridad. Pero también reusando 
el asiftirlos según vueftras fuerzas, faltaís en te ramente í 
todas las obligaciones de la misericordia Chrilliana ; ofen-
déis la caridad de Dios toda entera ; y merecéis ser con-
denadas en todos los capítulos de su juicio. 

Pero yo paso mas adelante , y digo que la obligación 
que tenemos de asiltir á ella suerte de miserables es 
tanto mayor , quanta mayor conexión tiene nuellra con-
dición espiritual con la suya ; y que tenemos necesidad 
de que Dios higa por nosotros lo que nos manda hacer 
por ellos. Porque ¡qué son ellos, y qué somos nosotros? 
Son deudora, reos, y cautivos. Deudores, que un aeree, 
d o r sin compasion sofoca í cada m o m e n t o , diciendoles, 
mas por sus crueldades, que con sus palabras; (3) Pa-
game lo que me debes. Deudores, á quienes las desgracias 
de la fortuna , ó las persecuciones de sus acreedores 
acaso han hecho insolventes contra las intenciones de 
i u n o s , y otros; que quizá lian hallado en la usura de un 
mal rico , asi la facilidad de tomar prc í tado, como la 
dificultad de satisfacer; que acaso pagan por su pacien-
cia la mala fe de lo que les deben I ellos m i s m o s ; que 
«demás de la aflicción de haver perdido los b ienes , que 
tenian, tienen también la desgracia , que les piden el bien 
q u e no t ienen,y que bien lejos de ser compadecidos;, 
siendo caftigados porque son pobres, gimen en sus ca-
labozos , y son en ellos viélimas del interés , y acaso 
d e la pasión, y de la animosidad de los que allí los r e -
tienen. ¿ Y hay cosa mas laftimosa? 

Pero aun quando huviesen merecido elle ci í t igo; 
«un quando huvieranconsumido su Patrimonio en la ocio-
sidad , en el luxo, y en los excesos; aun quando fue -

sen 

(«) Mattb. 16. 
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sen culpables, ¿no bs|tA }<jue ssan desgraciados, para sí r los 
objetos de la caridad, y de la misericordia; ¿No sois 
Vosotras mismas deudoras á Dios de vueftros omenajes, 
de vuellra obediencia, y de los afectos de vueltro c o -
razon? ¡ Le dais vosotras con una dispensación caritati-
va los bienes, que os ha confiado por una providencia 
liberal? ¿ N o le decis al Señor todos los días á villa d e 
vueftros pecados, sintiéndoos deudoras á su jufticia: Se-
ñor, perdónanos nueftras deudasí ¿Creeis vosotras ha-
ver cumplido con todas vueftras obligaciones para con élí 
¿Y podréis vosotras dar buena cuenta dé la mayor par-
te^ de las gracias, que os ha hecho? ¿Como, pues, espe-
ráis q u e os perdonará vueftras deudas, s i s o ayudáis i 
lo menos á vueftros hermanos en la extremidad á q u e 
eítán reducidos; y no temeis , que os abandone, como 
vosotras los havreís abandonado? 

Son reos, y delinquentes, es verdad ; <y no lo sois 
vosotras también? Leas movimientos, acaso involuntarios» 
d e una pasión ciega , é inconsiderada los han inducido í 
algunos desordenes, que las Leyes caftigan: ¿pero sí los 
mantenéis vosotras en vueftros corazones, que son tan-
t o mas peligrosos, quanto mas impunes se les deja? Por 
liaver delinquido una sola vez les ha quitado la J u f t i -
cia la libertad de obrar m a l ; y vosotras conserváis el 
•poder de pecar muchas veces, y aun de pecar siempre í 
pesar dé las advertencias, y los remordimientos de vues-
tra conciencia. Vosotras no liaveis derramado la sangre de 
vueftros hermanos, ¿pero quantas veces haveis herido su 
reputación por vueftras murmuraciones? ¿Quantas veces 
haveis turbado su reposo por vueftras inquietudes? ¿Qjian-
tas veces los haveis abandonado á su pobreza por vuellra 
avaricia? 

¿Pues qué di ferencia hay ent re ellos hombres peca-
dores , y vosotras, sino que ellos pagan la pena de sus pe-
cados, y vosotras teneis en ellos vueftros placeres? ¿Oye 
ellos g imen , y vosotras triunfáis! ¿Qije ellos los reparan 

.Tom. j . M m por 
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por la penitencia, y vosotras los aumentáis por vueftra 
insensibilidad! y que en fin, ellos cftán en las manos de 
la jufticia de los liombres por obtener la misericordia 
de Dios : en lugar de que vosotras cftais acaso entre las 
manos de la jufticia de Dios, sin cuidar de obtener su mi-
ricordia! Pues no hay medio mas seguro, para satisfacer 
vueftros pecados , que asiftir á los que deteftan los sityos; 
aliviándoles sus miserias corporales, remediareis vuellras 
necesidades espirituales ; les daréis lugar de hacer mas 
tranquilamente su penitencia por las limosnas, que ser-
virán de disposiciones á la vtieftra. En lugar de que si 
los abandonais, responderéis á Dios de sus turbaciones, 
desús sufrimientos, y acaso también de su desesperación. 
Ved el peligro, que os amenaza. 

En fin son cautivos, y prisioneros ; iy el Espíritu 
Santo no os ha advertido , q u e qualquiera, que comete el 
pecado, es esclavo del pecado? ¡Hay cadena mas pesada, 
que un habito inveterado? <Vueftra avaricia , vueftra am-
bición , y vueftra venganza , no son cadenas de que eftais 
como rodeadas? ¿Ojié otra Cosa es la vida de h mayor 
parte de los liombres, que una continua esclavitud, dice 
San Gregorio? Las pasiones se ven dominar sucesiva-
mente en ellos. Si cftán desprendidos del orgullo , se 
anegan en la avaricia. Si son desasidos del amor de los 
bienes , caen en la molicie. Y asi , expeliendose m u -
tuamente los vicios, y tiranizando ellos espiritas fugi -
tivos cada uno 3 su vez, apenas Se ven libres del uno, 
quando el otro los buelve á tomar , y los buelve í 
poner en la cadena. Mudan de tyranos, y no de cita-
d o ; y el u l t imo ,que se hace d u e ñ o , venga á todos los 
otros de la injuria , que se les havia hecho escapándose 
de ellos. Si queréis que Jesu-Chrif to sea vueftro liber-
t ado r ; si deseáis entrar en la libertad de hijos de Dios; 
si sentis el peso de vueftros pecados, espended oy dia 
largamente vuellras limosnas. Acordaos ( decio í l Apoi-
tol ) dc los pKios, como si vosotros mismos ejktvicsess 

en 
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mprisiM co» ellos. (a) La caridad os debe unir con ellos, 
y debeis ayudarles 3 llevar sus cadenas ; vosotras ele beis 
ver en ellos la imagen de lo que sois: si 110, es de te-
mer. ,que Dios os deje en ese cautiverio espiritual, y que 

; en lin seáis arrojadas á las tinieblas exteriotes, si des-
preciáis el exerecr.la misericordia con los.miserables,3 

. quienes es mas necesaria. 
¡Qué calamidad ftjy comparable con la de un P re -

so? ¿ni qué palabras., por lalli mosas que fuesen, podrian 
pintar vivamente ella especie de miseria! ¿Os represen-

. taré ,yo ellas prisiones, como regiones malditas , donde 
no cao ni e i roc io , ni. Ja lluvia; en donde la reputación 
Se hiere enteramente; donde se pierden las esperan-
za» de la for tuna, los consuelos d ; la amiftad , las co-
modidades de la v ida , y el reposo mismo de laconcien-
cia? ¿Qs describiré; yo aquellos calabozos, ó por mejor 
decir , aquellos sepulcros funeftos , donde se encier-
ran hombres vivos, que viendose como entregados á la 

.muer te , ó la,aguardan por el suplicio , 6 la desean por 
desesperación , ó la sufren ya por sus trabajos? ¿Os re-
presentare yo aq«fi á esos hojnbr.es,,í quienes la Jufti-
cm ;l,a .separadodel comercio del inundo , que se ,h*n 
¿ o m o escapífadc la Providencia de/DlQS , ( f i ) dice «I 
Sabio, para quienes parece, que c.l Sol h i dejado de lu-
c i r , y que la noche ha osupado el lugar del día; que 
en una horrible soledad no se divierten sino con el ar-
repentimiento, d? los detitos , que han cometido , 0 con 
el temor de Igs suplicios, que han merecido ; y que no 
teniendo mas alimento que un poco de pan mojado en 
tus lagrimas , mantienen un poco de vida ,que les relia 

o ) Memintete vinftoruai tanquam simul vincii 

Hebr. I J .V. 3, . 
(¿) Fu$h¡viperpetu* Providente. Sjp. 17. v. 1. 
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reservarse, ó 4 la pena , que deben s u f r i r , 6 í la pe-1 
iiitencia , que deben hacer? ¡Os hablaré yo de las mise-
rias de sus arruinadas familias; de los h i jos , que llo-
ran la prisión de sus padres ; de los padres , que lloran 
la pobreza de sus hijos ; madres, que no pueden por sus 
cuidados velar sobre la conduda d e sus hi jas , hijas q u e 
110 pueden por medio de su trabajo contribuir á la subsis-
tencia de sus madres; algunos enemigos ,que les insul-
t a n ; pocos amigos , q u e los consuelan , y ningunas g e n -
tes caritativas, que los asiílan? 

Pero lo mas sensible , y particularque hay en la con-
' dicion , y eftado de los Presos , es que sufren , y que río 

pueden pedir alivio; q u e ciia'n necesitados, y que Sus 
necesidades eftán ocultas. Es verdad, que hay tantos pó-

-bres entre los Chriftianos ( ay de mi! digámoslo coa 
vergüenza de tantos ricos) pero aun no eílán enteramen-

• te abandonados: En fin , ya tienen la libertad de diver-
tir sus • miserias por miserables que sean : por dureza 
«¡ue se tenga el día de o y , á fuerza de quejarse b a « n 

1 <¡LC se enternezcan, y que los compadezcan. Ellos vi©, 
» e n halla los pies .de los Altares á interrumpir nuellros 
v o t o s , y nueftras oraciones, para excitar nuellra c o m -
pas ión , moflrandonos sus llagas , ó refiriéndonos su« 
»desgracias. Vienen halla nueftras puertas con gritos las-
timosos á solicitar nueftra caridad , y í mendigar nues-
tras limosnas. Encuemranse con nosotros en el camino 
donde manifieftan los despojos de sus cuerpos heri-
d o s , 6 las reliquias de una dísgraciada fortuna. Los H o s -
pitales e-flán siempre abiertos T que exhalan por tantas 
p a n e s los suspiros d e los enfermos , que mueftran i 
«juien quiere ver la , la imagen de tantas miser ias , y de 
tan diferentes enfermedades. T o d o efto es capaz ele en-
ternecer las almas mas barbaras.La compasión,que la mayor 
parte de los hombres tiene para con el proximo no éllá 
s ino en los sentidos. La palidez, la enfermedad, y las 
llagas son espectáculos, que mueves , y que van des.le 

los 
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los ojos halla el corazon : y sea q u e la presencia del obje-
t o nos mueve ; sea que nosotros no podamos reusar es-
te sentimiento á la naturaleza , sea que nosotros pagamos 
elle tributo á una for tuna , en la qual nosotros mismos 
podemos c a e r , no podemos residir í la compasion q u e 
nos solicita acia las miserias , que nos son conocidas. 

Pero los otros cdán en el centro del d o l o r , y de la 
amargura del corazon , que sufren sin ser compadecidos, 
y que hallándose fuera de la comprehension de nueftra 

•villa , citan también incapaces de ser comprehendidos en 
nñefiras limosnas, porque cftán aprisionados. Elle es el 

'motivo porque Jesti Chriflo nos manda expresamente, 
que los visitemos, (a> Eftuve enfermo , y encarcelado, y 
fío me visitafteis. Es necesario tener para con ellos no 
solamente una misericordia de te rnura , y de compasion, 
quando uno eftá informado d e sus necesidades, sino 
también una misericordia de curiosidad, y de inquie-
tud por descubrirlas. No es baftante traerles aqui una 
vez el tributo de una limosna p3sag»ra, para dispensar-
se de socorrerlos en todo lo demás del año : es necesario 
ir de quando en quando á reconocer sus necesidades, y 
hacer con ellos tos oficios de piedad , q u e no pueden 
venir por si mismos á pediros. N o oscreais descargados 
de efla obligación por el cuidado, que toman de ellos 
un pequeño numero de Señoras Chriftianas , que hacen 
revivir en ellos últimos tiempos el zelo , y la caridad 
d e las Práxedes , y de las Priscilas tan famosas en los 
primeros siglos de la Iglesia : su excmplo os conelenará, 
y sus cuidados n o juftificarán vuef l ro descuido delante 
de Dios. 

Qitanto menos son inclinadas vueftras almas i la com-
pa- ' 

(a) Infirmas, & ¡n corare , & non visitafils mt.-
Matth. 1 5 . v. 4 3 . 
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pasión , mis debéis vosotras enternecerlas presentándola 
los objetos mas capaces de moverlas. N o consultéis tan-
to vueftra delicadeza ; entrad en esas prisiones, y ved 
lo que pasa en ellas. A vosotras no os pareceiia ollar 
m u y bien alojadas, si la magnificencia de los mtwblo» 
no correspondiese a la grandeza de los edliiíios. Os 
es preciso tener casas de invierno , y casas de verano, 
dice el Propheta. (.1) Pues ved esos calabozos inhibi ta-
b l e s , y con todo eso habitados, los quales en un es-
trecho espacio contienen las incomodidades de todos.los 
t i empos , y casi t odos los horrores de la naturaleza. Sa-
lid de esos lugares perfumados, en que fomentáis vuellr» 
delicadeza; venid í respirar por u n momento ese mor-
tal h e d o r , que os hará a c o r d a r , q u e no sois sino cor-
rupción , y podredumbre . Apartaos un poco de esa tropa 
d e aduladores, q u e os rodea , y que elludia en diver-
t i r o s , y complacero» ¡ venid i ver unos hombres , aban-
donados a su miser ia ; pobres , sin q u e ningún rico los 
asifta ; en fe rmos , sin medico que los cure ; afligidos, 
sin amigos que los consuelen ; y lo que mas deplora-
ble os parecerá , ignorantes en la Ley de D i o s , s i n 
Párroco que los i n f t r u y a ; penitentes sin confesores que 
los absuelvan , y prontos i andar por los caminos d o 
D i o s , sin guia q u e los conduzca. Jesu-Cli r i f tono os i u 
•xor tado l socorrerlos en sus necesidades, sino á v i s t i 
tarlos en sus pr is iones , sabiendo bien ( d i c e San C h r i -
sollomo) que no es posible verlos por poca piedid , ó 
humanidad q u e os quede , sin compadecerlos, sin con-
solarlos , sin servirlos con vuellros buenos oficios, y. siu 
asilliríos con vuellras limosnas. Qtiiera Dios , q y e la re-
lación, que os h igo o y , d i a de sus necesidades, excite en 
vosotros el deseo d e remediarlas , y la ansia de c o n o -

cer-

( a ) A m ó s j j . v . 15 , 
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cetlas mejor! T e m e d , no sea, q u e Dios os juzgue sobre 
si- pobreza , y «obre vuellras riquezas. 

O s engañais , si creeis ser los Señores de vucflros 
b ienes , y que os sea permitido desperdiciarlos en gas-
tos vanos , y superfluos. Si el Juez Soberano os pide 
^lienta de la mfnor palabra ociosa, ¿ por q u í no os la 
pedirá de vuellros gallos inútiles? Si el luxo. es cruel, 
y pernicioso en todo tiempo, ¡ no lo llega á ser aun mas 
en un tiempo en que el numero de los pobres se h i 
mult ipl icado, y en que los mismos ricos se quejan d e 
que sus riquezas se han disminuido? 

Aun os engañais, mas si creeis haver cumplido con 
todo el precepto de la caridad por algunas ligeras 
limosnas. La Santa Escritura nos enseña , q u e es ne-
cesario proporcionar nuellras dadivas á nuellros b ie-
nes ; que los que tienen mucho deben dar mucho : y q u e 
la medida de nuellras riquezas debe ser la de nuellras 
limosnas. Dad , pues , tanto m3s abundantemente , quan-
to vosotros no poseéis sino el bien q u e dois á los po-
bres ; porque aquel ellá empleado para vosotros por vues-
tra salvación ; sin e l l o , sois mas dignos de compasion, 
que los mismos pobres ; porque ellos sufren en ella 
vida , que es pasagera , y vosotros os priváis de otra, 
que es eterna. 

Jamás ha hablado Jesu-Chri í to mas fuer temen-
te que contra los ricos poco caritativos: Ha querido que 
su condenación fuese un articulo de Fé , y q u e su 
sentencia eíluviese escrita con términos formales en su 
Evangelio ; porque cerrando las entrañas de su cari-
dad á sus hermanos , cerno dice San Basilio , se cier-
ran ellos las de la miscriccidia de Dios ; y porque 
tratando tan cruelmente á Jesu*Chrillo en la persona 
de los pobres , de los enfermos , y de los Presos, 
muellran por sus acciones, que quieren mas tenerle 
por vengador , y por enemigo , que por a m i g o , y 
por d e f c t t o r , quando vendrá en su Gloria á juzgar 

i 
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¡( t o d o el mundo. Permita el Cie lo , que seáis d e l 
numero de aquellos, á quienes se les dirá : Venidben-
iitos de mi Padre , recibid el Reyno, que os ejli 
preparado : Porque tuve hambre , y me ¿"fiéis de 
comer ; tuve sed , y me difieis de beber; ejltba des-
nudo , y me veftifieis; ejlaba enfermo ,y preso,y me 
visitafteit. 

i 
si. i i •.. . , .. .11 mí - J. fi . . . •> : . '••. i 

- . -i;).;-.. . <njí : -SV.'p!". íírt Jl¿!l 
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E X O R T A C I O N Q U I N T A 

H E C H A E N P A R I S 

PARA LAS HERMANAS 

D E L A C A R I D A D . 

- Uando reflexiono sobre tantas Suer-
tes de necesidades . todas igualmen-

• te laítimosas, y todas igualmente 
urgentes, que solicitan la piedad, 
y la asiltencia de los fieles, con-
fieso , que no podemos excitarnos 
bailante los unos í los otros, y que 
por buena intención, que tenga-

mos , apenas bañamos nosotros á predicar la verdad, y 
Vosotras, Señoras mias, i exercerla. Los pobres por to-
das partes imploran el socorro de los ricos. Los que 
oculta la vergüenza, y los que la necesidad descubre; 
los que citan abandonados en los lugares del campo; y 
los que débilmente son asiltidos en las Ciudades. Los 
Hospitales citan como brumados de ellos: Los viejos 
se caen de su proprio peso ; los nuevos no tienen tuerza 
de levantarse. Las Comunidades, los Seminarios, las 
Virgcnes, los Sacerdotes de Jesu-Chriüo piden ser socor-
ridos. Del fondo de las prisiones salen gritos compa-
sivos, y lamentables. Fácil es de juzgar por aqui , que 
las miserias se han multiplicado , y la caridad se ha res-
friado : que el Mundo ha llegado í s e r , ó infeliz, ó 
insensible; y que la Iglesia tiene mot ivo, al ver el t f la -
do en que se hallan U mayor parte de sus hi jos , de 

Tom. 3. Nn ge-
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preparado : Porque tuve hambre , y me i'ftcu de 
comer ; tuve sed , y me difteis de beber; ejlaba des-
nudo , y mt vefiifteis; ejlaba enfermo ,y preso,y me 
visltafitis. 

• 
•S. ¡ , •.. . , .. .11 t-n - j ,-J . •» :,'... i 

- . -i;).;-'. . <njí : n j j p i - , í t n 
tf<y> oh ' JftTti'í tJísd ' i r j i ' i* t$Ht, tifio*¿1» nuA. 

- M ' V J 3T»¡» , .¿UBI. "•< tina T J . W M a m i i 

s u p t : oHium icb n x l d b o d v j m nanarl wp m¡ w p ; n u 
: d 

- ; . j i . i s n / - 1 -le Í'.-.i j> ;>, , M í •> i-..)mil 
-- - o j ' d . j • - í j j .q n » o i i i i w o s 

, j b -i'-e , n r ii 
i : . . . • . .. - .ni 
«T - .. i; : Y , i ; ' • / 

t j > 
- n -<;"! - iu-! cd í 
: i M I t o^h *>t n f f l m oup 21 

• 

i¡' a* n*i".i roniraiai .. -.¡--• ^>¡ ' • •13 , i m n « 
"i-. • • • s i íñr.'iliij >al f . H t n o o o p n r | ; m i ^ n t v í 

, 'j'iRc'l nc?. « i b m u , f o n M t M ksu t iurti 
t . B l • - : .1 M> til :: fcí i - **•» a* 
1 •,;«£>•. ' •• • • • : : . . ' : ; :tt . , . . . :- . l ia 
i . . ' . • . !<•'..IJW'J : -¡i , ?-id .-'I r j 
o ! : ; . : - . o - '-ip f i o . - - u f a j í > •» TV' II ü- .um 

E X O R T A C I O N Q U I N T A 

H E C H A E N P A R I S 

PARA LAS HERMANAS 

D E L A C A R I D A D . 

_ Uando reflexiono sobre tantas Suer-
tes de necesidades . todas igualmen-

• te laf t imosas, y todas igualmente 
u rgen te s , que solicitan la piedad, 
y la asiítencia de los fieles, con -
fieso , que no podemos excitarnos 
bailante los unos í los o t ro s , y que 
por buena in tenc ión , que tenga-

mos , apenas bailamos nosotros á predicar la verdad, y 
Vosotras, Señoras mias , i exercerla. Los pobres por to-
das partes imploran el socorro de los ricos. Los que 
oculta la vergüenza , y los que la necesidad descubre; 
los que citan abandonados en los lugares del c a m p o ; y 
los q u e débilmente son asiftidos en las Ciudades. Los 
Hospitales citan como brumados de e l los : Los viejos 
se caen de su proprio peso ; los nuevos no tienen tuerza 
de levantarse. Las Comunidades , los Seminarios, las 
V i rgcnes , los Sacerdotes de Jesu-Chrillo piden ser socor-
ridos. Del fondo de las prisiones salen gritos compa-
sivos, y lamentables. Fácil es de juzgar por aqu i , que 
las miserias se han multiplicado , y la caridad se ha res -
f r iado : que el M u n d o ha llegado í s e r , ó infel iz , ó 
insensible; y que la Iglesia tiene m o t i v o , al ver el t i l a -
do en que se hallan U mayor parte de sus h i j o s , de 
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gemir , ó por la pobreza de los u n o s , ó por la poca com-
pasión dé los oíros. 

¡Infelices de aquel los , que se enfadan de ellas im-
portunidades , forzosas, y necesarias; que temen el caer en 
la necesidad i fuerza d e que re r sacar de ella á los demás; 
y que cerrando sus entrañas1 i la misericordia, que de-
ben a sus he rmanos , al ver tanta pobreza, se endurezen 
en lugar de enternecerse , y apagan la caridad con lo que 
debiera encenderla! ¡Desgraciados de aquellos en quicne» 
la multi tud de miserables sofoca la ahundancia de la 
misericordia, y que* llegan í hacerse desapiadados por 
tener delante de sus ojos muchos objetos de compasion. 
Es p tec iso , que se ' eftiendari nueftros cu idados ; que los 
espacios de nuellro corazon se dilaten á medida de lo 
que las necesidades del próximo se aumentan. La cari-
dad , que según Sao P a b l o , no tiene envidia alguna, 
tiene n o obftante , una sabia , y noble emulación por la 
qtial se esfuerza i ser suficiente para t o d o , y quisiera 
asiltir á t o d o s los pobres igualmente t porque los ama i 
todos igualmente. 

Pero c o m o es difícil satisfacer 3 tantas obligaciones, 
y remediar tantas , y tan diferentes miserias, os las p ro -
ponemos separadamente , a fin de excitar vuefira caridad 
sin recargarla, y daros lugar de asifiir i vueftros her> 
manos sin seros gravosa. E ñ e es el fin con q u e os jun-
táis tan frequentcmente , y con tinta u t i l idad, según urgen 
las necesidades publica?. Pero el dia de oy en uña sola es-
pecie de caridad vengo i proponéroslas t odas , á pediros 
como una limosna u n i v e r s a l , y procurar un socorro ge-
neral í todos los pobres de Tesu C h r i l l o , socorriendo 
ellas santas, y caritativas Doncellas, q u e los sirven, y 
que consagran su vida , y su salud por la de todos los mi -
serables. 

Bien lo sabéis voso t r a s . Señoras mias , y citáis ya 
sin duda compadecidas. Renunciando todos los cuidados, 
y todos los intereses don ie f t i cos , se han formado como 

un 

u n oficio de la caridad. Han hallado ellas el secreto de 
ser pob re s , y de hacer , no ob l lan te , bien á todos los 
pobres. Han servido como Mar ta , con una santa solici-
tud i Jesu-Chrifto en la persona de todos los que han 
sufrido como Jesu-Chrifto. Después de haver encaneci-
do en las praíticas laboriosas de la misericordia chrillia-
na ; después de haver sacado por mucho tiempo de su 
piedad , y de su valor fuerzas, q u e la edad , y el trabajo 
han agotado; mas confusas por no hallarse en eftado 
d e asiltir á los o t ros , que de verse obligadas a pedir, 
q u e se las asifta á e l las ; con bailante dolor , y sentimien-
to alargan oy sus manos consumidas en los minifterios 
de la caridad , para recibir algún socorro en sus enferme-
dades , y en sus miserias. 

Los Santos Padres nos enseñan, que es necesario 
considerar la limosna como un medio juflo, eficaz., y 
fácil de santificarnos en el Chriftianismo. Jafio, porque 
es obligación indispensable para los r icos ; eficaz., po r -
q u e produce efectos de gracia para los que la d a n , y para 
los que la reciben; fácil, porque no cueftasino algunos 
bienes exteriores , y perecederos por los quales dá Dios 
bienes espirituales, y eternos. D e donde infiero, que 
no podríais .hacer limosna mas jttfia, q u e la que o -
propongo , porque has idó . merecida .; mas Util, porque 
será mejor empleada; mas fácil, porque os descarga 
en algún modo del trabajo exterior d e la caridad, d e 
q u e sé cargan ellas buenas Hermanas; y que asi n o po-
dréis hacer meje r u sodevue f t ro s bienes. 

Porque si la limosna es una jnítida para tóelos los 
pobres ; ¿quanto ma» lo ;debe; ser .para con aquellas, 
por quienes oy dia os la pedimos! Si es un derecho ad-
quirido por ia pobreza, ¿hay necesidad mas grande, 
que la suya? Ellas han liecbo á Dios un sacrificio de 
sus bienes, y de su índufttia ; y ni aun se han reseivado 
el t rabajo , y. e l f r u t o de. sus pioprias manos. Los cui-
dados , q u e han t e n i d a deservir- a los pobres desde sus 

N n 1 mas 
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mas tiernos años, no les lian permitido adquirir pira 
el tiempo de las enfermedades , y de la vejez; sin d e -
tenerse a ellas precauciones, ni á eltas previsiones h u -
manas, que inspira la prudencia de la ca rne , han puc-fto 
su confianza en D i o s so lo , y asi como han sido los ins-
trumentos de su Providencia , han querido también ser 
como los suje tos , y vasallos de ella. ¡ O s las represen-
tare yo no teniendo mas bienes, que las buenas obras 
q u e han hecho; agoviadas bajo el peso de los años , y de 
las fatigas ; no teniendo apenas con que mantener un res-
t o de vida , que han consumido en los Hospitales; no 
teniendo o t ro asilo que el de su paciencia , ni o t ro 
fondo que el de la piedad publica! ¿ Os expondré y o las 
incomodidades, y los peligros, en que se hallan en su re-
tiro? Una casa , abierta por un l a d o , cayendose por c j 
o t ro ; de la qual una parte aun no ella habitable , y la otra 
ya ella arruinada; donde no hay ni medio de levantar 
el edificio que se c«e , ni medio de acabar el que se ha 
comenzado; y donde siempre cilio expuellas á las 
injurias del t iempo , ó á pique de ser confundidas entre 
las ruinas. 

Pero aun fuera de ello , ( no tienen merecido el ser 
Jsididas por los socorros, que ellas han dado á los po-
bres! Asi como el q u e sirve al Altar tiene derechoá v i . 
vir del Al t a r , quien sirve i la caridad tiene derecho d e 
vivir de la caridad. ¡ Q u é Parroquia no las ha llamado 
e n la penosa ditlribucion de sus limosnas? ¿Qué Dióce-
sis no ha experimentado los e f t f io s de su caridad viva, 
y eficaz? ¿Qué Hospital no ha hallado alivio en su i n -
d u d r i a , y en su vigilancia? ¡ A q u é obscuras prisiones 
»o han llevado ellas sus consolaciones? ¿Ql-c indruccio-
nes no han dadoá los ignorantes del campo? j Q u é c o n -
versiones no han hecho en los lugares inficionados de la 
Hereg ia , mezclando dicílramente las inllrucciones con 
la limosna, y conduciendo á la Ec por la caridad? ¿Que 
in ju í l i c ia , pues , seria privarlas d e la recompensa de sus 

setr 

servicios; y quien podria judificarse de haverlas aban-
donado en sus necesidades extremas? 

La limosna es uno de los medios mas eficaces para 
la santificación de los fieles, la Escritura Santa cili l le-
na de los efeétos, que ella produce : T a n prefto es un 
agua, que apaga el fuego de nuellras pasiones: tan p re s -
to es una semilla , que da ciento por u n o : unas veces es el 
rescate de los pecados: otras es el fundamento, y el tes-
timonio de nuellras esperanzas. N o obdantc , por u t i l i -
dad, que resulte de ella , no se elliende de ordinario si-
n o al que la recibe, y al que la dá. Pero la limosna 
entre las manos de ellas caritativas Doncellas fructifica 
con abundancia. Por ellos socorros mantienen el espíri-
tu de su in l l i tu to , y se excitan i los exercicios de p ie-
dad ; por ellos socorros se forman , y juntan Doncellas, 
i las quales dan leccioncs de misericordia , y cuya fuer-
za , y zelo ellan probando para hacerlas capaces de e n -
trar en los minillerios de la car idad, emprender el tra-
bajo, que las otras no pueden l levar , y suceder á las q u e 
la e d a d , las fatigas, ó la enfermedad han puedo en eHa-
llo de no poder continuar edas Santas practicar. 

Pero lo mas considerable que hay en la limosna, q u e 
las hacéis, e s , que compráis el Ciclo sin q u e o s c u e d e 
algún trabajo. ¿Por qué ( dice San Chrisodoreo) en el dia 
terrible de su Juicio no condenará Jesu-Chriflo sino la 
inhumanidad en los que huvieren reusado el asidir á los 
pobres? Es porque elia dureza es casi inseparable de la 
codicia, y de la posesion de las riquezas! Es porque Dios 
movido mas de los intereses de sus crirturas , que de 
los suyos proprios , nada hallará mas digno de cadigo, 
que el poco cuidado, que se huviere tenido de socorier-
los? Es porque ha querido por ede modo de sentencia 
contener í los hombres en las obligaciones de la caridad, 
y de la unión Evangélica? Asi e s , añade ede padre ; pero 
el principal motivo es*, porque nada hay que sea tan fá-
cil ; porque es u n t o mas incscusablc , y se merece tan-
- / l o 
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to mis ser condenado, quanto mas se lia descuidado en 
servirse de un remedio tan fácil, tan pronto , y tan 
saludable. 

En efeéfco, Señoras mía s , si yo os propusiese aque-
llas aulle tas virtueles que crucifican la carne, y sus con-
cupiscencias, y que hacen como una separación real de 
a lma , y cue rpo : si yo os exortase á entrar en un molello, 
y dificultoso examen de las enfermedades, y de las mi-
serias humanas, á cxercitar una caridad laboriosa; i lle-
var el peso del d i a , y del calor ; i ganar el pan con el 
sudor de vuellro rollro ; á procurar el reposo de los des-
graciados , i espensas del vuellro ;y á sacrificar vuellra 
vida en el servicio de las prisiones, y de los Hospita-
les : hallaríais en vuellra condicion, y en vuellro cliado, 
ó á lo menos en vuellra delicadeza, escusas, y pretextos 
para dispensaros de ellas. 

Pero si ellas caritativas hermanas os descargan de 
t o j o s ellos enfadosos cuidados, si ellas los toman todos 
para sí; si ellas han sacado de su misma pobreza con 
que socorrer a los pobres por su t r aba jo ; ¿ por que no 
sacareis vosotras de vuefira abundancia, y de vueltras 
riquezas con que asiltirlas i ellas mismas en sus necesida-
des! Si ellas exponen su propria v ida , ¿porque no haréis 
vosotras alguna largueza de vucllros bienes? y así ten-
dréis el mérito de la caridad , sin tener en ella las di-
ücultadcs. Vosotras liareis lo que Dios os manda , y na-
da haréis de lo que la naturaleza rcusa ¡daréis., y no su-
friréis. Sembrareis sin trabajo en elle mun do , y reco-
gereis en el otro los frutos de vuellra p iedad, que serán 
la paz , y la Gloria Eterna. 

2 8 7 

T A B L A 
D E L A S M A T E R I A S 

contenidas en los tres Tomos 
de eílos Sermones. 

A 
andancia : Inclina á la juventud al desorden. T o m . 

3. pag. 222. 
Adulación: Sus electos, Prefacio del T o m . 1 . pag. V I I . 

y tom. 3. pag. 173. 
'Adversidad : Conduce los hombres ü Dios por necesidad. 

T o m . 2 . pag. 162. Es una vocacion, y llamamiento ex 
citativo, y eficaz. T o m . 3. pag. 1 4 4 . 

'AJliccioaes : El buen uso de las aflicciones, es lapfueba 
de nucltra salvación. Tom. 3. pag. 7 4 . N o hay cosa, 
que mas se ignore , que el buen u s o , que se debe 
haccr de las aflicciones, pag. 7 5 . El fin principal, que 
Dios se propone en nucllras aflicciones, es el inllruírnos, 
pag. 76 . Las aflicciones llamadas con el nombre de 
disciplina, y de inflruccion, pag. 7 7 . Ellas curan la 
ceguedad ,pag. 7 8 . Son luces , que alumbran, p3g. 
-]•). Llamanse también un suplemento de la palabra 
de D ios , pag. 8 3 . Nosotros conocemos los verdaderos 
amigos en las aflicciones, pag. 90 . y 9 1 . Dios j e sir-
ve de nuellras aflicciones, para detener el curso de 
nueltras pasiones, pag. 132. y 133. Muchas veces se 
sufren las aflicciones sin indagar lascausas, pag. 1 5 4 . 
y 15 5. Dios salva igualmente i los hombres por la 

pros-
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prosperidad , que por las adiciones. pag. 157. 

Alabanza sólida, eltá fundada sóbrela verdad , Prefa-
cio del T o m o 1. pag. XXUI. Por qué no pertenece si-
no í Dios dar las verdaderas alabanzas , y no í los 
hombres. T o m o 1. pag. 54. y 3 5. Ultimar poco las ala-
banzas de los hombres. T o m o pag. 29 . 

Alma , y su excelencia. T o m o 3. pag. 138. N o se piensa 
casi en la salvación délas Almas, pag. 139. Ventajas 

de una alma soltcnida de grandes auxilios , pag. 140. 
y 

Ambición, y sus efectos. T o m . 1. pag. 1 2 4 . 
j¡mijiades de los hombres , amillades pasageras. T o m o 

3. pag. 49 . y j o . 
Amor, y dolor son necesarios para una verdadera conver? 

s i o n . T o m . i . pag. 122. y 123. N o es amar 3 Dios divi-
dir el corazón entre Dios , y el mundo, &c. pag. 203. 

Apofioles, porquéfueron imperfectos en los priucipios de 
su vocación. T o m . 2. pag. 91 . 

Avaricia : El amontonar , prueba de avaricia. T o m . 3; 

F S - " i - , , 
Ayunos: De que pretextos se valen , para dispensarse de 

e l los .Tom. I .pag . »42. 

B 
CDiutismo :Rara vez se conserva oy dia la gracia del 

Bautismo. T o m . 1. pag.7. y 8. No obftantehay algu-
nos , que la conservan , allí. 

Belleza , aunque inocente no deja de hacer delinquentes. 
Prefacio pag. IV. T o m . t . pag. 87 . 

Beneficios, que uso se debe hacer de ellos. T o m . a . pag. 
159-

Bienes temporales , por qué son dados por Dios. T o m » 
1. pag. 9.Coino se debe poseerlos. T o m . 3. pag. 157. 

Ca-

£A¡amidades publicas •. El pecado es la causa de ellas. 
T o m . 3.pag. 166. 1 7 0 ^ 1 7 1 . 

Ciencia : Diferencia de la ciencia del Espiritu, y de la del 
corazon. T o m . 1. pag. 31. Ciencia del espiritu, quan 
inút i l , ó peligrosa, pag. 56. Qué ciencia es la que en-
seña el Espiritu Santo. T o m . 3.pag. j j . Q u a I c s laque 
se enseña 3 los Sacerdotes en los Seminarios, pag. 2 3 7 . 
y 238. 

Catvinifias de Poitou. Tom. 3. pag. 260. 
Caridad (la) debe ser sensible, y compasiva, sincera , y 

verdadera. T o m . 3. pag. 105. Es susceptible, y capaz 
de todas las pasiones, alli, y pag. 106. 

Codicia : Véase Avaricia. T o m . 3. pag. 2 2 3 . 
Corazon-, Porque nos pide Dios nueltro corazon sobre to -

das las cosas, y todo nueltro corazon. T o m . 3. p. 190. 
Compasión para con el pobre debe ser efeíliva. tom. 3. 
, pag. 109. Es una obligación de Religión , pag. 21 j . Es 

un don mayor , que la limosna, pag. 2 2 1 . 
Condiciones , ó eltados diferentes. Se puede llegar i ser 

Santo en todas condiciones. T o m . t . pag. 17. Quan pe-
ligroso es salir de los limites de su condicion, pag. 
2¿ . y 24 . 

Confesión: Vease Conversión, Penitencia , y Presby te-
ros , i Sacerdotes. 

Convcnion : La primera disposición de un pecador con-
vertido debe ser sufrirlo todo por Dios. T o m . 1. pag. 
107. L o q u e un pecador debe hacer para una perfecta 
conversión , pag. 11 o . El dolor , y él amor son nece-
sarios para una verdadera conversión , pag. 121. y 123. 
Suelense satyrizar las conversiones, pag. t 5 6 . y . 5 7 . 
Lo que detiene muchas conversiones, pag. 140. Las con-
versiones de los Sacerdotes son mas difíciles. T o m . a. 
Tom. 3. O o pag-



pag. 171. y 171. Dificultad de convertir una alma, pag; 
s o i . y s o s . 

Corrección , como se debe hacer. T o m . s . pag. 9 3 . 
Corte (la) su pintura. T o m . 1. p a g . i 8 . y T o m . 2. pag. 17 . 

Las riquezas son los primeros deseos de un hombre de 
Cor t e .Tom. 1. pag. 2 s s , 

Curiosidad (la) nos hace olvidar nueltros defectos , obli-
gándonos i indagar los de los otros. T o m . s . pag. 9 0 . 

D 
<J^Eudores : Obligación de asiftirlos. T o m o 5 . pag. 

27S. 
Dios : Como eltá en todas partes. T o m . 5. pag. 4 1 . 
Dignidades Eclesiafticas, como se entra en ellas. T o m . 

1. pag. 190. y 191. Ellas honran, pero tienen muchos 
. cargos, pag. s 2 8 . 
Díreílores ellrechos, ó relajados. T o m . s . pag. 114. 
Dolor: Es necesario para una verdadera conversión. T o m . 

.1.pag. lix. y 113. 

E 
JZNvídia : N o hay cosa mas común , que la- envidia. 

T o m . 3. pag. 139. 
Esperar siempre en quanto í los Pecadores , y temer por 

parte de sí mismo , por julio que uno sea. T o m . 1. 
' pag- 99-

Espíritu Santo: Qtial es la ciencia , que enseña el Espíri-
tu Santo. T o m . 3. pag. 5 5. Lo obra todo en todas las 
cosas, allí. Quales son los Discípulos, que pide el Es-
pi ritu Santo , aili. Como se comunica el Espíritu Santo, 
pag. 53. y 6 4 . y <55. .. 

o O Exem-

Sxtmplos: Los superiores inclinan í los inferiores al bien 
6 al mal, por el bueno, ó mal exemplo. T o m . 1. pag. 
4 2 . y43.Losexcmplos pequeños no nos mueven, y 
los grandes nos parecen sobre nueftras fuerzas, pag. 
2 1 4 . 

F 
Fieles (los) son el templo de Dios .Tom. 5. pag. 40. 
Fe: La perfección de la Fé consilte en la sumisión á la vo-

luntad de Dios. T o m . s . pag. 84 . Muchos Omitíanos 
creen sin seguir los sentimientos de su Fé, pag. 86 . Di-
finicion de la f é , pag. 87 . Qué cosa es vivir de la fé, 
pag.98. Por qué se ha servido Dios del Miniílcriode los 
hombres para eltablcccr la fe , pag. 1 6 6 . y 267. 

G 
f^Racias: Todas las gracias vienen de Dios. T o m o 3. 

Grandef'deI Mundo: La piedad es mas noble , mas útil, 
" mas segura, y mas necesaria en los Grandes, que en 1» 

gente común. Tom. 2. pag. so . La humildad les es mas 
necesaria i ellos, que i los demás Chriftianos. T o m . 3 . 
pag." 5. Ninguna cosa hay mas peligrosa, que su ella-

d o , pac. , 
Guerra : Amar la paz por inclinación, y hacer la guerra 
. por necesidad.Tom. s . p a g . t t . 
Guerraspresentes, su motivo. T o m . 3. pag. >7 ' - > 

H 
HErmosura.Vtm Belleza. Al tom. 1.pag. 87 . 

es oy .d ia el cuidado dé los Padres P -
O o a 
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con ellos, Tom. t . pag. 5 5 . 

Honor : Especie Je honor debido i Dios solo. Prefacio del 
tom. 1. pac.111. El que se debe dar ¡¡ los Santos, pag.IV. 

•Humildad:Esla virtud de los Santos. Tom. a . pag. 54 . 
Es mas recomendada , que ninguna otra virtud , y es 
el socorro de las demás. T o m . 3.pag. 4 . Les es mas 
necesaria á los Grandes', que á los demás Chriftianos. 
pag. 5 . Hay dos suertes de humildad, alli. No'debe 
pararse en el espirita , sino pasar halla el corazon, 
pag. 13 . . 

IGlesii: Amor de la Iglesia. T o m . 5. pag. 231. 
Iglesias-. Respeto debido alas Iglesias. Tom. i . p a g . 212. 

Se debe entrar en las Iglesias con pavor, y temor. T o m . 
3 . pag. 32. El poco respetoque se tiene, entrando, ¿ e s -
tando en las Iglesias, alli, y pag. 33 . Lo que hay mas 
sagrado en las Iglesias llega á ser la condenación de los 
q u e eilán en ellas sin respeto , pag. 34. Es necesario r e -
prehender i los que profanan las Iglesias, alli. La Igle-j 
sia es una casa común de Oración , pag. 36. Pretextos 
q u e se alegan para escusarse de asiílir í los oficios de lá 
Iglesia Parroquial, pag . 3 7 . Gracias, y favores, que se re-
ciben en las Iglesias , pag. 38 . Qual es el asunto ordina-
rio de las oraciones que se hacen en las Iglesias, pag.42. 
Por qué se vá i las Iglesias, alli. No debemos entrar en 
las Iglesias sino para hacernos Santos, pag. 43 . es nece-
sario probarse antes deentrar en ellas, en alguna mane-
ra , como antes de la comunion, pag. 45. Pobreza de 
las Iglesias de las Aldeas, pag. 233. Piedad de los pri-
meros Chriftianos para con las Iglesias, alli, y pag. 2 3 4 . 
m o d o de reparar las profanaciones que se cometen en las 
Iglesias, pag. a50. y 251. 

In]ufticias, que produce el ínteres. T o m , 3. pag. 172. 

7BIwtc 'um de los Santos pradica Santa, y saludable. Pre-
facio del T o m . 1. pag. IX. y sig. 

J 
JUventud : Se conoce , lo que ha de ser un hombre pot 

las inclinaciones de la Juventud. T o m . 1. pag. 181. 
Es comparada á un navio sin Piloto, pag. 208. la 
abundancia incita á la Juventud al desorden. T o m . 3. 
pag. 2 2 2 . 

Juicios , que Dios exerce sobre la tierra , son de dos ma-
neras. T o m . 3. pag. 141. 

•JuJióí: El eftado de los Judos mismos aun es imperfecto 
en elle Mundo. T o m o i . p a g . 50. Por Jufto que uno 
sea , siempre debe temer, pag. 

JuJUcia : Lo que se puede entender por ella palabra. 
Tom. 3. pag. 210. y 2 1 1 . 

' 

Tlbertad, ó libre ahedrio del hombre , difícil de tonci-
liar con la gracia de Jesu-Chrillo. T o m . 1 . pag. 

187. y t 8 8 . 
Ley : El hombre siempre busca el mingar , y suavizar 

el rigor de la Ley. T o m . 3. pag. 10. En qué cosa he-
mos sido rescatados de laseividumbre de la Ley, pag. 
186. A qué nos obliga la Ley Evangélica alli, y pag. 
187. 

Limosna : Exortacion a la limosna. T o m . 1. pag. 243. 
y sig. De qué se debe hacer .Tom. 2. pag. 2 4 . La li-
mosna se debe hacer de nuedros bienes , y sultancia. 
T o m . 3. pag. 1 TO. La limosna es de precepto,p.202. y 
203. Diferentes nombres dados i la limosna, alli, y 'pag. 

204. 
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;i>4- Llamase v n j deudá.alli. Un» jafticia.alli. U n t r ibu-
to, allí. El precepto de U limosna sob reqne . e lU fun -
dado, pag. 105. Mandándonos Dios hacer limosna, nos 
hacc los Adminiftradores de su misericordia, pag. 2 0 9 . 
La limosna mantiene la unjon entre los Fieles,alli.Neear 
la limosna es dcflruir la caridad,pag. 11 o. La limosna nos 
enseña i desprendemos de los bienes temporales, 
pag. n i . Pretextos , que se alegan para dispensarle 
del precepto de la limosna, pag. 1 1 2 . Refutación de los 
pretextos de que se sirven para dispensarse de hacer IH 
mosna, alli. Q u é sea hacer limosna como hombre rico, 
y no como hombre caritativo, pag. 111. Es necesario, 
que haya buen orden en 1} limosna, pag. 2 J I . Electos 
d é l a limosna, pag. 1 5 0 . Es u n minifterio Eclesiaftico, 

c y una especie de Sacramento,pag. 2 56. y z 5 7 . Los pri-
meros Chriínanos .la miraban como una parte de su vo-

, cacioo ,ajli. Tres qualidades q u e debe tener la l imos-
na, pag. 165. Con qué, amenaza Dios á los que no hacen 
limosna, pag. 2 69. Es un medio ju f to , f á c i l , y eficaz 
para santificarnos, pag. 28:3 . 

••• . i-f---: -,1!: Í^Iv.li •••• \ 

.,*<! •} ..m /l' .ofi: ;iO-i;«iT al «fes» »1 nfrj iiU - 1 

J^fAgs/tradai (los) deben ser accesibles i sns clientes, 
ó p lcy teantes .Tom. j . pag. 9 . 

Mandamientos , y consejos , su diferencia. T o m . 3. 
pag. 1 2 5 . 

Matrimonios, como se hacen la mayor parte de ellos 
T ó m . r . pag. 83. 

Maximas de la ft , y del m u n d o enteramente opueftas. 
T o m . 3. pag. 179. y sig. 

Misericordia del hombre sacada d e la de Dios . T o m . 
pag. 2 1 7 . En qué sentido debe ellar inquieta , y un i -
versal, pag. 2 1 8 . Difinicion d é l a Misericordia , y sus 

f u n -

, . . 2 S» 5 
fuaciones. pag. a l o . 

Mugeres mundanas, su pintura. T o m . I . 'pag. l i j - y 1 1 4 . 
Mundo : Peligros , que se encuentran en el mundo. T o m . 

1. pag. 151. Lo que nos puede desengañar del a m o r 
del m u n d o , pag. 1 4 8 . y 2 4 9 . El medio mas- seguVo 

. para vencer el mundo es huir de é l .Tom. i .pag .3 5 . N i n -
guna cosa hay tan funelta í la piedad , como el comer -
cio del mundo, pag. 57. El mundo es un mar tempes-
tuoso,pag. 140. Pintura de una vida común sin amor 
del mundo , pag. 2 7 7 . y sig. Se puede uno labrar su 
salvación en el mundo , pag. 186. Qué cosa es el M u n -
d o . T o m . 3. pag. 59'.y 192. Lo que el mundo persua-
de j los que le escuchan ,pag. 179. Maximasde la fe , 
y del mundo enteramente opueftas, alli, y sig. El m u n -
do efU lleno de esclavos, pag. 188. y 189. Diferencia 
de las gentes del m u n d o , y de los Religiosos, pag. 1 9 1 . 
y sig. y pag. 196. 

Murmuración, Prefacio del T o m . 1. pag. V H . y en el 
mismo tom. 1. pag. 1 1 5 . N o hay cosa mas común , q u e 
h m u r m u r a c i ó n . T o m . 3. pag. 139- y ' 4 C - H a > ' n i u » 

. chas suertes de murmuración, alli. 

O 
fiBcdiencia de San Joseph i la voz del Angel .Tom. 1 . 
> pag. 7 0 . y sig. 

Obispos, y Paftores, su obügacion. T o m . 1. pag. 2 2 8 . N o 
. les es permitido el ser medianamente vir tuosos, pag. 

2 jo .Qual deba ser su desinterés,pag.13 r . Sobre que de-
be ellar fundada la eftimacion, que los pueblos hacen 
d é l o s Obispos, pag. 1 3 2 . Los Obispos deben ser i r -
reprehensibles. T o m . 2. pag. 157- Nada hay tan g ran-
de como el oficio de los Paftores, y de los Obispos. 



Oracion:Debc ser la oeupacion Continua de los solitarios. 
T o m . 1. p g . 167. 

Oraciones: Casi todas las Oraciones son interesadas. T o m . 
t . pag.i 15 . y sig. Origen de la inutilidad de las O r a -
ciones. T o m . a. pag. 134. Qyal es el motivo ordina-
rio de las Oraciones , que se hacen en ias Iglesias. 
T o m . 3. pag. 4 1 . Utilidad de la Oración, pag. 149. 

y '5o. 

P 
cpAnegyricos de los Santos, discursos floridos, infruc-

tuosos, &c. Respueftas 3 ellas objeciones. Prefacio 
del T o m . 1. pag. XVII . y sig. 

Palabra de Dios, como se debe oir. T o m . 2. pag. 3 7. y 
. 3 8. y 1 3 9 . 0 y dia es débil en sus efectos, y por qué. 

T o m . 3. pag. 82 . Es necesario, que las aflicciones , y l a 
palabra de Dios se ayuden mutuamente, pag. 8 3 . 

Pasiones : Su desorden , quando se cubren con el velo 
de la Religión. T o m . 1. pag. 97. No pertenece sino í 
Dios el detener e l curso de las pasiones, pag. 120. 
Quan difícil es arreglar las pasiones, quando se juntan 
á un poder absoluto, T o m . 2. pag. 13. y 14 . Dios se 
sirve de nueltras aflicciones, para detener el curso de 
las pasiones. T o m . ; . p ig . 132. Se piensa en satisfacer 
sus pasiones ¡ y nada absolutamente en hacer su salva-
ción, pag. 1 3 9 . Las pasiones sucesivamente dominan en 
los hombres, p3g. 2 7 3 . 

Paflores, y Obispos, su obligación. T o m . t . pag. 2 1 8 . 
N o les es permitido á los Paílores, ni Obispos el ser 
medianamente virtuosos, pag. 230. Qyal debe ser su 
desintercs.pag. 231. Por qué permite Dios la caída de 
los Paltores. T o m , 2. pag. 91 . y Qjial debe ser su 
discreción.pag.93. y 9 4 . Cualidades que debe tener un 
verdadero Paltor,pag. 157. Las coftumbrcs de los Fie-

les 

les dependen ordinariamente del cxcmplo de los Pas-
tores, pag, i 7 o . y 171. Qualidadcs, y prendas necesa-
rias en la vocacion de un Paftor, pag. 1 9 : . a o i . y 2 1 7 . 
N o hay cosa tan grande como las funciones de un Pas-
t o r , y de un Obispo , pag. 2 4 5 . 

Padres ,y Madres , lo que produce su mal cxcmplo. 
T o m . 1. pag. 4 4 . Paisa ternura de los Padres para 
con sus hijos, pag. 1 52. y 1 53. 

Pecado : Pecado original, como le contrallemos. T o m . 
pag. 40. y 4 1 . Pecados de personas elevadas, mayores, 
que los de los demás, pag. 4 2 . y 43 . Ellos son la cau-
sa de los pecados de los inferiores, alli. Por qué nos ha 
dejado Dios la inclinación al pecado, pag. 4 9 . Como se 
disminuye la v i r t ud , y se aumenta el pecado, pag. 5 6. 
Pecado de inclinación , ó temperamento, pag. 6 2. y 6 3. 
Proporcionar la penitencia á su pecado, pag. 112. y 
113. La penitencia es el remedio , y el preservativo del 
pecado, pag. 213. En los pecados de los Reyes , hay 
doble malicia.Tom. 2. pag. í 58. Qué mantiene al hom-
bre en el pecado. T o m . 3. pag. 6 5 . y 6 6 . El pecado 
al presente ya no causa quasi vergüenza alguna, pag. 
80. Nueltros pecados son la causa de todos los males 
que nos suceden, pag. 150. El pecado o fende , y hie-
re tanto al cuerpo como al Alma. pag. 1 6 7 . 

. Pecadores, quan dignos son de llorarse en su tranquilidad. 
T o m . 1. pag. 54. y 55. Es necesario esperar siempre 
por patte dcìos pecadores, y temer de parte de sí mis -
aio,pag-99. Su primera disposición debe ser sufrirlo to-
do por Dios pag. 107. Lo que debe hacer para un3 
perfecta conversión, pag. 1 1 0 . y sig. Nada hay mas re-
gular , y ordinario en el pecador que ocultar su peca-
do,pag. 1 9 5 . y 1 ? 6 . ; , 

Pelagio •• Suca ra f t e r , y su Doctrina. T o m . i . p a g . i » j . 
y siguientes. 

Penitencia : Naciendo el hombre en el pecado, nacepara 
foni. 3. y w 



la penitencia. T o m . 1. pag. 38. Disposición de la ma-
yor parte de los penitentes,pag. 107. y 1 0 8 . Delicadeza 
d e los penitentes, pag. I J t . La penitencia d e la Magda-
lena propuefta como un modelo,pag. 143-y 1 4 4 X 3 pe-
nitencia es el remedio , y el preservativo del pecado, 
pag. 1 1 3 . Cada una halla razones para dispensarse de la 
penitencia pag. 2 1 4 . y 115. Penitencia cobarde , y pe-
nitencia generosa. T o m . a .pag . 1 0 3 . y r o 4 . C o m o c o n -
viene usar del Sacramento de la penitencia, pag. 2 4 0 . 

P e r e z a ¡ 'Quan de temer es la pereza. T o m . 1. pag. 11. 
Pe/le: Sus efeítos. T o m . z- pag. 1 8 3 . y 1 8 4 . 
Piedad: La piedad es mas noble, mas ú t i l , mas segura , y 

mas necesaria en los grandes que en las personas del co-
m ú n . T o m . 2. pag. 20. Qual debe ser la piedad d e lo» 
Reyes , pag. 2 1 . Ñ o hay cosa masfunella a' la piedad, 
q u e el comercio del mundo, pag. 57. Nue f t r a piedad 
muchas veces no es mas que apariencia. T o m . 3: pag.-
J7- La piedad, y la virtud son el origen d e la felicidad 
de los pueblos, p3g. 1 5 6 . y t 57. 

Pobres Pobreza: C o m o deben las gentes de diftincion 
sufrir la pobreza. T o m . 1. pag 7 1 . Q y c compasion se 
debe tener para con los pobres. T o m . 3. pag. 2 1 5 , Re -: 
tirase de la imaginación la ¡deade la pobreza pag. 2a r . 
y sig. Los pobres en otro t iempo cons iderados , como 
santos, pag. 2 5 7. La pobreza es algunas veces u n obs-
táculo i la conversión , pag. z6i. 

Predicador : Defc í to de los Predicadores , eftableciendo;e 
Jueces del mérito de los Santos. Prefacio del T o m . 1. 
pag. XXII. y X X i n . Quales deben ser sus fines. Tom. ' 
2 . p a g . 3 8 . 

Presunción: Quan de temer es la presunción. T o m r ; 

Pag- «<• 
Prisioneros, 6 Presos : Su condicion , y c i tado infeliz, 

T o m . 3. pag. 271. Laasiftencia á los presos es una li-
mosna universal, pag. 271. y 2 7 1 . Motivos que nos 

• • cb l i -

. , 2 9 9 
obligan i socorrerlos,pag. 17.2. Y á visitarlos, pag. 277. 

prosperidad: Disipa al Alma. T o m . ¡ . pag. 7 7 . y 7 8 . 
Por qué permite Dios la prosperidad de ¡os malos , pag. 
89 . y 167. Quan peligrosa e s , alli. 

providencia : La Providencia ha elegidoa' los hombres ca-
paces de ¡nílruir í los pueblos, T o m . z. pag. z66.y 
2 6 7 . Prueba de la Providencia por los calligos, que 
Dios exerce en ella vida. T o m . 3. pag. i<¡8. y 169. 

'Prudencia sin zelo, ó zelo sin p rudenc i a , quç cosa es. 
TQUI. 2. pag. 1 1 3 . Y 1 1 4 . 

Q 
jQ'Jaresma: La quaresma es formidable í la delicadeza d i 
• S . los hombres. T0111. z. pag. 58 , 

R 
^DEtonciliaciones -.Hay pocas , que sean sinceras. T o m ; 

. , 2 -P a S- 7; 
Religiosas: Qué piensan de la vida Religiosa las gentes d e l 

mundo. T o m . 3. pag. 1 8 4 ^ 185. Qué'cosa es la vida 
Religiosa, pag. 1 9 3 . 

Religion : Nada hay tan común , como la falta de Rel i -
gion. T o m . 2. pag. 145. Muchos reducen toda su R e -
ligion á ciertas practicas- T o m . 3. pag. 5('• 

Resurrección (la) de Jesu-Chrillo es la prueba mas grande 
de su Divinidad. T o m . 2. pag. 8 3 . 

Retiro : Recomendado en las Escrituras. T o m . 1. pag. 
150. y sig. Quales son los mot ivos , y asuntos ordina-
rios de los retiros de ellos tiempos, pag. 156. y 1 5 7 . 
Re t i ros , que se pueden hacer en el mundo mismo, 
pag. 157. y 1 5 8 . Quales son los retiros ,<Jue se eligen, 

; Pp a T o m , 



T o m . i . pag. 33. y 34 . Util idad de tos retiros ,pag* 
m . y i i i . 

Rey: El-corazon de los Reyes eftS en las manos del Se -
ñ o r , como una agua corriente. T o m . a . pag. 1. y 
sig. Dcfeí tos ordinarios, que se oponen í la salvación 

• de los Reyes, pag. 4 . Qúal es el poder de la Dignidad 
R e a l , pag. j . La primera función de un R e y , es arre-
glar bien sus eftados, pag. 8. Piedad de los Reyes qual 
es , pag. 21 . Pecados de los Reyes mayores., que los de 
los demás, pag. 1 5 8 . Verdaderos Reyes . T o m . 3. pag. 
n o . y r » i . 

Riquezas : Son el primer deseo de un hombre de Corte . 
I 'om. 1. pag. 2 21 . Las riquezas no nos vienen ni del 
a z a r , ó fortuna , ni de ia naturaleza. T o m . 3 . pag. 
100. y 2 0 1 . El mal uso de las riquezas no proviene 
sino de que 110 se quiere conocer , que son On don de 
Dios ; alli. Por qué dá Dios las riquezas, pag. 201. Las 
riquezas en su origen , íufefe<2os , y sus usos , pag. 
124. y 225. Ricos por lo común poco caritativos, 
pag. 2 7 9 . s 

S Ac'erdocio: Vease Sacerdote!. 
Sactrdotes : Deben ser Santos. T o m . 1. pag. 230. Con-

versión de los Sacerdotes mas difícil. T o m . 2. pag. 1 7 1 . 
y 172. L o q u e hace que tantos Sacerdotes sean, inútiles, 
pag. 29 6 . Desgracias , que suceden de que los Sacerdo-
tes se entran demasiado temprano en el minií ter io, pag. 
198. Las func iones .y exercicios de los Sacerdotes les 
obligan á ser mas pu ros , pag. 2 t S . El amor de Dios 
es una de las mas grandes disposiciones para el 
Sacerdocio ,pag . 220. La pr imera , y principal f u n -
ción de los Sacerdotes , es ofrecer el cuerpo de 
Jesu-Chrifto , pag. 228. El de la confes ion es un 

exereicio tri l le, y penoso , pag. 2 3 3. y sig. Qual deba 
ser el desinteres de los Sacerdotes respeíto de sus Peni-
tentes , pag. 257. Dios recompensa la fidelidad d e s ú s 
Sacerdotes, pag. 238. Dignidad del Saccrdocio.Tom.3. 

. pag. 235. Lo que los fieles deben í los Sacerdotes,pag. 
2 36. Lo que se les enseña á los Sacerdotes en los Semi-
narios, pag. 2 37 . y 2 3 8 . Promesas, que Dios hace í los 
que asiílcn í los Sacerdotes'con sus bienes , pag. i 4 i . y 
2 4 2 . Lo que Dios manda á los pueblos en favor de los 
Sacerdotes, pag. 2 4 3 ^ 2 4 4 . Peligros á que eftán ex-
pueltos los Sacerdotes', y sus obligaciones, pag. 245. y 
2 4 6 . Sacerdotes indignos del Sacerdocio, pag. 246. Los 
fieles deben contribuir á la Santidad de los Sacerdote», 

pag. 2 4 8 . y 2 4 9 . 
Santidad: Debemos ser Santos porque,Dios es Santo. 

T o m . 1. pag. i . y 2 . el poco cuidado, que tomamos 
de imitar á los Santos, pag. 3. ElChrift iano puede decir 
que es Santo, y en qué sentido , pag. 7 . Dios quiere, 
que seamos Santos ; porque no es sino la Santidad por 
la qual nos asemejamos á su Mageftad, pag. 8. Dios no 
nos dá todo; los bienes, sino con el fin de que seamos 
Santos, pag. 8. y 9. Para ser Santos es necesario evitar la 
presunción, y la pereza, pag. 11 . Quan fácil, ó difícil 
e s , el llegar á ser Santos, pag. 12. Se puede llegar á ser 
Santos en todas suertes de eftados, y condiciones,pag. 
17.Escusas de los que pre tenden , que es difícil llegar a 
ser Santos en el mundo, pag. 1 8 . y 19 . 

Santos: Lo que es necesario honrar en los Santos. T o m . r . 
Prefacio, pag. IV. Es una Santa , y saludable practica e l 
invocar á los Santo-, pag. VI ILComo oyen nueftras ora-
ciones , p a g . I X . 

Salvación: Pretextos p a n cscusarse del poco cuidado que 
se tiene de su salvación. T o m . t . pag.?. C o m o es nece-
sario entender aquellas palabras -.Obrar su Salvacon 
con temor, y temblor^. medio mas segm-o 



para hacer su salvación es el no salir de los limites des i í 
Vocación, pag. 8o. Se puede u n o labrar su Salvación 
en c-1 mundo . T o m . 2. pag. i 8 á . y 2 8 7 . 

Sentidos: Lo que nos impide adelantar en la virtu d , es U 
demasiada l iber tad , que damos á nuellros sentidos.' 
T o m . 2. pag. 3 6. 

Sobervia: Hombressobervios. T o m . 5 . pag. 14. y 1 5 . D e -
fe-do ordinario en los hombres soberv ios , alli. L o q u e 
pierde el hombre sobervio buscando la gloria, pao. 1 7 . 

Solidad: Véase Se tiro. r b ' 

T 
<T 
* Entador : Sus a r t i f i c ios .Tom. 1 . pag. 1 6 4 . 
Tcntaciones-.Ea qué consille el colmo de tentaciones. T o m j 

I . pag. 54. y 55. Dificultad de resilíir íellas, pag. 1 6 4 . 
y 16 5. Peligro de exponerse á ellas, allí. Vencer nueftras 
tentaciones en su principio. T o m . 2. pag. 3 2. y 3 3. 

V 
V.Anidad .- L« singularidad inspira la vanidad. T o m . ú 

pag. 169. 
Verdad: La verdad no depende d e las obras de los q u e 

la enseñan. T o m . t . p a g . i y í . V e r d a d de especulación, 
ó de prañica. T o m . j . pag. 61. 

Virtud-.Dios es el pr incipio , el mode lo , y la r ecom-
pensa de la vir tud. T o m . 1. pag. 4 . Falsas i d e a s , q u e 
ordinariamente se tienen de la v i r tud , pag. n . y 12. 
C o m o se disminuye la virtud en el h o m b r e , pag. %(,. 
Lo que nos impide el adelantar en la virtud es la d e -
masiado grande libertad , que d a m o s á nue Uros sen-
tidos. T o m . 2. pag. 3 6 . E n q u é se hace consiftir la vir-, 

t ud , ' 
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t u d , pag. 313. y 324 Es necesario ir siempre adelante 
en la virtud. T o m . j . pa g . «8 . y 69. La piedad, y la v i r -
tud son el origen de la felicidad de los Pueb los , pag. 
1 5 « - y >57-

Villoría : C o m o se debe tratar al vencido después d e í a 
victoria. T o m . 2. pag. fi. y 7 . 

Vida común: Sin amor del M u n d o . T o m . 2. pag. 2 7 7 ; 

Vírgenes dejesu-drijio: Se retiran del comercio del 
Mundo. T o m . 3. pag.195. 

• Vocación: Efectos de una mala vocaclon al Hilado Ecle-
siallico. T o m o 1. pag. 7 5 . y 7 6 . £1 medio mas seguro, 
para obrar su salvación , es no salir de los limites d e 
su vocacion, pag. 8o. Inspirase la vocación i los N i -
ños por fines interesados, pag. 2 5 5 . 

z 
•?M ' r - . I . I e 3 

r ? E l o : Por el respeto debido a'las cosas Santas. T o m . 
2. pag. 22.. y 23. T o m . 3. pag. 37. Q u é cosa es 

zelo sin prudencia-, y prudencia sin zelo. T o m . 2.- pag . 
, " 3 
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